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JLX  Um  Sa^°  dtfse  >  1ue  na°  havia  nefle  mun- 
do homem  y  que  fe  conhece f se  $  porque  todo*?  par  a  com- 
figo  fao  como  os  olhos.,  que  vendo  tudo ,  nao  fe vem 
afi  mefmos  :  e  daqui  vem  nao  darem  muita  fé  em  Ji 
de  fuás  perfeiçoens  y  nem  advertirem  em  f eus  defeitos  5 
e  fer  necefsario ,  que  outrem  lhes  diga  y  o  quepajsa 
na  verdade.  Se  V.  Mageftade  nao  fe  conhece  3  nem 
o  mundo ,  em  que  vive  3  e  de  que  he  Senhor  y  eu  o  ai- 
rey  em  breves  palavras.  He  V.  Mageftade  o  mais  no- 
bre y  o  mais  valente  y  o  mais  poderoso ,  e  o  mar 
feliz  homem  do  mundo  5  e  efte  mundo  he  hum  covil 
de  ladroens.  Digo  que  he  V.  Mageftade  o  mais  no- 
bre $  porque  o  fez  Deos  Rey ,  e  lhe  deu  por  Avós' 
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Reys  Santos  ,  e  poder  ofios ,  que  elle  me  fino  efcolheo , 
e  ennobreceo ,  para  a  mais  nobre  acção  de  lhe  aumen- 
tar ,  e  efiabekcer  fua  fé.  He  o  mais  valente ,  ajffim 
nas  forças  do  corpo ,    como  nas  do  efpirlto  :  nas  do 
corpo  5  porque  nao  ha  traballw  ,    a  que  nao  reftfla , 
nem  outrem ,  que  pofsa  medir  valentia  com  V.  Ma- 
geflade :  e  nas  do  efpirito  7  porque  nao  ha  fortuna , 
que  o  quehrantey  nem  adverfidade y  que  o  perturbe. 
He  o  mais  poder •oj o  5  porque  fim  arrancar  a  efpada  y 
fie  fez  Senhor  do  mais  dilatado  Império ,  tirando-o  das 
garras  de  leoens ,  que  o  occupavao y  com  tanta  prefi 
fia,  que  nao  põem  tanto  huma  pòfta  em  levar  a  nova, 
quanta  V.  Mageflade  poz  em    arvorar   a  viUoria 
nas  mais  remotas  partes  do  mundo.   He  o  mais  feliz  7 
porque  em  nenhuma  empreza  põem  fua  Real  mao ,  qm 
lhe  nao  fucceda  a  pedir  por  boca  5  e  fie  alguma  fie  ma- 
logra y  he  a  que  V.  Mageflade  nao  approvou  5  tanto  y 
que  temos  jà  por  único  remédio  ,  para  fe  acertar  em 
tudo,   fazer  fie  fá  o  que  V.  Mageflade  ordena,  ain- 
da que  a  outros  juizos  pareça  de  [acerto.  E  digo,  que 
ejle  inundo  he  hum  covil  de  ladroens  5  porque  fie  bem 
o  covfiderarmos  ,  nao  ha  nelle  couza  viva ,  que  nao 
viva   de  rapinas  :  os  animaes ,  aves  y   e  peixes  co- 
7nendo-fe  huns  aos  outros ,  fie  fuft então  :   e  fe  alguns 
ha  ,  que  nao  fe  mantenhao  de  outros  viventes  y  to- 
7fiao  feupaflo  dos  frutos  alheyos ,  que  nao  cultivarão; 
com  que  vem  a  fer  tudo  huma  pura  ladroeira  5  tanto, 
que  até  nas  arvores  ha  ladroens  5  e  os  Elementos  Je 
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íèrpentes,  toda  amaíla^por  fãa  que  íèja ,  fica  cu- 
berta  de  íèvandijas ,  como  íe  as  produzira  y  e  es- 
tivera corrupta  j  e  pelo  contrario  ,  íeoíinetehe 
de  figuras  boas ,  e  perfeitas ,  taes  as  imprime ,  até 
na  cera  mais  toíca.  Quero  dizer  amigo  leitor ,  que 
íe  fordes  inimigo  da  verdade  ,  íempre  vos*  ha 
de  amargar,  e  nunca  haveis  de  dizer  bem  delia, 
com  ella  íer  de  íeu  natural  muito  doce  ,  e  formoíà , 
porque  he  filha  de  Deos.  Verdades  puras  profeíTo 
dizer  ,  nao  para  vos  offender  com  ellas ,  íenao  para 
vos  moftrar  onde ,  e  como  vos  offendeis  vós  a  vós 
meímo ,  e  á  voíTa  Republica ,  para  que  vos  me- 
lhoreis ,  íe  vos  achardes  comprehendido. 

E  nao  me  digais ,  que  nao  convém  tirar  a 
publico  affrontas  publicas  de  toda -huma. nação  $ 
porque  a  iíTo  íe  reíponde ,  que  íe  íaó  publicas y  ne- 
nhum deícredito  move ,  quem  as  repete,  antes  vos 
honra  moílrandovos  diípoíto  para  a  emenda  ,  e 
vos  melhora  abrindo-vos  caminho ,  para  conhecer- 
des o  engano  y  em  que  viveis.  E  aílim  protefto , 
que  nao  he  meu  intento  eníinar-vos  os  lanços,  que 
neíta  arte  de  furtar  ignoráveis ,  íenao  allumiar-vos 
o  conhecimento  da  deformidade  delles ,  para  que 
os  abomineis.  Nem  cuideis ,  que  vos  conheço , 
quem  quer  que  ípis ,  nem  que  ponho  o  dedo  em 
voíías  couzas  em  particular :  o  meu  zelo  bate  fó  nó 
commum,  e  nao  pertende  affrontar  a  nofía  Nação  j 
antes  a  honro  muito  por  duas  razoens.    Primeira  •, 
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porque  tudo  comparado  com  os  defeitos  de  outras 
nefta  parte,  fica  a  noíía  mais  acreditada,  pois  íe 
deixa  ver  o  exceííb  dos  latrocinios ,  com  que  aííb- 
laô  o  mundo  todo  por  mar,  e  por  terra.   Segunda -y 
porque  tratamos  de  emenda  ,  e  onde  ha  efta  ,  ou 
defejo  delia ,  he  a  mayor  perfeição  ,  que  os  San- 
tos achaó  nas  Religioens  mais  reformadas  j  e  aflim 
ficamos  nós  com  o  credito  de  Religiofos  reforma- 
dos, em  comparação  de  gente  diflbluta.  Donde 
nao  me  refulta  daqui  efcrupulo  ,  que  me  retarde. 
O  que  finto  he,  que  nao  fey,  íe  coníeguirá  feu  effei- 
to  o  meu  intento ,  que  fó  trata  de  que  vos  emen- 
deis, fe  vos  achardes  comprehendido  :  e  fecada 
hum  fe  emendar  a  fi ,  já  o  diíTe  hum  Sábio ,  que  te- 
remos logo  o  mundo  todo  reformado :  e  melhorar 
aflim  o  noíTo  Reyno ,  e  emendallo,  he  o  que  per- 
tendemos. 

Dirá  o  Critico ,  e  também  o  Zoilo  [que  tudo 
abocanhaó ,  e  roem]  que  ifto  nao  he  gazúa,  com 
que  fe  abrem  portas  para  furtai-  mas  que  he  mon- 
tante, que  efcala  de  alto  abaixo  muita  gente  de  bem 
para  a  deshonrar.  A  iífo  tenho  refpondido ,  que  nao 
tome  ninguém  por  fi  o  que  lhe  digo  ,  e  ficaremos 
amigos  como  dantes ;  porque  na  verdade  a  nenhum 
conheço ,  e  de  nenhum  fallo  em  particular  :  os  ca- 
<  fos,  que  aqui  referir ,  íaó  balas  de  batalha  campal , 
que  tirão  a  montão  fem  pontaria.  Só  digo  o  que 
vi,  ou  ouvi, fem  pefquizar  autores,  nem  forma- 
lidades 


lidades  mais ,  que  as  que  as  couzas  dao  de  íi :  e  íe 
em  algumas .  diícreparem  as  circunftancias  da  nar- 
ração, e  nao  íe  ajuítarem  em  tudo  muito  com  o 
fuccedido  ,  pouco  vay  niffo  •  porque  o  noffcr  in- 
tento nao  he  deslindar  pleitos  para  os  íentencear , 
íenao  moftrar  deformidades  para  as  eítranhar ,  e 
dar  doutrina  ,  e  tratar  de  emenda.  E  eítejao  certos 
todos  ,  que  nao  dizemos  nada ,  que  nao  paílè  aí- 
íimna  yèrdade  em  todo,  ou  em  parte  principal, 
E  nao  alíegamos  Autores  para  confirmação  do  que 
eícrevemos  j  porque  os  deita  arte  nunca  imprimi- 
rão •,  c  de  fua  ciência  fó  duas  letras  íe  achaó  impref- 
ias  nas  coitas  de  alguns ,  que  íao  L.  e  F,  e  o  que 
querem  dizer ,  todos  o  íabem.  E  íè  algum  me  im- 
pugnar a  mim  para  defender,  o  que  eítas  letras  de- 
notao  ,  moítrara  niílb  ,  que  he  da  ineíma  contra- 
ria ,  e  negaríe-lhe  ha  o  credito  por  apaixonado, 
como  parte  ,  e  daríe-me  ha  a  mim ,  que  o  nao  íou; 
porque  fó  pertendo  moftrar  neíte  eípelho  a  verda- 
de ,  e fazer  publicas  como  em  theatro  as  mentiras, 
e  embuítes  de  ladroens  paífados,  e  preíèntcs.  Apreí- 
tem-íe  todos  para  ouvir  com  paciência  ;  e  porque 
trato  de  nao  moleítar ,  quem  iíto  ler ,  irey  tecendo 
tudo  em  forma  ,  que  o  curioío  dos  íucceílos  ado- 
ce o  azedo  da  doutrina  :  e  em  tudo  terão  todos 
muito  que  aprender ,  para  íèmpre  ferem  virtuo- 
íos ,  íe  quizerem  tomar  as  couzas ,  como  as  applico. 
Deos   vos  guarde  de  varas  delgadas,    que  andao 
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TRATAD  O 

ÚNICO 

Capitulo     I. 

Como  fará  furtar    ha  arte ,  que    he  ciência  ver- 
dadeira. 

AS  artes ,  dizem  íèus  Authores ,  que  íào 
emulaçoens  da  natureza :  e  dizem  pouco  -y 
porque  a  experiência  moílra  ,  que  tam- 
bém lhe  acreícentaó  perfeiçoens.  Deu  a  natureza 
ao  homem  cabello ,  e  barba,  para  authoridade, 
e  ornato  ;  e  íè  a  arte  nao  compuzer  tudo,  em 
quatro  dias  fe  fará  hum  moníiro.  Com  arte  re- 
para huma  mulher  as  minas,  que  lhe  caufou  a 
idade,  reíUtuindofe  de  cores,  dentes,  e  cabel- 
lo ,  com  que  a  natureza  no  melhor  lhe  faltou. 
Com  arte  faz  o  efcultor  do  tronco  inútil  huma 
imagem  tao  perfeita,  que  parece  viva.  Com  arte 
tirão  os  cobiçozos  das  entranhas  da  terra,  e  cen- 
tro do  mar  a  pedraria,  e  metais  preciofos,  que 
a  natureza  produzio   em  toíco,    e  aperfeiçoando 
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tudo,  lhe  dao  outro  valor.  E  nao  fó  fobre  cou- 
fas  boas  tem  as  artes  junfiliçaõ;j  para  as  melho- 
rar mais  que  a  natureza^  mas  também  íòbre  as 
más ,  e  nocivas ,  para  as  diminuir  em  proveito 
de  quem  as  exercita,    ou  para  as  accrefcentar  em 
dano  de  outrem  :    como   íè  vê  nas  maquinas  da 
guerra,  partos  da  arte  Militar,  que   todas  vao 
dirigidas  a  affolaçoens ,    e  incêndios ,  com   que 
huns  fe  defendem,  e  outros  fao  deftruidos.  Nao. 
perde  a  arte  íèu  íèr  por  fazer  mal,  quando  faz 
bem,  e  apropofito  eífe mefino  mal ,  que  profef- 
íà,  para  tirar  delle  para  outrem   algum    bem, 
ainda  que  feja  illicito.   E  tal  he  a  arte  de  furtar , 
que  toda  íe  occupa   em  deípir  huns  para  veílir 
outros.   E  íe  he  famoíâ  a  arte,  que  do  centro  da 
terra  dezentranha   o  ouro ,  que  fe  defende  com 
montes  de  dificuldades ,  nao  he  menos  admirá- 
vel a  do  ladrão  ,  que  das  entranhas  de  hum  ef- 
critorio ,  que  fechado  a  fete  chaves  fe   refguar- 
da  com  mil  artifícios ,  defencova com outrosma- 
yores  o  theíouro ,  com  que  íè  melhora  cie  fortuna. 
Nem  perde  feu    fer   a  arte  pelo  mal  que  cauíà, 
quando   obra   com   ciladas  fegundo  íuas  regras , 
que  todas  fe  fundão  em  eílratagemas ,  e  enganos, 
como  as  da  Milícia :  e  eíTa  he  a  arte,  e  he  o  que 
dizia  hum  grande  meílre  defta  profiífaó  :    Cm 
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arte ,  y  con  engano  ,  'vivo  la  mltad dei  ano  :  y 
con  engano  y  y  arte  <vin)o  la  otra  farte.  Efe  os 
ladroens  nao  tiverem  arte ,  buíquem  outro  offi- 
cio;  por  mais  que  a  eíle  os  leve,  e ajude  a  na- 
tureza ,  íe  nao  alentarem  eíla  com  os  documen- 
tos da  arte  ,  terão  mais  certas  perdas  ,  que  ga- 
nhos j  nem  íe  poderão  coníèrvar  contra  as  inva- 
(bens   de  infinitas  contrariedades,  que  os  períe- 

Í^uem.  E  quando  os  vejo  continuar  no  officio  il- 
efos ,  nao  poíTo  deixar  de  o  atribuir  a  deílreza 
de  íua  arte ,  que  os  livra  até  da  juíUça  mais  vi- 
gilante ,  deslumbrando-a  por  mil  modos ,  ou  obri-» 
gando-a ,  que  os  largue ,  e  tolere  •  porque  até  para 
iífo  tem  os  ladroens  arte.  Aíiim  íe  prova ,  que 
ha  arte  de  furtar,  e  que  efta  íeja  ciência  verda- 
deira, he  muito  mais  fácil  de  provar ,  ainda  que 
nao  tenha  efcola  publica,  nem  Doutores  gra- 
duados, que  a  eníinem  em  Univerfidades ,  como 
tem  as  outras  ciências. 

Todos  os  Philoíophos ,  e  Doutores  Theo- 
logos  defendem,  que  merece  o  nobre  titulo  de 
ciência  verdadeira  aquella  arte  íómente  ,  que 
tem  princípios  certos ,  por  onde  demonílra ,  e  al- 
cança ,  o  que  exercita :  exemplo  íeiaó  a  íagrada 
Theologia,  a  Philoiophia  ,  Mathernatica,  Mu- 
fica,    Medicina,  e  outras,  que   nacem  deílas , 
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as  quais  faõ  verdadeiras  ciências  ,    porque  nao 
fó  enfinaó  o  que  profeffaó ,  mas  também  pro- 
vao  por  feus  princípios ,  e  demonftraó  por  coiv 
fequencias   evidentes  ,  o  que  enfinaó.   E  admit- 
tindo  nós  eíla  regra,  que  todos  os  fabios  admit- 
tem,  devemos    excluir  do  numero    das  ciências 
fó  aquellas  artes,  que  pârao  na  matéria,   em  que 
fe  occupaó ,  tomandoa  aífim  como  íè  lhes  offe- 
rece,  fem  difcuríârem  as  razoens ,  nem  os  princí- 
pios ,  por  onde  fe  aperfeiçoaó  no  alcance  do  jêu 
fim.  Exemplo  feja  a  Jurifprudencia ,  que  naó  fe 
detém  em  efpecular ,  ou  demonílrar ,  o  que  pro- 
põem feus  textos :  donde  nafce  naó  haver  eviden- 
cia publica  da  rafaó  de  feus  preceitos:   e  fe  nos 
move   a  feguilos  a  obediência ,  com   que  todos 
nos  fugeitamos  a  elles ,  mais  he  por  temor  ás  ve- 
zes ,  que  por  refpeito.    E  ainda  que  todos  fejaó 
fundados  em  rafaó ,  que    os  Príncipes  acharão 
e  comummente  apontaó  em  feus  decretos ,  paf 
faó    por    ellas   os  Jurisconfultos   ordinariamente 
tanto  em  filencio ,  que  por  fé  lhe  damos   alcan- 
ce. E  haó-fe  nifto  alguns  Canoniftas,  e  Legiftas, 
como  Deos,  que  obrigando  os  hoinens  a  numa 
ley  de  dez  preceitos ,  em  nenhum  delles   apontou 
a  rafaó  ,    porque  os  punha ;  deixando-a  ao  dif 
curfo  cia  ley  natural,  que  nenhum  homem  deve 
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ignorar ;  ainda  que  ha  alguns  taô  groíTeiros  y  que 
nao  atinao  com  ella.  E   poniTo  nunca  ninguém 
diífe,  que  a  doutrina  do  Decálogo,  pelo  que  per- 
tence a  obíervancia  pratica  ,  era  ciência ,    ainda 
que  o  íèja  no  eípeculativo ,  pelo  que  deícobre  no 
bem  para  o  abraçarmos ,  e  no  mal  para  o  fugir- 
mos. De  todo  eíle  diícurío  íè  colhe  com  certeza  , 
que  a  arte  de  furtar  he  ciência  verdadeira ,  por- 
que tem  principios  certos ,  e  demonítraçoens  ver- 
dadeiras, para  coníèguir  feus  effeitos,  poílo  que 
por  rudeza  dos  diícipulos  ,  ou  por  outros  impe- 
dimentos extriníècos  nao  chegue   ao  que  perten- 
de.   Mas  íè  o  ladrão  tem  bom  natural  ,  e  he  pe- 
rito na  arte ,  arma  íèus  íyllogiímos  como  rede  var- 
redoura  ,  a  que  nada  éícapa.   Com  huma  hiífo- 
ria  notável  faço  demonílraçaó  deita  verdade.  Em 
certa  Cidade  de  Eípanha  houve  huma  viuva  fi- 
dalga taó  rica  como  nobre  :  e  como   as  matronas 
de  qualidade  por  fèu  natural  recolhimento  nao  po- 
dem aífiítir  a  tráfegos  de  grandes  fazendas  ,   deíè- 
java   eíta  muito  hum  feitor  fiel,  e  intelligente , 
que  lhe  podeífe  governar  tudo.    E  nao  deíejava 
menos  hum  ladrão  cadimo  ter  entrada  em  caía 
taó caudaloíà  com  algum  honeíto  titulo,  paraíè 
prover  de  huma  vez  de  remédio  para  toda  a  vida. 
Lançou  íuas  linhas , .  e  armou  íuas  traças  em  forma ,. 
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que  naihumaconfequencia  fruítrou,  aífimpara  en- 
trar com  grande  credito  ,    como  para  fahir  com 
mayor  proveito.    Achou  por  fuás  inculcas ,  que 
tinha  a  fenhorahumconfeffor  Religiofo,  aquém 
dava  credito,  e  obediência  por  íua  virtude,  e  le- 
tras. Pregava  eíle  certa  feita  de  concurfo,  veftio- 
fe  o  ladrão  de  trage  humilde ,  e  roílo  penitente , 
e  fez-fe  encontradiço  com  elle  indo  para  o  púl- 
pito :  poz-lhe  na  mao  huma  bolça  de  dobroens , 
que  diífe  achara  perdida,  epediolhe  com  muita 
íubmiíTao ,  e  modeíUa,  que  a  publicaffe  ao  auditório, 
e  a  reftituiífe  a  quem  moítraíTe  que  era  feu  dono , 
dando  os  verdadeiros  finais  delia,  e  do  que  con- 
tinha.  Ficou  o  Reverendo   Padre  Pregador  atto- 
nito  com  tal  cafo ,  que  houveífe  homem  no  mun- 
do que  reitituiffe  em  vida,  e  diffe  aos  ouvintes 
milagres  do  fugeito-,  e  que  podendo  melhorar  de 
capa^com  aquelle  achado,  o  naó  fizera,  eftimando 
mais  a  paz  de  íua  alma,  que  o  commodo  de  feu 
corpo :  e  que  em  hum  daquelles    era  bem   em- 
pregada a   efinola.    E  aíTim  foy  ,    que   acabada 
a  pregação ,  mandarão  muitos  cavalheiros  íeus  íub- 
fídios  com  mais  de  meya  dúzia  de  veíKdos  muito 
bons  ao  Reverendo  Padre ,  para  que  deíle  tudo  ao 
pobre  íànto ,   que  lhe  nao  pezou  com  elles :    e  foy 
a  primeira  coníequencia ,   que  colheu  do  feu  dit 
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curfo  :  e  a  fegunda  affegurar  a  bolça  para  íi  com 
fua  mây,  que  era  huma  velha  tao  ardilofacomo 
elle,  que  ja  eílava  prevenida  ao  Padre  do  púlpi- 
to, e  muito  bem  adeftrada  pelo  filho:  e  emde- 
cendo  o  Padre ,  agarrou  delle  gritando :  a  bolça  he 
minha  !  Por  final  ,  que  he  de  couro  pardo ,  com 
huns  cordoens  verdes  %  e  tem  dentro  féis  dobroens, 
quatro   patacas,    e  hum  papelinho   de  alfinetes. 
Ouvindo  o  Pregador  finais  tao  evidentes,  e  ven- 
do que  tudo  aífim  era,  lhe  entregou  tudo ,  daiv 
'  do  graças  a  Deos,  que  nada  fe  perdera  :  e  a  mãy 
fez  enVcafa  a  reíUtuicaó  ao  filho,   que  aílegurou 
de  caminho  a  terceira  confequenciadeeílafartam 
bem  o  Religiofo,  que  o  levou  á  fuafella,  onde 
o  reo-alou  ,  e  melhorou    de  veftido,  e  fortuna, 
informandofe  delle  meíbo   de  feus  talentos :    e 
achando  que  fabia  ler,  e  efcrever  quanto  queria, 
e  contar  como  hum  Girifalte  na  unha,  e  quefo- 
bre  tudo  moftrava  bom  juízo :  feguio-fe  logo  a 
quarta  confequencia  de  o  pôr  em  cafa  de  fua  con- 
reíTada  com  mero ,  e  mixto  império   fobre  toda 
fua  fazenda  havida,  e  por  haver,  abonandolho 
por  quinta  effencia  de  fidelidade,  e  intelligencia , 
com  que  a  feu  falvo  coiheo  a  ultima  confequeiv 
cia ,  que  pertendia  das  rendas  de  fiia  íènhora,  que 
eníàcou  em   ouro  para  voar   mais  leve:  e  com 
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dez,  ou  doze  mil  cruzados,  que  dous  annos  de 
íerviço  lhe  depararão ,  íe  paíTou  para  outro  emif- 
ferio,  fèm  dizer  a  ninguém:  ficay-vos  embora : 
Digao  agora  os  profeffores  das  ciências ,  e  artes 
mais  liberais ,  íè  formarão  nunca  fyliogiímos  mais 
correntes.  Negará  a  luz  ao  Sol ,  quem  negar  á 
arte  de  furtar  o  difeurfo,  e  ííxbtileza,  com  que 
aqui  lhe  damos-  o  nome  de  ciência  verdadeira. 
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Capitulo     II. 

Como  a  arte  de  furtar  he  muito  nobre. 

MAis  fácil  achou  hum  prudente  que  feria 
acender  dentro  do  mar  huma  fogueira, 
que  efpertar  em  hum  peito  vil  fervores  de  no- 
breza. Com  tudo  ninguém  me  eílranhe  chamar 
nobre  a  arte,  cujos  profeffores  por  leys  Divinas, 
e  humanas  íaó  tidos  por  infames.  Eílà  he  a  va- 
lentia defbi  arte, como  a  dos  Alchimiífas,  que  íè 
gabão  fazer  ouro  de  enxofre :  de  gente  vil  faz 
fidalgos ,  porque  aonde  luz  o  ouro ,  nao  ha  vile- 
za. Além  de  que  nao  he  implicação  acharem-íè 
duas  contrariedades   era  hum  íugeito ,    quando 
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reípeitao  diferentes  motivos.  Que  couíà  mais  vil , 
e  baixa,  que huma formiga !  Tao  pequena ,  que 
nao  íè  enxerga,  tao  rafteira ,  que  vive  enterrada, 
tao  pobre,  que  íè  íuftenta  de  leves  rapinas !  Que 
couía  mais  illuílre  que  o  Sol,  que  a  tudo  da  lu£ 
tre-,  tao  grande,  que  he  mayor  que  a  terra  5  tao 
alto,  que  anda  no  quarto  Ceo  5  tao  rico,  que 
tudo  produz  !  E  fe  vê  a  mayor  nobreza  com  a 
mayor  baixeza  em  hum  íugeito,  em  huma  formi- 
ga. Baixezas  ha  ,  que  nao  andao  em  uíò ,  por- 
que íào  fó  de  nome  :  e  nomes  ha ,  que  nao  põem , 
nem  tirão,  ainda  que  íè  encontrem,  porque  íè 
compadecem  para  differentes  effeitos.  Fazia 
Doutrina  hum  Padre  da  Companhia  no  pelouri- 
nho de  Faro  :  perguntou  a  hum  menino ,  como 
íè  chamava  ?  Reípondeo ,  chamome  em  caía  Abra- 
hao-íinho ,  e  na  rua  Joannico.  Allim  íào  os  ladro- 
ais :  na  Caía  da  Supplicaçao  chamao-íè  infames , 
quando  os  íèntenceao ,  que  he  poucas  vezes :  mas 
nas  ruas ,  por  onde  andao  de  continuo  em  alça- 
teas ,  tem  nomeadas  muito  nobres :  porque  huns 
íào  Godos,  outros  chamao-íè  Cabos,  e  Xarifes 
outros :  mas  nas  obras  todos  íào  piratas. 

Mais  claro  proponho,  e  deslindo  tudo.  A 
nobreza  das  ciências  colhe-íè  de  três  principios : 
o  primeiro  he  objeóto,  ou  matéria,  em  que  íè 
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occupa.  fegundo:as  regras ,  e  preceitos ,  de  que 
confta.  Terceiro  os  Meítres,  e  fugeitos,  que  a 
profeíTaó.  Pelo  primeiro  principio  he  aTheologia 
mais  nobre  que  todas ;  porque  tem  a  Deos  por 
objecto.  PeloíègundoheaPhilofophia,  porque  fuás 
repras ,  e  preceitos  íào  delicadiíTimos  ,  e  admiráveis. 
Pelo  terceirohe  a  Mufica-,  porque  a  profeíTaó  Anjos 
no  Ceo,  ena  terra  Príncipes.  E  por  todos  eftes 
trçs  principies  he  a  arte  de  furtar  muito  nobre  -y 
porque  oíèu  obje&o,  e  matéria,  em  queíè  em- 
prega ,  he  tudo  o  que  tem  nome  de  preciofo  :  as 
íuas~  regras  ,  e  preceitos  íào  íubtiliíTimos ,  e  infalli- 
veis :  e  os  fugeitos ,  e  meítres  ,  que  a  profeíTaó, 
ainda  mal  que  as  mais  das  vezes  faó,  os  que  íe 
prezao  de  mais  nobres;  para  que  nao  digamos 
que  fio  Senhorias ,  Altezas,  e  Mageílades. 

Alguns  doutos  tiveraó  para  fi ,  que  a  nobre- 
fa  das  ciências  mais  fe  colhe  da  fubtileza  das  re- 
gras, e  deílreza,  em  que  fe  fundão,  que  da 
grandeza  do  obje&o,  ou  utilidade  da  matéria  , 
em  que  íe  oceupaõ :  como  vimos  até  na  machi- 
na  do  que  em  cortiça  obra  couzas  delicadas ,  que 
em  ouro ,  que  poriíTo  he  mais  louvado.  Aquel- 
le  artifice  ,  que  efereveo  a  Ilíada  de  Homero 
com  tanta  miudeza,  que  a  recolheo  em  huma 
noz ,  aíTombrou  mais  o  mundo ,  que  fe  a  eícre- 
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vefle  com  muitas  laçarias  em  grandes  laminas  de 
ouroj  aquella  náo  enxarceada  com  todo  género 
de  velas,  e  cordoalhas,  taó  pequena,  que  toda 
íè  cobria,  e  eícondia  com  as  azas  de  huma  mof- 
ca,  fez  a  Mermitides  mais  famoíb,  que  a  outros 
as  -Grandes  efculturas  dos  mayores  Coloifos.   Na 
formação  de  hum  moíquito  moftra  Deos  mais 
feu  grande  entendimento ,  que  na  fabrica  do  Uni- 
verfo.    Quero  dizer,  que  nao  engrandece  tanto 
as  ciências  a  matéria,  em  que  fe  exercitao  ,  como 
o  enGenho  da  arte  com  que  obraó.   E  como  o 
eno-enho,   e  arte    de  furtar  ande  hoje  taõfubtil, 
que  tranfcende  as   águias  ,  bem  podemos  dizer 
que  he  ciência  nobre.   E  prouvera  á  Deos,  que 
nao  tivera  tanto  de  nobre ,  nao  fó  pelo  que  lhe 
concedemos   de  fuás  íubtilezas ,  fenao  também  , 
pelo  que  lhe  negaó  outros   da  matéria  ,   em  que 
íèoccupa,   e  íúgeitos,  em  que  fe  acha  \  pois  ve- 
mos ,  que  a  matéria  he   a    que  mais  fe  eílima, 
ouro,  prata,  joyas,  diamantes,  e  tudo  o  mais 
que  tem  preço-,  e  os  fugeitos,  em  que  fe  acha, 
faó  por  meus  peccados   os  mais  illuítres ,  como 
pelo  difcurfo  deite  tratado  em   muitos  capítulos 
iremos  vendo.   E  para  que  nao  engafgue  algum 
eícrupuloíò  neíta  propoíiçao  com  a  máxima,  de 
que  nao   ha  ladrão,  que  íèja  nobre,  pois  o  tal 
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ofíício  traz  comfigo  extinção  de  todos  os  foros  da 
nobreza :  declaro  logo  ,  que  entendo  o  meu  di- 
to íègundo  o  vejo  exercitado  em  homens  tidos  ,  e 
havidos  pelos  melhores  do  mundo ,  que  no  cabo 
íaó  ladroens,  íem  que  o  exercicio  da  arte  os  def 
luílre  ,  nem  abata  hum  ponto  do  timbre  de 
ííia  grandeza.  Nao  he  aífim,  o  queíuccedeo  em 
Roma  a  hum  Emperador  ?  Que  entrando  -  no 
Templo  a  adorar  â  Apollo  ,  achou,  que  no 
meímo  Altar  eftava  Eículapio  íèu  filho  ,  efte  com 
grandes  barbas ,  e  aquelle  limpinho ;  porque  a£ 
fim  os  diílinguia  a  Gentilidade  antigua.  Ad- 
vertio  o  Emperador,  que  as  barbas  de  Eículapio 
erao  de  ouro,  epoíliças :  cobiçou-as ,  e  furtou-as- 
dizendo  que  nao  era  bem  o  filho  tiveíTe  barbas  , 
quando  o  pay  as  nao  tinha :  e  nada  perdeo  de 
íua  grandeza  o  Emperador  com  furtar  as  barbas 
ao  íeu  Deos ,  antes  a  acrecentou ,  pois  ficou  com 
mais  ouro,  do -que  dantes  tinha:  e  aíTim  a  acre- 
centaó  outros  muitos  com  muitos  outros  furtos, 
que  cada  dia  fazem  íèm  calumnia  nas  barbas  do 
mundo. 
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******************************** 
Capitulo     III. 

Da  antiguidade  ,  e  profejfores  dejia  arte. 

ISto,  que  chamao  antiguidade,  he  huma  droga, 
que  nao  [tem  preço   certo ;  porque  em  tal 
parte  vale  muito ,  e  em  tal  em  nada  fe  eftima.   Conv 
munidades  ha ,  em  que  a  antiguidade  rende  •   por- 
que lhes  daó  melhor  lugar ,  e  melhor  vianda.   E 
juntas  ha,  em  que  a  antiguidade  perde  •,  porque 
efcolhem  os  mais   vigoroíòs  para  as  emprezas  de 
proveito  ,  e  honra.  Antiguidade,  que  conta  fó  os 
annos,  em  cada  feira  vale  menos:  mas  aqueac- 
cumula  merecimentos,  para  cargos  tem  mayor 
preço ,  e  valera  mais ,  fe  fora  de  dura.  Quando 
olho  para  os   que  me  cercão,  feítejo  o  íer  mais 
antigo  5    porque  me  guardaó   reípeito  :    mas  fe 
olho  íô  para  mim,  tomarame  mais  moderno.  Et 
te  mal  tem  a  antiguidade,  que  anda  mais  perto 
do  fim,  que  do   principio.    Muitas   coufas  aca- 
baó  por  antigas ,  porque  fe  corrompem  de  velhas : 
e  muitas  começaó ,  aonde  as  outras  acabao ,  iíto 
he  na  antiguidade  •,  porque  fó  a  cufta  delia-lo- 
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grão  alguns  beneeííès,  como  as  trempens  do  Ja- 
pão ,  que  as  mais  velhas  íàó  de  mayor  eíHma. 
A  nobreza  tem  efta  prerogativa,  que  a  antigui- 
dade mais  apura,  e  Vale  mais  por  mais  antiga. 
Homem  novo  entre  os  Romanos  era  o  meímo, 
que  homem  haix3 :  e  o  que  moítrava  imagens  de 
íeus  antepaífodos  mais  velhas,  carcomidas,  e  de- 
fumadas, era  tido  por  mais  nobre.  Nas  artes,  e 
ciências  corre  a  mefina  moeda  ,  que  andao  mais 
apuradas  as  mais  antigas  \  e  íào  mais  eílimadas , 
as  que  tem  mais  antigos  profefíbres.  Entre  alfa- 
yates ,  e  oleiros  íè  moveo  queífcao ,  quais  erao  mais 
antigos  na  ília  arte,  para  alvidrarem  dahi  íua no- 
breza. Vencerão  os  oleiros ,  porque  primeiro  íè 
amaçou  o  barro,  de  que  foy  formado  Adão,  e 
depois  íè  lhe  tomarão ,  e  cozerão  os  veítidos.  Aqui 
entraó  os  ladroens  com  a  íua  arte ,  allegándo  , 
que  muito  antes  do  primeiro  homem  a  exercita- 
rão eípiritos  mais  nobres.  Mas  deixando  pontos, 
que  nos  ficaó  alem  do  mundo  antes  de  haver 
homens ,  de  que  fó  tratamos  -y  fallemos  das  telhas 
abaixo,  que  he  o  que  pertence  a  noíTa  esfera. 
E  em  dando  nos  primeiros  profeííores ,  colheremos 
logo  a  antiguidade  deita  arte^  e  da  nobreza  da- 
quelles  ,  e  antiguidade  defta  faremos  o  compu- 
to, que  buícamos.  Mas  como  íè  profeíTa  ás  ef 

condi- 


M 


tm) 

condidas  y  íèra  difficultofo  achar  os  meílres.  Ho- 
ra nao  íerá;  porque  nao  ha ,  quem  efcape  de  di£ 
cipulo  :  e  os  difcipulos  bem  devem  conhecer  íeus 
meílres.   Na  matricula  deita  eícóla  nao  ha  quem 
fenaó  affente.  Já  odiffe  a  ElRey  NoíTo  Senhor, 
que  he  efte  mundo  hum  covil  de  ladroens ,  por- 
que tu<do  vive  nelle  de  rapinas  -,  animais ,  aves  ,: 
ç  peixes  ,  até  nas  arvores    ha  ladroens.   E  agora 
digo,  que  hehumaUniveríidade,  em  cujos  ge- 
rais curfaó   todos  os  viventes  geralmente.  Tem 
eíta  Univeríldade  íó  duas  claííès,  huma  no  mar , 
outra  na  terra.   No  mar  dizem  que  lêo  de  prima 
Taíòn  aos  primeiros  Argonautas ,  quando  paííou 
a  Ilha  de  Colchos,  e  furtou  o  velo  de  ouro  tao 
defendido ,  como  celebrado  :  e  deíles  aprenderão 
os  infinitos  Piratas ,   que  hoje  em  dia  coalhao  et 
íès  mares  com  a  proa  íempre  nas  prezas  ,  que  but 
cao.   Na  terra  dizem  os  antigos  ,  que  poz  a  pri- 
meira Gathedra   Mercúrio ,  e  que  foy  o  primei- 
ro ladrão, que  ouve  no  mundo-   eporiíTo  ofize- 
rao  Deos  das  ladroíces.  Bem  fe  vê  a  fem  raíào, 
deíla  idolatria ,  pois  nao  pode  haver  mayor  ce- 
gueira,   caie  conceder  divindade  ao  vicio.  Mas 
por  peor  tenho,  a  que  vemos  hoje  em  muitos 
homens  obrigados  a  conhecer  eíle  erro ,  que  tem 
a  rapina  por  íua  deidade,  pondo  nella  ííia  ben} 
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aventurança  3  porque  delia  vivem.  Enganaram- 
fe  os  antigos  em  ciarem  eíla  primazia  a  Mercú- 
rio :  primeiro  que  eile  foy  Adão  primeiro  ladrão , 
e  primeiro  homem  do  mundo :  e  poriffo  pay  de 
todos ,'  que  deixou  a  todos  por  herança  natural ,  e 
propriedade  legitima  ferem  ladroens.  Preguntara 
aqui  o  curioíò ,  íe  haverá  algum ,  que  o  naô  íèja  ? 
Reíponde-fe  que \  naó :  pelo  menos  na  potencia  , 
ou  propeníào  j  porque  he  legitima ,  que  íe  repartio 
por  todos.  He  bem  verdade ,  que  huns  participaó 
mais  deíle  legado  que  outros  -y  bem  affim  como  nos 
bens  caílreníes ,  que  íè  repartem  a  mais  ,ea  menos 
pelo  arbitrio  do  teílador :  poílo  que  cá  o  arbitrio  li- 
vre he  dos  herdeiros  ,  e  dahi  vem  íèrem  alguns  mais 
inílgnes  na  arte  de  furtar.  E  como  naõ  ha  arte  , 
que  íè  aprenda  fem  meílres ,  que  vao  íucceden- 
do  huns  a  outros ,  tem  eíla  alguns  muito  íabios , 
e  íêmpre  os  teve :  e  como  nao  ha  eícóla ,  onde  íe 
nao  achem  diícipulos  bons,  e  mãos,  também 
neíla  há  difcipalos  5  que  podem  fer  nieílres  \  e 
ha  outros  taó  rudes ,  que  nem  para  máos  diíci- 
pulos  preílao  •  porque  logo  os  apanhao.  De 
todos  determino  dizer  alguma  couía,  naó  para 
os  eníinar ,  mas  para  advertir ,  a  quem  íe  quizer 
guardar  delles,  o  como  fe  deve  vigiar  -y  e  a  elles 
quam  arnícados  andao. 
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Nao  me  caluniem  os  que  íè  tem  por  eícoi- 
mados,  queixando-íè ,  que  os  ponho  neíla  reíte 
íêm  prova  ,  nem  certeza  de  delitos ,  que  cometei- 
íèm  neíta  matéria  ,  fendo  certo  que  nao  ha  re- 
gra íem  excepção.  Meta  cada  hum  a  maõ  em  fíia 
conciencia,  e  achara  a  prova  do  que  digo,  que 
eíte  mundo  he  huma  ladroeira  ,  ou  feira  da  la- 
dra ,  em  que  todos  chatinaõ  intereífes ,  créditos  , 
honras,  vaidades ,  e  eítas  couzas  nao  as  pode 
haver  íem  mais  ,  e  menos :  e  em  mais  ,  e  menos 
vai  o  furto,  quando  cada  hum  toma  mais  do 
que  íe  lhe  deve,  ou  quando  da  menos  do  que 
deve.  E  procede  iíto  até  em  huma  cortezia,  que 
excede  por  ambição ,  ou  que  falta  por  íoberba. 
Ajuítar  obrigaçoens  de  juítiça,  e  charidade  ,  de- 
pende de  huma  balança  muito  fútil  ,  que  tem  o 
fiel  muito  ligeiro :  e  como  ninguém  a  traz  na 
mao,  tudo  vay  a  eííno,  e  a  cobiça  pende  para 
íi  mais ,  que  para  as  partes.  E  daqui  vem  íèrem 
todos  como  o  leão  de  Hifopete ,  que  comia  os 
outros  animais  com  o  achaque  de  íer  mayor.  E 
temos  averiguado  que  os  profeíTores  deita  arte  Cio 
todos  os  filhos  de  Adão ,  e  que  ella  he  taõ  anti- 
ga como  íèu  pay.  Mas  de  tanta  antiguidade,  e 
progenitores  ninguém  me  infira  íèrem  nobres  os 
profeíTores    deita    arte  ,     nem   íer    ella  Ciência 
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verdadeira  :    porque  as  ciências  devem  praticar 
al<mrn.  fim  utii  ao  bem  commum,  e  eíla  artefó 
em  deftruir  toda  fe  emprega  :  contente-fe  com 
fer  arte  5aflim  como  o  he  a  Magia.   E  em  íeus  ar- 
tífices ninguém  creya ,  que  pode  haver  nobreza , 
pois  o  vicio  nunca  ennobreceo  a  ninguém ,  por- 
que por  natureza  he  infame ,  e  ninguém  pode 
dar  o  que  naó  tem.  Averdadeira  ciência  he  a  das 
Leys  y  e  Cânones  3  que  lhes  da  caça  y  mete  a  fi- 
co todos  os  ladroens :  e  bailava  tao  heróico  acto 
para  fe  ennobrecer  y  e  fazer  eítimar  íobre  todas  a 
pezar   dos   roms ,   com  quem  tem  íua  ralé  :   e  fe 
eíles  a  deficreditao ,  nao  valem  teílemunha ,  por- 
que os  açouta. 

Contra  refoluçao  tao  alentada  me  botão  em 
cofto.,  o  que  diífe  agora  ha  nada  nos  dous  capi- 
tulas antecedentes  y  que  a  arte   de  furtar  era  ci- 
ência verdadeira  ç  e  íeus  profeífores  muito  nobres. 
Reípondo  que  nunca  tal  diiTe  de  minha  opinião  : 
e  fe  o  diííè,  eftaria   zombando,  para  moítrar  o 
enraiho  dos  íoDhiíinas,   ouailluíào,  com  que  ma 
sente   anova  íeus  erros.   Infame  he  aartederur- 
tar ,  infames  fao  feus  meftres  y  e  difeipulos :  e  ainda 
que  £16  mais  que  muitos  y  muitos  mais  fio  ,  os  que 
andaó  fios  deíla  lepra,  principalmente  os  que  fe 
kvâo  com  o  Santo  Bautiíino ,  que  nos  livrou  de 
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todos  os  males ,  que  herdamos  de  Adão.  Ouçao 
bons,  e  imos  efte  difexrío,  leão  todos  efte  tra- 
tado ,  e  verfe-hao  efeitos ,  e  retratados :  os  bons 
terão  que  eítimar,  por  íe  verem  limpos  de  tao 
infame  lepra :  e  os  máos  terão  que  aborrecer $ 
conhecendo  ornai,  que  he  impofíivel  naó  fe  de- 
teílar  ,  tanto  que  for  conhecido. 

Capitulo     IV. 

Como    os    majores    ladroens  fao  ,    os  que  tem  por 
oficio    livramos  de  outros  ladroens, 

NA6  pode  haver  mayor  deígraça  no  mun- 
do, que  converteria  a  hum  doente  em 
veneno  a  triaga,  que  tomou,  para  vencer  a  peço- 
nha, que  o  vay  matando.  Ferir-íè,  e  matar-íê 
hum  homem  com  a  efpada,  que  cingio,  ou  ar- 
rancou para  fe  defender  de  feu  inimigo  •  e  arre- 
bentar-lhe  nas  mãos  o  mofquete,  e  matallo,  quan- 
do fazia  tiro  para  fe  livrar  da  morte ,  he  fortuna 
muito  má  de  fofrer  :  e  tal  he  ,  que  acontece  em 
muitas  Republicas  do  mundo ,  e  até  nos  Reinos 
mais  bem  governados :   os  quais  para  fe  livrarem 
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de  ladroais,  que  he  a  peor  peite  que  os  abra 
za  ,  fizeraõ  varas ,  que  chamaó  de  Juítiça  ,  ifto 
he  ,  Meirinhos ,  Almotaceis  ,  Alcaides  ,  puzerao 
guardas ,  rendeiros  ,  e  jurados:  e  fortalecerão  a 
todos  com  Proviíbens  ,  Privilégios  ,  e  Armas : 
mas  elles  virando  tudo  do  carnás  para  fora  ,  to- 
mao  o  raílo  ás  avenas ,  e  em  vez  de  nos  guar- 
darem as  fazendas  ,  íió  os  que  mayor  eítrago  nos 
fazem  nellas^  de  forte ,  que  nao  íè  diítinguem  dos 
ladroens,  que  lhes  mandão  vigiar  ,  em  mais ,  íènao 
que  os  ladroens  furtao  nas  charnecas  ,  e  elles  no 
povoado j  aquelles  com  carapuças  de  rebuço,  e 
elles  com  as  caras  defcobertas ;  aquelles  com  íeu 
riíco,  e  eftes  comProviíào,  e  cartas  de  Seguro. 
Declarome :  manda  a  Ley  aos  Senhores  Almota- 
ceis ,  que  vigiem  as  padeiras,  regateiras,  eftala- 
gens,  e  tavernas  ,  òcc.  íe  vendem  as  couías  por 
íeu  jufto  preço.  Anticipao-íè  todas  as  .peíToas 
fobredittas ,  mandão  a  caía  as  primícias ,  e  meyas 
natas  de  íèus  intereffes ,  e  ficao  lop-o  licenciadas , 
para  maquinarem  tudo,  como  quizerem.  Tem 
obrigação  os  Meirinhos ,  e  Alcaides ,  de  tomarem 
as  armas  deíezas ,  prenderem  os  que  acharem  de 
noite  ,  e  darem  cumprimento  aos  mandados  de 
pnzoens ,  e  execuçoens ,  que  fe  lhes  encarregao : 
.diflimulao  ,  ç  paífao  por  tudo  ,  pelo  dobrão ,  e 
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pela  pataca,  que  lhes  mete  na  bolça  j  e  íêguenv 
íè  dahi  mortes ,  roubos ,  e  perdas  intoleráveis. 
Corre  por  conta  dos  guardas  ,  e  rendeiros  ade- 
feníào  dos  paffos ,  vinhas  ,  olivais ,  coutadas , 
que  nao  as  deílruaó  os.  gados  alheyos^  quem  os 
tem  avença-íe  com  elles  por  pouco  mais  de  nada, 
que  vem  a  fer  muito ,  porque  concorrem  os  pou- 
cos de  muitas  partes ,  ficao  livres  para  poderem 
lograr  as  fazendas  alheyas ,  como  íe  fóraó  pró- 
prias ,  feri  encorrerem  nas  coimas.  E  eiíàqui  como 
os  que  tem  por  officio  livrar-nos  de  ladroens  ,  vem 
a  fer  os  mayores  ladroens,  que  nos  deílroem. 
Nao  fàllo  de  varas  grandes ,  porque  as  refidencias 
as  fazem  andar  direitas ;  nem  das  garnachas ,  que 
elperao  mayores  poftos ,  e  nao  querem  perder  o 
muito  pelo  pouco  :  livre-nos  Deos  a  todos  de  of- 
ferecimentos  fecretos ,  que  correm  íua  fortuna  íem 
teftemunhas ,  aceitos  trocem  logo  as  meadas  até 
quebrar  o  fiado  pelo  mais  fraco  -y  e  a  poder  de  nós 
cegos  o  fazem  parecer  inteiro ;  até  nas  reíidencias  , 
onde  íe  dao  em  íe  fazerem  as  barbas  huns  aos 
outros ,  fica  tudo  fem  remédio ,  e  com  a  mayor 
parte  da  preza  em  hum  momento,  que  nos  hia 
reílaurar  dos  danos  de  hum  triennio. 

Milhares  de  exemplos  ha ,  que  explicaó  bem 
efta  eípecie  de  furtos ;  e  melhor  que  todos  o  que 
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poderemos  pôr  nos  Phyíícos :  mas  manda  a  Sagra- 
da Eícritura  ,  que  os  honremos  Propter  fanita- 
tem  5  e  aííim  lie  bem  que  lhes  guardemos  aqui 
reípeitos  ,  ainda  que  a  verdade  íempre  tem  lugar. 
Digamolo  ao  menos  dos  boticários.  Tem  eíles 
hum  livrinho  ,  nao  he  mayor  que  huma  carti- 
lha 3  e  nada  tem  de  íua  doutrina  -r  porque  íè  de^ 
via  de  compor  no  limbo  :  certo  he  que  o  nao 
imprimio  Galeno,  que  houvera  de  íèr  muito 
bom  Chriftao ,  íè  nao  fora  Gentio ,  porque  ti- 
nha bom  entendimento.  A  eíle  livro  chamao 
eiles :  §ui  pro  quo  :  quer  dizer ,  huma  couíà  por 
outra  :  e  o  titulo  baila,  para  íè  entender,  que 
contem  mais  mentiras  que  verdades :  antes  fo 
huma  verdade  contem,  ehe  que  em  tudoeníina 
a  vender  gato  por  lebre,  como  agora:  íè  lhe. 
faltar  na  botica  a  agua  de  eícorcioneira ,  que  re- 
ceita o  Medico  para  o  cordeal ,  que  lhe  podem 
botar  agua  de  cevada  cozida  ;  e  fenao  tiverem  pe- 
dra de  baazar ,  que  pevides  de  cidra  tanto  mon- 
tão :  fe  nao  houver  óleo  de  amêndoas,  que  lhe 
ponhao  o  da  candea.  E  aííim  vay  baralhando  tu- 
do, de  maneira  que  nao  pode  haver  boticário, 
que  deixe  de  ter  quanto  lhe  pedem :  e  dahi  po- 
de íèr  queveyooproverbio,  com  que  declaramos 
a  abundância  de  huma  caía  rica,  que   tudo  fe 
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acha  nella  como  em  botica.  E  já  lhe  eu  perdoara 
tudo  ,  íe  tudo  tivera  os  meímos  eíFeitos  ;  e  íè 
elles  nao  nos  levarão  tanto  pelos  ingredientes  íup- 
poítos ,  que  nada  valem ,  como  haviaó  de  levar 
pelos  verdadeiros  ,  que  valem  muito.  Donde  pare- 
ce, que  naceo  a  murmuração ,  de  quem  diífe, 
que  as  mãos  dos  boticários  íao  como  as  de  Mi- 
das ,  que  quanto  tocaó  ,  convertem  em  ouro  •, 
porque  nao  ha  arte  chimica,  que  os  vença  em 
fazer  de  maravalhas  metais  precioíòs :  nem  pode 
haver  mayor  deftreza  ,  que  a  de  hum  deftes  mef 
tres ,  ou  diícipulos  de  Eículapio  ,  que  mandan- 
do pelo  íeu  moço  buícar  hum  molho  de  malvas 
ao  monturo  ,  com  duas  fervuras  ,  que  lhe  daõ  no 
tacho  ,  ou  com  as  pizar  no  almofariz  ,  as  transíor- 
mao  de  maneira,  que  nao  lhes  (aliem  dasnlãos, 
íèm  lhe  deixarem  ncllas  três ,  ou  quatro  cruzados , 
nao  valendo  ellas  em  íi  hum  ceitil :  e  o  meíiiio 
corre  em  outras  mil  e  trezentas  couíâs.  Tem  os 
Phyíicos  mores  obrigação  de  vigiarem  tudo  ifto  • 
e  aíínn  o  íàzem  correndo  o  Reyno ,  e  viíitando 
todas  as  boticas  delle  algumas  vezes :  chaniao  a 
ifto  dar  varejo :  e  dizem  bem  ;  porque  aflim  co- 
mo nós  varejamos  huma  oliveira  \  para  lhe  apanhar 
a  azeitona  ,  aílim  elíes  varejao  as  boticas  >  para 
recolher  dinheiro.   He  muito  para  ver  a  diligencia, 
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com  oue  os  boticários  fe  acodem  huns  aos  outros 
neftas^cafioens.empreílando-fe  vidros,  e  medi- 
camentos, para  que  os  Viíitadores  os  achem  pro- 
vidos de  tudo  :  e  poderá  fucceder,por  manque 
tenhaó  tudo  bem  apurado,  e  aponto,  fe  naó  an- 
darem mais  deligentes  em  peitar,  que  em  fe  pro- 
ver ,  que  lhes  quebrem  todos   os  vidros  por  da 
cá  aquella  palha.   PoriíTo  outros  fazem  bem ,  que 
vifitao,  antes  de  ferem  vifitados,  ecom  iífo  ef- 
cufao  o  trabalho  de  fe  proverem,^  apurarem  •>  e  efca- 
pao  os  feus  frafcos,  como  vafo  mào ,  que  nunca  que- 
bra. Bem  fe  vê,  como  refponde  tudo  ifto  ao  titu- 
lo defte  capitulo  5    fó  huma  coufi  ha  aqui ,  que 
a  nao  entendo,  nem  haverá  quem  a  declare;  que 
morra   enforcado   o  homicida ,  que  matou  a  eí- 
pin^arda  ou  ás  eftocadas  hum  homem  \  e  que 
matem  Boticários,  e  Médicos  cada  dia  milhares 
delles,  fem  vermos   poriífo   nenhum  na  forca  : 
antes  Yao  taÓ  privilegiados,  que  depois  de  vos 
darem  com  as  coftas  no  adro,   e  com  voíTo  pay 
na  cova ,  demandao  voíTos  herdeiros,  que  lhes  pa- 
guem a  peçonha,  com  que  vos  tirarão  a  vida,  e 
o  trabalho  *  que  tiverao  em  vos  apreílarem  a  mor- 
te com  fangrias  peores ,  que  eftocadas ,  por  te- 
rem  fem  neceííidade ,  ou  fora  de  tempo.  Hum 
ferrador"  vizinho  do  Cardeal  Paloto  deíapareceo 
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de  Roma^  e  indo  depois  o  Cardeal  a  Nápoles 
com  certa  diligencia  do  Summo  Pontifice ,  teve 
hum  achaque,  fobre  que  fe  fez  junta  de  Médi- 
cos    e  entre  elles  veyo  o  ferrador  por  mais  afa- 
mado :  conheceo-o  o  Cardeal ,  tomou-o  a  parte,  e 
perguntou-lhe ,  quem  o  fizera  Medico  ?  Reípon- 
deo,  que  fó  mudara  de  fortuna,  e  nao  de  offi- 
cio «  porque  do  meímo  modo ,  que  curava  em 
Roma  as  beftas ,  curava  em  Nápoles  os  homens; 
e  que  lhe  fuccedia  tudo  melhor-,  porque  além  de 
acertar  nas  curas  taó  bem,  e  melhor  que  os  de- 
mais Médicos ,  fe  acertava  por  erro  de  dar  com 
algum  doente  na  outra  vida ,  que  ninguém  o  de- 
mandava poriíTo ,  como  fua  Eminência,  que  lhe 
fez  pagar  huma  mulla  do  feu  coche,  por  lhe 
morrer  nas  mãos  andando  em  cura.    O  que  mais 
fuccedeo  no  cafo ,  nao  ferve  ao  intento  :  mas  do 
dito  fe  colhe ,  que  anda  o  mundo  errado  na  ma- 
téria de  Médicos,  e  Boticários ,  que  haó  mifter 
grandiíTima  reforma-,    porque  tendo  por  officio 
aífegurar  as  vidas,  nao  fó  no  las  tirão,  mas  íô- 
bre  iífo  nos  pedem  as  bolças.  Nao  fazia  outro 
tanto  o  Sol  pofto  aos   Caftelhanos   nas  charne- 
cas -,  e  no  cabo  foy  efquartejado  poriíTo,   E  eíles 
Senhores  ficaó-fe  rindo ,  e  aguçando  a  ferramen- 
ta  para  hirem  por  diante  na  matança ,  de  que 
faz 
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Em  França  ha  Ley ,  que  nenhum  Medico 
do  Paço  vença  íàlario ;  em  quanto  alguma  peflba 
Real  eíliver  doente  \  porque  affim  íè  apreíTem  em 
tratar  de  íua  íàude  :  e  os  Portuguezes  fomos  tais , 
que  quando  eítamos  doentes,  fazemos  mais  mimos, 
e  damos  mayores  pagas  aos  Médicos-,  íem  ad- 
vertirmos ,  que  poriffo  meímo  nos  dilatarão  a 
íàude,  e  faraó  grave  ornai,  que  he  leve;  como 
o  outro ,  que  curava  de  hum  eípinho  certo  Cava- 
lheiro ,  e  tinhalhe  metido  em  cabeça  que  era 
poítéma.  Auzentou-íè  hum  dia,  e  deixou  hum 
íèu  filho  inítruido,  que  continuaíTe  com  osenv 
plaílos  do  eípinho ,  a  que  chama vao  poílêma. 
Mas  o  filho  na  primeira  cura,  para  íè  moílrar 
mais  deit.ro,  arrancou  o  eípinho ;  ceifarão  logo 
as  dores ,  e  íarou  o  doente  em  menos  de  vinte 
e  quatro  horas.  Veyo  o  pay ;  pediolhe  o  filho  al- 
viçaras ,  que  íarâra  o  doente  íô  com  lhe  tirar  o 
eípinho.  Reípondeolhe  o  pay  :  pois  dahi  comerás 
para  beíta.  Nao  vias  tu  lalvagem ,  que  em  quan- 
to íe  queixava  das  dores ,  continuavaó  as  viíitas, 
e  íè  acrecentavao  as  pagas  ?  Secafte  o  leite  a  ca- 
bra, que  ordinhavamos.  Bem  fe  acodiria  aiílo, 
íè  íè  pagaífem  melhor  as  curas  breves ,  que  as  di- 
latadas. E  muito  neceíEino  era  haver  ley ,  que 
nenhuma  cura  íè  pagaífe  do  doente,  que  mor- 
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reffe.   Podera-íè  pelo  menos  pôr  remédio  a  tudo, 
com  favorecerem  os  Reys  mais  eít.a  Ciência,  que 
anda  muito  arraíladaj  porque  nao   íe  applica  a 
ella  fenao ,  quem  nao  tem  cabedal  para  curíar  ou- 
tros eftudos.  No  Eftado  de  Milão  todos  os  Mé- 
dicos tem  foro  de  Condes :  nos  Eftados  de  Man- 
tua,  Modena,    Parma,    e  em  toda  a  Lombar- 
dia, íào  tidos ,  e  havidos  por  fidalgos,   e  gozao 
feus  privilégios.   ElRey  Dom  Sebaftiao  começou 
a  applicar  algum  cuidado  neíla  parte  mandando 
á  Univerfidade  de  Coimbra,  que  eícolheíTem  de 
todos  os  Gerais  os  eftudantes  mais  hábeis ,  e  no- 
bres j   e  que  os  applicaííem  a  Medicina  com  pro- 
meífas  de  grandes    accrecentamentos.    Por  mais 
fácil  tivera  mandar  a  China  dous  pares  delles  com 
as  nieímas  promeífas  para  eftudarem  a  Medicina, 
com  que  todo   aquelle  vaíliilimo  Império  íe  cu- 
ra j  que  íèm  controvertia  he  a  melhor  do  mun- 
do ,  porque  íàbe  qualquer    Medico  pelas  regras 
da  fiia  arte ,  em  tomando  o  pulfo  a  hum  doen- 
te, tudo  o  que  teve,   e  ha  de  ter  por  horas ,  íèm 
lhe  errar  nenhum  accidente ;  e  logo  levao  comíi- 
go   os  medicamentos   para  a  cura ,  íè  he  que  o 
mal  tem  alguma :   e  melhor  fora  hirmos  lá  bu£ 
car  ena  Ciência  para  reparar  ávida,  que  as  por- 
çolanas  que  logo  quebraó. 
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Capitulo     V. 

Dos  que  fao  ladroem  ,  fem  deixar  m,   que  outros 

o  fejdo. 

DO  Leão  contao  os  naturais ,  que  de  tal 
maneira  faz  íiias  prezas  ,  que  junta- 
mente as  defende,  que  lhes  naó  toque  nenhum  ou- 
tro animal,  por  fero  que  íèja.  Mais  fazem  os  Af- 
lores da  Noroéga  ,  que  coníèrvaó  viva  a  ultima 
ave ,  que  empolgaõ  nos  dias  de  Inverno ,  para 
terem  com  ella  quentes  os  pés  de  noite  •,  e  como 
amanhece,  a  largao^  eobíervao,  para  onde  foge, 
e  naó  vaó  caçar  para  aquella  parte,  para  nao 
acabarem  a  ave ,  de  que  receberão  algum  bem ; 
e  nao  reparaó  ,  em  que  vâ  dar  nas  unhas  de 
outros  AíTores.  Ladroens  ha  peores,  que  eftes 
animais,  e  íaó  como  elles  os  poderofos.  Todos 
íào  como  os  Leoens,  que  nao  deixaó,  que  ou- 
tros animais  íè  cevem  na  (ua  preza  j  e  nenhum  co- 
mo os  AíTores ,  que  largaó  para  outras  aves  a  pre- 
za ,  de  que  tirarão  proveito.  Nao  admittir  com- 
panhia no  trato,  de  que  fe  pode  tirar  proveito, 
he  ambição  ,  e  he  intereíTe,  a  que  podemos  dar 

nome 


(aç) 

nome  de  furto.  E  he  lanço  muito  contrario  ao 
natural  dos  ladroens ,  que  goítaó  de  andarem  em 
quadrilhas  ,  e  terem  companheiros  ,  e  íerem  mui- 
tos, para  íe  ajudarem  huns  aos  outros:  mas  iílo 
he  em  ladroens  mecânicos,  e  villoens  de  trato 
baixo  :  ha  ladroens  fidalgos  3  taó  graves ,  que  íe 
querem  Cós  y  e  que  ninguém  mais  íuítente  o  ban- 
co: vê-fe  iíto  por  eíTas  Ilhas,  e  Conquiílas,  e 
também  ca  no  Reyno.  Ha  em  certa  parte  cer- 
ta droga  bufcada,  e  eftimada  de  eftrangeiros  , 
que  em  certo  tempo  infallivelmente  a  buícao  pa- 
ra fazerem  carregação  delia.  Que  faz  nefte  caio 
o  poderoíò,  abarca  toda  de  ante  mao  pelo  me- 
nor preço ,  obrigando  os  lavradores  delia ,  que 
lha  levem  a  caía ,  em  que  lhe  pez :  e  como  íe  vê 
íènhor  de  toda  y  fecha-fe  com  ella ,  e  talha-lhe  o 
preço  a  íêu  padar ,  de  forte  que  o  eílrangeiro  ha 
de  bebella  ,  ou  vertella  a  feu  pezar.  No  paftel 
das  Ilhas  vemos  iílo  muitas  vezes ,  na  coirama 
de  Cabo  Verde ,  no  páo  do  Brafil3  na  Canel- 
la  de  Ceilão y  no  anil,  nos  baaíares,  e  outras 
veniagas :  e  nefte  Reyno  o  vemos  cada  dia  no 
pao ,  na  paíla  do  Aígarve  ,  na  amêndoa ,  no 
atum ,  e  em  quaíi  todas  as  mercadorias  y  que  vem 
de  fora ,  como  tahoado.,  livros,  baetas,  íedas, 
telas,   ôcc.  as  quais    os  atraveçadores  toniao  por 


junto ,    e  fazendo    de  tudo  eftanques,  íè  fazem 
Reys  j  porque  fó  os  Reys  podem  fazer  eftanques, 
e  porque  ío  aos  Reys  pode  íèr  licito  o  engroífa- 
rem  tanto.   íílo  de  eftanques  he  ponto ,   em  que 
íe  deve  hir  muito  attento  ,  eípecialmente  nas  cou- 
ias  neceílàrias  para  a  vida  ,  comoíào  mantimentos, 
e  roupas.   Que   haja   eftanque  em  íolimao  ,  car- 
tas de  jugar ,  tabaco  ,    pimenta,    e  diamantes^ 
pouco    vay  niífo ,  porque  íèm  nada  diíTo  paífa- 
remos:  mas    que  fe  permitia,   que  nos  atravef- 
íern   o  pao ,   e  que  fe  fechem  com   elle  os  ricos 
avarentos,    para  o  venderem  em  quatro  dobros  ,. 
quando    o   povo   brame   por  elle  y  he  negocio, 
que  fe  deve  atalhar   com  todo    o  rigor  y    man- 
dando por   Ley  eftavel  com  pena  capital,   que 
ninguém  venda  trigo  em  nenhum   tempo  íobre 
três  toftoens :  nem  íe  fèguira  daqui  faltar  o  pao  no 
Reyno  ,  antes  fobejara-   porque  os  eílrangeiros 
com  eífe  preço  fe  contentaõ  •,  e  os  lavradores  nun- 
ca o  vendem  por  mais ,  e  aíílm  nunca  deíiíliráo 
de  o  trazer ,   nem  de  o  femear  :   e  defiftmdo   os 
atraveçadores  de  fua  cobiça,  todos  o  terão.   Da 
mefina   maneira   fe  deve   por   taixa   em  todas  as 
mercadorias  s  porque  na  verdade  vaó  todas  fobin- 
do  muito  íèm.  razão ,   e  queixao-fè   os  povos  íèm 
remédio.   Hum  chapéo ,  que  valia  hum  cruzado  , 
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cuíla  hoje  dous ,  e  três :  hum  covado  de  pano , 
que  íè  dava  por  três  toíloens,  nao  o  largao  por 
menos  de  íète :  huns  çapatos ,  que  chegavao  a 
doze  vinténs,  íobiraó  já  a  quinhentos  reis.  E  a£ 
fim  íè  procede  em  tudo  o  mais.  E  íè  lhes  per- 
gunto a  cauíà  deites  exceffos  \  Reípondem  ,  que 
pagão  decimas :  e  he  o  mefirio  que  rerponderem 
que  o  fazem  íèin  razão ;  pois  he  quererem  que 
lhes  paguemos  nós  as  decimas ,  e  nao  elles  ■  alem 
de  que  o  exceflb ,  em  que  íè  íatisfazem ,  he  ame- 
tade,  ou  mais,  e  nao  a  decima  parte.  Fique  iílo 
advertido  de  paíTagem ,  ainda  que  também  per- 
tence aos  ladroens  ,  que  nao  deixaó ,  que  outros 
o  íèjao  ^  porque  uíurpando  cada  official  no  fcu 
trato  ganhos  tao  exceílivos ,  nao  deixa  lugar ,  a 
quem  com  elles  trata ,  para  intereffarem  couíà  al- 
guma, nem  aos  agentes,  e  medianeiros,  para 
cizarem  hum  vintém.  E  tornemos  aos  eílanques , 
ou  atraveç adores ,  que  ievaó  o  mayor  preço  def 
te  capitulo,  que  acabo  com  dous  exemplos ,  que 
andao  correntes  com  grande  detrimento  da  com- 
panhia  da  bolça  fobre  a  compra ,  e  venda  dos 
vinhos  para  o  Braíil ;  mandão  hum  agente  dian- 
te a  Ilha  da  Madeira ,  que  os  compra  em  moílo 
pelo  menor  preço  :  e  quando  çhegaó  os  navios 
para  tomar  a  carga ,  entregalhos  cozidos  por  ou- 


tro  tanto  mais  doque  lhe  cuftarao ,  como  íè  o 
mandarão  negociar  fó  para  íi ,  e  nao  para  toda 
a  companhia,  cujo  era  o  cabedal ,  com  que  ef- 
fcituou  o  primeiro  lanço.  Chegao  aoBrafil,  on- 
de tem  taixa,  que  naó-paffem  as  pipas  de  qua- 
renta mil  reis  ,  atraveça-as  hum  todas  pelo  ditto 
preço  :  e  verefica  a  Bolça  que  as  vendeo  pelo 
que  orça  o  Regimento.  E  o  fênhor ,  que  as  embe- 
beo  emfi,  talha-lhes  outro  preço,  que  paíTa  de 
cem  mil  reis  •  e  fica ,  quem  quer  que  he,  com  os 
o-anhos  em  íàlvo,  e  a  fazenda  alhea  com  os  rif- 
cos,  fem  deixar  que  logrem  taó  grandes  lucros,, 
os  que  puzeraó  o  cabedal,  e  fe  expuzerao  aos 
peno-os.  Nota  para  as  de  mais  drogas :  quem  af 
fim  empolga  no  liquido ,  que  fará  no  íòlido  l 
E  advirtao  todos  os  atraveçadores ,  como  íào 
peores  que  as  feras  5  porque  os  intereífes ,  que 
reíèrvaó  fó  para  fi ,  e  védaó  aos  outros  da  preíà, 
que  empolgaó  •,  nos  Leoens  hepor  generofidade> 
e  nelles  por  villeza ,  para  que  lhe  nao  chamemos 
aleivozia.  Peores  fao  que  os  Açores  •  pois  eftes 
largao  a  caça  para  outros,  e  elles  tudo  ufurpao 
paira  fi,  fem  deixarem  que  os  outros  medrem. 
Medraríamos- todos ,  fe  houveffe  ley ,  que  perca  tu- 
do, quem  abarcar  tudo:  e  feria  jufta  pela  regra, 
que  diz:  §ue  qiúen  todo  lo  quiete ,  todo  lo  perde. 
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Capitulo     VL  \ 

Como  nao  efcapa  de  ladrão ,   quem  Je  paga  por 
fua  mao. 

Hum  cego,  deffes  que  pedem  por  portas, 
derao  em  certa  parte  hum  cacho  de  uvas 
por  eírnoia :  e  como  íe  guarda  mal  em  cevadeira 
de  pobres ,  o  que  íe  pode  pizar  ,  tratou  de  o  aílègu- 
rar  Wo  reparando  igualmente  com  o  íeu  moco, 
que  o  guiava  :  e  para  ilio  concertou  com  eile , 
que  o  comeíTem  bago  >  e  bago ,  alternada- 
mente j  e  depois  de  quatro  idas ,  e  venidas  y  o 
cego  para  experimentar ,  íe  o  moço  lhe  guarda- 
va fidelidade  3  picou  os  bagos  a  pares :  o  moço 
vendo ,  que  íeu  amo  falhava  110  contrato  y  ca- 
lou-íe ,  e  deulhe  os  cabes  a  ternos :  naó  lhe  eí- 
perou  muitos  o  cego  -y  e  ao  terceiro  invite  deí- 
carrecoulhe  com  o  bordão  na  cabeça.    Gritou  o 


rapaz :  porque  me  dais  ?  Reíponcieo  o  amo :  por- 
que contratando  nos ,  que  comeflemos  igual- 
mente eíbs  uvas  bago ,  e  bago  ,  tu  comes  a  três, 
e  a  quatro.  Perguntoulhe  então  o  moço :  e  quem 
vos   diflè  a  vós  9  que  fiz  eu  tal  aleivozia  ?    flb 
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eftá  claro  ,  reípondeo  o  cego  •,  porque  faltanclote 
eu  primeiro  no  contrato   comendo  a  pares,   tu 
te  calaítes ,  íèm  me  requereres  tua  juítiça  •,  e  nao 
eras   tu  tao  íànto,  que  me  levaíTes  em  conta, 
nem  em  íilencio  a  minha  íèm  razão,  íènao  pa- 
gandote  em  dobro  pela  calada.   Aqui  tomara  eu 
agora  todos   os   Reys  ,   Principes ,    Grandes ,  e 
Senhores   do  mundo,  para  dizer  a  todos  em  íè- 
gredo ,  como  andaó  cegos  no  ponto  mais  efien- 
cial  de  íeu  governo ,   que  he   o  de  íuas  rendas , 
e  theíouros ,  íèm  os  quais  nao  íè  podem  íuílen- 
tar  em  íèu  íer,  nem  coníèrvar  íuas  Reípublicas, 
e  íamilias.   Tenhao  todos  por  certo,   que  íenao 
guardarem  com  íèus  íubditos  a  devida  correfpon- 
dencia  nos  pagamentos ,  e  remuneraçoens  dos  íèr- 
viços ,  que  lhes  fazem ,   que  íe  hao  de  pagar  por 
íua  mao.   E  boa  prova  diflb  feja ,   que  devendo 
a  tantos,  nenhum  os  cita,  nem  demanda,  por- 
que hao  medo  do  baílao  da  potencia ,  em  que 
íe  firmao ,   com   que  lhes  podem  quebrar  as  ca- 
beças •   mas  para  remirem  íua  vexação ,  uíaó  do 
direito   natural,    que  os  enfina   a  refazer-íe  pela 
calada,   e  pelo   mais  quieto  modo,   que  lhes  he 
poffivel :  e  como  a  íatisfaçaó   fica  na  fua  reverá  , 
he  ordinariamente  em  dobro-    porque   o  amor 
próprio  os  faz  cuidar ,  que  tudo  he  pouco  para 
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o  que  merecem.   E  daqui  vem  ,  o  que  temos  vi£ 
to  muitas  vezes  nefte  Reyno  em  Embaixadas  ,   e 
emprezas ,   que  íua  Mageftade  manda  fazer  ,  dan- 
do íempre  mais   do  neceffario  para  os  gaílos  y  e 
no  cabo  nao  ha  reíultas,  nem  íobejos  ,   que  íe  ref 
tituao.  Nem  ha  razão  que  dar  a  efte  ponto  mais  , 
que  a  de  dizermos,   que  tomaó  tudo  para  íi  por 
pag;a  de  íeus  íerviços  j  íem  admittirem ,   que  vao 
eftes  íatisfeitos  íobre  outras  mercês ,  que  receberão 
de  ante  maó  ;  e  que  podem  faltar  eftas  y   corao 
com  efte  pretexto  a  íoheja  diligencia  y  com  que  íe 
pas;aõ.   Duas  razoens  ha  muito  evidentes  y  com  que 
íe  prova  o  muito  •  que  agafalhaó  dos  cabedais  y  que 
paílao  por  fiias  mãos :  primeira ,  que  o  fogo  y  onde 
eftá  y  nao  íè  pode  eíconder  y  logo  lança  fumo  y   e 
luzes :    e  affim  íao   eftes ,   que  1og;o   tem  fumos 
de  mayores   grandezas ,   e    trilhão  luftres  y  que 
manifeftaó  o  proveito,  com  que  íahirao  da  em- 
preza ,    em   que  apregoaó   que  fizeraó    grandes 
gaííos  de  íua  fazenda ,  para  deslumbrarem  o  lu- 
zimento,   que  a  pezar  de  íua  mentira  deícobre  a 
verdade.   Se  gaftaíre    tanto  y  e  te  atenuafte ,    ir- 
mão, coma  engordafte?  A  íegunda  razão  ainda 
mais  efrlcaz  he ,  que  ás  vezes  manda  ElRey  noífo 
Senhor  Religiofos    a   tais  emprezas   com  menos 
cabedal,    e  nenhumas  mercês,  porque   nao  lhes 
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dá  titulos ,  nem  comendas ,  e  comtudo  no  fim 
delias  reílituem  grandes  fcbejos.  Dirá  alguém  que 
he,  porque  gaftaó  menos ,  e  eu  digo  que  he; 
porque  guardao  mais :  e  ambos  dizemos  o  met 
mo  j  mas  com  efta  declaração  ,  que  todos  gaftao 
da  fazenda  Real  ,  aquelles  guardao  para  íi  ,  e 
eftes  para  íèu  dono  :  aquelles  pagaõ-íè  por  íua 
mao  ,  e  eftes  nao  tratao  de  paga  ,  íenao  de  ref 
tituiçao.  Mas  deixando  efta  matéria  ,  que  me  po- 
de fazer  odioío  com  gente  grande  ,  e  poderoía , 
e  eu  quero  paz  com  todos ,  aííim  como  trato  de 
os  pôr  em  paz  com  fuás  conciencias  -,  fó  nos  Reys , 
e  Principes  grandes  tomara  períuadir  bem  efta  ver- 
dade ,  que  paguem  pontualmente  o  que  devem, 
fe  querem  que  lhes  luzao  mais  fuás  rendas-,  por- 
que he  certo  ,  que  nao  ha,  quem  íè  nao  pague  , 
fe  acha  por  onde  :  e  quando  nao  acha ,  buíca  ou- 
tro do  feu  lote,  que  deva  ao  Rey  alguma  couíà, 
e  cornpoemfe  com  elle  :  daime  duzentos  mil  reis , 
e  dezobrigovos  de  mil  cruzados,  que  deveis  a 
ElRey j,  porque  elle  me  deve  amim  outros  tan- 
tos. Jáfefuccede,  que  o  primeiro  deva  ao  fegun- 
do  alguma  couza  ,  ahi  fica  o  contrato  mais  cor- 
rente ^  porque  com  pecunia  mental  íe  íãtisfxz  tu- 
do-, efóoRey  fica  defraudado  na  Real-,  porque 
com  eftas ,  e  outras  traças  nada  íè  lhe  reftitue : 

e  vem 
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e  vem  a  montar  no  cabo  ao  todo  diípendios  mui- 
to grandes ;  porque  fuccedem  ferem  mais  que  mui- 
tos eíles  lanços  ,  e  panarem  de  marca  as  quan- 
tias delles.  E  fe  buícarmos  a  raiz  deitas  perdas  gran- 
des ,  havcmolla  de  achar  no  deícuido  das  pagas 
pequenas ,  que  occafionàraó  licença  nosacredo- 
res ,  para  fe  pagarem  de  fua  mao ,  fem  repara- 
rem na  ceníura  de  ladroens  y  que  encorrem  pelo 
que  levao  de  mais :  e  fe  algum  pezar  os  acom- 
panha ,  he  de  naó  acharem  mais ,  para  íè  pagarem 
também  de  dous  perigos ,  a  que  íe  puzeraó  \  pri- 
meiro de  perderem  o  feu,  fegundo  de  ganharem 
a  forca. 

Eíta  íàma,  ou  tinha ,  que  pelas  mãos  íè  pe- 
ga ,  he  taó  vulgar,  que  naó  ha  peífoa,  por 
ignorante  que  íèja  ,  que  nao  íaiba  pagar-íe  def- 
triílimamente  por  fua  mao,  até  em  couías  muito 
leves  •  porque  mais  íabe  o  íandeu  no  íèu ,  que 
o  íàbio  no  alheyo  :  e  o  meímo  he  3  quando  cuida 
que  o  alheyo  lhe  pertence  por  algum  íèrviço ;  e 
para  que  lhe  pertença  y  e  para  o  appropriar  a  íi , 
íàbe  dar  dous  boléos  ao  que  traz  entre  mãos 
melhor  que  nenhum  volatim  :  qualquer  nego- 
cio y  ou  mandado  y  que  vos  fazem ,  hum  empreí- 
timo  que  íeja  y  loçço  o  jujg&ã  por  digno  de  gran- 
de pa^a  :    e  em  lhes  caindo  alguma  couza  voffa 
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na  mao ,  de  que  poffao  cizar ,  com  ambas  as 
mãos  empolgaó  nella  ,  para  íè  remunerarem  além 
das  medidas :  e  nao  baila  dizerem  y  eproteílarem 
que  vos  íèrvem  por  cortezia,  nem  contratardes 
com  elles  em  o  tanto ,  que  lhes  pagais  pontual- 
mente :  porque  a  cortezia  verdadeira  y  que  pro- 
feíTaó ,  he  julgarem  todos ,  que  muito  mais  me- 
recem ,  íèm  advertirem ,  que  o  dado  he  dado  y  e 
o  vendido  he  vendido ;  e  que  nao  podem  alterar 
nas  obras,  o  que  affentaó  com  as  palavras.  E  já 
lhes  eu  perdoara  tudo ,  aos  que  íè  pagão  por  íua 
mao  ,  íe  levarão  fomente ,  o  que  íe  lhes  pode 
dever  a  juizo  de  bom  varão ,  mas  pagao-íe  pela 
íua  almotaçeria,  que  íèmpre  he  mayor ,,  e  occaíio- 
naõ  grandiffimas  perdas  aos  proprietários;  como 
íè  vê  na  peícaria  do  Aljôfar  ,  e  Pérolas  no  Ori- 
ente ,  que  rendia  mais  de  hum  milhão  em  outros 
annos  á  Coroa  de  Portugal,  e  para  os  peícado- 
res ,  que  eraó  mais  de  quarenta  mil  com  quinhen- 
tas embarcaçoens  grandes-,  porque  havia,  quem 
pagaífe  aos  miniftros  fielmente  íem  lhes  abrir  en- 
trada ,  por  onde  enífopaó  a  mao  em  monto  tao 
qroíTo.  Tiverao  eíies  traça  para  incorporarem  em 
fi  a  adminiílraçaó  das  deípezas ,  e  recibos ,  tiran- 
doa  de  peífoas  Religioíàs  íideliífimas ,  a  titulo 
de  mais   íacil  expediente :  e  íeguioíe  logo  ferem 
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os  mergulhadores  mal  pagos,  e  os  mililitros  re- 
munerados   em   dobro  \  porque  fepagavaó  eit.es 
por  fua  mao,  e  aquelles  pela  alhêa:  fogirao  os 
pefcadores  \    e  os  que  acodem  forçados  ,  fao  tao 
poucos  em  comparação   do  que  erao ,  que  nao 
chegao    a  dez  mil  ,  com  duzentas  embarcaçoens 
pequenas ;  e  aííim  ficaó  os  lucros  tao  ténues ,  que 
nao- podem  avançar  a  duzentos  mil  cruzados  ^  e 
fó  os  mililitros   engordao,  porque  fe  pagão  por 
fua  mao.  Na  compra  do  Salitre ,  e  Pimenta ,  fuo 
cede    quafi   o   meííiio  la  neffas  partes :  vinhanos 
de  Madure   o   Salitre   trazido   por  particulares  a 
duas  patacas   o  bar ,    que  fao  dezafeis  arrobas  ^ 
comprava-fe  todo  para  a  Coroa  de  Portugal  com 
grandiíTimo   lucro   :    nao   achavao   os  miniítros 
Reaes  polpa  em  droga  tao  barata,  para  empol- 
o-arem  as  unhas :  tratarão  de  a  haver  dos  Naiquesy 
que  fao  os  Reys  daquelle  Império  ,   os  quais  fa- 
bendo  a  eftima ,  que  fazíamos    do  que  elles  ar- 
bitravao  como  fe  foífe  arêa ,  fizerao  logo  eftan- 
que,  de  que  nao  deixao  fahir  o  Salitre  por  me- 
nos de  vinte  patacas  o  bar :   e  o  meíirio  fuccedeo 
na  Pimenta  por  toda   a  índia ,    por  fe  cevarem 
mais  do  devido  as  unhas  dos  mililitros  em  feus 
pagamentos. 
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Capitulo     VIL 

Como    tomando  pouco  fe  rouba  ?nais  ,  que  toman- 
do mftito. 

Arece  que   fe  contradiz  o  aíTumpto  deite 
Capitulo ,  mas  eííà  he  a  excellencia  deita 
arte,   que  até  de  implicaçoens  tira  confequencias 
certas  para  os  fins,   que  profeffa.   E  poderaíè  pro- 
var com  o  que  furta  a  agulha  ao  alfayate  em  lu- 
gar ,   e  occaíiaó ,   que  nao  pode  comprar ,  nem 
haver  outra  $  e  poriflb  fica  impoflibifitado  para 
trabalhar  aquelle  dia,   e  os  que  fe  íeguem  ;  com 
que  perde  os  feus  jornais ,   e  filarios ,   que  vem  a 
fazer  quantia  groflà.   E  he  ponto  efte,  que  tem 
dado  muito  que  fuar  aos  Doutores  Moraliítas  íb- 
bre  a  reítituiçao   dos  lucros  ceifantes,    e  danos 
emergentes    confideraveis  do  oíficial,  a  que  deo 
cauía  o  ladrão  com  tao  leve  furto ,   como   he  o 
de  hunia  agulha ,  que  vai  quando  muito  real  e 
meyo:   e  querem  quaíi  todos,  que  íeja  furto  de 
reítituiçao   os  danos  graves  recebidos  por  tao  le- 
ve cauía.   Do  mefoo  modo  difcurfió  no  que  fur- 
tou 
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tou  a  cabra ,  ou  a  galinha ,  de  que  íêu  dono  ef- 
perava  muitos  frutos.  E  aífim  íuccede  furtarem 
muito ,  os  que  tomao  pouco.  Mas  naó  he  minha 
tenção  ocupar  a  maquina  deite  Capitulo  com  ni- 
nharias. Voe  a  noíla  penna  a  couíàs  mais  altas. 
Todos  íabem  o  dito  comum ,  §ue  tanta  pena  me- 
rece o  confentidor  ,  como  o  ladrão :  e  nefta  toa- 
da ha  ladroens,  que  nao  furtando  nada,  por- 
que nada  lhes  fica,  furtao  quafi  infinito  ;  como 
íè  vê  nas  juítiças ,  em  Guardas ,  Meirinhos,  e 
outros  officiais  s  aífim  na  paz ,  como  na  guerra , 
os  quais  por  diílimularem s  ou  nao  vigiarem,  dao 
cauía  a  grandiííimos  furtos ,  e  intoleráveis  ladroí- 
ces :  já  íe  vaó  forros ;  e  a  partir ,  com  os  que  me- 
tem as  mãos  na  mafli  até  os  cotovelos  empol- 
gando nas  fazendas  Reaes ,  nos  direitos ,  nos  tri- 
butos, nos  fardos,  que  desbalizaó,  e  nas  dro- 
gas ,  que  a  força  fazem  fer  de  contrabando  ;  ahi 
digo  eu  que  vay  o  furtar  de  monte  a  monte ,  e 
que  tomao  os  tais  mililitros  fobre  fi  cargas  irre- 
mediáveis de  reftituiçaó ,  cujos  antecedentes  nao 
lograó ,  e  lo  com  as  coníêquencias  das  tiçoadas , 
que  por  tudo  hamde  levar,  íè  ficao.  Ponhamos 
exemplos  nas  matérias  tocadas ,  e  conhecerá  todo 
o  mundo  os  kdroens ,  que  furtao  mais ,  quando 
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Comecemos  pelos  mais  graves.  Sabe  hum 
Meftre  de  Campo ,  que  tem  quatro  Capitaens 
no  feu  terço,  que  recolhem  os  pagamentos  de 
íèus  Soldados  a  titulo  de  os  repartirem  fielmente 
por  elles ,  e  que  os  jogão  no  mefino  dia ,  em  que 
lhos  entregaõ ,  ficando  aííím  Soldados ,  e  Capi- 
taens íem  bazaruco ,  e  diffimulaó  com  iflb  >  Pois 
faiba  o  Senhor  Meftre  de  Campo ,  quem  quer 
que  he ,  que  fica  fardo  em  conciencia  tao  gran- 
de ladrão  ,  como  os  íeus  Capitaens.  Refpondeme 
negandome  a  coníèquencia ;  porque  nada  tomou 
para  ir.  Mas  a  iíTo  lhe  digo,  o  que  já  tenho  dito, 
que  ha  ladroens,  que  naó  furtando  nada,furtaõ 
muito ,  e  elle  he  o  mayor  de  todos ,  pois  deu  oc- 
cafiaó  a  mayores  danos ,  naó  ío  na  fome,  ede£ 
nudez  dos  Soldados ,  e  nos  roubos ,  que  lhes  oc- 
cafionou  fazerem  para  íe  remediarem  •,  mas  tam- 
bém na  batalha,  que  íe  perdeo  a  íèu  Rey,  por 
nao  irem  alentados,  e  contentes. 

Caio  notável ,  e  que  poderia  acontecer  ! 
Veyo  do  Norte  a  certo  homem  de  negocio  hum 
navio  de  bacalháo  meyo  corrupto ,  e  tal  que  de- 
íeíperou  da  venda ,  e  gaito  de  tal  droga :  foy-íe  a 
hum  Confèlheiro ,  ou  Provedor  das  fronteiras , 
meteolhe  dous  mil  cruzados  em  ouro  na  mao 
para  luvas  com  feu  borslado,  que  em  mayores 
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empenhos  o  defeja  fervir,  fe  lhe  der  paífagem  a 
huma  partidazinha  de  bacalháo  para  os  gaftos 
da  guerra,  e  o  dará  barato,  por  pouco  mais  do 
que  lhe  cuítou ,  por  tazer  ferviço  a  fua  Magefta- 
de.  Deixe  vm.  eftar  o  lanço  ,  lhe  refponde  elle 
com  os  dousmil  nas  unhas,  que  hoje  o  porey 
em  confelho,  e  feráo  fua  Mageftade,  e  vm.  fer- 
vidos. Eíperalhe  pancada  ,  e  em  vindo  a  pêlo  a 
fome  dos  Soldados ,  propõem  muito  fevero ,  e 
grave:  Senhores  meos,  bacalháo  he  muito  bom 
mantimento  para  campanha  ,  e  povoado  ;  tem-íè 
de  referva ,  e  he  fadío :  e  eu  tenho ,  porque  na- 
da me  efcapa ,  quem  nos  dê  huma  partida  grof- 
íà  muito  barata.  Toca  a  campainha ,  acode  o  por- 
teiro :  chamay  ca  eífe  homem  de  veludo  raio , 
que  ahi  eftá  fora:  entra  elle  vendendo  bulias,  e 
âzendofe  de  rogar,  e  que  tem  dous  mil  quintais 
para  provimento  do  povo ,  que  hade  ficar-bra- 
mindo  •,  mas  que  o  ferviço  de  fua  Mageftade  ha 
de  hir  diante,  e  que  terá  o  povo  paciência,  e 
que  lhe  hamde  dar  vinte  mil  cruzados  pela  dita 
partida,  eque  fe  lhe  derem  hum  real  menos,  fi- 
ca perdido.  Vá-fe  vm.  para  fora ,  temos  ouvido, 
confortaremos.  Sahe-fe  elle  para  fora  prometten- 
do  candeinhas  a  Santo  António,  ou  ao  Mexias, 
que  lhe  depare  boa  faida  a  fua  fazenda  perdida. 
3    .  r  Dá 
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Da  hum  brado  o  promotor  do  negocio :  aqui 
verão.  VV.  SS.  como  firvo  a  íua  Mageftade.  Fa- 
mozo  lanço  reípondem  todos  y  nao  íè  perca  y  em- 
barque-íè  logo  todo  para  Aldeã  Galega ,  e  con- 
tem-íe-llie  os  vinte  mil  cruzados  •  e  amm  íè  effei- 
tua.  Vaó  diante  ordens  apertadas  aos  Juizes  ,  e 
Corregedores  y  que  prendaó  almocreves ,  que  em- 
barguem beítas  y  tudo  íè  executa :  e  lá  vao  co- 
mendo todos  do  bacalháo  por  eflas  efcradas  até 
Elvas,  onde  o  molhaó,  para  que  nao  falt 
pezoj 


,\sy  onde   o  moinao^  para  que  nao  raite  no 

recolhe-íè  nos  armazéns  molhado  íobre  cor- 
ri 


rupto ,  e  ao  iegundo  dia  já  enjoa  toda  a  Cidade 


com  o  cheiro  ;  os  Soldados  nao  o  aceitao  ,  nem 


os  caens  o  comem.  E  íe  alguém  nao  tiver  ifto 
por  íadtivel :-  veja  lá  nao  lhe  provem  y  que  lhe 
íuccedeo  a  elle.  Digao-me  agora  os  Senhores  Dou- 
tores ,  íè  he  iíko  furto ,  ou  efiiiola ,  que  íè  fez  a 
íua  Mageftade :  no  Coníèlho  o  appellidaraó  por 
íèrviço,  em  Elvas  lhe  chamaó  perda  y  e  poucas 
letras  íaó  neceílárias  y  para  lhe  dar  o  nome  pró- 
prio, que  he  furto  legitimo.  Quem  fez  eíle  fur- 
to he  a  mayor  duvida  ?  O  mancebinho ,  que  re- 
colheo  os  dous  mil  cruzados  y  cuida  que  nada  fez ; 
e  elle  por  eíles  algariíiiios  vem  a  íer ,  o  que  to- 
mando pouco  furtou  muito  -t  porque  deo  occa- 
íiao   a  arderem  vinte  mil  cruzados  del-Rey  íèm 
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nenhum  fruto.    Na  alma  lhe  naó  quizera  eu  ja- 
zer a  hora  da  morte. 

Capitulo     VIII. 

Como  fe  furta  às  fartes  faxenâolhes  mercês  ,  6 
qjendendo-lhes   mifericordias. 

Ffereceo-fe  o  milhano  a  galinha  para  fer 
feu  enfermeiro  em  huma  doença ,  e  em 
cacia  viíita  lhe  mamava  hum  pintaó  pela  cala- 
da, até  que  deu  fé  pela  diminuição  de  fua  fa- 
mília e  cafa  ,  que  a  mercê ,  que  lhe  fazia  o  feu 
Medico,  tinha  mais  de  furto,  que  de  mifericor- 
dia.  Sao  os  Mililitros,  com  que  fe  governaó  as 
Refpublicas,  como  Médicos,  que  acodem  a  feus 
trabalhos ,  que  faó  as  fuás  doenças  •  e  acrecen- 
tarlhe  eílas  a  titulo  de  cura,  e  de  mifericordia,  he 
aleivozia,  e  he  iadroíce  defcarada,  e  acontece  de 
mil  maneiras ;  toco  algumas ,  que  todas  naô  po- 
de fer.  Manda  ElRey  noífo  Senhor  fazer  infaiv 
teria  pelas  comarcas  do  Reyno  para  provimento 
das  fronteiras,  e  do  Brafil  ,  ou  da  índia:  vao 
os  Cabos  muito  bem  providos  de  dinheiro,  que 
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lhes  dá  íua Mageítade  para  os  pagamentos  ^  levao 
íeus  ojfKciais  em  forma  com  todos  os  requiíitos , 
paia  que  tudo  íe  faça  authentico  com  razão  ,  e 
juítiça.  Chegaó  a  hum  lugar,  tomao  noticias  dos 
que  ha  mais  aptos  ,  e  expeditos  para  as  armas : 
íao  logo  malíinados  ,  os  que  tem  inimigos  ,  e 
chovem  excuías  íobre  os  que  íao  aparentados  : 
paíla  o  Cabo  cédulas  aos  meirinhos,  que  lhos  tra- 
gao  alli  todos  5  e  íe  os  nao  acharem,  que  lhe 
tragao  os  pays ,  ou  as  mãys  por  elles :  e  elles 
que  goílaó  mais  do  ninho ,  em  que  íe  criarão  ,  e 
levallos  á  guerra  he  arrancarlhe  os  dentes  ;  ^poem-íe 
em  cobro ,  deixando  íèus  pays  nos  piotes ,  que 
para  remirem  íua  vexação ,  e  a  de  íèus  filhos,  lan- 
çao  mil  linhas  j  e  vendo  que  as  de  interceíibens 
nao  montão,  appellaó  para  as  do  intereffe :  o£- 
ferece  cada  qual  os  vinte,  e  os  trinta  cruzados, 
que  nao  tem,  e  para  os  fazer  vende  até  a  capa 
dos  hombros^  e  tanto  que  os  dá  por  baixo  da 
capa ,  logo  eícapa ,  e  livra  o  filho  a  titulo  de  man- 
co ,  íendo  mais  eícorreito  que  hum  veado  :  e  nao 
íàó  poucos,  os  quetrincao  a  íedéía  defta  maneira 
em  cada  terra  ;  com  que  vem  a  íèr  mais  que  mui- 
to o  cabedal  dos  Milhafres,  que  em  vez  de  fa- 
zerem gente  para  a  guerra,  fizerao  theíouro  para 
a  paz,  c  para  o  jugo.  Muitos  pays  houve,  que 
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livrarão  íèus  filhos  féis,  e  íète  vezes  deíle  modo, 
em  diferentes  annos  ,  com  que  lhes  vierao  a  cus- 
tar tanto  ,  como  íe  os  reígatarao  de  Turquia. 

O  ineímo  íuccede  nos  apreílos  das  armadas 
para  a  coita ,  e  frotas  para  o  Brafil ,  e  índia. 
Faltaó  barbeiros ,  falta  marinhagem  ?  Alto  íus : 
vao  os  íargentos  por  eíTa  Ribeira ,  revolvao  a  Ci- 
dade ,  prendao,  e  tragao  toda  a  couza  viva ,  que 
poílà  preftar  para  os  tais  niiniíterios ,  e  cá  fare- 
mos a  eícolha  :  e  como  íè  o  decreto  fora  rede  va- 
redoura  para  ajuntar  dinheiro,  vao  empolgan- 
do em  quantos  achaó  geitozos,  para  pingarem  qua- 
tro tostoens ,  porque  os  deixem :  vinde  por  alli,  que 
íois  marinheiro  j  e  vós  vinde  também,  que  íois 
íangrador.  Aqui  del-Rey,  grita  eíte,  que  nao 
eílou  ainda  examinado  1  Que  nao  íou  marinhei- 
ro do  alto,  chora  aquelle !  Deixem-nos  voíTas  mer- 
cês ,  eifaqui  duas  patacas  para  beberem  •  que  nao 
ha  patacas ,  inftaó  os  agarradores ,  todas  íaó  fal- 
ias ,  viva  Deos ,  e  tudo  he  falfo ,  quanto  allegais ; 
bem  vos  conhecemos.  Pois  poriflb  meímo,  aco- 
dem os  (alteados,  haó  voíTas  mercês  de  uíar  de 
miíericordia  comnoíco ,  pois  nos  conhecem  ^  e 
ferem  fervidos  de  nos  darem  huma  palavra  aqui  á 
parte  de  íegredo ,  que  importa  ao  íerviço  de  íua 
Mageftade,  E  tanto  que  lheuntaó  as  mãos  com 
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moeda  corrente  ^  logo  os  deixao  eícorregar  delias, 
aviíando-os  y  por  lhes  fazerem  mercê  y  â  puridade  y 
que  nao  appareçao  os  oito  dias  íeguintes  até  da- 
rem a  vela ;  e  aos  circunftantes  y  que  acodirao 
a  ver  a  morte  da  bezerra y  dao  íatisfaçao  com  dei- 
xem paíTar  íenhores  eíles  fidalgos ,  que  íao  fa- 
miliares. E  eiíaqui  como  eíles y  e  outros  fazendo 
mercês  y  e  vendendo  miíèricordias  y  furtao  atrecho  : 
e  vem  a  reíultar  de  tudo  y  que  íe  fazem  os  pro- 
vimentos y  dos  que  nao  tiveraó  fubílancia  para 
íeu  reígate  y  de  quatro  máos  trapilhos  inúteis, 
e  miíeraveis ;  e  porifío  depois  em  íeus  poílos  ha 
as  faltas.,  que  choramos:  nem  íè  devem  imputar  a 
elles y  que  íao  huns  coitados  y  íènao  a  quem  tais 
provimentos  faz ,  esfolando  a  nona  Republica  pa- 
ra  engordar   a  íua  pelle^   e  encher  a  bolça. 

Outro  modo  lia  mais  admirável  de  furtar  fa- 
zendo mercês  y  que  entra  em  mayor  cuíto  y  e  to- 
ca em  íugeitos  mais  altos  y  aílim  nas  perdas  y  co- 
mo nos  ganhos.  Âpreílaó-íe  as  nãos  para  a  índia , 
nao  ha  Pilotos ,  nem  bombardeiros  •,  porque  íao  of- 
ficios y  cujas  artes  já  íe  nao  profeííaó  ,  nem  eníl- 
naó  :  ofrerecein-íe  os  lacayos  dos  mayores  íenho- 
res a  feus  amos  y  para  que  os  faÇao  prover  neítes 
officios,  em  íatisfaçao  de  íeus  ferviços;  porque 
íàbem  que  tem  mayores  lucros  nelles ,  que  em  pen- 
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íàr  as  mulas  ]  e  frízoens  dos  coches :  e  tal  houve , 
que  dizendo-lhe  feu  amo  •,  como  podes  tu  íèr  Pi- 
loto de  huma  náo ,  fe  nunca  entrafte  nella  ,  nem 
íãbes  que  couíà  he  Baleítilha ,  nem  Aftrolabio  > 
Nao  repare  V.  S.  nifTo,  reípondeo  elle,  porque 
as  náos  da  índia  nao  hao  miíler  Pilotos  •  fempre 
ouvi  dizer,  que  Deos  as  leva ,  e  Deos  as. traz.  E 
fiados  niíto,  ou  em  feus  intentos,  que  elles  íà- 
beraó  quais  ião  ,  e  nós  também ,  provêm  os  offi- 
cios  das  nãos  de  maneira ,  que  quando  vem  á 
praxe ,  e  exercicio  delles ,  nenhum  íabe ,  qual  he  a 
ília  mao  direita:  e  poriííb  vao  dar  com  as  náos 
por  eííàs  coitas ,  e  fe  deixaó  render  nas  occafío- 
ens  de  peleja  j  e  vemos  perdas  tao  grandes,  e in- 
toleráveis ,  que  pelo  ferem  muito ,  as  attribuimos 
aos  peccados ,  que  nao  vemos ,  e  fe  poderiaó  mui- 
tas vezes  queixar  de  fe  lhe  levantarem  tantos  fal- 
íos  teftemunhos ;  como  lá  ,  nao  fey  onde ,  fe 
queixou  hum  diabo  de  certo  noviço,  que  deu  a 
feu  Meítre  por  efeuíá  de  huns  ovos,  que  frigio 
em  hum  papel  á  candea,  que  o  tentara  o  demó- 
nio j  o  qual  acodio  logo  por  íua  innocencia  de£ 
mentindo-o ,  que  tal  fritada  nao  íabia ,  como  fe 
podia  fazer  daquella  maneira.  Nao  nego,  que 
peccados  nos  podem  fazer ,  e  fazem  muita  guerra  •, 
mas  vejo  que  ignorâncias  íaô  as  que  nos  deítroem3 
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e  quem  favorece  eftas  a  titulo  de  miíèricordia ,  dá 
occaíiao  a  mayor  crueldade:  e  fazendo  eíinolas, 
e  mercês  a  (eus  criados  y  faz  furtos  ,  e  da  perdas 
á  Republica  ,  que   nao  tem  reparo. 

Capitulo     IX. 

Como  fe  furta  a  titulo  de  beneficio. 

Eneficios  ha  íem  peníào  ,  e  benefícios  ha 
com  ella.  Tomara  eu  os  meos  dezobrigados , 
para  nao  deíejar  a  morte  ao  penfionario.  Se  o 
beneficio  he  ténue  ,  e  a  peníào  groíTa }  melhor  me 
fora  íèr  Cura ,  que  Beneficiado,  lílo  he ,  que  me- 
lhor me  eílava  curar  de  mim  com  trabalho.,  que 
renclerme  a  outrem  com  tributo.  O  intereífe  he 
moeda,  que  todos  os  homens  cunhao  ,  eío  entre 
eiles  corre,  e  a  falfificao  de  maneira,  que  por 
cobre  querem  que  lhe  deis  prata.  Deos  iioífo  Senhor 
eftá  continuamente  enchendo  eíle  mundo  de  be- 
nefícios íem  eíperar  outra  peníào  mais ,  que  de 
louvores  em  agradecimento.  He  hum  niilapre  con- 
tinuo  a  diípoíiçao  ,  e  providencia ,  com  que  o  Ceo 
roverna  os  tempos  do  anuo  fazendo  com  íuas  in- 
fluencias 
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fluencias  fahir  partos  dos  Elementos ,  animais,  e 
plantas,  com  que  os  Racionais  íe  íuftentao,  e 
veftem  j  lem  poriífo  nos  peníionar  mais  que  em 
louvores ,  que  quer  lhe  demos  $  tributo  fácil , 
porque  depende  de  affeótos ,  que  faô  naturais ,  e 
poriflb  de  nenhuma  moleftia  ao  agradecido.  Os 
Reys  também  íao  como  Deos ,  e  como  a  nature- 
za nefta  parte  a  tudo  acode  com  univeríal  pro- 
videncia, diípondo  as  coufas  com  íuas  Leys  de 
Niãte,  que  íenaó  ouver  quem  as  quebrante,  nao 
haverá  Fome ,  que  afflija  os  pobres ,  nem  adveríi- 
dades ,  que  inquietem  os  pequenos  •,  todos ,  altos , 
e  baixos  andarão  íatisfeitos ,  íem  as  peníoens  de 
tributos ,  que  íe  occaíionao  de  disbarates ,  que  os 
ambicioíos ,  e  turbulentos  movem  j  e  para  íè  re- 
primirem he  neceflario  que  todos  concorrao  ,  por- 
que as  forças  de  hum  Rey  as  vezeS  nao  baítao , 
para  enfrear  a  violência  dos  grandes ,  que  íempre 
traz  pregoadas  guerras  com  a  fraqueza  dos  pe- 
quenos. A  opulência  he  eíponia ,  que  íè  ceva  na 
uibftancia  da  pobreza ,  e  he  hidropeíia ,  que  na- 
da a  farta :  e  dahi  vem  arrebentarem  huns  de  g-or- 
dos  com  a  abundância  ,  e  entiíicarem  outros  de 
magros  com  a  efterilidade.   E  110  cabo  cuidaó  os 
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grandes ,.  que-  ião  como  as  íanguixusjas ,  que  ra* 
zem  grande  mal  ao  doente ,  quando  lhe  chupão  o 
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íângue;  cuidao  que  fazem  íòberano  beneficio  aos 
pequenos  ,  quando  íè  íèrvem  delles  até  os  aniqui- 
larem.  O  beneficio  ,  que  vos  fazem  ,  he  íèrviríè  de 
vós,  e  a  peníào  tomarvos  a  fazenda,  como  íè  a 
canharão ,  quando  vos  adrnittirao  ao  íèrviço  ,   que 
lhes  fizeíles.  Nao  íè  vio  mayor  íèm  razão  !  E  eu 
lha  perdoara  [porque  cuidao  que  vos  authorizaó , 
quando  vos  chegaõ  a  fi ,  e  que  nao  ha  em  vós 
preço,  com  que  lhe  poíTais  pagar  efte  beneficiojh 
íènao  accrecentaraó  a  eíle  dilirio  outro  peor,  de  ifós 
venderem  também  por  beneficio  o  deixarem  de 
vos  affligir ,  quando  os  excita  a  iílb  a  vingança 
injufta,  que  conceberão  contra  vós ,  por  nao  vos 
profeííàrdes  eícravos  íèus ,  até  quando  nao  ío  a  na- 
tureza ,  mas    também  a  concurrencia  das  obriga- 
<pens  que  íonhao  ,  vos  fez  livre.   E  para  que  nao 
pareça  iílo  diícurío  fantaftico ,  a  quem  o  ler ,  po- 
nho-o  na  praxe  de  hum  exemplo,  e  ficará  claro , 
e  bem  entendido. 

Nao  ha  Reyno  no  mundo  tam  bem  provido, 
como  efte  noífo  de  Portugal  ;  porque  alem  do 
que  dá  de  íi  baílante  para  íèu  íuftento ,  luítre ,  e 
agrado ,  tem  de  íuas  Conquiftas ,  com  que  íè  en- 
riquece ,  e  provem  todas  as  naçoens.  E  como  o 
meneo  de  tantas  couíàs  he  grande ,  ha  mifter  gran- 
des homens ,  que  lhe  aííiítao  com  grande  gover- 
no 
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no  em  todas  as  partes ,  aonde  chegao  feus  commer- 
cios.  Deíles  houve  antigamente ,  e  ainda  ha  alguns 
tao  fidalgos  ,  que  eftimando  mais  a  honra ,  que 
theíòuros ,  tratarão  fó  de  dar  o  feu  a  íèu  dono  y  e 
aííim  tornarão  para  fuás  caías  ricos  fó  de  bom  no- 
me, que. he  melhor,  que  muitas  riquezas ,  como 
diz  o  Sábio.  Outros  pelo  contrario  ,  antepondo 
asleys  da  cobiça  aos  reípeitos  da  nobreza,  nao  íó 
fe  fazem  chatins,  mas  eílendendo  as  redes  até  pe- 
lo alheo,  fe  fazem  ricos  á  cufta  dos  pobres ,  com 
tanta  arte,  que  querem  á força  lhe  fiquem  a  de- 
ver dinheiro ,  depois  de  íe  fervirem  delles ,  e  os  def- 
pojarem  de  quanto  tinhaó.  Soube  hum  Governa- 
dor deíles  ,  aue  certo  negociante  tinha  hum  tran- 
ceiim  de  diamantes,  que  fe  avaliava  em  cmcomii 
cruzados:  creceolhe  a  agua  na  boca,  emandou- 
lho  pedir  fó  para  o  ver  por  curiofidade  :  e.  depois 
de  viílo ,  torna  outro  recado ,  que  eílimara  lho 
venda :  tenho-o  para  o  dar  em  dote  a  huma  filha , 
lhe  reípondeo  o  dono.  Seja  aífim ,  diz  oíenhor  Go- 
vernador 5  e  eiíàhi  tem  v.  m.  a  íua  peça :  e  antes 
de  vinte  e  quatro  horas  o  manda  notificar ,  que  íe 
embarque  prezo  para  o  Reyno,  para  dar  conta 
diante  de  fua  Mageftade  de  certos  cargos ,  e  cri- 
mes lafa  majejlatis  ,  provados  com  mais  de  vin- 
te teftemunhas.   Lança  o  bom  Portuguez  fuás  con- 
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tas :  cu  nao  devo  nada  a  ElRey  •,  mas  dizem  lá 
que  a  cadea  nem  por  coima  de  figos ,  e  íe  me  dei- 
xo liir ,  heide  gaftar  mais  de  dez  mil  cruzados  no 
livramento ,  e  no  cabo  nao  ficarey  bem  limado  de 
tudo,  {obre bem  afligido .  Leve  S.  Pedro  otran- 
celim,  quetao  caro  me  cuíta.  Chama  hum  Re- 
legioío  deílro  ,  e  de  íègredo  ,  entregalho  com  hum 
recado  para  íua  Senhoria ,  que  lhe  faça  mercê  de  íe 
íèrvir  daquella  peça ,  e  de  tudo  o  mais  ,  que  ha 
em  íua  caía ,  porque  eítava  zombando  ,  quando 
lhe  mandou  o  recado  do  dote.  Aceita  o  íènhor 
Governador  o  envoltório,  dando  a  entender,  que 
cuida  íaó  reliquias ,  que  lhe  oferece  o  Reverendo 
Padre,  e  ajunta  muito  criminoío:  grande  couza 
he  ter  hum  amigo  em  Arronches.  Pode  agradecer 
a  V.  P.  eíTe  cavalheiro  a  mercê ,  que  lhe  faço  de  o 
abíoiver  de  culpa ,  e  pena  :  e  dê  graças  a  Deos , 
que  eícapou  de  boa.  Por  efta  arte  fazendo  benefi- 
cio da  maldade  que  urdirão  ,  chupão  em  íatisfa- 
çao ,  quanto  ha  precioío  em  ricos,  e  pobres.  Façao- 
rhe  mercê  que  lhes  reftftao  ,  e  verão ,  onde  vao 
parar  fuás  vidas ,   e  fazendas. 

De  outras  tretas  ufaó  ainda  mais  íiiaves  para 
íe  fazerem  íènhores  do  alíieyo  a  titulo  de  benefí- 
cios íantafíicos ,  principalmente  quando  trataó  de 
íe  voltarem  para  o  Reyno  :   fingem-íe  validos ,  e 
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poderoíòs  com  os  miniílros  de  todos  os  coníèlhos , 
e  até  com  as  Altezas,  e  Mageílades :  offerecem-íè 
aos  que  fèntem  de  mais  churume ,  que  faraó  na 
corte  fuás  partes :  e  como  nenhum  ha,  que  nao  te- 
nha nella  requerimentos ,  todos  íe  diípendem  com 
donativos,  eoffertas,  que  dizem  com  as  peflbas , 
e  elles  vao  agafalhando  tudo  •,  e  pondo  em  liftas 
[que  nunca  mais  haó  de  ver]  feus  negócios :  e  pa- 
ra os  apoyar  moftraó  cartas ,  que  fingem  dos  va- 
lidos, eminiftros,  onde  vao  topar  os  pleitos ,  e 
requerimentos ,  e  fazendo  delias  efporas ,  e  gara- 
vatos  deípenhaó  os  pertendentes ,  e  osdesbalrzao 
de  quanto  tem  :  e  aíTim  os  roubaó  a  titulo  de  lhes 
fazerem  benefícios ,  íèm  chegarem  nunca  os  acre- 
dores  a  colher  o  fruto  de  fuás  eíperanças ;  porque 
femearao  em  terra  eiteril ,  e  matto  maninho.  Deos 
nos  ajude ,  e  nos  dê  a  conhecer  coraçoens  fingi- 
dos j  a  natureza,  e  os  elementos  produzem  tudo 
para  os  homens ,  íèm  lhes  pedirem  nada  por  tao 
grandes  benefícios :  eos  homens  fio  taó  interecei- 
ros,  que  íèm  lhe  darem  nada,  lhe  querem  levar 
tudo  por  huma  mercê  fingida.  Nao  ha  entre  elles 
beneficio  fem  penfao,  e  fie  ordinariamente-tao  pe- 
zada ,  que  nada  me  deixa  para  alivio.  O  Reyno 
eftá  fempre  cheo  para  elles ,  e  para  mim  íó  vazio  j 
os  Reys  tratao  de  todos ,  e  elles  fó  de  fi ,  e  nenhum 
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de  mim  ,  íènao  quando  me  fentem  com  churu- 
me,  que  poííào  íòrver.  Vellos-heis  villtarem-íè 
huns  aos  outros  com  alvitres  de  grandes  ganâncias, 
íè  entrarem  ao  eícote  nos  empenhos,  que  trazem 
por  mar,  e  terra  5  e  que  vos  fazem  mercê  de  vos 
admittirem  ao  trato  da  íbciedade ,  de  que  efperao 
frutos ,  e  lucros ,  que  tirem  a  todos  o  pé  do  lo- 
do:  e  o  feu  intento  he  pór-vôs  de  lodo  deípojan- 
do-vos  da  íiibítancia ,  para  a  encorporarem  em  fi  ; 
e  com  pretexto  de  vos  fazerem  beneficiado,  vos 
deixaó  Zote  de  requie  :  e  quando  abris  os  olhos  -3 
achais ,  que  o  deícanço  íe  vos  converteo  em  de- 
mandas, com  que  acabais  de  deípenhar  o  ruço  a 
traz  das  canaílras  ■  eílas  vao  cheas  para  elles ,  e  a 
queíle  fica  dando-vos  couces  na  alma.  Equo  né  cre- 
dite Teucri.  Timeo  D  anãos }  &  dona  gerentes. 

******************************** 
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T     U     L     O       X. 


Como  fe  podem  furtar  a  ElRey  vinte  mil  cruzados 
a  titulo  de  o  Jervir. 


Era  he  tao  deíarrezoada  ,   que  com  íumma 
Habilidade ,  digo  humildade,  ajunta  íoberba 
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fumma ,  tomando  íàtisfaçaó  atroz  de  hum  íèrviço 
inútil ,  como  íè  o  que  da  y  fora  muito  y  íèndo  nada ; 
eo  que  toma  fora  nada  ,  íèndo  mais  que  muito.  He 
pro  natureza  taó  humilde ,  e  raíleira  y  que  íè  naó 
tiver ,  quem  lhe  dê  a  maó  ,  nunca  íè  alevantará  do 
pó  da  terra:  e  he  por  artificio  taó  foberba,  que 
naó  pára  ,  até  nao  íòbrepujar  a  quem  lhe  deo  o 
alento  •,  nem  deícança ,  até  naó  deítruir  a  íèus 
bemfeitores,  roubando-lhes  a  fubítancia ,  e  arrui- 
nando-lhes  o  fer  em  íàtisfaçaó  do  leve  íèrviço , 
que  lhes  faz  do  ornato  de  ííias  folhas.  Levanta-íe 
por  beneficio  das  mais  altas  arvores  y  a  queíè 
encoíta  \  dilata-íè  com  o  favor  dos  mais  fortes 
muros ,  a  que  íè  arrima ;  pagalhes  com  íua  fref- 
cura  y  e  pagaíè  deita  ruína ,  e  deítruiçaó  total  de 
todos  íèus  Mecenas.  Até  aqui  ingratidão  !  E  tais 
íaó  homens  humildes  por  natureza  y  foberbos  por 
artificio ,  que  recebendo  de  íèus  íènhores  o  íer , 
e  benefícios  fem  conto  }  eícaíTamente  lhe  fazeni 
hum  leve  ferviço  mais  de  folhagem  y  que  de  íub- 
ílancia ,,  e  logo  fe  pagaó  delle  pondo-os  no  ultimo, 
e  dando-lhes  íaco  ao  mais  eíTencial  y  íèm  repararem 
ruínas ,  que  a  grandes  diípendios  necefladamcnte 
fe  íèguem.  Naó  tolho  que  íè  paguem  ferviços : 
mas  eítranho  íatisfaçoens ,  que  excedem  <  e  que 
as  aftectem  ambicioíos,  até  onde  naó  ha  merecimen- 
tos. 
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tos.  ^  Corando  eftes  com  a  mefoa  acção  pernicioíà, 
eftao  roubando  a  feu  Rey  ,  e  a  feu  Senhor,  e 
querem  que  poriffo  vá  chea  de  merecimentos  a 
mao  <   que  enchem  de  rapinas-,    e  que  tudo  feja 
pouco   para  premio  de    íua  aleivozia  disfarçada 
com  mafcara  de  ferviço.   E  ainda  que  nelles  hou- 
vera ferviços  dignos  de  premio,  fio  os  pagamen- 
tos, com  que  fe  fatisfazem ,  tao  groflòs ,  que  exce- 
dem todo  o  merecimento.    Vinte  mil  cruzados 
diíTe     no    titulo     deite    capitulo  ?    Pois     diffe 
pouco,   quando  fey  cafos  de  quarenta,  e  de  oi- 
tenta mil  cruzados  levados  de  codilho  em  occaíio- 
ens,   que  a  fibedoria  do  vulgo  ficou  cuidando, 
que  recebia  ElRey  no  lanço  hum  ferviço  heroyco 
de  grandiffimo  intereíTe.   Succedeo  o  caio,  nao  di- 
rey  onde ,  porque  nao  trato  de  (indicar  invafoens 
de  inconfidentes ,  fenaó  de  advertir  mililitros  fieis , 
para  que  íàibao ,  por  onde  fe  nos  vay  a  agua :  baila 
faber-íe,   que  alem  mar  recolhem  os  Reys  de  Por- 
tugal para  íi  todos  os  dízimos ,  como  conquiftado- 
res  5  porque  os  Papas  os  largarão  aos  Meílrados, 
para  levarem  avante  a  converíào  da  gentilidade , 
e  ííiítentarem  o  culto  Divino  naquellas  partes  com 
magnificência  da  Fe,   e  aumento  da  Chnítandade. 
Em  huma  praça  pois  deffas    mais   opulentas  fe 
põem  em  lanço  cada  três  annos  as  rendas  dos  dí- 
zimos , 
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zimos,  a  cjuem  da  mais  pot  ellas,  e  andao  oríâ- 
das  huns  annos  por  outros  em  cento  e  quarenta 
até  cento  cincoenta  mil  cruzados.  Urdio  hum 
poderozo  os  lanços  de  maneira ,  que  nao  íobirao 
de  íeffenta  mil  cruzados ;  e  nelles  íe  rematou  o  ra- 
mo a  hum  Prioíle  íèu  confidente  ,  com  quem  hia 
forro  ,  e  partir  :  e  para  iíTo  intimidou  todos  os 
lançadores  ,  e  prendeo  alguns ,  que  tinha  por  mais 
affoutos ,  para  os  impolfibilitar  naquelle  tempo , 
por  lhe  confiar  queriao  lançar  no  tal  ramo ,  cento 
e  quarenta  e  três  mil  cruzados,  como  no  triennio  an- 
tecedente tinhao  lançado  ,  e  no  íèguinte  lançarão, 
porque  íe  lhes  removeo  o  impedimento.  Donde  íè 
colhe,  que  nao  defraudarão  a  íua  Mageítade  mais 
que  eiií  oitenta  mil  cruzados,  pondo  em  pés  de 
verdade  ,  que  lhe  fizeraó  grande  íèrviço,  para 
que  nao  íè  perdeífe  de  todo  a  arrendaçaó  dos  di- 
zimos ,  vifto  nao  haver  quem  deífe  por  "elles  mais. 
E  deitas  ninherias  ha  por  la  muitas  guizadas  com 
tais  eícabeches ,  que  he  neceíTario  muito  ardil  pa- 
ra lhes  dar  na  têmpera :  e  ainda  que  ha  quem  a 
entenda ,  aflim  como  ha  quem  a  goíte ,  nao  ha 
quem  a  declare ,  por  fe  nao  encarregar  de  deígot 
tos  arriícando  a  vida ,  e  a  honrra  a  ventura  de  ha- 
ver, quem  faça  prevalecer  íuas  mentiras  contra  mi- 
nhas verdades. 
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Outro  modo  ainda  mais  corrente ,  e  menos 
arriícado  que  eíle  y  com  que  íe  furtaó  a  íua  Ma- 
g;eílade  todos  os  annos  os  vinte  mil  cruzados  y  que 
propuz  no  titulo  y  íèm  íè  íentir  a  pontada  y  nem 
abrir  ponto  y  por  onde  íe  poífa  emendar  a  rotura. 
E  he  affinij  que  os  Reys  de  Portugal  íàó  íènhores 
de  todos  os  mattos  do  Brafil  y  e  coníèguintemente 
de  todas  as  madeiras  y  que  íe  talhão  nelles :  e  he 
certo ^  que  todos  os  annos  íe  fabricaó  mais  de  cin- 
coenta  mil  caixas  para  vir  o  açúcar  y  tabaco,  gen- 
givre .,  malagueta  y  &c.  e  que  nao  íe  paga  a  ElRey 
por  tanto  taboado,  e  madeira  nem  hum  ceitil , 
achando  os  intereffados ,  que  affás  o  íèrvem  nos 
direitos ,  que  de  tantas  drogas  pagão ,  como  íe  os 
nao  deverão  por  outra  cabeça  :  e  por  eíla  arte 
a  titulo  de  o  íèrvir  lhe  defraudaó  cincoenta  mil 
cruzados  ?  que  lhes  poderá  levar  por  outras  tantas 
caixas ,  que  bem  baratas  hiriaó  por  eíle  preço  :  e 
ainda  que  lhas  nao  deffe  mais  que  a  dous  toíloens 
[que  íeria, dálias  de  graça :]  faria  vinte  e  cinco 
mil  cruzados  y  que  computados  pelos  annos ,  que 
tem  aquelle  eílado  de  noíTo  commercio  y  e  paíTao 
de  cento  cincoenta  y  fazem  íomma  de  dous  milhões 
e  meyo  :  e  em  tanto  eíla  defraudada  eíla  Coroa  a 
titulo  de  bem  fervida  :  e  no  cabo  os  íeus  mi- 
e  fe  prezaó  de  belizes ;  e  que  peícao 

átomos 


y  que  íe  prezao  de  belizes ;  e 


*"«vpi 


(6i)  ( 

átomos  com  linces,  nao  tem  dado  fé  deíla  per- 
da ,  íè  quer  para  fazerem  delia  alvitre  :  nem  eu  o 
vendo  por  tal. 

Miniílros  vigilantes  ,  e  intelligentes  nao  tem 
preço  ,  com  tanto  ,  que  nao  deípontem  de  agu- 
dos para  íeu  proveito ,  como  hum ,  que  me  ve- 
yo  a  noticia  ha  poucos  annos  ,  que  de  hum  íorvo 
engoíio  vinte  mil  cruzados  de  direitos  em  Lisboa, 
para  que  nao  cuidem  que  íoporhi  alem  íè  fazem 
os  bons  íàltos :  fez  efte  cadimo  o  feu  com  pretex- 
to de  íèrvir  bem  a  íua  Mageílade ,  e  ajudaram-no 
fendo  dos  bifonhos  ,  a  quem  o  faraute  da  empreza 
perguntou ,  quanto  queriao  em  bom  dinheiro  de 
contado  por  lhe  eíperarem  quatro  palavras  taba- 
liôas  com  outras  tantas  trocadas  pelas  coftas  com 
huma  benp-alla  ?  Conforme  ellas  forem  ,  ref 
ponderaó  elles,  nao  íè  deíàvindo  no  contrato, 
íèrao  de  amigo ,  Et  citra  fanguinis  ejfufionem.  Tan- 
to, mas  quanto  :  com  cinco  mil  cruzados  íè  con- 
tentou cada  hum,  íàindo  a  cinco  toíloens  cada 
bengalada  como  bofetada  em  peão.  Accrecenta- 
vao  elles  a  fazenda  de  huma  nao  em  huma  bara- 
ça  [íè  era  para  a  Alfandega,  ou  caía  da  índia ,  el- 
les o  digaó  ,  que  a  mim  me  eíquece]  e  vindo  com 
huma  carga  de  drogas  tais ,  que  íè  eílirnava  íua  va- 
lia em  mais  de  duzentos  mil  cruzados ,  pararão 
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em  parte  certa  de  peníàdo ,  como  quem  tratava 
de  dar  conta  de  fi  y  e  defcarregar  fixa  conciencia  : 
íàhio-lhes  o  da  bengala  ao  encontro  por  entre 
outros  barcos  y  que  levavao  fazendas  deípachadas 
para  fora  •  e  perguntando ,  e  refolvendo  a  viíla 
de  Deos ,  e  de  todo  o  mundo  3  para  mais  aíTegurar 
o  campo  y  lhes  diííe )  que  fazeis  aqui  villoens 
muito  ruins  ?  Deveis  de  eftar  bêbados  i  Pois  tra- 
zeis cá  o  barco ,  que  íahio  daqui  re^iílado :  le- 
vayo  a  íèu  dono  y  e  deíempachay  o  caminho :  e 
porque  nao  menearão  os  remos  com  tanta  preííà  ^ 
como  o  íàlto  neceífitava y  accreíeentou :  eííes  ma- 
traços  fó  ás  pancadas  íê  govemaó  •  e  quem  tem 
piedade  deiles  y  nenhuma  tem  da  fazenda  del-Rey5 
nem  das  partes :  e  parlando  das  palavras  ás  obras 
lhe  fez  a  caridade  y  como  tinhao  concertado  :  con- 
f afiando  elles  y  que  tinha  -fixa  mercê  muita  razão  £ 
e  affim  ficarão  todos  j  unificados ,  eos  circundan- 
tes perfixadidos ,  que  tudo  hia  bem  governado 
conforme  aos  regimentos  da  cartilha  y  e  o  barco 
íem  ruim  preíunçao  foy  dar  coníígo  y  onde  íua 
lageílade  perdeo  vinte  mil  cruzados  de  direitos, 
dando-íè  em  tudo  por  muito  bem  íèrvido  y  em 
que  lhe  pez  y  porque  nao  havia  outra  luz,  que 
rnanifeíbíie  a  verdade. 
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Capitulo 


Como  fe  podem  furtar  a  ElRey    vinte  mil  cruza- 
dos ,   e  dernandalo  por  outros  tantos, 

Errivel  ponto  he,  o  que  neíle  capitulo  fe  of- 
ferece.  Furtar  ,  e  ficar  taó  fora  de  reíHtuir- 
que  pertencia  o  ladrão  fe  lhe  pague  com  outro  tan- 
to o  trabalho ,  que  teve  em  fabricar ,  e  embol- 
sar o  furto  !  He  caio  ,  que  ío  na  efeóla  de  Caco  fe 
prática ,  e  acha  reíoíuto  :  e  poderia  acontecer  [fe 
nao  he  que  já  íiiccedeo]  de  muitas  maneiras :  po- 
nhamos hunia  ,  que  explicará  todas.  Eis  lá  vay 
hum  Coronel  mandado  por  ília  Mageftade,  nao  fey 
a  que  comarca ,  vinte  mil  cruzados  leva  para  le- 
vantar hum  terço  perfeito  de  Infanteria:  efeo- 
Ihe  elle  os  offi ciais ,  todos  feus  criados,  criados 
á  maõ  como  cílorninhos ,  que  ío  palraõ ,  e  deí- 
cantao  o  que  lhe  metem  no  bico.  Dao  comfigo 
de  aíTuada  em  huma  granja  íua ,  que  nunca  grau- 
geou  tanto  em  fua  vida  :  e  porque  era  quinta  de 
prazer,  regalarão  nella  íuas  almas  quinze,  ou 
vinte  dias  ,    com  perdizes ,  cabritos  ,   coelhos  , 


capoens,  perus ,  eleitoens  á  cufta  da 
barba  longa.  Efçrevem  aili  os  de  melhor  penna  em 
hum  livro  branco  mil  e  quinhentos  nomes  de  íol- 
da  los  ■  que  nunca  virão  ;  com  os  nomes  de  pá- 
trias ,  e  pays  ,  que  tais  filhos  naó  gerarão  \  tudo 
por  capitulo s  com  finais ,  e  firmas  diíFerentes  , 
pondo  muitos  com  diverías  cruzes  por  finais ,  de- 
notando, que  naõ  íàbiao  eícrever,  como  acontece. 
Feito  aííim  o  livro  da  matricula ,  e  authentico 
com  todos  íèus  requifitos,  fem  lhe  faltar  huma  ci- 
fra :  anexando-lhe  logo  cartas ,  que  com  a  meíma 
facilidade  fizeraó ,  e  fingirão  vindas  das  fronteiras 
cheas  de  agradecimentos  do  recibo  de  taó  bizarra 
gente ,  e  que  logo  a  repartirão  por  varias  pra- 
ças ,  que  eílavao  muito  arriícadas :  mas  que  já  fi- 
caó  íeguras  com  mil  e  quinhentos  leoens  -y  e  ou- 
tros tantos  annos  viva  ília  Senhoria  para  fazer  íè- 
melhantes  íerviços  a  ElRey,  e  a  pátria,  que  lhos 
íaberaõ  agradecer ,  e  pagar ,  como  merece.  E  com 
eiras  cartas  de  quitação,  e livro  de  receita,  dao 
comfigo  na  corte  allegando  a  íua  Mageífade  o 
grandiílirno  trabalho ,  que  tiverao ,  levando  niáos 
dias ,  e  peores  noites ,  botando  o  bofe  pela  bo- 
ca ,  e  labutando  com  repue;nancias ,  efcuzas ,  e 
murmuraçoens  de  pays  velhos,  mãys  viuvas,  ir- 
mans  donzellas.   Boto  a  tal ,  que  íè  naó  pode  fazer 
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efte  oíficio  por  quanto  ha  no  mundo :  e  que  nao 
nos  paga  íiia  Mageílade  com  as  melhores  comen- 
das de  Chrifto  o  íerviço ,  que  lhe  fizemos  de  mil, 
e  quinhentos  rayos  de  Marte ,  tigres  dezatados , 
que  lhe  puzemos  nas  fronteiras ,  em  que  gaitá- 
mos de  noíTas  fazendas  muitos  mil  cruzados  5  por- 
que os  vinte  mil,  que  nos  mandou  dar  íua  Magef- 
tade,  claro  eftá  que  nao  baílavaó  ,  nem  para  as  de£ 
pezas  dos  caminhos ,  (erras  ,  e  charnecas  que  an- 
dámos com  máos  gafalhados  ,  e  peores  mantimen- 
tos.  Recebe-os  ElRey  noíTo  Senhor  com  entranhas 
de  pay  ->  agradece-lhes  liberal  o  trabalho  com  íua 
coílumada  benevolência  j  encheos  de  mercês,  e 
derpachos  confiado  a  outras  emprezas.  E  accreícen- 
tao  elles  depois  de  íàtisfeitos  ,  e  contentes :  Se- 
nhor he  hum  milagre  ver ,  que  de  tantos  infantes, 
nem  hum  fó  moítrou  má  vontade  de  hir  íèrvir  a 
V.  Mageílade  -y  tanto  monta  o  bom  modo ,  com 
que  fizemos  iílo. 

Vedes  aqui  irmão  leitor ,  como  podeis  furtar 
a  ElRey  vinte  mil  cruzados  ,  e  demandalo  logo 
por  outros  tantos  em  juizo ,  allegando  ,  que  vos 
pague ,  nao  fó  o  que  trabalhaftes ,  íènaó  também 
o  que  pagaftes  em  íèu  íèrviço.  Os  íoldados  forao 
por  letra  fantaílicos ,  e  invifiveis :  mas  os  vinte 
mil  forao  á  viíla  ,  reaes ,   e  nao  encantados.   O 
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ierviço  foy  roubo  occulto  j  e  por  elle  pedem ,  e 
levaó  íàtisraçao ,  e  paga  manifeíla.  E  íè  lhes  tar- 
daócornella,  queixaõ-íè,  edemandaó,  até  que 
lhes  dao  pelo  trabalho  do  furto  mais ,  do  que  in- 
tereííao  na  rapina.  Deite ,  e  de  outros  caíbs  [  que 
vao  por  efta  eíleira,  (è  pode  colhera  repoíta  pa- 
ra alguns  zelozos ,  que  eílranhao  as  prolongadas 
demoras ;  que  cada  dia  vemos  em  derpachos.  Ad- 
mitto  que  he  muito  mal  feito  dilatar  os  reque- 
rentes na  Corte  fora  de  fuás  caías :  mas  peor  o  faz, 
quem  requer ,  o  que  lhe  nao  he  devido  :  e  para  íè 
averiguar  a  verdade  de  todos,  e  íèus  merecimen- 
tos, he  neceílàrio  tempo,  porque  ha  muitos  enga- 
nos nas  juílificaçoens  dos  íerviços ,  que  íè  allegao. 
E  acontece  muitas  vezes  virem  das  Conquiílas ,  e 
das  fronteiras  carregados  de  certidoens  de  grandes 
íerviços,  os  que  mais  roubarão  aíua  Mageílade, 
e  a  força  querem  que  lhes  pague  com  comendas, 
e  officios  de  muitos  mil  cruzados  os  latrocínios, 
que  lá  fizerao ,  e  vem  provados  atraz  delles  na 
reta-guarda  da  íua  fortuna  •,  e  íè  eípera,  que 
cheguem  para  rebater  as  baterias  de  certidoens 
falias  y  que  apreíentaõ  na  vanguarda  de  íèus  re- 
querimentos. 
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Capitulo     XII. 


D<w  laãroens ,  <p?  furtao  muito  y  nada  ficao  a  de- 
ver   na  fua  opinião. 

HA  huma  figura  na  Rhetorica ,  que  íê  chama 
Gradatioy  porque  vay  como  "por  degraos 
atando  as  palavras  ,  e  pendurando-as  humas  das 
outras.  Declaremos  iílo  com  hum  exemplo  3  que 
íèrvirá  para  a  prova  deite  capitulo.  Todo  o  fol- 
dado  Portuguez  he  briozo ,  todo  o  briozo  he  po- 
lido ,  todo  o  polido  calça  jufto ,  todo ,  o  que  cal- 
ça juílo,  nao  admitte  çapato  de  fincaria:  e  os 
çapatos,  que  os  AíTentiítas  mandão  ás  fronteiras 
para  os  íoldados ,  íao  todos  de  fancaria ,  e  carre- 
gação :  logo  bem  diz,  quem  affirma,  que  he  fa- 
zenda perdida,  a  que  íè  gaita  em  taes  çapatos.  E 
que  íèjaó  de  fancaria ,  prova-fè  com  a  meíma  fi- 
gura y  porque  os  taes  íao  de  carregação }  ç  toda 
a  mercadoria  de  carregação  he  pouco  polida,  to- 
da a  couía  pouco  polida  he  dezalinhada*  toda  a 
couía  dezalinhada  he  de  fancaria ,  logo  bem  di- 
zia eu  que  he  fazenda  perdida  •,  porque  íoldados 
briozos ,   quaes  íao  os  Portuguezes ,■  naô  uíaó  cou- 
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zas  defayanca.  Eprova-íè  mais  íèr  fazenda  perdi- 
da pela  experiência  -y  porque  (abemos  de  poucos , 
que  calçaíTem  nunca  taes  çapatos  ;  e  vemos  mui- 
tos ,  que  recebendo-os  a  razão  de  três  e  quatro  tof- 
toens  o  par  ,  porque  lhes  naó  dao  outra  couza  y 
os  tornao  logo  a  vender  por  cinco ,  ou  íeis  vinténs : 
e  tornando-os  os  Affentiílas  a  recolher  por  eíle  íe- 
gundo  preço  ,  os  tornao  a  encaixar  aos  íoldados 
pelo  primeiro ,  revendendo-os  íeis ,  e  fete  vezes.  O 
rneímo  fazem  com  as  botas  ,  meyas ,  couras  ,  gua- 
rinas ,  carapuças  ,  e  outros  apreílos ,  que  íiia  Ma- 
geílade  lhes  permitte  levar  ás  fronteiras ,  para  ex- 
pediente da  milicia  :  mas  a  malicia  tudo  corrom- 
pe j  eaté  no  provimento  do  paó  bota  terra,  na 
farinha  cal,  na  cevada  joy  o,  na  palha  íiíco  j  pa- 
ra fazer  de  eílerco  prata ,  e  vencer  com  os  ga- 
nhos o  cuíto.  E  a  graça  de  tantas  defrracas  he . 
que  os  authores  deitas  emprezas  depois  de  rou- 
barem com  ellas  a  ElRey  5  aos  foldados ,  e  a  to- 
do o  Reyno ,,  porque  a  todo  abrangem  tantas  per- 
das, ficao-íe  íaboreando  da  deílreza,  com  que  fi- 
zerao  íeu  officio :  e  íè  a  conciencia  os  pica ,  que 
venderão  gato  por  lebre ,  alimpao  o  bico  á  mef- 
ma  conciencia ,  aue  a  ninguém  puzerao  o  pu-. 
nhal  nos  peitos ,  nem  venderão  nada  as  eícondi- 
das  j  e  o  que  íe  faz  na  bochecha  do  Sol  com  acei- 
tação 
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taçao  das  partes  3  vay  livre  de  coimas ,  e  de  eícru- 
pulos.  Parece  que  ainda  nao  lerão ,  nem  ouvi- 
rão ,  que  ha  vontades  coactas }  e  forçadas  fern  pu- 
nhais nos  peitos.  Se  vós  lhes  nao  dais  outra  cou- 
Ql,  nem  ordem ,  para  que  a  buíquern  por  íiia  via, 
claro  eílá  que  íe  hamde  comprar  com  voífa  la- 
drorce,  para  remirem  em  parte  íua  vexação.  Mas 
iílo  nao  vos  livra  y  de  que  ficais  obrigado  a  ElRey, 
porque  o  engaiiaftes  y  e  aos  íoldados  3  porque  os 
defraudaíles ,  e  ao  Reyno  ,  porque  o  íaqueaíles 
eníacando  em  vós  o  dinheiro  das  decimas ,  e  pa- 
leando tudo  corn  hum  quartel ,  que  expuzeites 
de  ante  mao ,  como  íe  allim  os  arnícareis  todos  •, 
e  como  íe  nós  nao  viíTemos ,  que  quando  chegais 
ao  íègundo ,  já  eííais  pagos  do  primeiro.  E  ten- 
des nas  unhas  cobranças  íeguras  para  o  terceiro , 
e  quarto  3  havendovos  em  todos ,  como  íe  os  tragi- 
nareis  com  voífa  fazenda  j  e  íendo  a  negociação 
ao  todo  com  fazenda  alhea,  vos  pagais  nos  iiite- 
reíTes ,  como  íè  fora  voílà.  E  lançadas  voílas  con- 
tas ,  achais  na  voíla  opinião  y  que  nada  ficais  a 
dever ,  e  que  íe  vos  deve  muito ,  pelo  muito  eme 
ganhai tes.  Muito  tinha  eu  aqui  que  diícorrer :  mas 
fiquem  eftes  torcicollos  de  referva  para  o  capitulo 
zo,  §.  Seria  itwmifo  y  das  unlias  militares. 
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Capitulo     XIII. 

Dos  que  furtao  muito  accrefcentando  3  a  quem  rou- 
bao  y  mais  do  que  lhes  furtao. 

M  Braga  houve  hum  Primaz  Arcebiípo ,,  que 
o  foy  também  no  Oriente  :  eíle  coftumava 
dar  todos  os  provimentos  de  Abbadias,  Igrejas, 
Benefícios ,  e  officios  aos  pertendentes  y  por  quem 
intercedieó  menos  padrinhos ;  e  deixava  íem  nada 
aos  que  tinhao  muitos  interceíTores.  E  a  razão ,  em 
que  íe  fundava ,  para  íè  juítificar  com  fua  con- 
ciencia ,  era ,  que  ordinariamente  ninguém  inter- 
cede por  zelo  3  íenao  por  intereíTe  :  donde  infe- 
ria ,  que  quem  tinha  muitos  abonadores  y  tinha , 
com  que  os  comprava  -y  e  que  os  buícava ,,  por  íè 
ver  falto  de  merecimentos  j  e  pelo  contrario  y 
quem  pertendia  íem  padrinhos ,  hia  pelo  caminho 
da  juítiça.,  e  fiava-íe  na  verdade  y  e  em  íeus  ta- 
lentos :  e  aííim  achava  o  bom  Prelado ,  que  pro- 
via melhor 3  quando  furtava  a  volta  ás  abona- 
çoens  que  excediao,  tendoas  por  íuípeitas.  Mas 
teve  hum  Proviíor,  que  lhe  deu  na  trilha  •,  efur- 
tavalhe  a  agua  com  outra  treta  abonando-lhe  y  os 
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que  queria  excluir,  e  desfazendo  nos  que  queria 
prover ,  aílegando-lhe  ,  que  affim  lho  dizia  mui- 
ta gente.  E  era  o  niefmo  \  que  ficar  de  fora,  e 
deílituido  aqueíle,  a  quem  mais  accreícentava,  e  or- 
nava para  fer  provido.  Valente  deiengano  he  ef 
te  para  Príncipes,  que  nao  cuidem,  que  pode- 
rão ter  roteiro,  queíe  lhes  nao  contramine.  Pen- 
fata  la  lege ,  penfata  Ia  malícia ,  diíTe  o  Italiano  \ 
que  nao  haley,  nem  traça  de  governo  taó  con- 
liderada ,  a  que  a  coníicleraçaó  da  malícia ,  e  es- 
peculação do  diícuríò  intereílado  nao  dê  alcance 
para  a  perverter ,  e  torcer  a  íèu  intento.  Hum 
caíõ,que  me  paííou  pelas  mãos  ha  pouco  tempo, ex- 
plica iffo  admiravelmente.  Crecerao  queixas  de 
mais  de  marca  nefta  Corte  contra  os  Miniftros  Ul- 
tramarinos :  tratou-íe  de  lhes  mandar  hum  fmdi- 
cante,  que  as  apuraflè.  Eícolheo  ííia  Mageftade 
hum  Bacharel  de  encomenda  :  tinhaó  os  Ultra- 
marinos prevenido  com  valentes  íàguates  íeus  con- 
fidentes ,  para  que  armaíTem  os  pâos  de  maneira, 
que  o  íindicante  foíTe  homem  venal ,  e  nao  in- 
corrupto, O  eleito  bem  viao  todos  que  era  Roda- 
manto.  Que  remédio  para  lhe  impedir  a  jorna- 
da ?  Desfazer  nelle  era  impoífivel  ,  porque  lua 
opinião  vencia ,  e  acamava  até  a  própria  inveja. 
Derao   em  fazerem  elogios,    e  pregar  encómios 
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delle  a  íua  Mageftade  ,  e  que  omandaffe  ioga, 
que  aííini  convinha.  E  porque  íabiaõ  ,  que  era 
homem  de  capricho  ,  ébrios,  que  naó  havia  d  z 
evitar  a  empreza  íem  os  requifitos  para  ella  $  e 
para  íeu  credito ,  e  honra  navegar  direito ,  acere- 
centarao  que  nao  convinha  dárlhebéca,  nem  ha- 
bito de  Chrifto  antes  de  ir :  porque  íè  lhe  deífem 
logo  o  premio ,  nao  lhe  ficava  cá  que  erperar , 
e  nao  íèrviria  tao  diligente,  nem  tornaria  taó  ce- 
do ,  deixando-íe  engodar  lá  com  outros  lucros  -y 
e  que  perderiaó  hum  íugeito  de  grandiffimo  pref 
timo.  Quadrou  a  razão ,  por  ir  veíHda  de  zelo  de 
bem  commum  :  e  vendo  o  ííndicante,  que  o 
mandavao  deímaftreado  de  authoridade  ,  e  dos 
requiíitos,  para  fazer  bem  íèu  officio ,  renunciou 
a  jornada,  que  era  o  que  pertendia,  quem  tanto 
o  abonou ,  e  acerecentou  de  cabedal ,  e  talentos 
para  o  esbulhar  de  tudo.  Deixo  outras  coníe- 
quencias ,  que  teve  a  hiítoria ,  porque  eílas  baf- 
tao  para  moílra  que  há  ladroens ,  que  furtaó  ac- 
crecentando ,  a  quem  roubao  mais  do  que  lhe  fur- 
tao. Por  efte  rumo  navegaó ,  os  que ,  para  enta- 
bolarem  íeus~- aliados ,  quando  competem  com 
outros ,  que  lhes  vaó  diante  nos  merecimentos , 
abonaó  tanto  os  melhores ,  que  os  botão  fora  da 
pertençaõ  a  titulo  de  íer  pequena ,  e  que  he  bem 
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lhes  dem  couíàs  mayores  5  que  aquillo  he  baftan- 
te  para  fulano  ^  e  aííím  o  plantão  no  poílo  y  e  íè 
eíquecem  do  provimento  mayor ,  que  alvidravao, 
e  promettiao }  ao  que  botavaõ  fora  com  o  applau- 
direm  por  mlhor. 

Também  íè  eífende  eífa  íutileza  por  maté- 
rias pecuniárias ,  fazendovos  rico  para  vos  fintarem 
com  todo  o  preço  da  contribuição :  abonao-vos 
por  CreíTo  y  e  Midas ,  para  vos  porem  ás  coitas 
as  perdas  que  querem  lançar  das  íiias.  Em  Porta- 
legre vi  efte  caio  por  occaíiaó  de  huma  alçada  y 
cujos  gaítos  nao  achou  o  Dezembaigador  que  os 
pagaíle  depois  de  feitos  •,  nem  quem  compraíTe  fa- 
zendas dos  culpados,  porque  eraó  poderoíos,  e 
aparentados.  Fez  o  findicante  íeu  officio  re&iííi- 
mamente,  chamou  os  homens  de  negocio  mais 
ricos  da  Cidade  para  os  obrigar,  a  que  dsíTem  a 
quantia  neceffaria  para  a  alçada  y  e  que  tomat 
íem  as  fazendas  para  íè  pagarem  com  ellas  logo , 
ou  com  íèus  frutos  nos  annos  que  baftaíTem, 
deícontando  também  a  razão  de  cambio  os  lucros 
ceíTahterdoíèu  dinheiro.  Vendo  todos  o  riíco  a 
que  íe  expunha  o  •  porque  em  virando  o  Dczembar- 
gador  as  coifas ,  haviao  de  revirar  fobre  elles  os 
culpados  com  toda  fua  parentella  ,  que  era  da 
governança ,    e  lhes   haviaò  de  fazer  amargar  os 
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frutos  i  perder  o  dinheiro  ,    e  arrifear  as  vidas : 
deraó  na  traça  deíle  capitulo  de  acerefeentarem  os 
bens ,  a    quem  tratavaó  de  os  diminuir :  dúTeraó 
de  hum  certo,   que  tinha  defeumais  de  cem  mil 
cruzados ,  que  elle  fó  podia  com  taó  grande  pezo, 
e  era  poderozo  a  ter  as  pélas  contra  tudo,  o  que 
íuccedeíli ::  e  feguio-fe  daqui  ,  que  fazendo-o  rico, 
o  meterão  em  rifeos  de  grandiíumas  perdas.  Nos 
lançamentos  das  decimas  fuecede  quafi  o  mefmo , 
que  vos  fazem  rico  fendo  pobre,  para  que  pa- 
gueis o  de  que  íe  exiniem  os  ricos    por  poderoíòs. 
O   orçamento   he  juíto  •  porque   fe  me  depella 
a  íubítancia  do  que  pode  a  freguezia ,  e  que  cont 
ta    até  pelos   livros   dos  dízimos :  mas  quando 
vay  ao  repartir  da  contribuição ,   baralhao  as  car- 
tas ,  os  que  eílaó  fenhores  do  jogo ,  e  ràzem  fahir 
triunfo   de  ouros  ,  a  quem  naó  tem  cobre  com 
que  pague  5   e  páos ,  e  efpadas ,  a  quem  tem  prata  , 
para  que  a  defenda  •   e  naó  faltao  logo  copas ,  que 
apagao  as  duvidas.   E  a  galhardia  heque  com  zelo 
do  ferviço  delRey  noífo   Senhor  tapa  a  boca  a 
todos,   para  que  naó  grunkaó.   He  terrivel  maó, 
a  que  fe  arma   com  azeiros  reais-,  porque  ainda 
que  naó  íèjaó  mais ,   que  apparentes ,   temem  fuás 
unhas  até  os  leopardos,  de  cujas  garras  todos  tre- 
mem.  Ninguém  nie  repare  na  fraze  dos  azeiros  g 
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ou  unhas  Reaes  j  porque  he  certo  que "ha  Unhas 
Reaes  muito  pernicioíàs,  como  explicará  o  íeguin- 
te  capitulo. 

Capitulo     XIV. 

Dos  que  furtao  com  unhas  Reaes. 

Uando  Alexandre  Magno  conquiftava  o 
mundo,  reprehendeo  hum  coifado,  que 
houve  ás  mãos ,  por  andar  infeítando  os  mares 
da  índia  com  dez  navios :  e  reípondeo-lhe  dis- 
creto :  eu  quando  muito  dou  alcance,  e  íáco  à 
hum  ,  ou  dous  navios  ,  íe  os  acho  deígarrados 
por  eíTes  mares  •  e  V.  Alteza  com  hum  exercito 
de  quarenta  mil  homens  vay  levando  a  ferro  , 
e  rogo  toda  a  redondeza  da  terra ,  que  naó  he  íua : 
eu  furto,  oquemeheneceífario,  V.  Alteza  o  que 
lhe  he  fuperfluo.  Digame  agora ,  qual  de  nós  he 
mayor  pirata,  e  qual  merece  melhor  eíTa  repre-* 
heníao  ?  Qixiz  dizer  niílo ,  que  também  ha  Reys 
ladroens  -,  e  que  ha  ladroens ,  que  furtao  o  que 
lhes  he  neceífario ,  e  que  ha  ladroens ,  que  furtao 
também  o  fuperfluo:  eíles  fao  ladroens  por  na- 
tureza, 
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tureza,  e  aquelles  o  íào  por  deígraça.  Deos  nos 
livre  de  ladroens  por  natureza  ,  porque  nunca 
tem  emenda  ;  os  que  furtao  por  deígraça  y  mais 
íoíriveis  íào  y  porque  nao  íào  tao  contínuos.  Se 
ha  Reys  ladroens  ,  he  queítao  muito  arriícada. 
Certo  he  que  os  ha ;  e  que  nao  furtao  ninherias : 
quando  empolgao  ,  íàó  como  as  Águias  Reaes , 
que  fó  em  couías  vivas ,  e  grandes  fazem  preza. 
Milhafres  ha  que  fè  contentao  com  íèvandijas  •, 
mas  a  Rainha  das  aves  com  couías  mayores  tem 
íua  ralé.  Quando  ElRey  Phiiippe^,  que  chamarão 
prudente ,  morreo ;  dizem  que  íó  no  Reyno  de 
Navarra  engaígou  >  íe  pertencia  ao  Francez  -y  co- 
mo íê  nao  tivera  mais  5  que  duvidar  no  de^  Por- 
tugal ._,  e  outros ,  cuja  poíle^  íe  bem  examinara, 
pode  íer  que  lhes  achara  mais  de  rapina  tranf 
veríaí ,  que  de  linha  direita.  Os  Reys  de  Portu- 
gal tivera  o  íèmpre  efta  prerogativa^  e  benção  de 
Deos  y  que  tudo  quanto  poííuirao  y  e  poííuem 
de  ReynoSj  foy  herdado  com  legitima  íucceííaó , 
ou  conquiftado  com  verdadeira  juftiça.  E  affim 
nao  topao  aqui  entre  nós  as  unhas  3  que  chama- 
mos Reaes :  por  outra  via  lograó  efte  nome  y  com 
que  íe  acreditao  y  e  armão ,  para  empolgarem 
mais  a  íèu  íalvo  nas  prezas  que  fazem ,  as  quais 
íào  tantas ,  e  de  tal  qualidade ,  que  nao  he  poíli- 
vel"  reíerillas  todas  :  toco  algumas.  Sahe 
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Sahe  de  Lisboa  hum  enxame  de  officiais  dos 
Âfíèntiíks,  quando  nao  tem  pelas  comarcas  va- 
ras mayores ,  que  lhes  íubftituaó  no  cuidado  de 
fazer  trigo,  e  cevada  para  as  fronteiras,  e  todos 
levao  nas  mãos  proviíoens  reaes ,  para  tomarem 
o  que  for  neceílàrio ,  e  lhe  amainarem  o  preço  : 
correm  no  novo  as  eiras ,  e  os  celeiros  de  todos 
os  lavradores ,  e  também  dos  Religioíos  -y  e  fen- 
do neceílarios  mil  moyos ,  vg.  recolhem  três  mil: 
e  vendem  depois  em  Abril  ,  e  Mayo  os  dous  mil 
dobrandolhe  o  preço ,  e  também  quadruplicando  - 
lho  conforme  a  careíKa  ,  que  elles  cauíaraõ. 
Hum  Fidalgo  de  Beja  me  contou  ,  que  vira  hum 
deites  doutores  fazer  huma  peça  digna  de  conto. 
Atraveçou  o  celeiro  de  hum  lavrador  ricaço  \  e 
diílè-lhe  muito  ferio  :  eíle  trigo  he  muito  fujo $ 
nao  o  hey  de  levar  íenaó  joeirado  j  porque  nao 
quero  comprar  má  fazenda  para  os  íbldados  de 
íua  Mageítade,  que  he  bem  andem  mimozos, 
pois  nos  defendem  de  noíTos  inimigos :  mandou-o 
joeirar  logo  o  lavrador  ,  por  fe  ver  livre  dellc  ; 
e  tirou  de  dez  moyos  mais  de  meyo  moyo  de 
alimpaduras-  as  quaes  comprou  logo  omeímo 
Miniitro  dos  Aílcntiítas  a  vintém  cada  alqueire  • 
e  em  as  tendo  por  fuás,  deu  com  ellas  no  triao 
limpo ,  e  miílurando  tudo   o  enfacou.  Nao    íc 
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yio,  mais  pouca  vergonha  y  nem  mayor  íutileza? 
Até  no  terreiro  de  Lisboa  fazem  preza  eíl^s  águias. 
Sao  neceífarios  vinte ,  ou  trinta  moyos  de  cevada 
para  as  cavalhariças  Reaes  y  e  tomaó  mais  de  du- 
zentos. O  meímo  fazem  na  palha  y  que  mandão 
vir  em  barcos  do  Riba-Tejo :  nao  íèy  íe  íerá  para 
venderem  em  Mayo  a  cruzado  o  panai  y  que  lhe 
cuílou  hum  toftaó .«.  e  a  doze  vinténs  o  alqueire 
de  cevada  y  que  comprarão  a  três  y  ou  a  quatro  vin- 
téns ?  Tao  Reaes  como  eftas  íao  as  unhas  de  alguns 
Mililitros y  que  retardão  coníultas  de  officios  y  para 
que  occupem  íerventias,,  os  que  os  peitao:  e  an- 
dao  os  pertendentes  das  propriedades  annos  y  e 
annos  requerendo  debalde  y  porque  tudo  eílá 
empatado  com  deípachos  íubrepticios  y  de  que  íua 
Mageftade  nao  he  íàbedor  •,  que  íè  o  fora ,  man- 
dara reftituir  lucros  cefíantes,  e  danos  emergen- 
tes y  e  pagar  ás  partes  y  quem  lhes  foy  cauíã  con- 
tra juítiça  de  íe  andarem  coníumindo ,  e  lutan- 
do com  enganos  fora  de  íuas  caías  tanto  tempo. 
Neíte  paíTo  me  negao  tudo ,  quanto  tenho  ditto 
neíle  capitulo ,  os  que  íe  íentem  comprehendi- 
dos :  e  para  que  me  deixem ,  retrato  tudo  y  e  Í6 
o  digo  y  para  que  nao  aconteça  y  e  paíTo  a  cou- 
íàs  notórias.. 

PaíTando  eu  ha  poucos  annos  por  Monte- 
mor 
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mor  o  Novo  ,  vi  huma  tropa  de  padeiras  irem  gri- 
tando  atráz  de  dous  meirinhos ,  que  levavaõ  ás 
coitas   de  quatro  negros  outros   tantos  íàcos  de 
paó  amaílàdo :  perguntey  5  que  briga  era  aquel- 
la?  Reíponderao-me,  que  as  incoimaraõ  ,  por  fa- 
zerem o  pao  menos  de  marca ,   que  mandava  íuà 
Mageftade  que  o  fizeífem  de  arrátel ,  e  achou-íè 
em  hum  meya  onça  menos.  Mas  íàbida  a  hiítoria 
mais  de  raiz  ,  era   que  nao  queriaõ  dar  pao  fia- 
do a  alguns  íenhores  da  governança  ,  porque  nun- 
ca lhes  pagavao  \  e  affim  as  enímavaõ  a  íêrem  cor- 
tezes.   Mais  humano  íe  portou  hum  meirinho  ne£ 
ta  Corte  de  Lisboa,  que  com  hum  dobrão ,   que 
lhe  íêrvio  de  negaça  J  caçou  mais  de  hum  anno 
tudo  ,   o  que  lhe  foy  neceílàrio  para  o  íuítento 
de  fua  caía.   Hia  o  criado  por  eíTa  Ribeira  com 
a  moeda  de  ouro  de  três  mil  e  duzentos ,  com- 
prava aqui  a  perdiz,   acolá    o  cabrito,  e  o  lei- 
tão no  dia  de  carne-,  eno  dia  de  peixe  a  peíca- 
da ,  o  íàvel  ,  o  linguado ,  e  a  lagoíta  \  compra- 
va até  a  couve ,   o  nabo ,  a  alface ,  o  queijo ,   o 
figo ,  e  a  paflà ,    e  todo  o  género  de  fruta  ,  e 
nunca  fe  deíavinha  no  preço ,  e  íempre  offerecia 
o  dobrão  :  e  como  todas  as  regateirâs  haviao  me- 
do do  amo ,  por  nao  o  apgravarem ,  faziaó  da  ne- 
ceflldade   cortezia,    e  diziao  ,   que   nao  tinbao 
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troco,  que  outro  dia fariao contas ,  comootivef 
fcm*,  e  eíle  dia  nunca  chegava,  porque  nao  era 
do  Calendário.  Mas  tomaria  a  bulia  da  compo- 
fiçaó  na  Quarefiru  ,  que  he  de  temer  lhe  nao  va- 
leffe  ,  viíto  íèrem  vivos ,  e  conhecidos  os  acre- 
dores. 

Em  Portalegre  conheci  hum  mercador  da 
ley  cançada ,  que  vendia  nao  ío  paimos ,  mas  tam- 
bém todo  o  género  de  doces :  mandou  pedir  a 
eíle  hum  Vereador  quatorze  mil  reis  empreitados : 
temeo  o  trapeiro,  que  havia  de  íer  o  empreftimo 
a  cobrar  nas  três  pagas  ordinárias  de  tarde,  mal, 
e  nunca ;  e  mandou-lhe  dizer  que  nao  tinha  di- 
nheiro. Baxou  logo  hum  decreto  da  Camera  com 
pena  de  quinhentos  cruzados  para  o  Fiíco  Real , 
que  nao  vendeffe  couíàs  de  comer ,  porque  era 
íuípeito  ao  povo  em  todas  ellas.  Outras  unhas  ha 
mais  Reaes  que  eftas :  o  contrato  das  Almadra- 
vas  do  Algarve  paga  de  dez:  atuns  íete  para  a  Co- 
roa ,  que  íe  obriga  poriffo  a  defender  a  coita  aos 
armadores  com  galés ,  e  armada  -y  e  todos  os  an- 
nos  os  desbaratao  os  Mouros  levando-lhes  as  an- 
coras, rompendo-lhes  as  redes,  queimando-lhes 
os  barcos  :  mas  os  ícte  atuns  íèmpre  íe  pagão. 
E  poriffo  nao  ha  eícrupulo  no  muito ,  que  íe  fur- 
ta nos  direitos.  Que  direy  das  obras  pias  ?  Me- 
lhor 
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Ihor  he  naõ  dizer  nada.  Inventou-as  ElKóf  Dom 
Manoel  de  glorioíà  memoria  ,  tirando  hum  real, 
ou  dous  de  cada  cento  no  Confulado,  que  vem 
a  fundir  cinco  mil  cruzados  cada  anno ,  quando 
muito ,  para  os  eftropeados  de  Africa  3  para  viu- 
vas de  Portuguezes ,  que  íerviraõ ,  para  occa- 
ííoens  de  Mifericordia  fortuitos  :  e  carregaõ  fo- 
bre  ellas  mais  de  dez  mil  cruzados  de  tenças ,  e 
donativos,  que  naõ  pertencem  a  inftituiçaõ  das 
pias  obras :  e  quando  vaó  as  partes  cobrar,  o  que 
íè  lhes  configna  nellas  ,  achaõ-íè  em  branco ;  e 
quem  anda  mais  diligente,  íè  cobra  hum  quartel, 
dá  graças  a  Deos,  e  os  mais  de  barato.  Tam- 
bém o  Eímoler  mor  íè  queixa  >  que  fe  lhe  remet- 
tem  petiçoens  aos  milhares ,  nao  tendo  cabedal , 
que  íè  conte  por  centos.  O  certo  he  que  muitas 
couíàs  nao  íè  emendao ,  porque  íe  nao  íabem , 
e  naõ  íè  íàbem  y  porque  ha  unhas ,  que  as  eíeon- 
dem  y  porque  vivem  delias  fobcapa  de  fervirem  a 
íiia  Mageftade ,  e  aííim  fe  fazem  Reaes. 
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Capitulo     XV. 


Em  que  fe  mofíra  |  ^  pode  hum  Rey  ter  unhas. 

NAo   cuidem  os  Reys,   que  pelo  ferem  ião 
fenhores  de  tudo,  como  o  grão  Mogor, 
e  o  grão  Turco,  que  fe  fazem. herdeiros  de  feus 
vaíTaílos  com  tal  domínio  em  íèus  bens ,  moveis , 
e  de  raiz,  que  os  dao  aquém  querem,  deixando 
muitas  vezes  os  filhos  fem  nada.   Iíto  bemfevê, 
que  he  barbaria :  ainda  que  dizem  o  fazem  para 
terem  os  vaíTaílos  dependentes :  mas  também  os 
terão  deícontentes ;    e  poriífo  íãbemos ,  que  ha 
entre  elles  cada  dia  rebellioens ,  com  que  perdem 
Reynos,   e  também   todo    o  Império,  que  fó  o 
poífue,  quem  mais  pode.   O  Rey ,  que  fe  governa 
com  verdadeiras  leys ,    mas  que   nao  fejaó  mais 
que  as  da  natureza,  ha  de  prefumír,  que  até  o 
que  poíliie ,  nao  he  íèu ,   e  que  lhe  he  dado  para 
confervar  feus  vaílallos ;  e  que  íè  o  defraudar  fora 
do  bem  commum  com  gaftos  fuperfluos ,  que 
poderá  cometter  niíTo  crime ,  a  que  íè  dê  nome 
de  furto.  De  três  maneiras  pode  hum  Rey  íèr  la- 
drão. Primeira  furtando  a  íí  meímo.   Segunda  a 
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ícus  vaíTallos.  Terceira  aos  eítranhos.  A  íl  mef- 
mo  furta  ,  quando  gaita  da  Cok>a,  e  dos  rendi- 
mentos do  Reyno  em  couíàs  inúteis  5  aos  vaffal- 
los,  quando  lhes  pede  tributos  demaziados ,  e 
que  naó  íào  neceílàrios :  e  aos  eítranhos ,  quan- 
do lhes  faz  guerra  íem  cauíà.  E  eftá  taó  fora  de  íè 
aproveitar  com  eftas  execUçoens  ,  que  executa 
nellas  ííia  perda,  e  de  feu  Reyno  total  mina.  Ex- 
emplo temos  de  tudo  na  Monarchia  de  Caftella , 
cujo  Rey  porque  gaitou  quinze,  ou  vinte  mi- 
Jhoens ,  íènao  forao  mais ,  nas  íuperfluidades  do 
Retiro ,  os  acha  menos  agora ,  quando  lhe  erao 
neceílàrios  para  os  apertos ,  em  que  íe  vê  :  e 
porque  vexou  os  povos  com  taes  tributos,  que 
chegou  a  quintar  as  fazendas  a  feus  vaíTallos ,  íe 
lhe  alevantaraó  Portugal ,  Catalunha,  Nápoles, 
Cicilia,  &cc.  e  porque  faz  guerra  a  França,  e 
a  outros  Reynos ,  e  Eftados ,  que  lhe  nao  per- 
tencem ,  por  íuítentar  caprichos ,  eftá  em  pontos 
de  dar  a  ultima'  boqueada  a  íua  Monarchia. 

Os  Romanos  em  quanto  ti  verão  erário  pu- 
blico, em  que  coníèrvavao  os  rendimentos  do 
feu  Império ,  coníèrvaraó-íe  invenciveis ;  e  tan- 
to que  os  gaitarão  em  íuperfluidades ,  e  ambi- 
çoens ,  perderao-íè  a  fi ,  e  quanto  tinhaó :  e  por- 
que para  íe  terem  maó  ,  apertarão  demaziada- 
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mente  com   os  povos,  que  dominavaõ,  tiran- 
do-lhes  a  fubílancia,  rebellarao-fe  todos :  e  por- 
que cruéis  fizerao  guerra  fem  caufa,  meteraÓ  em 
ultima  dezeíperaçaÓ  as  Naçoens,  que  mancom- 
munadas  refiílirao   até  defencaixarem  de  feus  ei- 
xos todo  o  Império,  cumprindo-fe  ao  pé  da  le- 
tra   o  provérbio  :  Male  farta,  male  Mabmtur. 
A  agua  o  deu  ,  a  agua  o  leva.   As  Republicas 
coniervaó-fe  com  fazenda,  vaífallos,  eleys:  efe 
a  fazenda  fe  desbarata,  e  os  vafíàllos  fe  offendem, 
e  as  leys  íç.  quebrao  ,  lá  vay  ,   quanto  Marth* 
fiou^  e  nao  lhe  reíla  mais ,  que  fiar  em  huma 
roca  ,  quem  fe  fiou  tanto  de  íiia  fortuna,  que 
arrebentando  de  farto ,  nao  prévio ,  que  depois 
das  vaccas  gordas  vio  Pharaó  as  vaccas  magras  •  co- 
mo   confequencia  infallivel  de  proíperidades  mal 
havidas ,  que  íèjaó  mal  logradas ,  como  thezou- 
ros  encantados  ,    que  no  melhor  deíàparecem, 
deixando  carvoens  nas  mãos  do  ambicioíb,  que 
nao  contente  com  fe  ver  farto,  himpou  de  o-or- 
do,  e  inchou  tanto,  que  arrebentou  como  a  rãa 
de  Hiíòpete.  Convêm  que  o  Rey  ande  íèmpre 
com  o  prumo  na  mao  fondando  os  baixos ,  e  os 
altos  da  fortuna ,  e  da  Republica,  que  tem  muitos 
altibaixos:  deve  computar  o  que  tem  deíeu,   e 
em  que  fe  gaita ;  os  vafíàllos,  que  goven 


para  quanto  preftao  5  os  amigos  ,  e  inimigos  f 
que  o  cercão  ,  e  de  que  valor  íaó.  E  coníidere  ^ 
que  Rey  íèm  fazenda  he  pobre ,  íèm  vaílallos  he 
fo ,  e  com  inimigos  he  períèguido :  e  hum  Rey 
pobre ,  íiS,  e  períèguido,  facilmente  he  venci- 
do ,  e  vay  perto  de  naó  íer  Rey.  Mas  íè  tiver  fa- 
zenda ,  e  a  coníèrvar  ,  íèrá  rico  ;  íè  tiver  bons 
vaíTallos,  e  nao  os  offender,  achalos-ha  a  íèu  tem- 
po :  e  íèndo  rico  ,  e  tendo  vaíTallos  que  o  firvao , 
nao  tem  que  temer  inimigos :  e  eílando  íèguro 
deites ,  florecera  proípero  ,  reinara  poderoíò  :  e 
a  hum  Rey  proípero  com  riquezas ,  bem  íèrvido 
de  vaílallos,  e  poderoíò  em  íèu  Império,  pou- 
co lhe  falta  para  bemaventurado.  I  É  todos  eíles 
bens  lhe  vem  de  nao  íèr  ladrão  :  e  nao  o  íèrá ,  íè 
nao  faltar  a  íl,  nem  a  íèus  vaílallos ,  nem  aos  et 
tr anhos,  como  temos  ditto.  E  já  que  chegámos  a 
eíles  termos  de  altercar ,  íè  ha  Reys  ladroens ,  con- 
vém que  nao  paífemos  avante,  íèm  refervermos 
huma  queílao ,  que  adualmente  anda  na  praça 
do  mundo  íòbre  o  noííb  Reyno  de  Portugal-,  a 
quem  pertence,  fe  a  ElRey  Philippe  IV.  de  Caf 
tella,  íe  a  ElRey  D.  João  também  IV.  de  Portu- 
gal ?  ElRey  Philippe  diz,  que  injuílamente  lho 
tomou  ElRey  D.  João:  e  ElRey  D.  João  affirina, 
que  violentamente  lho  tinha  ufurpado  ElRey  D, 
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Philippe  :  eneíle  conflido  de  opinioens  nao  ef- 
capa  hum  delles  de  ladrão.  Sim  ^  porque  tomar  o 
alheo  he  furtar:  e  quem  furta ,  he  ladrão  ;  qual  o 
íèja  y  dirá  o  capitulo  íeguinte. 


■*4^'>4^'  ~*br  ^&  ~~^  ■^J-'  -4^'  -^L-^-X ■'-&*  ^~4f  ^s  ^^"  ~~4f  ~*^f  -•jx'  -^"*& m*^'  "A^  ^^  *-&  "i^  ~-lf  ~^L<  ~*&  ^^  -*$s'  >L^  "sA<'  *^*  **í* 
rf*. ^h. >í< yr^ ^** sr** sff** í^p- <^*-  t^ ^y^ ^p- >^> ^**> ^v <^p» "^* ^p* *^^^T"^i^P** "^H1  ,^*">T*" ^r* 'i*^^ ^r* '^n'^rK^^ 

Capitulo     XVI. 

E?ft  que  fe  moflrao    as  unhas  Reaes  de  Caftella  5 
e  como  nunca  as  houve  em  Portugal. 

ENtramos'  em  hum  pego  íèm  fundo,  em 
que  muita  gente  de  valor  fez  naufrágio  , 
e  fe  aífogou  por  ignorância  ,  covardia  ,  e  pai- 
xão. Huns  por  ignorância  perderão  o  leme  ,,  e 
também  o  norte  :  outros  por  covardia  meterão 
tanto  panno  ,  que  quebrarão  os  maífros :  outros 
por  paixão  fizeraó-íe  tanto  ao  alto,  que  derao 
em  baixos  \  e  baixos  miíèraveis  \  e  todos  encan- 
tados das  Serêas  cairão  em  Sirtes ;  e  Caribdes ,  que 
os  íòrvêrao.  Até  os  que  navegarão  eftes  mares , 
como  Dédalo  os  ventos ,  fe  perderão  :  pelo  meyo 
irás  íèguro,  dizia  elle  a  íèu  filho  ícaro:  mas  co- 
mo he  máo  de  achar  o  meyo  entre  extremos  re- 
pugnantes ,  fizerao ,  como  ícaro ,  naufrágio  em 
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íèu  voo  por  falta  de  azas ,  ou  de  Eftrella,  que  os 
guiaílè.  Nao  eílou  bem  com  gente  neutral ,  que 
tira  a  dous  alvos  com  a  meíma  frecha.  He  im- 
poílivel  tomar  huma  nao  no  nieímo  tempo  dous 
portos :  o  de  Caílella  eílava  então  aberto ,  o 
de  Portugal  fechado-,  eíle  íèm  forças  para  guar- 
necer, quem  nelle  íè  acolhia,  aquelle  com  armas, 
que  a  todos  metiao  medo.  Picarao-íè  os  mares  3 
alterarao-íè  as  ondas  j  ninguém  tomou  pé  em 
pego  taó  fundo :  e  fó  ficarão  em  pé  alguns  pou- 
cos, que  tiveraó  boas  bexigas  para  nadar,  ou 
azas  melhores  que  ícaro  para  íe  acolher.  O  que 
mais  admira  he ,  que  durafle  o  tempo  turvo  íèíTen- 
ta  annos  íèm  haver  Piloto ,  que  governaffe  a  car- 
reira. Muitos  fizerao  cartas  de  marear  para  am- 
bos os  portos ,  poucos  íe  governarão  por  ellas  -9 
e  poriílb  todos  vacilarão  na  eíleira ,  que  haviao 
de  íèguir  5  até  que  os  mares  íe  íocegarao ,  e  o 
tempo  íèrenou  ,  e  íè  virão  no  Ceo  Eítrellas , 
que  abrirão  caminho ,  com  que  íè  tomou  terra. 
Sobre  eíta  tomadia  ferve  outra  vez  a  tempeíhde  re- 
petida ,  íè  bem  menos  eícura ,  porque  já  corre 
vento  para  ambos  os  portos ,  que  eípalha  as  nu- 
vens :  e  dahi  vem  que  nem  todos  tomao  o  me£ 
mo,  e  cada  hum  íe  recolhe  livremente  no  que 
lhe  fica  mais  a  geito.  Qual  feja  mais  feguro  para 
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eícapar,  elles  o  digao ,  que  o  experimentao.  Qual 
tenha  mais  razão  para  dominar  J  o  que  vay  lo- 
grando ,  iflb  direy  eu,  porque  o  fey  de  certo.  E 
nao  uíàrey  de  embuços  ,  como  alguns  j  que  fal- 
lao  por  efcrito  fem  dizerem  o  mal ,  e  o  bem  de 
ambas  as  partes,  havendo-fe  niíto  como  Advogados, 
que  fó  huma  parte  abonao.  Nao  vi  em  Portu- 
gal correr  publico  nenhum  manifeíto  ,  que  por 
h  fizeffe  Caítella  :  nem  fey;,  quem  viííe  em  Ca£ 
tella  manifeílo  de  Portugal.  Se  he  por  temer  ca- 
da hum  5  que  as  razoens  do  outro  maícabem  as 
'fuás?  Nao  lhe  acho  razão:  porque  a  verdade  he 
como  as  quintas  fíibftancias ,  que  nadao  íòbre  to- 
dos os  licores  ;  e  com  as  mentiras  mais  íe  apura 
a  guiza  dos  contrários ,  que  juntos  mais  íè  eíper- 
taó.  Sondar ey  pois  aqui  como  em  carta  de  ma- 
rear ambos  os  portos  j  nao  deixarey  alto,  nem  bai- 
xo, que  nao  deícubra-,  porque  aíEm  acertará  ca- 
da hum  melhor  com  a  carreira  direita,  e  íegura: 
e  fio  da  boa  induftria  de  todos,  que  vendo  ao 
olho,  onde  eílá  o  perigo ,  que  o  íàibao  fugir ,  e 
que  lancem  ancora ,  onde  íe  poííaó  íalvar  mais  de£ 
caníados  na  vida ,  mais  íè^uros  na  fazenda ,  e  mais 
quietos  na  conciencia.  Ancora  lançou  Caítella  em 
Portugal ,  e  ferrou  a  unha  tao  rijamente,  que  o 
nao  largou  por  eípaçodeíeíTentaannos.   Sobieeí- 
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ta  unha  botou  Portugal  harpêo  com  tao  boa  pre- 
za y  que  fe  melhorou  no  partido  -7  e  ainda  lutao 
íôbre  efta  melhora.  Qual  deitas  duas  unhas  eíteja 
mais  íègura,  verá  o  mundo  todo ,  fe  vir  com  at- 
tenção,  o  que  aqui  eícrevo  fem  diminuir  nas 
forças  de  cada  hum ,  nem  accreícentar  fraquezas. 
E  porque  Caftella  começou  a  eftender  primeiro 
as  unhas,  com  que  empolgou  nefte  Reyno,  di- 
rey  primeiro  as  razoens,  que  allega  para  a  pre- 
za íêr  íua. 

Manifejlo  do  direito ,  que  D.  Philippe  Rey  de  Caf- 
tella allega  contra  os  pertendentes  de  Por- 
tugal. 

HE  notório  ,  que  por  morte  do  noíTo  Rey 
Cardeal  ficou  eíle  Reyno  como  morgado 
de  Clérigo  ,  que  naõ  tem  fucceffor  expofto  a  her- 
deiros traníverfais,  que  fendo  muitos ,  baralhaó  as 
razoens  de  todos  3  e  armão  pleitos  ,  e  difcordias 
inextinguíveis.  E  para  procedermos  com  clareza  y 
devemos  prefuppor  ,  que  ElRey  D.  Manoel  de 
glorioíà  memoria  cazou  três  vezes  %  a  primeira  com 
Dona  Ifabel  filha  primogénita  dos  Reys  Catholi- 
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cos.^  Segunda  com  Dona  Maria  filha  terceira  dos 
meímos  Reys.  Terceira  com  Dona  Leonor  filha 
delRey  D.  Philippe   o  I.  e  irmãa  do  Empera- 
dor  Carlos  V.  Os  filhos  do  primeiro ,  e  terceiro 
matrimonio  morrerão  íèm  fucceífao  :  do  íèo-undo 
teve^  dez  filhos :    o  primeiro   foy  o  Principe  D. 
João,  que  teve  nove  filhos  da  Senhora  Dona  Ca- 
tharina  filha  delRey  D.  Philippe  o  I.  de  Caflella : 
deites  morrerão  oito  íèm  íiicceíTao-   e  o  nono ,  e 
ultimo,  que  foy  D.  João,  houve  da  Senhora  Dona 
Joanna  ,  filha  de  Carlos  V.  ao  fatal  Rey  D.  Se- 
baíKao ,    em  quem  fe  acabou  eíla  linha.  A  fe- 
gunda  prole  delRey  D.  Manoel  foy  a  Infanta  Do- 
na Iíabel,  que  caiou  com   Carlos  V.  Emperá- 
dor,   e  de  ambos   naceo  ElRey  D.  Philippe  II. 
e  deíle  Philippe  III.  e  deite  Philippe  IV.  de  Caf 
tella,   que  hoje  faz  toda  a  guerra  a  Portugal.   A 
terceira  prole  foy    a  Infanta  Dona  Brites  ■    que 
cafou   com  D.  Carlos  Duque  de  Saboya^  e  de 
ambos  naceo  Phelisberto  Emmanuel  Pnncipe  de 
Piamonte ,  oppofitor  com  íèus  defcendentes  a  Por- 
tugal. A  quarta  prole  ,  o  Infante  D.  Luiz,  que 
nao  caiou ,   e  teve  de  huma  ChriíHa  nova  hum 
filho  natural,  que  foy  o  Senhor  D.  António ,  tam- 
bém oppofitor  a  eíle  Reyno.   Quinta  prole,  o  In- 
fante D.  Fernando,  que  cafou  com  Dona  Guio- 
mar 


mar  Coutinha,  filha  dos  Condes  de  Marialva  :  e 
extinguiofe  efta  linha.  Sexta  prole,  o  Infante  D. 
AfTonfo  Cardeal  Arcebiípo  de  Braga ,  e  Bifpo  de 
Évora.  Sétima  prole ,  o  Infante  D.  Henrique ,  que 
foy  Cardeal,  e  Rey  íèm  fucceífao.  Oitava  prole, 
o  Infante  D.  Duarte  cafou  com  Dona  líàbel  fi- 
lha de  D.  Jaime  Duque  de  Bragança ,  e  tiverao 
três  filhos :  primeiro  a  Senhora  Dona  Maria,  que 
cafou  com  Alexandre  Farnes  Príncipe  de  Parma^  fe- 
gundo  a  Senhora  Dona  Catharina  ,  que-  cafou 
com  D.  João  Duque  de  Bragança  j  terceiro  D. 
Duarte  Condeftável ,  e  Duque  de  Guimaraens : 
da  Senhora  Dona  Maria  naceo  o  Senhor  Rainun- 
cio  Principe  de  Parma  também  oppofitor  :  da  Se- 
nhora Dona  Catharina  naceo  o  Senhor  D.  Theo- 
dofio  Duque  de  Bragança ,  e  delle  o  Senhor  D. 
João,  que  hoje  he  Rey  de  Portugal,  onde  tem 
jurado  por  Principe  a  feu  filho  o  Senhor  D.  Theo- 
doíio,  que  houve  em  legitimo,  e  Santo  matri- 
monio da  Senhora  Dona  Luiza,  eíclarecido  ramo 
da  Real  Caía  dos  grandes  Duques  de  Medina,  e  Sy- 
donia,  Propugnaculos  invidiflTmos  de  toda  a 
Chriílandade  contra  a  Mauritânia  na  Andaluzia^ 
onde  por  íuas  heróicas  obras  alcançarão  o  admi- 
rável appellido  de  Buenos  -y  e  bailava  para  o  me- 
recerem deítinallos  o  Ceo  para  darem  a  Portugal 
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tal  filKa  pára  noíla  Rainha,  e  Senhora. 

As  mais  proles  ,  que  forao  a  Infanta  Dona 
Maria  ,  e  o  Infante  D.  António  ,  nao  deixarão  ííic- 
ceffaõ,  porque  logo  morrerão.   E  das  que  temos 
dito   fecundas ,    íe  levantarão  cinco  oppoíltores 
a  eíle  Reyno,   que  ficao  notados  em  fuás  linhas, 
e  pela  ordem  da  antiguidade  delias  íào  o  primei- 
ro ElRey  D.   Philippe  ,  o  fegundo  o  Duque  de 
Saboya,  terceiro  o  Senhor  D.  António,  quarto 
o  Principe  de  Parma ,  quinto  o  Duque  de  Bra- 
gança.  A  Rainha  de  França  Dona  Catharina  tam- 
bém pertendeo  oppor-fe,  allegando ,  que  deícendia 
por  linha  direita  delRey  de  Portugal  D.  Affoníò 
III.  Conde  de  Bolonha,  e  de  Dona  Metilde  fua 
primeira  mulher  :  mas  foy  excuíà  fua  pertençao 
por  improvável ,  e  prefcripta  j  porque  os  íuccef- 
fores  do  Conde  de  Bolonha  [  que  nao  confia  os 
tiveífe]  nunca  fallarao  neíla  matéria,  depois  que 
aquella  linha  de  Bolonha  íè  ajuntou  a  França  :  e 
a  verdade  he,  que  a  Condeíía  Metilde  nao  ficarão 
filhos,  como  confia  do  fèu  teflamento,  que  e£ 
ta  em  Portugal  na  torre  do  Tombo ,  fecundo  fe 
eícreve.   E  o  engano  eíleve  no  fucceíTor  de  Metil- 
de,  que   foy  Roberto  íeu  fobrinho  filho  de  fua 
irmaa  Alis.   E  eílehe  o  Roberto,  de  quem  Fran- 
ça queria  tomar  a  nofla  genealogia  íazendo-o  fi- 
lho 
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lho  de  Metilde  y  e  de  D.  Aríbníò  III.  irmão  de 
D.  Sancho  Capello.  Quanto  mais  que  na  preíènte 
oppoíiçao  ío  de  deícendentes  delRey  D.Manoel  íe 
tratava ,  que  era  o  tronco  ultimo ,  e  em  quanto  os 
houveffe,  nao  tinhaó  lugar  outros  pertendentes  j 
e  poriíTo  também  íe  nao  fez  caio  da  pertençaó 
da  Sé  Apoílolica  ,  pois  nao  eílava  o  Reyno  va- 
go de  herdeiros. 

Dos  cinco  Oppoíitores  deícendentes  delRey 
D.  Manoel ,  foy  havido  por  incapaz  no  primeiro 
lugar  o  Senhor  D.  António  Prior  do  Crato  y  por 
dous  defeitos  y  ambos  por  parte  da  Mãy ,  hum 
no  íângue,,  outro  no  naícimento  •,  Ía6  notórios  y 
nao  os  explico^e  nunca  houve  íupplemento  para  el- 
les.  O  Duque  de  Saboya  cedeo  aos  parentes  mais 
chegados y  e  também  de  ca  o  excluirão  por  Ef- 
trangeiro.  O  Principe  de  Parma  ficou  atraz  na 
pertençao  por  três  razoens  ^  primeira  y  por  íer 
morta  fiia  Mãy  ,  irmãa  da  Senhora  Dona  Ca- 
tharina }  que  havia  de  fazer  a  oppofiçao.  Segunda, 
por  falta  cia  repreíèntaçaó ,  que  fó  íe  admitte  nos 
deícendentes  immediatos  do  primeiro  gráo ,  e  elle 
era  já  biíneto  delRey  D.  Manoel ,  em  compara- 
ção da  Senhora  Dona  Catharina  y  que  era  neta 
pela  meííiia  linha  do  Infante  D.  Duarte.  Tercei- 
ra, por  ficarem  excluidas  as  fêmeas  cazadas  fora 
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do  Reyno  5  como  íè  moílra  das  Cortes  de  Lame- 
go, celebradas  no  anno  1141.  onde  ElRey  D. 
Affonío  I.  com  todos  os  Eirados  ordenou  3  que 
as  fêmeas ,  ainda  que  podeíTem  herdar  o  Reyno, 
perderiaõ  o  direito  a  elle  cazando  fora  :  e  poriíío 
nas  Cortes  de  Coimbra  de  1582.  excluirão  a  Se-* 
nhora  Dona  Brites  ,  filha  única  do  noflo  Rey  D. 
Fernando  ,  por  caiar  com  D.  João  I.  de  Caílella : 
e  D.  João  I.  de  Portugal ,  que  lhe  íuccedeo,confir- 
mou  eíta  ley  em  íeu  teftamento  no  anno  de  1436". 
Excluidos  affim  todos  os  íobreditos  y  ficarão 
no  campo  íós  a  Senhora  Dona  Catharina ,  e  El- 
Rey D.  Filippe  :  deraó-íe  duas  batalhas  y  a  pri- 
meira como  Anjos  y  a  íègunda  como  homens  :  a 
primeira  com  forças  de  entendimento,  a  íègunda 
com  violência  de  braço  :  na  primeira  venceo  a 
Senhora  Dona  Catharina  ,  porque  lhe  íobejavao 
razoens :  na  íègunda  venceo  Filippe ,  por  ter  mais 
armas :  delia  naó  íè  trata  aqui  ,  porque  as  armas 
entre  Chriítaós  nao  daó  Reynos,  nem  os  tirão 
juftamente,  quando  ha  razoens,  que  refolvem  o 
direito  delles  :  e  poriíTo  per  tende  ElRey  Filippe 
vencer  também  nefta  parte  com  as  razoens  íèguin- 
tes. 
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Razoem  ,  que  ElRey  D.  Filippe  allega  con- 
tra a  Senhora  Dona    Catharina. 


I 


RAzon.  Por  el  caíâmiento  dei  Rcy  Don 
Juan  I.  de  Caílilía  con  Dona  Beatris,hija 
dei  Rey  Don  Hernando  de  Portugal ,  quedo  el  de- 
recho  dei  dicho  Reyno  en  los  Reyes  Caílellanos, 
porque  ella  era  la  única  heredera  legitima.  II  Ra- 
zon  •,  porque  no  pertenecia  el  tal  derecho  en  aquel 
tiempo  a  Don  Juan  I.  de  Portugal ,  por  íer  ilioi- 
timo ,  fino  a  D.  Juan  I.  de  Caílilía,  por  fer  oc~ta- 
VO  nieto  dei  priniero  Rey  de  Portugal.  III.  De 
todos  los  nietos  dei  Rey  Don  Manoel  pretendien- 
tes  de  Portugal ,  que  vivian ,  quando  muno  el  Rey 
Cardenal  ,  Phelipo  Prudente  era  el  mas  viejo , 
y  legitimo ;  por  effo  el  mas  hábil  a  la  Corona. 

IV.  Porque  demas  de  vencer  Phelipo  a  to- 
dos en  general  en  la  edad,vencia  tambien  a  cada  uno 
en  particular :  ai  Senhor  Don  António  por  leoi- 
timo ,  a  la  Senhora  Dona  Catarlina  por  varon ,  a 
Rainuncio,por  fer  nieto,  y  el  viíhieto  dei  Rey  Don 
Manuel ,  y  por  eííò  mas  Uegaclo  ai  ultimo  poííee- 
dor  •  y  ai  Duque  de  Saboya  con  la  edad  de  la  Em- 
peratriz  fu  madre,  hermana  mas  vieja  deBeatris 
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madre  dei  Saboyano.  V.  Porque  fiendo  los  Rey- 
nos  dei  Derecho  antiguo  de  las  crentes,  no  íè  deve 
regular  la  íuceflbn  dellos  por  el  Derecho  Civil 
lleno  de  íutilezas,,  y  ficciones ,  que  tantos  anos 
deípues  formaron  los  Emperadores ;  y  que  íi  bien 
los  Rey  es  íupremos  lo  avian  introducido  en  los 
Reynos  por  el  buen  gobierno  de  los  Vaíàllos ,  no 
avian  por  effo  alterado  las  fimples  regias  natura- 
les  de  la  íuceííbn  Real  ;  las  quaies  aiErmaban 
averíè  de  íèguir  en  eíle  caio }  como  fi  ubiera  íu- 
cedido  primero  que  naciera  Juftiniano,  que  fue 
el  inventor  de  la  repreíèntacion  j  a  que  no  obíla 
aver  algunos  Doótores  querido  temerariamente 
íugetar  la  íuceíTon  de  los  Reynos  a  la  Civil 
Inftitucion  :  y  aííi  figuiendo  efta  coníideracion 
hacia  Phelipo  íu  derecho  indubitable.  VI.  Da- 
do que  valga  la  repreíèntacion  en  Portugal ,  efta 
nó  íe  admite 3  lítio  quando  el  nieto  dei  Rey  litiga 
con  íu  tio  hermano  dei  tal  Rey  \  y  nó  entre  pri- 
mos hij  os  de  dos  hermanos,  quaies  eran  Phelipo  > 
y  la  Senhora  Catalina  ,  y  confirmaíe  con  exem- 
plo 3  y  ley  :  con  exemplo  ?  porque  por  muerte 
de  Don  Martin  Rey  cie  Aragon  ,  que  nó  tuvo 
hij  os  legítimos  y  pretendieron  íu  Corona  la  Infanta 
Doiia  Violante  íu  íbbrina  hij  a  ciei  Rey  Don  Jaimes 
íu  hermano  mas  viejo ,  y  el  Infante  Don  Hernan- 
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do  de  Caítilla  fu  íobrino  hijo  de  Ia  ReynaDoná 
Leonor  fu  hermana :  y  dieron  fentencia  los  Eíta- 
dos,  y  fus  Juezes  por  el  Infante  Don  Hernando,por 
íèr  Varon,  no  haziendo  cafo  de  la  reprefentacion  , 
que  fi  valiera,  avia  de  dar  el  Rcyno  a  la  Infanta' 
por  fer  íbbrina  j  y  hija  de  hermano  mas  viejo  •  el 
qual  fi  fuera  vivo,  avia  de  excluir  a  Dona  Leonor 
fu  hermana  ,  y  madre  de  Fernando.  Con  ley , 
porque  el  Emperador  Carlos  V.  la  hizo  particular 
en  Alemania ,  que  nó  valga  la  reprefentacion,  fi- 
no concurriendo  íòbrinos  con  tio  vivo  ,  y  es  opi~ 
nion  de  Azon  ,  y  muchos  Dodores ,  que  fe  ob- 
íerva  en  Francia. 

VII  Demas  de  que  la  reprefentacion  folo 
la  puede  aver ,  quando  el  Padre  y  que  fe  pretende 
reprefentar ,  ubiera  tenido  el  pnmer  lugar  en  la 
fuceífion,  de  que  fe  trata.  Donde  fupueíto  que 
el  Infante  Don  Duarte  en  fu  vida  nó  tuvo  tal 
lugar,  nó  podia  dexar  a  fus  hijos  el  dereeho ,  que 
nunca  fe  radico  en  fu  perfona.  VIII  En  Portugal 
muerto  el  Rey  Don  Juan  II.  le  fucedió  fu  primo 
Don  Manuel ,  excluiendo  ai  Duque  de  Vifeu  Don 
Alfoníò  :  y  fi  valiera  la  reprefentacion,  avia  de  íèr 
preferido,  por  hijo  de  Don  Diego  hermano  mas 
viejo  de" Don  Manuel.  IX  El' beneficio  de  la 
reprefentacion  nó  fe  admite  en  la  fuceííion  de  los 
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Maiorafgos ,  y  bienes  avinculados  para  andarem 
en  el  pariente  mas  cercano  de  cierta  generacion  j 
y  es  cierto  ,  que  los  Reynos  tienen  naturaleza 
de  Maioraígos  en  la  manera  dicha.  Demas  que 
los  Reynos  íè  heredan  por  conceííion  de  los 
pueblos  ,  que  tranímitieron  el  poder  Real  3  que  era 
fuyo,  a  los  primeros  Reyes ,  ya  fu  generacion  : 
y  confta  que  la  reprefentacion  nó  tiene  lugar  en 
la  íuceffion  de  la  coías ,  que  vienen  ex  cmmjjio- 
?ie  âominica ,  como  reíuelve  Bartholo. 

X  La  Ordenacion  de  Portugal  lib.  i.  tit. 
17.  §.  1.  dize  que  por  muerte  dei  ultimo  poP 
íèedor  entrará  en  los  bienes  de  la  Corona  el  hijo 
varon  mas  viejo,  que  delia  quedare  \  y  coníècu- 
tivamente  echa  fuera  ai  nieto,,  yexcluela  repre- 
fentacion. Y  confirmaíe  con  exemplo  de  here- 
damiento  de  Reyno  ^  porque  en  Caílilla  Don 
Alonío  el  fabio  excluiendo  íu  nieto  hijo  dei  Prín- 
cipe muerto  ,  hizo  iurar  íu  íègundo  hijo.  Item 
mas ,  la  mefma  Ordenacion  lib.  4.  tit.  6z.  §.  3. 
diípone,  y  manda,  que  quedando  por  muerte 
dei  que  pagava  fueros,  hijo,  ó  hija  ,  nó  entre 
en  el  praío  nieto ,  ó  nieta ,  aunque  íèan  hijos  de 
algun  hijo  mas  viejo  ya  defunto.  XI  El  benefi- 
cio de  la  reprefentacion  es  privilegio  concedido 
contra  las  regias  ordinárias  dei  Der  echo ,  y  es  una 

ficcion 


^■■^p 


(99) 

ficcion  de  la  ley ,  por  la  qual  contra  la  verdad  lè 
finge  ,  que  el  hijo  eílâ  en  el  lugar  de  íu  pa- 
dre, y  es  con  el  la  miíma  períona  -y  y  por  íer 
privilegio ,  e  fingimiento ,  nó  puede  aver  lugar , 
fino  quando  íe  hallare  expreíTamente  introduzi- 
do por  Derecho  :  y  es  cierto  que  nó  eíla  introdu- 
zido expreííàmente ,  fino  en  la  íuceífon  de  los  he- 
redamientos  y  y  feudos  ,  aunque  nó  íean  here- 
ditários. Donde,  no  fiendo  los  Reynos  de  Por- 
tugal feudos ,  ni  íê  defiriendo  la  íuceífion  dellos 
en  todo  como  heredamiento  próprio ,  y  ordiná- 
rio 3  por  íer  coía  de  maior  momento  y  y  mas  ca- 
lificada  ,  y  de  que  íe  devia  hazer  expreíTa  men- 
cion  y  nó  puede  aver  lugar  en  el  la  dicha  repre- 
íèntacion.  XII  Para  nó  parecer  que  huye  Phe- 
lipo  dei  Derecho  ,  prueba  y  que  en  los  Reynos 
mas  propriamente  que  en  ninguna  otra  coía  íe 
íucede  por  el  Derecho  ,  que  llaman  de  la  íàngre, 
mirando  ai  primer  inftituidor  •  y  que  en  eíle 
Derecho  íe  conííderan  las  perfonas  por  fi  miímas 
fin  repreíentacion  y  como  fi  fueíTen  hijos  dei  ul- 
timo poíTeedor  j  y  deita  manera  queda  Phelipo 
en  lugar  de  primogénito  de  Henrico. 

XIII  Dado  que  la  Senora  Catalina  pu- 
dieíTe  reprefentar  el  grado  de  íu  padre  ;  nó  podia 
reprefentar  el  íèxo :  y  era  duro  de  admitir.,  que 
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la  hembra  igual  feiamente  en  él  grado  ,  y  inferior 
en  lo  denias  ,   fueíTe  preferida    ai   varon    para 
governar  Reynos  ,  quando  el    próprio  defe&o 
delia  le  hazia  mas  dano  que  a  Phelipo  el  de  íii 
madre.   XIV  Conforme  ai  Derecho  las  hembras 
nó  pueden  íèr  admitidas  a  ofícios  públicos  ,  ni 
tener  juriídicion,  ni  adminiílraeion  de  la  Repu- 
blica j  porque  en  ellas  falta  fortaleza  ,  conftan- 
cia,  prudência,  liberalidad,  y  otros  dotes  necef 
íàrios  :  y  tenemos  exemplo  en  la  Reyna  de  Ca- 
ffcilla  Dona  Beatris  ,  que  íiendo  hija  única  dei 
Rey  Don  Hernando  de  Portugal,  nó  fue  admi- 
tida ,  y  íè  dió  el  Reyno  por  vacante ,  y  lo  heredó 
Don  Juan  I.  donde  íè  colige,  que  íon  las  hem- 
bras  incapazes  de  repreíèntar  en  Portugal ,  pues 
íbn  incapazes  de  heredar.   XV  Vifto  no  declarar 
Henrico  íuceíTor  ,  era  devida  a  Phelipo  la  íuce- 
ílion  íln  íèntencia,  por  íèr  íu  períona  íiiprema, 
izenta ,  y  libre  de  qualquier  juizio  coercivo ,  y 
íolamente  obligado   a  juílificar  fu    derecho  con 
Dios ,  y  declararlo  ai  Reyno  :  ni  avia  en  el  mun- 
do, aquien  pudieíTe  pertenecer  la  judicatura  de- 
ite caio ,  por  nó  tocar  ai  Papa ,  por  fer  matetia 
puramente  temporal    íin  circunílancias  ,   que  le 
pudieíTe  dar  derecho  :  menos  pertenecia  ai  Empe- 
xador,  por  nó  le  fex  reconociente  el  Reyno  de  Por- 
tugal , 
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tugal  y  y  mucho  menos  a  losjuezes ,  que  avia 
nombrado  Henrico,  porque  erao  todos  parte 
material ,  y  entegral  dei  Reyno ,  febre  que  íe  li- 
tigava y  como  Portuguezes :  demas  de  que  nó 
avia  Portuguez  alguno  3  que  no  fueííè  íoípecho- 
íõ ,  y  recuíàble  por  el  ódio  publico ,  que  tienen 
todos  a  la  Nacion  Caílellana :  ni  avia  lugar  de  íe 
comprometer  en  Juezes  loados  ,  por  la  impoííi- 
bilidad  dehallar  períònas .,  de  quien  íe  pudieífe  fiar 
coíà  tan  grande  ,  y  tan  peligroíà  $  y  porque  la 
obligacion  de  comprometer  no  cae  fino  en  coía 
dudoía ,  y  Phelipo  ninguna  duda  tenia. 

XVI  Dado  que  fueííè  neceíTaria  íèntencia , 
Phelipo  la  tuvo  por  los  mifmos  Juezes  >  que 
nombró  Henrico  •,  porque  de  cinco  que  eran ,  trcs 
le  juígaron  la  Corona.  XVII  Sobre  todo  allcga 
Phelipo,  que  quando  el  derecho  es  dudofo,  y 
corre  opinion  probable  por  entrambas  partes , 
que  ks  armas  lo  reíolven  todo  •>  y  que  con  ellas 
tomo  la  poflefion  y  y  los  pueblos  lo  admitieron , 
y  jiiraron  en  las  Cortes  de  Tomar  por  Rey,  con- 
que  íè  quito  toda  laniebla,  y  razon  de  dudas. 
XVIII  Llevando  Dios  viente  e  dos  herederos, 
que  precedian  ai  Rcy  Catholico ,  dava  a  enten- 
der y  que  aderia  unir  Portugal  a  los  Reynos  de 
C  aítilla  y   para  fortificar  mi  braço  en  lu  Igleíia  5 
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para  reíiíKr  a  los  iníultos  de  los  infieles  y  y  de  los 
hereges •,  y  mejorar  deita  manera  el  miííiio  Rey- 
no., haziendolo  inexpugnable  con  tantas  fuer- 
ças  juntas  contra  íiis  enemigos  9  y  en  ííis  conqui- 
lias.  XIX  Finalmente  allega  por  íi  la  poflèíion 
prefcripta  deíefenta  anos ,  bailando  treinta  ,  fin 
contradicon  alguna.  Y  quien  lo  quitare  de  la  tal 
poíTefión  y  merecerá  titulo  de  tirano }  y  de  ladrou , 
porque  de  hecho  es  tirania ,  y  roboinorme,  qui- 
tar un  Reyno  a  íu  dueno  fin  cauíà,  razon,  ni 
juíticia. 

Eílas  íâó  as  razoens  y  que  por  íi  allega  o 
Rey  de  Cafcella,  para  entrar  na  herança  de  Por- 
tugal. Nenhum  Portuguez  abafe  com  ellas  y  que 
logo  lhas  desfarey  como  íàl  na  agua  :  mas  pri- 
meiro quero  refponder  ao  cândido  Leitor  ,  que 
me  pergunta ,  que  razão  tive  para  mudar  de  e£ 
tylo  neíte  maniíèfto «  e  fallar  por  outra  lingua- 
.gem  diíFerente  da  em  que  himos  tirando  a  luz 
efte  tratado.  A  iffo  poderá  refponder ,  que  o  ma- 
nifefto  he  de  Caííella ,  e  poriíío  o  puz  na  fua 
lingua  :  mas  para  explicar  melhor  a  razão  mais 
principal ,  que  me  moveo,  contarey  huma  hif 
toria ,,  que  aconteceoem  hum  Tribunal  de  três, 
que  tem  o  Santo  Officio  nefte  Reyno.  Prende- 
rão hum  bruxo  3  por  ter  trato  com  o  diabo ,  e 
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confultalo  em  muitas  duvidas :  Reprehenderao-no 
os  Inquifidores  -,  porque  fendo  Chriítao  bauti- 
íàdo  dava  credito  ao  diabo  ;  íèndo  obrigado  a 
ter,  ecrer.,  que  he  pay  da  mentira.   Pay  da  men- 
tira he,  reípondeo  o  bruxo,   e  por  tal  o  conhe- 
ço :  mas  com  tudo  iífo ,  ainda  que  muitas  vezes 
me  mentia  ,  nao  deixava  algumas  vezes  de  me 
fallar  verdade  y  e  eu  pelo  uíò  alcançava  logo  tu- 
do ;  porque  me  fallava  em  duas  linguas  ,  que 
erao  a  Portugueza ,  ,e  Caítelhana :  e  todas  as  ve- 
zes que  me  fallava  em  Portuguez ,  era  certo  que 
dizia  verdade ;    e  fó  quando  me  fallava  em  Caf 
telhano,  era  certiífimo  que  mentia.   Nao  íèy,  íe 
me  declaro  ?  Quero  dizer ,  que  a  língua  Caíle- 
lhana he  eftremada  ,  e  única  para  pintar  menti- 
ras ,  como  efcolhida  por  quem  he  pay ,  e  mef 
tre  delias  •   e  a  Portugueza  para  fallar    verdades : 
e  poriíTopuz  em  Caílelhano  o  manifeílo  de  Ca£ 
tella ,    e  porey   em  Portuguez  a  reporta  da  Se- 
nhora Dona  Catharina. 


G  iv 


(io4) 


Repofla  da  Senhora  Bona  Catharina  con- 
tra as  razoem  delRey  D*  Filipfe. 

Epoíla  contra  a  primeira  razão  he ,  que 
naõ  vem  a  propofito  a  herança  da  Se- 
nhora Dona  Brites  :  porque  a  noííà  queílao  pro- 
cede íobre  defcendentes  delRey  D.  Manoel  :,  e 
nao  íobre  os  delRey  D.  Fernando  ,  cujas  duvi-^ 
das  fe  averiguarão  nos  campos  de  Algibarrota  : 
além  de  que  a  Senhora  Dona  Brites  nao  deixou 
filhos  y  e  affim  neceflàriamente  havia  tornar  a 
Portugal  o  direito»  II  Repofta  contra  a  íegunda 
razão 'he,  que  deverão  advertir  y  como  na  íuccef- 
íào  taó  prolongada  de  D.  João  I.  deCaftella,  oi- 
tavo neto  do  primeiro  Rey  de  Portugal ■>  havia  o 
meímo  defeito  de  illigitimidade  em  íèu  pay  D. 
Henrique  3  além  de  outros  avós  :  e  mais  perto 
eftava  âo  ultimo  avô  o  noffo  D.  João  I.  e  do  ul- 
timo pofíuidor  no  primeiro  grão  de  irmão ,  que 
o  íeu  no  oitavo  •  e  o  noíTo  houve  diípeníaçao 
da  illigitimidade  5  e  nao  íabemos  que  o  pay  3  e 
avós  do  íèu  ahouveílèm.  III  Contra  a  terceira 
he  que  diz  bem  3  íe  todos  os  Oppoíitores  forao 
nos  do  meímo  pay  3  affim  como  eraó  netos  do 
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mefino  avô  •,  porque  então  o  mais  velho  íèria  ó 
Morgado  ,  Principe ,  e  legitimo  herdeiro  :  mas 
fendo  filhos  de  diferentes  pays .,  como  erao  ,  de- 
via-íè  o  direito  í6  áquelle  ,  cujo  pay  o  tinha  a 
Coroa  :  e  como  os  pays  da  Senhora  Dona  Catha- 
rina ,  e  D.  Filippe  ,  por  onde  lhes  vinha  a  íue- 
ceíTao ,  erao  de  huma  parte  varão  ,  e  da  outra 
fêmea ,  claro  eflá  ,  que  o  varão  havia  ter  o  pri- 
meiro lugar  :  e  eíte  era  o  Infante  D.  Duarte,  pay 
da  Senhora  Dona  Catharina  legitima  herdeira ,  por 
íè  achar  em  melhor  linha  ,  que  Filippe ,  filho  da 
Emperatriz  Dona  I&bel  irmía  do  Infante  D. 
Duarte.  Quatro  couíãs  íè  coníiderao  aqui,  li- 
nha ,  íèxo  ,  idade  ,  e  grão  :  e  no  primeiro  lu- 
gar íè  buíca  a  melhor  linha,  efó  quem nella pre- 
valece ,  prevalecera  na  cauíâ  ,  ainda  que  íèja 
inferior  ao  outro  pertendente  no  íèxo  ,  idade ,  e 
gráo  :  e  íèmpre  a  linha ,  que  procede  de  varão , 
he  melhor  ,  que  a  que  procede  de  fêmea. 

IV  Repofta  contra  a  quarta  razão.  Admit- 
timos  o  argumento  contra  os  outros  Oppoílto- 
res,  e  negamo-lo  contra  a  Senhora  Dona  Ca- 
tharina por  razão  da  melhor  linha ,  em  que  íè 
achava  ,  com  que  vencia  a  Filippe  ,  como  fica 
explicado  na  reporta  próxima  contra  a  terceira 
razão.  V  Contra  a  quinta.  QuerElRey  Filippe 
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hum  Santo  para  fi  ,  e  outro  para  a  outra  gente  y 
admittindo  a  reprefentaçao  para  os  vaffalíos ,  e 
negando-a  para  osReys:  íèadmitte,  que  íè  go^ 
vernaõ  melhor  aquelles  com  ella .,  deve  admittir, 
que  íè  governarão  mal  os  Reys y  íè  a  naó  admitti- 
rem  em  íuas  íucceííbens  :  e  aííim  he }  que  por 
rugirem  eíla  calumnia  ,  a  admittem  quaíi  todos 
os  Reys  >  e  Eílados  da  Europa ,  e  até  os  meímos 
Reys :  e  bailava  terem-na  admittido  em  Portugal 
ElRey  D.  Affonlõ  I.  nas  Cortes  de  Lamego 
anno  de  1 1 41 .  e  confirmada  por  ElRey  D.  íoao 
I.  no  íèu  teílamento  anno  de  1 43 6 .  e  Affoníò  V. 
no  anno  de  1476.  approvando-o  os  três  eílados, 
todos  fem  paixão ,  nem  occaíiao  de  controveríia, 
que  lhes  pudeíTe  perturbar  a  razão ;  e  faido  aílim 
ley  praticada  neíle  Reyno ,  deve  admittila  Filip- 
pe,>  em  que  lhe  pez.  E  porque  eíle  ponto  da  re- 
preíèntaçaõ  he  o  Achiles  d  eíla  demanda  ,  con- 
vêm que  o  expliquemos ,  para  melhor  intelligen- 
cia  delia.  Repreíèntaçao  he  hum  beneficio  in- 
ventado pela  ley  y  que  por  elle  ordenou  nas  he-* 


ranças  y  que  íè  differem  ab  inteílado ,  que  os  fi- 
os     itrem  no  lugar  de  íèus  pays  defuntos  ,  e 


lhos  entrem  no  lugar  de  íèus  pays  defu 
repreíèntem  íuas  peffoas   íuccedendo  em  todo  o 
direito ,   que  elles  houverao  de  ter ,  íè  vivos  fo- 
raó.  Eíla  Repreíèntaçaó  na  linha  direita  de  aícen- 
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dentes  nao  tem  limite  :  e  nas  traníveríâis  fomen- 
te íè  concede  aos  filhos  ,  ou  filhas  dos  irmãos  , 
ou  irmâas  do  defunto ,  de  cuja  ííicceíTao  íè  trata : 
eaífim  ficao  éxclufcs  os  mais  parentes  collaterais, 
que  íè  acharem  fora  deite  íègundográo,  porque 
nao  íè  eílende  a  elles    a  repreíèntaçaó.    E  con- 
forme a  iílo  fica  claro  o  direito  da  Senhora  Dona 
Catharina,  que  he  melhor,   que  o  de  Filippe^ 
porque  reprefenta  varão  ,  que  houvera  de  fer 
Rey  i  íè  fora  vivo  \  e  elle  repreíènta  fêmea  ,  que 
nao  havia  de  entrar  na  Coroa  ,  com  íèr  mais  ve- 
lha ,  ainda  que  vivera.    Antes  digo  mais  ,  que 
dado  que  fora  viva  a  Senhora  Dona  Iíãbel ,  e 
morto  o  Infante  D.  Duarte  ,    ainda  a  Senhora 
Dona  Catharina  tinha  mais  direito  ao  Reyno  , 
que  ííia  tia  i  por  repreíèntar  a  íèu  pay  y  que  a 
vencia  no  fexo  ,  e  havia  de  entrar  na  herança 
diante  de  fua  irmãa  :  e  he  a  razão ;  porque  Fer- 
nando Rey  de  Nápoles  julgou  o  Reyno  a  fua 
neta  de  feu  filho  mais  velho  defunto,  excluindo  ou- 
tros filhos  mais  moços:  e  Filippe  Rey  dclnofo- 
terra  deu  íèntença  pela  fobrinha  do  Duque^de 
Bretanha,  filha  de  íèu  irmão  mais  vellio,  excluindo 
os  varoens  mais  moços  irmãos  do  mefino  Duque. 
E  nao  temos  neceffidade  de  exemplos  fbrafteiros, 
quando  temos  em  caía  o  noífo  Rey  D.  Manoel, 

com 


com  quem  fe  óppoz  ò  Emperador  Maximiliano  j 
eftando  ambos  em  igual  grão,  e  efte  mais  velho, 
más  em  linha  inferior  por  fêmea  ,  e  D.  Manoel 
por  varão,  que  reprefentava  5  e  julgou-íe  ,  que 
poriíTo  prevalecia  ao  Emperador. 

VI  Os  Doutores  Caílclhanos  defendem  o 
contrario  admittindo  a  reprefentaçaó  entre  pri- 
mos :  e  a  razão  o  mòftra-,  porque  o  fobrinho, 
que  excluía  a  feu  no  ,  ou  tia  ,  por  reprefenta* 
cao  de  melhor  grão  ,  ou  melhor  fexo  ,  muito 
melhor  excluirá  a  feus  primos  filhos  do  tal  tio , 
pois  íào  já  mais  remotos  ,  e  naó  podem  repre- 
íentar  couza ,  que  a  outro  naó  tenha  já  vencido. 
Aó  exemplo  íè  diz  ,  que  naó  deixou  a  Infanta 
Dona  Violante  de  herdar ,  por  naó  fe  admittir  á 
reprefentaçao  no  caio  ,  fenaó  por  fer  inhabil 
por  ley  particular,  que  ElRey  D.  Pedro  feu  avó 
fez  em  Aragão,  com  que  inhabilitou  as  fêmeas, 
para  poderem  herdar  aquella  Coroa.  E  a  ley  de 
Carlos  V.  procedeo  fomente  nas  terras  íugeitas 
ao  Império,  ao  qual  naó  he  fugeito  Portugal  j 
e  ainda  que  em  outras  partes  fe  pratique  a  opi- 
nião de  Azam  ,  como  em  França  ,  que  por 
coftume  antigo  naó  aclniitte  reprefentaçaô  nos 
collaterais  em  cafo  algum  •  naó  em  Portugal , 
onde  feouimos  o  contrario  com  o  direito  comum, 
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e  opinioens  de  Ácurfio  ,  e  Bartholo  :  donde  íè 
vem  a  concluir ,  que  o  beneficio  da  Repreíenta- 
çao ha  lugar  na  íucceííaó  deites  Reynos,  quan- 
do os  íbbrinhos  pertendem  íucceder  a  ElRey  íèu 
tio  irmão  de  íèus  pays  ,  íèm  haver  outro  Irmão 
do  mefino  Rey  ,  que  concorra  com  elles. 

VII     Nao  he  ncceíTario  que  o  pay  poíTuiííè, 
o  que  íè  per  tende  herdar  por  via  da  Repreíenta^ 
çao  j    porque  aqui  nao  íè  leva  a  herança   por 
tranírniíTao ,  em  que  nao  pode  o  pay  fazer  bom 
ao  filho ,  o  que  nao  poíTuhio:  eque  no  noíTo  ca- 
io nao  entre  a  herança  do  Reyno  por  tranímif 
íaò ,   inoftra-íè ;  porque  por  ella  nem  o  filho  do 
primogénito  haveria  a  herança  de   feu  avô,  a 
qual  nao  ha  duvida  ,  que  lhe  pertence :  e  aflim 
entra  o  tal  por  virtude  da  Repreíentaçao  ,   que 
o  põem  em  lugar  do  pay  ao  tempo  da  íucceíTao. 
VIII  O  exemplo  de  D.  Affoníb  nao  vem  a  pro- 
poíito  ^  porque  alem   de  íèr  illigitimo  ,  íè  lhe 
negou  a  Reprefentaçao  \  nao  porque  ella  fe  nao 
ufe  em  Portugal  \    fenaó  porque  ellava  fora  do 
grão,  a  que  íe  concede,  pois  nao   era  irmão, 
nem  filho  de  Irmão  delRey  D.  João  ,  mas  filho 
de  feu  primo  ,  com  que  ficava  já  no  terceiro 
grão  ,   em  que  íè  nao  admitte  repreíentaçao  nas 
linhas  tranfveríàis  \  e  aífim  lhe  foy  preferido  D,  - 
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Manoel  ,  por  fè  achar  hum  gráo  mais  chegado.  IX. 
Concedemos ,  que  nao  ha  repreíèntaçaó  na  he- 
rança dos  morgados  vinculados,  para  andarem 
no  parente  mais  chegado  de  certa  geração  •,  por- 
que nao  procede  Jure  hereditário  ,  mas  ex  con- 
cejjlone  Dominica  ,  que  os  pode  dár  a  quem  qui- 
zea  :  e-os  Povos  derao  aos  primeiros  Reys  o  po- 
der Real ,  e  a  íua  geração ,  para  que  os  poííuit 
íem  ,  e  íè  deferiíTem  como  herança  íua  a  íeus  def- 
cendentes :  e  aííim  o  fente  o  meímo  Bartholo.  E 
no  que  diz  que  na  íucceíTaó  dos  Reynos  feudais 
nao  ha  lugar  a  repreíèntaçaó  ,  he  commumentc 
reprovado-,  além  de  que  o  Reyno  de  Portugal 
nao  he  feudal ,  nem  podem  militar  nelle  as  ra- 
zoens  das  conceíToens  dominicas  j  como  em  íèu 
lugar  moílrarey  logo  na  repoíla  da  razão  X. 

X  Os  documentos  ,  e  Ordenaçoens  ,  que 
allega ,  na5  fe  entendem  aííim.  O  primeiro  lugar 
da  Ordenação  ,  que  aponta  ,  procede  nos  bens 
da  Coroa,  que  íào  havidos  por  conceíTao  domi- 
nica  do  Rey  -,  e  conforme  a  Ley  Mental ,  por- 
que íè  deo  ordem  de  íucceder  nos  bens  da  Co- 
roa ,  nao  íè  diferem  Jure  hereditário.  Donde  El- 
Rey  D.  João  I.  que  foy  o  Author  da  Ley  Men- 
tal, poriíTo  lhe  negou  a  repreíentaçaó.  E  tratan- 
do depois  em  íèu  teftamento  da  fuceíTao  deites 
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Reynos,  declarou,  que  havia  lugar  a  repreíên- 
taçaó '-,    porque  procediaó  Jure  hereditário,    e 
nao  Ex  concejfione  dominica.  Ao  exemplo  do  Rey 
de  Caftella  D.  Affonío  o  Sábio  íediz,  que  foy 
julgada  aquella  acção  até  em  Eípanha  por  injut 
ta  j  tanto  que  permittio  Deos  lhe  tiraífe  a  Coroa 
o  íegundo  filho ,  que  elle  fez  jurar  em  ódio  do 
neto.   E  as  Leys  de  Caftella  diípoem ,  que  morren- 
do o  filho  mayor,  antes  que  herde ,  deixando  fi- 
lho ,  ou  filha ,  vá  a  eíles  a  herança  ,  e  nao  ao  tio 
irmão  de  fèu  pay  ,  e  ha  muitos  exemplos.  A  fè- 
gunda  Ordenação  prova  fomente  nao  haver  re- 
preíentaçaó  nos  prazos  de  nomeação ,  em  que  o 
foreiro  Ex  concejfione   dominica  os  pode  deixar  a 
quem  quizer  íem  reípeito  a  herdeiro  ,  que  íuccede 
ahintejlado  ,    e  nao   prova   nada  no  que  vay  por 
herança.   XI.   Concedemos  tudo ,   e  negamos  ío 
a  confequencia ,  que  nada  colhe  de  íer  a  herança 
dos  Reynos  matéria    exorbitante ,    e  calificada: 
pois   com  iífo  eftá,   que  he  verdadeira  herança, 
e*como  tal  íè  comprehende  íem  exteníâo   algu- 
ma nos  caíos ,  em  que  o  Direito  concede  efte  be- 
neficio da  repreíentaçaó.    XII.   Nao  admitamos 
o  Direito  do  langue ,  que  allega  ;  porque  o  Direi- 
to   dos   Reynos  ,  e  íuas  poífeíToens  procedeo  do 
antigo  Direito  das  gentes  ,  íegundo  o  qual  tudo 
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íè  deferia  como  herança,  fèm  íè  conhecerem  ou- 
tros modos  de  fúcceíloens,  que  por  Leys  mais 
novas  forao  inventados.  Iíto  he  doutrina  com- 
mua  dos  Doutores ,  e  praticada  em  Heípanha  pe- 
los Reys  de  Caftella  D.  Fernando ,  D.  Alonfo  o 
VI.  eD.  Àlonfo  VIII.  D.Jaime  Rey  de  Aragão 
o  Conquiílador ,  que  dividio  os  Reynos  entre 
feus  filhos  ,  D.  Alonfo  o  Sábio ,  e  D.  Henrique 
III.  de  Caftella  j  aquelle  desherdando  íèu  filho ,  e 
efte  pondo-lhe  gravames :  e  em  Portugal  o  decla 
rao  as  Bulias  dos  Summos  Pontifices  de  íua  fun- 
dação ,  aíTentos  de  Cortes  do  Rey  D.JoaóoI. 
e  teítamento  delRey  D.  Affoníò  V.  onde  tudo  íè 
leva  por  herança  verdadeira ,  que  admitte  Repre- 
íèntaçao ,  como  temos  moftrado. 

XIII  O  beneficio  da  repreíèntaçao  eftá 
concedido  na  linha  collateral  cia  nieíma  maneira , 
que  na  dos  deícendentes :  na  dos  defeendentes  he 
certo  neftes  Pveynos  ,  que  íúccedem  as  fêmeas  a 
feus  payscom  a  prerogativa  de  varaó  ^  de  modo, 
que  íe  o  pay ,  por  íêr  varão ,  havia  de  excluir  ou- 
tras peífoas  y  exclua  a  filha  as  meíínas ,  como 
tios  \  primos  &c.  Prova-fe  efta  repreíèntaçao  dos 
deícendentes  em  Portugal  pela  carta  patente  del- 
Rey D.  Affoníò  V'  em  que  ordena  lhe  fueceda 
o  filho ,  ou  rilha  ào  Principe  feu  primogénito ,  e 
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nao  íeus  íègundos  filhos  ,  o  que  tem  força  de 
Ley  ,  e  direito  ,  por  affini  o  declarar  o  meímo 
Rey  :  e  Jia  exemplos  do  meímo  em  outras  partes, 
que  ficao  apontados  no  fim  da  reporia  da  tercei- 
ra razão.  E  que  nos  collateraes  íeja  o  meímo  y 
confta  do  texto  in  Auth.  de  hxreâ.  §.  Ji  atitem.  E 
da  razão  de  equidade  y  em  que  as  Leys  íè  fundão, 
para  conceder  efte  beneficio  aos  cleícendentes  y  eíla 
meíma  tiveraó  para  o  concederem  aos  collateraes: 
e  ha  exemplos ,  como  o  em  que  o  Rey  Philippe 
de  Inglaterra  y  por  coníelho  de  Letrados  declarou, 
que  o  Ducado  de  Bertanha  pertencia  â  íobrinha 
filha  do  írrnap  mais  velho  do  Duque  defunto , 
contra  outro  irmão  do  meímo  Duque :  e  ha  Leys , 
como  a  Ley  quarenta  do  Touro  em  Heípanha, 
que  diz  :  Siempre  el  hijo  y  y  fus  defcendientes  ligi- 
timos  por  fu  orden  reprefenten  las  perfilas  de  fus 
padres :  &  Mofina  lib.  3.  c.-j.  refoive  que  a  dita 
Ley  procede  na  íucceííao  dos  Reynos ,  como  na 
dos  Mor  grados.  Nem  he  deformidade  ,  nem  im- 
poíiivel ,  que  a  fêmea  repreíènte  fzxo  de  varão  * 
porque  mais  difficultoíb  he  fazer,  que  hum  filho 
tenha  a  idade  de  íèu  pay ,  que  huma  filha  alçam 
çar  o  fexo  maículmo  ■  porque  a  natureza  'fiz 
muitas  vezes  das  fêmeas  machos 
zer  ,    que  o  filho  igual 
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com  tudo  o  Direito  põem  o  filho  diante  do  tio 
mais  velho ;  íó  porque  repreíènta  a  íeu  pay  mais 
velho  que  ò  tio  j  logo  muito  melhor  pudera  fa- 
zer o  que  he  menos  j.  que  a  fêmea  reprefènte 
varão. 

Xí  V  O  que  diz  o  Direito  y  que  fêmeas  nao 
entrem  em  officios.,  nem  jurifliçoens,  entende-íè, 
onde  fè  nao  fucceda  Jure  hareâitario.  Também 
os  Eccleíiaíticos  nao  podem  haver  dignidades  íè- 
ciliares  y  e  com  tudo  pofluem  as  herdades ,  como 
íè  vio  no  neto  Cardeal  Rey.  Nem  as  fêmeas  íào 
taó  deítituidas,  como  as  fazem  3  principalmente  as 
bem  criadas :  e  os  bons  Coníelheiros  íupprem  íèus 
defeitos.  E  os  Doutores  da  Univeríídade  de  Co- 
imbra referverão  3  que  a  Senhora  Dona  Cathari- 
na  devia  íer  preferida  a  Philippe  conforme  as 
Leys  do  Reyno  confirmadas  por  Innocencio  IV. 
que  fazem  capazes  ,  e  habilitaó  as  fêmeas  para  a 
íucceílao  deites  Eítados .,  e  excluem  aquellas  y  que 


caíaõ  fora  do  Reyno  i  e  poriífo  foy  excluída  a 

pnin  nor  fèr  fêmea  y   e 


manca,   e  quebrar  os 


a  uona  í>rittes  5  e  nao  por 
também  illigitinia  l  e  fchifi 
contratos  jurados  y  que  ao  tempo  de  íèu  caía- 
mento  foraó  feitos  :  íchiírnatica  aqui  quer  di- 
zer de  iiumorCaírelhano.  XV.  Se  Philippe  por 
íer  Rey  tora  izeato  cie  Juizes  na  pertençao  deite 

Reyno 
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Reyno  >  nao  o  mandara  notificar  o  Fapa  Gregó- 
rio XIII.  pelo  Cardeal  Riario  Legado y  que  nao 
afTrontaííè  o  nome  Catholico  com  íe  fazer  Juiz , 
e  parte ,  por  parecer  dos  feus ,  que  com  ambi- 
ção do  favor ,  e  temor  de  dezagrado  o  engana- 
vaó  •  e  fe  nao  queria  Juizes  Portuguezes,  por  con- 
fiderar  nelles  alguma  paixão ,'  que  elle  lhe  daria 
juizes  defèntereçadqs ,  e  incorruptos :  e  bailava 
deixar  ElRey  D.  Henrique  devoluta  a  Juizes  a 
queílao  ,  que  elle  fó  poderá  refolver  5  para  o  Rey 
de  Caíleila  fer  obrigado  a  eftar  pela  fentença  •  e 
nao  a  declarou  o  Cardeal  Rey ,  nao  porque  tivet 
fe  alguma  duvida  na  matéria ,  mas  por  evitar  a 


guerra ,  que  já  o  Caítelhano  ameaçava :  e  nao 
tinha  duvida  3  porque  quando  ElRey  D.  Sebaí- 
tiaó  foy  a  Africa  ,  deixou  feito  teílamento ,  em 
que  nomeava  o  Cardeal  D.  Henrique  por  íêu  fuc- 
ceffor  no  primeiro  lugar  y  e  no  íèguiido  a  Senho- 
ra Dona  Catharina  ■,  e  nao  manifeftou  ifto ,  por 
divertir  a  fúria  de  Caíleila  3  que  eftava  muito  po- 
deroza  com  vitorias  ,  e  Portugal  muito  debilita- 
do com  a  perda  da  Africa ,  e  peíle.  Fiado  pois 
o  Cardeal  por  tantos  principios  na  juftiça  da  Se- 
nhora Dona  Catharina ,  por  evitar  diícordias  no- 
meou Juizes ,  e  requereo  ao  Catholico:  o  qual 
tergiveríandolhe   a  razão   o  conítiangeo ,  e  irnà- 
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midou  a  que  ou  lhe  julgaífe  a  cauía ,  ou  a  naó  de- 
cidiíTe-;  nao  coníèguio  o  primeiro  alcançou  o  fo> 
gundo,  porque  efrava  muito  poderoíõ  com  rique- 
zas,  e  armas.   Morto  o  Rey  Cardeal,  ficou  a  Se- 
nhora Dona  Catharina  fó  j  e  o  Caítelhano  para 
fe  corar  com  o  mundo,  pôz  a  caufa  em  juizo,  af 
fegurando  abolada  por  todas    as  vias  ;  porque 
eícolheo   os  juizes  que  quiz,  os  quais  em  Aya- 
nionte,  território  de  Caftella,  com  evidente  nul- 
lidade  derao  a  íèntença  de  maneira  ,   que  íèndo 
cinco,  fó  três  íe  renderão  â  corrupção .:  e  para 
dezaíombrar  a  conciencia  a  todos ,  íumirao  o  tef 
tamento  delPvey  D.  Sêbaíliáo  5  e  boa  prova  he 
e  nunca  appareceo  j  e  também  he  certo  ,  que 
dizem ,  e  íe  eícreve ,  que  levarão  para  Caftella  o 
livro  do  Porco  efpim,'  que  íè  guardava  no  Car- 
tório da  Camera  de  Lisboa ,   em  que  eílava  o  di- 
reito da  fucceíTao  deíle  Reyno  com  as  Cortes  de 
Lamego,   em  que  íe  decretava,  que  nao  entraf 
fem  nefta  Coroa  Pveys  eítranhos.   Feitas  eftas  di- 
ligencias ,  entrou  em  Portugal  com  hum  exercito 
a  tomar  a  poíFe  como  inimigo.  Do  dito  íè  colhe, 
que  nao  repugnou  a  íer  julgado ,  nem  lhe  erao 
fuípeitos  os  juizes ,  pois  os  eícolheo ,  e  fiou  delles 
tudo  :  e  dizer  que  nenhuma  duvida  tinha,  he  fil- 
io, porque  íe  a  naó  tivera,  nao  mandara  viíitar 
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a  Senhora  Dona  Catharina  peio  Duque  deOÍíma 
com  recados  dobrados  ,  que  íè  a  achaffe  acclamada, 
lhe  deíTe  o  parabém  j  e  fe  por  acclamar,  o  pe- 
zame  da  morte  de  feu  tio  o  Cardeal  Rey  \  e  a  re- 
quereffe  para  fer  julgada  a  cauíà  da  pertençaó  do 
Reyno  ,  que  ambos  tinhao.  Nem  pedira  a  Pe- 
dro Barboza,  Doutor  celebre  em  aquelles  tem- 
pos ,  que  efcreveffe  íòbre  o  direito,  que  por  va- 
rão tinha  aeíla  fucceíTaó-,  o  qual  lhe  refpondeo, 
que  nao  tinha  razoens  na  pertençaó  da  Coroa  de 
Portuo-al  em  concurrencia  de  Dona  Catharina  j 
e  poriflb  eícreveo  ao  Duque  de  Gandia  huma  car- 
ta ,  em  que  por  cifra  lhe  dizia ,  que  lhe  dava 
grande  cuidado  o  direito  de  fua  prima.  E  pica- 
do deite  efcrupulo  deteve  o  Duque  de  Barcellos 
em  Caítella  depois  de  reígatado  ,  apoderando-fe 
delle ,  pelo  que  temia  de  feu  direito :  dilatou-lhe 
também  o  reígate  com  cor  de  o  fazer  de  sraça 
a  titulo  de  parente  ,  para  que  ca  nao  o  declaraf- 
fem  por  Príncipe,  vendo  que  difficultariaó  íua 
vinda  com  os  Mouros ,  que  pediriaó  por  elle  os 
lugares ,  que  temos  em  Africa.  Confirma-íè  mais 
o  eícrupulo  de  Pliilippe  com  os  partidos,  que 
cometteo  a  Senhora  Dona  Catharina,  largando- 
lhe  o  Algarve,  e  as  terras,  que  forao  do  Infan- 
tado,   e  franqueza  para  mandar  todos   os  annos 
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huma  nao  á  índia  por  íua  conta.  E  finalmente 
porque  vio,  que  nao  tinha  bom  partido ,  íèpu- 
zera  a  queftao  nos  Juizes ,  que  convinha  ,  fem 
fe  lembrar  que  ninguém  he  bom  Juiz  em  cauíâ 
própria,  íè  fez  Juiz,  parte,  e  arbitro  ,  ufando 
de  violência ,  com  que  tudo  ficou  nullo  con- 
forme as  leys,  de  que  fempre  fogio. 

XVI  He  verdade ,  que  três  Juizes  derao  fen- 
tença  por  Philippe  com  as  nullidades,  que  ficao 
dittas  ;  e  além  deífas  outra  muito  eífencial ,  que 
nao  acha  efcrita  \  e  devia  de  efcapar  a  todos  os 
Autores,  que  tratarão  eíla  matéria  com  ferem 
muito  diligentes :  e  nao  me  admiro ,  porque  com 
niayor  diligencia  fumio  Caftella  todos  os  papeis, 
que  podiaõ  encontrar  fua  pertençaó  •  mas  dous 
vierao  á  minha  mao  ha  poucos  dias  por  hum  ca- 
io eítranho ,  andando  eu  com  eíte  ponto  na  for- 
ja :  e  tendo  o  Principe  noífo  Senhor  noticia,  co- 
mo eíhvao  na  minha  mao,  mos  mandou  pedir 
pelo  Conde  Regedor,  e  me  coníta,  que  os  ef 
timou ,  e  mandou  guardar :  hum  he  o  Regimen- 
to, com  que  ElRey  D.  Henrique  de  parecer,  e 
apraziniento  dos  três  Eftados,  mandou  fefizeílè 
ajunta;  e  declara  quando ,  como,  onde,  e  que 
haviaó  de  íer  onze  Juizes,  e  effes  letrados  nomea- 
dos por  elle ,  e  cícolhidos  pelos  Eílados.   Outro 
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papel  contêm  outro  Regimento  dei  Rey  Fhilippe 
para  fazer  efte  Reyno  todo  de  íèu  humor  por  via 
dos  Prelados  ,  Pregadores  ,  Confeflbres  $  e  por- 
que contêm  violências  notáveis,  farey ■  menção  del- 
ias adiante  no  íèu  lugar  no  fim  da  decima  razão 
do  manifefto  da  Senhora  Dona  Catharina.  O  Re- 
gimento do  Cardeal  Rey  he  feito  pelo  Secretario 
Lopo  Soares  em  Lisboa  a  1 1.  de  Junho  de  1575?. 
todo  da  íua  letra  bem  conhecida,  e  firmado  por 
ElRey,  e  íèllado  com  o  fello  grande  das  armas 
Reaes.  E  nelle  mandava  íè  fizeffe  a  junta  em  Lis- 
boa no  mofteiro  de  S.  Vicente  de  róra,  por  íer 
mais  retirado ,  e  obíer vante  na  clauíura  •,  e  que 
delle  naó  fahiffem ,  nem  communicaíTem  com  pef 
íòa  alguma,  íènao  depois  da  cauía  julgada,  e  que 
teriaó  vinte  e  cinco  alabardeiros  de  guarda  :  e  os 
obrigava  a  que  antes  de  entrarem  na  junta ,  íè 
çonreíTaíTem ,  e  Q&jnungaíTem  na  Sé ,  e  na  Ca- 
pella  mor  delia  fi^eiTem  juramento  de  inteireza  di- 
ante do  Cabido,'  Camera,  Procuradores  ,  Pre- 
lados ,  Titulos  ôcc.  e  nada  difto  íe  fez :  bem  fe 
vê  logo  que  a  íèntença ,  que  Philippe  houve  de 
três  Juizes ,  foy  defedtuoza ,  fubreticia ,  capeada  y 
e  de  nenhum  valor. 

XVII     Ainda  que  Caítella  tiveflè  opinião  pro- 
vável nos  feus  Doutores ,  mais  provável  era  a  que7 
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citava  pela  Senhora  Dona  Catharina,  e  aííim  ti- 
rava toda  a  duvida ,  que  íè  nao  podia  tirar  com 
armas  ,  quando  as  couzas  íe  tinhaó  pofto  por  con- 
íèntimento  das  partes  em  juizo  contraditório  com 
Juizes  efcolhidos  >  e  louvados  ,  e  eítavao  lite  pen- 
dente i  e  Philippe  os  perturbou,  mudou ,  intimi- 
dou,, e  corrompeo  até  os  desfazer,  e  diminuir.  E 
he  opinião  de  innumeraveis  Authores  Caítelhanos, 
Como  Vafquez,  Molina,  Sanches,  Suares,  Fi- 
liuíio , :  Bonacina ,  e  outros ,  que  allegao  j  que  íè 
nao  po^  tomar  por  armas  o  Reyno,  em  que  ha 
opinião.  §j4odfi  unus  [  conclue  Suares  difp.  1 3 .  de 
Bello,  íècl:.  6.  n.  4."]  tentarei  rem  totam  occupare  y 
etliumque  excíudere  :  hoc  ipfo  injuriam  alteri  faeeret , 
quam  poffet  Jujfe  repetere ,  &  eo'  titulo  jufli  belli 
rem  totam  occupare.  E  o  juramento  do  Reyno  nas 
Goites  do  Caftelhano  foy  irrito  j  porque  em  dam- 
no,  da  Republica,  e  da  Senhora  Dona  Cathari- 
na, e  íèus  deícendentes :  e  porque  faltou  ocon- 
íentimehto  do  Reyno  livre,  que  foy  extórtopor 
medo  do  Exercito,  com  que  cá  entrou.  Nem  obíla 
o  nao  reclamar  5  porque  nunca  houve  lugar  àifím 
ate  o  dia  da  Acclamaçaô,  que  foy  antes  dos 
cem  annos ,  que  íe  requeriao  para  a  preícripçaó 
de  boa  fé  íèm  contradição  ,  e  elles  bem  má  fé  ti- 
nhao y  e  bem  reclamou  o  Senhor  D.  Theodoílo 
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com  íèus  filhos  \  cuja  retractaçao  íè  moftrou  por 
eícrito.  E  ainda  que  o  juramento  fora  muito  vo- 
luntário ,  ficava  o  Reyno  defobrigado  de  o  guar- 
dar, tanto  que  os  Reys  de  Caftella  naó  guarda- 
rão os  que  fizeraó  a  Portugal  ;  ajuntando  ,  que 
queriao  perder  o  Reyno ,  fe  aífim  o  nao  cumprit 

íem. 

XVIII  Ao  que  diz  do  braço ,  que  íè  fortifica- 
va com  Portugal  em  Caftella  para  defender  a 
Igreja,  reípondemos ,  que  íè  for  o  braço,  qual 
o  de  feu  pay ,  que  deu  faço  a  Roma  ,  que  fica- 
rá bem  fortificada  a  Igreja ,  e  que  favoreceo  tan- 
to Caftella  a  de  Portugal ,  que  em  íèííenta  annos 
que  o  dominou ,  nao  íabemos  que  lhe  levantaífe 
huma,  nem  que  lhe  dcíTe  íèquer  hum  Cálix.  E 
íè  alguns  politicos  cuidavao  ,  que  melhoraria  Por- 
tugal de  forças  contra  inimigos ,  nao  foy  aífim  j 
e  a  experiência  moftrou  o  contrario  5  porque  Por- 
tugal coníèrvava-íè  com  a  paz ,  que  tinha  com 
todos  os  Príncipes  \  e  Caftella  com  guerra ,  que 
mantém  a  todos :  donde  perdemos  os  Comércios  rj 
que  nos  enriqueciaó  ,  e  ganhamos  guerras  com 
todas  as  naçoens,  que  nos  deftruhiao  :  e  para  que 
nem  defta  deftruiçaó  nos  podeílemos  livrar  ,  ti- 
ravanos  Caftella  as  forças  levandonos  noílas  ar- 
mas, thefouros,  e  íoldados,  para  íè  íèrvir  de  tUr 
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do  em  fuás  guerras,  e  conquiílas,  deíàmparan- 
do  totalmente  as  noííàs. 

XIX  Finalmente  ao  que  diz  da  preferipçao, 
epoíTe,  reípondemos  ,  que  a  naó  pode  haver 
ern^  Reynosj  ehe.de  todos  os  Doutores,  que 
nao  íè  pode  dár  em  nenhuma  matéria  fem  boa 
fé,  titulo,  e  confentimento  das  partes  tácito ,  ou 
exprefíò.  Nao  %  boa  fé  a  de  Philippc,  pois 
com  fentença  nulla ,  e  armado  com  exercito  to-^ 
mou  a  poíle :  nem  houve  confentimento  da  Real 
Caza  de  Bragança,  pois  coníla,  que  reclamarão 
os  Duques  Dom  Theodofio  ,  e  feu  filho  ao  ju- 
ramento, em  que  nao  foraó  perjuros ,  porque 
o  fizeraó  forçados  fem  intenção  de  o  cumprirem : 
além  de  que  he  do  Direito,  que  quem  com  ar- 
mas invade  a  poíTe  ,  a  perde  com  toda  a  cauíà. 
Donde  dado ,  e  nao  concedido ,  que  Philippe  ti- 
veífe  algum  direito ,  todo  o  perdeo  pela  violên- 
cia. E  nao  merece  nome  de  Tirano,  quem  toma 
o  que  he  feu  :  Et  habet  jus  tn  re  :  antes  merece 
titulo  de  Príncipe  moderado  *  porque  oíferecen- 
dofe-lhe  muitas  occaíioens  de  fe  reítituir ,  diííi- 
mulou,  eíperando  conjunção  de  o  fazer  comío- 
cego  ,  e.fem  damno  de  íeus  povos :  os  quais  hoje 
governa  ,  conferva ,  e  defende  muito  melhor  que 
porque  naceo ,  e  vive  entre  feus  vaílàl- 
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los ,  falia  a  íua  lingaa ,  conheceos  de  nome  y  ba- 
fejaos  como  Senhor,  defendeos  como  Rey,  caí- 
tigaos  como  pay  ,  aumentaos  como  poderoío , 
íêm  lhes  tomar  as  fazendas ,  como  fazem  Reys  j 
que  dao  em  ladroens. 
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Manifejio  do  Direito    da  Senhora  Dona  Catharina 
ao  Reyno    de  Portugal  contra    D.  Philippe. 

AS  reportas  da  Senhora  Dona  Catharina ,  que 
demos  contra  as  razoens  delRey  Philippe  , 
baftavaõ  por  manifeílo  de  íua  juíliça  :  mas  he 
tao  manifeílo  o  íèu  direito ,  que  por  mais  razo- 
ens ,  que  demos ,  íèmpre  ha  mais  razoens  que 
dar :  e  para  entendermos  bem  as  mais  fundamen- 
tais ,.  que  aqui  íe  feguem ,  devemos  preíuppor , 
que  a  íucceííaó  delRey  D.  João  III.  filho  primo- 
génito delRey  D.  Manoel ,  acabou  em  ElRey  D. 
Sebaíliaó  íèu  neto  j  e  tornando  aos  filhos  domei- 
moReyD.  Manoel,  nao  achou  varão  vivo,  mais 
que  o  Cardeal  D.  Henrique ,  o  qual  morrendo 
íem  fucceíTaó ,  e  fem  irmão ,  ou  irmâa ,  a  quem 
deixaífe  o  Reyno,  neceffariamente  havia  de  ir  a 
hum  de  muitos  íbbrinhos  íèus,  e  netos  de  íèu  pay. 

Vi- 
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Viviao  então  quatro,  três  clelles  varoens,  e  hu- 
ma  fêmea ,  filhos  de  dous  Infantes ,  e  de  duas  Infan- 
tas: e  pela  antiguidade  das  Proles  erao  Philippè 
Prudente ,  filho  da  Infanta  Dona  líabel ,  Philií- 
berto  filho  da  Infanta  Dona  Brites ,  D.  António 
filho  do  Infante  D.  Luiz  3  e  a  Senhora  Dona  Ca- 
tharina ,  filha  do  Infante  D.  Duarte.  Rainunciò 
também  oppofitor  já  era.biíiieto  na  linha  do  In- 
fante D.  Duarte  j  mas  nao  íè  fez  caio  da  íua  op-- 
pofiçaõ  ,  por  íer  defunta  íua  mãy ,  que  a  devera 
fazer,  e  por  nao  conílituir  linha  diferente  da  em 
que  fe  achava  a  Senhora  Dona  Catharina,  em  me- 
lhor gráo  que  elle.  E  íè  neíla  matéria  íè  atentara 
fó  para  a  linha  maículina ,  o  Senhor  D.  António 
ficava  de  melhor  partido ,  por  íer  varão ,  e  filho 
de  Infante ;  mas  foy  excufe  por  illigitimo ,  e  in- 
diípenfado ,  porque  a  diípeníaçaó  ió  féria  licita 
em  defeito  de  oppofitor  legitimo :  e  logo  íe  íè- 
g-uia  a  Senhora  Dona  Maria,  por  íer  filha  de  va- 
rao,  e  mais  velha,  que  a  Senhora  Dona  Catha- 
rina íua  irmãa  :  mas  excluirao-na,  por  defunta, 
e  a  feu  filho,  que  era  o  Senhor  Rainunciò  Prin- 
cipe  de  Parma ,  por  eílrangeiro ,  e  por  ficar  fora 
cio  eráo ,  em  que  íè  admitte  repreíèntaçaó  •,  e  prin- 
cipalmente por  nao  conílituir  linha  em  oppofiçao 
com  a  Senhora  D.  Catharina,  que  ficava  com  a 

Senhora 
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Senhora  Dona  Maria  na  meíma  linha  do  infante 
D.  Duarte  pay  de  ambas.   Seguiaíè  logo  a  Senho- 
ra Dona  Catharina.,  que  era  viva,,  e  filha  de  va- 
rão :  mas  esbulhôa  do  Direito  com  violência  no- 
tória ,  e  naó  a  deixou  tomar  poffe  ElRey  D.  Phi- 
lippe  dando  por  razão  }  que  era  varão  ,  ainda 
que  filho  de  Infanta  >  e  que  eílava  em  igual  gráo 
com  ella :   e  accreícenta  eílas  palavras ,  que  tenho 
eícritas  da  íua  letra  no  papel  y  de  que  adiante  farey 
menção :  Que  para  entrar  en  eflos  Reynos  nó  tema 
neceffdad  de  aguardar  f entenda  de  nadie ,  por  fer  el 
próximo  fucceffor  en  el  Reyno,  y  nó  reconocienie  fu- 
perior  en  lo  temporal  5  que  faneada  y  y  fatisfecha  fu 
conciencta  de  fu  jujlicia  y  pudo  occupar  la  poffe  fjion 
por  fu  fola  autboridad ,  conforme  a  Derecho  5  y  que 
ya  es  cofa  ejía  y   de  que  nó  fe  fufre  difputar  \  fino 
tenerlo  por  ley ,   y  werdad  manifiefla  ,   defpues  que 
los  três  Efados  dei  Reyno  le  tknen  jurado  en  Cortes 
Generales  por  fu  Rey ,  y  Senhor  natural ,  como  lo  hi- 
zieron  en  Tomar,  .Mas  do  que  temos  ditto,   e  di- 
remos ,  íe  colhe  claramente ,  quão  pouco  funda- 
mento tem ,    e  quão  íofiílicas  ião   eílas  razoais 
de  Philippe,   que  na  verdade  fe  feinria  lo?o  de- 
pois  da  Senhora  Dona  Catnarina^ excluindo  o  Prín- 
cipe de  Piamonte,  e  Duque  de  Saboya.,  por  íêr 


filh 


o  cia  ^enn 


LÍabel 


mais  velha  que  a 
Senhora 
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Senhora  Dona  Brites  may  do  Piamonte  Saboyano. 
Poílo  ifto  :  por  muitas  razoens  tomou  o  neto  da 
Senhora  Dona  Catharina  o  Reyno  de  Portugal 
a  Filippe  com  muita  juíliça  :  e  nem  por  ferem 
muitas  ,  fazem  melhor  cauía.  O  ponto  eitá  em 
ferem  boas  :  e  então  huma  até  duas  baftao  ,  e 
três  íobejao.  As  melhores  neíle  caio  íe  reduzem 
a  -quatro  ,  que  íàó  Linha  y  Pátria  ,  Reprefenta- 
çaó  3  Acclamaçao  5  e  porque  deílas  nafeem  ou- 


rey  todas  por 


ordem  >  e  fao  as  fe- 


Razoens  da  Senhora  Dona  Catharina  contra 

Filipe. 

Azaõ  ,  porque  efte  Reyno  era  devido  ao 
neto  y  ou  neta  delRey  D.  Manoel ,  que 

fè  acriaile  em  melhor  linha  :  e  então  fó  a  Senhora 
Dona  Catharina  o  eftava  ,  como  filha  legitima  do 
Infante  D.  Duarte,   que  houvera  de  fer  Rey,  íe 

vivera  com  a  infanta  Dona  ííabel  may  de  Filip- 
pe ,  e  preceder-lhe  por  varão  ,  ainda  que  ella 
fbflè  mais  velha.  II  Razão  y  porque  as  leys  de 
Portugal  prohibiraó  paííar  a  Coroa  a  eítranhos 

(  como  jadiílemos,  ou  provamos  das  Cortes  de 
Lamego  )   e  então  íó  a  Senhora  Dona  Cathanna 

era 
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era  natural  defte  Reyno.  E  que  efta  ley  fèja  ju- 
fta ,  prova-íe  da  íey  natural ,  porque  nao  ha  couía 
mais  natural  ,  que  govemarem-íe  as  comunida- 
des por  íèus  naturais ,  que  lhes  íàbem  os  coftu- 
mes  ,  e  inclinaçoens  :  Da  ley  Divina .  •  porque 
no  Deutoronomio  mandava  Deos  ao  íeu  xyovo , 
que  nao  admiíiííe  Rey  eftranho  :  Conflitues  Re- 
gem 3  quem  Dominus  Deus  elegerit  de  médio  fratrum 
tuorum  •  non  poteris  alterius  gentis  hominem  Regem 
f acere ,  qui  non  Jit  frater  tuus.  Deut.  17.  Das  letras 
humanas :  os  Garçoens  diziao ,  que  nao  eftavao 
obrigados  a  obedecer  a  ElRey  de  Inglaterra , 
íenao  quando  aííiília  entre  elles.  Sandoval  na  hi- 
ftoria  dos  Reys  de  Caftella  diz  de  Affonío  o  Vi. 
que  elle  nao  caiaria  íiias  filhas  com  Eítrangeiros , 
íe  íoubera ,  que  nao  havia  de  ter  filhos  3  e  de 
íèu  neto  filho  de  D.  Ramoii  fazia  pouco  caio  y 
por  íer  filho  de  Eftrangeiro  :  e  nao  levava  em  pa- 
ciência ,  que  faltaííè  em  Caftella  a  íucccííào  Real. 
O  noílo  Rey  D.  Affonío  Henriques  affentou 
com  os  Eftados  3  e  povos  ,  que  na  Coroa  de 
Portugal  nao  íuccedeffe  Eftrangeiro  ,  nem  íe 
admitiffe  aella  filho  de  filha ,  que  caíaíTefóra  do 
Reyno  ■  e  em  tempo  deíRey  D.  Affonío  V.  nao 
quiíèrao  os  três  Eftados ,  que  foííè  íua  tutora  a 
Rainha  Dona  Leonor  lua  rnây  ,  por  íer  Arago- 

neza : 
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neza :  e  ElRey  D.  JoaÕ  III.  teve  feita  ley  para  et 
tes  Reynos  y  em  que  nao  fó  excluya  os  Eftran- 
geiros y  mas  também  as  fêmeas  filhas  dos  Reys  de- 
íies  Reynos  ,  por  tirar  as  duvidas  pertendendo 
algum  Rey  Eftrangeiro  ,  ou  outro  caiado  no 
Reyno  y  fiicceder  nelle  •  mas  a  Rainha  Dona  Ca- 
tharina  a  eftorvou  pelo  amor  que  tinha  a  Gaitei- 
la  y  eftando  para  íe  promulgar.  A  eíte  ponto 
tirão  as  leys  deíle  Reyno  y  que  prohibem  terem 
oâicios  públicos  Eftrangeiros  y  e  poriílo  ElRey 
Filippe  jurou  que  os  nao  daria  íènaó  a  Portugue- 
zes  :  e  podiaõ  os  Reys  Portuguezes  fazer  eílas 
leys  nefte  Reyno  y  nao  ío  por  íèrem  conformes 
á  ley  natural  y  e  divina  y  em  fèmelhante  caio  , 
íenao  também  y  porque  as  punhaó  em  couía 
própria  y  que  podiao  diípôr  com  as  condiçoens, 
que  quiíeffem  ■  porque  ganharão  a  força  do  feu 
braço  5  e  cufta  de  íeu  fangue  Portugal  aos  Mou- 
ros, que  injuftamente  o  poffuhiao,,  e  affim  co- 
mo em  bens  próprios  lhe  puferao  as  condiçóens , 
que  íe  leni  nas  Cortes  de  Lamego. 

III.  Porque  fó  diípeiiíàndo-íe  com  a  ley, 
que  prohibia  eílranhos,  podia  fer  admittidd  ElRey 
Filippe ,  a  qual  ■  nunca  íe  tinha  diípeníado  :  e  ha- 
vencio-íc  de  entrar  110  Reyno  com  diípeníaçaó , 
mais  direito  tinha  o  Senhor  D.  António  para  fer 

diípen- 
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diípeníàdo  ',  porque  alem  de  íçr  natural  deite 
Reyno ,  era  filho  de  Infante  varão,  e  íó  neceíli- 
tava  de  diípeníaçao  na  illigitiniidade ,  que  já -em 
ElRey  D.  João -o  I.  íe  tinha  dado;  e_a  razão  de 
ter  por  íua  mãy  íangue JHebreu  ,  nao  eftava  pro- 
hibida,  nem  iflb  nos  Reys  avulta  :  donde  de 
primo  ad  ultimum  a  Senhora  Dona  Catharina 
ío  devia  entrar  na  íucceíTao  deita  Coroa  ,  por 
naó  ter  necellidadé  de  diípeníaçoens  por  neta  le- 
gitima delRey  D.  Manoel \  e  Reyno.  IV.  Por- 
que o  beneficio  da  Repreíèntaçao  ha  lugar  na 
íucceílaó  deites  Reynos ,  aílim  como  por- Direito 
commum  eítá  concedido  nas  heranças  3  que  íe 
diferem  abinteítado  ,  e  prova-íè  5  porque  eílá 
geralmente  induzido  por  Direito  em  todas  as 
íucceíToens  hereditárias,,  porque  o  filho  he  hu- 
ma  meíma  couza  com  íèu  pay  :  e  eíles  Reynos 
íàó  herança  do  ultimo  Rey  poíTuidor  :  logo  bem 
íe  fegue  ,  que  ha  nelles  lugar  a  Reprefentaçaó , 
aílim  como  nas  heranças  ,  :que  íè  diferem  abin- 
teítado. Confirma-íè  •  porque  também  íe  admitte 
Repreíèntaçao  nos  Morgados  \  e  bens  vinculados 
jure.  fanguinis  >  logo  também  nos  Reynos,  po- 
íto  que ;  ioílem  jure  fanguinis ■'•  porque  ibraó  inf- 
tituidos  pelos  Povos  y  em  quem  íe  nao  pode 
confiderar  ,   que  tiveflèm  mais  amor  ao  filho, 

I  ou 
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ou  irmão  do  Rey,  por  mais  chegados  ,  que  ao 
neto ,  ou  íobrinho ,  por  mais  remotos.  Donde 
Molina  lib.  3.  c.  7.  q.  1.  n.  2.8.  tendo,  que  a 
íucceíTao  dos  Reynos  íè  difere  jure  fanguinis ■ , 
admitte  o  beneficio  da  Repreíèntaçao.  E  a  ley 
dilpoem  em  Heípanha ,  que  o  neto  íèrá  preferi- 
do ao  filho  íègundo  do  Rey,  e  ha  exemplos  di- 
íto  em  Inglaterra,  França,  Hungria ,  Bretanha  : 
e  em  Aragão  fez  ElRey  D.  Jaymes  II.  jurar  por 
íeu  íucceííbr  a  D.  Pedro  fèu  neto ,  filho  do  Prín- 
cipe D.  Affonío ,  íèndo  vivo  o  Infante  D.  Pedro 
íèu  filho  íègundo,  e  nefte  Reyno  D.  João  o  I. 
ordenou  em  íèu  teílamento  ,  que  os  filhos-,  e 
netos  do  Senhor  D.  Duarte  íèu  primogénito  pre- 
cedeííèm  ao  Infante  D.  Pedro  íèu  filho  íègundo, 
e  ElRey  D.  Affonío  V.  ordenou  o  mdmo  por 
íua  carta  patente,  eícrita  aos  Eftados,  acereícentan- 
do,  que  o  filho,  ou  filha  do  Principe  D.  João 
íèu  primogénito  ,  íèndo  legitimos,  nerdaíTem  o 
Reyno ,  e  nao  filho  íègundo  íèu.  Poílo  iíto ,  bem 
íè  infere  que  a  Senhora  Dona  Cathariria  perten- 
cia a  Coroa  deite  Reyno ,  por  repreíèntar  a  íèu 
pay ,  qiíe  íè  vivera,  havia  de  íèr  Rey  diante  da 
Senhora  Dona  Iíàbel,  que  a  perdia,  ainda  que  mais 
velha,  por  íèr  fêmea. 

V     Dado  ,  que  em  Portugal  nao  houveflè 

ley, 


ley,  nem  ordenação  expreíTa,  que  admittarc- 
preíêntaçao  na  ÍucceíTao  dos  Reynos ,  ha  com 
tudo  ley,  que  o  caio,  que  naó  eftiver  nas  Or- 
denaçoens  delle  decedido  ,  íèja  julgado  pelas  leys 
imperiaes  *  e  íe  neftas  nao  eftiver  ,  pelas  gloías 
de  Acurfio  •  e  íe  neftas  nao  ,  por  Bartholo ,  ou 
pela  comum  opinião  dos  Doutores.  E  o  caio 
preíènte  da  maneira  que  o  reíolvemos ,  ainda  que 
nao  eftá  na  Ordenação  defte  Reyno  ,  colhe-íe 
do  direito  Civil  ,  e  eftà  determinado  por  Acurfio, 
Bartholo ,  eos Doutores ,  e  admittido ,  e  prant- 
eado em  Portugal ,  e  muitos  outros  Reynos  ,  co- 
mo moftrámos.  VI  Porque  as  fêmeas  podem 
íèr  admittidas  a  íucceflaó  cios  Reynos  de  Portugal-, 
e  íè  prova  ,  de  que  a  ÍucceíTao  deftes  Reynos  íè 
difere  jure  hereditário  ,  como  herança  do  Rey 
ultimo  poíTuidor  :  e  confta  conforme  a  Direito  , 
que  as  fêmeas  por  teftamento  ,  e  abinteftado  íào 
admittidas  ás  heranças  hereditárias  ,  affim  pela 
ley  das  dozeTaboas  ,  como  pelo  Direito  novo 
dos  Emperadores ,  que  íè  hoje  guarda  :  e  pois 
nefte  Reyno  nao  ha  ley,  que  as  prohiba,  claro 
eftá ,  que  podem  íer  admittidas ,  aíTim  como  o 
íào  em  todos  os  Reynos  ,  e  Eftados  da  Europa, 
de  que  ha  innumeraveis  exemplos ,  que  traz  Ti- 
raquel.  Tom.  i.  e  10.  á  n.  4.  e  aílim  eftá 
/         I  ii  decla- 


132). 

declarado ,em  Portugal , :  eíè  colhe-  da  doação  fei- 
ta ao  Conde  D. Henrique ,  e  fua  mulher  Dona 
Thereía ,  que  i  dizia  :  l  fará  eíle  .,  e  fieus  fiuccefisores. 
E  conforme  a  Direito  eíia  palavra  (fiuccefisores )  ad- 
nitte  também  fêmeas  y;como.a  palavra^  herdei- 
ros )  com  a  qual  ElRey  D.  Affonío  II.  em  íèu  tef- 
tameíito  admitte  a  fuá  filha  Dona  Leonor,  para  lhe 
íueceder  no  Reyno  i  e  -do;.íRieyno  -do  Algarve  fe 
prova  particularmente  da.  doação  delRey  D, 
Áffonfo  o  Sábio  de  Caílellaa  ElRey  D.  Affonío 
o  III.  Conde  de  Bolonha  íeu  genro  ,  para  íeus 
ilhos,  e  filhas -par a  »fempre:  D eftes -«exemplos  ha 
muitos ,  o  melhor  -me "parece- 'o  da  carta  ,  que 
ElRey  D.  Affonío  V.  èfereveo  aos  "Eirados  do 
.Reyno  ,  pela  qual ,  quando  entrdu  ;em  CaíEelr 
la,  determinou  o  modo,  f  que  íe  havia  de  guardar 
na  fuccellao  deftes  Reynos,- dizendo' aíiim  :'  Se 
em  algum  tempo  acontecer '-, '  o  que  Deos.  mao  mande  5 
que  o  -Pnneifé ,  meu  fiobre  todos  muito  amado  ±  e  pre- 
fiado  filho ,  fiahçaãntes  de  meu  f  a //amento  defilehmm- 
do ,  e  delk  fiquem  filhos  ,  ou;  f lha  kgitinutmente  ha^ 
^vidos ,  que  aquelles  y  cu  aquella herde  os  ditos  meus 
Reynos  de  Portugal  ,  e  dos  Algarves  ;  e  nao  outro 
aígu7ri-  meu  f#&i ,  ou  filha.  De  mao  o  dito  íe  co- 
IKe ,  que  as  íeineas  em  Portugal  íaõ  hábeis  para 
herdarem  eíia  coroa,  e  que  a  Senhora  Dona  Ca- 
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tharina  nao  a  podia  perder  por  fêmea.   -  - 

VIL  Os  Reynos  herdao-fe  mais  pelo  direi- 
to hereditário  ,  que  pelo  do  íangue.  Em  Caícel- 
h  querem  muitos  que  prevaleça  o  direito-  do 
íangue,,  e  que  fora  delia  tenha  mais  força  o  he- 
reditário. Donde  os  Caílelhanos  pegarão  do  di- 
reito do  íangue  y  para  darem  a  Fííippe  o  Reyno 
de  Portugal  :  mas  achando  ,  que  também  por 
seíla  via  tinha  a  Senhora  Dona  Catharina  mais 
direito  ?  pegarão  do  hereditário  ;  e  parece  que 
os  moveo  o  verem  5  cpe  poííuhia  Filippe  Na- 
varra ,  Leão  ,  e  Caftella  com  direito  fó  here- 
ditário ,  e  nao  ficava  confoante  occupar  hum 
Reyno  com  direito  contrario  ao  com  que  poíTu- 
hia  jos  outros.  Donde  íe  deve  notar  s  que  com 
o  direito ,  que  allegaraó.  contra  a  Senhora  Dona 
Catharina ,  perdiaõ  os  Reynos,  que  poffuhiao : 
e  em  qualquer  dos  direitos  ficavao  de  peor  par- 
tido ,  e  a  Senhora  Dona  Catharina  de  melhor 
condição. 

VIII.  Direito  do  íangue  he  aquelle  }  que 
vem  por  inítituiçao  antiga  3  que  díípoz  foíTe 
correndo  a  herança  pelos  parentes  mais  chega- 
dos em  íangue  ao 


dor  ,  como  íe  ve  nos 


Morgados.  Direito  hereditário  he  aquelle  5   que 
íèm  attentar  para  as  tais  iníHtuiçoens  y  dá  a  (a- 


i  attentar  para  as  tais  n 

I  in 
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zenda  do  defunto  ao  parente  mais  chegado  ,  ou 
quem  o  tal  defunto  nomea.De  maneira  que  no  di- 
direito  do  íangue  íiiccede  ao  primeiro  IníHtuidor, 
e  no  hereditário  ao  ultimo  poíTiiidor  ;  e  íè  bem 
attentarmos  em  ambos  eíles  direitos  ,  eílava  a  Se- 
nhora Dona  Catharina  diante  delRey  Filippe : 
no  do  íàngue ,  por  vir  por  linha  maículina,  que 
he  preferida  a  feminina,  por  onde  ella  vinha 5  e 
no  hereditário  \  porque  a  inílituiçao  do  noílo 
Reyno  era  ,  que  fe  deífe  ao  natural ,  como  era  a 
Senhora  Dona  Catharina  ,  e  naó  a  Eítranseiro, 
como  era  Filippe.  E  prova-íè  da  cauíà ,  porque 
eíegeo  Portugal  o  íèu  primeiro  Rey  natural,  que 

,  por  íè  eximir  do  governo  de  Leão.  E  que  ef- 
te  diícuríò,  e  opinião  eíteja  conforme  a  Direito, 
e  razão  ,  confirma  Caítella  com  íemelhante  caíò, 
em  que  tirou  a  S.  Luiz  Rey  de  França  a  herança 
de  íua  Coroa ,  que  lhe  vinha  por  íua  Mãy  Dona 
Branca,  filha  mais  velha  do  Rey  Catholico ,  e  a 
deo  aos  filhos  de  Dona  Berenguera  mais  moça, 
que  aííiítiaõ  em  Caftella* 

IX.  O  Duque  D.  João ,  marido  da  Senhora 
Dona  Catharina ,  era  deícendente  por  linha  niaf 
culina  do  primeiro  Rey  de  Portupal  D.  Affonfo 
Henriques :  e  he  certo ,  que  quando  de  alguma 
herança  he  excluida  a  fêmea  a  fivor  de  Varão , 

nao 
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nao  tem  iíto  lugar  y  quando  ella  he  caiada  com 
aguado  da  meíína  família.  Donde  também  por 
eíta  cabeça  de  íucceííào  hereditária  vinha  o  Rey- 
no  a  Senhora  Dona  Catharina  3  e  fó  podia  haver 
duvida  entre  o  Duque. D.  João  y  e  a  Senhora 
Dona  Catharina  íua  mulher ~3  por  terem  ambos 
o  direito  do  íangue,  e  íerem  aguados ,  e  prece- 
dello  ella  em  íèr  mais  chegada  ao  ultimo  poííiii- 
dor  y  e  elle  a  ella ,  em  íer  varão  :  mas  toda  a  du^ 
vida  íè  íolta  no  filho  y  que  de  ambos  naíceo y  o 
Senhor  D.  Theodoíio  y  no  qual  íè  ajuntarão 
ambas  as  razoens  ,  que  íè  comunicarão  a  íèu 
neto  ElRey  D.  João  o  IV.  o  qual  fundado  nellas 
tomou  poíTe  pacificado  Reyno,  que  por  pays, 
e  avós  lhe  vinha  direitamente.  X.  Faz  muito 
pelo  direito  da  Senhora  Dona  Catharina  a  força , 
e  violência ,  com  que  ElRey  Filippe  invadio  efte 
Reyno  ,  e  tomou  poíTe  delle  j  e  já  moftrámos , 
que  a  força  em  cauías  juridicas  tira  o  direito ,  a 
quem  a  faz  :  e  eíta  íe  prova  em  Filippe ,  porque 
mandou  declarar  por  rebeldes  y  e  traidores  com 
privação  de  vida ,  e  fazenda  a  todos  y  os  que  com 
opinião  mais  que  provável  tratarão  da  defeníão 
de  fua  pátria ,  íèm  lhe  terem  jurado  a  elle ,  nem 
prometido  fidelidade  :  e  por  eíle  principio  deo 
garrote  fecreto  a  inimeníòs  Religiofos  y  que  man- 
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ciou  lançar  no  mar  com  pedras  aos  peícoços. 
E  que  íoíle  injufta  \  ou  tyranica  efta  violência^ 
moítrou-o  o  Ceo  negando  por  muito  tempo  o  pei- 
xe aos  peícadores^que  forao  aoÀrcebiípo  D.  Jorge 
de  Almeida \queixar-fe ,  que  eftava  o  mar  exco- 
mungado ;  porque  lançando  muitas  vezes  as  re- 
des nelle  3  em.  lugar  de  peixes  tiravao  muitos 
corpos  de  Frades.  E  £oy  aííím  ,  que  mandando 
o  Arcebifeo  abíolver  o  mar  com  as  ceremonias 

A 

da  Igreja  5  começou  a  dar  peícado,  e  ceifou  a 
maldição  y  que  melhor  abrangeria  a  quem  tal 
juíUça  executou.  Mais  fez  para  violentar  nao 
ío  os  corpos ,  íenao  também  as  almas  y  que  man- 
dou a  todos  ôs  Prelados  Eccleííafticos  deíle  Rey- 
no  3  que  revogaííem  lo^o  todas  as  licenças  a  to- 
dos 3  quantos  houveíTe  approvados  para .  confeí- 
íar  y  e  pregar  ,  e  que  as  nao  concedeíTem  de 
novo  5  íenao  aos  que  foííèm  conhecidos  por  de 
humor  cáftelhano  •  e  que  puzeíTem  ceníuras  re- 
íervadas  5  de  mie  com  nenhuma  bulia  íe  podef- 
íeiii  abíolver,  os  que  de  palavra  ou  por  eíçrito 
íignificaíTem  opinião  contraria  a  de  Filippe.  "E 
difto  tenho  na  minha  mão  hum  papel,  ou  Re- 
gimento 3  que  já  atraz  toquey  3  digno  de  íe  im- 
primir pelas  muitas  cotizas  deíproporcionadas  , 
que  contém ,  e  por  íer  da  rnâo  3  e  letra  delRey 
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Filippe  o  Prudente ,  que  nefíes  pontos  nioílrou, 
que  o  nao  era  muito  j  pois  mandava  aos  Prelados 
inferiores  ao  Papa  >  que  revogaíTem  os  poderes 
das  Bulias  ,  e  as  licenças  y  que  fó  os  íummos 
Pontífices  podem  tirar  :  mas  como  a  pertençao 
principal  era  nulla .,  nao  ha  que  eípantar  \  de  que 
os  meyos  para  ella  foffem  nullidades. 

XI.  E  porque  de  hum  abfurdo  íè  feguem 
muitos  y  como  diz  o  Filofofo  ;  deite  da  força  y  e 
violência  íè  feguirao  tantas  injuíliças  ,  em  que 
locro  fe  defpenhou  Caítella  y  que  menos  bafta- 
vaó  para  lhe  tirar  o  direito  ,  dado ,  e  nao  con- 
cedido y  que  algum  tiveíTe  ,  e  para  corroborar 
o  da  Senhora  Dona  Catharina,  ainda  que  foíTe 
fraco.  Vinte  e  quatro  Capítulos  cheos  de  pro- 
meílas ,  que  Filippe  jurou  a  efte  Reyno  ,  quaíi 
todos  íè  quebrarão  y  tendo  no  fim  delles,  que 
íèndo  caio ,  o  que  Deos  nao  permitiíTe  y  nem  íe 
eíperava ,  que  o  Sereniffimo  Rey  D.  Filippe ,  ou 
íèus  Succeffores  nao  guardaffem  a  tal  concórdia , 
ou  pediííem  relaxação  do  juramento,  os  três  Ei- 
rados deites-  Reynos  nao  íeriao  obrigados  a  eíiai* 
pela  dita  concórdia  y  e  lhe  poderiao  negar  livre- 
mente a  fiigeiçao  3  e  vafkilagcm  >  e  que  lhe  nao 
obedeceíTem,  fein  pondo  incorrerem  ;em  perj  uro  y 
crime  Ufe  Majefiatis  3    nem  outro     imo    calo 

algum.  . 


(i38)         ' 

algum.    XII.    Admittindo  nós  as  injuíliças  alie- 
gadas  em  commum  j  que  logo  molharemos  em 
particular  y  e  dado  ,   e  nao  concedido  -■  qUe  a 
Real  Caía  de  Bragança  nao  tiveíTe  a  efte  Reyno 
o  direito ,   que  temos  moftrado ,   eftava  o  Sere- 
nilfimo  Duque  neto  da  Senhora  Dona  Catharma 
obrigado  a  tratar  do  bem  deite  Reyno,  por  fer 
natural  ,   e  o  mayor  Senhor  delle.    Do  bem  da 
Republica  pode  tratar  qualquer  do  povo  procu- 
rando fcu  augmento ,   e  fegurança  :  he  ley  certa 
deíle  Reyno,  por  fer  opinião  de  Bartholo ,   que 
nao  temnifto,  quem  o  contradiga.   He  também 
certo  em  Direito  ,  que  quando  hum  Reyno  eftá 
arrogado  {  e  opprimido  com  injuíliças  3  tyranias, 
e  iníolencias  do  Rey  ,   que  o  poíTue  ,   e  de  íèus 
Miniílros  ,  que  o  Rey  mais  vifinho  he  o -.fcu 
prqtedor  ,  e  a  quem  toca  ,   e  compete    acudir- 
lhe  :  e  com  mais  razão  os  Senhores  Duques  de 
Bragança  Condeítaveis  deíle  Reyno,  defcenden- 
tes  dos  noíTos  Reys ,  podiao  tomar  á  íua  conta  a 
liberdade  da  Pátria ,   de  fcus  parentes ,  e  criados. 
Eíla  doutrina  admktem  até  os   Caílelhanos ,  e 
he  de  todos. 

XIII.  Eftá  hoje  EÍRey  D.  João  o  IV.  em 
poíTe  de  boa  fé  ;  porque  dado  ,  que  houveífe 
duvida  no  direito  3  ou  violência  enterpofta  de 
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huma  das  partes ,  a  reíoluçao  pertencia  ao  Povo/ 
que  pode  eleger  por  Acclamaçao }  como  elegeo 
o  neto  da  Senhora  Dona  Camarim ,  uíando  de 
hum  quaíi  poftliminio  no  direito  de  eleger ,  que 
teve  radicado  do  principio  y  e  depois  o  transfe- 
rio  hereditário  nos  Reys  j  aílim  Portugal  decidio 
a  íèntença ,  que  o  Cardeal  Rey  naó  deo ,  e  que 
o  Caftelhano  nullamente  fulminou.  XIV.  So- 
bre eíle  fundamento  da  Acclamaçaó  voluntária 
tiyeraó  outro  os  Portuguezes  nao  menos  forçozo, 
para  renderem  obediência  aos  deícendentes  da 
Senhora  Dona  Catharina  ,  e  {acudirem  o  jugo 
de  Caftella  3  e  foy  o  das  injuftiças,  com  que  eíla 
os  governava :  e  prova-íe  íèr  bom  em  toda  Eu- 
ropa •  em  Caftella  com  o  Rey  D.  Pedro  ,  em 
França  com  Gilperico  3  em  Suécia  com  Chriílier- 
no ,  em  Dinamarca  com  Herico  y  em  Portugal 
com  D.  Sancho  Capello  ,  que  foy  excluido  do  go- 
verno por  íua  froxidao ,  e  teve  a  íeu  irmão  o  Con- 
de de  Bolonha  por  íeu  íubílituto  :  com  eíle  titu- 
lo fe  livrarão  os  Hollandezes ,  e  íe  livraó  os  Catel- 
laens,  íe  levantou  Nápoles  ,  íè  amotinou  Cecí- 
lia, e  Portugal  declarou  por  íeu  Rey  y  a  quem  por 
direito  o  era  y  para  o  governar  y  como  natural 
íem  tyranias. 

Repof- 
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rRepofa  âelRey  Filipe   contra  as  razoem  da 

Senhora    Dona  Catharina  com  feu 

dezengano. 

Epofta  contra  a  primeira  razão.  Ter- 
ihle  cafo  (  diz  Filippe  )  quequitenlos 
Portuguezes  un  Rey  Catholico  y  y  tan  buen  Chriftiam 
como  ellos  y  de  fu  filia  ,  y  que  fe  jaBen  ,  Io  ~hazen 
con  rafon  ■  colgandola  de  una  línea  y  y  que  arraf- 
tren  con  ella  mi  potencia  ;  y  mi  derecho  tan  bien 
fundado  en  igual  grado  con  mi  prima y  aquien  devia 
■  yo preceder  por  Varon ,  y  mas  wiejo.que  ellal  Mas 
eíía  repoíla  íe  desfaz ,  como  névoa  a  vifta  do  Sol, 
com  a  ley  ,  e  razão  da  Reprefentaçaõ  ,  cjue  ja 
deícutimos.  II.  Contra  a  íegunda.  Admito,  que 
podia  Portugal .  hazer  ley  5  que  Ejlrameros-  nó  le 
beredafsen  :  mas  niego  \  que  la  hizo  ,  y  lo  pruebo 
con  exemplo  de  la  Reyna  de  Cajlitta  Dona  Beatris  y 
única  dei  Rey  de  Portugal  D.  Remando  y  la 
qual  por  nmerte  de  fu  padre  fue  jurada  en  Portu- 
gal por  Reyna  y  y  Se^ora  fuya  y  y  confnnafe  con 
el  Rey  D.  Manuel  y  quando  heredo  los  Rey  nos  y  y 
Efados  de  Caflilla  en  nombre  de  fu  hijo  D.  Miguel : 
y  fendo  poderá  fos  fará  defender  fe  lo  recebieron  amo- 
rpfamente  y  nó  cbjlante  fer  Eftrangero  y  y  quando  def 
pues  los  heredo  el  Archi-Duque  de  Aufhia  r  atmque  era 
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Alenian  ,  mzieron  lo  mifmo  :  y  que  de  la  mifma 
rnanera  deve  Portugal  fer  unido  a  Caflilla;  Mas  ef 
tas  repoftas  ye  .  inftancias  tem  fácil  refoluçao  • 
norque  a  certeza  da  ley  confta  muito  bem  a  Ca- 
ítellay  que  a'  íumiô  com  as  Cortes  de  Lamep-o., 
como  fica  dito  :  e  a  nós  baíla-nos  a  tradição  por 
certeza  x  que  íe  pçova  com  muitos  documentos. 
E  a  Rainha  Dona  Brites  poriíío  a  jurou  Portugal  j 
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iii. 


porq 

íe  fez  Caílelliana  :  e  íè  Caílella  admittia  Eítran- 
geiros.,  era,  porque  nao  tinha  ley  em  contrario  y 
como  Portugal  tem :  e  também ,  porque  os  fazia 
naturais  com  a  affiítencia  continua ;  e  com  eíla 
faltou  a  Portugal  nao  pondo  nelle  pé  mais ,  que 
para  o  opprimir  aggravando-lhe  o  jugo  como  eílra- 
nho^    e  poriíTo  com  muita  razão  o  íacudio. 

III.  Que  fio  tenia  necejjidad  de ■  difpenfacicn  en 
ejla  ley  y  porque  era  Portuguez  *  hij.o  de  Madre  Por^ 
tugueza  ;  y  fehizo  Portuguex  hablando  la  lenvua 
tie  Portugal  en  fus  Pravifianes  ,  y  defpacbos  j  con- 
jercuand,o  las  cofíumbres  ,  y  leys  de  los  Portwguezes, 
con  Palácio- Real  en  fu  Reyno ,  y  trihunales  5  prome- 
tiendo  ajjlfár  en  el  el  tiempo  necessário  para  fer  teiú- 
âo  ;  y  'anjiâú  por  natural  y  y  no  per  efi ruípo.  Mas 
ifto  íe  bem 'O  ciiíle  }  mal  o  cumprio-,  porque 
nunca  veyo  a  Portugal  ,  mais  que  a  tomar  poí- 
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íè  armado  como  inimigo  y  metendo  preíídios 
Caftelhanos  em  todas  as  Forças  do  Reyno ,  e  Mi- 
niftros  Caftelhanos  nos  tribunais  ,  armando' a  que 
todos  foíTemos  Caftelhanos  \  porque  fó  aílirn  tra- 
tava de  íèr  natural  noíTo  :  e  para  hum  homem  íêr 
natural  requer  a  ley  defte  Reyno,  que  íèja  naf- 
eido  nelle  ,  e  que  íèu  pay  tenha  nelle  bens  de 
raiz,  e  domicilio  por  dez  annos  continuos  3  e 
nada  difto  teve  Filippe.  IV.  Al  punto  de  laRe- 
prefimtacion  negamos ficciones  y  y  cbimerasde  Legiflas, 
y  tomamos  pofisejion  por  la  realidad.  Mas  jà  fica  de- 
íènganadona  repofta,  que  demos  á  razão  quinta 
do  íèu  Manifefto  \  alem  dos  exemplos  3  que  na 
quarta  razão  da  Senhora  Dona  Catharina  de  no- 
vo apontamos,  que  bem  moftraó ,  quam  pratica- 
da foy  íèmpre  a  Repreíèntaçao  em  todos  os  Rey- 
nos  da  Europa ,  e  nefte  de  Portugal  muito  par- 
ticularmente ,  e  eftabelecida  por  ley. 

V.  Que  los  Reyesycomo  Senores  Soberanos  y  nó 
fon  fiugetos  a  las  ley  es  y  que  fie  hazen  para  gover- 
nar inferiores y  y  que  las  pueden  derogar  y  quan- 
do refiultaren  en  dano  de  la  Corona y  que  es  la  pri- 
mera  cofia y  que  fie  pretende  conferiu  ar  con  el  derecho. 
E  diz  muito  bem  em  Reys  tiranos ,  para  os  quais 
nao  ha  ley  mais ,  que  a  de  íua  vontade ,  confor- 
me aquelle  texto  ,  que  fó  elles  guardao  :  Sic  <voloy 
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Jic  Juleo  $  Jtc  pro  ratione  voluntas.  Mas  devera 
advertir  ,  que  na  oppofiçao  prefente  nao  fazia 
figura  de  Rey,  ainda  que  o  era  ,  íenaõ  de  fi- 
lho da  Senhora  Dona^  líabet ,  e  como  tal  em  fi- 
gura de  particular  pertendia  efte  Reyno  ,  e  nao 
como  filho  do  Emperador ,  por  onde ,  ainda  que 
era  Rey,  nao  lhe  pertencia  efta  Coroa.  VI.  Lo 
que  toca,  a  que  las  hembras  puden  fer  admittidas 
a  là  fuccejfion  de  los  Reynos  de  Portugal  lo  admite  to- 
do en  las  hembras  de  la  linea  re&a ,  y  que  lo  niega 
en  las  colaterales ,  aquien  precedeu  los  Varones ,  que 
fe  opponen  en  igual  grado ,  y  fe  prueva  en  Portugal 
de  aquel  Capitulo  de  las  Cortes  de  Coimbra.  Mormen- 
te que  de  tal  devido ,  como  o  dito  D.  João  Hen- 
riquez  havia  com  o  dito  D.  Fernando  y  he  da 
parte  das  mulheres  ,  que  íègundo  coítume.,  e 
ley  de  Eípanha,  dos  filhos  a  fora  nao  podem 
fucceder  -em  tal  dignidade,  ft/fas  eíle  argumento 
bem  íè  vê  que  nao  vem  a  propofito  i,  porque  íe 
tomarmos  o  texto  como  íoa  •  também  a  filha  do 
ultimo  poífuidor  nao  poderia  herdar  o  Reyno, 
contra  o  que  temos  provado  y  e  Filippe  admitte. 
Donde  íò  íe  entende  dos  parentes  collaterais  s, 
que  nao  deícem  do  Sangue  Real  dos  noíTos  Reys, 
como  nao  deícia  D.  João  Henriquez  Rey  de  Ca- 
ftella  y  e  poriííb  nao  devia  ííicceder  a  EÍRey  D. 
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Fernando  /  pofto  qucíoííe  feu  -  primo- com  ir- 
mão y  porque  efte  parenteíco  era  por  parte  das 
mays  y  que  nao  deíciaõ  dos  noffos  Rey.s.- 

VII.      §jue  todos  los  Reynos  tienen  fus  leys  y  ,y 
derechos  particulares  y.  que  en  fus*  heredamkntos  ob- 
fervan  \  y  que  aviendo  varie dad  en    ellos  ^hien 
podia,  llevar  unos  Reynos  por  el  derecho  de  Ia  fan- 
gre  y  y  otros  por  el  hereditário.   Mas  eícufando  nós 
agora  efta  queftao ,  que  devolve  muitas  Men- 
eias y  íàtisfàzemos.  com  a  veriguar ,   que  aflim  em 
hum  direito  \  como  no  outro  y  tinha  a  Senhora  Do- 
na Catharina  mais  juftiça :y  como  moftra  a  oitava 
razão  do  feu  Mariifefto.   VIII.   Que  ay  tiempos  de 
tiempos  y  y   que  ay  leyes  diferentes  para  diferentes 
Reynos  :  :que  Fr  anciã  nó  podia  heredar  Cajlilla  y  por- 
que tieme  efias  leys  y  y  privilégios  y   que  lo  vedam 
y  Cajlilla  podia  heredar  Portugal  y  porque  nô  avia 
impedimiento  de  ley  y  que  fe  lo  eflorvafse.   Mas  a  ifto 
jádifíèmos,   que  temos  leys  ,   que  nao  paíTe  efte 
Reyno  a  eftranhos  y  e  atraz  na  fegunda  razão  do 
Manirefto    da   Senhora    Dona   Catharina    ficao 
apontadas:   e  fe    as   nega  Filippe,   também  lhe 
negaremos  as  que  allegá.  contra  França  y  e  que- 
remos ,  que  nos  valha  nefte  caio  y  fe  foy  bom 
o  eftilo  y  que  entaô  uíou  contra  França. 

IX.      To' lo  herede  3  yo  lo  compre  y  yo  lo  con- 
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liflé.  To  lo  heredé  5  forque  me  lo  refiolvieron  ran- 
chos Do  ff  ores  $  yo  lo  compre ,  para  enjitar  repugnai 
cias :  yo  lo  conquifilé ,  para  quitar  dudas.  T  corno 
lo  heredado  y  comprado  y  y  conquijlado  es ,  de  quien 
lo  heredó  ,  compro  ,  y  conquijlò  :  de  la  mi  fina  mane- 
ra  Portugal  por  todas  las  cabeças  es  mio ,  y  nó  de 
la  Senora  Catalina  }  que  no  lo  heredó  >  ni  lo  com- 
pro y  ni  lo  conquijlò ,  como  yo.  Diz  bem  que  o 
herdou  por  dito  de  Doutores ,  que  corrompeo. 
com  dadivas ,  e  terrores.  Mas  naó  rendeo  a  opi- 
nião do  melhor  de  todos,  como  já  tocamos  no 
fim  da  rerpoíla  quinze  ao  íèu  Manifeílo-,  e 
o  mcímo  Juriíconíulto  referindoíe-lhe  huma  vi- 
íao  y  que  tivera  huma  peflba  louvada  em  virtu- 
de, que  lhe  moftrara  Deos  a  alma  de  Philippe 
paliando  do  Purgatório  para  o  Ceo  y  reipondeo 
perguntando  :  Reftituhio  elle  já  Portugal  a  Se- 
nhora Dona  Catharina?  Pois  em  quanto  lho  nao 
reílituir ,  nao  creyo ,  que  eftá  no  Ceo.  E  cite  he 
o  direito  ,  que  adquirio  pela  herança ,  compra  > 
e  conquifta  que  allega.  Herdou,  o  que  lhe  nao 
pertencia  j  comprou ,  a  quem  naó  era  dono ,  que 
podeíTe  vender  ;  conquiftou  contra  direito ,  e  af 
íim  o  ficou  perdendo  a  tudo  pelas  mefinas  três 
cabeças ,  por  onde  jaóta ,  que  íe  fez  Senhor.  X. 
Al  punto  de  la  fiuerça  fie  dize  y   que  vim  vi  repi 
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lere  licet.  Que  una  fuerça  grande  no  Je  deshazefinó 
conotra  mayor.  E  diz  bem  y  que  feitio  grande  for- 
ça intrinfeca  no  direito  da  Senhora  Dona  Cama- 
rim, porque  força  extrinfeca  naó  a  havia  nella : 
antes  com  paz^  e  íòcego  fe  punha  na  razão, 
que  Philippe  nao  quiz  admittir,  nem  ouvir  ;  e 
poriíTo  chamamos  violência  á  poffe  que  tomou  •, 
com  que  na  verdade  perdeo  todo  o  direito  y  que 
aíFedava. 

XI     §ue  tal  juramento  de  guardar  capítulos y  y 
perder  el  Reyno ,  fino  los  guarda/se  y  refponde  y  que 
nunca  lo  hizo y  nife  mofirarã  authentico  $  y  que  lo 
prometido  en  las  Cortes  fe  cumpria  y  y  quebrantava 
conforme   a   las   conveniências  dei  tiempo y  y  buen 
govierno  de   las  cofas  y  que  nó  pueden  fiempre  mi- 
rar aun  folo  fin  y  que  los  Reyes  pueden  alterar  para 
mejor  govierno  y  y  mayor  provecho  de  fus  Eflados. 
E  falia  verdade  em  dizer,  que  nao  eííá  authenti- 
co o  tal  juramento,  que  fez  nas  Cortes  de  Tho- 
mar  em  Abril  de  1 5  8 1 .  porque  o  nao  deixou  im- 
primir na  carta  patente  de  confirmação  dos  vin^ 
te  e  quatro  capitules.   Tralla  porém  impreffa  em 
Madrid  o  Autor  da  Ley  Regia  de  Portugal  foi. 
1 15>.  E  o  certo  he  que  naó  he  mayor  o  poder  nos 
Reys ,  para  condenarem  por  traidores  os  vaíTallos , 
que  no  promettido,  e  jurado  lhes  faltarem ;  que 
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nos  mefinos  Povos ,  para  lhes  negarem  a  obedi- 
ência, e  os  excluírem  ,  quando  lhes  faltao  com 
a  palavra  dada,  e  quebrantao  o  juramento  de 
íiia  promeíTa.  Eftá  nos  Povos  a  eleição  ,  e 
creaçao  de  íeus  Reys  ,  e  nella  contratao  com 
elles  haveremnos  de  adminiftrar  em  íua  coníerva- 
çao ,  e  utilidade.  Donde  todas  as  vezes ,  que  os 
Reys  lhes  faltao ,  no  que  lhes  prometterao  de  os 
defender,  econíèrvar,  os  podem  remover ,  ene- 
garlhes  a  obediência ,  como  Portugal  fez  a  ElRey 
D.  Philippe,  depois  de  o  admittir  intruíb ,  e  vio- 
lento. XII.  Ridicula  he  a  repofta ,  que  Caftella  dá 
á  XII  razão  da  Senhora  D.  Catharina  ;  porque 
confta  de  opprobrios  :  Llamandonos  rebellados ,  pre- 
juros ,  traidores ,  tyranos :  y  luego  <vendra  el  Leon 
con  fus  garras  invencibles  a  hazer  jujlkia ,  y  po- 
ner  el  derecho  en  fu  lugar  y  funCto  ,  &e.  Mas 
bem  claro  fica  do  que  temos  diícuríado,  aquém 
pertencem  eftas  nomeadas ,  que  mais  íê  confirmao 
com  as  ameaças  das  novas  violências  ,  que  nos 
promette :  e  entre  tanto  nos  coníolemos  com  o 
que  lá  dizem  em  Caftella :  Que  dei  dicho  ai  he- 
cho  <vã  gran  trecho :  quanto  mais  ,  que  onde  as 
daó  :  e  naó  ha  pé ,  que  naó  ache  forma  de  íèu 
çapato. 

XIII     Niega   Phelipo  ejlar  el  Pueblo  en  fofsef- 
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fim  de '  eligir  Reyes  5  forque  no  tenian  mejor  privi- 
legio de  eligir  Rey    en  Portugal,    que  en  los  otros 
Repôs  de  Eefpanha ,   los  quales  fon  de  fucejjion ,  en 
quanto  vive  defmidiente  ligitimo  de  la  família  Real  : 
y  en  efia  parte  tiene  Portugal  menor  libertad ,  que 
los  otros  Reynos^  porque  procede  de  donacion  de  los 
Reyes  de  Cafiilla  ,  y    de  Conquifta  de  los  Reyes  de 
Portugal:  y  como    el  Puehlo  nó  dia  el  Reyno ,  nó 
puede  haver  cafo  ■    em  que  fea  pojjible  eligir.  Bem 
cila:  aflim  he.    Mas  nas  duvidas  nao  ha  duvi- 
da ,  que  tem  o  Povo  direito  para  as  decidir,  quan- 
do nao  ha ,  quem  as  refolva  limpamente ,  e  íe  kn+ 
te  offendido :  porque  íè  hao  no  tal  caio  os  Rey- 
nos ,  como  vagos ,  e  reduzidos  ao  primeiro  prin- 
cipio natural  de   lua  inftituiçao  antes  de  terem 
Reys,  em  que  os  Povos  podem  eleger  quem  qui- 
zerem  :   e  bem  fe  prova,  que  os  de  Portugal  nun- 
ca^quizerao  a  ElRey  Philippe,  pois  nunca  lhe  de- 
rao  hum  viva,  como  notaó  atéfeus  Chroniílas., 
nem  na  mayor  pojanca  do  horrendo  triunfo  x  com 
que  entrou  pela  rua  Nova  de  Lisboa.    E  vimos 
as  acclamaçoens  de  vivas ,  com  que  ElRey  Dom 
João  o  ÍV.  foy  íublimado  ao  Trono,  para  de- 
zengano  do  mundo  todo,  que  fabe  muito  bem, 
que  a  concorde,    e  voluntária  acclamaçao  dos 
Povos  he  o  melhor  titulo,  que  ha  para  Reynai- 
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porque  affim  íè  inftituirao  os  Reynos ,  e  fizerao 
os  primeiros  Reys.  Donde  havendo  duvida  entre 
herdeiros ,  e  oppoíitores  a  huma  Coroa  ^  o  me- 
lhor direito ,  que  ha  para  as  decidir,  he.  a  vontade 
do  Povo,  que  primeiro  fez  os  Reys. 

XIV  Finalmente  reíponde  Philippe.,  §ue  no 
fe  pueden  prefumir  tiranias  de  un  Rey  Catholico ,  ni 
injuflicias  de  un  Monarcha  tan  poderofo ,  que  âe 
nada  necefjlta ,  para  ajuflarlo  todo,  dando  médio 
con  fuauidad  a  lo  violento  y  y  falida  fácil  a  lo  du- 
dofo.  E  diz  bem  y  porque  em  duvida  ,  de  todos 
os  Reys  íe  hade  preíumir  bem  :  mas  quando  as 
couzas  íaó  evidentes  y  naó  ha  eícuza,  que  as  li* 
vre.  A  evidencia  das  injuftiças ,  que  Caftella  uíou 
com  Portugal  íeffenta  annos ,  que  o  teve  íugeito , 
moftrará  o  capitulo  feguinte :  e  nefte  damos  fim 
aos  Manifeftos  de  huma ,  e  outra  parte  j  em  que 
ficaõ  averiguadas ,  e  bem  manifeftas  as  unhas  de 
Portugal ,  e  Caftella  •,  e  bem  curto  de  vifta  íerá , 
e  bem  cego  de  paixão  y  quem  com  a  luz  deitas 
verdades  nao  vir,,  que  Portugal  nao  tem  unhas, 
e  que  Caftella  íempre  as  teve,  e  para  efte  Rey- 
no  muito  grandes. 


-.' 


K  iii 


(T5°) 

f^  xp.  í^.  >^.  ^K  ,?j^  ^^.  ^.  .^  ^V  ^p*  ^.  >^  -^  .^r^^.  ^<  ^*.  ^<.  ^*>  ^-.  ^<  ^S.  ^*.  ^.  j^.  Sf*  >p*  >|V  ,/p*  yfv  yj% 

I     T     U     LO       XVII. 

Em  que  fe   refofoe  ,    que  as  unhas  de  Cajíella  fao 
as  mais  farpantes  por  injuflifas. 

DO  que  temos  dito  fica  aíías  claro,  que 
Portugal  nunca  teve  unhas  para  furtar,  e 
que  Caftella  íèmpre  uíòu  delias.  E  porque  pode 
haver ,  quem  nao  alcance  tantas  razoens ,  affim 
porque  íendo  muitas  confundem  /  como  porque 
ha  corujas  ,  que  nao  vem  luz  ,  poremos  aqui 
huma  demonílraçao  taó  clara ,  que  todos  a  vejao 
até  com  os  olhos  fechados  ,  e  a  entendaó ,  ainda 
que  eftejaó  dormindo.  Certeiro ,  que  faz  hum  cef- 
to ,  fará  cento.  Diz  o  provérbio.  E  íe  iíto  he  ver- 
dade, como  he  5  mais  o  íerà ,  íe  differmos :  ceftei- 
ro,  que  faz  hum  cento  deceftos,  quero  dizer  de 
furtos,  he  mais  que  certo-,  e  nao  heneceíTario 
para  os  provar ,  trazermos  aqui  Cetros ,  nem  Co- 
roas ,  como  a  de  Navarra  ,  de  que  íe  intitula  ain- 
da Rey  o  Francez  j  nem  Milão ,  que  o  meímo 
appellida  por  íeu  :  nem  Nápoles,  íobre  que  ful- 
mina o  Papa ,  que  lhe  pertence :  nem  Caítella , 
eLea5,íòbre  que  reclamaô  hoje  os  Lacerdas  em  Me- 
dina 
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diria  Cxli :  nemCicilia,  que  tem  Senhor,  que  a 
nao  logra  por  falta  de  poder  :  nem  Aragão ,  que 
la  tem  no  íèu  Limoneiro.  o  direito ,  que  o  certi- 
fica da  violência  que  padece ,  nem  os  mais :  que 
fc  com  eítes  íe  forem  para  íèus  donos ,  ficara  Phi- 
lippe  como  a  gralha  de  Hiíopete.   Nao   nos  he 
neceíTario  diícorrermos  por  Reynos  alheyos ,  den- 
tro do  noffo  daremos  pilhagens  aos  milhares ,  em 
que  eníànguentou  tanto  íuas  unhas  Caílella,   que 
baftaó  ,  para  provar ,  que  as  tem  muito  grandes  -y 
e  que  nao  repararia  em  levar  eíle  Reyno  de  hum 
golpe,  íem  íer  íeu,  pois  nao  reparou  em  o  desba- 
lijar  por  partes ,  depois  de  o  poífuir  com  unhas  ti- 
rânicas. Das  injuíliças  nace  a  tirania,  naó  para 
eftar  ocioía ,  mas  para  obrar  mais  injuíHças.  E 
he  aílim  que  os  Autores  a  dividem  em  duas,  quan- 
do a  definem.  A  primeira  íè  dá ,  quando  fe  occu- 
pa  hum  Reyno  com  violência  contra  as  leys.  A 
íegunda  ,  quando  o  Rey  o  governa  contra  as  hiefi 
mas  Leys.    A  primeira  manifeíla   fica  nos  dous 
Manifeftos ,   e  em  íuas  reportas.   A  íegunda  íe  ma- 
nifeftará  nas  injuítiças  íeguintes. 

Quando  Portugal  paíTou  para  Caílella ,  hia  a 
perfeiçoando  íuas  Conquiítas  com  novos  modos 
de  tratos,  que  íe  deícobriao  ;  hiaíe  ampliando, 
e  propagando  noíTa  íanta  Fé.  Tudo  parou  logo, 
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e  com  o  tempo  foy  tornando  para  trás.  Tínha- 
mos poderoías  armadas ,  immenías  armas ,  muita 
gente  deílra  para  tudo  •  quafi  de  repente  s,  e  íèm 
o  cuidarmos  ,  nos  achámos  íèm  nada.  Pôz-nos  mal 
Caílella  com  todas  as  Naçoens ,  com  que  íe  di- 
minuhio  o  trato,  as  rendas  das  Alfandegas  falta- 
rão ,  as  mercadorias  encarecerão  •  os  Eílrangeiros 
nao  podendo  vir  a  noíTos  portos  buícar  noífas 
drogas  ,  hiao  buícallas  a  noífas  Conquiílas ,  lan- 
çandonos  delias-,  porque  nao  tínhamos  forças, 
para  lhes  reíiílir  -y  e  ainda  que  tinhamos  os  anti- 
gos brios,  faltavanos  a  direcção  do  governo,  e  o 
cabedal,  que  nos  devorava  Caílella.  Capitulou 
por  vezes  pazes  com  os  Hollandezes  da  Linha  para 
o  Norte ,  deixando  fora  delias ,  o  que  fica  para  o 
Sul,  onde  cahe  o  principal  denoíTas  Conquiílas, 
como  quem  íè  nao  dohia  delias.  Deu  licença  a 
Eílrangeiros  para  irem  commerciar  a  noífas  Con- 
quiílas com  grande  perda,  aflim  de  particulares 
noífos ,  como  das  rendas  Reaes :  e  no  anno  de 
64.0.  mandou  publicar  nos  Eílados  de  Flandes 
obedientes  ,  que  podiao  livremente  navegar  a 
quaiíquer  pórtosTioífos :  e  mandou ,  que  as  nof 
las  bandeiras  variaífem  de  cor ,  para  fe  diferença- 
rem das  íuas.  Diminuirao-íe  as  náos  da  índia  j 
derpachavao-fe  taõ  tarde ,  que  arribavao ;  pro-  4 
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viao-fètaomal,  que  péreciao^  e  as  que  vinhao, 
governavaõ-fe  de  modo ,  que  davao  a  coifa  :  até 
as  armadas  nao  logravaó  effeitos,  por  ma  direc- 
ção j  e  as  que  nos  mandavap  fazer  }  e  preparar 
a  titulo  de  acodirem  a  noíTas  Conqúiftas  í  feitas ,  as 
tomavao  para  as  de  Caílella ;  e  lá  pereciaõ.  A 
gente,  que  cá  fe  aliftava  ,  mandavaó ,  que  cá  íè 
buícaffe  o  dinheiro  para  a  pagarem ;  eomefmo 
para  as  armadas ,  com  que  os  hiamos  fervir.  As 
noíTas  Fortalezas  andavao  tao  mal  providas ,  que 
as  tomavao  os  inimigos,,  como  fe  vio  na  Bahia, 
Pernambuco  ,  Mina  ,  Ormus ,  &c.  Tomarão- 
nos  mais  de  íete  mil  peças  de  artilharia :  e  huma 
vez  íè  virão  na  ribeira  de  Sevilha  mais  de  nove 
centas  pecas  de  bronze  com  as  armas  de  Portu- 
gal.  Tomarao-nos  todos  os  galeoens ,  gales  y  e 
armadas  ^  de  que  reíultou  ficarem  noífos;  mares  íà- 
queados ,  e  nao  eícapar  embarcação  noííà  ^  ate  os 
peícadores  nos  tomavao  os  Mouros :  até  os  direi- 
tos ,  e  fintas  particulares ,  que  os  homens  de  ne- 
gocio davaó  para  fabrica  de  armadas ,  que  os  de- 
íendeíTem,  incorporarão  em  ÍI/$  e  comiao-nos 
os  ordenados  das  galés  íèm  as  haver  -y  e  tudo  y  quan- 
to adquiríamos  de  armas ,  tomavao  para  Caítella. 
Dizem  que  nos  acodiaó  com  íiias  armadas,  co- 
mo  íè  vio  na  reílauraçao  da  Bahia.  Reíponde- 
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mos  que  o  fizerao  para  aíTegurarem  as  fuás  índias  f. 

e  que  fe  pagavao  muito  bem.   E  pelo  contrario , 

quando  nós  os  ajudávamos ,  que  era  mais  vezes, 

íempre  %  á  nofTa  cuíta,    como  fe  vio  na  noffa 

armada,  que  foy  a  Cadiz  rio  anno    162,7.  Os 

íèrviços  da  noíTa  Coroa  feitos  a  de  Caítella,  pa- 

gavaó-fe  com  prémios  de  Portugal ,  e  os  ferviços 

feitos  á  noíTa  Coroa  nunca  tinhao  premio.  Com 

ifto ,   e  com  as  continuas  levas  de  gentes  de  mar 

e  guerra,  para  as   emprezas  de  Caítella ,  ficavao 

as  noíTas  dezamparadas ,  ,e  fe  perdiao.   Mandavao 

obedecer  noíTas  armadas  ás  fuás  Capitanias,  e  Al- 

meirantas  contra  noíTos  foros ;  com  que  nenhum 

homem  de  bem  queria   fervir ,  por  nao  perder 

honra. 

Tinha  Portugal  privilegio  antigo  ,  que  íè 
lhe  naõ  poria  tributo,  íènao  admittido  em  Cor- 
tes j  e^  jurando  Caílella  de  nos  guardar  todos, 
nos  pôz  a  titulo  de  regalia  íèm  Cortes  o  Real  da- 
gua,  accrefcentou  a  quarta  parte  das  cizas,  no 
fal  novos,  e  intoleráveis  tributos  em  Caílelhano, 
e  íòbre  as  caixas  de  .açúcar.  Incorporoufe  na  fa- 
zenda Real  o  rendimento  das  terças  dos  bens  dos 
Concelhos,  que  os  Povos  concederão  para  forti- 
ficar muros ,  e  Caílellos.  Fazia5  eítanques  de 
muitas  mercadorias ,  com  que  obrigavaó  o  Rey- 
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no  a  comprar  o  peor  ,  mandando  para  fora  o 
melhor.  Andava  iílo  de  tributos  taó  deíáforado  ^ 
que  íè  attreviao  os  Miniílros  a  lançalos  íèm  ordens 
Reaes ;  como  o  das  barcas  peícadoras ,  que  obri- 
garão em  Lisboa  a  ir  regiftar  ás  torres,  para  pa- 
garem novas  jmpofíçoens ,  além  das  muitas  ,  que 
já  tinhaõ.  Quizeraõ  introduzir  nefte  Reyno  a 
moeda  de  Belhao ,  os  deípachos  em  Caítelhano , 
o  papel  fellado ,  e  nos  Concelhos  de  Madrid  nao 
nos  quenaó  deípachar  fenaó  nelle.  Metterao  os 
roubos  de  contrabando ,  e  levavao  para  Caílella 
o  procedido  delle  5  nao  fe  deípendendo  o  feu  em 
couza  alguma  de  Portugal.  O  tributo  do  bagaço 
da  azeitona ,  quem  ha  que  o  nao  julgaíTe  por  ti- 
rannico,  além  de  rediculo:  e  ainda  mais  redicu- 
lo  o  das  maçarocas  ,  cujos  executores  apedrejarão 
as  mulheres  no  Porto.  A  violência  das  meyas  ana- 
tas [  que  Te  pagavao  até  de  titulos  vãos  >  e  fantás- 
ticos, e  inúteis,  e  do  que  era  devido  por  juíti- 
ça.  Fizerao  praticar  nefte  Reyno  couza  nunca  vil- 
ta  entre  Portuguezes  ,  venderem-fe  aquém  mais 
dava  os  officios ,  que  antigamente  íe  davao  de  gra- 
ça •  íèm  olharem  íe  as  peíloas  eraó  dignas.  E  por- 
que as  indignas  íaó ,  as  que  por  dinheiro  íobem  aos 
oflScios,  ficava  a  Republica  mal  íervida,  e  per- 
turbada :  o  íobir.  íèm  méritos ,  e  o  nao  cair  por 
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!toos  igualmente  fe  vendia.   Faziao  jurar  na  Chan- 
cellaria ,  os  que  coiiipravaó  os  officios ,  que  nada 
davao  por  elíes  ,  nem  os  que  pertendiao  por  in- 
terporia peífoa  :  Prohibiaõ  ás  partes  virem  com 
embargos  a  tais  provimentos,  e  fe  alguém  dava 
mais  pelo  offido  já  comprado ,  lho  largavaó  fem 
reítkuirem  o  dinheiro  ao  primeiro  comprador  j 
aquém  íátisfaziao    com  que  apontafle  ,  e  pediífe 
outra  couzâ.   Vendiaó  hábitos  até  gente  indio-na 
delles ,   e  per  tenderão  inventar  novas  honras,  para 
as  vender,  e  habilitar  com  ellas  gente  infame  ás 
mayores.  Dos  Nobres  tomarão  grandes  pedidos ; 
e  dos  que  poíTuhiaó  bens  da  Coroa  a  quarta  par- 
te: negarem  os  quartéis  das  tenças,   e  dos  juros 
era  muito  ordinário.  Obrigavaõ  os  Nobres,  Com- 
munidade,  e  Prelados,  que  deíTem  íòldados  veíti- 
dos ,    armados ,  e  pagos  á  fua  culta ,  para  fóra 
do  Reyno.  Ultimamente  pertendiao  tirar  de  Por- 
tugal toda  a  nobreza,  todas  as  armas,  e  forças 
para  a  guerra  de  Catalunha  '$  para  o  obrigar  af- 
fim  exhauíto ,   déíarmado ,   e  íugeito  ao  que  qui- 
zeíTem.   Avaliarão  as  fazendas  de  todos  os  Portu- 
'guezes ,  para  as  quintarem  :  mas  amotinoufe  Évo- 
ra,   reíiítiraõ   os  Povos  de  Alem-Tejo  ,   e  logo 
o  o  Reyno ;   com  que  ceifarão  outros  muitos 
tributos,  de  que  eítavaó  jápraviíòens  pelas  Co- 
marcas. 
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marcas.  Creciaõ  as  rendas  Reaes  com  tributos 
por  huma  parte ,  e  por  outra  multiplicavao-íè  as 
perdas :  deítruiaíè  a  Monarquia  y  e  tudo  fè  gaita- 
va em  appetites :  faltavaó  as  armadas  y  e  nos  tan- 
ques do  Retiro  navega vao  baixeis.  Triunfando  os 
Hollandezes  de  Heípanha  pelas  companhias  y  que 
contra  ella  levantavaó  ;  a  da  noílà  índia  íè  con- 
fumio y  e  deíàpareceo  y  íem  os  Povos  receberem 
ganho  y  nem  íè  lhes  reftituir  íè  quer  y  o  que  lhes 
tinhao  feito  contribuir  y  nem  íè  tomar  conta  aos 
Miniílros,  que  o  devorarão.  As  neceíTidades  y  em 
que  nos  punhao  com  eíle  modo  de  governo  ?  to- 
mavaó  por  achaque  de  novas  impofíçoens  para 
as  remediarem ;  do  caíligo  faziao  remédio  y  para 
que  até  o  remédio  foíTe  caftigo. 

Os  Juizes  Caílelhanos  julgavao  y  e  íènten- 
ceavao  os  Portuguezes  y  que  íe  achavao  em  Caf- 
tella  j  e  elles  tinhao  em  Portugal  Juizes  Caílelha- 
nos. Chamavao  a  Madrid  as  demandas  dos  Por- 
tuguezes j  commetiao-nas  a  Juizes  Caílelhanos  \  e 
íè  alguém  refiília  a  iílo  y  era  punido.  Quando  íè 
lhes  devaçava  de  algum  caio  commetido  neíle 
Reyno  por  Portuguezes  y  e  Caftelhanos  ♦,  pagavao 
tudo  os  Portuguezes  ,  íè  íahiao  culpados  y  e  os 
Caílelhanos  erao  remetidos  a  feus  Juizes  y  que 
íèmpre  os  abíolviao  livres  de  culpa  y  e  pena.  In- 
venta- 
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ventarao  huma  companhia  de  S.  Diocro ,  onde 
fe  matriculavaó  com  quantos  delles  deícendiao  j 
para  que  gozando  dos  privilégios  de  izentos ,  íè 
nao  extinguiíTe  o  nome  Caítelhano ,  antes  íèaug- 
mcntaffe  entre  nós,  e  foíTe  mais  eílimado,  e  ap- 
petecido.  Punhaó  olheiros  Caítelhanos  nas  noííàs 
Alfandegas  ,  nao  os  havendo  Portuguezes  nas  de 
Caítella  emnoíTo  favor,  fendo  hum  Miniílro  Caí 
telhano  tido  por  menos  limpo  de  mãos ,  que  cem 
Portuguezes :  e  applicavafe  a  hum  fó  delles  mais 
ordenado  ,  que  a  todos   os  Miniítros  noíTos  do 
Tribunal,  em  que  fe  punhao,  e  fe  lhes  pagava 
deita  Coroa.   Faltarao-nos  com  as  promeífas  de 
nos  libertar  nos  direitos  dos  Portos  fecos;  e  com 
outras  mil  de  huns ,  e  outros ,  que  nao  conto, 
Levarão  para  Caílella  o  provimento  dos  Corre- 
gedores, Provedores,  e  Juizes  do  primeiro  ban- 
co, para  os  fazerem  dependentes ,  e  os  diverti- 
rem para  lá  :  tudo  contra  o  promettido ,  e  jurado. 
Faltouíè  a  Real  Caía  de  Bragança  com  algumas 
preeminências ,   e  cortezias  devidas  á  fua  grande- 
za ,  e  concedidas  por  Reys  paíTados.   Entregarão 
o  meneo   deite   Reyno  ,   e   íêu  total  governo  a 
dous  Miniílros ,  cunhado ,  e  genro,  quecorref- 
pondendofe  hum  em  Madrid ,  e  outro  em  Lisboa, 
com  intelligencias  diabólicas ,  nos  tiranizavao.  Pu- 
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zerao  por  Viío-Rey  a  Duqueza  de  Mantua  e£ 
trangeira  ,  e  que  nao  era  parenta  do  Rey  no 
gráo  ,  que  íè  requeria  para  tal  governo :  pu- 
zeraó-lhe  Collaterais,  e  Coníèlheiros  Caíielhanos , 
que  íe  nao  doeíTem  de  nós  dependentes  ,  para 
que  íugeitaíTem  íèus  votos.  Fizerao  I  que  todos  e£ 
tes  votos  foíTem  fechados,  e  íècreíòV,"  para  que 
íè  pudeíTe  attribuir  aos  tais  votos  tudo ,  o  que  tiran- 
nicamente  ordenaífem.  AíTim  íè  fizeraó  os  dous 
íôbredittos ,  cunhado,  e genro,  como  o  valido,  íè- 
nhores  abfolutos.  DiíTe  o  Rey  Philippe  hum  dia 
ao  Conde  Duque  a  íolas :  §ue  havemos  con  ejlos 
Portugueses  f  Nó  acabaremos  con  ellos  de  una  <ves  ? 
O  valido  ,  que  fabricava  fazemos  Caíielhanos , 
e  Província  ,  para  aíTim  nos  extinguir ,  reípon- 
deo,  Dexe  V.  Mageftad  ejfo  a  my  cuenta ,  que  yo 
fe  le  daré  huenadellos...  Manifeftou  ifto  hum  Gran- 
de ,  de  quem  então  fe  nao  acautelarão  pela 
deíèílimaçao  da  idade. 

Affim  íè  portava  Caílella  com  Portugal  no 
governo  temporal ,  e  menêo  da  Politica  de  íèus 
Eftados.  E  que  direy  do  que  obrou  contra  o  go- 
verno eípiritual,  e  Ecclefiaítico  ?  Nas  duvidas ,  que 
íè  moviao  com  os  colleitores ,  íè  dávamos  íènten- 
ça  em  favor  da  Igreja ,  éramos  privados  por  Caf 
tella  dos  cargos  -y  -  fe  contra  ella ,  deixavanos  eftar 
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excomungados,  e  com  interditos,  íèm  remediar  na- 
da, para  que  naó  fó  os  corpos,  íènaó  também 
noflas  almas  padeceíTem.  Tiravao  dinheiro  das 
peflbas  EccleíiaíHcas  com  erperanças,  que  lhes 
davaõ  dignidades :  nem  tiverao  pejo  de  provocar 
os  Biípos  com  cartas ,  que  ao  que  mais  deíTe  , 
levantariao  cõm  mayores  honras  ,  e  dignidades. 
•Nao  íe  tinha  por  illicito,  nem  indecente,  o  que 
trazia  eomíígo  algum  lucro  :  e  daqui  vinha  da- 
reniíè  os  prémios  da  virtude  a  maldade ,  porque 
tinha  cita  dinheiro,  com  que  as  comprava.  Os 
depozitos  das  Ordens :  militares ,  que  reíultavaq 
das  comendas  vagas  b  coníumiaõíe  em  ufos  pro- 
fanos contra  os  Breves  Apoílolicos.  Promettiao- 
íe  as  comendas,  antes  de  vagarem.  Os  rendimen- 
tos das  Çapellas  r  os  legados  pios,  e  até  das  Mií- 
ias  das  Almas  íe  tomavao  a  titulo  de  empreítimo ; 
e  a  reílituiçaó  era  em  três  pagas  de  tarde,  mal, 
e  nunca.  As  Çapellas  erao  premio,  de  quem  as 
accuíava ,  e  ficavaó  as  Religioens  perecendo ,  e 
as  Almas  do  Purgatório  íèm  íufFragiosf  penando.' 
E  porque  o  colleitor  Caítra  Cani  reílítio  a  iíto 
como  Miniítro  fiel  da  Igreja  ,  foy  prezo ,  arra£ 
tado  ,  e  deíterrado  com  grande  afronta  de  todo 
o  Eítado  Eccleíiaítico  ,  e  eícandalo  da  gente  Ca- 
tholica.  Dareíidencia  dos  Prelados  nenhum  caío 
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fè  fazia  ,  gaítando-os  em  miniíterios  temporais 
com  grande  danno  eípiritual  de  íiias  ovelhas.  A 
J3ulla  da  Cruzada  íe  applicava  a  outros  uíòs  fora 
da  defendo  de  Africa  ,  para  que  fpy  concedida  : 
até  das  rendas  da  Igreja  tomavao  íubíidios  ,  e 
meíâdas :  para  alguns  pedirão  BreveHallegando , 
que  os .  Povos  queriao ,  íèndo  aífim  ,  cjue  recla- 
marão íempre.  Multiplicavaó  as  províòens  das 
Mitras,  com  que  hia  muito  mais  dinheiro  para 
Roma,  e  elles  multiplicavaó  as  Simonias. 

E  eu  tenho  dado  conta  das  injufticas ,  e 
roubos,  que  Caftella  executou  em  Portugal,  e 
porque  eftou  já  rouco  de  repetir  tantos ,  deixo 
muitos  mais ,  e  concluo  com  a  minha  coníèquen- 
cia,  de  que,  quem  tal  fez ,  quenao  feria  ?  Quem 
teve  unhas  tao>  farpantes  para  deítruir  hum 
Reyno,  que  appellidava  íèu  ,  peores  as  teria  pa- 
ra o  agarrar ,  ainda  que  lhe  conftaííe ,  que  era 
alheyo.  E  em  concluiaó  Caftella  fe  tem  havido 
em  tudo  com  Portugal  tao  defarrefoada ,  e  cruel , 
que  lhe  poderá  drzer  Portugal,  o  que  na  Ilha  de 
Cuba  duTe  hum  índio  Regulo  Cacich  chamado 
Hatuey ,  atormentando-o  Caftelhanos ,  queiman- 
do-o  vivo  com  fogo  lento  ,  para  que  lhes  deífe 
ouro  :  cathequiíàva-o  hum  Religioío  de  S.  Fran- 
cifco  ncfte  eftado ,   e  tendo-o  já  reduzido  a  receber 
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o  bautifino ,  para  hir  ao  Ceo :  perguntou  y  íè  hiao 
lá  Caftelhanos  2  E  reípondeo-lhe  o  Religioío,  que 
fim  \  diíTe  ,  que  nao  queria  receber  o  bautifino  x 
nem  hir  ao  Ceo  y  por  nao  ver  lá  tao  má  gente. 
Fr.  Bartholomeu  das  Cazas  Author  Caftelhano, 
e  da  Ordem-  dos  Pregadores ,  refere  eíle  exemplo 
com  outros  muitos  das  crueldades,  que  uíàrao  em 
índias  :  e  nós  dizemos  ,  nao  tanto  como  eíle 
Regulo  ,  mas  pelo  menos  ,  que  nao  queremos 
nefte  mundo  trato  y  nem  commercio  com  tal  gen- 
te y  e  aííim  me  delpeço  delia  ,  e  de  fiias  unhas , 
para  continuar  na  emenda  das  que  nos  tocaó. 

r^\^  -^•"  •>&*'  >^  >i<  ~*4f  "^^  "i*  ~-&  ~*4S  ""Á"'  *a£  ""sL^  ^fa  í^Bgi'"^K  ^Aí*"  ""st"'  "S^"  *^^  ^*f  "^'  >^  -^X**  -^r  -^  lf  «si--  --i*'  ~-A^"  >&''  >A<  >^ 

''^■'^n^T*' *^p ^r '^n ^p* j^* <^n*  ^^ ^^'i*-^** t^*^* "^^ '?*'^nL''^fc^i*' ^^^t  ^t   ^r*'  ■^r* "^p*  ,^k ■^p* •"^"^p^^p-^r* 

Capitulo     XVÍÍI. 

Píw  Ladroem ,  que  furtao  com  unhas 

pacificas. 

■ 

NAs  Republicas  j  que  lograo  muitos  annos 
paz ,  nao  ha  duvida  y  que  com  a  ocioíi- 
dade  fe  fomentaó  >  e  criaó  vicios  ;  porque  íào 
como  as  charnecas  ,  onde  porque  nunca  entra 
nellas  a  fouce  roçadoura  ,  tudo  íao  malezas.  Mal 
grande  he  a  guerra  ,  mas  traz  hum  bem  comfigo, 
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que  traz  a  gente  exercitada ,  e  divertida  de  alguns 
males  mais  pcrnicioíòs ,  e  hum  delles  he  o  de  fur- 
tos domeíKcos.  E  daqui  vem  nao  haver  no  tem- 
po da  guerra  tantos  ladroens  formigueiros,  nem  de 
eftradas  ,  como  no  da  paz  5  porque  os  que  tem 
inclinação  a  furtar  ,  applicao  os  danos  ao  inimi- 
go ,  onde  nao  temem  caftigo  ,  e  deixao  a  íiia 
Republica  illeíà.  Mas  como  nao  ha  eftado ,  nem 
tempo  ,  que  eícape  deíla  praga  mais  ,   ou  me- 
nos j  todos  os  tempos  tem  unhas ,  que  os  infef- 
taó ,  aílim  na  paz ,  como  na  guerra  -;  deíla  diremos 
logo :  da  paz  digo  agora ,  que  nao  eílou  bem  com 
ladroens ,  que  furtaõ  metendo  efpingardas  no  roílo, 
deíparando  piílólas  ,  esfolando  caras ,  como  o 
ladrão  gayao  ,  e  o  Sol  poílo  ,  que  íàhiao  ás  ef- 
tradas mais  para  matar,  que  para  roubar.    Mais 
humanos  íào  ,  os  que   com   boa  paz  Cuidando 
a  gente  lhe  pedem  a  bolça  por  bem  para  feu  mal. 
Tal  foy  aquelle,  que  na  charneca  de  Aldeã  Gale- 
ga pondo  chapeos  pelas  moutas  com  páos ,  que 
paredão  efpingardas  de  longe  \  pedia  ao  perto 
aos  paffageiros  com  cortezia  da  parte  daquelles 
Senhores,  que  lhes  fizeflèm  mercê  de  os  íòccorrer 
com  o  que  podeflèm  :  e  aílím  davao  quanto  tra- 
ziao  ,  para  que  os  deixaífem  paíTar  em  paz  :  e 
tais  erao,  os  que  em  tempo  de  Caítella  pediaó  do- 

L  ii  nativos 


mi 

nativos  pelas  portas  a  titulo  de  íòcorrosy  e  em- 
preílimos .,  íèm  nos  porem  os  punhais  nos  peitos : 
mas  quem  nao  dava  até  acamiza,,  quando  ou- 
tra couza  nao  tiveíTe  ,  íèmpre  ficava  temendo  q 
tiro,  que  fere  ao  longe.   Pedir  eímola  com  potem 
cia  ^  he  pedir  íocorro  nas  eílradas  publicas  com 
carapuça  de  rebuço ,  e  armas  á  deílra  ,  he  que- 
rella  levar  por  força  ,  e    com  unhas  pacificas. 
Outro  homem  tao  pacifico  ,  que  fazia  exhibir 
aos  paíTageiros  o  dinheiro  y  que  levavaó  :  e  logo 
lhes  perguntava  y  para  onde  hiao  ?  E  lançando 
as  contas  ao  que  lhes  bailava  para  a  jornada , 
iffo  lhes  reílituya ,  com  nunca  Deos  queira  que 
voífas  mercês  lhes  falte  o  neceífario  para  íeu  ca- 
minho ,  e  com  o  mais  ficava.  Três  furtarão  em 
huma  feira  de  mao  comum  outras  tantas  peças  de 
pano  de  linho  ,  duas  com  trinta  varas  cada  huma, 
e  a  terceira  de  trinta  e  féis.   Ficou-íè  hum  com  eí- 
ta ,  por  fer  o  capataz  ,  e  deu  aos  companheiros  as 
outras  y  a  cada  hum  ília  :  acharaó-íe  defraudados 
nas  íeis  varas  ,  que  levava  de  mais ,  e  arguirao-no  > 
que  naõ  guardava  igualdade ,  nem  juítiça  y  com 
tao  fieis  companheiros.    Reípondeo  que  tinhao 
razão  3   e  que  nao  era  elle  homem ,  que  fe  alevan- 
taíTe  as  maiores  com  o  aiheyo,  e  partindo  as  íeis 
varas  deu  a  cada  hum  duas  dizendo  :  ajude  Deos 
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a  cada  qual  com  o  que  he  íèu  pro  rata.  Taõ  pa- 
cificas como  ifto  tinha  efte  ladrão  as  unhas.  Por 
mais  pacificas  tenho  as  unhas  dos  que  paíTeando 
em  Lisboa'  vencem  praças  nas  fronteiras  •,  pode- 
mo-los comparar  com  as  rameiras  -,,  que  chei- 
rando a  almiícar  ,  e  fazendo  praça  de  lizonjas  , 
e  afagos ,  eílafao  as  mais  inexpugnáveis  bolças ,  e 
eícorchaó  os  mais  privilegiados  dcpoíitos. 

Nao  íèy ,  íè  pertencem  a  eíle  Capitulo  as  pi- 
ratagens ,  que  fe  urao  por  eíTes  Almoxarifados ,.  e 
Alfandegas  de  todo  o  Reyno  nos  pagamentos  dos 
juros  ,  tenças  ,  e  mercês  ,  que  íobre  as  rendas 
Reaes  íè  carregao.  Vao  os  acredores  pedir  os 
quartéis  a  íeu  tempo ,  e  a  repoíta  ordinária,  que 
achaó  3  he  :  nao  ha  dinheiro  ,  e  com  eíle  cabe 
põem  de  re  até  aos  mais  poderoíos  requerentes : 
mas  íè  apertados  da  neceííidade  y  que  nao  tem  ley , 
pormettem  a  ametade  do  quartel ,  ou  a  terça  par- 
te, logo  lhes  íobeja,  e  vos  deípachaõ  paííando- 
lhes  vos  provimento ,  ou  eícrito ,  de  como  rece- 
beíles  tudo  5  e  aíTim  o  carregao  na  defpeza  ,  ti- 
rando para  fi  do  recibo  as  reíultas ,  com  que  íè 
guarnecem  em  bella  paz  livres  de  demandas,  e 
contendas.  Bem  conhecido  foy  neíla  Corte  hum 
homem  honrado ,  que  íè  fez  dos  mais  ricos  delia 
pela  maneira  íèguinte.   Lançava  nas  rendas  Reaes 
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fempremais  que  os  outros ,  e  poriíTo  fempre  as 
levava  :  mas  punha  no  contrato  huma  ciaufula, 
de  que  fenao  feia  caio,  porque  pagava  adianta- 
do, e  era  de  muita  importância  para  elle,  que 
lhe  haviaó  de  aceitar  nos  pagamentos  a  terça  par- 
te em  papeis  correntes.  Divulgava  logo',  que 
quem  tiveffe  dividas  para  cobrar  delRey,  que 
vieíTem  ter  com  elle,  eque  a  viíía  lhas  pagaria, 
íe  foíTem  de  receber  os  créditos  delia.  Choviaó-lhe 
em  caía  os  acredores  ;  que  íêmpre  os  ha  defef- 
perados  de  nunca  cobrarem  ,  porque  a  fazenda 
Real  he  parte  rija  :  vialhes  os  papeis  ,  marchava 
em  todos:  concerta va-íè  por  fim  de  contas ,  que 
lhes  daria  a  ametade ;  e  taes  havia ,  que  por  cem 
mil  reis  lhe  largavaõ  papeis  líquidos  de  mil  cru- 
zados, e  por  mil  cruzados  lhe  largavaõ  facilmente 
dous  contos  -,  e  por  efta  arte  tao  quieta ,  e  pa- 
cifica ,  fem  íè  abalar  de  fua  caía ,  veyo  a  medrar 
mais ,  que  os  que  levao  groííos  cabedais  ao  Bra- 
fil  >  e  navegaõ  com  grandes  riícos  a  índia. 

Venha  aqui  o  Duque  de  Lerma ,  que  com 
grande  valimento ,  e  rnayor  paz  governou  a  Mo- 
narquia de  Heípanha  por  muitos  annos  livran- 
do todos  íèus  eftados  de  muitas  guerras.  A  traça, 
que  tomou  para  tao  louvável  empreza  ,  foy 
de  furtar  hum  milhão  á  Coroa  com  approvaçaõ 
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do  Rcy  todos  os  annos ,  e  efte  deípendia  em  pen 
tas  ,  com  que  comprava  o  íègredo  de  todos  os 
Reys  ,  Príncipes  ,  e  Potentados  da  Europa :  ti- 
nha em  todas  as  Coites  da  íua  mão  hum  Coníe- 
lheiro  ,  que  lhe  correípondia  com  os  aviíôs  de 
tudo ,  o  que  íè  tratava  5  e  acada  hum  dava  por- 
iíTo  cincoenta  mil  cruzados  ,  que  era  muito  boa 
propina.  Corriao  eftes  canos  muito  occultos  -y  e 
canto  que  tinha  aflbpro ,  que  íè  maquinavao  guer- 
ras ,  logo  lhes  divertia  a  agua  com  cartas  ,  e 
embaixadas  a  outro  propoíito  tao  bem  armadas, 
que  deíàrmavao  tudo  ,  apagando  temores  ,  ex- 
tinguido íuípeitas,  e  grangeando  de  novo  ami- 
zades :  tanto  monta  a  deílreza ,  e  ardil  de  hum 
bom  Miniítro,  íàgaz,  e  prudente  !  E  aílim  di- 
zia efte  ao  íèu  Principc  :  Senhor  as  couíâs  leva- 
das por  mal,  arrebentao  em  guerras,  e  levadas 
por  bem,  florecem  com  paz.  Hum  anno  de  guer^ 
ra  gafta  muitos  milhoens  de  dinheiro,  abraza 
muitas  fazendas  de  particulares  ,  extingue  mui- 
tas vidas  dos  vaíTallos :  e  a  paz  íuftenta  tudo  em 
pé  íao ,  e  illeío  :  e  com  hum  milhão ,  que  íè  gaf- 
ta cada  anno  em  peitas  ,  compramos  efte  bem 
tao  grande  ,  e  nos  livramos  dos  gaftos  dê"  mui- 
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tos  milnoens ,    e   das  inquietaçoens ,    que  traz 
comíigo  a  guerra.    Nefte  paílò  me  pergunta  o 
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curiofo  Leitor :  aonde  eftao  aqui  as  unhas  paci- 
ficas? Pcrguntaftes  bem  :   mas  refponderey  me- 
lhor: queeítaõ  nos  Senhores  Confclheiros ,  que 
gualdnparao  o  milhão  a  cincoenta  mil  cruzados 
cada  hum,  vendendo  por  elles  o  fegredo  dos  feus 
Príncipes ,  que  he  huma  joya ,  que  nao  tem  preço, 
porque  depende  delle  o  a;agmento  dos  feus  eira- 
dos h  que  muitas  vezes  fe  a  poya  na  execuçaí 
prompta  de  huma  guerra  juíta.   Mas  podemos-lhe 
dar  eícuza  nas  confequencias  da  paz ,  que  íèmpre 
he  mais  proveitoíà  para  os  povos  3  cujo  bem , 
e  coníèrvaçao  deve  ter  fempre  o  primeiro  lugar 
nos  diícuríòs  de  todo  o  bom  governo  ,  fe  nao 
trouxer  comfigo  mayor  perda  >  como  a  com  que 
nos  enganou  Caftella.    Alguns  Eítadiftas  tiverao 
para  Ci ,  que  fora  grande  ventura  paífar  a  Coroa 
de  Portugal  a  Caftella  pela  paz  ?  com  que  nos 
coníervava  fua  potencia  dentro  no  Reyno.  He 
verdade ,  que  nao  entravaó  cá  inimigos  com  ex- 
ércitos ,  que  nos  mquietafíèm  o  íònno  :  mas  lá 
lavrava  ao  longe  a  concórdia  inimiga  }   e  como 
lima  furda  nos  hia  gaitando ,  e  confummdo ,  íèm 
darmos  ré  do  dano,  íenao  quando  já  quaíi  que 
nao  tinha  remédio.   Deos  nos  livre  de  tal  paz  :  paz 
fingick  he  peor ,  que  guerra  verdadeira  ;  e  eita 
fee  melhor,  perque  a  boa  guerra  faz  a  boa  paz. . 
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A  boapâz  he  a  melhor  droga>  que  nos  trouxe  o 
comercio  do  Ceo  a  terra ,  e  como  tal  a  applau- 
dirao  os  Anjos  em  Belém  depois  da  gloria  de 
Deos  :  e  poriffo  he  bem  que  digamos  os  frutos 
delia ,  e  os  documentos,  com  que  íe  grangea. 
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Capitulo     XIX. 

Profegue-fe  a  mejma  matéria  ,   e  moflra-fe  y 

que   tal  deve  fer  a  paz  _,   para    que 

iwhas  pacificas  nos  nao  damni- 

jiquem.  i 

OOfficio  do  Príncipe  he  procurar  í  que  íèus 
vaíTallos  vivao  em  paz  :  e  poriííb  quando 
o  jurao,  leva  na  mío  direita  o  Ceptro,  com  qu-2 
ha  de  governar  o  povo  cm  paz.  Os  Romanos' 
traziaõ  o  anel  militar  na  mão  eíquerda ,  aue  he 
a  do  eícudo ,  para  denotar  ,  que  as  Republicas 
bem  governadas  tem  mais  neceííidade  de  íe  de- 
fenderem ,  para  coníervarem  a  paz ,  que  de  o£- 
fenderem  a  outros  para.  acenderern  guerras.  O  al- 
vo de  todo  o  governo  politico  deve  íer  íèmprc  a 
paz  \  porque  a  guerra  he  caíligo  de  peccados :  e 
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aífim  fe  devem  coníiderar  fempreas  caufâs,  que 
houve  para  fe  romper  a  paz  5  e  tratem  de  as  re- 
parar. Para  íèr  firme  a  paz  hao  de  procurar  ,  os 
que  a  fazem.de  terem  a  Deos  propicio :  e  tello-hao, 
íe  lhe  pedirem,  que  lhes  dê  juízo,  e  entendi- 
mento para  adminifirar  juíliça.    Será  a  paz  de 
dura ,  fe  as  condiçoens  delia  forem  honeftas,  e 
fe  fe  aflèntar  com  vontade  verdadeira  fem  enoa- 
nos.  Melhor  he  paz  com  condiçoens  honeftas , 
que  puerra  perigoíà  com  intereíTes  incertos.   Qs 
Lacedemonios  ,  e  Athenienfes  diziao  :  ProveíTe  a 
Deos  que  as  noíTas  armas  eíliveíTem  íêmpre  cheas  de 
teas  de  aranhas.  Quem  trata  de  paz  ,  fe  a  nao 
poder  concluir ,  faça  pelo  menos  tréguas ;  por- 
que por  meyo  das  tréguas    fe   alcança  muitas 
vezes  a  paz  -,  porque  dao  tempo  a  íè  coníidera- 
rem,  e  alcançarem  de  ambas  as  partes  os  incon- 
venientes da  guerra  :  e  deve-fe  advertir,  fe  quem 
pede  a  paz ,  he  gente  de  íua  palavra  :  e  quem  effcá 
viótorioío  deve  concedella ,  porque  fe  lhe  admit- 
tem  mais  facilmente  as  condiçoens  que  quer.   A 
guerra  faz-íè  para  ter  paz ,  e  poriflb  he  melhor 
íèmpre  admittir  eíla ,  que  fazer  aquella.  As  con- 
diçoens da  paz  fio  de  grande  momento  para  íèr 
de  dura.  Os  Romanos  na  paz,  que  flzerao  com 
os    Carthaginezes  ,  puzerao-lhes  por  condição , 
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que  lhes  entregaííem  a  armada  y  que  tinhaõ  : 
puzeraõ-lhe  o  fogo ,  e  ficarão  todos  quietos.  Nin- 
guém íè  deve  fiar  muito  na  paz  feita  com  inimigo 
porfiado  -y  porque  a  malícia,  e  a  ambição  com 
pretexto  de  paz  íè  valem  de  enganos ,  e  caute- 
las, peores  que  a  guerra  :  e  poriíTo  o  Príncipe  pru- 
dente no  tempo  da  paz  naó  deve  deixar  os  eníàyos 
da  guerra  ,  e  exercícios  militares  ;  nem  que  os 
feus  vaílàllos  íè  dêm  ao  ócio ,  e  regalos  ^  porque, 
como  diz  Tito  Lívio  ,  nao  fazem  tanto  danno 
á  Republica  os  inimigos  3  quanto  fazem  os  re- 
galos ,  e  deleites.  Na  mayor  paz  ter  as  armas , 
c  armadas  preftes  enfrea  os  inimigos.  Paz  defor- 
mada he  mais  arriícada ,  que  a  meíma  guerra. 
Nao  effao  ocioíos  os  galeoens  no  eííaleiro  ,  nem 
as  armas  com  bolor  nos  armazéns  :  dalli  íèm  íè 
moverem ,  eílao  reprimindo  os  Ímpetos  do  inimi- 
go ,  que  íe  acanha  fó  com  cheirar ,  que  ha  de 
achar  refiílencia.  O  Emperador  Juíliniano ,  tem 
que  os  Príncipes  haó  de  efbr  ornados  com  as  ar- 
mas da  guerra ,  e  armados  com  as  leys  da  paz , 
para  governarem  bem  os  povos ,  que  tem  a  íèu 
cargo.  Começa  a  ruína  de  huma  Republica  com 
o  defprezo  das  leys ,  onde  acaba  o  exercício  das 
armas.  Quando  Xerxes  rendeo  Babilónia  ,  nao 
matou,  nem  cativou,  os  que  lhes  refiítirao  :  mas 
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fó  mandou  para  íè  vingar  delles ,  que  nao  exer- 
citaffem  mais  as  armas ,  e  que  íè  occupaíTem  em 
tanger/  cantar ,  e  dançar,  e  em  íèrem  jograis, 
e  taverneiros ,  e  com  iílo  coníèguio ,  que  a  gen- 
te daquella  Cidade  tao  infigne  no  mundo  foíle 
vil 0  e  fraca.  Tal  foy  a  paz,  que  o  governo  de 
Filippe  trouxe  a  Portugal  com  o  perdão  geral, 
que  deu  a  todos  os  que  lhe  refiítirao  :  e  houve 
Eítadiítas  tao  íabios ,  que  tiveraó  iíto  por  felici- 
dade. 

Da  maneira  que  os  corpos  ,  e  íubítancias 
terreítres  nacem ,  crecem,  e morrem-,  e  quandq 
nao  tem  de  fora,  quem  os  gafte,dentro  em  íi  criao, 
quem  as  coníome  :  aílim  as  Republicas  quando 
nao'  tem  inimigos  de  fora,  dentro  em  íi  criao, 
quem  as  deítroe.  Dizia  o  Êmperador  Carlos  V. 
que  da  maneira,  que  no  ferro  nace  a  ferrugem, 
que  o  gafta ,  íè  o  nao  uíaó ,  e  no  páo  o  gurgu- 
lho ,  que  o  come ,  íè  o  nao  movem ,  e  até  o  mar 
íè  corrompe  em  íi  meímo,  onde  lhe  filtao  as  marés 
que  o  abalem  ■■  affim  nas  Republicas  nacem  ban- 
dos ,  e  diflenç ocns  ,  que  as  inquieta  õ ,  e  confo- 
mem,  íè  com  a  paz  deixao  entrar  nellas  a  ocio- 
fidade.  O  Príncipe  dos  Filoíoros  no  cap.  7.  lib.  5. 
da  fim  Politica  adverte  três  couías  partos  da  ócio- 
íidade,que  aífolao  as  Republicas. Primeira :  admir- 
ar em-íe 
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ticem-íe  poucos  ao  governo",  havendo  muitos 
dignos.  Segunda :  excluírem  os  ricos  vicioíos  aos 
pobres  virtuoíos.  Terceira  :  levantar-fe  hum  va- 
Jído  com  o  meneyò  de  tudo.  De  tudo  reíuka ,  que 
com  tyrania  íè  izentaó  5  com  ambição  roubao ,  e 
eom  íoberba  atropellaó  os  inferiores  •  e  fazendo-íè 
odiofos  movem  revoluçoens  ,  como  em  nuvem 
prenhe  de  exhalaçoens,  que  nao  íocega,  até  que 
nao  arrebenta  com  trovoens  ,  e  rayos  y  aííola- 
çoens  ,  e  auinas.  Platão  diz  que  a  Republica 
ocioía  cria  muitos  pobres ,  que  logo  dao  em  la- 
droens  ,  e.  íacnlegos  ,  meíbes  de  maldades. 
Convém  que  aííim  como  as  abelhas  nao  coníèn- 
rem  zangãos  na  íua  Republica  ;  aflim  os  que 
governaó  a nona,  nao  devem coníentir  gente  ocio- 
ía expofta  a  vicios  y  novidades ,  e  inquietaçoens. 
Ariftoteles ,  que  íempre  contradiz  a  feu  Me- 
ftre  Platão  ,  affirma  que  mais  mal  fazem  à  Repu- 
blica os  ricos  no  tempo  da  paz ,  que  os  pobres ; 
S)orque  com  o  poder  íè  eximem  da  obediência  das' 
eys  ,  e  com  a  ocioíidade  eftao  preftes  para 
motins ,  e  com  as  riquezas  aptos  para  os  íuften- 
tar  :,  impedem  a  reformação  dos  coftumes ,  rela- 
xaó  a  modeítia  do  povo  com  gaílos  .íuperfluos  no 
comer ,  e  veítir ,  incitando  o  vulgo  a  deíobed;- 
cer.   E  íe  o  Príncipe  os  nao  vigiar  para  os  trazer 
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a  iodos  em  regra  com  temor ,  e  amor ,  darlhe-hao 
com  a  Republica ,  e  com  a  Monarquia  atravéz  , 
e  vem  a  fer  confequencia  infallivel ,  quç  peccados 
públicos  ^tolerados  aííòlao  as  Republicas    como 
fogo  :  nao  fao  os  dos  Reys ,  os  que  fazem  o  mayor 
dano,  fenao  o  deícuido,  com  que  tolerao  asde- 
mazias  dos  Povos  ,  que  Deos  caftiga  com  Pha- 
raóes,    Caligulas  j  e  Neroens,  que  lhe  fervem 
de  algozes  :   e  quando  o  Frincipe  he  bom,  per- 
mitte  ,  que  tenha  Miniftros  taes  ,  como  eíles  Em- 
peradores^   e  que  os  nao  poffa  atalhar,  porque 
o  enganao  com  a  hipocrefia  mafcarada  com  cor 
de  virtude,  e  zelo.   Livrar-fe-ha  deíles  enganos 
faríè-ha  admirável,  e  florecerá  invencivel  o  Re/ 
(diíTe  hum  Sábio)  que  guardar  inviolável  quatro 
leys.   Primeira,   que  naó  coníinta  que  os  grandes 
opprimao  aos  pequenos  ,  e  fera  tido  por  juílo. 
Segunda,   que  nao    diíTimule  nenhuma  defobe- 
dienck,  por  leve  que  feja,  femcaíligo  pezado  :  e 
£ir-fe-ha  temido.   Terceira,  que  nao  deixe  paíTar 
nenhum  ferviço  íèm  premio  :  e  fera  bem  fervido. 
Quarta ,  que  ninguém  de  fua  preíènça  íè  aparte 
deíconíòlado  :  e  fera  de  todos  muito  amado.    E 
hum  Rey  juílo,  temido,   bem  fervido,    e  ama- 
do ,  coníervarâ  ííia  peílba  íègura  ,  íèu  império 
inexpugnável  ,  fua  fazenda  com  augmentos,  e 
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íèus  Vaílallos  íèm  faltas.  E  em  chegando  a  eíle 
auge,  logrará  proípero  íèu  Ceptro  em  paz,  livre  dos 
danos  ,  e  unhas ,  que  chamamos  pacificas. 
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Capitulo     XX. 

Dos  Ladroens  ,  que  furtao  com  unhas 
Militares. 

SAnto  Agoftinho  lib  i .  de  Cmtate  Dei.  Cap.  3 . 
diz,  que  aílim  como  os  Médicos  curaó  aos 
doentes  com  dietas ,  evacuaçoens ,  íangrias ,  e 
fogo ;  aííim  Deos  cura  os  peccados  do  mundo 
com  fomes ,  que  íaó  as  dietas  ^  com  peíles ,  que 
íâo  as  evacuaçoens ,  e  com  guerras ,  que  íaó  as 
íangrias ,  e  o  fogo.  E  vem  a  íèr  os  três  açoutes , 
que  Deos  moítrou  a  David ,  com  os  quais  cof 
tuma  caitigar  os  homens  :  x  por  mayor  fe  pode 
ter  o  da  guerra  •  porqne  a  nada  perdoa,  tudo 
leva,  íagrado,  e profano,  fazendas,  honras,  e 
vidas.  E  como  na  agua  envolta  achao  mayor  ga- 
nância os  pefcadores  •,  aílim  nas  revoltas  da  guerra 
achao  mais ,  em  que  íè  empolgar  íuas  unhas ,  que 
chamamos  Militares.    Na  reítauraçaó  da  Bahia 


entregou  o  Monarca  dous,  outres  milhoens  a 
a. D.  Fadrique  de  Toledo  para  as  deípezas  da 
guerra..  Houve  depois  deígoftos  entre  ellec>  e  o 
Conde  de  Olivares  ,  que  governava  tudo  :  e 
ajudando -íè  eíb  do  valimento  para  íè  vingar  do 
Fadrique  ,  mandou-lhe  tomar  contas  •  e  alcan- 
çando-o.Mijney.o  milhão  apertou  com  eiie  y  que 
o  pagaíTe ,  ou  déffe  deícarga  :  deu  elle  eíla  em 
humavpàlavra  ^  que  gaitara  9  reíio  em  Miffas  ás 
Almas ,  em  enrolas y^iobras  pias  y  para  que 
Deos  lhe  déííè  a  viótoria  que  alcançou  y  que  mui- 
to niaisvalia.  E  poderá  dizer  também /que  grande 
parte  íè  foy  por  entre  os  dedos  das  unhas  milita^ 
resy  que  a  ferverão  y  porque  o  dinheiro  ,  que 
corre  por  muitas  :mãos ,  k  como  o  pez ,  e  breu, 
que  logo  fe  pega  aos  dedos ,  e  mete  por  entre  as 
unhas._  up  •    ■.>. 

Serão  eíbis  porventura  .fua  ,,  oou  deígraça 
norTa  as  unhas  rdos;  pagadores  %  os  quais  íe  íè  man- 
comunam y  ou  :deícuidao  huns  dos  outros,  na 
volta  de  duas  planas  fazem  tal  revolta  no  dinheiro 
deiReyy  que  o  deixao  em  paííàmento ,  e  os  íolda- 
dos  em  jejum yfazendo-lhes  de  todo  o  anno  oua- 
reíma  ?  Se  naó  fão  eftas  0  pode  íèr  que  ajudem  ; 
porque  eícrevendo  deípezas ,  onde  nao  houve  re- 
cibos dos  íolclados ,  recebem  para  íí.  todos  os  re~ 
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itos  ;  que  com  íèrem  groílbs  ,  nao  íe  enxergai 
no  fim  das  contas ;  que  capeao  íua  malícia  com 
titulo  de  milicia :  e  ficando  efta  tao  defraudada 
no  cabedal ,  e  poriílb  nos  íoldados  ,  vale-íè  também 
das  unhas,  que  mais  propriamente  íào  Militares, 
para  que  naõ  falte  aos  íoldados  o  neceílãrio,  e 
também  o  íuperfluo  $  e  daqui  vem ,  que  o  mef- 
mo  he  íèr  íoldado,  que  nao  vos  fiardes  delle. 
Tem  a  guerra  grandes  licenças ,  nao  lho  nep-o , 
mas  nunca  he  licito  fazer  preza  no  alheyo  íem  ti- 
tulo ,  que  cohonefte  a  pilhagem  \  e  nao  pode  ha- 
ver eíle,  onde  fe  nao  falta  com  oneceíTario.  Os 
Povos  concorrem  com  o  tributo  das  decimas  pa- 
ra a  ííiftentaçao  dos  íoldados ,  que  he  baítante  ,  e 
de  fobejo;  e  poriífo  os  íoldados  íao  obrigados 
a  defender  os  Povos,  que  nao  padeçao  injurias, 
dannos  ,  nem  perdas.  E  íobre  efta  obrigação, 
íahirem  da  meíma  milicia  unhas  ,  que  deítruaó 
os  Povos ,  he  grande  mjuítiça ,  a  qual  vem  a  ca- 
hir,  íobre  os  que  occaíionaõ  nos  Íoldados  com 
defeito  das  pagas  tais  neceflidades ,  que  os  obri- 
gao  a  buícar  remédio  para  nao  perecerem  ;  e 
o  que  íè  lhes  offerece  logo  mais  á  mão ,  he  meter 
a  mão  até  o  cotovelio  pelo  alheyo,  quando  íe  lhes 
falta  com  o  próprio.  Metao  todos  os  Mililitros , 
Cabos ,  e  Oífkiais  a  mão  em  fuás  conciencias  i 
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e  acharão  ,  que  tanta  pena  como  o  ladrão  mere- 
ce, quem  lhe  da  occafiao*  femelhante  para  o  fer. 
E  fe  achar  que  fàllo  efcuro .,  nao  mo  tache ;  por- 
que o  tempo  anda  carregado;  acenda  huma  can- 
deya  no  entendimento  ,  e  verá  logo,  que  he 
obrigado  a  reítituir ,  nao  fó  o  que  embolçou, 
mas  também  o  que  o  foldado  furtou,  por  elle  lhe 
nao  pagar. 

Nao  íãó  os  Pagadores  ,  nem  os  foldados 
fós ,  os  que  jogão  unhas  militares :  também  os  Se- 
nhores Capitaens  ,  e  Cabos  mayores  tem  fuás 
unhas,  tanto  mayores ,  quanto  o  íào  os  cargos. 
Offerece-fe  hum  deites  á  íua  Mageftade ,  que^he 
dê  huma  gineta  ,  e  que  elle  levantará  a  Bandei- 
ra de  Infantes  a  íua  cufta.  Contenta  o  alvitre  no 
Concelho,  porque  forra  de  gaílos  a  fazenda  Real : 
iobe  a  conííilta  ;  dá-fe  a  proviíaó  :  parte  o  íítp- 
plicante  com  ella  ;  aguarda  duzentos  ,  ou  tre- 
zentos mancebos  folteiros  ,  filhos  de  pays  ricos, 
e  pouco  poderoíòs  :  chovem  interceíToens ,  e  lo- 
go as  peitas ,  para  que  os  largue  :  vay  largando 
os  que  dao  mais ,  nao  por  eíle  titulo ,  mas  por- 
que diz  Lhe  provao  que  tem  o  pay  aleijado  ,  a 
mây  cega  ,  ou  irmãas  donzellas  :  e  o  menos , 
que  tira  de  duzentos,  que  liberta,  íao  quinze, 
ou  vinte  mil  reis  por  cabeça ,  e  ajunta  afíim  qua- 
tro. 
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tro  ,  ou  cinco  mil  cruzados:  gaíla  delles  mil  e 
quinhentos ,  quando  muito  nas  pagas ,  e  comboy 
de  cem  infantes ,  que  nao  fe  poderão  livrar  da 
violência  por  miíèraveis  ,  e  fica-íè  com  três  mil 
cruzados  de  ganância  ao  menos ,  com  que  vay  lu- 
zindo na  marcha  ,  e:poem  em  pés  de  verdade  ,> 
que  tudo'  he  a  íua  cuíla  :  e  deite  íèrviço ,  e  ou- 
tros íèmelhantes  faz  outra  unha  ,  com  que  al- 
cança huma  comenda.  E  como  eítas  pilhagens 
tem  propriedade  de  crecerem  ao  galarim ,  vem  a 
engroílar  tanto  ,  que  por  meyo  delias  da  caça  a 
officios  ,'  e  benefícios  ,  com  que  enche  ,  e  en^ 
nobrece  toda  a  fua  geração  :  e  vem  a  íèr  tudo 
deítreza  fua ,  que  onde  outros  achao  a  forca ,  por 
furtarem  íem  arte ,  elle  acha  tronos  com  eíperan- 
ças  de  mayores  accreícentamentos.  Nos  Vice-Reys 
da  índia  vimos  em  tempos  paífados  exemplos  de- 
ita fortuna  proíperos,  e  trágicos  -y  porque  os 
que  la  nao  furtavao,para  ca  remirem  fua  vexação, 
morriao  no  Caftello  com  ruim  nomeada  ;  e  os 
que  traziaó  milhoens  furtados,  de  tudo  íe  eícoi- 
mavao  galhardamente  com  nome  de  muito  in- 
teiros. Emfim  o  que  reza  eíte  §.  já  nao  corre.  Se- 
ria immenío,  fe  quizeíTe  eígotar  aqui  todas  as 
unhas  militares  ,  aífim  em  nao  pagarem  o  que 
devem,  como  em  cobrarem  o  que  nao  he  feu, 
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ajudando-fè  para  iffo  da  juriffliçaó  das .  armas. 
Acabo  eíte  Capitulo  com  huma  habilidade  dos 
AíTentiftas ,.  e  Contratadores  ,  a  que  poucos  dao 
alcance ,  e  nenhum  o  remédio.  He  certo  em  to- 
das as  economias  humanas  ,  (  e  também  nas  di- 
vinas )  que  quem  mayor  cabedal  mette  ,  mayor 
premio  merece  :  e  poriíTo  ninguém  repara  nos 
grandiíTimos  lucros, que  os  AíTentiftas  colhem  da 
obrigação  que  tomaó  de  prover  as  fronteiras- 
porque  íè  íiippoem  que  empregao  niflb  ao  me- 
nos hum  milhão  de  dinheiro  ,  e  a  hum  milhão 
de  emprego  claro  eftá  que  deve  correíponder 
hum  grandioíô  lucro-  e  tal  lho  deixao  recolher, 
íèm  íe  advertir,  que  he  mayor  o  arruido  que  as 
nozes  ^  porque  cem  mil  cruzados,  que  tenhaó  de 
cabedal,  baftao ,  eíobejaõ  para  todo  o  meneyo  de 
dous  milhoens.  E  he  affim ,  que  Sua  Mageftade 
lhos  vay  pagando  pro  rata  aos  quartéis  dentro  no 
meímo  anno ,  deíorte,  que  quando  os  acabao  de 
gaftar  ,  os  acabao  também  de  cobrar :  e  a  difi- 
culdade eílá  íó  no  principio ,  e  no  primeiro  quar-* 
tel  das  pagas  ,  que  íe  fazem  antes  de  cobrarem 
da  fazenda  Real  alguma  couía  ;  e  para  darem 
principio  ás  primeiras  pagas  da  milicia,  baftao 
os  cem  mil  cruzados ,  que  temos  dito ,  com  que 
entraó  de  cabedal :  e  quando  nao  cheguem  ao 
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fiado,  e  ao  puxado ,  remedeao  o  primeiro qtiài? 
tel  j  e  quando  vem  o  íegundo,  já  tem  cobrado  das 
coníignaçoens  delRey ,  o  que  baila  para  navegar 
por  diante  ,  e  íupprir  atrazados  -y  e  aílim  fazera 
os  gaftos  com  a  fazenda  Real  ,  e  cuida  o  mun- 
do ,  que  os  fazem  com  a  íua ,  e  que  íió  poriííò 
merecedores  do  que  ganhão  ,  que  he  mais  que 
muito.  Alvidrem  agora  la  os  Eftadiílas  ,  íe  he  ma*- 
,yor  guerra ,  a  que  nos  faz  o  inimigo  nas  frontei- 
ras com  ferro  ,  e  fogo ,  fe  a  que  nos  fazem  eftes 
amigos  com  o  dinheiro. 
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Capituçlo     XXI. 

Moflra-fe ,  até  onde  chegao  unhas  Mi* 

litares  ,  e  como  fe  de<ve  fazer  a 

guerra. 

HE  a  guerra  hum  de  três  açoutes ,  com  que 
Deos  caftiga  peccados  nefte  mundo  i  já 
o  difle  :  e  poriíTo  traz  comfigo  grandes  trabalhos, 
aíTim  para  quem  a  faz,  como  para  quem  a  pa- 
dece j  e  hum  dosr  mayores  he  o  dos  latrocínios ,  e 
pilhagens,  que.  de  parte  a  parte  ,  e  ainda  entre 
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íi  as  partes  èxercitào. '  E  porqiie  nem  tudo  o  qiíc 
íè  toma  he  furto  9  e  na  guerra  muito  menos, 
declararey  tudo ,  o  que  permittem  as  leys  da  guer- 
ra ,  e  logo  ficará  claro  ,  até  onde  podem  chegar  as 
-unhas  Militares.  Já  que  o  Reyno  de  Portugal  he 
tao  guerreiro  y<  que  nafceo  com  a  eípada  na  mao , 
armas  lhe  deraó  o  primeiro  berço,  comas  armas 
creíceo ,  delias  vive  ,  e  veílido  delias  como  bom 
Cavalleiro  ha  de  hir  para  a  cova  no  dia  do  Juizo , 
bem  he  9  que  íàiba  tudo  ,  o  que  permittem  ,  e 
também  o  que  prohibem  as  leys  verdadeiras  da 
guerra  ,  que  ordinariamente  tirão  a  coníervar  o 
próprio  %  e  deftruir  o  alheyo  ,  para  que  com  a 
potencia  nao  deftrua  o  contrario. 

Hq  erro  cuidar  ,  que  ha  ^  prohibiçao  de 
guerra  entre  Chriítâos  j  e  he  hereíia  dizer  que  he 
intrinfecamente  máo  ,  ou  contra  a  caridade  fa- 
zer guerra  :  porque  ainda  que  fe  figao  delia  mui- 
tos males,  íào  menores,  que  o  mal,  que  com 
ella  íè  pertende  'evitar.  A  guerra ,  ou  he  aggre- 
íliva  ,  ou  defeníiva.  A  defeníiva  nao  ío  lie 
licita  ,  mas  he  obrigação  fazella :  he  licita  pe- 
lo preceito  natural  :  Vim  vi  refellere  licet.  E  he 
obrigação  fazella  ,  quem  tem  a  feu  cargo  de- 
fender a  Republica.  A  asgreííiva  nao  he  máofa- 
Zer-íè  y  antes  pode  £èr;  bom ,  e  ncceílario  :  nao  he 
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taáo ,  porque  temos  muitas  na  Sagrada  Êícrlptu- 
ra  mandadas  fazer  por  Deos ;  e  he  neceffario  fáP 
zer-íè ,  porque  a  razão  a  dita  para  evitar  injurias. 
Para  qualquer  delias  íer  jufta ,  faó  neceíTarias  três 
c  ircunílancias.  Primeira  ,  que  íe  faça  com  -poder 
legitimo-  íegunda,  com  cauíà;  terceira,  que  fe 
guarde  a  moderação  devida.  Só  o  Rey  ,  ou  'Prin- 
cipe  ,  qué  na6  tem  Superior  ,<  e  íeus  Miniílros 
com  vontade  expreffa,  ou  preíumpta  de  fua  ca- 
beça ,  podem  fazer  guerra  ;  porque  lhes  perten- 
ce a  defendo.  , 

O  meímo  dizemos  dos  EcclefiaíHcos ,  que 
tem  poder  íiipremo  no  temporal^  porque  militao 
nelles  as  meímas  razoens ,  e  naó  ha  direito  ,  que 
lho  prohiba :  e  como  podem  pôr  Juizes  nos  Tri- 
bunais ,  que  íèntenceem  cauías  criminais  ,  po- 
dem  pôr  exércitos  em1  campo  ,  que  confervem 
illeíà  a  fua  Republica ,  porque  nao  mtcntao  com 
iiTo  direitamente  homicídios  ,  fenao  actos  de 
fortaleza  ,  que  he  virtude.  Mayor  duvida  he,' 
íè  podem  os  EcclefiaíHcos  tomar  armas,  e  pelei- 
jar  ?  Na  guerra  defenfiva  nao  ha  duvida  ,  que 
podem  5  porque  o  direito  Natural  permitte  ,  e 
o  Poíitivo  nao  prohibe  aos  Ecclefiaíticos  defen- 
derem íuas  vidas ,  e  fazendas.  A  guerra  aggr ^Ui- 
va he  prohibida  pela  Igreja  aos  ie  Ordens  Sacras , 
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por  fer  indecente  ao  citado  :  mas  dado- ,  que 
quebrantem  efte  preceito  j  nao  feráo  obrigados  a 
reílituir  o  que  pilharem  y  íê  a  guerra  for  juíla  5 
porque  ainda  que  peccao  contra  Religião ,  nao 
peccaõ  contra  juítiça :  e  pela  meíma  razão  nao 
ficaó  irregulares  y  íê  nao  matarem  peffoalmente  ; 
como  nem  os  que  exhortaó  á  peleja  y  ou  a  coníe- 
Ihao  aos  íêculares ,,  que  vao  á  guerra.   Se  aguer-, 
ra  for  injuíla  y  todos  ficaó  irregulares  y  até  os 
íêculares ,   e  os  que  nao  cometterem  homicidio, 
porque  baila ,  que  o  corpo  do  exercito  o  comet- 
teíTe.   O  Papá  pode  dar  licença  aos  Eccleíiaílicos 
para  militarem.,  porque  pode  diípeníàr  nos  pre- 
ceitos da  Igreja  :  e  em  tal  caio  nao  incorrem  irre- 
gularidade y  porque  diípeníàdos  no  principal  fi- 
cao livres  no-accefiòrio. 

O  Papa  ainda  que  nao  tem  jurifliçao  temporal 
fora  do  íeu  dominio  ,  tem  direito  para  avocar 
a  íl  as  cauíâs  da  guerra  dos  Principes  Chriftaos , 
e  julgalas,  e  fio  obrigados  a  eílar  pela  íua  íên- 
tença,  íê  nao  for  injufta  :  e  daqui  vem  que  rara- 
mente íuecede  íêr  jufta  a  guerra  entre  Principes 
Chriíiaos,  porque  tem  o 'Papa,  que  pode  deter- 
minar fuás  cauíâs  :  mas  muitas  vezes  nao  convêm 
interpor  o  Summo  Pontifice  fua  authondade , 
para  que  nao  íè  íigao  outros  inconvenientes  ma- 
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yores ,  qual  feria  rebellar  contra  a  Igreja  a  parte 
desfavorecida  :  e  em  tal  caio  nao  faõ  obrigados 
os  Príncipes  a  eíperar  definiçoens  do  Papa  ,  nem 
pedillas  \  e  podem  levar  a  couía  por  força  de  ar- 
mas 3  e  fica  de  melhor  partido  para  a  concien- 
cia  o  Principe  ,  que  nao  deu  occafiao  ao  Papa , 
para  fe  abfter  no  juizo  da  tal  demanda. 

A  guerra,  que  fe  faz  íem  legitima  authorida- 
de,  he  contra  a  juíliça,,  ainda  que  feja  com  cauíà 
legitima  •  porque  o  acto  feito  íem  jurifeliçaó  nao 
he  valioíò :  e  fera  obrigado  a  reftituir  os  dannos 
da  guerra  ,  quem  a  fez  ,  fe  nao  recompenfou 
com  elles  alguma  perda  ,  que  o  inimigo  lhe  ti- 
veíTe  dado.  Se  o  Papa  prohibir  ao  Principe  a 
guerra  ,  como  contraria  ao  bem  commum  da 
Igreja  ,  peccarâ  contra  juíliça  o  Principe  íàzen- 
do-a ,  e  fera  obrigado  a  reftituir  os  dannos  •  por- 
que no  tal  caio  já  nao  tem  titulo  para  levar  a 
couíà  por  força  y  pois  eftá  dada  fentença. 

A  gentilidade  antiga  teve  para  íi  >  que  baf- 
tava  para  fazer  guerra  o  titulo  de  adquirir  nome , 
e  riquezas ;  mas  ifto  bem  fe  vê ,  que  he  contra  o 
lume  natural  ,  pois  nunca  he  licito  tomar,  o 
alheyo  fem  cauíà ,  que  o  poífuidor  deífe.  A  três : 
cabeças  fe  reduzem  todas  as  cauíàs  juftas.  Primei- 
ta :  fe  hum  Principe  toma  a  outro  >  o  que  naô  he 
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.  Segunda:  fe  caufou  lefao  grave  na  fama,  ou 
na  honra.  Terceira  :  fe  nega  o  direito  das  gentes  y 
como  fao  paffagens  ,  e  comércios  ;  porque  o 
Príncipe  tem  obrigação  de  coníèrvar  os  feus  ille- 
íos  neftas  coufas.  Da  meíma  maneira  pode  íbcor- 
rer  o  Princrpe  ao  que  fe  meteo  debaixo  de  fua 
tutela  ,  fe  tiver  alguma  deílas  cauíãs  por  fi. 
Quem  fizer  guerra  fem  alguma  deílas  caufas5pecca 
contra  juítiça  ;  fica  obrigado  a  reftituir  os  dan- 
nos :  e  tendo  caufa  juíla ;  fe  fe  feguirem  da  guerra 
mayores  darmos  a  fua  Republica,  que  lucros  a  fua 
vi6loria,nao  pode  fazer  em  conciencia  a  tal  guerra, 
porque  he  obrigado  a  olhar  pelo  mayor  bem  da 
fua  Republica  :  e  nao  íê  fegue  daqui  íèr  neceííaria 
certeza  da  victoria  5  porque  efta  he  contingente., 
e  menor  poder  a  alcança  muitas  vezes. 

Os  Principes  Chriftãos  podem  fazer  guer- 
ra aos  Príncipes  infiéis  ,  que  impedem  ás  fuás 
Republicas  receber  a  Ley  de  Chrifto  ■  porque 
nefta  parte  defendem  innocentes ,  que  tem  direi- 
to para  a  tal  guerra  pela  injuria  ,  que  fe  lhes1 
faz.  E  por  efta  via  conquiftou  Portugal  os  Rey- 
nos ;  e  Eftados ,  que  tem  Ultramarinos.  O  exa- 
me- das  cauías  da  guerra  pertence  ao  Principe, 
que  a  faz,  e  nao  aos  Váííallos :  os  Confelheiros 
fio  obrigados  a  tornar  plenário  conhecimento  de 
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todos  os  fundamentos  •,  porque  a  Republica  he 
como  o  corpo  humano,  onde  a  cabeça  pertence 
o  governo,  e  aos  mais  membros  obedecer-lhe.  Sé 
a  materia,de  que  íe  trata,  for  duvidoía  igualmente 
por  ambas  as  partes ,  prevalecerá  a  que  eftiver  de 
poíTe ;  porque  affim  íe  julgao  as  de  mais  cauíàs 
eiveis  em  todos  os  Tribunais ;  e  íe  nenhuma  das 
partes  eftiver  de poífe,  partir-íè-ha  a  contenda, 
íe  for  de  couíà  partivel  •  e  íè  o  nao  for  ,  lançar- 
íè-hao  fortes ,  ou  pagará  a  ametade  á  outra  parte, 
que  quizer  ficar  com  tudo.  Ailim  o  dita  a  razão 
natural ,  e  o  Direito  comum. 

Os  Soldados ,  e  Vaílàllos  naõ  íào  obriga- 
dos a  examinar  as  cauíàs  da  guerra  :  e  podem  hir 
a  ella,  íe  lhes  nao  conftar,  que  he  injufta \  por- 
que os  íubditos  íào  obrigados  a  obedecer  a  íeu  Su- 
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perior  -,  e  devem  preiuppor  ,  que  elie  terá  averi- 
guado tudo  em  razão  ,  e  direito  ,  como  he  obri- 
gado. E  o  meímo  íe  hade  dizer  dos  Soldados  eí- 
tipendiarios ,  que  nao  íào  íubditos  ,  que  íe  po- 
dem deixar  hir  ,  por  onde  vao  os  outros  j  além  de 
que  pelo  eftipendio  ficaó  fubditos.  O  modo,  que 
fe  deve  guardar  na  execução  da  guerra  ,  depende 
de  três  gráosde  gente,  que  íào  :  o  Príncipe,  os 
Capitaens ,  e  os  Soldados ,  em  três  tempos  diP 
cintos ,  que  íào :  antes  da  batalha ,  no  actual  con~ 
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ilido  ^  e  depois  da  vidoria.  E  em  tudo  iítò  íè 
devem  conííderar  três  couíàs *  o  que  íè  pode  fa- 
zgr  .ao  inimigo ,  o  como  íè  deve  haver  o  Princi- 
pe com  os  Soldados ,  e  como  íe  devem  haver  os 
Soldados  com  o  Principe.  O  principe  he  obriga- 
do a  fnítentar  os  Soldados  y  e  eítes  apeleijar  por 
elle  íern  fugir  y  nem  largar  os  íèus  poítos :  e  da- 
qui íè  íègue^que  nao  podem  fazer  pilhagens  ao 
inimigo  íern  licença  do  Principe  ,  e  que  feráo 
obrigados  a  reíHtuillas  :  mas  depois  da  vidoria 
podem  partir  os  deípojos  íègundo  o  coítume. 
Antes  de  íè  começar  a  guerra,  he  obrigado  o  Prin- 
cipe a  propor  as  cauías  delia  a  Republica  contra- 
ria y  e'pedir-lhe  por  bem  a  íàtisfaçao  y  que  per- 
tende  :  e  íè  lha  der y  he  obrigado  a  deííftir  j  mas 
poderá  demandar  os  gaítos  feitos :  e  íè  a  nao  der  , 
procede  a  guerra  juftamente  y  e  com  direito  á 
mayor  íatisraçao  pela  nova  injuria  de  nao  aceitar 
o  contrado  pacifico ;  e  poderá  pedir  y  e  tomar 
o  que  parecer  neceílàrio  y  para  ter  o  inimigo  en- 
freado no  futuro. 

Depois  de  começada  a^guerra  até  íè  alcançar 
a  vidoria,  ,  he  licito ,  e  jufto  fazer  ao  inimigo 
todos  os  dannos  y  que  íè  julgarem  neceífarios 
para  a  íàtisfaçao  y  ou  para  a  vidoria,  íèm  offenía 
de  innocentes.  Depois  de  alcançada  a  vidoria 
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também  he  licito  dai  aos  vencidos  todos  os  dan- 
nos ,  que  bailem ,  para  vingança ,  e  íatisfaçao 
dos  dannos  que  deraó  :  e  naõ  íè  devem  compu- 
tar aqui  as  pilhagens  dos  Soldados ,  porque  aííim 
o  tem  o  ufo ;  efe  lhes  deve ,  por  exporem  íuas 
vidas :  mas  deve  íèr  permittindo-lho  o  Príncipe  j 
que  pode  ainda  depois  da  viótoria  matar  aos  ini- 
migos rendidos  3  íè  nao  íe  der  por  íatisfeito  •  e  ca- 
tivallos ,  e  tomar-lhes  íeus  bens.  E  daqui  vem  o 
direito  ,  que  faz  aos  vencedores  Senhores  de  to- 
dos os  bens  dos  vencidos :  e  tudo  íe  deve  regular 
pela  offenía  pretérita ,  e  paz  futura.  Se  entre  os 
bens  dos  inimigos  íè  acharem  alguns  de  amigos , 
devem-íè-lhes  rcílituir.  Se  os  dannos  feitos  aos 
inimigos  bailarem  para  a  fitisíaçaó ,  nao  fe  po- 
dem extender  aos  innocentes.  Innocentes  ião  os 
meninos  y  e  as  mulheres  >  e  os  que  nao  podem 
tomar  armas ,  e  todas  as  peíToas  Religioías  3  e  Ec- 
cleíiaílicas.  Os  peregrinos  y  e  hoípedes  nao  íè 
contaó  por  membros  da  Republica  5  mas  íè  os 
tais  dannos  nao  bailarem  y  bem  fe  podem  extender 
aos  bens  ,  e  liberdade  dos  innocentes  y  porque 
íàó  partes  da  Republica.  Entre  ChriíHos  já  o  ufo 
tem  ,  que  os  cativos  nao  íèjao  eícravos  $  mas 
podem  íèr  retidos  para  caíligo  para  reígate  , 
ou  troco.  E  porque  eíle  privilegio  íè  introciuzio 
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cm  favor  dos  fieis  ^  podem  íèr  eícravos,  os  que 
apoftatarao  para  o  paganiímo ,  nao  para  a  here- 
íia ,  porque  de  alguma  maneira  ainda  retém  o 
nome  Chriítaõ.  Naõ  fó  as  peííbas  EccleíiaíHcas  j 
mas  também  os  bens  das  Igrejas  íaó  izentos  da 
juriídiçaõ  da  guerra  pela  reverencia,  que  íè 
lhes  deve  ■  e  porque  a  Igreja  he  outra  Republi- 
ca eípiritual  diftincla  ,  e  izenta  da  temporal.  E 
accreícenta-íè  ,  que  também  os  bens ,  e  peítoas 
íèculares  ,  que  íè  recolhem  nas  Igrejas,  ficaõ  li- 
vres pela  immunidade  :  mas  íè  fizerem  da  Igreja 
fortaleza  '  para  íè  defenderem,  podem  íèr  arra- 
iados ,  deípojados ,  e  mortos ,  porque  naõ  uíàrao 
bem  do  favor. 

Será  jufta  a  guerra  ,  em  que  íè  guardarem 
todas  as  cautelas ,  que  temos  dito  :  e  por  remate 
íè  perguntao  quatro  couíâs  :  Primeira :  íè  he  licito 
uíàr  de  ciladas  na  guerra  ?  Reíponde-fe  que  he  li- 
cito occultar  os  confelhos  ,  e  eíconder  as  traças, 
mas  nao  mentir.  Segunda :  íè  he  licito  quebrar  a 
palavra  dada  ao  inimigo  ?  Nao  he  licito,  íalvo 
faltando  elle  em  algum  concerto.  Terceira :  íè  íè 
pode  dar  batalha  em  dia  Santo  ?  Sim ,  íè  for  ne- 
ceifado  ,  e  a  obrigação  da  Miífa  íègue  a  meíma 
regra.  Quarta  :  fe  pode  o  Principe  Chriítaõ  cha- 
mar infiéis  ,  ou   dar-lhes   focorro    para  guerra 
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juíta?  Bem  pode  ambas  as  couíãs,  íè  nao  hou- 
ver perigo  nos  fieis  íè  perverterem  •, .  porque  quem 
pode  ajudar-íè  de  feras  y  também  poderá  de  ani- 
maes  racionaes. 

Guerra  Civil  entre  duas  partes  da  meíma 
Republica  nunca  he  licita  da  parte  aggreíliva-, 
e  muito  menos  contra  o  Principe  ,  íe  naó  for 
tyrano :  porque  falta  em  ambos  os  caíos  a  po- 
teftade  da  juriídiçaó  j  e  daqui  íè  íègue ,  que  po- 
de o  Principe  fazer  guerra  contra  á  íua  Republi- 
ca com  as  condiçoens  requiíitas ,  que  temos  di- 
to. Dezaííos  entre  particulares  nunca  íao  licitos, 
aífim  porque  ião  prohibidos ,  como  porque  nin- 
guém he  íenhor  da  vida  alheya ,  nem  da  íua ,  pa- 
ra a  pôr  em  tao  evidente  perigo.  Nem  vai  o  ar- 
gumento de  defender  íua  honra  y  para  naó  íèr 
tido  por  covarde ,  íe  nao  íàhir  ao  dezafio  j  por- 
que iflb  íao  leys  do  vulgo  imperito  ,  que  nao 
devem  prevalecer  contra  as  do  direito :  e  mayor 
honra  he  ficar  hum  valente  tido  por  Chriftao  en- 
tre prudentes  ,  que  por  deíalmado  deferindo  a 
ignorantes.  Será  licito  o  dezafio  com  authorida- 
de  publica ,  como  quando  a  batalha ,  e  vidloria 
de  dous  exércitos  íè  põem  em  dous  Soldados  ef 
colhidos  por  confentimento  de  todos  y  como  em 
David }  e  o  Gigante :  porque  a  cauía  he  juíta., 
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e  o  poder  legitimo  :  e  íèndo  licito  "peleijar  todo 
o  exercito ,  também  o  íèrá  a  parte  delle  ,  com 
tanto,  que  nao  íêja  evidente  a  victoria  no  todo, 
e  a  ruina  na  parte. 

O  primeiro  homem ,  que  meneou  arma  of- 
fenfiva  para  matar  ,  foy  Caim  contra  ieu  Irmão 
Abel.  Os  Affirios  forao  os  primeiros  ,  que  ca- 
pitaneados por  ElRey  Nino  fizeraó  guerras  á 
Naçoens  eílranhas.  Pao  ,  hum  dos  Capitaens  de 
Bacho ,  inventou  as  alas  nos  exércitos ,  e  eníinou 
o  uío  dos  eítratag-emas ,  e  o  vigiar  com  fentine* 
las.  Sinon  foy  o  primeiro ,  que  uíou  fachos.  Ly- 
caon  introduzio  as  tréguas  \  Theíèo  os  concertos ; 
Minos  deo  principio  ás  batalhas  navaes  -y  e  os 
Theílalos  ao  uío  da  cavallaria.  Os  Africanos  in- 
ventarão as  lanças  j  os  Mattineníès  as  eípadas : 
e  efgremir  eílas  armas  enímou  Demeo.  E  íobre 
todos  campearão  Conítantino  Anclitzen  Fribur- 
geníe,  e  Bartholdo  Suarz  monacho  ,  que  det 
cobrirão  o  invento  da  pólvora,  e  maquinas  de 
artilharia  ,  e  fogo  ,  para  deílruiçao  do  género 
numano.  E  todos  quantos  na  guerra  empregarão 
íuas  forças,  e  induftrias,  bem  examinados ,  ne- 
nhuma outra  couía  pertenderaó  mais ,  que  accref- 
cencar-íe  afia  cuíta  alheya  :  e  vem  a  íèr  as 
unhas  militares  ,  a  que  dediquey  efte  Capitulo , 
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Capitulo     XXII. 
Profeguefe  a  me  fma  matéria  do  capitulo  antecedente. 

ESponja  de  dinheiro  chamou  hum  prudente 
á  guerra,  e  iíTo  he  o  menos,  que  ella  ferve, 
vidas  ,  e  fazendas  ,  e  honras  íao  o  íèu  pafto , 
em  que  como  fogo  íè  ceva  :  e  tudo  íè  tolera  pelo 
bem  da  paz  ,  que  com  ella  íè  pertende ,  e  alcan- 
íà  ,  quando  nao  a  pica  a  tyrania  do  intercílè. 
A  boa  guerra  faz  a  boa  paz  :  e  poriíTo  he  mal 
neceíTario  o  da  guerra.  Como  íe  pode  fazer ,  já 
o  cliííe  no  capitulo  precedente :  como  íè  deve  exe- 
cutar direy  a  gora  ,  para  que  as  unhas  militares 
nao  desbaratem ,  e  malogrem  milhoens  de  ouro , 
que  nclla  íè  empregao. 

Traz  a  guerra  comíigo  muitos  perigos  , 
trabalhos  ,  e  gaílos  y  e  poriíTo  nenhum  Príncipe 
a  deve  fazer  ,  íalvo  quando  as  condiçoens  da  paz 
fao  mais  prejudiciais  a  íèu  eílado  ,  e  reputação. 
Sendo  neceíTario  fazer-íè ,  íè  confiderar  os  danos , 
que  delia  reíultao  ,  nunca  íè  referverá  em  a  fizer ; 
e  nao  íè  refervendo,  accreícentará  as  forças  ao  ini- 
migo, e  debilitará  as  fuás.  E  aííim  convêm ,  que 
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refolvendo-fe  em  tomar  armas ,  fe  refolvao  todos 
a  vencer ,   ou  morrer  com  ellas.   Meça  primeiro 
em  confelho  fuás  forças  com  as  do  inimigo :  e 
conhecellas-ha  em  fabendo,  qual  tem  mais  dinhei- 
ro ,  porque  cíle  he  o  nervo  da  guerra ,  que  a  co- 
meça, ea  acaba.   Três  couzas  lhe  faõ  muito  ne- 
ceíTanas  para  a  vicloria,   e  íèm  ellas  nao  trate  da 
batalna,  porque  fera  vencido:  a  primeira  he  di- 
nheiro-  a  fegunda  dinheiro  5  a  terceira  mais  di- 
nheiro :  com  a  primeira  terá  quanta  gente  qui- 
zer  de  peleja  -$  e  tendo  mais  gente  que  o  inimigo, 
vencerá  mais  facilmente.   Com  a  fegunda  terá  ar- 
mas de  fobejo  :  e  quem  as  tem  melhores ,  .affegura 
a  vi&oria.   Com  a  terceira  terá  mantimentos  j  e 
exercito  bem  provido ,  tarde ,  e  nunca  he  vencido. 
Veja  logo  que  Capitaens  tem,  porque  fe  nao  fo- 
rem esforçados  &  prudentes ,  e  vcnturozos  j  per- 
dera tudo :  e  nao  baila  iíto.-  porque  he  neceífario 
também   que  os  foldados  fejaÓ  alentados ;  eíco- 
Ihidos,  e  bem  difciplinados.   Quando  Julio  Ceíàr 
deu  batalha  a  Petreio  em  Hefpanha,  diíTe  que  pe- 
leijava  com  hum  exercito  fem  Capkaõ  :  e  quan- 
do peleijou  com  Pompeo ,  diíTe  que  dava  batalha 
a  hum  Capitão  íèm  exercito.    Tanto  monta  íèr 
tudo  efcolhido,   e  nao  introduzido  acafo,  e  de 
tumulto.    Faça  rczenhas  das  armas,  que  tem,  e 
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Ciiba  as  do  inimigo  }  porque  a  vi&oria  íègue  or- 
dinariamente 3  a  quem  tem  melhores  armas.  Os 
íòldados  bem  armados ,  e  veftidos  cobrao  brios , 
e  concebem  esforço  :  çapato  ,  e  camiza  nunca 
lhes  falte :  he  coníelho  de  hum  Grande  Capitão 
Portuguez.  Três  eíperanças  deve  ter  o  fcldado 
íempre  certas ,  para  peleijar  com  esforço ,  e  íèr  le- 
al a  íèu  Príncipe:'  primeira  do  íoldo  ordinário. 
Segunda  da  remuneração  extraordinária.  Tercei- 
ra da  liberdade ,  quando  lhe  for  neceílaria.  A  pri- 
meira alenta  j  porque  pela  boca  íe  aquenta  o  for- 
no :  e  naó  devemos  querer }  que  íèjao  os  íòlda- 
dos como  os  fornos  da  Arruda,  que  ío  huma 
vez  na  íemana  os  aquentao ,  e  iílo  lhes  baila  para 
cozerem  o  pao  de  domingo  a  domingo :  tem-íè 
iílo  por  prodígio  grande ,  e  por  mayor  íe  deve 
ter  3  que  aturem  os  íòldados  mezes  \  e  mezes  \  íem 
receberem  hum  real  de  íoldo ,  para  íe  veílirem  3  e 
manterem.  A  íègunda  osfazoonílantes  ^  porque 
o  deíèjo  de  montar y  e  creícer  he  natural;  ecom 
a  certeza  y  de  que  haó  de  melhorar  de  poílo  \  e  al- 
cançar bons  deípachos,  fazem  pelos  merecer  \  e 
nao  temem  arriícar  as  vidas ;  porque  o  eftimulo 
da  honra  he  o  melhor  alicate  que  ha  para  avan- 
çar a  grandes  emprezas  ;  e  também  o  do  intereflè. 
A  terceira  os  faz  leais  •   porque  íè  íè  imaginaõ  ca*- 
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tiyos  ?  e  que  nunca  poderão  renunciar  o  trabalho 
da  milícia,  veítem-íè  da  condição  deefcravos,  e 
he  o  meímo  que  de  ódio  a  feus  Senhores ,  e  ham- 
(e  como  forçados  da  galé.   E  nao  fó  heconveni-. 
ente  efta  razão ,  mas  também  he  jufto  que  os 
íbldados  íejao  voluntários  ,  e  que  tenhao  cami- 
nho para  fe  libertareni,quando  lhes  for  neceíTario, 
porque  nao  íao  eícravos  comprados :  nem  o  pre- 
ço de  quatro  mil  reis  na  primeira  praça  iguala  o 
da  liberdade,  eni  que  naceraó,  e  de  que  eílao 
de  poífe  :-  nem  a  obrigação  de  fervirem  á  pátria 
prepondera,  quando  de  ferem  livres  refulta  aco- 
diremmais,   e  fervirem  melhor.   Haja  correípon- 
dencia  igual  de  ambas  as  partes :  iílo  he  ,  que  o 
Príncipe  pague,  como  o  foldado  ferve  y  eacodi- 
raó  logo  innumeraveis  a  fervilo,  íem  fer  neceílario 
buícallos  :    porque  nifto  íào  como  as  pombas , 
que  acodem  todas  ao  pombal,  onde  achao  bom 
provimento,  e  fogem  dacafa,  onde  as  depeiaao; 
Se  examinarmos  as  cauías ,  porque  os  íblda- 
dos fogem  das  fronteiras  para  luas  caías,  e  tam- 
bém para  o  inimigo,  acharemos ,  que  pela  ma- 
yor  parte  íào  duas  deíêíperaçoens  j  huma  da  li- 
berdade, e  outra  do  provimento,  e  que  para  am- 
bas as  couzas  tem  juíliça  :  para  o  provimento  y 
porque  quem  ferve,  o  merece  j  e  para  a  liberda- 
de, 
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de,  porque  nenhuma . nação  do  mundo  os  obri- 
o-a  mais ,  que  a  tempo  limitado :  França  em  fe 
acabando  a  facção,  mas  que  nao  feja  mais  que 
de  três  mezes ,  logo  os  deíobriga  ,  e  liberta  ,  por 
mais  íoldos  e  pagas,  quetenhao  recebido  :  e  tam- 
bém Portugal  uíà  o  mefino  eítylo  com  os  íblda- 
dos  das  fixas  armadas ,  que  em  íe  recolhendo ,  os 
deixa  ir  para  íuas  caías :  e  nao  ha  mayor  razão 
para  nao  íe  praticar  o  mefino  eítylo ,  com  os  que 
fervem  na  campanha  pondo-lhe  feus  limites.  Caf- 
tella  nao  faz  exemplo  \  porque  fe  obriga  feus  íbl- 
dados  para  fempre,  também  lhes  dá  privilégios 
equipollentes :  e^fe  os  leva  amarrados  com  cor- 
das ,  e  algemas ,  nao  íàó  effes  os  que  melhor  pe- 
lejao  \  e  de  tais  extoríòens  lhe  vem  perder  tantas 
facçoens.  Quanto  mais ,  que  fe  lá  tratao  os  vaf- 
talos  como  eferavos ,  Portugal  fempre  fe  prezou 
de  os  tratar  como  filhos.  Nem  fe  achará  Doutor 
Theologo,  que  approve  o  uío  de  Caílella,  e 
que  naó  diga  que  he  injuíliça,  indigna  até  de 
Turcos,  nao  dar  liberdade  aos  íoldados  depois 
de  algum  tempo  \  quando  até  aos  forçados  das 
galés  fe  concede  depois  de  dez  annos,  mas  que 
fejao  condenados  a  ellaspor  inormes  delidos  por 
toda  a  vida. 

Ter  o  Principe  amigos ,    e  eípias  na  terra 
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dó  inimigo ,  e  conhecimento  dos  lugares  ,  por 
onde  marcha ,   e  ha  de  ter  encontros  ,  he  muito 
neceílàrio.   Faça  muito  por  fuílentar  a  reputação, 
e  credito  de  Tua  peíToa  ,  porque! terá  quem  o  fir- 
vn,   e  todos  le  lhe  íugeitaráo.   Alexandre  Magno 
divulgou  y  que  era  filho  de  Júpiter,  para  ferret 
peitado  •   e  obedecido  -   juílifique  a  cauía  que  tem 
para  fazer  guerra  g  e  divulgua-e  com  Manifeíios  ; 
porque  dá  animo  aos  foldados  ,   que  o  íèrvem  , 
e  acovarda  os  contrários.  As  cauías  da  guerra  ao 
todo  em  geral  ordinariamente,  fao  quatro.   A  pri- 
meira para  cobrar,  o  que;jo  inimigo  tomou.   Se- 
gunda para  vingar  alguma  afronta.  Terceira  pa- 
ra alcançar  gloria ,  e  fàiímí  "Quarta  por  ambição. 
A  primeira,  e  íegunda  íáo  juítas:  a  terceira  he 
uijuíta :  a  quarta  he  tytannia..Quem  for  vencido, 
deve  examinar  a  cauíá  de  fua  ruina.,  fe  foy  por 
falta  dos  Capitaens,  fe  dos  foídados:,  para  emen- 
dar .o  erro.:  e  le  o  nao  hocurery  iiern  no  inimigo 
mayor:  poder,  deve  aplacar  à  Dem.,  tendo  por 
certo,   que  o  irritou  contra  fi  corn  as  cauíás  da 
guerra.   E  â  com  tudo  foy  por  eftar  o  inimigo 
mais  poclerozo ,   deve   diílimular  até  íè  melhorar 
de  forças::  porque  melhor  he  íofrer  dsfc  anrios  de 
guerra  furtancíolhe  o  corpo ,   que  hum  dia  de  ba- 
talha, em  que  íe  p-rde  tudo.   Coníervaríè-ha  em 
c  pé 
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pé  neílas  demoras  coníervando  o  amor  dos  :íò'lda- 
dos ,  e  a  benevolência  dos  Povos  ■  eíla,  ganhaíè 
adminiftrando  juítiça,  e  aquelíe  uíãndo  liberali- 
dade. 

Queíiao  ha  /qual  fera  melhor,  fel fazer  a 
guerra  na  terra  do  inimigo  ,  íe  na  própria.  Fábio 
Máximo  affirmava  ,  que  melhor  era  defender  H 
pátria  dentro  nella.  Scipiao  dizia,  que  mais  u^l 
era  fazer-íe  a  guerra  fora  de  Itália.  As  conjun-»' 
çoens  das  emprezas ,  e  urgências  dos  tempos  en> 
ímao,oque  íèra  mais. conveniente.  Ajudar  hum 
Príncipe  a  outro  na  guerra  tj  quando  he  amiqo, 
ou  confederado,  he  muito  ordinário.  Dom  Fer- 
nando Quinto  Rey  de  Caftella  favorecia  fempre 
ao  que  menos  podia ,  para  nao  deixar  crecer  o 
contrario  :  nem  entrava  em  ligas ,  de  que  nao 
eíperava  proveito.  Os  Romanos ,  diz  Appiano , 
que  nao  quizeraó  aceitar  por  vaffalíos  muitos  Po- 
vos, porque  erao  pobres,  e  de  nenhum  provei- 
to. No  proveito  do  intereffe ,  e  credito  da  hon- 
ra, devem  levar  íèmpre  a  mira  os  que  fazem  guer^ 
ra.  E  executados  bem  os  documentos ,  que  temos 
dado ,  terão  menos  em  que  empolgar  unhas  mi- 
litares :  ifto  he ,  que  naõ  haverá  tantas  perdas  ,■ 
quantas  a  guerra  mal  governada  traz  comíigo. 
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Capitulo     XXIII. 


Dos  que  furtao  com  unhas  temidas. 

EXcellencia  he  de  todas  as.  unhas  o  ferem  temi- 
das j  e  tanto  mais  ,  quanto  mais  fero  he  o  ani- 
mal que  as  meneya.  Quem  ha,  quenaó  tema  as 
unhas  de  hum  Tigre  aíTanhado ,  e  as  garras  de  hum 
Leaorompente  ?  Até  as  de  hum  gato  teme  qualquer 
homem  de  bem,  por  valente  que  íèja  ,  quanto 
mais  as  de  hum  ladrão  ,  que  eícala  o  que  mais 
íe  guarda  ,  e  o  que  muito  mais  íè  eílima.  Te- 
midas ião  todas  as  unhas  militares ,  de  que  até 
agora  tratámos,  porque  as  acompanha  a  poten- 
cia ,  e  violência  das  armas  fulminando  favor. 
Gom  tudo  armas  orTeníivas  nas  mãos  de  hum  Pig- 
mco  nao  as  temo  :  e  ha  íoldados  Pigmeos ,  que 
naó  paífaó  de  formigueiros  :  livrenos  Deos  das 
que  movem  Gigantes :  deftes  fallo :  Gigantes  ha 
ladroens ,  e  ladroens  Gigantes  :  e  aílím  ião  as 
unhas  fuás  tao  agigantadas ,  que  nada  lhes  pára 
diante ;  e  poriíTo  com  razão  todos  as  temem ,  e 
tremem.  Eftes  ião  os  poderozos  por  nobreza, 
por  officio,  por  titulo,  e  outras  calidades,  que 
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os  fazem  affoutos  ,  intrépidos  >  e  izentos :  e  quan- 
do dao  em  furtar  ,  nao  ha  outro  remédio  3  que 
o  de  pôr  em  cobro  com  temor  3  e  pavor  ,  ou  a- 
preftar  paciência  ,  e  render  à  íua  reveria  as  armas , 
e  as  fazendas ,  e  comprar  com  a  perda  delias  o 
ganho  da  vida  própria. .  Sabeis  o  que  faz  hum 
deites,  irmão  leitor?  Ve-íè  falto  de  veílido y  e li- 
brés para  íèus  criados :  chama  a  íua  caía  o  al- 
fayate  mais  caudalofo ,  e  diz-lhe  :  bem  vedes  co- 
mo andamos ,  aílimeu,  como  toda  a  minha  famí- 
lia :  bem  me  íabeis  o  humor :  compray  la  pannos , 
e  fedas  ao  coílume ,  fazeime  tudo  a  moderna ,  e 
o  preço  de  tudo  corra  po  voíla  conta  ,  até  que  me 
venha  dinheiro  da  minha  comenda  :  tomay  logo 
as  medidas  ,  c  fazeime  prazer  y  que  dentro  de  oi- 
to dias  venha  tudo  feito :  quando  nao  entendey , 
que  o  fentirei  muito  y  la  me  entendeis.  Vai-íe  o 
oficial,  íem  levar  por  principio  de  paga  mais  que 
as  medidas,  e  ameaças,  de  que  lhe  hao  de  medir 
o  corpo  como  hum  polvo ,  íe  difcrepar  hum  pon- 
to de  tanta  coftura.  Vem  a  obra  feita  no  dia  at 
(inalado  •  veftem-íe  todos  como  palmitos  \  e  fó  o 
alfayate  fica  deípido ,  e  empenhado  até  a  morte , 
e  fe  fallar  mais  no  cuílo,  cuílalhe  a  vida.  Ou- 
tros milhafres  deites  de  unha  preta ,  e  mais  alen- 
tados poderá  haver ,   que  empinem  mais  o  voo -y 

epara 


e  para  que  os  nao  tenhaó  por  lagarteiros  empok 
guem  no  mais  bem  parado.  Vao-íè  a  caía  do 
mercador  mais  groflb q  eícolhem  as  peças  que  que-^ 
rem  de  tellas,  fedas  ,  e  pannos,  tudo  ao  fiado  ,  e 
que  ponha  tudo  em  receita  para  os  quartéis  dos 
juros,  que  ha  de  cobrar  dia  de  S.  Serejo  :  leva 
para  íua  caía  ,  corta  largo  á  cuíla  da  barba  longa, 
e  raíga  bizarro  brilhando  na  Corte :  cheira  o  tem- 
po de  cobrar  o  mercador,  o  que  o  poderozo  jà 
rompeo,  para  correíponder  a  Milão,  Flandes, 
e  Inglaterra:  reípondelhe ,  que  nao  feja  impor-i 
tuno ,  íe  nao  quer  que  lhe  íèja  moleíto ,  e  que 
lhe  cuíle  mais  cara  a  venda ,  que  a  elle  a  com-. 
praj  e  affim  íe  vay  deixando  eíquecer  com  a  fa- 
zenda alheya  'i  e  íe  o  acrédor  boqueja  3  lançalhe 
huma  mordaça ,  de  que  lhe  ha  de  mandar  cortar 
as  orelhas  j   e  tirar    a  lingua  pelo  cachaço. 

O  litros  fazem  a  fua  ainda  melhor ,  com  cor^ 
tezía  }  e  mais  pela  maníà.  Já  fibem  os  homens 
de  negocio  j  que  tem  dinheiro ,  fazemlhe  huma 
viíita  a  titulo  de  amizade  ,  com  que  os  deixao 
deívanecidos :  ainda  que  akruns.ha  taó  advertidos , 
que  logo  dizem  :  de  donde  vem  a  Pedro  filiar 
galego?  E  íegundao  logo  com  outra,  a  titulo 
de  neceffidade ,  que  repreíentao ,  e  para  a  reme- 
diar pedem  empreitado,  e  também  a  razão  de  juro, 
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que  para  elles  tanto  monta  cinco,  ou  íeis   mil 
cruzados ,  de  que  lhe  paíTao  eícrito,  porque  íè 
obrigaõ  a  .pagar  tudo  dentro  em  hum  anuo,  e 
dao  á  fiança ,  quantos  moinhos  de  vento  ha  em 
Lagos ,   e  que  la  tem  huiís  figueirais  no  Algarve, 
&c.   E  como  no  tempo  dos  jfeos  nao  ha  amigos 
aíiim  no  tempo  aa  paga  j  porque  além  de  que 
nunca  mais  lhe  cruzou  a  porta ,  mandalhe  dizer 
na  primeira  citação ;  que  lhe  ha  de  cruzar  a  cara  J 
fe  fallar  na  divida  j   ou  íè  queixar  á  juíliça.    E 
0  pobre  do  homem,  porque  lhe  nao  paguem  com 
cruzes  os  feus  cruzados ,  dará  outros  íeis  mil ;   e 
que  o  deixem  lograr  fuás  queixadas  fins  /  e  le- 
var fuás  brancas  limpas  ao  outro  mundo  i  ainda 
que  vá  com  a  bolça  limpa,  e  fem  branca.   Ou- 
tros,  e  íào  eit.es  já  mais  que  muitos ,  para  fe  forra- 
gem de  tantos  cultos ,  e  nicos ,  recopilao  os  lan- 
ços \  eíperao  em  paragens  eícufis ,  ou  a  deshoms 
aspeíloas,   que  íabem  tem  moeda  copioía,  po- 
emlhe  duas  piílolas ,   ou  dous  cftoques  nos  pei- 
tos ,   e  que  Liça  alli  logo  hum  eícrito  :   e  eifiqui 
papel,   e  tinta,   e  lanterna  de  furta  fogo,  íè  he 
dê  noite  ;   com  todo  o  encarecimento  a  íiis 


ier,   ou  ao 


íèu 


1  mu- 
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caixeiro  ,   que  entregue  iop-o  10- 


go  a  vifta  ao  portador  dous  mil  cruzados  em  ou- 
ro :  e  aííim   íè  eftao   a  pé  quedo ,  até  que  volta 

hum 
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hum  delles  com  a  repoíta  em  effeito.  E  andao 
taó  affoitos,  que  emíuas  próprias  caías  enveftem 
aos  que  íèntem  capazes  deíles  aflàltos.  Teítimu- 
nha  íeja  o  Abbade  de  Pentens  em  Trás  dos  mon- 
tes ,  a  quem  levarão  por  eíla  arte  huma  mula  car- 
regada de  dinheiro  y  deixando-o  a  elle  amarrado 
em  huma  tulha.  Que  direy  dos  que  lançao  em 
rcmataçoens  de  fazendas ,  que  fazem  pôr  em 
leilão  por  mil  tranquilhas  ?  Ha  nefte  Reyno  Ley, 
que  prohibe  aos  Miniítros  da  JuíKça,  que  nao 
lancem  nas  fazendas ,  que  íè  executaõ  [e  guarda- 
íe  exaótiffimamente  nos  officiais  da  Santa  Inqui- 
íiçao]  porque  com  o  reípeito ,  que  íe  lhes  deve , 
e  temor ,  que  outros  lançadores  tem  delles ,  defrau- 
daó  muito  nos  preços ,  e  ficao  as  partes  inorme- 
mente  lefis :  mas  como  as  leys  íào  teas  de  ara- 
nha, que  cação  moícas,  e  nao  peícao  tritoens: 
logo  eíles  buícao  traças:  Depenfata  lalege y  pen- 
fata  la  malícia  5  e  fazem  os  lanços  por  terceiras 
peffoas ,  manifeífando  pela  boca  pequena  ,  que 
o  lanço  he  de  hum  poderozo ,  com  que  todos  íè 
acanhao  :  e  aííim  lançando  cincoenta,  no  que 
vai  duzentos ,  levao  as  couzas  por  menos  da  ame- 
tade  do  jufto  preço  ^  defraudaó,  e  roubaó  as  par- 
tes y  nao  fó  no  íubílancial  dos  bens  moveis ,  e  de 
raiz,  que  íe  vendem,  íènao  também  os  direitos 
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Reaes,  è  as  cizas,  que  íê  diminuem  muito  com. 
taó  grande  diminuição  nos  preços.   Também  ha. 
unhas  temidas,  que  empolgaó  afFoutas  nos  tribu- 
tos Reaes :  tais  íào ,  as  que  fe  levantao  com  as 
decimas,  porque  nao  ha  juítiça ,   que  íè  atreva  a 
executalas ;  e  porque  íào  mais  que  muitas,  fundem 
as  decimas   muito  pouco  :  fao  muitos  os  que  as 
cobrao  ,  e  poucos  os  que  executaõ  a  fi  meímos : 
íào  muitos  ospoderozos,  que  fe  eximem,  e  pou- 
co o  cabedal  dos  pequenos,  que  as  pagam.   En- 
tre peííba  Realneflaempreza,  aquém  todos  res- 
peitem ,   e  temao  ,   e  logo  creceráo  as  decimas  em 
dobro :  nem  ha  outro  remédio  para  unhas  temi- 
das ,  que  opporíè-lhe  quem  ellas  temao.   Eíènto 
eftá  efte  remédio  no  que  fez  hum  Rey  de  Portu- 
gal a  certo  fidalgo ,    que  tomou  huma   pipa  a 
hum  lavrador,   e  lhe  entornou  o  vinho,  que  ti- 
nha nella  para  recolher  o  feu ,  que  tinha  por  mais 
privilegiado.    Era  o  lavrador  de  boa  tempera  , 
que  nao  fe  acanhava  a  medos  ,  nem  ameaças  •, 
deo  comfigo  na  Corte ,  lançoufe  aos  pés  delRey ,' 
contoulhe  o  cafo :  mandou-o  ElRey  agaíàlhar  com 
hum  toftao  por  dia,  e  hum   cruzado  para  fua 
mulher,  e filhos  àcuffa  do  fidalgo,  que  mandou 
logo  chamar  a  Beira :  veyo  muito  contente  eípe- 
rando  grandes  mercês,  que  todos  cuidaq  as  me- 
recem. 
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recém".  Seis  mezes  andou  requerendo  entrada, 
feri  achar  audiência  :  e  no  cabo  o  fez  ElRey  ap- 
parecer  para  ante  íi  com  o  lavrador :  e  pergun- 
tandolhe  3  íe  o  conhecia  ?  Lhe  mandou  pagar  a  pi- 
pa, e  o  vinho  em  dobro  ,  e  todos  os  cultos  j  e 
que  naõ  lhe  dava  mayor  cafiigo  por  outros  ref- 
peitos-  mas  que  advertiífe,  que  em  íiia  cabeça 
levava  a  vida,  e  íaude  daquelle  homem,  e  que 
lha  havia  de  tirar  dos  hombros  ,  íe  alguma  def: 
graça  lhe  íuccedia  ;  e  que  rogaffe  a  Deos  ,  que 
nem  adoeceflèy  porque  tudo  havia  de  refultar  em 
mayor  deígraça  íua.  E  reíultou  daqui ,  que  as 
unhas  temidas  ficarão  tímidas :  e  eíle  he  o  remé- 
dio que  as  acama ,  nem  ha  outro. 

Efte  meímo  remédio  de  aípereza  me  diíle 
hum  prudente,  que  íe  devera  applicar  as  unhas 
de  Hollanda,  e  Inglaterra.  Ao  ladrão  moftraô-íe 
os  dentes,  e  nao  o  coração.  E  bem  íe  vê,  que 
quanto  mais  buícamos  eiras  naçoens  com  embai- 
xadas ,  e  concertos ,  tanto  mais  infolentes ,  e  de- 
íarazoadas  íèmoítrao,  pagando  com  deícortezias  , 
e  ladroíces  noffos  primores  *  porque  lhes  cheirao 
eíles  a  covardia  ,  e  coníiderao-íè  temidos ,  e  bla- 
íonao.  Se  elles  nao  nos  mandão  a  nós  Embaixa- 
dores fendo  piratas ,  e  canalha  do  Inferno ,  por- 
que lhos  havemos  nós  de  mandar  a  elles,  que 
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fomos  Reyno  de  Deos ;  e  fenhores  do  mundo  ? 
Eíta  razão  nao  tem  repoíta  •   e  a  que  dao  alguns 
Políticos  do  tempo,  he  de  cobardes  biíònhos ,  que 
ainda  nao  íàbem  ,   que  caens  ío   ás  pancadas  íê 
amaníào.    Mas  diraò   que   nao  temos  páos  para 
eípancar  tantos  caens.    A  iflb  íè  reíponde;  que 
•antigamente   hum  fó  galeão  noíTo   baítava  para 
enveílir  huma  armada  groíTa y  e  botando  foo-0 
e  deípedindo  rayos,  a  rendia ,  e  desbaratava  toda. 
Sete  gurumetes  noííbs  em  huma  bateira  baílavaó 
para  enveílir  duas  galés  •   é  renderão  huma ,     e 
puzerao   outra   em  fugida.   Poucos  Portuguezes 
mal  armados  comendo  couros  de  arcas ,  e  íolas 
de  çapatos  fuílentavao  cercos  a  muitos  mil  ini- 
migos ,   que  venciaó  :  e  fempte  foy  noílb  timbre 
com  poucos  vencer  muitos.   Hoje  fomos  os  mef 
mos ,  e  aífim  fica  reípondido  ,   que  temos  páos 
corn  que  eípancar  a  todos.  Ainda  me  inftaõ  que 
eílao    mudadas  as  couzas  ,    porque    ainda  que 
fomos   os  mefinos,  íao  os  inimigos  muito  dife- 
rentes :  aquelles  erao  cobras )  e  eítes  íao  leoens, 
e  mais  déílros  que  nós  na  artelharia ,  de  que  tem 
mayor  copia;   e  de  galeoens,  e  nãos,   com  que 
inçaó  eííes  mares ,  pejao   noílas  barras  5   é  tudo 
nos  tomao  íèm  termos  cabedal ,  com  que  rcíílta- 
mos.  Reípondo ,  que  poriífo  o  nao  temos',  por- 
que 
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que  lho  deixamos  tomar :  o  certo  he  que  com  not 
ia  íubftancia  engroílao  :  haja  entre  nós  piratas ; 
para  elles  ,  aflim  como  elles  o  fào  todos  para 
nós:  dê-íè  licença  aos  Por tuguezes  poderozos pa- 
ra armarem  navios ,  que  andem  ao  corío  como 
íè  deu  antigamente  aos  de  Viana ,  que  em  qua^, 
tro  dias  alimparão  os  mares.  A  meíina  Viana  ar-r 
ma  hoje  como  então  ,  íè  quer  três  navios  ,  o 
Porto  quatro  ,  Lisboa  íeis ,  Setuval  três ,  o  Al- 
garve outros  três ,  e  ElRey  ajuntelhe  dous  galeoens 
por  Capitanias :  e  eis-ahi  huma  armada  de  vinte  ve- 
las com  duas  eíquadras  :  e  armeíè  huma  bolça  ío 
para  iftor  de  gente  voluntária,  e  livre,  e Teremos 
logo  as  nonas  barbas  *  íèm  vitupérios.  Mas  dirão 
ainda  os  zelozos  criticos ,  que  iílo  de  bolças  he 
pernicioío  invento ,  que  hereges  introduzirão,  c 
que  na  do  Brafil  ha  muito  que  emendar.  Nego- 
lhe  todas  as  coníequencias.  A  do  Braíil  he  mui- 
to boa,  e  fó  poderia  ter  de  mal,  íe  entraffe  nel- 
la  alguma  gente ,  que  trataíle  fó  de  íèu  intereíTe , 
ou  nos  pudeíTe  íer  fu:' 'peita  :  mas  feriao  inconve- 
nientes fáceis  de  emendar,  e  o  tempo  os  curaria. 
Ser  o  cabedal  delia  tirado  daqui  ,  ou  dalli ,  he 
ponto  que  me  nao  pertence  :  Doutores  tem  a 
Santa  Madre  igreja ,  que  eftá  em  Roma ,  e  po- 
derá íupprir,  e  tirar  os  eícrupulos.   Quanto  mais 
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[ue  o  que  aponto  'de  novo ,  nada  leva  deflès  eC 
abeches  ,  porque  ha  de  íèr  de  gente  eícoimada. 
:,  provera  a  Deos  que  tiveraó  os  fidalgos  Portu- 
;uezes  eftomago  /  para  fazerem  outra  bolça  ío 
>ara  a  índia  y  pois  he  empreza  lua :  e  íèrlhes-ha 
acil ,  íe  puzerao  nella  fó  ,  o  que  gaítao  em  vaida- 
[es,   e  o  que  perdem  na  taboa  do  jogo,   e  dao 

rameiras ,  e  confbmem  na  cura  de  males ,  com 
[ue  eftas  lhes  pagão  :  e  ficariaó  elles  de  ganho  3 

o  noííò  Reynoíem  tantas  perdas  temido y  eve- 
lerado.   Deos    {obre  tudo. 
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Capitulo     XXIV. 

Dí?j  que  furtao  com  unhas  tímidas. 

TEnho  por  mais  cruéis  >  e  daninhas  eftas 
unhas  y  que  as  paliadas  •,  porque  os  tími- 
los ,  e  covardes ,  para  íe  aíTegurarem  fazem  ma- 
ror  eílrago ,  que  os  temidos  y  e  valentes ,  que  le- 
/ao  carta  de  íeguro  em  íeu  braço.  Hum  leão 
:ontentaíe  com  a  preza ,  que~lhe  bafta  para  aquel- 
i|  dia ,  ainda  que  tenha  diante  das  unhas  muito 
ínais,  em  que  as  polia  empregar.  A  rapoza,  quan- 
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do  dá  em  hum  galinheiro  y  tudo  degola  ,  e  eípe- 
daça  até  o  íuperfluo.  Nem  ha  outra  cauía  def 
ta  diíparidade,  íènaó  que  a  rapoza  he  covarde, 
e  o  leão  he  generoío  y  e  valente.  Taes  íaó  as 
unhas  tímidas  y  mayores  dannos  cauíào  com  íèu  te- 
mor ,  que  as  temidas  com  ííxa  potencia.  E  daqui 
vem  as  mortes  que  dao ,  e  as  caras  que  esfolao 
ladroens  formigueiros  por  effas  eílradas :  temem 
o  íèr  deícobertos ,  que  lhes  dem  na  trilha ,  e  pa- 
ra íe  aíTegurarem ,  nada  deixaó  com  vida :  a  mef- 
ma  arte ,  que  os  eníina  a  furtar  ,  para  fuftenta- 
rem  a  vida ,  lhes  deu  eíla  regra ,  para  a  aíTegu- 
rarem ,  que  arredem  teílimunhas  com  as  meímas 
garras.  Nem  párao  aqui  os  dannos  y  que  adiais 
te  paííào  j  porque  nas  meímas  rapinas  executaó 
crueldades  :  como  aquelles  de  Arrayolos  j  que 
furtando  hum  relógio  de  ouro  ,  que  hia  de  Lis- 
boa para  hum  Rey  de  Caítella,  por  nao  ferem 
conhecidos  pela  qualidade  do  furto^  que  era  no- 
tório ,  o  fizerao  em  pedaços ,  e  o  lançarão  de  hu- 
ma  ponte  abaixo  em  hum  rio.  E  os  que  hirta- 
rão a  prata  de  S.  Mamede  na  Cidade  de  Évora , 
pela  mefna  cauía  a  enterrarão  amaçada  na  eftrada 
de  Villa  Viçoía,  junto  ao  poço  de  entre  as  vi- 
nhas y  íem  fe  aproveitarem  delia  para  nada. 

Dá  hum  ladrão  deites  tímidos  em  huma  Al- 
fandega 
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fandega ,  tira  o  miolo  a  duas  caixas  de  açúcar ,  e 
r  ao  repara  em  derreter  huma  dúzia  delias  com  agua 
que  lhes  botou  por  fima ,  para  que  íe  cuide ,  que 
o  meímo  caminho  levarão  as  duas,  cuja  fubílan- 
cia  elle  encaminhou  para  fua  caía  ,  e  que  as  hu- 
midades  do  mar ,  e  do  fitio  obrarão  aquelle  máo 
recado.  Tira  hum  marinheiro  dous  almudes  de 
vinho  de  huma  pipa ,  e  para  que  naó  íe  finta  a 
falta ,  bota-lhe  outro  tanto  de  a^ua  íalgada  y  e 
faz  ifto  meímo  a  vinte  y  ou  a  trinta  ,  porque 
aflim  fe  foy  brindando  ,  e  a  feus  companheiros 
toda  a  viagem  j  e  nao  repara  no  danno  ,  que 
deodemais  de  quatro  mil  cruzados ,  por  poucos 
almudes ,  de  que  íe  aproveitou ,  porque  110  fim 
tudo  íe  achou  corrupto.  Da  meíma  covardia  na£ 
ce  nao  reparar  hum  ladrão  deites  tímidos  ,  cm 
fazer  rachas  hum  eícritorio  de  madre  pérola  ,  que 
vai  mais  que  o  recheyo  y  quando  nao  pode  le- 
var tudo  debaixo  do  braço  -,  nem  em  pôr  fogo  a 
huma  caía,  para  que  íe  cuide ,  que  íe  foy  no 
incêndio  a  peça  rica  y  com  que  elle  fe  foy  para  fua 
caía ,    &c. 

O  remédio  fingular  ,  que  ha  para  todos  ef- 
tes  y  he  a  forca ,  porque  como  íao  tímidos  y  fó  o 
medo  delia  os  pode  enfrear  :  e  íe  a  nenhum  íe 
perdoar ,  todos  andarão  compoílos  como  j  lá  difle 
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hum  Poeta :  Oâerunt  peccare  malifoYmidinepjen<e.  E 
huma  Rainha  de  Portugal  dizia  ,  que  tam  bem 
parecia  o  ladrão  na  forca ,  como  o  Sacerdote  no 
Altar.  Ainda  que  eu  naó  íou  de  opinião ,  que  íe 
enforquem  homens  valentes  ,  quando  ha  outros 
caftigos  tao  rigoroíòs  como  a  forca ,  quaes  íào 
os  degredos  para  as  conquiílas  ,  onde  podem 
íèr  de  preílimo  :  e  em  feu  lugar  difcutiremos  me- 
lhor eíle  ponto,  quando  tratarmos  das  teíòuras,com 
que  íe  cortaó  todas  as  unhas.  Agora  fó  digo  ,  que 
havendo-íè  de  enforcar  alguns,  íèj ao  os  tímidos, 
covardes,  gente  inútil  ,  que  bailarão  para  do- 
cumento ,  e  freyo,  que  íuítente  em  regra  os 
mais. 

v 
***************** 

Capitulo     XXV. 

Dos  que  furtao  com  unhas  disfarçadas. 

OS  Padres  da  Companhia  de  Jefus  criarão 
no  íèu  Convento  de  Coimbra  hum  gato 
taó  deliro  no  íèu  orricio  de  caçar  ,  que  até  as 
aves  do  ar  fugeitava  a  juriídiçao  das  fuás  unhas. 
Eíle  como  íè  tivera  o  diícurfo,  que  os  Filoíõfos  ne- 
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o-ao  a  animais  ,  que  carecem  de  entendimento , 
revolvia- íè  em  lama ,  e  com  ella  freíca  dava  com 
figo  110  guarnel  do  paõ ,  e  eípojando-íè  nelle  le+ 
yava  pegado,  na  lama  ,  e  entre  as  unhas  quanto 
podia ,  e  deitava-fe  ao  Sol  como  morto ,  até  que 
os  pardais  acodiaó  aos  grãos  de  trigo  ,  que  lhes 
offcrecia  por  efta  arte  :  e  como  os  íentia  de  geito , 
tirava  o  disfarce  ás  unhas  de  repente  ,  e  agarrava 
hum ,  ou  dous ,  com  que  íè  fazia  prato  todos  os 
dias  regalando  a  vida ,  como  corpo  de  Rey  com 
aves  de  penna.  Três  disfarces  íè  notao  aqui  •,  hum 
da 'lama,  com  que  íe  vendia  pelo  que  nao  era  ^ 
outro  da  diííimulaçaode  morto ,  com  que  arma- 
va a  tirar  vidas  ,  e  outro  da  iguaria ,  que  offerecia 
ás  aves ,  para  fazer  delias  vianda.  Traça  he  efta 
muito  ordinária  em  caçadores  ,  e  peícadores, 
que  disfarçao  o  -anzol ,  e  o  laço  para  aíTegurarem 
a  preza  a  íua  vontade.  E  os  ladroens  por  eítes 
modos  disfarçao  também  as  unhas  para  o  meímo 
intento  y  e  para  íè  aíTegurarem  a  íi ,  que  iííò  tem 
de  tímidas :  e  até  as  mais  temidas ,  e  affoitas  buícao 
disfirces^para  evitarem  pejos,e  eícandalos.  E  vimos 
a  concluir ,  que  nao  ha  ladrão ,  que  íè  na5  disfarce 
para  furtar-,porque  até  os  mais  deícarados,,  que  íal- 
teao  nas  charnecas ,  cobrem  o  roilo  com  máícaras, 
c  rebuços :  e  os  de  capa  preta ,  que  no  povoado 
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nos  íãlteaô ,  fe  nao  cobrem  a  cara  com  carapu- 
ças de  rebuço  ,  ao  menos  o  disfarçao  com  mil 
máfcaras,  de  que  ufao ,  cores  ,  e  capas,  que  tomaó 
para  encobrirem  fua  maldade \  e  fazerem  a  fua 
boa. 

Chega  o  pertendente  aoMiniítro,  por  cu- 
jas mãos  íabe,  que  correm  os  deípachos  de  certo 
officio  ,  ou  beneficio  3  que  pertende  ,  e  fazem 
hum  concerto  entre  fi ,  que  perderá  o  Mililitro 
duzentos  mil  reis  ,  fe  nao  lhe  houver  o  officio  ^  e 
que  lhe  dará  o  pertendente  cem  mil  reis ,  fe  lho 
alcançar  :  aiTeguraô-fe  com  eferitos ,  que  fe  paffao 
de  parte  a  parte,  cuja  letra,  ou  íolía,  nem  eu  a 
iey  defeantar ,  nem  o  diabo  llie  entende  o  com- 
paffo :  e  com  eíle  disfarce  acreditao  feus  primo- 
res ,  e  encobrem  os  barrancos ,  que  fe  feguem  :  e 
o  que  he  íimonía  ,  uíura  ,  ou  furto  mero,  nes 
enfeites  lhe  põem  ,  que  parece  virtude.  E  com 
dizerem  ,  que  fe  arriícao  a  perder  mais  nos  du- 
zentos ,  gualdripaõ  os  cento ,  a  que  chamamos 
menos ,  e  ficaó  muito  íerenos  na  conciencia ,  pe- 
la regra  dos  contratos  oneroíos  •,  como  fe  no 
feu  houvera  algum  rifco,  quando  elles  tem  to- 
do o  jogo  na  íua  mão ,  e  baraihao  as  cartas ,  e 
fazem  o  que  querem  a  dextris ,  e  a  /tnijlris. 

Senhor  ,  diz  o   outro  ,    eu  darey  a  v.  m. 
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huma  quinta  ;  que  tenho  muito  boa  ,  e  dízima 
a  Deos  ,  ou  a  voffa  Senhoria  (  que  também 
entraó  Senhorias  mito  )  já  que  he  omnipoten- 
te na  Corte  ,  íe  me  livrar  de  huma  tormenta 
de  accuíàçoens ,  que  actualmente  chovem  íò~ 
bre  mim  y  em  que  me  arriíco  a  íàhir  confiícado , 
ou  com  a  cabeça  menos.  Sou  contente ,  reípon- 
de  o  Miniítro  •  mas  ha-me  Voffa  Mercê  de 
fazer  huma  efcritura  de  venda  >  em  que  confeffe, 
que  lhe  comprey  a  tal  quinta  com  dinheiro  de 
contado.  Feita  a  eícritura  ,  toma  com  ella  pof- 
íe  da  propriedade  j  e  mette  velas  3  e  remos  y  para 
livrar  o  donatário  •,  e  nao  deícança,  até  o  pôr  em 
gémeas  eícoimado  >  e  limpo  3  como  huma  prata. 
E  porque  nao  ha  couza  occulta ;  que  tarde ,  ou 
cedo  y  íc  nao  revele  ,  e  os  murmuradores  tudo 
deslindao  ,  veyo-íè  a  deícobrir  o  feito  y  e  o  oor 
fazer  na  matéria  :  chegarão  accuíàçoens ,  a  quem 
puxou  pelo  ponto  :  deraó-lhe  logo  com  a  ef- 
critura nas  barbas  ;  fizeraô  mentirofos  os  zela- 
dores ,  e  ficaraó-íe  rindo  j  íè  nao  he  que  ficou 
chorando,  o  que  perdeo  a  quinta ,  por  ver  quam 
caro  lhe  cuítou  o  disfarce  da  eícritura  y  com  que 
o  feia  valido  capeou  o  conluyo.  Outros  com 
hum  íàguate  de  nonada^com  hum  açafate  de  figos 
disfàrçao   fidelidade  ,  para  confiardes  delles  cem 
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dobrões  empreitados  ,  que  vos  pagão  com  mil 
figas.  Do  zelo,e  ferviço  delRey  fazem  luvas ,  que 
encobrem  unhas  ,  que  agarrao  emolumentos 
groííííimos  dos  bens  da  Goroa.  Eftou-me  rindo, 
quando  os  vejo  fervorofos ,  e  diligentes  no  ma- 
neyo  da  fazenda  Real :  nao  dormem ,  nem  co- 
mem, antes  íe  comem  com  o  cuidado  y  e  dili- 
gencia, que  moílrao  em  tudo,  nao  perdoando 
a  trabalho  \  e  eu  eílou  cá  comigo  dizendo  :  affim 
tu  barbes ,  como  tu  tens  mais  amor  ao  proveito 
delRey ,  que  a  ti  mefiiio  :  que  tens  tu  amor  á 
fazenda  delRey ,  eu  o  creyo  ,  e  que  lhe  armas  al- 
gum bom  lanço  para  ti  capeado  com  eíTes  mere- 
cimentos. Quem  introduzio  câmbios  no  mundo, 
disfarce  inventou  para  pallear  ufuras,  quando, 
paíTaó  dos  limites :  e  pratica  de  remir  vexaçoens 
com  peitas  nas  pertençoens  de  benefícios  ,  capa 
he ,  com  que  íe  disfarçaó  íimonías.  Mudao  os  no- 
mes ás  couzas ,  para  enganarem  remorços.  Def- 
mentem  humas. maquinas  com  outras  :  arquiteótao 
caftellos  de  vento  jj  para  renderem  á  força  da 
conciencia ,  e  zombarem  do  preceito  :  Sed  Domi- 
nas non  irridetur. 
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Capitulo     XXVL 

Dos  que  furtao  com  unhas  maliciozas. 

AS  unhas  disfarçadas  muito  cheirao  a  mali- 
cioíàs ,  mas  tem  eílas  de  mais ,  que  aquel- 
las  hum  grande  palmo,  fe  nao  he  covado  :  e  por- 
iflb  lhe  damos  particular  capitulo.  Nao  ha  fur- 
to fem  malicia  ,  nem  peccado  íèm  malícia  ; 
donde  fe  colhe  que  íè  o  furto  he  peccaminoíò , 
também  ha  de  íer  malicioíò  :  e  porque  em  tudo 
ha  mais ,  e  menos ,  poremos  aqui  os  de  mayor 
malicia.-  For  taes  tenho  os  que  eícondem  y  e  re- 
preíào  o  pao  3  para  que  nao  íe  veja  abundância  y 
e  appareça  a  careftia ,  e  fubá  o  preço.  O  mef- 
mo  fazem  os  mercadores  com  fedas  y  e  pannos : 
moítraó-vos  fó  huma  peíTa  da  cor ,  ou  lote  y  que 
buícais  \  e  juraó-vos  por  eíla  alma  $  pondo  a 
mao  na  dos  botoens  da  roupeta ,  que  nao  ha  em 
toda  a  rua  Nova  mais  que  eíle  retalho ,  e  aílim 
vo  lo  talhão  pelo  preço  ,  que  querem  ;  e  em 
gaitando  aquelle ,  apparece  logo  outro ,  e  outro 
cento  delles  j  como  o  ramo  da  Sibylla  de  Eneas , 
que  quanto  mais  nelle  cortavaõ ,  tanto  mais  renaf- 
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cia  ^cadavez  mais  formoíò.  Mas  que  muito  que 
façaÓiíio  na  rua  Nova,  quando  até  osquenao 
profeflào  a  ley  velha ,  fazem  o  ineímo  nas  carnes, 
vinhos  ,  e  azeites,  que  vem  vender  a  Lisboa: 
vem  trazendo  tudo  aos  poucos ,  porque  fe  o  tra- 
zem junto ,  ha  abundância ,  e  em  a  havendo  aba- 
tem os.  preços :  e  para  que  fubaÕ  ,  e  enchao  bem 
as  bolças  com  afíolaçaó  do  povo  ,  ajudam-fe 
da  malícia,  que  eílá  defcoberta,  e  Terá  remedia- 
da, fe  fe  der  por  perdida  toda  a  fazenda,  que 
andar  retida  ,  e  atraveçada  com  femelhantes  e£ 
tanques. 

Arrendaftes  huma  vinha  por  hum  anno 
puxaíles  por  ella  na  poda ,   e  fizeítes-lhe  dar  para 
vós  ,  o  que  havia  de  dar  no  anno  feguinte,   c 
fiirtaftes  com  unhas  maliciofas  ao  Proprietário  a 
fubítancia  de  hum  anno,  e  pode  fer  que  de  mui- 
tos.  Em  Beja  vi  huma  eílalajadeira  comprar  por 
dez  reis  duas  coves  murcianas  •   lançou-as  em  hu- 
ma tigela  com  dous  pimentoens  bem  pizados ,  e 
outros  dez  reis  de  azeite ,   dco-lhe  duas  fervuras , 
e  íèm  fe  erguer  de  hum  tanho ,  fez  trinta  pratos' 
a  vintém  cada  hum ,   com  que  banqueteou  hofpe- 
<k& ,   e  almocreves ,   que  íe  demo  por  bem  fervi- 
dos :  mas  mais  bem  fervida  ficou  a  malícia  da 
hoípeda,   que  com  hum  vintém ,   quedeípendeo 
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intereflbu  íeis  toítoens ,  que  embolçou.  Nao  íey 
íê  diga,  que  íc  eftende  também  a  malícia  deitas 
unhas  a  crime  Lefce  Majefiatis  ,  quando  chegao 
a  tanto  atrevimento  ,  que  fazem  ,  e  vendem 
cartas ,  e  proviíoens  falias  ,  com  firmas ,  e  fellos 
Reaes  ?  Hum  freguez  deites  conheci  no  Limoeiro 
por  fazer  moeda  falia  ,  e  cercear  a  verdadeira : 
pedio-me  lhe  houveííe  hum  pequeno  de  chumbo 
em  íègredo  •,  e  íàbida  a  couza ,  tratava  de  livrar-íè 
appellando  para  outro  foro  :  dizia  que  era  Reli- 
giofo  de  certa  Ordem  de  Itália  \  e  já  tinha  arma- 
da a  Patente ,  e  fó  lhe  faltava  o  íello ,  e  queria  o 
chumbo  para  fazer  delle  o  íinete. 

Em  matéria  de  contratos  ha  também  unhas 
muito  malicioías.  Pedio  em  Évora  Cidade  hum 
lavrador  do  termo  a  certo  ricaço  hum  moyo  de 
trigo  fiado  ,  para  fèmear  :  fou  contente  ,  mas 
haveis-mo  de  pagar  para  o  novo  pelo  mayor 
preço,  que  correr  na  praça  todo  eíte  anno,  e 
niíTo  ficarão  com  aíTento  feito.  Succedeo ,  que 
nunca  fobio  o  trigo  de  trezentos  e  vinte  :  mas  o 
Cidadão  mandou  por  na  praça  meyo  moyo  feu 
eícolhido  com  ordem  a  vendedeira,  que  o  nao  def 
fe  por  menos  de  cinco  toítoens :  e  para  que  nao 
eítiveífe  ás  motas,  mandou  logo  íeus  confiden- 
tes com  dinheiro ,  que  para  iífo  lhes  deo  ,  que 
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compraíTem  todo  aquelle  trigo  ,  como    para  fi 
pelo  preço,  que  a  medideira  pedifíè:  e  aífim  re- 
colheo  outra  vez  para  íua  cafa  o  feu  pao ,   e  o  feu 
dinheiro ,  e  tomou  teftemunhas  de  como  fe  ven- 
dera toda  aquella  íèmana  a  quinhentos   reis  na 
praça.   Veyo  o  lavrador  a  íeu  tempo  pagar  pon- 
tualmente a  razão  de  trezentos  e  vinte,   que  era 
o  preço  verdadeiro  ;  íâhio-lhe  o  feu  acredor  de- 
íbslayo  com  a  tramoya \  convenceo-o  emjuizo 
com  as  teftemunhas,  e  fez- lho  pagar  a  quinheiír 
tos,  em  que  lhe  pês.   E  ainda  fez  mais ,  quenao 
tendo  o  lavrador  dinheiro  ,  lhe  tomou  o  preço 
da  divida  em  trigo ,  que  então  valia  a  dous  tof 
toens :  e  tudo  bem  fomado  veyo  a  fazer  a  quantia 
de  dous^moyos  e  meyo  ,  que  recolheo  em  boa 
íàtisfaçaó  do  moyo ,  que  tinha  empreitado  havia 
poucos  mezes. 

Quaíi  íemelhante  a  efte  he  outro  contrato , 
que  vi  fazer  muitas  vezes  no  Reyno  do  Algarve  : 
Vem  os  lavradores  da  Serra  ás  Cidades  prover-íè 
do  que  lhes  he  neceíEirio :  dos  mercadores  ,  que 
lhes  dao  tudo  fiado  até  ás  colheitas  do  figo,  e 
paíía  ,  mas  com  três  encargos  muito  oneroíòs. 
Primeiro,  que  lhes  encaixaó,  o  que  levaó  da  loge, 
pelo  mais  alto  preço  a  titulo  de  fiado.  Segundo , 
que  hao  de  pagar  em  paíTa  ,   e  figo  avaliando-o 

pelo 


(225) 

pelo  mais  baixo  a  titulo  do  beneficio  ,  que  rece-^ 
berao  ,  quando  lhes  gaílarao  as  mercadorias",  que 
lhes  a  podreciaó  em  caía.  Terceiro  ,  que  lhes 
haó  de  pôr  tudo  na  Cidade  a  íua  cuíta.  Mais  ma- 
licioíà  eftá  outra  onzena ,  que  vi  exercitar  na  Ilha  da 
Madeira.  Embarcaó-íè  alli  muitos  paíTageiros  pa- 
ra o  Brafil  ,  e  os  que  nao  tem  cabedal  para  íè 
aviarem  de  matalotagem ,  e  outros  apreftos ,  pe- 
dem aos  mercadores  dinheiro  empreitado  a  cor- 
reíponder  com  açúcar :  Reípondeo  hum  :  vendo 
pannos ,  nao  empreito  o  dinheiro,  com  que  trato: 
íè  v.  m.  quer  panno  fiado ,  dar-lho-hey ,  buícará 
quem  lho  compre ,  e  fuá  íèu  negocio  com  o  di- 
nheiro ,  de  que  nxeííita.   Seja  como  v.  m.  quizer  : 


ouro  he 


o  qi 


ue  ouro  vai ,  <  por  íêr 


*1 


fiado,  talhou- 


lhe  o  preço  por  íima  das  gavias :  e  feita  a  compra, 
de  que  havia  de  fazer  os  cincoenta  mil  reis  reven- 
dendo-a  y  ajuntou  o  mercador :  para  que  v.  m.  íè 
nao  cance  com  hir  mais  longe ,  eu  lhe  compra- 
rey  effe  panno  pelo  preço ,  que  o  coftumo  com-^ 
prar  em  Londres ,  e  contaiThe-hey  logo  o  dinhei- 
ro ,  que  he  outro  beneficio  eftimavel ,  e  abateo- 
Ihe  em  cada  covado  mais ,  do  que  lhe  tinha  levan- 
tado na  venda  5  e  pagou-íè  logo  do  cambio, 
que  havia  de  vencer  naquelle  anilo  o  íèu  empre- 
ílimo ,  para  ficar  livre  daquelle  cuidado ,  e  aílegú- 

rou 
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rou  o  capital  com  boa  fiança ;  e  ficarão  cuílando 
ao  paífageiro  os  cincoenta  mil  reis  mais  de  cen- 
to:  e  o  mercador  intereíTando  na  correspondên- 
cia,  e  revenda  do  açúcar,  com  que  do  Bra- 
fil  lhe  pagou ,  mais  de  duzentos  •  e  a  ifto  cha- 
mo eu  .malícia  refinada  mais  que  açúcar  em 
ponto. 


C     A 


P     I     T     U     L     O       XXVII. 


De  outras  unhas  mais  maliciofas. 

GRande  malícia  he  a  das  unhas,  que  agora 
tocámos  1  mas  ainda  ha  outras  mais  malicio- 
fas ?  Se  houveíTe  contratador  ,  que  tiveffe  pe- 
zos  grandes  para  comprar ,  e  pequenos  para  ven- 
der ,  e  todos  marcados  pela  Camera ,  naó  ha  du- 
vida, que  o  poderíamos  marcar  por  ladrão  de 
unhas  mais  que  malicioíàs  *  e  para  que  naó  íè  te- 
nha ifto  por  impoííivel  entre  gente  de  vergonha , 
conheci  hum  nao  longe  de  Tomar,  que  tomava 
muita  fazenda  ás  partes  com  dous  alqueires  que  ti- 
nha ;  hum  grande ,  com  que  comprava ,  e  outro 
pequeno ,  com  que  vendia.  Em  varas ,  e  covados 
ha  muito  que  vigiar  nefta  parte,  e  nifto  de  me- 
dir, ,ç  pezaj,  jao  alguns  tao  deítros,  que  ar- 

,    reme- 


remeçando  na  balança  o  que  pezao  de  pancada ,  e 
dando  hum  íòlavanco  na  medida ,  ou  apertando 
mais ,  e  menos  a  raíoura»,  e  eíhrando  a  peça  com; 
o  covado ,  e  vara ,  defraudaõ  as  partes  em  boa 
quantidade ,  com  bem  ma  conciencia. 

Peço  licença  ao  noilb  Reyno  de  Portugal 
para  eícrever  aqui  a  mais  deteílavel  malicia  y  que* 
ha  y  nem  pode  haver  entre  Turcos  ,  quanto 
mais  entre  Catholicos  ,  e  Portuguezes  j  a  qual 
por  íer  publica ,  e  notória  y  a  ninguém  fará  ef- 
candalo  referilla.  Nem  eu  a  crera ,  íe  me  naó  con- 
fiara jâ  por  muitas  vias  :  e  a  primeira  foy  em 
Barcellos ,  aonde  fuy  de  Braga  ha  muitos  annos 
ver  as  Cruzes  ,  que  milagroíamente  apparecem 
em  hum  campo  nos  dias  da  Santa  Cruz ,  aílim  de 
Mayo  y  como  de  Setembro  y  e  íefta  feira  de  En- 
doenças. A  ver  efta  maravilha  veyo  também  de 
Viana  João  Daranton  Inglez  Catholico.,  do  qual 
me  contarão ,  que  enfadado  da  fortuna  ,  que  o 
períèguia  com  grandes  perdas ,  íè  embarcara  pa-i. 
ra  o  Braíil  com  íua  mulher ,  e  quatro  filhos ,  e 
todo  o  cabedal ,  que  tinha  ,  que  fempre  chega- 
ria a  dez  mil  cruzados.  O  Piloto  do  navio  com 
feus  adjuntos  ,  Meítre  ,  e  marinheiros  confi- 
dentes derao  com  as  fazendas  das  partes  em  ííias 
caías    defembarcando-as   de    noite   fecretamente. 

Derao 
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Derao  á  vela  |  e  deixaraó-fe  andar  mais  de  oito 
dias  pela  coita  com  naõ  fey  que  achaques ,  fem 
acabarem  de  fe  fazerem  ao  alto ,  até  que  os  paf 
íâgeiros  entrarão  em  fufpeitas ,   que  bufcavao  pi- 
ratas para  fe  entregarem  j  e  os  requererão  aper- 
tadamente que  fizeífem  fua  viagem.  Derao  então 
com  o  navio  a  coita  a  meya  noite ,  que  he  o  íè- 
gundo  remédio ,  que  tem  para  fe  eícoimarem  dos 
furtos,  quando  naó  achaó  ladroens  que  os  rou- 
bem.   O  navio  fe  fez  em  dous  com  a  primeira 
pancada :  a  gente  do  mar  fe  afogou  quafi  toda 
com  o  Piloto  •   e  fó  João  Daranton  íè  falvou  com 
toda  fua  familia  por  jufto  juizo  de  Deos  ,  para 
dar  nas   caías  dos  mareantes  3  onde  achou  fua 
fazenda.   E  tenho-vos  deícoberta  a  maranha  ,  Ir- 
mão Leitor ,  e  aifim  paífa  na  verdade  ,  e  aífim 
coílumao  fazer  eíle  falto  homens  do  mar  nefte 
Reyno,  no  Brafil,  na  índia,  e  em  todas  noííàs 
Conquiílas    com  affronta  grandiíTima  da  noífa 
naçaó  ,  encargo  irremediável  de  íiias  conciencias, 
e  efcandalo  atroz  de  Eítrangeiros ,   que  com  íèrem 
ladroens  por  natureza  ,  profiíTao  \  e  arte  ,  naó 
íâbemos,  que  ufem  de  tao  horrenda  ,  e  deteíla- 
vel  maíicia ,   e  modo  de  furtar. 

Eílando  eu  na  Ilha  da  madeira ,  chegou  á 
vifta  huma  Urcaça  de  S.  Thomé,  a  qual  íe  dei- 
xou 
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xou  andar  três,  ou  quatro  dias  barlaventeando , 
íèm  tomar  o  porto ,  até  que  o  Governador ,  que 
então  era  o  Biípo  D.  Jerónimo  Fernando  ,  a 
mandou  reconhecer  ,  e  notificar  que  entraíTe , 
como  entrou  em  que  lhe  pez  •,  e  íabida  a  cauíà 
pelo  aranzel  da  carga ,  confiou  que  lhe  faltavao 
as  mais  das  drogas .,  que  tinha  deixado  ,  onde  lhe 
íèrviao  mais  que  na  Urca  •,  e  poriffo  buícava 
mais  os  piratas,  que  o  porto,  para  &  entregar, 
e  ter  defcarga ,  que  dar  aos  correípondentes ,  íe 
lhe  peduTem  a  carga:  porque  íàtisfaz  hum  deites 
a  todos  com  dizer ,  e  moítrar  que  foy  roubado  : 
o  íèujganho  mayor  coníííte  na  mayor  perda -, 
roubpr  mais ,  quando  fio  roubados  :  e  quando 
daó  a  coita ,  e  fazem  naufrágio ,  trazem  mais  fa- 
zenda para  fi  a  íalvamento.  O  que  mais  me  at 
íombra,e  deixa  eítupidos  todos  os  meus  íèntidos , 
e  potencias ,  he  ver  que  nao  repara  hum  deites 
lobizomes  em  dar  com  huma  nao  da  índia  atra-1 
vez ,  e  affogár  dous ,  ou  três  milhoens  delRey  ,- 
e  das  partes,  pelo  intereffe  de  quinze,  ou 'vinte 
mil  cruzados ,  que  poz  em  polvoroía. 

He  a  maldade  deitas  unhas  maliciofis  mais 
deteítavel ,  quando  toca  110  bem  comum  ,  e  da 
Coroa  ,  que  nos  confava  ,  e  íuítenta  a  todos. 
Nao  fey  íe  o  íonhey  ,   ou  ie  mo  contou  peífoa 

P  fide- 


fidedigna 


cafo  he  que  me  aííbiribra  !  Valha  c 
que  yaler  :  fe  nao  fuccedco  ,  fervirá  de  doeu 
mento ,  para  que  nao  aconteça.   Poderia  íèr  aí 
f^m  :  Hum  Miniílro  ,    que  tinha   poroffiac 
pagar  quartéis  de  juros ,  e  tenças  a  todo  o  mun- 
do ,  foy  fohegando  muito  a  titulo  de  nao  havei 
dinheiro  5  e^em  poucos  annós  com  eíta ,  e  outras 
induftriastao  maliciofas,  èõmo  efe,  ajuntou  mais 
de  cem  mil  cruzados ,  de  que  deo  oitenta  mil  a 
ElReynoífo  Senhor,  gabando-fe  que  os  poupam 
aos  poucos  ;  e  que  eraó  frutos  (  melhor  diífera 
furtos  )  da  pontualidade ,  e  primor  ,  que- «mar- 
ejava em  feu  Real  ferviço.  Eftimou  Sua  Ma^eíta- 
de  o  lanço,  tendo-o  por  legitimo ,  tanto,  que  lhe 
deo  por  elle  huma.  comenda  de  cem  mil  reis.  No 
cabo  de  fua  velhice  apertou  com  elle  o  efcrupulo , 
e  tratando  de  fua  falvaçao ,  fe  foy  à  Mefa  da  fa- 
zenda, e  diiTe  que  devia  mais  á  fua  alma  ,  que 
a  feu  corpo  ;   e  que  para  defearga  de  fua  concien- 
cia  declarava  alli,   que  toda,  quanta  fazenda  ti- 
nha ,  era  furtada  dos  bens  da  Coroa ,  e  das  tenças , 
e  juros  de  todo  o  Reyno )  que  mandaífem  logo 
tomar^poífe  de  tudo  em  nome  de  Sua  Mageítaíe. 
Tinha  eíte  hum  filho ,   que  já  fervia  o  meíino  of- 
ficio  do  pay ,  e  lograva  a  fazenda ,  que  era  mui- 
ta. Sabendo  o  que  paííava  ,  põem  em  pés  de 

verdade 
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verdade ,  que  feupay  eítava  doudo:  prendeo-o  em 

caía ,  amarrou-o  com  huma  cadeya,  ícm  o  deixar 

fallar  com  gente,  e  tal  trato  lhe  deo,  que  era 

baítante  ,  para  lhe  dar  volta  o  miolo  •,  e  com  cita 

arte  evitou  a  reítituiçaõ,  que  o  pay  queria  fazer  a 

ElRey ,  e  ás  partes,  do  que  malicioíàmente  tinha 

furtado.   Digaô-me  agora  os  zelofos  Sábios ,   que 

iito  tiveraó   por  dòudice  ,    precindindo  delia  : 

qnaes'  forao  mais  malicioíàs ,  as  unhas  dò  pay^ 

que  ajuntou  tanta  fazenda  para  o  filho,  ou  as 

tinhas  do  filho,,   que -impedirão  a  reítituiçaõ  do 

pay  ?  Venha  6  demo  á1  efcolha,  taes  me  parecem 

humas ,  como  as  outras  \  e  por  taes  tivera  as  de 

quem  íàbendo  ifto,  fè  ^diffimulafle  por  reípeitos 

que  nao  cabem  aquL 

Três  géneros  de'  gente  abominava 6  os  Ro- 
*  1  i 

manos  5  aííim  no  governo  da  paz ,  como  no  da 


guerra  $  ignorantes 


Ser  hum  Gapita6  ^hum  Piloto,  e  hum  Milil- 
itro Sábios,  everiturofos,  he grande couza ,  pa- 
ra cGiifeguirem  bom  effeito  íuas  emprezas :  mas 
fe  com  iflb  forem  malicioíos,  defdourao  tudo ; 
e  dos  que  faó  tocados  deita  íarna ,  fe  devem  vi- 
giar os  Príncipes ,  Reys ,  e  Monarcas  mais  que 
cie  peite ^  porque  nunca  fe  vio  peite  ,  que  levaffé 
de  coalho  todo  hum  Reyno  j  ou  Republica  :  ê 

P  ii  huma 


malicioíos ,   e  deígraçados. 
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huma  traiçaÔ  forjada  com  malícia  degola  de  hum 
golpe  todo  hum  Reyno ,  ou  Império :  e  por  fe- 
rem taó  arrifcadas  unhas  maliciofás,  fe  devem  vi- 
giar mais,  que  nenhumas  outras  5  porque  tor- 
cem todo  o  governo  para  feus  intentos,  deslum- 
brando os  difcurfos  do  Príncipe  com  razoens  pal- 
hadas     e  empatando  as  execuçoens  reótas  com 
.cores^de  mayor  bem  da  Coroa:  e  bem  examina- 
do, he  mayor  dano  5  e  fe  algum  bem  refulta,  he 
para  os  particulares,  que  meehem  a  treta.  Mil 
calos,  poderá  tocar,  que  deixo,  por  naÓ  ferir  a 
quem  fe  poderá  vingar  rafgando  efta  folha,  que 
no  mais  nada  lhe  temo  }  mas  direy  hum  por  to- 
dos, e  feja  o  fomenos.I(J2orreo  hum  pleito  mais 
de  vinte  annos  nefte.  Reyno,  e  na  Cúria  de  Ro- 
ma entre  a  Mitra  de  Évora,  e  o  Convento  de 
Aviz ,  fobre  os  benefícios  de  Coruche ,  que  fao 
muito  pingues ,  qual  os  havia  de  prover.   Che- 
gou Aviz  a  tomar  poífe  :  veyo  Évora  com  força 
esbulhala  delia  :  interpoz  feu  braço  ElRey,  como 
Grao-Meftre  favorecendo  Aviz3'  que  lhe  perten- 
cia :  acodio  o  zelo  por  parte  de  Évora  :   Senhor, 
veja  VoíTa  iMageítade  o  que  faz  ;  porque  á  ma- 
nliaa  quererá  Voííá  Mageílade  prover  hum  Infan- 
te nefte  Arcebifpado ,   e  íèrá  bom  que  ache  nelle 
eftes  benefícios,  para  ter  Sua  Alteza  que  dar  a  feus 

criados, 
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criados.  E  melhor  diííera  :  Senhor  ficando  eftes 
beneficios  em  Aviz  ,  íao  todos  de  VoíTa  Maget 
tade  ,  que  os  poderá  prover  em  quem  quizer , 
como  Grao-Meftre  ;  e  ficando  cm  Évora  ,  íao  as 
vacâncias  de  Roma  oito  mezcs  do  anno  pelas  al- 
ternadas, e  íó  quatro  íao  de  Évora  ;  e  em  Sé 
Vacante  he  tudo  de  Roma ,  e  de  Évora  nada  :  e 
affim  femore  lhe  fica  melhor  a  VoíTa  Mag;eítade 
ferem  os  beneficios  de  Aviz.  E  efta  he  a  verdade  ; 
mas  a  malicia  calla  tudo  ifto  ,  e  íó  reprefenta  o 
que  lhe  arma  para  feu  intento,  palhando  tudo  com 
razoens  affecladas ,  e  íophiiticas  ,  até  dar  caça 
ao  que  perteude  em  favor  da  parte ,  que  lhe  to- 
ca, ou  que  o  peita. 
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Capitulo     XXVIII. 

Itox   |^  furtao    com  unhas    de f cuidadas. 

Té  agora  reprehendemos  a  malicia,  e  vi- 
_  gilancia  de  todas  as  unhas,  porque  nao  ha 
furtar  fem  malicia  ,  nem  malícia  fern  cautela. 
Donde  fe  fegue  y  que  o  ladrão  deícuidado  ,  ou 
nao  he  ladrão  fino,  ou  anda  arnicaclo  a  pagar  a 
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cada  paílo  o  capital ,  e  as  cuítas :  com  tudo  tor- 
no a  dizer,  que  ha  unhas  defcuidadas  ,  e  que 
fio  peores  ,  que  as  maliciofas  5  e  muito  vigilan- 
tes,nos  danos  que  caufao.  Tem  obrigação,  os  que 
apreítao  náos,  e  armadas,  de  as  proverem  muito 
bem  de  tudo  em  abundância ,  e  elles  defcuidan- 
do-fe  das  quantidades  neceíTarias  ,  cizao  de  tudo 
hum  terço,  fe  nao  for  a  ametade  :  dizem  elles, 
que  para  ElRey  •  mas  Deos  fibe  para  quem ,  e 
nós  também.  Defcuidaó-fe  na  eleição  da  quali- 
dade das  couzas  ■  e  até  dos  lugares  ,  aonde  as 
devem  arrumar  ,  fe  defcuidao.  E  reíuíta  de  tudo 
faltar  o  biícouto ,  e  agua  no  meyo  da  viagem ; 
porque  acertaó  os  tempos  de  a  fazerem  mais  com- 
prida j  faltar  pólvora ,  bala,  e  corda  na  occafiao 
da  melhor  peleja  ;  nao  fe  acharem  as  couzas. 
neceílaiias  ,  e  íerem  as  vezes  taes , 


quando 
ue  melhor 


fora 


nao  as  haver 


porquí 


fio 


cor- 


ruptas ,  e  de  tal  forte ,  que  caufao  mayores  ma- 
les, e  doenças  com  feu  ufo.  O  meíhio  íiiccede 
nos  medicamentos  ,  de  que  nao  ha  provimen- 
to por  deícuido,  que  mal  íè  pode  livrar  dema- 
licia  craíía  ,  e  maldade  fupina  :  porque  nao  ha 
Mililitro  tao  ignorante,  que  nao  fiiba,  que  no 
mar  íe  adoece  ;  e  que  fe  morre ,  onde  nao  ha  re- 
médio conveniente  para  atalhar  o  mal 

Outros 
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Outros    deícuidos  ,    c    eíquecimentos    ha 
muito  geraes ,   e  daninhos ,   que  correm  nas  pof 
íès  de  fazendas  ,  Morgados  ,    e    Capellas  ,  as 
quaes  íè  tomao  muitas  vezes  íèm  titulo  legitimo, 
por  eftarem  auzcntes  as  partes,  a  quem  pertenciaõ- 
ou  porque  poderão  mais  os  que  as  tomarão  :   e 
remordendo-lhes  a  conciencia  no  principio  ,  íè 
deixao  hir  ao  deícuido ,  até  que  efquece  o  eícru- 
pulo,   e  ailim  paíía  o  eíquecimento  de  filhos  a 
netos.   Muitas  fazendas  Reaes ,   e  bens  da  Coroa 
andao  deíla  maneira  fonegados  ;  tanto  ,   que  íè 
íè  fizer  hum  exame  geral  de  titulos ,  poucos  hao  de 
apparecer  cabaes  •,  falvo  íè  fe  acolherem  a  poífc 
immemoravel  ,    a  qual  nao  vai  contra   Reys, 
porque  tem  privilegio  de  menores  ,   e  força  de 
mayores  •,  mas  nao  uíaó  delia  ás  vezes ,  por  nao 
inquietar  íèus  eílados.   Rendellos ,   e  esbulha-los 


ium,  ehum, 


fácil 


fc 


couza  leria  ;  mas  nao 


baria  em  cem  annos  a  empreza  :  inveítillos  todos 
juntos  he  perigoíò-  porque  muitos  unidos  faráo 
guerra  a  eíte  mundo  ,  e  mais  ao  outro  :  e  para 
íe  defenderem  ,  naturalmente  fc  ajuntao ,  ainda 
que  fejao  entre  fi  contrários.  Peleja  hum  elefan- 
te com  hum  rinoceronte  :  acometeos  hum  leão 
na  mayor  força  da  batalha ,  e  logo  põem  ambos 
de  parte  o  ódio ,  e  íè  amigao  em  hum  corpo ,  pa- 
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ra  reíiftirem  ao  mayor  contrario ;  c  tanto  íè  e£ 
forçao  ,  que  o  vencem  com  as  forças  unidas. 
Hum  Rey  de  Caílella  mandou  pedir  a  todos  os  Fi- 
dalgos., e  Grandes  dos  íèus  Reynos  todos  os  títulos, 
eícripturas .,  e  proviíòens  do  que  poíTuhiao  ,  por- 
que por  deícuido  dos  tempos  andavao  muitas 
couzas'  c  íftràidas  ,  e  deíànexadas  da  Coroa.  Fi- 
zerao  íeti  Coníelho  ,  e  louvarao-íè  todos  no 
Duque  do  Infantado  ,  que  eftavao  pelo  que  elle 
reípondeíTe  :  e  reípondeo ,  que  moítraíTe  ElRey 
os  títulos,  com  que  poíTuhia,  quanto  tinha  defeu 
nos  Reynos ,  e  Eftados ,  que  governava :  e  que 
elles  íè  obrigavao  a  moftrar  outros  títulos  muito 
melhores  do  que  poíTuhiao. Ficou  entendido  o  mo- 
tim,e  recolheo-íè  o  decreto  do  Rey  com  boa  orde- 
nança por  duas  razoes.,  que  íè  deixao  ver.  Primeira, 
porque  de  dous  males  íè  deve  eícolher  o  menor: 
e  menor  mal  achou ,  que  era  pofluhircm  alguns, 
o  que  íè  lhes  tolerava  por  deícuido ,  ainda  que 
nao  foQh  íèu ,  que  dar  occaíiaó  a  todos  íè  perde- 
rem ,  e  nao  ganhar  a  Coroa }  nem  o  Reyno  na- 
da com  iíTo.  Segunda ,  porque  íè  íe  examinarem 
bem  os  bens ,  que  pofluem  os  Reys ,  ninguém 
poíTuir  o  alheyo  j  porque  a  po- 


ha  taõ  arriícado  a 


s,   ea  cobiça  he 


ga ,   e  ami- 


ga de  embolçar  ,  e  tudo  parece  devido  à  mayor 

fupe 
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iiperioridade.  Ferigofo  foy  íempne  bem  com  o 
:ao  que  dorme  :  e  poriffo  muitas  vezes  as  êóuzas 
paífaó  por  alto  até  as  íepultar  o  eíqtiea,nento  : 
nas  iffo  nao  tira  íer  furto ,  o  que  por  eíla  via  íe 
irrafta.  E  eftas  íào  as  unhas,  que  chamamos  de£ 
:uidadas  j  porque  até  quando  mais  lembradas, 
i  avareza  por  huma  parte ,  e  o  medo  por  outra , 
is  põem  em  eirado  de  defcuidadas ,  e  eíquecidas : 
*  aíiím  fica  tudo  fem  remédio. 

Capitulo     XXIX. 


Vos  que  furtao  com  unhas  irremediáveis. 

Digo  que  ha  unhas  irremediáveis ,  nao  por- 
que admitta  neíte  mundo  demazia  ,  que 
naó  tenha  remédio  para  íe  emendar  •  mas  porque 
muitas  vezes  nao  ha  quem  lho  applique  :  e  quan- 
do as  unhas  crecem  em  mãos  poderoías ,  íào  mui- 
to mas  de  cortar.  Declararme-hey  com  huma  pa- 
rábola ,  que  ainda  que  he  ténue ,  tem  muita  íub- 
ftancia.para  todos  me  entenderem.  E  he,que  a  Re- 
publica dos   ratos   entrou  em  coníelho  ,  e   tez 


h 


uma  junta 


íobre 


1 


lio 


ue  remédio  tenao 


tem  livres  das   unhas  do  gato  ?  Prefídio  hum 
arganáz  de  bom  talento  :  aíTentaraó-íè  por  fuás 
antiguidades  os  adjuntos  :  votou  o  mais  velho : 
mudemos  de  eílancia  ;  vamo-nos  para  os  Arma- 
zéns delRey,   onde  naó  ha  gatos ,  e  fobejao  ba- 
ílimentos  ,   biícouto  arrodo  ,  queijos  a  fartar, 
chacinas  de  toda  a  forte  :  e  onde  muitos  homens 
de  bem  achaõ  feu  remédio  3  fem  lhes  cuílar  mais 
que  tomallo  ,  também  nós  o  acharemos  y   que 
nos    contentamos   com    menos.    Enganais-vos  y 
diífe  o  Preíidente  ,  comer  a  cuíla  delRey  nunca 
he  barato  ,  nem  feguro  ;  porque  quem  a  gali- 
s  nha  delRey  come  magra  ,  gorda  a  paga  j  e  nos 
íeus   Armazéns  ha  unhas    peores  ,   que  as    dos 
gatos ,  que  nada  lhes  eícapa.   Votou  outro ,  de- 
via de  íer  alentado  :  fou  de  parecer  y  que  corte- 
mos as  unhas  ao  gato.   Acodio  o  Prefidente  :  ca- 
lay-vos  lá  murganho  :  cortarlhas-heis  vós  ?  Nao 
dizeis  nada  •,  porque  logo  lhes  haó  de  nafoer  ou- 
tras mayores  3  e  mais  peçonhentas.   Ifto  de  unhas 
íao  como  enxertos  de  mato  bravo  ;  íao  como  or- 
tigas,  e  tojos ,  que  naícem  íèm  que  osíemeem: 
por  mais  unhas  que  corteis ,  nunca  vos  haveis  de 
ver  livres  de  unhas.    Vote  outro.     Levantou-íè 
então  hum  de  cauda  larcra  muito  reverendo  ,  e 
diífe :  o  meu  voto  he  y  que  lancemos  hum  caf 

cavei 
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:avel  ao  peícoço  do  gato- e  aílim  íèntireirios,  quan- 
lo  vem  ,  e  pornos-henios  em  cobro  •  como  fa- 
:em  os  Tapuyas  no  Brafil  ,  quando  ouvem  as 
:obras ,  que  chamao  de  caícavel.  Bellamente  di- 
;eis ,  acodio  o  Preíidente  •  mas  quem  ha  de  lan- 
:ar  o  caícavel  ao  gato  ?  Lançar-lho  heis  vós  ?  Eu 
ião ,  refpondeo  elle  :  nem  eu ,  nem  eu  :  pois 
nalhadeiros ,  íè  nenhum  de  vós  ha  de  fazer  o 
[ue  diz ,  para  que  me  votais  aqui  couzas  impof- 
iveis  ?  Nao  vedes ,  que  nos  deílruiremos  a  nós, 

á  noíía  Republica  ,  fe  intentarmos  couzas, 
[ue  nao  podem  fer ,  porque  nos  haõ  de  dar  na 
abeça  todos  effes  remédios  ?  E  acabou-íe  a  junta  • 

vêm  a  fer ,  que  a  mayor  ,  e  mais  irremediável 
uina  de  huma  Republica  fuccede  ,  quando  os 
aedicamentos  ,  que  applica  para  a  vida,  fe  lhe 
onvertem  em  veneno  para  a  morte .  e  iíto  he 
pando  os  confelhos  ,  que  toma  para  íè  defen- 
er  ,  diíparaó  em  maquinas  para  íe  deítruir  : 
nao  cahe  no  erro  ,  fenao  quando  vé  os  effeitos 
efpropofitados  nas  forças  gaíladas  com  parado- 
os  ,  e  no  cabedal  confumido  em  deívarios.  E 
ftas  íaó  as  verdadeiras  unhas  irremediáveis ;  por- 
ue  trazem  a  peçonha  no  remédio  :  e  então 
lais  irremediáveis  ,  quando  fao  incontrafcaveis 
s  Juizes ,  que  maneaó  as  perdas  com  appiauíb 
e  ganâncias. 
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Para  eu  me  declarar  ainda  mais,  e  todo  o 
mundo  me  entender  melhor ,  vinha-me  vontade 
de  armar  aqui  hum  Concelho  de  Eítado ,  ou  de 
Guerra ,  ou  do  que  vós  quizerdes  ,  para  verdes 
o  mal  ,  que  nos  refulta  das  unhas  ,  que  chamo 
irremediáveis  •,  e  quem  me  tolhe  a  mim  agora  fa- 
zer aqui  hum  concelho  ?  Faça-íe  ,  e  íèja  logo. 
Arrojem-íe  cadeiras  para  todos.  Eya  Senhores 
Coníelheiros ,  aííentem  fe  Voflas  Senhorias  por 
fuás  dignidades.  Quantos  Cio  por  todos  ?  Dez , 
ou  doze  j  melhor  fora  duzentos ,  ou  trezemos  ? 
He  iílo  aqui  parlamento  de  Inglaterra  ?  Onde 
fè  daó  tantas  cabeçadas  ,  por  ferem  muitas  as  ca^ 
becas  ,  que  mereciao  cortadas ,  por  cortarem  hu- 
ma,  que  bailava.  Nao  havemos  niiíter  tantos 
Coníelheiros  :  baílao  cuiatro  ,  ou  cinco  :  vaó-íç 
os  mais  para  as  fuás  quintas  ,  oade  nao 
lhes  faltará  que  fazer  em  fuás  ganâncias :  e  quem 
nos  ha  de  prefidir  neíle  concelho  ?  Iílo  eílá  cla- 
ro :  ha  de  prefidir  a  ley  :  qual  ley  ;  a  do  Reyno , 
ou  a  de  Machavelo  ?  Ainda  ha  memorias  dcííe 
cao  !  Vá-fe  prefidir  no  Inferno.  Sabeis  vós  quem 
he  efte  perro  ?  He  o  mais  máo  Herege ,  que  vo- 
mitarão neíle  mundo  as  Fúrias  de  Babilónia :  e 
çom  íer  efte ,  he  de  temer,-  que  o  trazem  na  al- 
gibeira mais  de  quatro,  e  mais  de  vinte  e  quatro. 

Nao 


/ 
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Nao  queremos ,  que  nos  prefida  a  ley  de  tao  máo 
homem,  que  tem  affolado ,  quantas  Republicas 
o  admittiraó.  AnoíTa  ley ,  e  Ordenação  do  Rey- 
110  he  a  melhor,  que  fe  íâbe  no  mundo  5  "dia  he  a 
que  ha  de  preíidir ,   e  aflim  propõem  para  tratar 
três  couzas.   Primeira ,  a  fortificação  deíla  Cida- 
de de  Lisboa.  Segunda,  o  prefidio  das  frontei- 
ras. Terceira ,  o  comercio  de  além  mar.   E  quan- 
to á  primeira,  diz  o  primeiro  Coníèlheiro  ,  que 
nao  havemos  miíler  fortificação  ,  onde  eftao  nof 
íbs  peitos.   Se  o  Senhor  Coníèlheiro,  que  tal  vota, 
tivera  o  peito  de  bronze ,  tamanho  como  o  cam- 
po de  Alvalade,  dizia  muito  bem,  e  duzentos 
peitos  taes  baílavao  para  fortificar,  e  defender 
Lisboa,  eoReynotodo:  mas  he  de  temer ,  que 
nao  tomou  nunca  a  medida  a  peitos  mais  que  de 
perdizes,  e  galinhas,  e  que  na  occaíiao  fe  retire,  ou 
vá  calçar  as  eíporas  ,  para  atar  as  cardas.  Dica 
o  íegundo,  como  nos  havemos  de  fortificar?  Pa- 
rece-me,  diz  elle,  que  tomemos  todas  as  bocas  das 
ruas  com  celtas.    Tende  mão  ,    nao  vades  por 
diante  :  ceftos  h:  Cheyos ,   ou  vazios  ?  Cheyos  de 
terra.  Melhor  fera  de  uvas,  teriaõ  os  Soldados 
que  comer.   Só  hum  bem  acho  neíTes  voflòs  cef- 
tos ,  que  nao  deixarão  curíar  os  guarda  infantes 
pelas  ruas  taó  livremente,  como  andao.  Diea  o 
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terceiro  :  fou  de  parecer  ,:  que  nos  cerquemos 
com  trincheiras  de  faxiiísEíperay :  fortificamo-nos 
nós  para  dous  dias ,  ou  para  muitos  annos  í  Nao 
vedes  vós  j  que  a  primeira  invernada  ha  de  levar 
tudo  iíló  de  enxurrada  ,  e  que  haveis  de  ficar  á 
porta  inferi.  Diga  o  quarto  :  digo  que  melhor 
he  nada  *  e  eu  digo  que  boca  ,.  que  íàhe  com  na- 
da ,  que  a  houveraò  de  condenar  a  que  nunca 
entraíle  por  ella  nada  •>  e  entaó  veria  como  lhe  hia 
âorai  nada.  Ouçamos  a  quem  prefide,o  que  lhe  pa- 
rece, e  iflb  faremos.  Parece-me,diz  a  ley,que  a  for- 
tificação fe  faça  de  pedra  ,  e  cal ,  com  muitos  ,  e 
bons  baluartes  \  e  artelharia  nelles ,  porque  tudo 
o  mais  he  impofíivel  defendemos.  Oh  como  diz 
bem  !  Mas  ha  de  fer  á-cufta  do  publico  9  e  nao 
do. particular,  para  íèr poífivel  %  e  todos  os  mais  < 
votos  íào  juízos  occultos  y  que  vao  dar  em  roubos 
manifeítos  ,  e  irremediáveis.  Irremediáveis  digo, 
porque  os  apoya  o  Confelho  ,  de  donde  íó  podia 
íahir  o  remédio.  E  nao  obílante  efta  opinião, 
que  he  a  mais  fegura  ,  accrefcento,  que  fortifi- 
caçoens  g-randes ,  que  demandao  quinze ,  ou  vin- 
te mil  homens  de  guarnição ,  que  mais  barato  he 
nao  fe  tratar  delias-,  porque  poda  effa  gente  em 
campo  ,  faz  hum  exercito  capaz  de  dar  batalha ,  c 
alcançar  vi&oria  ,  e  Portugal  aílim   fe  detende 

Va- 
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Vanios  á  íègunda  couza.  Qiie  preíldio  po- 
remos nas  fronteiras  ?  Vinte  mil  Portuguezes  3  diz 
o  primeiro  voto,  e  he  o  de  todos.  E  de  donde 
havemos  nós  de  tirar  vinte  mil  Portuguezes  ? 
Vem  ca  máo  homem  ,  nao  ves  que  íè  fizermos 
iíTo  duas  y  ou  três  vezes  y  que  ficará  o  Reyno 
deípovoado  ,  e  ermo  ?  Quem  ha  de  cultivar  os 
campos  ?  Quem  ha  de  guardar  os  gados  ?  Quem 
ha  de  trabalhar  nas  officinas  de  toda  a  Republica  ? 
E  faltando  ifto ,  que  has  de  comer ,  que  has  de 
veílir  y  e  calçar  ?  Que  nação  vifte  tu  nunca, 
que  fizeíTe  guerra  íb  com  os  íeus  naturais?  Os  mais 
guerreiros  Reys  do  mundo  íè  ajudarão  de  eftra- 
nhos ,  que  íènipre  íao  mais  comparados  com  no£ 
co  5  porque  lá  nao  ha  Frades  y  nem  Freiras ,  e 
poriílb  íao  tantos  como  moíquitos  ,  e  acodem 
muito  bem  ao  cheiro  dos  noíTos  ramos ;  e  íè  mor- 
rem ,  nao  pomos  capuzes  por  elles ,  nem  deixao 
filhos }  que  peçao  mercês.  Trata-íe  aqui  da  con- 
fervaçao  dos  naturais  }  e  poriílb  elles  fazem  os 
gaílos.  De  maneira  ,  que  quereis  ,  que  façaa 
os  gafíos  y  e  dem  os  filhos  para  ficarem  íem  fazen- 
das y  e  íèin  herdeiros  \  e  o  Reyno  extincto  de  tu- 
do. EfTe  voíTo  voto  eftá  muito  bom  para  darmos 
atravéz  com  toda  a  Republica  y  mas  para  a  con- 
fcrvarmos,  e  defendermos ,  he  impomvel.  Mui- 
tas 
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tas  Republicas  depois  de  íèus  Capitaens ,  e  Solda- 
dos íerem  vencidos  , .  vencerão  com  eílrangeiros  j 
como  os  Chalcidoneníès  com  Braíidas  ,  os  Si- 
cilianos com  Gelippo ,  os  Aíianos  com  Liíandro, 
Callicrate,  eAgathocles,  Capitaens  Lacedemomo;. 
E  íe  alguns  Capitaens  eílrangeiros  tyranizavao 
as  Republicas  ,  que  ajudarão  ,  como  os  da  caía 
Othomana,  foy,  porque  nao  tiverao  forças ,  os 
que  os  chamarão  ,  para  íe  defenderem  delles :  pa- 
ra evitar  eíle  inconveniente  ,  nao  coníentiao  os 
Romanos,  que  os  que  os  vinhao  ajudar ,  foflèm 
mais  que  elles  *  e  para  evitar  hum  mal  irremediá- 
vel >  ha-íe  de  devorar  algum  inconveniente,  quan- 
do he  menor ,   que  o  mal  que  íe  padece. 

Vamos  a  terceira  couza.  Que  me  dizeis  do 
comercio  de  além  mar  ?  O  primeiro  Conse- 
lheiro diz ,  que  nao  podemos  com  tantas  con- 
quiílas  :  que  larguemos  algumas  ■  como  agora 
Pernambuco  ■  porque  :  Atalhou  o  Preíidence  a 
razão ,  que  hia  dando  :  e  perguntou-lhe  muito 
íerio :  Almoçaftes  vós  jâ  ?  Pois  havia  de  vir  em 
jejum  ao  Confellio  I  Affim  parece ,  e  mais  que 
nao  bebeftes  agua  de  neve.  Hum  confellio  vos 
dera  eu  mais  íàudavel  para  vós ,  do  que  eífe  voílb 
he  para  nós:  que  vos  guardeis  dos  rapazes,  nao 
vos  apedregem ,  fe  fouberem  que  foíles  de  pare- 
cer 


er  que  larguemos  aos  inimigos,  o  que  nonos  avós 
os  ganharão  com  tanta*  perda  de  íeu  íàngue.  Se- 
hor,  tenho  que  dizer  a  íííb  ,  replicou  o  Còníè-s 
íeiro.  Calay-vos,  nao  me  infleis  3  que  vos  man- 
arey  lançar  hum  grilhão  neífa  língua :  bem  íèy 
»  que  quereis  dizer  :  nao  tendes  que  me  vir  aqui  , 
om  conveniências  de  cortar  hum  braço  ,  para 
taó  perdermos  a  cabeça :  íaó  iffo  diícurfos  velhos, 
j  caducos.  A  máxima  das  conveniências  he  ter 
nao  cada  hum  no  que  he  íeu  até  morrer 


que 


e  nao 


lavad 


irgar  a  mãos  lavadas  .,  o  que  outrem  nos  ga 
lhou  com  ellas  eníanguentadas.  Sois  muito  ba- 
ilarei :  nao  me  íejais  Petrus  in  cunUis  ;  olhay  que 
ros  farey  Joannes  in  <v'mculis.  Ide-vos  logo  por 
tquella  porta  fora.  Oh  de  fora  !  Eílá  ahi  alguíB; 
)orteiro  ?  Chamai-me  cá  quatro  archeiros ,  que 
ne  dem  com  efte  zelote  no  Limoeiro ,  e  vote  o 
egundo.  O  íegundo  diz  ,  que  íe  trate  do  que 
ião  de  trazer  as  náos ,  e  frotas  do  Braíil  ,  e  In- 
lia.  Porque  aqui  nao  íe  trata  (  acodio  o  Prefiden- 
;e  )  do  que  haó  de  levar ,  íenaõ  do  que  haó  de 
:razer  j  vem  a  trazer  pouco  mais  de  nada ,  e  fal- 
:aó  lá  as  forças  para  coníervar  o  conquiílado. 
Levem ,  diííè  o  terceiro ,  muito  bacalháo ,  muito 
vinho,  azeite,  e  vinagre.  Eíperay  :  ides  vós  lá 
fazer  alguma  celada  ,  ou  merenda  ?  Ainda  nao 

Q^  difíemos,. 
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diíTemos  tudo ,  acodio  o  quarto.  Levem  muito 
íòldados ,  farinhas  ,  traparias ,  e  muniçoens , 
iftõ  baila.  Aqui  acodio  a  ley  Prefidente ,  dand< 
hum  grito  :  Juftíça  de  Deõs  íbbre  taes  Coníèlhei 
ros !  Porque  nao  dizeis  todos,  que  levem  Prega 
dores  Evangélicos  ,  que  conquiftem  o  Gentic 
para  Deos ,  e  Deos  vos  dará  logo  todos  os  bem 
temporais  deíTas  conquiítas  y  que  venhao  pari 
vos :  Qucerite  primam  regnum  Dei  >  &  h#c  omnic 
adjicientur  vobis.  Matth.  6.  Sentença  he  de  eter- 
na verdade ,  que  eftabeleçamos  primeiro  o  Rey- 
no de  Chrifto  y  e  logo  ficará  eftabelccido  o  noííc 
Reyno  ,  e  tudo  nos  fobejará.  He  Portugal  pa- 
trimónio de  Chriílo,  que  fundou  efte  Reyno. 
.para  lhe  propagar  íua  fé.  E  cança-íè  debalde^quem 
trata  de  íuas  conquiftas  por  outro  caminho  :  fur- 
ta a  Deos  y  e  ao  Reyno  o  cabedal ,  que  emprega 
em  outros  intentos ,  que  nunca  hao  de  íer  beiT 


íucced 


ceemos 


porq 


aõ  fora  do 


ue  vao  rora 


s  eixos 


prop 


nos 


e  do  centro  verdadeiro.  Todos  os  remédios ,  que 
applicar  \  para  indireitar  as  rodas  da  fortuna : 
hao  de  fervir  de  mayor  defpenhadeiro  y  e  acabe- 
mos de  cahir  nifto ,  pois  fomos  Chriítãos  Catho- 
licos  :  nao  deímintamos  noíTa  própria  proflííao  ; 
e  acabemos  de  entender , i  que  de  nós  nace  o  mal , 
e  poriíTo  nao  tem  remédio  j  porque  o  eílorvay 

quem 
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[uem  lho  houvera  de  dar.  E  já  que  as  perdas  íào 
cremediaveis  -y  porque  nacem  de  Coníelheiros  y 
lue  tem  por  officio  dar-lhes  o  remédio  >  e  nao 
ia  outros ,  que  emendem  eíles  y  e  os  melhorem 
)onhamos  aqui  hum  Capitulo ,  que  nos  deícu- 
>ra  o  íegredo  da  abelha  ,  e  jarrete  todas  eftas 
mhas. 

337    í  .  - 

Ca    p    it    u    l    o     XXX. 

Que  taes  devem  fer  os  Conselheiros  y  e  con^ 

felhos  y  para  que  unhas  irremediáveis 

nos  nao  damnifiquem. 

Um  Alvitriíta  ,  ou  Eíladiíta  foy  a  Ma- 
drid y  haverá  vinte  annos  ,  e  diíTe ,  que 
:mha  achado  hum  remédio  fingular,  para  íe  dar 
Sm  brevemente  ás  guerras  de  Flandes  com  grande 
gloria  de  Caftella.  Eíiimou-íe  o  alvitre  >  como 
merecia  :  fez-íe  huma  junta  de  todos  os  Grandes , 
c  Coníelheiros ,  para  ouvirem  o  diícurío  do  novo 
Apollo y  que  o  recupiiou  em  breves  razoens  y  e 
diíTe  a  todos  íem  nenhum  empacho  :  Senhores, 
todos  vemos  muito  bem  y  que    nao    prevalece 

Q^  ii  Hef- 
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Heípanha  contra  Hollanda  huma  hora ,  mais  qu 
a  outra  ,  ha  tantos  annos  \  e  íabemos  ,  que  < 
noíTo  poder  he  mayor ,,  que  o  íeu :  donde  íe  go 
lhe  que  todas  ás  ventagens  ,  que  nos  fazem,  pro 
cedem  ,  de  que  íe  íabem  governar  melhor  qui 
nós:  pelo  que  eu  era  de  parecer ,  que  a  Mageí 
tade  delRey  Filippe  mande  íeus  Coníelheiros  pá 
ra  Flandes  ,  e  que  venhaó  os  Coníelheiros  d< 
Flandes  para  Eípanha  ^  e  logo  nos  hirá  vento  en 
popa ,  e  Hollanda  de  cabeça  abaixo ,  e  terão  me 
lhora  as  perdas  irremediáveis  ,  que  nos  aííolaó 
porque  as  obrao  os  Coníelhos  ,  por  cuja  cont; 
corre  applicar-lhes  o  remédio.  Affim  paíTa  ,  qiie  c 
que  affola  as  Republicas  fem  remédio,  íaó  os  Con- 
íelhos quando  erraó. 

Efta  palavra  Confelho  tem  dous  íèntidos 
hum  material ,  e  outro  Formal :  no  fentido  mate 
rial  íignifica  os  Coníelheiros  juntos ,  e  o  Tribu- 
nal ,  em  que  íe  aíTentao  :  no  formal  he  o  voto  d< 
cada  hum ,   e  a  reíoluçao  ,  que  de  todos  íe  colhe 
e  vem  a  íer  quatro  couzas  diítinctas*  Primeira 
Coníelheiros ,  fegunda  ,  Tribunal ,  terceira ,  c 
parecer  de  cada   hum  ,   quarta  ,  a  reíoluçao  de 
todos.  Digo  logo  de  cada  huma,  o  que  releva, 
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ê}ue  ta.es  àe^vem  fer  os  Confelfoeiros 

Ueílaó  he ,  íè  ha  de  ter  o  Príncipe  muitos 
Coníelheiros ,  íè  hum  fó  ?  Hum  ío  he  ar- 
riícado  a  errar,  mas  que  íèja  hum  Archi- 
tofel.   Ter  hum  valido,  de  quem  íe  fie,  para  o 
ajudar  ,  he  prudência  ,  e  he  neceííàrio.   Os  Papas 
tem  íèus  Nepotes ,    e  os  Príncipes  devem  teríeus 
confidentes  para  cada  matéria  >  como  hum  para 
a  paz  ,  outro  para  a  guerra,  hum  para  a  fazenda, 
outro  para  o  trato  de  íua  peíToa ,   &çc.   E  nao  íèja 
hum  fó  para  tudo  ,   porque  nao  pode  aífiftir  a 
tantas   couzas  y  nem  comprehendelas  :   e  íèndo 
vários    eílimulao-íe  com  a  emulação  a  fazer  cada 
qual  íua  obrigação  por   excellencia.    Os  Coníe- 
lheiros devem  íer  muitos  íobre  cada  matéria ,  por- 
que huns  alcançao  ,  e  fupprem  o  a  que  nao  chegao 
os  outros y  mas  nao  íèjaó  tantos ,  que  íè  confim- 
dao  ,   e  perturbem    as   reíoluçoens  >   quatro  até 
cinco  baftaó.   Outra  queftaó  he  ,  íe  devem  íer 
os  Coníelheiros  Letrados,  íe  idiotas,  iftohe,de 
capa ,  e  eípada  ?  Huns  dizem ,  que  os  Letrados, 
com  o  muito,  que  íabem ,  duvidaó  em  tudo,  e  na- 
da reíolvem  •,  e  que  os  idiotas  com  a  experiência 
íem    eípeculaçoens   daó   logo   no   que  convém. 
Outros  tem  para  íi ,  que  as  letras  daô  luz  a  tudo 
f  C^iii  cque 
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e  que  a  ignorância  eílá  íugeita  a  erros :  e  eu  digo, 
que  nao  íèja  tudo  Letrados ,  nem  tudo  idiotas : 
haja  Letrados  Theologos ,  e  Juriftas ,  para  que  nao 
íè  cómetaó  erros  ;  e  haja  idiotas ,  que  com  a  íua 
aílucia  ,  fagacidade  ,  e  experiência  deícubraó  as 
couzas ,  e  dêm  expediente  a  tudo.  Poucas  vezes 
acontece  ,  que  concorrao  na  meíma  peflba  enge- 
nho para  diícorrer  fobre  o  que  íè  confulta,  e 
juizo  para  obrar  ,  o  que  na  conííilta  fe  determina  : 
muitos  fao  de  fraco  juizo  confultados ,  mas  para 
executar,  o  que  íè  refolve,  fao  deftriííimos.  Muitos 
excedem  na  agudeza  dos  pareceres  que  daó ,  mas 
na  execução  delles  fao  tao  ineficazes  ,  que  os  per- 
dem. E  poriíTo  digo ,  que  he  melhor  terem  to- 
dos lugar  no  Coníèlho  ,  para  fe  ajudarem  ,  e 
íupprirem  huns  aos  outros  -,  e  ficar  tudo  bom. 

Outra  queítaõ  fe  fegue  a  eito.  [  dado  que  nao 
pode  neíte  mundo  tudo  fer  perfeito,  e  cabal, 
porque  nao  ha,  quem  nao  tenha  feu  pé  de  pavão  ] 
fe  he  melhor  para  a  Republica  fer  o  Príncipe  bom, 
e  os  Coníèlheiros  máos  j  ou  ferem  os  Concelhei- 
ros  bons,  e  o  Príncipe  máo  ?  Se  o  Príncipe  íè 
governar  por  feus  Confelhéiros ,  diz  Elio  Lampri- 
dio,  que  pouco  vay  em  que  o  Príncipe  íe)a  mao, 
fe  os  Confelhéiros  forem  bons  5  porque  mais  de- 
preífa  fe  faz  bom  hum  máo  com  o  exemplo  de 
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muitos  bons ,    que  muitos  mãos  bons  com  o 
exemplo  \  e  Coníèlho  de  hum  bom  :  e  como  a 
reíoluçaó  y  que  íè  íègue ,  he  dos  bons  y  tudo  fica 
bom.   Mas  íè  o  Príncipe  governar  íem  rerpeito  aos 
Coníèlheiros  ,  melhor  he  íer  o  Principe  bom, 
ainda  que  os  Coníèlheiros  íèjaó  máos ;  porque  o 
exemplo  do  Principe  tem  mais  força  para  reduzir 
á  ília  imitação  os   que  o  íervem  ;  e  como  diz 
Platão ,  e  refere  Túlio  ,   quaes  fio  os  Príncipes, 
taes  fio  os  VaíTallos :  íe  o  Principe  he  virtuofo , 
todos  trabalhão  por  íèrem  virtuoíos  ^  e  íè  he  vi- 
cioío ,  todos  íè  daó  ao  vicio.   Quando  o  Principe 
he  Poeta ,   todos  fazem  trovas  :   quando  he  guer- 
reiro ,  todos  trataó  de  armas  :  por  monftro  íè 
tem  em  huma  Corte  haver ,  quem  faça ,  ou  diga 
couza ,  de  que  o  Principe  naó  gofte.   E  dado  que 
os  Coníèlheiros  naó  íè  reformem  com  o  exemplo 
do  Principe  y  nem  íèjao  quaes  pede  a  razão  y  pa- 
ra iffo  tem .  o  Principe  o  poder  na  eícolha  dos  {li- 
geiros y  naó  íè  limitando  aos  que  o  cercão  y  íènao 
eítendendo  o  conhecimento  até  os  mais  remotos , 
e  lançando  mão  dos  mais  aptos.   E  para  iíTo  de- 
vem os  Príncipes  confiderar ,  que  da  bondade  de 
fèus  Coníèlheiros  depende  a  íua  fama ,  honra ,   e 
proveito  de  íèus  Povos.   Se  o  Principe  errar  na  e£ 
colha  dos  Coníèlheiros ,  perde  a  fua  reputação ,  e 
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podemos àpreíumir /  que  errará  em  tudo.  Deter 
bons  Coníelheiros  ,  íe  íègue  bom  íucceffo  em 
íuas  emprezas  ;  bom  nome  em  íuas  obras  ,  e 
grande  reputação  com  os  eílrangeiros ,  dos  quaes 
íerá  venerado  3  e  temido  y  aííim  como  amado  y  e 
obedecido  dos  íèus.  E  para  que  o  Príncipe  poíTa 
acertar  na  eícolha  dos  Coníelheiros  ,  digo  em 
duas  palavras  as  íuas  qualidades,  de  que  os  Au- 
thores.,   e  Eíbdiítas  fazem  grandes  volumes. 

O  Coníelheiro  ha  de  íer  prudente }  e  íècre- 
to,  íabio,  e  velho ,  amigo  y  e  íem  vicios  :  nao 
cabeçudo ,  nem  temerário  y  nem  furioíò.  Qua- 
tro inimigas  tem  a  prudência.  Primeira  Precipi- 
tação., íegunda  Paixão  ,  terceira  ObíUnaçao, 
quarta  Vaidade  :  a  primeira  arriíca ,  a  íegunda  ce- 
ga ,  a  terceira  fecha  a  porta  a  razão ,  a  quarta  tu- 
do trina.  Três  inimigos  tem  o  íegredo  y  Bacho, 
Vénus ,  e  o  intçreíTe.  O  primeiro  o  deícobre ,  o 
íègundo  o  rende ,  o  terceiro  o  arrafta.  E  perdido 
o  fegredo  do  governo  j  perde-íè  a  Republica.  A 
íabedoria,  e  velhice  íe  ajudaõ  muito  y  efta  com 
a  experiência ,  e  aquella  com  o  eíludo  j  com  tan- 
to ,  que  a  velhice  nao  íèj a  caduca,  eaíabedoria 
inútil.  Se  for  amigo  do  Príncipe ,  e  da  Republi- 
ca ,  tratará  do  bem  comum ,  e  nao  do  particular  > 
em  que  confiíte  a  máxima  da  mayor  virtude, 
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^uc  deve  profeffar  hum  Confclheiro^  com  que 
extinguira  todos  os  vícios ,   que  o  podem  desluí- 
trar.   E  para  aífegurar  eíle  ponto5devem  os  Prínci- 
pes acautelar-fe  de  peLlbas .,  que  tenhaó  aggravado-, 
por  mais  talentos  qitetenhao,  nao  fiem  delles  os 
póílos ,   em  que  podem  ter  occafiaó  de  fe  vinga- 
rem :   Platão  diz  ,   que  os   Coníèlheiros  haô  de 
eftar  livres  de  ódio  ,   e  amor.   Virgílio  canta, 
que  o  amor ,   e  a  ira  derrubaó  o  entendimento. 
Saluftio  eícrcve  ,    que  devem  eftar  apartados  de 
amizade  ,  ira  ,  e  mifericordia  •,    porque    aonde 
a  vontade  fe  inclina ,  alli  fe  applica  o  engenho ,  e 
a  razão  nada  pode.   Cornelio  Tácito  tem ,  que 
ô  medo  desbarata  todo  bom  governo ,   e  Coníe- 
lho.   Carlos  V.  queria ,   que  deixaílem  a  porta  do 
Confelho  a  diflimulaçao ,   e  os  refpeitos.   Thuci- 
dides ,   que  entendaõ  a  matéria ,  em  que  votao  y 
que  nao  fe  deixem  corromper  com  peitas  ,   e  que 
íaibaó  propor  os  negócios  com  graça  ,   e  deítreza. 
Innocencio  III.  quer  que  íàibao  três  couzas.   Pri- 
meira, fe  o  que  fe  confulta,  he  licito  fegundo  juíli^ 
ça.   Segunda,  fe  he  decente  fegundo  honeftidade, 
Terceira ,  íe  cumpre  íêgundo  Direito.   E  aílim  vo- 
tarão íem  temor  de  reípeitos ,  que  os  poílao  'en- 
contrar :  porque ,  como  diz    Santo  Agoftinho , 
melhor  he  padecer  por  dizer  verdade.,  que  rece- 
ber 
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ber  merccs  por  liíòngear  :  ehe  coníelho  de  Chri- 
fto,   que  temamos  a  perda  da  alma,  enao  a  do 

). 

Devem  ter  os  coníèlheiros  todos  íèusbens 
nas  terras  do  Príncipe,  a  qifem  fervem ,  e  todas 
íiias  eíperanças  postas  nelle  5  e  o  Príncipe  nao  de- 
ve manifeílar  íua  opinião  ,  para  votarem  livres. 
E  póílos  neíta  liberdade ,  nao  fejao  fáceis  de 
variar  no  parecer,  ném  afferrados  ao  quederaõ: 
movaõ-le  por  razão  :  porque  nao  muda ,  nem 
Varia  o  coníelho,  diz  Tullío  ,  quem  o  varia,  e 
muda  para  eícolher  o  melhor.  Covardes  ha,  para 
que  nao  lhes  chamemos  traydores,  que  capeao 
íua  má  tenção  no  coníelho  com  aítucias ,  que 
nunca  lhes  faltaó  ,  encobrindo  fua  natural  fra- 
queza,  que  nelles  pode  íempre  mais ,  que  a  ra- 
zão ,  e  que  a  experiência ,  que  muitas  vezes  lhes 
morlra ,  que  nao  tiveraó  cauías  para  temer  ,  e 
que  lhes  íobejou  ma  vontade  para  enganar  ,  e 
poriíTo  varíao.  Livraríè-há  deites  o  Príncipe ,  íe 
os  vigiar,  nao  lhes  admirando  o  coníelho  para 
effeituar  couzas  illicitas  -:  nem  meyos  illicitos ,  pa- 
ra coníèguir  couzas  licitas :  e  aííim  he ,  que  nef 
ta  pedra  de  toque  vaó  íempre  esbarrar  íeus  qui- 
lates. Alguns  Authores  querem  que  os  Coníèlhei- 
ros íaibaõ  muitas  línguas,  ou  pelo  menos  as  dos 
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?óvos ;  que  f  o  feu  Príncipe  governa  5  ou  tem  por 
uiados,  e  amigos-,  porque  corre  perigo  defco- 
srirem  os  interpretes  o  íegredo  ,  ou  declararem 
nal  as  Embaixadas.  Pedro  Galatino  diz  queerao 
abrigados  os  Juizes  de  Ifrael  a  faberem  íetenta  làqa 
3-uas  ,  para  nao  fali  arem  por  interprete  aos  que 
iiante  delles  litigavaõ.  Devem  terliçaó  das  hifto- 
rias ,  e  corrido  muitas  terras  ,  e  naçoens ;  faber 
as  forças  do  feu  Príncipe  ,  de  feus  vifinhos, 
amigos,  e  inimigos.  Sejaõ  .liberais  j  porque  o 
Povo  pagafe  muito  deita  virtude  r  e  a  ama,  e  3 
adora:  o  avarento  fempre  he  aborrecido,  epor 
acodir  à  fua  cobiça  tudo  faz  venal.  Favoreçaô  03 
que  o  merecem ,  fem  que  lho  peçao  :  tennao  a 
porta  aberta  para  ouvir  a  todos ,  fem  efcandali- 
zar  com  palavras ,  nem  dar  occafiaó  de  defefpe- 
rarem  as  partes.  E  finalmente  feja  o  confelheiro 
bom  Chnftaó ,  e  terá  todos  os  requifitos ;  por- 
que a  pureza  da  Religião  Chriftaã  Catholica  nao 
permkte  vicio  ,   que  nao  emende. 

Tribunal  como,  e  que  tal. 

ARiítoteles  no  lib.    1 .  da  fua  Rhetorica  diz , 
que  toda  a  Republica  para  fer  bem  gover- 
nada deve  ter  cinco  tribunais.   Primeiro  da  fazen- 
da 
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1  da  publica,  e  particular.  Segundo  da  paz.  Ter- 
ceiro da  guerra.  Quarto  do  provimento.  Quinto 
da  Juítiça.  E  nefta  parte  eílamos  melhor  que  a 
Republica  de  Ariíloteles^  porq  temos  doze  tribuna  s, 
que  bem  examinados,  fe  reduzem  aos  cinco  apon- 
tados. Para  o  primeiro  da  Pazenda  publica ,  e 
particular,  temos  dous;  hum  fe  chama  também 
da  Fazenda ,  e  outro  he  o  f uizo  do  Civel  com 
fua  Pvelaçaó,  para  onde  fe  appella ,  e  aggrava.  Para 
o  fegundo  da  paz  temos  cinco  ,  três  delles  para 
b  íágrado,  e  íào  o  Santo  Officio,  o  do  Ordiná- 
rio ,  e  o  da  Conciencia  :  e  dous  para  o  profano , 
que  íaó  a  me&  do  Paço  ,  e  a  caía  da  Supplica- 
çao.  Para  o  terceiro  da  guerra  temos  dous  •  hum 
que  fe  chama  também  da  Guerra ,  e  outro  Ultra- 
marino. Para  o  quarto  do  provimento  temos  ou- 
tros dous-,  hum  he  o  da  Camera,  e  outro  o  dos 
três  Eítados.  E  para  o  quinto  da  juítiça  temos 
outros  dous,  que  já  ficaó  tocados,  e  fao  ameia 
do  Paço,  e  a  Relação.  E  para  melhor  dizer,  to- 
dos os  tribunais  tirão  a  hum  ponto  de  fe  admi- 
niftrar  juítiça  ás  partes.  E  finalmente  íôbre  todos 
hum,  que  os  comprehende  todos,  e  he  o  do 
Eílado. 

Os  Romanos  tinhao   hum  Templo  dedica- 
do á  Deidade  do  confelho  ,  e  eraeícuro,  para 
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denotar,  que  os  confelhos  elevem fer  fecretos ,  ê 
que  ninguém  deve  ver,  nem  entender  de  fora,  O 
que  íè  trata  nelles.    Licurgo    nao  permittia  em 
Lacedemonia ,  que  foífem  magnificas ;  nem  fump- 
-tuoíàs  as  cafas,  em  que  fe faziaô  os  confelhos,  e 
punhaó  os  tribunais ,  para  que  nao  fe  divemíkm, 
nem  enfoberbeceffem  os  Confelheiros.   E  até  nef- 
ta  parte  fe  accomoda  Portugal  muito  aos  antigos: 
e  por  credito  feu  nao  digo ,  o  que  me  parecem  os 
apofentos,  em  que  arma  os  feus  tribunais.   Em  ou- 
tras couzas  tomáramos  que  imitara  os  antigos  y 
como  no  magnifico,  e  grandiofo  de  obras  publi- 
cas,  fontes,  pontes,    torres,  pirâmides,   colu- 
nas ,  obelifcos ,   e  outras  maquinas ,  com  que  fe 
ennobrecem  as  terras,   e  fe  aftamarao  Gregos,  e 
Romanos.   E  em  Lisboa,  Promontório  mayor,   e 
melhor  do  mundo ,   nao  haver  huma  obra  publi- 
ca ,  que  leve  os  olhos !   Se  em  minha  mao  eftivera, 
já  tivera   levantadas  columnas  mais  mageíloías, 
que  as  de  Trajano  ,  e  Agulhas  mais  grandioías 
que  a  de  Xiita  5  humas  de  mármores ,   e  outras 
de  jafpes,   que  nos  fobejaó^  tao  altas,   que  ven- 
çaó  os  montes  ,  e  cheguem  ás  nuvens,  e  fe  ve- 
jaÓ    até  dos  mares  -y  e  (obre  ellas  as  Eílatuas  del- 
Rey  noífo  Senhor  D.  João  o  IV,    e  da  Senhora 
Rainha ,  e  do  Sereniflimo  Príncipe  feu  filho ,  que 
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encheftèm ,  e  authorizaílem  com  fuás  Reaes  Ma» 
geftades  os  terreiros ,  Rocios,  e  praças  ,  para 
eterna  memoria ,  e  gloria  da  felicidade  ,  com  que 
dominarão  eíle  Reyno ,  e  nos  livrarão  do  jugo 
de  Caítella,  íem  arrancar  eípada,  nemdarmof- 
trás  de  acção  violenta  ,  como  rayos,  que  obrao 
íèu  effeito ,  antes  que  íe  ouça  o  trovão.  Nem  íè~ 
nao  ifto  gaftos  íiiperfluos ,  quando  o  credito  , 
e  admiração  ,  que  deíles  reíulta  \  cauíào  nas  na- 
çoens  eítranhas  aíTombro  ,  e  reípeito ,  com  que 
íe  enfreaó  >  confiderando  ,  que  quem  tem  pof- 
íès  ,  e  magnanimidade  para  couzas  tao  grandioíàs 
na  paz ,  também  as  terá ,  para  as  que  íào  mais 
neceíTarias  na  guerra.  Mas  elles  vem  ,  que  nao 
temos  hum  Cais,  que  prefte-,  que  nao  ha  hum 
Mole  em  noííòs  portos ,  nem  fortificação  acaba- 
da em  noíTas  fronteiras  ,  perdem  o  conceito  , 
que  deverão  ter  de  nós,  e  tomao  orgulhos,  e 
audácias ,  para  nos  fazerem  das  íuas ,  confiados 
mais  em  noíTo  deícuido  ,  e  deíàlinho ,  que  em 
íèu  poder.  De  donde  vem  iílo  ?  He  que  nao  ha 
quem  cure  do  publico  :  e  poriílb  já  nao  me 
efoanto  do  pouco  apparato  ,  e  luftre  dos  noífos 
tribunaes,  que  correm  nefta  parte  a  fortuna  das 
obras  publicas.  E  fó  hum  bem  tem,  que  he  eíta- 
rern  quafi  todos  juntos   dentro  de  hum  pateo  , 

com 


(^59) 

com  que  ficao  menos  trabalhofos  os  requerimen- 
tos das  partes,  para  forrarem  de  tempo  ,  e pana- 
das na  bufca  dos  miniílros  -,  que  também  fora 
bom  viverem  arruados  todos  \  e  nao  taó  eípalha- 
dos  \  e  remotos  huns  dos  outros ,  que  fará  mui- 
to hum  requerente  muito  ligeiro ,  íe  der  caça  a 
dous ,  ou  três  no  meímo  dia ,  para  lhes  lembrar 
o  íèu  negocio.  Ao  bem  de  eílarem  juntos  os  nof- 
fos  tnbunaes,  fe  devera  ajuntar  outro  de  íèrém 
comunicáveis  por  dentro  com  o  Paço  Real ,  de 
forte ,  que  pudeffe  EiRey  noíTo  Senhor  fem  fer 
vifto,  nem  fentido,  ver,  e  ouvir  o  que  nos  tribu- 
liaes  fe  obra.  O  Emperador  dos  Turcos  tem  hu- 
ma  gelofia  coberta  com  hum  fenda]  verde ,  por 
onde  vê,  e  ouve  tudo,  quanto  os  Baxás  fazem  , 
e  dizem  ,  quando  fe  ajuntao  em  confelhoj  os 
quaes  ío  com  cuidarem ,  que  os  eftará  efpreitan- 
doofeu  Rey,  adminiftraó  juíHça,  e  nao  gaílao 
o  tempo  em  praticas ,  que  nao  pertencem  ao  íer- 
viço  de  íèu  Senhor ,  ou  ao  bem  publico. 

Em  concluíàó  as  Republicas  ricas  devem 
moílrar  lua  grandeza  na  mageílade  de  feus  tribu- 
naes  com  caías  amplas  de  frontiípicios  magnificos, 
e  bem  guarnecidos  por  dentro ,  claras ,  e  fump- 
tuozas ;  porque  a  excellencia  dos  apparatos  exte- 
riores eíperta  no  interior  dos  ânimos  eípiritos  gran- 
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diozos ,  e  reíoluçoens  alentadas :  alojamentos  hu- 
mildes acanhaó  os  brios  ,  embotaó  os  diícuríos  ,  e 
nos  intentos  generoíos  lançaó  grilhoens,  e 
algemas.  Tâmara  lib.  i.  c. '7.  dos  Coílumes  das 
gentes  diz  ,  que  havia  em  França  antigamente 
num.  coftume ,  que  eu  nao  poííò  crer,  que  o 
Confelheiro,  que  acodia  muito  tarde  ao  coníeiho, 
tinha  pena  de  morte ,  a  qual  logo  íe  executava. 
E  que  íe  algum  fe  defentoava ,  ou  fazia  arroídos 
110  tribunal  ,  lhe  cortava©  o  topete.  Deviao  de 
tomar  líto  dos  grous,-  que  -quando  íe  ajuntaó 
na  Afia ,  para  íe  mudarem  de  huma  região  para 
outra,  depenaó ,  e  matao  o  que  vem  ultimo  de 
todos.  Juntos  os  Coníelheiros  no  tribunal ,  a  pri- 
meira acção,  que  devem  fazer ,  antes  de  tratarem 
nenhum  negocio ,  he  oração  ao  Eípirko  Santo, 
oííerecendoíhe  hum  Padre  noíTo ,  ou  huma  Ave 
Maria,  pedindolhe,  que  os  allumíe  a  todos  illut 
trando-lhes  o  entendimento  ,  para  que  íaibaó  et 
colher,  o  que  for  mais  conveniente  ào  Divino  fèr- 
viço ,  e  mais  proveitozo  *  para  o  augmento  da 
Republica,  e  bem  de  íeu  Príncipe.  Dar  princi- 
pio a  couzas  grandes  íem  implorar-  auxilio  do 
Ceo,  he  acção  de  Satyros,   ou  de  A'theos. 
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Voto  >    e  'parecer '  Je  cada  hum. 

O  Coníèlho ,  voto  ,  e  parecer  dos  coníèlhei- 
ros  he  hum  aviío ,  que  íe  toma  íobre  cou- 
zas duvidoíàs,  para  nao  errar  nellas :  toma-íe  ío- 
bre couzas ,  que  nao  eftao  na  nofía  mao  j  nao 
íè  toma  íobre  couzas  infalliveis ,  porque  eílas  pe- 
dem execução  ,  e  nao  coníèlho  :  deve  íèr  i  de 
couzas  poffiveis  ,  e  futuras  •  porque  as  impoíliveis 
preíentes ,  e  paflàdas  já  nao  tem  remédio.  Nao 
deixa  o  coníèlho  de íèr  bom,  por  íàhir  o  fucceíTo 
máo  j  nem  o  mâo  coníèlho  deixa  de  o  íèr ,  por 
ter  bom  íucceííb  -,  porque  os  íucceíTos  íao  da  for- 
tuna ,  e  dependem  das  execuçoeus ,  que  muitas 
vezes,  por  íèrem  más,  damao  a  bondade  dos  con- 
íèlhos.j  e  também  por  ferem  boas,  emendao  ás 
vezes  o  erro  do  cònfelho.  Os  Cartliaginenfes  en- 
forcavao  os  Capitaens ,  que  venciao  íèm  coníèlho, 
e  nao  caíligavao  aos  vencidos,  íè  coníultavaó  pri- 
meiro ,  o  que  depois  obravaó.  Na  guerra,  que  os 
Gregos  fizeraô  a  Troya,  mais  montarão  oscon- 
feihos  de  Neítor  ,  e  UíiíTes ,  que  as  forças  de 
Achilles ,  e  Ayas.  Henrique  III.  de  Caftella  di- 
zia ,  que  mais  aproveitava©  aos  Principes  os  con- 
felhos  dos  fabios ,  que  as  armas  dos  valentes  •, 
porque  mais  illuftres  couzas  fe  obrao  com  o  en- 
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tendimento  da  cabeça -,  que  com  as  forças  dos  bra- 
ços :  e  allegava  o  cjue  diz  Tullio ,  que  mais  apro- 
veitarão a  Athenas  os  coníèlhos  de  Sólon ,  que 
as  vitorias  de  Themiílocles.  He  muito  prejudi- 
cial íaberem  os  coníèlheiros ,  o  que  o  Príncipe 
quer  -y  porque  logo  huícaõ  razoens ,  com  que  o  juf- 
tiftquem.  O  coníèlheiro  nao  ha  de  approvar  tu-, 
do  3  o  que  o  Príncipe  diíTer  •,  porque  iffo  íèrá  íèr 
lizongeíro  >  e  nao  coníèlheiro.  Muitos  nao  tem 
nos  coníèlhos  reípeito  ao  que  íè  diz  y  íenao  a  quem 
o  diz  ^  íè  he  amigo,  vao-íè  com  elle :  íènaó  he  do  íèu 
humor ,  ou  parcialidade  ,  reprovao-no :  ehe  muito 
prejudicial  modo  de  governar  eíle.  Pequenos  erros , 
que  no  principio  nao  íè  íèntem,  íào  mais  peri- 
gozos ,  que  os  grandes ;  que  íè  vem  •,  porque  o 
perigo,  que  fe  entende ,  obriga  a  buícar  o  re- 
médio j  mas  os  erros ,  que  íè  nao  íèntem,  ou 
diífimulaó,  crecem  tanto  pouco  a  pouco ,  que 
quando  íè  advertem ,  já  nao  tem  remédio  $  co- 
mo a  febre  thiííca  y  que  110  principio  nao  íè  co- 
nhece 3  e  quando  íè  deícobre,  nao  tem  cura. 

Coníèlhos  bons  íao  muito  bons  de  dar ,  mas 
muito  máos  de  tomar :  muitos  os  daó  s  e  pou- 
cos os  tomao.  Coníèlhos  máos  tem  duas  raízes, 
ou  nacem  de  ódio ,  ou  de  ignorância  :  por  peores 
tenho  os  primeiros  $  porque  a  ignorância  procede 
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da  fraqueza ,  e  o  ódio  reíulta  da  malícia ;  e  a  ma- 
lícia he  peor  inimigo  que  a  fraqueza.  E  até  nos 
bons  coníèlhos  podem  reinar  o  ódio,  e  a  malí- 
cia ,  quando  muitos  os  dao  ,  e  poucos  os  tomao; 
ou  íèja  no  termo  á  quo  ,  quando  íè  dá  coníe- 
lho ,  pois  todos  o  lançao  de  íi  j  ou  íèja  no  ter- 
mo od  quem,  quando  íè  recebe,  pois  poucos  o 
admittem.  Que  íèjao  tomados  com  aborrecimen- 
to ,  he  couza  muito  ordinária  :  que  fejaó  dados 
com  ódio,  naô  he  tao  commum  $  mas  he  grande 
mal;  porque  nunca  pode  íèr  boa  a  planta,  que 
,  nace  de  má  raiz ,  ou  fe  enxerta  em  roim  arvore. 
E  com  fer  máo  o  confelho  deslindado  neíía  for- 
ma ,  era  muito  bom  para  íer  dinheiro  pela  pro- 
priedade que  tem  ;  e  já  diíTemos ,  que  muitos  o 
dao ,  e  poucos  o  tomao.  Em  huma  couza  íè  pa- 
rece muito  o  confelho  com  o  dinheiro  ,  e  he ,  que 
ambos  íào  muito  milagroíbs.  Três  milagres  mui- 
to grandes  achou  hum  difcreto  no  dinheiro  5  nao 
ha  quem  os  nao  experimente  ,  e  por  íèrem  mui- 
to ordinários,  ninguém  faz  memoria  delles.  Pri- 
meiro ,  que  nunca  ninguém  fe  queixou  do  dinhei- 
ro ,  que  lhe  pegaífe  doença.  Segundo,  que  nunca 
ninguém  teve  nojo  delle.  Terceiro,  que  nuaca 
.-cheirou  mal.  Digo  que  nunca  ninguém  fe  quei- 
xou delle ,   que  lhe  pegaífe  doença  •,  porque  an- 
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dando  por  mãos  de  quantos  leproíbs,  íàrnoíòs, 
morbogallicos  ,  e  empeftados  ha  no  mundo  ,  e 
panando  delias  para  as  mãos  do  mais  mimoíp  fi- 
dalgo ,  e  da  mais  delicada  donzella,  nenhuma  do- 
ença íabemos,  que  lhes  pegaífe,  mais  que  fome 
de  lhe  darem  mais.  Donde  colho  que  nao  he  bom 
o  dinheiro  para  pao  •  que  fe  fora  pao  ,  nunca 
houvera  de  matar  a  fome.  Digo  mais ,  que  nunca 
ninguém  teve  nojo  do  dinheiro  j  porque  o  reco- 
lhem em  bolças  de  âmbar,  e  feda,  o  guardao 
no  íeyo ,  e  até  na  boca  o  metem ,  íem  terem  afco 
delíe,  nem  íe  lembrarem,  que  tem  andado  por 
mãos  de  regateiras,  ramelozas ,  e  de  lacayos  ra- 
bugentos ,  e  de  negros  rapofinhos.  E  digo  final- 
mente ,  que  nunca  cheirou  mal  a  ninguém  •,  por- 
que bem  pode  elíe  íàhir  da  mais  inimunda  cloa- 
ca ,    reípira-  nelle    bemjoim  de  boninas  j  ainda 
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âmbar,  algalia,  e  almiícar.  Talhe  o  coníelho: 
íè  he  bom,  nenhum  mal  fiz  :  fehe  mao,  ninguém 
tem  nojo  delíe,  nem  lhe  cheira  mal-,  ainda  que 
venha  envolto  em  fumaças  do  inferno,  parecem- 
Jhe  perfumes  aromáticos  cio  Paraiíò :  e  então  mais, 
quando  vem  deslumbrando  com  taes  névoas,  que 
tolhem  a  vifta  de  íeu  conhecimento.  De  tudo  o 
dito  íe  colhe.,  que  fe  divide  o  coníelho  em  bom , 
.-  -.•  e  máo  : 
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c  niáo  :  íè  he  bom  >  recebe-íè  com  aborrecimento  > 
íè  he  máo ,  dá-íè  por  ódio.  Quando  íè  recebe  cpm 
aborrecimento,  nada  obra ,  por  bom  que  íeja : 
quando  íè  da  por  ódio ,  pertende  arruinar  tudo  y  e 
alcança  o  intento  >  tanto  que  íè  aceita.  Deos  nos 
livre  de  íèr  odiofo  o  coníèlho,  tanto  me  dá  por 
reípeito  de  quem  o  da ,  como  por  parte  de  quem 
o  recebe  :  em'v  manquejando  por  algum  deftes 
dous  pólos  y  ou  nao  temos  fé  nelle *  ou  executa 
a  peçonha  que  traz  :  e  de  qualquer  modo  cauíà 
'ruínas  >  e°  grandes  perdiçoens.  Para  íe  livrar  o 
Príncipe  de  todas  eílas  Scylas ,  e  Charibdes  y  deve 
conhecer  bem  de  raiz  os  talentos ,  e  ânimos  de 
feus  Coníèlheiros :  e  faça  poriífo  ,  porque  niflo 
eílâ  a  perda ,  ou  ganho  total  de  íèu  Império. 

Refolufao  do  Concelho. 

Reíbluçaó  he  coníèquencia  dos  votos  ,  e 
delia  nace  a  execução  y  e  deita  o  bom  eífei- 
to  ,.  que  h,"  o  fim,  que  íè  pertende  nos  Concelhos.. 
Nas  emprezas  devem-íè  executar  as  refoluçoens, 
que  tem  menos  inconvenientes  j  porque  he  im~ 
poílivel  nao  os  haver  :  e  quem  íè  nao  aventurou , 
nem  perdeo  >  nem  ganhou  :  e  hum  perigo  com 
outro  íè  vence  ç  e  atraz  do  perigo  vem  o  provei- 
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to.  Nao  devem  os  que  coníultao  deixar  de  exe- 
cutar _,  a  que  íè  determina  y  porque  haja  perigo  na 
e  mayor  o  proveito,  quedeexe- 
cutar-íè  íè  íègue  ,  que  o  perigo  y  que  de  nao 
executar  íè ,  encorre.  Prudência  lie  confultar  com 
ureza ,  e  executar  com  diligencia  :  O  Con~ 
eiDo  na  almofada  ,  diz  o  Provérbio  ,  e  a  execu- 
ção na  ejlrada ,  e  poriíTo  íè  dizia  dos  Romanos , 
que  affentados  venciaó.,  Principes  ha  ,  que  para 
que  nao  lhes  vao  a  mão  no  que  determinao  ,  nao 
admittem  a  Coníelho,os  que  íabem  lho  nao  haó  de 
approvar ,  para  que  nao  lhes  debilitem  os  ânimos, 
dos  que  eíperaó  os  ajudem  no  íèu  parecer:  pre- 
judicial modo  he  eíte  de  governar.  Tanto  que  íè 
começa  a  executar  o  que  íe  reíolveomaõ  íè  devem 
lembrar  do  Coníeiho  ,  que  deixarão  de  íèguir; 
para  que  nao  lhes  esfrie  o  goílo  ,  que  da  alma  á 
execução  :  e  efta  nao  íè  deve  cometter  nunca  a 
quem  foy  de  contrario  parecer  •  porque  por  fa- 
zer a  íiia  opinião  boa,  dá  a  travéz  com  toda  a  em- 
preza  por  modos  illigitimos  ,  que  íeu  capricho 
lhe  inculca,  e  capêa  já  com  a  preíía,  já  com  ò 
vagar  ,  que  prova  fofiíticamente  íerem  rneyos 
neceíTarios.   Negócios  ha ,  que  he  melhor  deixa- 
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executados  íè  malograo,  ou  concluem  tardei  e  áií- 
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fimulados  íè  esfriao  mais  cedo:  muitas  doenças  íara 
o  tempo  íèm  mefinha ,  e  nao  o  Medico  com  ellas : 
muitos  negócios  íè  perdem  -y  porque  nao  íè  execu- 
tao  em  íèus  lugares ,  e  conjunçoens  :  deve  eílar 
a  empreza  íàzoada  para  íè  effeituar ,  como  a  horta 
díípoíla  para  íè  íèmear. 

Quando  o  governo  começa  a  deícahir  y  por- 
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reíblvem  bem  y  pouco  impedimento  baila  y  para 
que  nao  íè  executej  o  que  na  confulta  íè  examina-,  e 
ainda  que  alguns  aconíelhem  bem ,  nao  baílao  a 
ordenar ,  o  que  os  mais  deíordenao  :  nem  íèrve  de 
mais  o  eílar  no  Concelho ,  que  participar  da  cul- 
pa ,  que  tem  os  que  governao  mal  :  e  fó  lhe  fica 
por  remédio  ao  Principe  retratar  tudo ,  conhecido 
o  erro  :  e  he  hum  remédio  muito  prejudicial  j  por- 
que diminue  muito  na  authoridade  do  Principe , 
e  augmenta  Ímpetos  de  deíobediencia  nos  Minif- 
tros  para  as  execuçoens  y  que  mais  importao.  O 
Principe  confulte ,  e  cuide  bem  o  que  decreta  ; 
porque  nao  parece  bem  retratado ,  íalvo  for  em 
quadro  com  bom  pincel  ^  mas  com  pena ,  nem 
de  palavra  ,  nao  fica  gentil-homem.  Se  o  erro 
for  pequeno  3  melhor  he  fuílentallo  ,  íè  nao  íe 

fèguir  delle  prande  dano  ,  ou  aWma  oíFeníà  de 
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Príncipe  :  e  íè  for  de  qualidade ,  que  peça  emen- 
da ,.  haja  algum  Miniftro  fiel,  que  o  tome  íòbre 
fi ,  e  também  a  pena ,  que  o  Príncipe  moderará , 
ou  perdoará  a  titulo  de  deícuido  •  e  aílim  íè  dará 
fàtisfaçao  a  todas  as  partes,  ficando  illeíà  a  authori- 
dade  mayor.  Se  Houveílè  Príncipe  ,  que  facil- 
mente íe  retrataífe,allegando  que  nao  he  rio ,  que 
nao  haja  de  tornar  atraz  ?  Reípondera-lhe  que  ha 
três  Erres ,  que  nao  tornao  atraz ,  por  mais  montes 
de  dificuldades  {  que  íè  lhe  ponhao  diante ;  e 
fào  :  Rey ,  Rio  ,  e  Rayo ,  e  o  Rey  muito  mais  •, 
porque  íe  der  em  dobrar-íè ,  em  dous  dias  perde- 
rá o  credito ,  que  confifte  em  íuftentar  íua  pala- 
vra ,  que  como  dizem ,  palavra  de  Rey  deve  íèr 
inviolável :  e  íe  o  nao  for,  íakarlhe-haõ  os  íubditos 
com  a  inteireza  da  obediência ,  em  que  íè  apoya 
a  Mageftade ,  e  nao  o  conhecerão  por  Rey ,  nem 
por  Roque.  E  íèguiríè-hao  danos  irremediáveis , 
os  quaes  pertendemos  atalhar  em  todo  o  diícurfo 
deíle  Capitulo ,  que  -bem  coníiderado  vem  a  íèr, 
que  do  bom  coníelho  íe  íègue  o  bom  governo , 
que  íiiftenta  as  Republicas  illeíás  •  e  do  máo  re- 
íultao  aílolaçoens  de  Reynos ,  e  ruínas  de  Impe- 
rics ,  e  o  mundo  todo  he  pequena  pelota  para  o 
bote  ,  ou  rechaço  de  hum  lanço  de  máo  go- 
verno. 

Ca- 
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Capitulo     XXXI. 

Dos  que  furtao  com  unhas  fabias. 

HA  no  Brafil,  e  Cabo  Verde  tantos  bugios, 
que  faõ  praga  •,  e  porque  os  eítimaó  em 
Portugal ,  e  em  muitas  partes  por  íeus  trigeitos , 
uíàó  la  hum  modo  de  os  caçar  (em  os  ferir  muito 
fácil ,  e  recreativo.  Lançaó-lhes  cocos  abertos ,  e 
providos  de  mantimento  nas  paragens,  onde  andaó 
mais  frequentes ;  mas  abertos  com  tal  proporção , 
que  caiba  a  mão  do  bugio  aberta ,  e  nao  fechada  > 
e  com  eíle  animal  fer  taó  ardiloío ,  que  cuidao  os 
Tapuyas ,  eme  tem  entendimento,  tanto  que  em- 
polga no  miolo  ào  coco  ,  nunca  o  larga  ,  nem 
íabe  abrir  a  mão  para  a  tirar  fora.  Daó  íobre  el- 
les  os  caçadores  de  repente ,  tanto  que  os  íentem 
enfrafeados  no  fevo  -,  e  porque  tem  íèu  valha 
couto  nas  arvores ,  fogem  para  ellas ,  e  faltando- 
lhes  as  mãos  para  treparem  ,  deixaó-íe  apanhar, 
por  nao  largarem  a  preza  do  mantimento.  Mais 
ardilozas  íaó  as  cobras  ,  que  para  efeaparem  de 
animaes  inimigos ,  que  as  períeguem ,  fazem  mi- 
nas ,  em  que  íè  guarecem,  largas  no  principio,  e 

eílrei- 


eftreitas  no  cabo  com  fua  íahida  apertada  >y  por  on- 
de eícapaõ y  deixando  entalado  íeu  inimigo  •,  e  lo- 
go voltando-lhe  nas  coftas  pela  primeira  via y  lhe 
tirão  a  vida  a  íeu  íalvo  ,-.  e  lograo  o  deípojo  do 
cadáver.   Fazer  hunia  facção  de  grande  porte  he 
valentia  y  carregar  nelia  de  grande  preza  he  feli- 
cidade j  deixar-íe  render  com  a  preza  nas  mãos y  e 
perdeíla  com  o  credito y  e  vida,  he  deígraça,  e 
he  ignorância  de  bogío.  Levarem-me  a  preza  _,   e 
illa  tirar  das  garras  do  inimigo ,  mas  que  íeja  com 
embotada  j   e  eftratagema  y  he  prudência  de  íèr- 
pente  :   e  eílas  faõ  as  unhas  de  que  trato  /  que  íà- 
bem  peíear  com  íabedoria ,  íèm  deixar  raíto  de 
que  lhe  peguem ,  nem  porta  aberta,  por  onde  o 
cacem. 

Ha  outras  unhas  \  que  põem  íiia  íabedoria 
em  fazerem  bem  o  falto  y  e  darem  logo  outro, 
com  que  íe  ponhao  em  cobro  y  como  os  que  an- 
daó  de  terra  em  terra  vendendo  unguentos  para 
todas  as  infirmidades  :  em  Caftella  os  vi  applau- 
dindo  íèus  medicamentos  peias  praças  •  e  para  pro- 
va de  íua  efficacia  paflàvao  com  eíloctdas  ííias 
próprias  tripas  (  fe  nao  eraó  as  de  algum  carnei- 
ro )  e  untando  a  ferida  fe  davao  logo  por  fios :  e 
a  gente  immeníà  ,,  que  ifto  via  ,  comprava  íèm 
reparo  as  unturas  y  que  vinhaó  a  fer  azeite  com 
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cera,  e  alecrim  pizado  \  e  os  vendedores  paíTavao 
avante  a  outra  terra ,  deixando  os  compradores 
com  as  bolças  vazias  de  dinheiro ,  e  cheyas  de  un- 
guentos, que  nao  prefcavao  para  nada.  Melhor 
íuccedeo  a  hum ,  que  vi  em  Évora  [  Caftelhano 
era]  fez  hum  theatro  na  praça,  poz  nelle  dous 
caixoens  de  canudos  do  unguento  milagrofo ,  que 
fervia  para  todos  os  males :  bailou  íua  mulher ,  e 
huma  filha ,  que  volteava  por  cima  de  huma  mefa  j 
fizerao  entremezes ,  a  que  acodio  toda  a  Cidade  : 
diffe  elle  no  cabo  taes  gabos  da  meímha,  que 
nao  ficou  peífoa ,  que  a  nao  ccmpraíTe  a  toílao 
cada  canudo ,  até  vaiar  de  todo  os  caixoens ,  que 
encheo  de  prata  :  e  ao  outro  dia  deo  comfigo  em 
Caílella ,  levando  de  caminho  outros  lugares :  e 
íey  que  cegou  huma  peíToa  com  a  mcíinha ,  por- 

3ue  a  poz  nos  olhos  ^   e  outro  acabou  de  entrevar 
e  huma  perna ,  porque  a  untou  com  elle. 

Outras  unhas  ha  ta  o  íab  ias  como  eílas ,  pa- 
ra pilharem  dinheiro  vendendo,  fabedorias.  Neíta 
Corte  andou  hum  brixote  vefíido  de  vermelho  na 
era  de  64  z.  promettcndo  huma  receita,  fe  lhe  d-1- 
fem  tantos  ,  e  quantos ,  com  que  íè  coníervana 
carne  fieíca  mais  de  hum  anuo ,  frutas ,  e  horta- 
liças :  excellente  inve-ito  para  as  nãos  da  índia 
mas  nada  vimos ,  que  confeguiflfc  erleito.  Eu  o  vi 

em 


em  Évora  fixar  carteis  impreííbs  pelos  cantos 
que  tinha  hum  medicamento  para  confervâr  os. 
vinhos  5   e  meíhoralos :  e  hum  curiofo  lhe  deo  ai-» 
gum  dinheiro  para  fazer  a  experiência  em  hum 
tonel  •   e  fora  melhor  fazella  em  hum  quarto  <;  pa- 
ra nao  perder  duas  pipas  de  vinho ,   que  fe  lhe 
danou  com  a  buxinifada  de  área  ,  e  outros  mate- 
riaes ' ,  que  lhe  mexeo.   Outro  mais  íàbichao  que. 
todos  veyo  vendendo ;  que  íàbia  fazer  bombar- 
das de  parafuzos,  que  podeíTem  levar  cincoenta 
Soldados  cada  huma  em  rofcas  3  e  armalla ,  e  dif- 
parar   aonde  quizeíTem  :  poem-fè  a  eípeculaçao 
em  praxe  •,  arrebenta  o  fogo  pelas  juntas ,  e  crif- 
ma  a  quafi  todos.   Outro  taõ  íabio  em  pilhar  di- 
nheiro como  eíle  prometteo  fazer  peças  de  arte- 
Iharia  tao  leves  ,  que  podeffe  levar  duas  huma 
ázemola  >  como  coíbes  em  carga  á  campanha  ;  e 
que  as  havia  de  fizer  de  couros  crus ,   e  cofídos, 
tao  fortes,  que  dirparaffem  quatro  tiros  íèm  riíco 
algum  de  arrebentarem  :  poz-íè  a  maquina  em  ef- 
feito  ;  e  eu  a  vi  em  Elvas  lançada  em  hum  mon- 
turo ,  porque  arrebentando  com  nieya  carga  de 
prova  ,  nos  deícarregou  a  todos  defre  cuidado. 

Outro  gabando-íè  de  engenheiro  coníunia- 
do,  prometteo  humas  barcaças,  que  íahindo  do 
Rio  de  Lisboa  abrazariao  todos  eífes  mares  3  e 
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quantas  armadas  inimigas  nelles  houveflem  :  en- 
cheo-os  de  palhas  3  e  chamiços ,  que  eftavaõ  pro- 
mettendo  quando  muito  huma  boa  fogueira  de  S. 
João  5  e  day  cá  por  cada  invento  deites  tantos 
mil  cruzados.  Tal  como  efte  foy  outro  em  Cam- 
po mayor ,  que  íe  gabou  íabia  fazer  huma  arca  de 
foguetes  em  forma  de  gírandola  •  e  que  haviaõ  de 
íahir  delia  de  foslayo  todos  juntos  como  raves,  a 
ferir  as  barbas  do  inimigo  com  ferroens  de  íettas. 
Por  mais  louco  tive  outro  y  que  trouxe  a  eíle 
Reyno  hum  íègredo  de  armas  de  papel  y  que  diffe 
íabia  fazer  y  untadas  com  certo  óleo  y  que  as  fizia 
impenetráveis  a  prova  de  moíquete  y  e  tao  leves 
como  a  camiía.  Que  haja  no  mundo  cmbuílei- 
ros ,  naó  he  para  mim  couza  nova  ;  mas  que 
haja  cm  Portugal  quem  os  ouça ,  e  admitta ,  he  o 
que  choro  ;  íem  acabarem  de  cahir ,,  que  tudo 
íaó  íonhos  de  Scipiaó  y  enredos  de  Palmeirim  ,  gi- 
gantes de  palha  y  com  que  nos  armão  y  mais  a  levar 
o  ouro  do  Reyno  y  que  a  defender  a  Coroa  delle  • 
e  nifto  he  que  põem  toda  a  fua  íabedoria ,,  que  tra- 
zem eícrita  na  unha. 

Outras  unhas  andaó  entre  nós  tao  íabias , 
que  deípontao  de  agudas :  e  podemos  dizer  delias, 
o  que  diííè  Feito  a  S.  Paulo  :  Multa  te  íiterie  aã 
infmiiam  convertunt.    Aclor.  z6.   Que  os  fazem 
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doudos  as  muitas  letras  que  alrotao.  Eftes  íào  os 
Eíladiftas  ,  Álvitriftas,  Críticos  ,"  e  Zoilos,  que 
tem  por  ley  íèu  capricho .,  e  por  idolo  íua  opi- 
nião ■■;  e  para  a  íuílentarem  ,  nao  reparao  em 
darem  a  travéz  com  huma  monarquia  :  e  ha  gente 
tao  cega  ,  que  levada  fó  do  íèquito ,  que-  os  taes 
por  outra  via  ganharão  ,  até  a  íeus  erros  chamao 
íabedoria  ,  íèni  advertirem  nos  grandes  danos, 
que  de  íèus  coníèlhos  nos  reíultaó. 


Capitulo     XXXII. 

Dos   que   furiao    com    unhas    ignorantes. 

DItoíàs  unhas  íào  eftas  ,  porque  depois  de 
fazerem  immeníos  danos  no  que  desfazem, 
e  desbaratao  com  íèus  aíTaltos ,  ficao  íem  obrigação 
de  reftituir ,  íè  a  ignorância  he  invencível ;  que 
fe  he  eraíía ,  ou  íupina  5  corre  parelhas  com  as  dos 
ladroais  mais  cadimos.  Ha  humas  ipiiorancias  á 
que  fomos  obrigados  a  vencellas  pelas  regras  de 
noflb  officio ,  que  nos  eftao  advertindo  tudo  :  e 
quem  he  ignorante  na  arte  ,  ou  officio ,  que  pro- 
refla,  todos  os  danos,  que  dahi  reíultaó  as  par- 
tes. 
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tes ,  a  elle  íè  imputaó  y  e  a  quem  conhecendo  ííia 
ignorância  ,  e  devendo  emendallo  ;  o  coníènte. 
Como  pode  íèr  Medico  ,  quem  nunca  eítudou 
Medicina  ?  Como  pode  fer  Piloto  y  quem  naó  en- 
tende o  Aftrolabio?  Como  pode  íèr  Advogado,  que 
nunca  leo  a  Ordenação  •;  e  o  meímo  digo  de  to- 
dos ,  quantos  officios  ha  na  Republica.  Até  o  al- 
fayate  íe  naó  íabe  talhar ,  deita-vos  aperder  o  vof~ 
ío  panno  :  e  hum  íàrralheiro ,  íè  naó  íàbe  dar  a 
tempera  ao  ferro y  ou  aço  ,  dana-vos  a  peça, 
que  lhe  mandaíles  concertar.  E  na  ignorância  de 
todos  íè  vêm  a  refundir  innumeravcis  y  e  iníofri- 
veis  perdas,  que  cauíàó  a  todo  o  Reyno  em  vi- 
das ,  honras  3  e  fazendas  y  que  íàó  as  couzas, 
que  mais  íè  eítimaó.  Bem  provido  eftá  tudo  com 
Examinadores  para  todas  as  Artes }  íe  naó  hou- 
vera peitas  y  e  interceíToens ,  que  corrompem  até 
os  mais  eícoimados  Rodamantos.  E  íè  ifto  naó 
baila ,  logo  achaó  hum  íabio  na  íua  íciencia  y 
que  íè  examina  por  clles,  mudando  o  nome  por  me- 
nor preço ,  e  lhes  alcança  carta  de  examinação  y 
com  que  fica  graduada  a  ignorância  do  candida- 
to ,  e  elle  dado  por  meílre  peritiífimo.  Como 
ha  de  haver  no  mundo  3  que  íe  tolere  3  e  permit- 
ta  provarem  curiós  em  Coimbra  mais  de  hum  cen- 
to de  Eíludantes  todos  os  annos  y  íèm  porem  pé 
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na  Univeríiclade  í  Andao  na  íúa  terra  matan- 
do caens  y  e  eícrevem  ao  íèu  amigo  y  que  os 
approvem  la  na  matricula y  repreíentando  íuas  fi- 
guras ,y  e  nomes  :  e  daqui  vem  as  íentenças  laíli- 
moías  ]  que  cada  dia  vemos  dar  a  Julgadores  y  que 
naó  íabem  y  qual  lie  a  fua  mão  direita  y  mais  que 
para  embeiçarem  com  ella  eíportuías,  e  ordena- 
dos y  como  íè  forao  Bartholos,  e  Covas -Rubias. 
Daqui  matarem  Médicos  milhares  de  homens , 
e  paçrarem-íe y  como  íe  forao  Avicenas y  e  Gale- 
nos.  E  a  graça  ,  ou  mayor  deígraça  he  y  que 
nem  o  diabo  y  que  lhes  eníínou  eíles  enredos, 
lhes  íaberá  dar  remédio  y  íalvo  for  levando-os  a 
todos y   que  he  o  que  pertende. 

No  íèrviço  deÍRey  nao  íè  devem  tolerar  taes 
ignorâncias,  porque  íè  íèguem  delias  danos  gra- 
viííimos.  Quem  perdeo  as  náos  y  que  vinhaó  da 
índia  carregadas  até  ás  gavias  de  riquezas  ?  Dizem 
que  o  tempo  :  e  he  engano  :  nao  as  perdeo  y  íe- 
nao  a  ignorância  dos  Pilotos  y  que  forao  dar  com 
ellas  em  baixos  y  e  cachopos.  Quem  desbaratou 
a  frota  y  que  hia  para  o  Braíil  ?  Dizem  que  os 
piratas :  e  he  encano :  nao  a  desbaratou  íènaõ  a 
ignorância  dos  marinheiros  y  que  nao  fouberaõ 
velejar  a  propoíito.  Quem  perdeo  a  viótoria  na 
Campanha  ?  Dizem  que  a  remiííào  da  cavallaria : 

e  he 
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e  he  engano  :  naó  a  perdeo  íènao  a  ignorância 
dos  Coronéis }  que  naó  íouberao  diípôr  as  coti- 
zas ,  como  convinha.  Gente  bifònha,  e  mal 
diíciplinada  occaíionarao  com  ignorâncias  into- 
leráveis perdas  j  e  o  que  íè  deve  íaber }  e  advertir, 
nunca  tem  boa  eícuza  :  mas  nao  ha  morte  íèm 
achaque  ,  todos  fibem  dar  íahidas  a  íèus  erros  i  fa- 


zendo homicida  á  fortuna  ,  que  eftá  innocente 
no  denoto.  Mas  como  o  mal ,  e  o  bem  a  face 
vem ,  logo  fe  deixa  ver  a  fonte  da  culpa :  e  he 
grande  laílima ,  que  arrebente  eíla  ordinariamen- 
te da  ignorância. 

Ha  alguns  ladroens  tao  ignorantes  ,  que 
feimpre  ddxao  raílo  como  leírnas  y  e  a  meíma 
preza  os  deícobre ;  como  o  que  fartou  o  trigo 
íèm  advertir  ,  que  era  o  fico  roto  y  e  pelo  raílo 
delle  y  que  hia  deixando }  lhe  deraõ  na  trilha ,  e 
o  apanharão.  Outros  porque  íè  carregaõ  tanto , 
que  nao  podem  fogir  y  íaó  alcançados.  Outros 
porque  íè  veílem  âo  que  furtarão ,  íàó  conheci- 
dos :  e  todos  fó  oor  ignorantes  fio  deícobertos. 
Antes  he  propriedade  da  ignorância  ,  que  por 
mais ,  que  íè  eíconda  >  nao  pode  muito  tempo 
eílar  oceulta.  Como  fuecedeo  na  Alfandega  do 
Porto  por  deícuido  do  Provedor,  e  incúria  de 
íeus  Miniftros ,  que  a  balança  y   em  que  fe  pezaó 


os  açucares  5  e  drogas ,  que  pagão  direitos  pelo 
pezo  ,  fe  falfifiçou  de  maneira  ,  que  a  em  que  fe 
p unhão  os  pezos,  tinha  menos  duas  arrobas ,  que 
a  outra ,  em  que  fe  punhaõ  as  caixas ,  e  fardos , 
íèm  íè  dar  fé  defte  delírio  ,  fenaó  depois  de  ElRey 
perder  muitas  mil  arrobas  nos  feus  direitos.  lílo 
cie  balanças  deve  andar  íèmpre  muito  viciado ,  e 
nao  excluo  daqui  a  caía  da  Moeda  :  pudera  referir 
aqui  muitos  modos,  que  ha  de  furtar  nellas,  e 
deixo  •  porque  nao  pertencem  a  eíle  Capitulo ,  feu 
lugar  teraõ. 

Nao  farey  minha  obrigação  ,  fe  nao  enxirir 
aqui  huma  ignorância  fatal  ,  que  anda  moente , 
e  corrente  nefte  Reyno ,  na  emenda  da  qual  te- 
mos muito  que  aprender  nas  outras  Naçoens ,  ain- 
da que  ellas  obraó  com  injuíliça,  o  que  nós  pode- 
mos imitar  feni  nenhum  eícrupulo.  E  he,  que  ne- 
nhuma gente- ha  taõ  deíhiazelada  ,  que  fazendo 
huma  frota ,  ou  armada  para  alguma  empreza , 
nao  aíTegure  os  galhos  deíla  por  todas  as  vias  •  de 
tal  forte,  que  fe  o  primeiro  intento  nao  fucceder , 
fe  recupere  no  íegundo,  ou  no  terceiro.  Como 
agora  :  faz  o  Hollandez ,  ou  o  Inglcz  huma  arma- 
da ,  para  híè  èxr  cm  certa  parte  cie  índias ,  onde 
tem  a  malhada  huma  grande  preza  :  e  fe  eira  lhes 
eicapa  cias  unhas ,  por  ventura  de  huns ,  ou  def 
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graça  de  outros )  já  levaõ  deíHnada  outra  facção  , 
e  outra  em  outras  paragens,  íejao  quaes  forem, 
para  onde  virão  logo  as  proas ,  e  nao  íe  recolhem 
para  íèus  portos ,  íèm  trazerem ,  com  que  refa- 
çao  ao  menos  os  gados ,  quando  nao  enchaó  as 
bolças.  Só  Portugal  he  nifto  tao  pródigo ,  que 
tem  por  timbre  (  chamara-lhe  antes  inadvertência, 
ou  ignorância )  entregar  todos  os  gaítos  de  íuas 
armadas  ao  vento  ,  fem  mais  fruto  ,  que  o  de 
dar  hum  paílèyo  com  bizarria  por  Vai  das  éguas , 
e  tornar-fè  para  caía  com  as  mãos  vafias  ,  e  as 
frafqueiras  defpejadas.  Quanto  melhor  fora  levar 
loo-o  no  Roteiro ,  que  íe  nao  acharem  piratas , 
que  os  buíquem  até  dentro  em  íèus  portos  \  que 
vao  a  Marrocos,  que  vao  ás  barras  de  noflbs  ini- 
migos ,  que  eíperem  que  íãyao  ,  e  que  nao  íe 
venhao  fem  recuperarem  por  alguma  via  os  gaftos, 
pelo  menos ,  os  que  vao  fazendo  \  e  a  eftes  íem  fru- 
to chamo  também  unhas  ignorantes. 
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Capitulo     XXXIII. 

Vos  que  furtao  com  unhas  agudas. 

TO  da  a  unha,  que  arranha,  he  aguda ,  e  toda 
a  unha ,  que  furta ,  arranha  até  o  vivo :  logo 
todas  as  unhas ,  que  furtao ,  íaó  agudas.  Bom  eiíá 
o  argumento,  e  bem  conclue  o  íyllogiímo.  Mas 
nao  fallo  deíTa  agudeza,  íenao  da  fubtileza ,  com 
que  alguns  furtao  ,  íèm  deixarem  raílo ,  nem  pe- 
gada de  que  lhes  peguem  :  e  aqui  bate  o  íubtil,  e 
o  agudo  deita  arte.  O  Eftudante ,  que  vendeo  a 
Imagem  de  S.  Miguel  da  Capella  da  Univeríidade 
de  Coimbra ,  como  íè  fora  íua ,  a  hum  homem  do 
Campo ,  nao  andou  fubtil  ^porque  ainda  que  fez 
o  contrato  no  pateo ,  e  a  entrega  na  Capella  íèm 
teílemunhas ,  e  íe  acolheo  com  dez  mil  reis  nas 
unhas,  logo  íè  ckícobrio  a  maranha,  e  o  apa- 
nharão pelos  fmaes,  que  deo  o  vilíao,  e  lhe  fizerao 
pagar  o  capital ,  e  mais  as  cuítas.  E  menos  agudo 
andou  o  outro ,  que  talhando  o  preço  das  gali- 
nhas ,  a  quem  as  vendia  na  feira ,  e  levando-o  a 
quem  dizia  lhas. havia  de  pagar,  o  poz  em  huma 
Igreja,  onde  eílava  o  Padre  Cura  confeíTando ,  e 
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chegando-fe  a  elle,  lhe  pedio  por  mercê  a  pur-ida- 
de ,  fe  lhe  queria  ouvir  de  confiíTao  aquelle  ho- 
mem ,  e  reípondeiido  alto  que  fim ,  e  que  cípe- 
raffe  y  que  logo  o  defpacharia ,,  lê  deo  o  vendedor 
por  fatisfeito .,  cuidando  o  mandava  eíperar  5  pa- 
ra lhe  dar  o  preço  da^  compra  y  e  teve  lugar  b 
ladrão  de  fe  a  colher  com  o  furto  \  mas  nao  ad- 
vertia l  que  o  podia  conhecer  o  ConfeíTor ,  co- 
mo conheceo  y  de  que  reíultou  fahir  o  ladr,ao  da 
alhada  com  mais  perda ,  que  ganância. 

Mais  agudo  andou  outro ,  que  vendo  en- 
trar pela  ponte  da  meíjna  Cidade  de  Coimbra  hum 
foraíteiro  bem  veítido ,  i  armou  a  lhe  furtar  o  fato 
na  volta  :  e  armou  bem  para  íeu  intento  ;  porque. 
o  efperou  no  bocal  de  hum  poço  ,   que  eíla  na 
eílrada^por  onde  havia  de  paliar  3  chorando  íua 
deígraça,  e  que  lhe  cahira  naquelle  inftante  hu- 
ma  cadea  de  ouro  dentro  no  poço  ,   e  que  daria 
hum  dobrão ,  a  quem  lho   tiraífe.    Moveo-íe  a 
compaixão  o  paííageiro ,  que  devia  de  fer  homem 
de  bem  y  fe  nao  he  que  o  picou  o  intereífe  ,  e 
porifío  nao  prefumio  malícia  :  gabou-íè  que  fa- 
bia  nadar  como  hum  golfinho  ,  e  que  lhe  tiraria 
a  cadêa  de  mergulho  :   deípio-fe,  fem  fe  deípedir 
do  veílido ,  que  logo  fe  defpedio  delle  ;  porque 
omatalote  da  cadêa,  tanto  que  o  vio  debaixo  cia 
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agua  ,  tomou  as  de  Villa  Diogo  com  todo!  o 
fato,  e  cabana ,  deixando  a  íèu  dono  como  íua 
mãy  o  pario ,  fcm  lhe  deixar  raíto ,  nem  pegada, 
por  onde  o  íeguifíe  :  nem  podia ,  ainda  que  qui- 
zeíle  ,  pelo  deixar  prezo  íèm  cadêa  ,  nem  gri- 
lhão ,  como  pintaó  as  almas  do  Purgatório.  Me- 
nos cruel  andou  huma  Matrona  em  Madrid ,  e 
naõ  menos  ardiloíà ,  que  mandou  fazer  duas  bo- 
cetas com  fechaduras  ,  ambas  iguaes ,  e  íème- 
lhantes  na  guarnição  ,  e  pregadura  :  meteo  em 
huma  três  mil  cruzados  de  joyas ,  e  na  outra  ou- 
tro tanto  pezo  de  chumbo ,  e  pedras ,  que  achou 
na  rua  j  e  eícondendo  efta   na  manga  ,  íe  foy 
com  a  outra  a  hum  mercador  rico ,  que  lhe  déífe 
dous  mil  cruzados  a  cambio  (obre  aquellas  joyas  : 
celebrarão  o  contrato ,  íem  reparar  ella  na  quanti- 
dade dos  redditos  ,  porque  nao  determinava  de 
os  pagar  \  nem  elle  no  capital ,  porque  íè  aíTe- 
gurava  com  as  joyas.  Virou-íè  contra  hum  eícri- 
tório  para  tirar  o  dinheiro ,  e  com  mayor  veloci- 
dade a  Senhora  harpia  trocou  as  bocetas ,  pondo 
na  meía  a  das  pedras  chumbadas,  e  recolhendo 
na  manga  a  das  joyas  j   e  levando  a  chave  comíi- 
go,  para  que  lhe  nao   enxovalhaífem  as  joyas, 
ou  atiraíTem  com  as  pedras,  íe  foy  com  os  dous 
mil  cruzados  ,    aonde  nunca  mais   appareceo , 
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nem  apparecerá,  íènao  no  dia  do  Juízo. 

Nao  andou  menos  aftuta  outra  Senhora  na 
meíma  Corte  ,  para  fè  veítir  de  cortes  os  mais 
precioíbs ,  que  achou  na  calhe  M ayor ,  á  cuíla  do 
mercador,  que  lhos  cortou  por  íua  boca  íua  me- 
dida. Alugaó-fe  em  Madrid  amas  ,  aflim  como 
em  Lisboa  eícudeiros ,  para  acompanhar  :  tomou 
huma,  que  tocava  de  mouca  ,  e  chamando-lhe 
Madre  mia ,  íe  foy  com  ella ,  aonde  fez  a  compra; 
de  tudo  o  melhor  que  achou  ,  íèdas  ,  telas ,  e 
guarniçoens ,  quepaífáraó  de  quinhentos  cruza- 
dos, íem  reparar  em  medidas,  nem  em  preços : 
e  quando  foy  a  paga  diíTe ,  que  nó  trahia  caudal 
haftante  ,  porque  nó  fenfa<va  ,  que  hallaria  cofas 
tan  lindas  y  que  alli  quedava  fu  Madre  y  y  que 
luego  bolvia    com  todo  el  dinero  :    quede-fe    aqui 
Madre  mia  y  que  yo  voy  com  ejla  nina  y  que  llenja 
la  rop.a  y  y  buefoo  luego  en  hora  buena  y  reípon- 
deraó  ambos  mercador ,  e  velha  ,  ignorantes  da 
treta  -,  de  que  a  velha  fe  livrou  em  duas  audiências, 
provando  ,  que  era  de  alquilei"  ,   e  mouca  ,   e 
fervia  a  quem  lhe  pagava  :  e  o  mercador  pagou  as 
cuftas  íobre  o  capital ,  que  íe  lhe  acolheo ,   e  nao 
alcançou  ainda.   Em  Lisboa  certo  picão  tinha  hu- 
ma  mulata  mais  amiga  que  íua ,  porque  era  forra , 
c  grande  conferveira ,  trato,  com  que  vivia ,  e  q 
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fuílentava  a  elle  pafíèando  íèm  nenhum  trabalho ; 
e  íè  algum  tinha y  era  com  os  Confeííòres  3  quan- 
do íè  dezobrigava  nas   Quarefmas.    Tratou  por 
humavez  dar  de  mão  ao  trato  y  e  para  iííb  fallou 
com  hum  Sevilhano  \  Capitão  de  hum  navio  ,  íè 
lhe  queria  comprar  huma  mulata  de  grandes  par- 
tes ?  E  para  que  tomaíTe  conhecimento  delias  o 
Convidou  a  jantar  y  e  que  o  preço  delia  íèria,  o 
que  íua  mercê  julgaffe  em  íua  conciencia.   A  vi- 
zou-a  que  tinha  hum  hoípede  de  importância ,  e 
que  íè  eímeraflè  para  o  dia  íèguinte  no  jantar ,  a 
que  o  tinha  convidado :  metteo  a  innocente  velas, 
e  remos  ,  e  fez  de  peflba  com  todo  o  empenho 
hum  banquete ,   que  íè  poderá  dar  a  hum  Empe- 
rador ,  e  íèrvio  á  meia  ,  como  criada  /  dando-íè 
por  authora  de  todos  os  guiíados  y  e  acipipes. 
Ficou  o  Caílelhano  íàtisfeito ,  tanto  y  que  talhou 
a  compra  em  duzentos  cruzados  y  que  logo  con- 
tou em  patacas  ao  picão  :  e  ficarão  de  acordo, 
que  lha  entregaria  no  dia  de  íua  partida  levando- 
lha  a  bordo  j  e  aílim  o  fez  enganando-a  íègunda 
vez  ,  porque  o    Sevilhano  a   queria  regalar  no 
íèu  navio  em  retorno  do  banquete.   Poz-íè  ella  de 
vinte  e  quatro ,   como  íè  fora  a  bodas ;  e  ficou  nos 
piozes  y  voltando-íe  o  amigo  para  terra  dizendo 
conifigo:  veremos  agora  3  íe  me  negaó  a  abíolvi* 
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ça5  os  Padres  Curas.   O  navio  deo  a  vela :  gri- 
tava a  triíte,  que  era  forra  1   Confolava-a  o  Caí^ 
telhano     que  luego  fe  k  iria  aquella  pajjwn,  co- 
mo fe  <viejfe  em  Sevilla ,   que  era  tan  buena  tierra 
como  Lisboa  ,  y   que  iwa  fará  fer   Senora  ■    mas 
que  efclava ,  de  una  cafa  muy  noble  ,  y  rica ,   &c. 
Eftas  fao  as  unhas  agudas,  que  fazem  a  lua 
fan  deixarem  coimas :   e  deitas  ha  milhares  x  que 
na  fazenda  delRey  fazem  grandes  eítraaos  com  al- 
vitres ,   e  confelhos  ,  que  defpontao  de  agudos 
e  levao  a  mira  em  encherem  as  bolças,  como  te 
vio  nos  das  maçarocas,  e  bagaços,  de  que  mo 
refultou  mais  que  gaítos  da  fazenda  Real  para  Mi- 
lilitros.  Edefteshaalgunstaodéftros,  que  pro- 
vêm todos  os  officios  em  feus criados,  para  lhes 
paparem  ferviços  próprios  com  falarios  alheos :  e 
fà6°os-peores,  porque  com  as  coftas  quentes  em 
feus  amos,  procedem  affoutos  nas  rapinas.   Ou- 
tras unhas  ha  deitas,  que  por  naÓ  encontrarem 
fazenda  Real,  em  que  empolguem  ,  aproveitao-te 
da  authondade  do  Rcy ,  para  dar  no  povo  com 
admiráveis  traças,  e  habilidades ,  que  a  arte  lhes 
enfina  :  e  bem  de  exemplos  3  efte  propoíito  dei- 
xámos referidos  no  Cap.  4.  em  que  moftramos , 
como  os  mayores  iadroens  fao>os  que  tem  por  orh- 
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Capitulo     XXXIV. 

Dos  que  furtao  com  unhas  fmgelas. 

MEUior  dicera  rombas,  ou  groffeiras,  para 
as  contrapor  com  as  agudas,  de  queaté- 
gora  falíamos :  mas  tudo  vem  a  Ter  o  meímo     e 
muito  mais  ainda,  e  logo  contraporemos  eiras 
com  as  dobradas ,  que  fe  íèguiráÓ.   E  para  intel- 
igência ae  hum ,   e  outro  capitulo,  devemos  pre- 
íixppor     que  affim  como  ha  unhas  dobradas,  tam- 
bém as  ha  fmgelas.   Dobradas  íao  ,  as  que  fe  a- 
preítao  de  vários  modos,   einvençoens,  com  tal 
arte  ,   que  nunca  lhes  efcapa  a  preza.  E  daqui  fe 
mrere,  que  as  fmgelas  erao  as  que  naÓ  tem  mais 
que  hum  modo  ,   e  caminho,  por  onde  furtao ; 
nao  armaÓ  mais  que  a  hum  lanço  ,  e  fe  errao' 
o  tiro,   ficao  íèm  nada.   E  acrecento  mais,  por- 
que fingelo  quer  dizer  fimples  •   que  furtar  mnhe- 
nas  ,   e  de  modo  ,    que   vos    apanhem  ,    tam- 
bém he  fer  ladrão  de  unhas  fmgelas.   Furtar  cin- 
co, ou  íeis  mil  cruzados  abrindo  portas  com  o-a- 
.íuas,   ou  arrimando  efcadas,   e  deítelhando  as  ca- 
zas  para  decer  por  cordas 3  e  dar  no  thefouro, 
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modos  faÕ  de  furtar,  quefabe  qualquer  ladrão ; 
antes  de  fer  graduado  ,  ou  marcado,  que  he  o 
mefino.  Mas  levar  o  thefouro  feni  gafuas ,  lem 
efcadas,  fem  cordas,  nem  fobreíáltos  ,  aqui  eí- 
tá  o  fútil  da  arte ,  e  o  na5  fer  aprendiz  fmgelo. 
Furtar  eíTe  thefouro  ,  e  dar  comfigo  na^  torça  , 
porque  o  apanharão  com  o  furto  nas  imos,  ou 
com  as  mãos  no  furto,  uTo  he  furtar  de  ladroens 
zinhos  novatos,  que  naõ  labem,  qual  he  a  lua 
maÕ  direita.  Mas  hirtar  eíTe  thefouro,  mas  que 
feia  de  hum  milhão ,  e  outro  em  cima ,  e  ficar 
taÕ  enxuto  como  hum  inhame ;  e  taó  efcoimado, 
como  hum  noviço  cartuxo  ,  fem  deixar  indicio, 
de  que  lhe  peguem ,  aqui  bate  a  quinta  eílencia 
da  ladroíde;  e  o  que  aílim  íe  porta,  bem  íe  lhe 
pode  paífar  carta  de  examinação ,  com  toro  ,  e 
privilegio  de  mcftre  graduado  nefta  ciência  :  e  de- 
ites doutores  ha  mais  de  hum  milhão,  que  cur- 
fao  as  Cathedras ,  e  efcólas  de  Mercúrio ,  e  Caco. 
E  quemfaÓ  eítes?  Perguntaftes  bem ;  porque  co- 
mo nao  trazem  infignias  de  feus  gráos ,  nem  h- 
nal  manifefto  de  fua  profiífa5,  fa6  mãos  de  co- 
nhecer ;  eentao  melhores  meftres,  quando  peo- 
res  de  achar :  fendo  alíim ,  que  em  achar  o  mais 
efcondido,  e  em  arrecadar  o  achado,  íao  mlig- 

nes.  „      u 

Serão 


Serão  eíTes  >  os  que  vos  fahem  nas  eílradas 
com  carapuças  de  rebuço,  e  efpmgardas  no  rof- 
to  ?   Tiray  lá  ;  que  ainda  que  lhes  chamais  fil- 
*teadores  por  anthonomafia ,  faÓ  formigueiros  por 
frohflao-  ;  e  tao  fmgelos  ;  que  nunca  levantao 
caia  de  íobrado  j    nem   tem   bens  de  raiz ,  nem 
ajLinrao  moveis  §   que  nao  caiba5  de  baixo  do  bra- 
ço •  íao  como  o  caracol,  que  traz  a  caía  comfigo 
-e  como  o  Philofopho ,   que  dizia  :   Omnia  mea  ml 
cum  porto.  Tudo ,  quanto  tenho  de  meu,  trago  co- 
ligo.  E  ainda  menos,  pois  o  que  trazem,  tu- 
do vem  a  fer  alheyo.   Serão  os  alfayates,  que  lan- 
çando o  giz  além  das  medidas,   e  metendo  a  te- 
zoura  por  mais  duas  dobras,  do  que  cortao,  tirão 
a  limpo,  fujando   a  conciencia,    hum  giba5  de 
corte,   e  cortao  hum  calção  de  veludo    para  fi, 
e  huma  anagoa  para  fua  mulher  ?  E  também  fa5 
"ladroais  fmgelos^  porque  fio  cafeiros,   criados  á 
niao,   nao  mata5,  nem  ferem  :  quanto  tomao, 
cabe  em  numa  arca,  que  chamao  rua;  e  poníTo 
jurao  l  quando  lhes  perguntais  pelos  retalhos,  que 
lobejao  ,  ainda  que  fejaó  muitos,  e  grandes ,  que 
os. botarão  na  rua  :   e  ficais  fem  eícandalo  do  que 
vos  levaó.   SeraÕ  os  Tabelliaens ,  e  Efcnvaens,  que 
ha  fem  numero  neíla  Corte,   e  em  todo  o  Reyno, 
que  com  huma  pennada  tiraó ,  e  daó  cem  mil  cru- 
zados 
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zados  a  quem  querem  ?  Effes  grandes  ladroens  íâó, 
mas  fingelos ,  principalmente  quando  íè  applicaó 
afio  que  furtaó ,  porque  logo  íè  lhes  enxerga  ; 
como  aquelle,  que  fez  humas  caías  em  Lisboa 
junto  a  S.  Paulo  ,  que  ainda  hoje  íè  chamaó  da 
pennada  ,  porque  vendo-as  ElRey  D.  Sebaftiaó , 
diíTe :  Boa  pennada  deo  alli  o  Tabclliaó !  De  mais  de 
que ,  como  põem  por  eícrito  tudo  ,  íaó  fáceis  de 
apanhar  íèus  erros  de  oflicio :  e  fe  dobrão  o  par- 
tido com  outro ,  para  íè  juftificarem ,  ficao  a  re- 
velia de  quem  fará,  que  percao  o  feito  ,  e  o  por 
fizer  :  e  la  irá  quanto  Martha  fiou ,  por  fe  fiarem, 
de  quem  lhes  naó  deu  fiança  a  lhes  guardar  fegre- 
do  no  conluyo. 

Serão  os  foldados  de  cavallo ,  que  quando 
íè  vem  montados  em  ginetes ,  que  naó  faó  de  feu 
goíto,  lhes  daó  tal  trato,  que  em  quatro  dias 
daó  com  elles  no  almargem ,  e  no  monturo ,  pa- 
ra que  os  provejaó  de  outros  ?  Também  faó  la- 
droens fingelos  j  porque  dando  com  iíTo  grande 
dano  a  fua  Mageftade ,  ficao  côm  pouco  proveito. 
Outros  ha  neíte  género  mais  eícrupuloíòs,  que 
por  naó  ferem  homicidas  da  fazenda  Real ,  lhes 
ataó  íèdas  nos  artelhos  dos  pés ,  ou  das  mãos  com 
tal  arte ,  que  os  fazem  manquejar ,  até  que  os  pro- 
vêm de  outros.  E  o  furto  eílá  no  dano ,  que  íè 
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dá  a  ElRey,  e  a  milicia-   porque  íè  vende  oca- 
vallo  manco  por  dous  ,  ou  três  mil  reis ,  para  hu- 
ma  atafona  ,   ou  nora  ,  tendo  cuftado  quinze  ^  ou 
vintQ.   E  dahi  a  quatro  [  ou  cinco  dias  ,  vay  o 
íoldado    transformado    em   alveitar  \    e  diz  ao 
comprador :  quanto  me  quereis  dar  y   e  darvos- 
hey  efte  rocim  íao  em  duas  horas  ?   Concercao-íè 
em  dez.,  ou  doze  toíloens  ;  applicalhe  hum  emolaf- 
to  de  herva  moura  ,  para  diílimular  a  tezoura3 
que  vay  por  baixo ,   e  cerra  a  fedelha  ,  que  lhe  peC 
cou  os  toftoenziihos ,  e  fica  o  cavallinho  íàõ  como 
hum  pêro  no  mefino  inftante  •,  e  quem  o  mancou , 
e  deíhiancou,  tao  quieto  na  conciencia,  como 
maré  de  roías.   Os  infantes  coitadinhos,  querem 
alguns  criticos  eípeculadvos  \  que  íèjao  de  unhas 
dobradas ,  porque  íao  multiplicados  os  íeus  furtos : 
mas  nao  tem  razão,  que  aíías  ímgelos  andao 5   e 
fe  agaíalhao  huma  marrãa  ,    ou  hum  cabrito 
mas  que  íêja  hum  carneiro ,  ou  huma  vaca,  quan- 
do vaó  de  marcha  por  eífes  campos  de  JeíuChri- 
ílo,  he,  porque  os  achao  deígarrados,  para  que 
os  nao  coma  o  lobo  ■   e  aíías  ténue  vay  tudo ,   e 
aíías  ííngelo.   Andem  elles  fartos,   quero  dizer  pa- 
gos ,   e  pód^  íèr  que  tenha  tudo  emenda.   A  obri- 
gação, que  a  todos  corre,  já  o  diíle  no  capitulo 
zi.  das  unhas  militares. 
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Capitulo     XXXV. 

Dos  que  furtao  com  unhas  doiradas. 

K  difíemoSj  que  unhas  dobradas  íào y  as  que 
íe  armão  de  vários  modos  ,e  invençoens  y  para 
furtar  com  tal  arte  y  que  nunca  lhes  eícapa  a 
pnza.  Ha  na  Dialéctica  hum  argumento  y  que  cha- 
mamos Dilema  j  porque  joga  com  duas  propoíl- 
çoens  \  como  com  páo  de  dous  bicos  y  que  necef- 
íâriamente  vos  haveis  de  eípetar  em  hum  delles. 
Taes  íaó  os  ladroens  3  que  chamo  de  unhas  do- 
bradas j  porque  as  aguçaó  de  íorte  y  que  por  hu- 
ma  via y  ou  por  outra  lhes  haveis  de  cair  nellas  : 
com  hum  exemplo  ficara  iílo  claro  *  e  corrente. 
Quando  íua  Mageítade  ?  que  Deos  guarde  *  manda 
fazer  cavallaria  para  as  Fronteiras ,  he  certo ,  que 
ha  grandiííima  variedade  nos  preços ,  e  que  nun- 
ca íe  ajuítaõ  os  avaliadores ,  numas  vezes  por  al- 
to j  outras  por  baixo  j  com  que  fica  armado  o 
Dilema  y  de  que  naó  pode  efcapar  o  furto :  quan- 
do levantaó  o  ponto  ,  no  eícudo  delRcy  vay 
dar  o  tiro  •  quando  o  abatem  y  na  bolça  dos  ven- 
dedores cleícarrega  o  golpe.  E  íuccede  ordinaria- 
mente a  peíca ,  íem  os  Miniftros  delRey  ferem  ia- 
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bedores  das  redes  ,  com   verem  abertamente  os 
lanços:  ainda  que  pela  experiência  bem  pode- 
rão advertir  na  deíproporçao  dos  preços :  furtaíè 
a  ElRey ,  que  manda  comprar  os  cavallos  ,  ou  fur- 
ta-íè  aos  vendedores :  e  a  reílituiçao  de  ambos  os 
furtos ,  íè  bem7  a  averiguarmos  ,  vem  a  ficar  ás 
coitas   dos  avaliadores  ,  que  ordinariamente  fio 
os  alvei tares  das  terras  ,  onde  íè  fazem  as  reíènhas, 
e  eícoíhas  dos  potros  ,  cavallos  ,  e  dragoens  mais 
aptos  para  a  guerra  :    e  íiiccede  aflim  ,   que  íè  o 
vendedor  he  poderoío,  intimida  os  ferradores ,  ou 
os  peita ,  para  que  ponhao  em  quarenta ,  o  que 
liaõ  vale  vinte;  e  fica  defraudada  a  fazenda  Real 
em  mais  de  ametade  •   e  íè  o  vendedor  nao  tem 
ardil,  nem  poder ;  paní  agencear ,  e  íèguir  eíta 
trilha ,  avaliao-lhe  o  que  vale  trinta  em  quinze  .   e 
em  dez  y  levados  do  zelo  do  bem  commum  y  a  que 
íè    encoího    para   engolir  o  eícruoulo  :    e  aílim 
por  numa  via  y  ou  por  outra  ordinariamente  íè 
ataftaó  ,  e  poucas  vezes  íè  ajuftao  com  o  leoitimo 
preço,   errando  o  alvo  hora  por  alto,  hora  por 
baixo.  E  he  certo,  queíiia  Magellade,   queDeos 
guarde ,  nao  quer  nada  difiro  :  nao  quer  o  primei- 
ro •   porque  defrauda  íèus  theíouros :  nao  quer  o 
fegundo  •   porque  ofende  íèus  vâílMlos ,  que  tam- 
bem  nao  fio  contentes  de  ferem  enganados  em 
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ptis  da-í anietade  do  jufto  preço  :  com  que  fica 
ceraffimó^  que  he  furto  manifeíto  por  huma  via, 
e  por  outra.  Neíla  agua  envolta  eícorrerao  ás  ve- 
zes os  executores  também  com  os  poderes  Reaes, 
tomando  para  fi  os  melhores  potros  por  preços 
muito  baixos :  e  talvez  íuccede  tomarem  hum  ,  e 
dous  l  e  também  três  por  dez  mil  reis ,  e  por  oito 
cada  hum ,  á  titulo  de  irem  íèrvir  com  elles  ás 
fronteiras  ■,  e  dahi  a  quatorze  mezes  o  vendem 
bem  peníádo  por  íèíTenta  ,  e  por  cem  mil  reis , 
por  fer  de  boa  raça ,  e  melhores  manhas.  Se  nif- 
to  ha  furto  ,  perguntemno  a  íèus  confeíTores  5  e 
verão  o  que  lhes  reípondem  com  Navarro.  Mas 
má  hora,  que  tal  perguntem. 

Outro  modo  ha  mais  íèguro  de  furtar  com 
unhas  dobradas ,  e  pode  íèr ,  que  mais  provçko- 
ío:  e  he,.  quando  dous  vaõ  forros ,  eaoartir  no 
intereflè ,  e  íuccede  na  meíma  cavallaria  j  quando 
delia  íè  fazem  refenhas  para  as  pagas  j  e  também 
acontece  o  meímo  na  infanteria.  Tem  hum  Capi- 
tão oitenta  cavallos  fomente  \  paíTa  moftra  de  cen- 
to e  vinte  ,  porque  pedio' quarenta  empreitados 
a  outro  Capitão  íèu  amigo ,  a  troco  de  lhe  fazer 
a  barba  do  meímo  modo,  quando  fizer  a  íúa  re- 
fenha:  e  aífim  embolçao  ambos  oitenta  praças 
de  aufentcs,  que  bem  eíínadas  por  mezes,  fazem 
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foíiima  de  mil  e  duzentos  cruzados  cada  mez  •, e 
íè  durar  a  tramoya  hum  anno ,  chega  a  pilhagem 
a  pouco  menos  de  quinze  mil  cruzados :  e  fe  uía- 
rem  delia  muitos  cabos ,  teremos  de  por  de  portas 
adentro  pilhagens  >  e  pilhantes  peores  ,  que  os 
que  nos  vêm  de  Caftella  íaltear  os  boys  ,  e  ove- 
lhas. Mas  o  General  das  armas  [  peço  a  íua  Excel- 
lencia  licença  para  o  nomear  acua]  o  Conde  de 
3.  Lourenço  contraminou  já  tudo ,  e  tem  as  cou- 
zas  taó  correntes  com  notas  ,  e  contra  divizas , 
que  naó  pode  haver  engano:  como  também  nas 
innumeraveis  praças  de  infante, que  íè  gualdripavao 
com  achaque  de  doentes  ,  e  vinhaó  a  íer  peor 
que  praças  mortas  ,%  porque  taes  doentes ,  c  taes 
íoldados  nao  os  havia  no  mundo :  e  mandando-os 
ver  á  cama,   enaó  os  achando,  deícobrio  a  ma- 
ranha :  e  ainda  deo  alcance  a  outra  peor  ,  em 
que  punhaó  de  cama  íoldados  íàós  com  nomes 
mudados.  Nada  eícapa  á  fubtileza  deita  arte  de  fur- 
tar :  rnas  o  zelo  ,    e  deítreza  do  Conde  General 
excede ,  e  vence  todas  as  artes  no  ferviço  delRey 
noíío  Senhor. 

Em  Viana  de  Caminha  me  enfmou  hum  Caf- 
-tellaõ  a  fartar  com  unhas  dobradas  com  mais  def 
treza  a  porque  jugando  o  páo  de  dous  bicos , 
trançava  .ambas  as  pontas  iníailivelmente.  Con- 
certa- 
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certava-íè  comos  navios,  que  vinhao  de  fora*,  a 
quanto  me  haveis  de  dar  por  cada  fardo  ,  ou 
caixa ,  e  porvos-hey  tudo  íèguro ,  onde  quizerdes  > 
Admittia  de  noite  barcadas  de  fazendas  na  forta- 
leza, que  comunica  como  mar,  c  com  aterra, 
e  davalhcs  paíTagem  fegura  para  as  loges  dos  mer- 
cadores. E  feito  efte  primeiro  íàlto ,  dava,  ordem 
ao  fcgundo  por  via  de  hum  alcaide ,  com  quem 
hia  forro  ,  e  a  partir  nas  ganâncias  das  prezas  , 
que  lhe  inculcava  :  davalhe  ponto ,  c  aviíb  infal- 
livel  das  paragens,  onde  acharia  taes,  e  taes  fa- 
zendas furtadas  aos  direitos.  E  aflimera,  que  fi- 
cavaó  no  cabo  defraudados  os  mercadores  em  duas 
perdas ,  huma  das  groflas  peitas ,  que  davao  ao 
Caítellaó  ,  e  outra  do  muito  mais,  que  erao  for- 
cados a  dar  ao  meirinho ,  para  que  os  deixaíTe  :  e 
ncíta  íègunda  bolada  tornava  o  Caítellaó  a  em- 
polgar a  íègunda  unha  -y  e.  aíiim  furtava  com  unhas 
dobradas  eríe&ivamente  íèm  errar  o  tiro  de  ne- 
nhuma. 
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Capitulo     XXXVI. 
Como  ha  ladroens  ,  que  tem  as  unhas  na  lingua. 

Elhor  diíTera  nos  dentes ,  porque  tem  duas 
_  ordens,  com  que  dobrão  a  preza,  eaffer- 
rao  melhor  que  a  lingua  V  e  também  porque  tu- 
do, quanto  íe  furta ,  vem  a  parar,  ou  adeíàpa- 
recer  nos  dentes.  Eípada  na  lingua  já  eu  ouvi  di- 
zer, que  a  havia,  e  também  poderá  dizer  fetta^ 
porque  fere  ao  longe  como  fetta  ,  e  corta  ao 
perto  como  eípada  -  e  peor,  porque  muitas  ve- 
zes de  feridas  incuráveis,  como  eípada  columbri- 
na.,  ,e  íètta  hervada :  Mas  unhas  na  lingua  he 
couza  nova.  Ainda  mal,  de  que  he  tao  velha,  e 
tantas  vezes  renovada  em,  gente  Aulica.  Vellos- 
hers  andar  no  Paço  fazendo  mizuras  a  cada  paflo, 
e  tirando  a  gorra  álegua,  chapéo  queria  dizer, 
que  já  íe  naó  ufàó  gorras :  naó  lhes  tacho  a  cor- 
tezia ,  que  he  virtude  muito  própria  da  corte  j 
mas  noto  a  intendo ,  e  palavrinhas,  com  que  a 
acompanhao  j  as  quaes  examinadas  na  pedra  de 
toque  da  experiência  ,  íào  unhas  de  aço ,  que 
naó  fó  arranhão ...créditos  alheyos,  mas  empolgao 
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para  fi,  que  he  o  principal  intento,  em  tildo  o 
precioío  ,  que  cuidao  íè  poderá  dar  a  outros.  E 
para  iííò  nao  ha  provimento  ,  que  nao  deíclenheni, 
nem  deípacho ,  que  nao  menos  cabem  j  até  o  que 
he  nos  outros  paga  de  juíliça ,  £izem  negoceaçao 
de  adherencia,  para  levarem  a  agua  ao  íèu  moi- 
nho ,  e  fazerem  cano  das  minguas  alheas  para 
as  enchentes  próprias  ,  de  que  andao  fequiozos. 
Façamos  praça  de  exemplos,  e  correrá  a  verdade 
deite  capitulo  clara  como  agua. 

Olhaime  para  aquelle  Capitão ,  que  entra  na 
Audiência  com  hum  braço  menos  5  porque  lho 
levou  na  guerra  huma  bala  :  vede  dous  íoldados  , 
que  vem  com  elle ,  hum  com  hum  olho  vaiado 
de  huma  eílocada,  e  outro  com  huma  perna  que- 
brada de  huma  mina  j  porque  para  os  fazer  aíli- 
nalados  fua  fortuna  os  marcou  com  taes  deígraças. 
E  como  nos  mayores  riícos  tem  íua  ventura  a  va- 
lentia ,  allegao  a  íèu  Rey  ,  o  que  em  feu  fervieo 
padecerão ,  para  que  os  remunere  com  os  deípa- 
chos ,  que  merecem  :  hum  pede  a  Comenda , 
outro  a  tença  ,  outro  o  Habito :  todos  merecem 
muito  mais.  Mas  o  invejofo,  que  eftá  de  fora, 
e  tao  defóra ,  que  nunca  entrou  cm  taes  baralhas, 
temendo,  que  lhe  vôe  por  aquella  via  o  ^ 
a  crue  tem  armado  a  coftella,  e  que  fe  lhe  va 
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da  rede  a  preza ,  que  pertende  peícar  ;  puxa  da  e£ 
pada  da  língua  5  porque  nunca  arrancou  outra 
para  cortar  o  direito,  que  vê  vao  adquirindo ,  e 
diz  do.  torto :  olhay,  o  com  que  vem  agora  cá  o 
tortéles  Polifemo!  Por  hum  oihinho  queperdeo, 
Deos  fabe  aonde ,  pode  íèr  que  bebendo  em  al- 
guma taverna ,  quer  que  lhe  dêm  mais  do  que 
vai  toda  a  íua  cara:  ainda  lhe  ficou  outro  olho, 
iflò  lhe  baila.  Pois  o  outro  Briareu ,  devia  de 
querer  cem  braços ,  baftandolhe  huma  mao  para 
empinar ,  quanto  tem  furtado  com  ambas  •,  e  por 
hum  bracinho,  que  lhe  cortarão  ,  quer  que Jhe 
talhem  huma  Comenda ,  que  nao  fonharao  íèus 
avós:  e  o  outro  que  por  huma  perninha  lhe  dêm 
hum  habito.  Quanto  melhor  lhes  fora  a  todos 
três  tomarem  o  habito  de  huma  Religião ,  para 
fazerem  penitencia  de  quantas  maldades  obrarão , 
para  acharem  eílas  manqueiras ,  de  que  vem  fa- 
zer gadanho  para  eítaf arem  mercês,  que  fó  nós 
merecemos  a  ElRey ,  como  íè  vê  ao  perto.  E  por 
eíta  folfa  íè  deixa  eíte  ,  e.  outros  taes  como  elle, 
hir  deícantando  íemelhantes  letras,  até  que  íàem 
com  a  ííia  por  eícrito,  eílorvando  osdeípachosa 
quem  os  merece ,  para  os  incorporarem  em  Cu 
E  ainda  mal ,  que  lhes  íuccede.  Teftemunha  íèja 
hum  Capitão ,  que  eu  vi  deípedirfe  de  hum  ami- 
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go  neíla  Corte,  para  fe  voltar  para  as  fronteiras 
com  quatro  mezes  de  femelhantes  requerimentos : 
e  perguntandolhe  o  amigo ,  como  fe  hia  fcni  ef- 
perar  o  íèu  deípacho  ?  íOefpondeo  palavras  dig- 
nas de  íè  imprimirem :  Voume  deita  Babylonia 
para  a  campanha  •,  porque  me  lie  mais  fácil ,  e 
honroíò  eíperar  la  as  balas  do  inimigo  com  o  pei- 
to ,  que  aqui  com  os  ouvidos  as  dos  ditos  ,  e 
repoftas  dos  Miniftros ,  e  Aulicos  de  fua  Ma- 
gellade. 

Vedes  aqui,  amigo  leitor,   como  os  que  tem 
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enxotao  toda  a  íòrte  de  requerenres  beneméritos , 
para  lhes  ficar  o  campo  franco  a  íuas  pertençoes, 
que  por  eíta  arte  alcançao  -,  e  aífim  furtao ,  e  pef 
caó  com  os  anzoens ,  e  unhas  da  lingua  o  que 
nao  merecem,  e  de  juftiça  íè  deve  dar,  a  quem 
arriícou  a  vida,  e  nao  a  quem  a  traz  empapelada : 
e  eíles  ião  os  ladroais  ,  que  tem  na  lingua  as 
unhas,  com  que  empolgao  no  que  nao  lie  íeu, 
nem  lhes  he  devido.  Fácil  tinha  tudo  o  remédio , 
e  eícrito  eílá ,  e  marcado  com  fellos  de  chumbo , 
que  os  prémios  da  guerra  nao  íè  appíiquem  a 
ferviços  da  paz.  Sc  os  Summos  Pontífices  largarão 
a  eíle  Reyno  os  dízimos  de  innumeraveis  Comen- 
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das,  que  lie  -langue  de  Chriíto  ,  para  os  Caval- 
leiros,  que  a  cufta  de  feu  íàngue  propagaõ  a  Fé , 
e  defendem  a  pátria  :  como  íè  pode  permittir  y 
que  logre  eíles  prémios,  quem  nunca  defendeo 
a  Fé,  nem  honrou  a  Pátria?  Naó  fey  feodip-a? 
Que  ví  já  Comendas  em  peitos  inimigos  de  Deos, 
e  algozes  da  pátria.  Calate  língua  •,  naótearnf- 
quês :  olha  que  temo  chamem  muitos  a  ifta  murmu- 
ração ,  tomando-o  por  fi  :  porque  tudo  o  que 
pica  dezagrada  :  e  o  que  dezagrada ,  he  final  que 
lhe  toca.  Toquemos  a  recolher  ,  e  vamonos  di- 
zer antes  fâpe  a  hum  gato. 


Capitulo     XXXVIII. 

Dos  que  ftirtao  com    a  mao  do  gato. 

Adroens  ha,  dos  quaes podemos  dizer ,  que 
tem  mais  mãos  que  o  gigante  Briareu,  por- 
que nao  lhes  eícapa  conjunção  9  lugar  :9  nem  tem- 
po ;  e  como  fe  tiverao  mil  mãos,  ãdextris ,  e  à 
fmfiris ,  naó  erraõ  lanço  :  e  lílo  vem  a  íer  fur- 
tar com  mãos  próprias ,  que  nao  he  muito  ;  mas 
furtar  até  com  as  aíheyas  ?  he  deftreza  própria  dei- 
ta 


ta  arte,  que  vence  na  malícia  a  íubtileza  de  todas 
as  artes.  Diz  Laclantio  Firmiano,  que  a  mayor 
maldade ,  que  commette  o  demónio,  he  a  de  tomar 
corpos  fantaíricos  para  commetter  abominaçoens : 
porque  nao  pode  haver  mayor  malicia ,  que  def 
pirfe  huma  creatura  de  feu  próprio  íèr ,  e  veítir- 
íè  fda  natureza  alhea  ,    íâindoíè  de  íua  esfera, 
para  poder  mais  offender  a  Deos.   Taes  íao  os  ho- 
mens ladroens,  que  íè  ajudao  de  mãos  alheas : 
íàen>íè  de  ííia  esfera  ,  e  vaõ  mendigar  nas  alhe- 
as modos ,  e  inílrumentos ,  com   que  mais  fur- 
tem. Nao  íè  contentar  hum  ladrão  com  duas  mãos, 
que  lhe  deo  a  natureza ,   e  com  cinco  dedos  que 
lhe  poz  em  cada  huma ,  armados  com  muitos  for- 
moías  unhas ,  e  hir  buícar  mãos  alheas  ,   e  em- 
preitadas ,  para  mais  furtar ,  e  poupar  as  fuás  pa- 
ra outros  lanços  ,    he  o  fummo  da  ladroíce.   No 
como  íè  verifica  iPco  ,   eftá  ainda  a  mayor  difi- 
culdade,  que  fera  fácil  de  entender,  a  ouem  olhar 
para  a  maó  de  Judas,  quando  no  officio  das  tre- 
las apaga  as  candêas.  Obrigação  he  que  corre  por 
conta  dos  SacriílaenS  :  mas.  porque  naõ  cheo-ao 
is  velas  ,    ou  por  fe  nao  queimarem,  valem-fe  da 
nao  alhea  :  e  aífim  vem  a  íèr  mãos  de  judas  to- 
las ,  as  que  ajudao  ladroens  em  íèus  artifícios. 
Ainda  fe  nao  deixa  ver,   em  que  cabeça  vay 
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dar  a  pedrada  defte  diícurfo.  Os  íènhores  ÁíTen- 
tiftas  me  perdoem  ,    que  elles  haó  de  íer  aqui  o 
primeiro  alvo  defte   tiro.  Digao-me  VoíTas  Se- 
nhorias [  e  nao  eftranhem  o  titulo ,  que  he  corte- 
zia  ,    que  nos  introduzirão  cá  os  Berlanguches  , 
que  logo  entrarão  também  nefta  refte]  feElRey 
noífo  Senhor  lhe  concede  dicença  para  recolherem 
comprado  no  novo  o  pao  ,  que  baile  para  o  pro- 
vimento das  fronteiras  ~  o  que  podem  fazer  por  íi  >9 
e  íêus  criados ,  para  que  empenhao  niflb  os  Jui- 
zes ,  Ouvidores,   Corregedores ,  e  Provedores  de 
todo  o  Reyno?  E  porque  eíles  fao  eícoimados, 
e  haó  medo  de  tornar  peitas ,  á  força  lhas  fazem 
aceitar ,  alcançando-lhes  licenças  de  íua  Mageftade 
para  iffo  ?  Que  he  ifto  ?.  Donde  vem  tanta  libe- 
ralidade, em  quem  trata  de  íiia  ganância?  Inte- 
reíTe  he  tudo  próprio :  mãos  de  gato  armão  ,  e 
com  faguates  lhes  aguçaó  as  unhas,  para  as  pre- 
zas ferem   mais  copiofas  parlando  dos  limites ,  de 
cujas  crecenças  fazem  negoceaçao ,  e  venda  a  feu 
tempo  com  exceííb  5  levando  de  codilho  a  íubf 
tancia  aos  Povos  famintos ,  •  obrando  tudo  com  as 
■imos  da  juftiça  ,  que  he  ,  o  de  que  me  queixo  ; 
que  a  juftiça  chegue  afer  entre  nós  maó  do  gato, 
para  que  nao  lhe  chamemos  maõ  de  Judas ,  que 
atiça  eíle  incêndio ,  em  quanto  os  fobreditos  tem 
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as  íúas  de  referva  em  luvas  de  âmbar  para  a  gafã- 
lharem  os  lucros ,  que  com  tantas  mãos  negocea- 
raó. 

Demos  huma  de  mão  aos  Berlanguches ,  jâ 
que  lha  promettemos  ,  e  elles  nao  querem ,  que 
lhes  faltemos  com  o  promettido.  Ha  perto  da  nof- 
la  barra  de  Lisboa  huns  ilhéos,  que  chamamos 
Berlengas^  e  porque  pafíaõ  por  elles  todos  os  Eílran- 
geiros,  que  vem  do  Norte,  chamamos  a  todos 
Berlanguches.  Eílies  pois  deraó  em  nos  virem 
meter  na  cabeça  ,  que  ío  elles  íâbem  fazer  ba- 
luartes ,  attacar  petardos ,  diíparar  bombas  ,  ar- 
tificiar maquinas  de  fogo  ,  e  engenhos  de  guerra. 
Sendo  affim ,  que  de  tudo  ,  quanto  obrao  ,  naó  vi- 
mos até  agora  fruto ,  mais  que  de  immenías  pa- 
tacas ,  e  dobrões ,  que  recolhem  para  mandar  á 
ília  terra. :  até  agora  nao  vimos  bomba ,  que  ma- 
taíTe  gigante,  nem  petardo  ,  que  arrazaíTe  Cidade , 
nem  maquina  de  fogo,  que  abrazaííè  armada,  nem 
queimaífe  fe  quer  hum  navio.  PoriíTo  difle  muito 
bem  o  Doutor  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  (  que 
em  tudo  he  diíçreto )  reípondendo  á  petição  de 
hum  deíles  engenheiros  ,  que  demandava  hum 
milhão  de  mercês  pelas  barcas  de  fogo ,  que  ar- 
quitectou contra  os  Parlamentados ,  que  nos  pe- 
jarão a  barra  do  Tejo  no  anno  de  165  o.  que  o 
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queimaítem  corn  ellas ,  por  nos  gaitar  a  nofla  fazen- 
da com  engenhos ,  que  no  cabo  nada  obrarão.  So- 
mos como  crianças  os  Portuguezes  neíla  parte : 
admiramo-nos  do  que  nunca  vimos  [  e  eítimamos 
fó ,  o  que  vêm  de- fora.,  e  apalpado  tudo ,  he  farei- 
lo  •,  porque  no  fim  das  contas  fó  o  noífo  braço 
he  o  que  obra  tudo  ,  e  leva  ao  cabo  as  emprezas. 
Aqui  mes  pergunta  hum  curioío  pelas  unhas  do 
o-ato  ?  E  eu  lhe  reípondo,  que  olhe  para  os  the- 
íburos  delRey ,  e  para  as  noííàs  bolças ,  e  verá 
tudo  arranhado  com  eftas  invençoens  dos  Berlaii- 
oxiches ,  peores  para  nós ,  que  mão  de  gato  ;  pois 
nos  furtaõ  ,  e  levaó  com  feus  gatimanhos ,  o  que 
fora  melhor  dar-íè  aos  filhos  da  terra ,  que  o  tra- 
balhão ,  e  o  merecem  :  e  no  cabo  andao  deípi- 
dos ,  e  os  Berlaiipoiches  rafeando  cochonilhas ,  e 
brilhando  telas.  Bafta  hum  toílao ,  para  qual- 
quer homem  de  bem  paffar  hum  dia  :  hora  demof- 
lhes  a  elles  dous ,  com  que  podem  beber  vinho, 
como  boys  agua  \  para  que  he  dar-lhes  fetenta  e 
quatro  mil  reis  cada  me-z  de  ordenado?  Deíòrde- 
nada  couza  chamara  eu  a  iílo  •  pois  lhes  vêm  a 
fahir  a  mais  de  hum  toílao  para  cada  hora ,  e  mais 
de  dous  mil  e  quatro  centos  reis  para  cada  dia  ,  e 
hum  conto  para  cada  anno.  Parece  iftò  conto  de 
velhas  ,  e  diícuríb  de  gigantes  encantados  :  Gi- 
gantes 
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antes  de  ouro  íào  iílo ,  que  íe  nos  vao  do  Reyno, 
Dnquiftados  por  Pigmeos  de  palha  ,  de  que  fa- 
*m  a  mão  do  gato  ;  que  de  palha  borrifada  com 
olvora  vem  a  íèr  o  fogo ,  com  que  abrazaõ  mais 

nós ,  que  a  noíTos  inimigos :  e  elles  o  íaô  mais 
erdadeiros,,  que  os  Caílelhanos  ,  porque  eiles 
unca  nos  dérao  tal  íàco ,  nem  entrarão  cá  por 
tes  esfolagatos. 

E  para  que  naó  pareça  que  fó  em  eftranhos 
amos  com  eíle  diícuríô  >  viremos  a  proa  delle 
ara  noffas  conquiílas  y  e  acharemos  mãos  de  ga- 
d  façanhoíàs  }  de  que  uíãó  Portuguezes.  Já  to- 
uey  eíía  treta  íuccintamente  no  §.  ultimo  do  Ca- 
itulo  IX.  a  outro  propofito  ■  mas  agora  a  con- 
irey  mais  difaía  a  eíle  intento  y  em  que  tem 
iais  artificio.  Quer  hum  Capitão ,  ou  Govcrna- 
or  tornar  para  íua  caía  rico  íem  eícandalos }  nem 
'voltas :  mete-íè  de  gorra  com  os  mais  opulentos 
o  íèu  diílrito  y  vendendo  bulias  a  todos  de  valias, 

pedreiras  \  que  tem  no  Reyno  :  moílra  cartas 
ippoílas,  coni  avizos  de  deípachos ,  hábitos  3  cc~ 
íendaSj  e  ofíicios ,  que  fez  dar  a  íeus  afilhados : 
como  todos  y  os  que  andao  fora  da  pátria ,  tem 
ertençoens  nella  ,  crece-lhes  a  todos  a  agua  na 
oca  ouvindo  iílo  ;  e  vaò-íè  para  íuas  caias  dií- 
arfando  o  caminho  y  que  teráo  para  terem  entra- 
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da  com  tao  grande  valia  ,.  que  tantos  compadres 
tem  em  todos  os  Coníèlheiros ,  e  logo  lhes  occor- 
re  a  eftrada  coimbráa  das  peitas  j  porque  dadivas 
quebrao  penedos  •  e  armão  logo  hum  preíènte 
para  adoçar  o  Senhor  Capitão  y  ou  Governador , 
e  o  hir  diípondo  ao  favor ,  que  pertendem  :  e  já 
íè  imaginao  dando  alcance  â  garça ,  que  tao  alto 
lhes  voou  íempre  :  crecem  as  vifitas ,  chovem  os 
donativos  de  huns ,  e  outros ;  e  quando  chega 
a  monção  de  navios  para  o  Reyno  \  chegao  os  nier 
nioriacs  y  e  achao  aos  íobreditos  Senhores  fazen- 
do lidas  para  a  Corte  y  eícrevendo  cartas ,  arru- 
mando negócios  de  mil  pertendentes ,  e  de  tudo 
fazem  rede  para  peícar  os  donativos ,  com  que 
naturalmente  íe  deípenhao.  Chega  hum,  e  diz :  Se* 
nhor,  bem  íabe  Voííà  Senhoria  que  ha  vinte  annos 
firvo  a  Sua  Mageílade  a  minha  cuíla ,  e  que  he 
ja  o  tempo  chegado  de  lograr  alguma  mercê  por? 
iíío  :  e  para  que  eu  deva  eíla  também  a  VoíTa  Se- 
nhoria ,  erpero  que  me  favoreça  por  meyo  de  íeuí 
validos ,  a  quem  proteílo  íer  agradecido.  Tenha 
nião  v.  m.  acode  a  Senhoria,  para  que  veja  come 
trago  a  v.  m.  na  caía  dianteira  5  e  fuás  couzas  diani 
te  dos  olhos.  Senhor  Secretario ,  lea  v.  m.  la  3á 
cartas  y  que  eícrevi  .honrem  para  Sua  Mageílade , 
c  para  o  Concelho  da  Fazenda,  e  Ultramarino.  E 

o  Se- 


(pi) 

j  Secretario,  queeftâ  de  avizo,  puxa  pelas  pri- 
meiras duas  folhas  de  papel ,  que  acha  eícrkas >  e 
om  a  deítreza ,  que  coítumaõ,  relata  logo  de  cada 
mma  feu  Capitulo ,  que  de  repente  vay  compon- 
[o  \   talhado  para    as   pertençoens     do    fiippli- 
ante ,  em  que  o  defereve  taó  valente  ;  leal  ,  c 
>izarro ,  que  nem  a  mãy,  que  o  pario,  o  conheceria 
>or  aquelle  retrato.  Toma-lhe  as*  peticoens  ,  e 
nemoriaes  Sua  Senhoria,  e  manda  ao  Secretario , 
pe  as  anexe  aquelle  ponto  :  e  ao  fobredito  diz , 
jue  durma  deícançado ,  que  em  boa  mão  jaz  o 
pandeiro  :  e  elle  mais  folicito  ,  que  nunca,  vay-íe 
para  caía ,  c  manda  logo  o  melhor  que  acha  nella, 
para  naó  íèr  ingrato-,  e  por  eíla  maneira  de  mil 
modos  com  eftas  abuifes  caçaò  os  mais  gordos  tra- 
Ihoens  da  terra ,  e  metem  nas  redes  os  mayores 
cubaroens  do  alto  :  papos  de  almifcar  em  Macáo, 
bocetas  de  baíàres  em  Malaca  ,  bifalhos  de  dia- 
mantes em  Goa  ,  alcatifas  de  íeda  em  Cochim , 
barras  de  ouro  cm  Moçambique ,  pinhas  de  prata 
em  Angola ,  caixas  de  açúcar  no  Brafil  ,   e  em 
eada  parte  de  tudo  tanto ,  que  enchem  navios, 
que  vem  depois  dar  a  coita  :  Male  parta ,  mak  dl- 
labuntur.  A  agua  o  deo,  a  agua  o  leva.   E  ficao 
desfeitas  como  íal  na  agua  todas  as  maquinas  das 
pertençoens  dos  innocentes ,  e  elles  no  limbo  da 
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fúípeníàó  ,  e  no  Purgatório  do  arrependimento  j 
porque  derao  ao  gato,  o  que  nao  coineo  o  rato. 
Também  para  ElRey  NoíTo  Senhor  ha  mãos 
de  gato,  que  lhe  arranhão  a  fazenda,   earraftao 
a  grandeza  de  fuás  datas,  e  mercês  j  e  íào  os  ex- 
emplos tantos,  que  nao  me  atrevo  a  contalos, 
aiTim  por  muitos ,  como  por  arribados.    Direy 
hum  imaginado ,  que  podia  acontecer ,  e  fcrvirá 
de  molde  para  muitos.  Vaga  em  Coimbra  huma 
Cadeira  :  vem  confultada  em  três  oppoíitores.   O 
primeiro  he  o  melhor,  o  ultimo  o  fumenos :  tem 
efte  por  íl  mais  amigos  na  Corte :  temem  falara 
Sua  Mageílade  5  porque  ião  conhecidos ,  e  íàbem, 
que  eípecúla  muito  bem  os  que  íào  a  paixonados, 
para  nao  admittir  fuás  informaçoens :  buícaohuma 
mão  de  gato,  e  armão  os  páos,  que  venhao  a 
cahir  nella  :  eípreitaó  a  occafiao  ,  em  que  Sua 
Mageílade  vê  as  coníúltas  ,  fallao-lhe ,  como  a 
caio  :  Senhor,  para  que  íè  cancã  Voííà  Mageílade 
em  apurar  gente,  que  nao  conhece ;  confultas  da 
Univeríidade  íào  muito  apaixonadas  pelos  ban- 
dos das  oppofiçoens  ,    que  muitas  vezes  põem 
no  primeiro  lugar ,  quem  havia  de  vir  no  ultimo  : 
aqui  anda  o  Lente  Fulano ,  que  cem  grande  co- 
nhecimento de  todos  os  fugeitos,   e  he  dezenteref- 
íado  neíhs  matérias :  informe-íe  Voííà  Mageílade 
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delle ,  e  verá  logo  tudo  claro  como  agua.  Ten- 
des razão.  Toca  a  campainha  :  acode  o  Moço 
Fidalgo :  manday  recado  a  fulano ,  que  me  falle 
á  tarde.  Aqui  eílá  na  Sala  y  reíponde  o  meííno  : 
Deos  o  trouxe  íèm  duvida ,  acodem  os  conjura- 
dos ,  que  de  propoíito  o  trouxerao  ,  e  deixarão 
no  poílo  bem  inílruido.  Saem-íè  todos  para  fora, 
e  entra  o  louvado  :  comunica-lhe  Sua  Mageftade 
a  duvida  :  reíolve-a  elle  fazendo -fe  de  novas  no 
ponto ,  que  traz  eítudado  :  e  aífirma  que  os  co- 
nhece a  todos  melhor  que  as  fuás  mãos  ^  que  nun- 
ca Deos  queira  5  que  elle  diga  a  íèu  Rey  huma 
couza  por  outra  \  que  nem  por  íèu  pay  mudará 
huma  cifra  contra  o  que  entende  :  e  com  eíles 
enfalmos  apeya  os  melhores  do  primeiro  lugar ,  e 
levanta  o  ultimo  aos  cornos  da  Lua  :  e  como  nao 
preííime  malicia,  quem  nao  trata  enganos ,  perfua- 
de-íè  ElRey  ,  que  aquella  he  a  verdade  -y  e  to- 
mando a  penna  deípacha  a  coníulta,  e  dá  a  Ca- 
deira ao  que  menos  a  merece :  e  faça-lhe  bom  pro- 
veito :  e  eíles  íàó  os  modos  ,  fuave  leitor ,  com 
que  cada  dia  íè  tirão  fardinhas  com  a  mão  do 
gato. 
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******************************** 
C   A   P    I    TU    LO      XXXVIIL 

Vos  que  furtao  com  mãos  y  e  unhas  fojli- 
ças  de  mais  ,  e  accrefcentadas. 

DE  hum  ladrão  íè  conta ,  que  tinha  huma 
mão  de  páo  taó  bem  concertada ,  que  pa- 
recia verdadeira  y  e  devia  de  íèr  a  direita  ,  porque 
encoítando-a  a  eíquerda  por  entre  as  dobras  da 
capa  y  íe  punha  de  joelhos  muito  devoto  nas  Igre- 
jas de  concurío  junto  aos  que  lhe  parecia  ,  que 
poderiaó  trazer  providas  as  algibeiras  -y  e  com  a 
outra  mão  s  que  lhe  ficava  livre  3  lhes  dava  íàco  íub- 
tilmente  •  e  ainda  que  os  roubados  íentiaó  alguma 
couza.,  olhando  para  o  viímho ,  de  quem  íè  po- 
dia o  temer ,  e  vendo-o  com  ambas  as  mãos  le- 
vantadas como  que  louvava  a  Deos  5  períuadiaõ-íè , 
que  íenao  apertoens  da  gente  ,  o  que  íentiaõ. 
Aflim  me  declaro,  nifto  i  que  chamo  furtar  com 
mãos  poítiças ,  de  mais ,  e  accrefcentadas :  e  me- 
lhor ainda  me  declararey  >  com  os  que  oceupao 
muitos  offiçios  na  Republica  5  comendo ,  e  devo- 
rando a  clous  carrilhos  3  como  monftros,  a  íub- 
ílancia  do  Reyno  :  como  íe  lhes  naõ  bailara  a 
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maò,  que  tomao  emhuma  occupaçao,  mettem 
pés  ,  e  mãos  no  meyo  alqueire  com  íeu  Senhor  , 
e  ajuntao  moyos  de  rapinas  ,  porque  dando- lhe 
o  pé  tomarão -a  mão  $  e  já  lhes  eu  perdoara ,  fe  fó 
huma  mão  meterão  namaíTa,  íftohe,  íèfó  com 
hum  officio  íè  contentarão  :  mas  manejar  três ,  e 
quatro  com  mãos  poftiças,  he  quererem  agarrar 
eíle  mundo  ,   e  mais  o  outro. 

A  Santa  Madre  Igreja  Catholica  Romana, 
que  em  tudo  acerta ,  tem  mandado  com  íua  mi- 
lagroíà  providencia ,  que  nenhum  Clérigo  coma 
dous  benefícios  curados ,  por  amor  da  aíliftencia, 
que  nao  fendo  Santelmo ,  nem  S.  Fero  Gonçalves, 
que  apparece  na  mefina  tempeílade  em  dous  na- 
vios, he  impoíhvel  tella  em  duas  partes-,  e  nao  quer^ 
que  coma ,  e  beba  o  íàngue  de  Chriílo ,  íem  o 
merecer  peíToalmente.  E  como  ha  de  haver  no 
mundo ,  quem  coma ,  e  beba  o  íàngue  dos  po- 
bres, e  a  fazenda  delRey,  e  íubítancia  da  Repu- 
blica ,  hum  homem  íècular  occupando  dous  poftos, 
e  dous  officios  incompativens :  e  porque  íaõ  mais 
que  muitos ,  chamo  também  a  iílo  ladroens ,  que 
rartaó ,  e  comem  a  dous  carrilhos  5  e  ainda  mal 
que  comem  a  três,  e  a  quatro,  como  monftros 
de  duas  cabeças.  Muitas  cabeçadas  fe  dao  ,  e  to- 
lerão  em  Republicas  mal  governadas :  mas  que  na 
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noífa  taõ  bem  regida,  e  difpoíta  fe  fofrao  eflas, 
he  para  dar  os  bem  entendidos  com  as  cabeças  por 
eíTas  paredes.   Ver  que  faça  dous  officios,   e  três , 
e  quatro  ,   e  íète  occupaçoens  hum  fó  homem , 
que  eícaíTamente  tem  talento  para  hum  cargo ,  he 
ponto,   que  faz  fogir  o  lume  dos  olhos :  e  pouca 
vifla  he  necefTaria  para  ver,  que  nao  pode  eílar 
iílo  fem  grandes  ladroíces :  e  a  primeira  he ,  que 
come  os  ordenados,  com  que  fe  poderão  fuílen- 
tar ,  íatisfazer ,   e  ter  contentes  quatro ,  ou  cinco 
homens  de  bem  ,   que  o  merecem.   A  fegunda ,  e 
mayor  de  todas,  que  como  he  impoífivel  aífiítir 
hum  fó  ííigeito  a  tantas  couzas  differentes ,  paf 
faõ-lhe  pela  malha  mil  obrigaçoens  de  juftiça ,  nao 
dando  fatisfaçaó  as  partes ,  trazendo-as  arraítadas 
muitos  mezes ,  com  gaftos  immenfos  fora  de  fuás 
pátrias :  e  no  cabo  deípachao  mil  disbarates  por 
efeito ,  para  ferem  mais  notórios  •   porque  nao 
tem  tempo ,  para  verem  tantas  couzas ,  nem  me- 
moria ,  para  comprehenderem  as  certezas  ,  que 
fe  lhe  pradcao  :   e  quando  vao  a  alinhavar  as  re- 
foluçoens ,  efcapao-lhe  os  pontos ,  è  embaraçao- 
fe  as  linhas,   que  tinhaó  lançado  huns ,   e  outros  j 
e  perde-fe  o  fiado ,  e  o  comprado ,  e  o  vendido  -y 
e  vem  a  fer  mais  difficultofo  encaminhar  hum  de- 
íarranjo  deíles ,  que  começar  a  demanda  de  novo. 
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Perdem-fê  petiçoens  ,  fomem-íè  proviíòens ,  fal- 
taó  os  Oráculos ,  reípondem  feita  por  balhéíla, 
fazem-vos  do  Ceo  cebola ,  metem-íè  no  eícuro  dos 
íègredos  y  com  myíterios  ,  que  nao  ha  :  e  Deos 
nos  dê  boas  noites.  Baldaraó-fe  as  peitas  y  frufta- 
raó-fe  as  interceííbens ,  perderaó-fe  os  gaítos ,  e 
a  paciência  ;  e  appellay  para  o  barqueiro ,  que  de 
Deos  vos  pode  vir  o  remédio ;  porque  fe  o  bus- 
cardes na  fonte  limpa ,  que  reprende  com  ííia  cla- 
reza tantas  aguas  turvas ,  arriícais-vos  a  huma  en- 
xurrada de  Miniftros ,  que  vos  tirão  o  Óleo,  e 
mais  a  Criíma. 

Finalmente  digo ,  que  aííim  como  ha  here- 
fias  verdadeiras ,  que  encontrão  verdades  catho- 
licas  j  aíTim  ha  herefias  politicas  ,  que  encontrão 
as  verdades ,  que  efcrevo  :  e  aíTim  como  feria  he- 
reíia  de  Calvino  y  e  Lutero  dizer  que  he  mal  fei- 
to ordenar  a  Igreja  y  que  nenhum  Clérigo  coma 
dous  benefícios  curados  j  aífim  he  herefia  na  politi- 
ca do  mundo  admittir  que  hum  homemfinho  de- 
nonnada  occupe  dous  officios,  que  requerem  duas 
affiftencias.  He  nota  de  alguns  Efripturarios ,  que 
nunca  Deos  provêo  dous  •  oíficios  juntos  em  hum 
fó  fugeito  :  e  para  figniíicar  a  importância  difto 
mandava y  que  ninguém  femeaffe  dous  legumes  na 
meírna  terra  :..  e  quando  occupava  algum  fervo 
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feu  em  huma  empreza  ,  dava-lhe  logo  com  ella  os 
talentos  neceíTarios ,  e  forças  convenientes :  e  ifto 
nao  podem  fazer  os  Príncipes  da  terra  >  que  fe 
bem  fao  Senhores  dos  cargos  ,  para  os  darem  a 
quem  quizerem  ,  nao  o  íaó  dos  talentos  ,  nem 
os  podem  dar,  a  quem  os  nao  tem,  como  pode 
Deosj  e  poriffo  deve  hir  attento  nos  provimen- 
tos, que  fazem  ,  porque  até  hum  fó ,   e  fingular 
requer  homem  capaz ,  para  fer  bem  íèrvido.   E 
para  que  fe  veja,  como  as  couzas  vaó  muitas  vezes 
nefta  parte  ,  contarey  o  que  fuccedeoha  poucos 
annos  em  huma  praça,  onde  foy  provido  por 
Capitão  Mor  certo  Cavalheiro ,  que  prefumia  de 
grande  Soldado  :  e  no  primeiro  dia  ,  em  que  to- 
mou poífe  do  íèu  feliz  governo ,  lhe  foraõ  pedir 
o  nome  para  as  rondas  daquella  noite.   Eílava  elle 
em  boa  converíàçao  de  amigos,  e  Senhores,  que 
o  vifitavao  com  o  parabém  de  fua  boa  vinda  :  per- 
guntou ao  Cabo  ,  que  era  o   que  demandava  l 
Que  me  dê  Voííà  Senhoria  o  nome  para  eíla  noite, 
he  o  que  peço  ,  reípondeo  elle  :  e  o  Senhor  Ca- 
pitão mftou  muito  admirado  :  ainda  me  nao  íà- 
bem  o  nome  nefta  terra  ?  E  muito  mais  o  ficarão 
os  circundantes  do  íèu   enleyo.  Acodio  o  Sar- 
gento :  bem  íãbemos  o  nome  de  Voffa  Senhoria, 
o  que  peço  he  o  nogne  para  a  ronda.  Aqui  areou 

mais 


hiais  o  Capitão.  E  para  nao  fe  "arrifcar  a  reípon- 
der  outro  dcfpropofito,  dnTe-o  peor,  porque  o 
mandou  embora  fem  refoluçaó ,  e  que  no  dia  fe- 
guinte  tratariaó  o  ponto  com  mais  defafogo.  E 
eifaqui  que  taes  fuccedem  íèr  os  Senhores  y  que 
oecupaó  grandes  póftos :  e  fendo  taes ,  que  faraó, 
íe  os  puzerem  em  muitos. 

He  engano  manifefto  dizer-íè ,  e  cuidar-íe, 
que  nao  ha  homem  para  os  cargos ,  e  ponffo  os 
multiplicaó  em  hum  Miniftro.  He  o  noffo  Reyno 
de  Portueal  muito  fértil  de  talentos  muito  cabaes 
para  tudo  :  prova  boa  fejao  todas  as  íciencias ,   e 
artes ,  que  em  Portugal  acharão  feus  Authores 
A  nobreza  ,  e  fidalguia  J  authoridade ,  e  chrif- 
tandade  entre  nós  andaó  em  feu  ponto.  Todas  as 
naçoens  do  mundo  podem   andar  com  nofco  a 
foldada  neíla  parte  :  mas  nao  apparecem  os  talen- 
tos por  três  razoens.  Primeira  ,  porque  nao  ha  , 
quem  os  bufque.   Segunda  ,  porque^  ha  ,  quem 
os  defvie.   Terceira ,  porque  nao  faó  entremeti- 
dos \  e  iífo  tem  de  bons.  Nao  ha  quem  os  bufquq 
porque  nao  ha  quem  os  eftimcHa  quem  os  deívie, 
por  fe  introduzir  inútil  Nao  fe  offerecem  ,  por 
nao  padecerem  repulíàs,    E  daqui  vem  andarem 
Scipioens  valentes  pelos  pés  das  moutas  comendo 
terra  ,  e  Terfiftcs  cobardes  pelos  tronos  cevando 
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vaidades  :  àndaõ  Anibaes  prudentes  guardando 
gado  ,  e  Nabaes  eílultos  dominando  opulências. 
Andao  Heitores  leaes  arraftados  a  roda  dos  muros 
da  pátria ,  que  defenderão  à  e  Sinoens  traidores 
embeiçando  vivas ,  e  triunfando  em  carros.  Se- 
jao  ouvidos  Varoens  defentereíTados  ,  Sábios  ,  e 
Reíigiofos ,  e  elles  defcobrirào  as  minas  onde  eítá 
o  ouro  dos  talentos  mais  precioíòs :  elles  conhecem 
as  talhas  de  barro  ,  que  coníèrvaó  melhores  vi- 
nhos ,  que  jarras  de  ouro. 

Capitulo     XXXIX. 
Vos  que  furtao  com  unhas  Bentas. 

UNhas  bentas  ,  parecerá  couza  impoíhVel  5 
porque  todas  íào  malditas  ,  e  peçonhentas, 
como  as  dos  gatos ,  que  ha  pouco  difeuríamos. 
Mas  como  nao  ha  regra  íèm  excepção ,  deita  íè  ti- 
rão algumas :  taes  íào  as  da  grão  befta ,  de  quem 
dizem  os  naturaes  grandes  virtudes  :  e  com  tudo 
iíTo  também  affirmaó  os  meímos  ,  que  até  eífas 
virtudes  íào  furtadas  às  conjunçoens  da  Lua  ;  para 
que  nenhuma  unha  íè  poffa  gabar ,  que  eícapou 
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da  Eítrelta  ,  que  os  Aítrologos  chamaõ  Mercúrio 
ladrão  faniozo.   E  entre  tantas  unhas  naó  ha  duvi- 
da, que  ha  algumas  bentas-,  nao  porque  tirem 
almas  do  Purgatório  com  perdoens  de  conta  ben- 
ta •,  mas  porque  lançadas  as  contas  ,  lançando 
bênçãos,  e  apoyando  virtudes,  e  clamando  mi- 
fencordias,  e  amores  de  Deos,  purgao  as  bolças , 
que  encontrão,  melhor  quepirolas  de  efcamonea. 
A  mais  de  quatro  críticos  fe  me  vay  o  penfamento 
neítepafío,  nao  de  paffagem ,  mas  de  propofito , 
e  reixa  velha ,  a  certos  fervos  de  Deos ,  a  quem 
murmuradores  chamaó  por  defdem  da  Apanhia , 
levantando-lhes  que  mandão  olhar  a  gente  para 
o  Ceo ,  em  quanto  lhe  apanhaÓ  a  terra^  Mas  ííto 
he  praga,  que  Io  fe  acha,  em  quem  naó  vai  teíte- 
munha  conforme  a  fentença  de  Luiz  Reyck  Fran- 
ca ,  que  fó  hereges ,  e  amancebados  fallao  mal 
dos  taes  fugeitos :  eítes,  porq  os  reprehendem  com 
ília  modeftia  •,  e  aquelles ,  porque  os  convencem 
com  íua  doutrina.   E  o  certo  he,  que  eílcs  mel- 
mos  zoilos ,  que  murmuraÓ  ,   quando  querem  a 
íua  fazenda  fegura ,  ou  o  íèu  dinheiro  bem  guar- 
dado ,  que  nas  mãos  deites  Anjos  da  guarda  de- 

pofitaó  tudo. 

As  unhas ,  que  ufurpaó  a  titulo  de  bentas, 
iao  aquellas,  que  empolgando  piedades,  fazem 
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a  preza  em  latrocínios.  Explico  ifto  com  alo-uns 
exemplos ,   que  daráò  noticia  para  outros  muitos. 
Seja  o  primeiro  de  dous  Soldados  da  fortuna ,  que 
Vendo-fe  mal  yeftidos  (  deígraça  ordinária  em  to- 
dos^) acordarão  valer-fe  do  Sagrado,  para  que  o 
profano  os  remediaífe   Houveraõ  ás  mãos  huma 
Hoftia  ,    que  pedirão   em   certa    Sacriítia   para 
huma  Miííà  das  almas :  daó  comfio-o ,   e  com  ella 
na  rua  Nova:  pedem  a  hum  mercador,  dos  que 
chamao  de  negocio  ,  lhes  moftre  a  melhor  peça  de 
Londres  :  encaixao-lhe  em  huma   dobra  a  Hof 
tia  diffimuladamente  ,   moftraõ-fe  defcontentes  da 
cor ,  e  pedem  outra  :  viftas  affim  algumas  >  appel- 
laõ  para  a  primeira  ,  e  mandão  medir  vinte  co- 
vados,  regateando-lhe  primeiro  muito  bem  o  pre- 
ço ,  como  he  coftume.   Mal  erao  medidos  qua- 
tro ,   quando  apparece  a  Hoftia  ,  a  que  elles  fin- 
gindo lagrymas  íe  proftrarao  batendo  nos  peitos. 
Fica  o  mercador  fem  Tangue ,  temendo  lhe  impu- 
tem de  novo  y  o  que  em  Jeruíàlem  tomarão  fobre 
fi  íeus  antepaffados.   Nao  he  neceflàrio  declarar  os 
extremos,  que  de  parte  a  parte  paííarao  :  Refultou 
por  fim  de  contas ,   que  levarão  a  bom  partido  a 
peça  toda ,  íem  outro  cufto  ,   que  o  de  jurarem , 
que  ninguém  faberia  o  cafo  fuccedido.   Nao  fey  fe 
he  ifto  furtar  com  unhas  bentas  \  Sello  haó  mil 
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efinolas  pelo  menos ,  qne  cada  dia  vemos  pedir 
com  capa  de  piedade  ,  e  mifericordia ,  para  po- 
bres ,  para  Miflàs ,  e  Irmandades ,  as  quaes  vao 
arder  na  mefa  do  jogo  ,  ou  da  çula.  Hum  mula- 
to conheci  ,  que  tinha  huma  opa  branca  ,  que 
comprou  na  roupa  velha  por  dous  toítoens,  com  a 
qual ,  com  huma  bacia ,  e  duas  voltas ,  que  da- 
va por  quatro  ruas  todos  os  dias  pedindo  para  as 
MiíFas  de  Nofla  Senhora,  ajuntava,  o  que  lhe 
bailava  5  para  paffar  alegremente  a  vida.  Tam- 
bém efte  furtava  com  unhas  bentas. 

Que  direy  de  infinitos,  que  a  titulo  de  po- 
bres fe  fazem  ricos  ?  Abrem  chagas  nas  pernas ,  e 
nos  braços,  com  cauílicos,  e  hervas  :  moftrao 
fuás  dores  com  brados ,  que  moverão  as  pedras : 
Mira  laplagajnira  la  ttaga  1  Pelas  Chagas  de  Chnílo 
noíío  Redemptor ,  que  me  dém  huma  cfinola  1  Di- 
zia hum  deites  na  ponte  de  Coimbra  de  outro, 
que  tinha  huma  perna  muito  chagada  :  boto  a  tal, 
que  tem  aquelle  ladrão  huma  perna ,  que  vai  mais 
de  mil  cruzados  !  E  affim  he ,  que  muitos  mil 
ajuntao  eftes  piratas :  e  la  fe  conta  de  hum  aleija- 
do, que  morrendo  em  Salamanca,  fez  tcftamen- 
to ,  em  que  deixou  a  ElRey  Filippe  I.  ou  II.  de 
Caílella  a  albarda  do  jumento  ,  em  que  andava  ; 
eacharaó-fe  nella  cinco,  ou  íeis  mil  cruzados  em 
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ouro.  Hum  Fidalgo  piedoíb  lançou  pregão  na  fíia 
terra  ,  que  tal  dia  dava  hum  veftido  novo  por 
amor  de  Deos  a  cada  pobre  :  ajuntaraó-íè  no  íèu 
pateo  infinitos ;  e  a  todos  deo  veílidos  novos  y 
mas  obrigou  os  a  que  logo  os  veítiffem,  e  tomou- 
lhes  os  velhos  ,  e  nelles  achou  bem  cofida,  e  ef 
condida  por  entre  os  romendos  mayor  quantidade 
de  dinheiro  vinte  vezes ,  que  a  que  tinha  p-aílado 
nos  veílidos.  Eíles  taes  naó  ha  duvida,  que  íào 
ladroens  ,  que  com  unhas  bentas  esfclaó  a  Reou- 
blica ,  tomando  mais  do  que  lhes  he  neceíTario  i  e 
fora  melhor  diílribuillo  por  outros ,  que  por  nao 
pedirem  padecem. 

Também  em  mulheres  ha  exemplos  de  unhas 
bentas  notáveis.  Innumeraveis  íào ,  as  que  profef 
íào  benfedeiras,  e  tem  mais  de  figanas  ,  que  de 
beatas.  Entra  em  voffa  caía  huma  deitas  com  no- 
me de  íàntinha  ;  porque  dizem  delia }  que  adevi- 
nha ,  e  faz  vir  a  mão  as  couzas  perdidas  3  e  depa- 
ra cazamentos  a  orfãns  \  e  deípachos  aos  mais  de- 
zeíperados  pertendentes.  Pedis-lhes  remédio  para 
voífos  dezejos  :  pede-vos  huma  cadeya  de  ouro 
empreitada  para  feus  enfaímos  ,  quatro  anéis  de 
diamantes,  meya  dúzia  de  colheres  ,  e  outros 
tantos  garfos  de  prata  y  cinco  moedas  de  três  mil 
e  quinhentos, em  memoria  das  cinco  Chagasimettc 
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tudo  em  huma  panela  nova  com  certas  heras, 
que  diz  colheo  a  meya  noite ;  vefpora  de  S.  João , 
e  enterra-a  muito  bem  coberta  detraz  do  voífo  lar, 
fazendo-vos  fechar  os  olhos  ,  para  que  nao  lhe 
deis  quebranto  :  e  a  hum  virar  de  peníàmento , 
emborca  tudo  nas  mangas  do  fayo  '■  e  fica  vazia 
a  olha  i  ou  para  melhor  dizer  chea  de  preceitos , 
que  ninguém  bulanella,  íobpena  de  fe  converter 
tudo  em  carvões ,  até  paíTarem  nove  dias  em  hon- 
ra dos  nove  mezes  -,  e  nellcs  fe  paífa  para  Caftella , 
ou  França,  com  a  preza  nas  unhas ,  que  chamo 
tentas ,  pois  por  taes  as  tiveíles ,  quando  a  poder 
de  bênçãos  vos  roubarão.  Vedes  vos  iílo  piedo- 
zo  leitor,  pois  fabey  de  certo ,  que  fuccede  cada 
dia  por  muitas  maneiras  a  gente  muito  de  bem ,  e 
obrigada  a  nao  fe  deixar  enganar  taó  parvoamen- 

te. 

Mas  deixando  ninherias  ,  vamos  ao  que 
importa.  Admitamos  todos  neíte  Reyno  as  deci- 
mas para  a  defenfa  delle,  e  a  todos  contentou 
muito  efta  contribuição  ■  porque  naó  ha  couza 
mais  racionavel,  que  aíTegurar  tudo  com  a  decima 
parte  dos  rendimentos  ,  que  vem  a  fer  pequena 
parte  comparada  com  o  todo.  Dizem  os  Ecclefia- 
ílicos  neíte  paíío,  que  fao  izentos  de  gabellas  por 
diplomas  Pontifícios  -y  e  eu  naõ  lho  nego  ;  mas 
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quizera-ihes  perguntar  ,  fe  goítao  elles  de  lograr 
os  lucros,  que  das  decimas  refultao,  que  Qlo  te- 
rem ás  fuás  fazendas  feguras  à   e  as  vidas  quietas 
das  invafoens  dos  inimigos,  que  osnoflbs  Solda- 
dos rebatem  ,  alentados  com  as  decimas  ?  Nao 
podem  deixar  de  refponder  todos ,   que  fim.   Pois 
íeaílimhe,  como  na  verdade  he,  leinbrem-fe  do 
ditado,   e  do  Direito  ,   que  diz  :  §uifentit  commo- 
■dtm  l  dehet  fentire  ,   &  ónus.   E  vem  a  fer  o  que 
diz  o  noflb  provérbio ,   que  quem  quizer  comer, 
depene.   Que  fe  depene  ,   quem  gofta  de  viver 
fem  penas  j   e  cftando  ifto  tao  pofto  em  boa  ra- 
zão ,^  íegue-fe  logo  aconfequencia  verdadeira,  que 
devao  dar  íêu  coníèntimento  na  contribuição  das 
decimas :  e  vindo  elles  niílo  ,  como  íao  obrioa- 
dos ,  pela  razão  fobredita  :  Et  fcienti  ,   &  con- 
fentienú  nonfit  injuria ;  digao-me,  onde  encalha  o 
feu  efcrupulo  ?  Encalha  nos  Diplomas  9  de  que 
fazem  unhas  bentas ,  para  furripiar  do  comum,  o 
que  affe&ao  para  feus  cómodos  particulares  ?   E 
nao  fe  vio  mayor  fem  razão  ,   que  quererem  con- 
íervar  fuás  queixadas  fans  a  cuíia  da  barba  longa. 
E  fe  ainda  perfiílem  na  feia  teima ,   ou  intereífe , 
que  aífim  lhe  chamo  ,   e  nao  efcrupulo  5  reípon- 
dao-me  a  efte  argumento.   Se  he  licito  aos  Reys 
Catholicos  tomarem  a  prata  das  Igrejas ,  para  as 
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confervarem ,  e  defenderem  em  extrema  neceffi- 
dade :  porque  nao  lhes  fera  licito  recolherem  de- 
cimas dos  Ecclefiaíticos ,  para  os  defenderem  no 
meíhio  aperto  ?  Licito  he-,  nao  ha  duvida  $  porque 
eíla  confequencia  nao  tem  repoíta  :  e  delia  fe  co- 
lhe outra  ,  que  reprehende  de  muita  cobiça  y  e 
avareza  5  o  que  elles  querem ,  que  feja  efcrupuio , 
e  excomunhão  :  e  vem  a  fer  rapina  verdadeira ,  a 
com  que  fe  levantao  ás  mayores  fazendo  unha  da 
Religião  ,  para  a  garrarem  o  capital ,  e  os  reddi- 
tos ,  fem  entrarem  nos  riícos  y  que  fempre  gran- 
des lucros  trazem  couiíigo.   E  vedes  aqui  as  ver- 
dadeiras unhas  bentas :  bentas  na  opinião  de  ííia 
cobiça ,   e  malditas  na  de  quem  melhor  o  enten- 
de :  e  para  que  elles  entendao  ,  que  íàbemos  tam- 
bém o  reípeito ,   que  íè  lhes  deve  ,  e  que  nao  ha 
diplomas ,  que  encontrem  eíla  doutrina  ,,    direy 
claramente,  o  que  enfmao  os  Theologos  nefca  par- 
te ,  e  he  ,  que  íao  obrigados  os  Ecclefiaíticos  a  con- 
correrem igualmente  para  os  gaftos  públicos  das 
calçadas,  fontes ,  pontes ,  e  muros  :  porque  to- 
dos igualmente  íè  fervem  ,    e  aproveitaó  deitas 
couzas :  e  ha  de  fer  em  três  cricunft anciãs.   Primei- 
ra ,  quando  a  contribuição  dos  Leigos  nao  baila. 
Segunda  ,  com  exame,  e  ordem  dos  Prelados. 
Terceira ,  fem  força  na  execução.   Mas  logo  íe 
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accreícenta ,  que  os  Prelados  íào  obrigados  a  exe- 
cutalos :  e uTo  he, o  que  queremos  na  contribuição 
das  decimas  :  e  melhor  fora  nao  íè  chegar  a  iffo9 
-  pois  em  gente  íâgrada  íè  devem  achar  mayores 
primores. 

Nao  poíTo  deixar  aqui  de  acodir  a  huma 
queixa  ,  que  anda  mal  enfarinhada  comreçaibos 
de  unha  benta ,  e  topa  no  Fiíco  Real,  quando  pelo 
Santo  Ofício  recolhe  as  fazendas  dos  comprehen- 
didos  em  crime  de  conflícaçao.   Poderiao  alguns 
zeloíòs  dizer ,  que  íè  gaita  tudo  no  Tribunal , 
que  o  arrecada ,  e  que  he  tanto,  o  que  íè  conflíca  y 
que  excede  íèus  gaftos  :   e  que  dos  íbbejos  nunca 
refulta  nada    para   Sua  Mageítade  ,     que  com 
grande  piedade  remette  tudo  nas  conciencias  de 
tao  fieis  Miniítros.   Matéria  he  efta  muito  delica- 
da com  íèr  pezada :  e  por  credito  da  inteireza  , 
que  tao  Santo  Tribunal  proferia  ,  convêm  que 
lhe  demos  íàtisfaçao  adequada  em  Capitulo  par- 
ticular, que  íèrá  o  íèguinte. 
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Reffionde-fe  aos  que  chamao  njifco  ao  Fifco. 

Or  fabula  tenho  y  o  que  íè  conta  do  Sayve- 
dra  ,  que  dizem  metteo  nefte  Reyno ,  por 
uganos  de  breves  íalíos  3  o  Tribunal  do  Fiíco  da 
Santa  Inquifiçaó  5  porque  nao  ha  memoria  diííb 
nos  Archivos  do  Santo  Oíricio ,  nem  na  Torre 
do  Tombo ,  onde  todas  as  couzas  memoráveis  íè 
^ançaó  :  nem  ha  outro  teftemunho,  mais  que  di- 
zello  o  nieímo  Say  vedra }  por  corar  com  íííb  ou- 
tros crimes ,  que  o  lançarão  nas  galés.  O  certo 
lie^que  o  Rey  Catholico  D.  Fernando  lançou  de 
Caftella  os  Judeos  na  era  de  1482.  porque  tinhao 
juramento  os. Rey s  de  Heípanha ,  por  preceito  do 
Concilio  Toledano  ,  de  nao  confentirem  Hereges 
em  íeus  Reynos.  Muitos  deites  /  ou  quafi  todos , 
derao  comíigo  em  Portugal.  Admittio-os  ElRey  D. 
[oao  o  II.  por  tempo  determinado ,  que  íèiriaó  de- 
ite ReynOj  íobpena  de  ficarem  íeus  eícravos,  os  que 
íè  nao  roíTem.  Muitos  íè  foraó  :  e  os  que  íè  deixa- 
rão ficar  ,  correrão  a  fortuna  de  eícravos ,  e  como 
taes  eraó  vendidos :  até  que  ElRey  D.  Manoel  os 
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tornou  a  notificar  com  as  mefiiias  J  e  mayores  pe- 
nas ,  que  lhe  deípejaíTem  todos  o  Reyno  :  alguns 
obedecerão,  e  os  mais  pedirão  o  Santo  Bautifto  > 
e  com  iffo  aplacarão  as  penas  :  e  ficarão  taó  mal 
inftrujdos,  que  ElRey  D.  João  III.  vendo,  que 
nao  fó  profeííavao  a  ley  de  Moyfés  publicamente, 
mas  que  também  a  enfinavao  até  aos  Chriftãos  ve- 
lhos, alcançou  do  Papa  Clemente  VII.  o  Tribu- 
nal do  Santo  Officio  no  anno  de  1 5  3 1 .  e  o  fez 
confirmar  por  Paulo  III.  no  anno  de  1 5  3  6.  com 
Breves  Apoftolicos .  na  conformidade ,  em  que  até 
hoje  dura ,  e  durará  com  o  favor  Divino  por  to- 
dos os  feculos-  porque  a  eíle  Santo  Tribunal  fe 
deve  a  inteireza  da  fé ,  e  reformação  de  coílumes , 
com  que  efte  Reyno  florece  em  tempos  taó  cala- 
mitofos ,  que  abrazaó  todo  o  orbe  Chriílao  com 
corrupçoens ,  e  herefias. 

A  mayor  pena ,  que  tem  os  Hereges  além  da 
de  morte ,  he,  a  que  lhes  executa  o  Fifco  da  con- 
fiícaçao ,  e  perda  de  todos  feus  bens :  e  he  muito 
jufta^  porque  as  herefias  nacem ,  ecevao-fecom 
a  cobiça  das  riquezas,  com  asquaes  fe  fazem  os 
Hereges  mais  iníolentes  ,  e  pervertem  outros,  e 
com  lhas  tirarem,  ficaó  mais  enfreados  j  e  íó  o 
Summo  Pontifice  pode  applicar  os  bens  confiíca- 
dos  l  a  quem  lhe  parecer  mais  conveniente^  porque 
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he  caiifa  meramente  Ecclefiaílica.  Os  bens  dos 
que  forem  Clerigos,applicao-íè  por  Direito  a  Igre- 
ja, os  dos  Religioíòs  á  fua  Religião ,  os  dos  Lei- 
gos a  íèus  Principes ,  onde  os  taes  bens  exiftem  , 
e  nao  onde  fe  condenao.  Em  Heípanha,  e  Por- 
tugal pertencem  os  bens  dos  Leigos  aos  Reys  por 
particular  conceíTao  ■;  e  os  dos  Clérigos  ,  mas 
que  tenhao  beneficio  ,  por  coííume  geral  em  to- 
da a  parte  ,  pertencem  ao  Fifco  fecular.  De  tudo  ií~ 
to  íe  colhem  três  concluíoens  certas. 

Primeira  conclufaó  :  que  os  Principes  íecu- 
lares  nao  podem  remittir  aos  Hereges  as  penas  do 
direito  Canónico ,  nem  do  coílume  Ecclefiaílico ; 
nem  ainda  das  leys ,  que  os  meímos  Principes  pu- 
feraó,  íe  forem  approvadas  pela  Igreja  ,  porque  pe- 
la approvaçaõ  ficao  Ecclefiaílicas.  Segunda  :  que 
nao  podem  os  Inquiíidores  remittir  os  bens  conrif 
cados  íèm  confentimento  do  Principe  ,  porque 
lhos  concedeo  o  Papa  ao  íèu  Fiíco  ^  mas  o  Papa 
pode,  porque  he  Senhor  Supremo.  Terceira: 
que  depois  de  dada  íentença  ,  de  tal  maneira  fi- 
cao os  bens  confiícados  íendo  próprios  do  Princi- 
pe pela  doação  do  Papa  ,  que  pode  delles  diípôr , 
e  dallos  a  quem  quizer ,  mas  que  íèja  aos  meímos 
Hereges,  a  quem  íe  tomarão ,  depois  de  reconcilia- 
dos j  mas  antes  de  reconduzidos  >  nao  podem  pe- 
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las  três  razoens,  que  ficao  tocadas  ,  que  com  as 
riquezas  fe  cevao  \  e  crefcem  as  herefias  y  e  os  He-, 
reges  fe  fazem  iníblentes ,  e  pervertem  outros :  e 
também  j  porque  he  cauíà  Eccleíiaítica  ,  e  nao 
tem  direito  aos  bens,  que  lhes  nao  eftaó  ainda  íèn- 
tenciados.  'Deitas  três  concluíoens  íè  colhe  huma 
confequencia  certa ,  que  a  confiícaçao  he  pena 
ecclefiaílica  3  e  que  como  tal  nao  pode  o  Príncipe 
íèeular  impedir  a  execução  delia  íèm  licença  do 
Summo  Pontífice ,  que  lha  pode  dar  como  Senhor 
Supremo  da  ley  ■  que  tem  domínio  alto  íòbre 
tudo. 

De  tudo  o  dito  formo  agora  hum  argumen- 
to j,  com  que  acudo  a  queixa  ,  que  nos  obrigou 
a  fazer  efte  Capitulo.  Os  Reys  em  Portugal  íào 
Senhores  dos  bens  confiícados,  depois  de  íènten- 
ciados  j  de  tal  maneira ,  que  os  podem  dar  até  a  os 
meímos  Hereges  reconciliados :  Ergo  ã  fortiori  >  po- 
derão dar  a  adminiílraçao  ,  e  domínio  dos  taes 
bens  abíolutámente  aos  Senhores  Inquifidores , 
para  que  os  gaitem /como  melhor  lhes  parecer  -y  e 
que  lhes  tenhao  dado  efte  poder,  he  notório ,  e  íè 
prova  do  faclio  ,  e  da  permiíTao  continua  íem  re- 
pugnância ,  nem  contradição.  E  ainda  que  a  maíla 
do  Fiíco  he  muito  grande ,  nao  íào  menores  os 
gaítos  da  íuílentaçao  dos  penitentes ,  das  agencias 
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de  feus  pleitos ,  das  fabricas  dos  edifícios  ,  dos 
ordenados  dos  Mmiftros  ,  das  maquinas  dos  ca- 
dafalfos,  e  mil  outras  couzas  [  que  emprezas  tao 
grandes  trazem  comfigo  ,  que  he  fácil  conhecei- 
las  ,  e  difficultofo  julgallas  y  porque  o  menos /que 
aqui  fe  pondera ,  he  o  que  vemos ,  e  o  mais ,  o 
que  fe  nos  occulta  com  o  eterno  fegredo  ,  alma 
immortal  do  Santo  Officio.  Nem  fe  pode  prefu- 
mir  que  haja  efperdiços  9  onde  ha  tanta  exacçao  , 
e  pureza  de  conciencias ,  que  apurao  o  mais  deli- 
cado de  noífa  Santa  Fe  :  antes  fe  pode  ter  por  mi- 
lagre o  que  vemos  ,  e  experimentamos  ,  que  fó 
com  a  confifcaçaô  dos  Réos  fe  fuftente  maquina 
tao  grande ,  tao  illuftre  ■  e  tao  poderofa  1  E  dado, 
que  paíTe  alguns  annos  a  receita  além  da  defpeza, 
íuccedem  outros ,  em  que  a  deípeza  excede  os 
bens  confifcados :  e  a  providencia  económica  igua- 
la as  balanças  de,,  hum  anuo  comos  coatrapszos 
do  outro  :  e  vimos  a  concluir  ,  que  tudo,  o  que 
fè  pócie  metafificar  de  íobejos,  he  pequena  remu- 
neração para  tao  grandes  merecimentos.  Nem 
ha  no  mundo  intereííe  ,  com  que  Çq  pofla  gratifi- 
car ,  o  que  efte  Santo  Tribunal  obra  em  fi ,  e  exe- 
cuta em  nós.  O  que  obra  em  íi ,  he  huma  obfe 
vancia  de  modeftia  ,  e  inteireza,  que  aíTombra, 
e  confunde  aos  mais  reformados  talentos'  •,  porque 
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o  mefiiio  he  entrar  hum  homem  Eccleíiaftico ,  ou 
fecular  no  ferviço  do  Tribunal  da  Santa  Inquifi- 
çaó ,  que  veítir-fe  logo  de  huma  compofiçao  de 
acçoens  ,  palavras  j  e  coftumes  ,  que  fazemos 
pouco  ,  os  que  os  vemos  j  quando  naõ  lhes  falía- 
mos de  joelhos.^  O  que  em  nós  executaõ ,  bem  fe 
deixa  ver  na  reformação  dos  vicios ,  na  extinção 
èà  herefias  ,  e  no  augmento  das  virtudes.  Seria 
Portugal  huma  charneca  brava  de  maldades ,  fe- 
ria huma  fentina  de  vicios  5  feria  huma  Babylo-. 
171a  de  erros  ,  íe  o  Santo  Orneio  naõ  vigiara  as 
taaldades  3  nao  caítigara  os  vicios  ,  e  naõ  extingui- 
ra os  erros.  He  Portugal  hum  Promontório  com- 
mum  de  todas  as  naçoens :  nelle  entraó  ,  e  filiem 
continuamente  os  hereges  do  mundo,  íèm  que 
os  vicios  das  naçoens  nos  damnem ,  fem  que  os 
erros  das  herefias  íe  nos  peguem.  Nao  ha  Reyno, 
nem  Província  na  Chriítandade ,  que  fe  poífa  ga- 
bar de  intadto  neíla parte:  fó  Portugal períèvera 
illefo.  A  quem  fe  deve  tao  gloriofa  fortuna  ?  Ao 
Santo  Officio,  que  tudo  atalha  vedando  livros, 
acamando  feitas,  caftigando  erros,  e melhorando 
tudo.  E  vendo  os  Reys  Sereniílimos  de  Portugal 
a  importância  de  tao  grande  ferviço,como  a  Deos, 
e  á  Republica  fazem  tao  fieis  Miniílros ,  nao  fl- 
zerao  muito  em  lhes  largarem  todo  o  Fifeo  à  ííia 
difpofiçaõ.  E  fe 
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E  fe  ainda  fe  nao  derem  por  íàtisfckos  os  ze~ 
loíbs  na  fua  queixa ,  ouçaó  ,  o  que  reípondeo  El- 
Rey  Filippe  o  Prudente  em  Madrid  a  outra  íème- 
Ihante,  queinvolvia  notas  com  titulo  de  excertos 
no  ufo  do  poder  :  Vexadlos  5  que  mas  eflimoyo  tener 
mis  Reynos  quietos  ,  y  Catholicos  con  treinta  Clérigos, 
que  todos  effos  interesses  y  refpetos.  Fallou  como 
Prudente  que  era  $  porque  intereíTes ,  e  reípeitos 
temporacs ,  nao  tem  comparação  com  lucros  lo- 
brenaturaes.  Efte  mefmo  Rey  paflando  pela  Pra- 
ça de  Valhadolid  com  todo  feu  acompanhamento, 
e  pompa  Real ,  encontrou  dous  Inquifidores ,  e 
em  os  vendo ,  íè  fahio  do  coche ,  e  com  o  chapéo 
na  mao  os  levou  nos  braços ,  dizendo  :  Ajji  es 
hien ,  que  honre  yo ,  aquien  tanto  me  honra  a  my ,  y 
defende  mis  Reynos  como  vós  l  Sabia  conhecer }  o 
que  nós  nao  ignoramos :  e  poriffo  affoutamente 
concluo  ,  que  cada  hum  diz  da  feira ,  como  lhe 
vay  nella.  Quero  dizer ,  que  fó  gente  fuípeita  po- 
derá grunhir  y  onde  deíàpaixonados  cantão  a  gala , 
eo  parabém  ao  Santo  Oííicio  com  os  vivas ,  que 
merece.  E  nós  deícantenios  por  diante  os  excedes 
de  outras  unhas ,  pois  nas  do  Fiíco  nao  achamos 
o  viíco  y  que  íó  gente  íàtyrica  pela  toada  de  oreiha 
de  mídas  lhe  apoda. 


X  iv 


Ca- 


MM» 


(332) 


******^****>jC*^>!<>iC**>jC>|<5|c:>|<3J<3|c>|c>|<3j£>|c^>jí:>|C5|í 


Capitulo     XLI. 


Dos  que  furtao  co?n  unhas  de  fome. 

As  gazetas  de  Picardia  íe  eícreve  ,  que 
houve  hum  moço  taõ  inclinado  a  íeu  acref- 
centamento  y  que  aífentou  praça  de  pagem  com 
hum  Fidalgo  3  que  tinha  fama  de  rico  :  mas  ao  íè- 
gundo  dia  achou  >  que  affentara  praça  de  galgo  ; 
porque  nem  cama  :>  nem  vianda  íe  uíava  naquella 
caía  j  e  poriíTo  o  Senhor  delia  era  rico ,  porque 
adqueria  com  unhas  de  fome  o  que  entheíòurava. 
Succedeo  hum  dia  ,  que  indo  o  novo  pagem  com- 
prar huma  moeda  de  rabaós  para  a  cêá  de  todos, 
encontrou  huma  grande  prociííao  de  Religioíòs ,  e 
Clérigos ,  que  levavao  a  enterrar  hum  defunto , 
-c.detraz  da  tumba  íe  hia  carpindo  a  mulher  3  e  la- 
mentando íua  defgraça  3  e  ouvio  que  dizia  entre 
lagrimas  y  e  íuípiros  :  aonde  vos  fevao  meu  mal 
logrado  ?  A'  caía ,  onde  fe  naó  come ,  nem  bebe, 
nem  tereis  cama  y  mais  que  a  terra  fria  ?  Em  ou- 
vindo iíro  o  rapaz  3  voltou  para  caía  como  hum 
rayo  fogindo  ,  trancou  as  portas  y  e  diíle  ef- 
pavorido  a  íeu  amo  :  Senhor  ponhamo-nos  em  ar- 
mas,, 
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mas ,  que  nos  trazem  ca  hum  homem  morto  !  Ta 
deves  de  vir  doudo,  .diffe  o  amo  ,  pois  cuidas, 
que  a  noffa  caía  he  igreja.  Bem  fey  ,  diffe  o  mo- 
ço, que  eira  caía  nao  tem  de  Igreja  mais  que  o 
adro )  que  he  v.  m.  ao  meyo  dia  ■  e  poriífo  entrey 
em  fiifteitas ,  íè  veriao  ca  enterrar  aquellc  finado: 
e  confirniey-nie  de  todo ,  porque  a  gente ,  que  o 
traz  ,  vem  dizendo ,  que  o  levaó  a  caía,  onde  íè 
nao  come  ,  nem  bebe ,  nem  ha  cama ,  mais  que 
a  terra  fria :  e  como  aqui  ninguém  come ,  nem 
bebe ,  nem  tem  cama ,  bem  digo  eu ,  que  cá  o 
trazem  j  e  que  fiz  bem  de  fechar  as  portas,  pois 
afias  baftao  os  defuntos ,  que  ca  jazemos  mortos 
de  fome ,  que  he  peor  que  de  maleitas. 

Com  efta  hiftoria  íè  explica  bem  ,  que  cou- 
za  íâó  unhas  de  fome  ,  que  poupando  furtao  á 
boca ,  á  faude,  e  á  vida  ,  o.que  lhes  he  devido  •  e 
aílim  chamamos  unhas  de  fome  a  huns ,  que  tudo 
efeondem,  e  que  tudo  guardao.íèm  fabermos  para 
quando ,  e  he  certo  ,  que  para  nunca  s  porque 
primeiro  lhes  apodrece ,  que  íaya  a  luz  o  que  re- 
fervao  :  e  quando  vos  daó  alguma  couza,  hc 
íèmpre  o  p:or  ,  e  o  que  nao  preíta ,  ou  de  modo, 
que  melhor  fora  nao  vos  darem  nada.  Sao  eíks 
como  a  rapoza  de  Hiíopete ,  que  banqueteou  a 
ceo-onha  com  papas  eftendidas  íbbre  huma  lagem, 
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para  que  as  nao  podeffe  tomar  com  o  bico.  Efe 
me  perguntardes 3  onde  eftá  aqui  o  furto  ,  que 
parece  o  nao  ha  em  guardar  cada  hum  o  que  he 
íèu,   e  em  poupar  até  o  alheyo  ?  Reípondo,,   que 
o  caro  he  barato  x  e  o  barato  he  caro.  Direis  que 
toa  ifto  a  deípropoíito  :  mas  eu  nao  vi  couza  mais 
certa  ,  íè  a  entenderdes  â  como  a  entendo  <   e  já 
me  nao  haveis  de  entender  9  íè  me  nao  declarar 
com  exemplos.   Seja  o  primeiro  do  que  cada  dia 
vemos  em  provimentos  de  nãos  da  índia  ,  e  de 
galeoens,   e  navios,  que  manda  EÍRey  noííb  Se- 
nhor ao.Braíil,  Angola  y  e  outras  partes  :   pro- 
vem-íè  de  chacinas  podres  ,  bacalhao'  corrupto , 
biícouto  maícavado ,  vinho  azedo }  azeite  borra-, 
porque  achao  tudo  ifto  aíiim  mais  barato  na  com- 
pra ■   e  íahe-lhes  mais   caro  no  effeito,  porque 
adoecem  todos  os  paílaeeiros ,  morre  a  ametade  , 
maiogra-íe  a  viagem ,  perde-fe  tudo  ;  porque  fo- 
rao  providos  corn  unhas  de  fome  :  e  por  poupa- 
rem o  que  íe  furta  \  fizerao  com  que  o  barato  cuf 
taííè  caro  a  todos. 

Segundo  exemplo  íèja  do  que  íuccede  nas 
armadas  :  manda-as  Sua  Mageftade  prover  para 
três  mezes  com  liberalidade  Real  :  encolhem  os 
Provedores  as  mãos  para  encher  as  unhas  i  e  dao 
provimento  para  três  femanas :  eifque  na  íègunda 
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Emana  já  falta  a  agua,  e  na  terceira  já  nao  ha 
pao.  Tornaõ-íe  a  recolher  (em  obrarem  o  a  que 
hiaó  ,  e  por  milagre  chegao  cá  com  vicia.  Eiíáqui 
que  couza  íao  unhas  de  fome,  que  por  matarem 
a  íua,  põem  em  dezeíperaçao  a  alhea.  Os  provi- 
mentos Reaes,  como  os  de  toda  a  caía  bem  go- 
vernada ,  devem  íèr  como  os  de  Deos ,  que  íem- 
pre  nos  dá  remédios  íuperabundantes.  Nao  de- 
vem hir  as  cotizas  tao  gizadas ,  nem  tao  creceadas, 
que  nada  fobeje  :  o  que  febeja  no  prato ,  he  o 
que  íatisfaz  mais  ,  que  o  que  íe  come.  Três  açou- 
tes tem  Deos ,  com  que  caítiga  o  mundo ,  e  o 
primeiro  he  fome  :  açoutar  quer  noíla  Monar- 
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quia  ,  quem  mette  em  iuas 
poupa ,  quem  aguarenta  a  fortuna  ,  porque  vos 
vem  a  levar  o  rato,  o  que  nao  quizeíles  dar  ao  ga- 
to. Perdem-íè  immeníos  theíouros  de  floria  ,  e 
intereíTe  nos  comércios  do  mar  ,  e  nas  viclorias  da 
campanha  por  falta  do  provimento  liberal  ,  e  con- 
veniente. Deos  nos  livre  da  ganância  ,  que  nos 
occafiona  tao  grandes  perdas. 

Também  roubao  com  unhas  de  fome,os  que, 
por  forrarem  de  gaftos,  aguarentao  os  ordenados , 
privilégios,  e  favores  aos  Miniftros,  e  Oíriáaes 
delRey  ,  ou  cias  Republicas.  Nos  marinheiros 
das  náos  da  índia  temos  bom  exemplo.   Concede- 
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lhes  o  Regimento  antigo  trinta  mil  reis  de  praça , 
hunvlugar  na  náo  capaz  de  íua  peíToa  ,  e  fato , 
quatro  fardos  de  canela  livres-,  e  íem  taixa  ,  para 
que  engodados  com  eit.es  intereíTes ,  e  liberdades , 
abracem  o  trabalho ,  que  he  deímedido.  Vem  o 
■Regimento  moderno ;  aeuarenta-lhes  tudo  a  titulo 
de  poupar  a  fazenda  Real.  :  e  íegue-íe  dahi  nao 
haver,  quem  queira  arriícar  íua  vida  por  tao  pou- 
co ,  e  irem  forcados  ,  e  poriflb  negligentes  em 
tudo.  Nem  ha,  para  que  buícar  outra  cauía  de  íe 
perderem  tantas  náos  de  poucos  annos.a  eíla  parte. 
As  nàos  no  mar  íao  como  os  carros ,  que  cami- 
nhão carregados  por  terra  :  íe  tem  quem  os  guie , 
e. governe  com  cuidado,  e  ciência  ,  eícapaó  de 
atoleiros ,  e  barrancos ,  onde  fe  fazem  em  peda- 
ços ,  íe  os  deixao  meter  nelles.  Como  nao  haô  de 
dar  as  nãos  a  coita ,  e  em  baixos ,  fe  os  que  as 
guião  ,  e  e;ovemaõ ,  vao  deícontentes ,  e  ignoran- 
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e  vao  forcados ,  porque-  nao  vao  bem  remunera- 
dos :  e  dahi  vem  íèrem  ignorantes  -,  porque  nin- 
rruem  elluda ,  nem  toma  bem  a  arte ,  de  que  nao 
eípera  irayor  proveito  :  e  aíTim  nos  vem  a  cuítar 
o  barato  muito  caro  •  porque  houve  unhas  de  fo- 
me ,   que  fabricarão  r ninas  ,  onde  armarão  in- 

tereííe 

Aqui 
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Aqui  me  vêm  a  curioíidade  de  perguntar  , 
qual  he  a  razão  }  porque  nenhuma  náo ,  nem  ga- 
leão noííb  ,  ou  vá.  de  viagem  ,  ou  de  armada } 
nunca  leva  botica  ,  nem  medicamentos  communs, 
para  ás  febres  da  Linha ,  nem  para  as  feridas  de 
huma  batalha ,  nem  para  o  mal  de-Loanda  v  nem 
para  nada  ?  Huma  de  duas ;  ou  he  ignorância  ^ 
ou  eícaceza :  ignorância  naó  creyo  que  íèja  ;  por- 
que naó  ha ,  quem  nao  íáiba  >  que  íè  adoece  iio 
mar  mais  y  e  mais  gravemente  que  em  terra  :  he 
logo  eícaceza  ;  por  naó  gaftarem  dous,  ou  três  mil 
cruzados  nos  apreftos  para  aíáude,  e  vida  dos 
paílágeiros  y  e  íoldados ,  íèm  os  quaes  íè  perde  tu- 
do :  perde-íe  a  gente ,  que  he  o  mais  preciofo , 
morrendo  como  moíquitos ,  e  alojando -os  ao  mar 
aos  feixes  j  e  perde-íe  tudo,  porque  tudo  fica  íèm 
quem  o  defenda  das  inundaçoens  do  mar ,  e  vio- 
lências dos  inimigos.  Muita  ventagem  nos  fazem 
neíta  parte  os  eftrangeiros ,  em  cujos  navios  vemos 
boticas }  e  apreftos  muitas  vezes,  para  curar  do- 
entes ,  e  feridos  y  que  valem  muitos  mil  cruzados : 
e  nós  eícaílamente  levamos  hum  barbeiro  y  nem 
hum  ovo  para  huma  eítopada. 
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C     A     PI     T     U     L     O       XLII. 

Dos  que  furtao  co?n  unhas  fartas. 

Rapoza,  quando  íaltêa  hum  galinheiro  fa- 
minta, cevaíè  "bem  nos  primeiros  dous  pa- 
res de  galinhas  que  mata  ;  e  como  íè  vê  farta,  de- 
gola as  de  mais ,  e  vailhe  lambendo  o  íangue  por 
acipipe.  Iílo  meímo  fuccede  aos  que  furtao  com 
unhas  fartas ,  que  naó  parao  nos  roubos  ,  por  íè 
verem  cheos,  antes  então  fazem  mavor  carniça- 
ria  no  íangue  alheyo :  íào  como  as  íanguixugas, 
que  chupão  até  que  arrebentaó.  Andaó  íèmpre 
doentes  de  hidropeíia  as  unhas  deites :  então  tem 
mayor  íede  de  rapinas,  quando  mais  fartos  delias. 
E  ainda  mal,  que  vemos  tantos  fartos,  e  repim- 
pados a  cuíla  alheya,  que  naó  contentes  ,  d* 
mefina  fortuna  fazem  razão  de  eítado,  para  íuí 
tentarem  fauítos  íuperfluos,engolfandoíè  mais  para 
iílò  nas  pilhagens ,  para  luzirem  deíperdiçando  ; 
porque  fó  no  que  deíperdiçao  achaó  goíto,  e  hon- 
ra :  chamara-lhe  eu  deícredito  ,  e  amargura  de 
conciencia ,  íè  elles  a  tiveraó. 

Olhem  para  mim  todos  os  Miniftros  dei- 

Rey, 


(3391 

Rey ,  que  hontem  andavaó  a  pé ,  e  hoje  a  ca- 
vallo  :  eílejaõ-me  atentos  a  duas  perguntas ,  que 
lhes  faço,  e  reípondao-me  a  ellasy  íe  íouberem-, 
e  íe  nao  íouberem  ,  eu  reíponderey  por  elles :  Se 
os  officios  de  voíTas  mercês  dao  de  íi  até  poderem 
andar  em  hum  macho ,  ou  emliuma  faca ,  quan- 
do muito  ,    e  íuas  mulheres   em  huma  cadeira  : 


litc 


áls 


como  andao  voiias  mercês  em  liteira ,  e  ellas  em 
coche  ?  Se  a  íua  meíà  íe  íèrvia  muito  bem  com 
pratos,  íàleiro,  e  jarro  de  louça  pintada  de  Lis- 
boa ,  como  íè  íèrve  agora  com  baixelas  de  prata , 
(alvas  de  baftioens ,  confeiteiras  de  relevo  \  Nao 
me  dirão ,  de  donde  lhes  vieraó  tantas  colgaduras 
de  damaíco ,  e  tela ,  tantos  bofetes  guarnecidos , 
eícritorios  marchetados  ,  com  pontas  de  abbada 
em  cima  ?  Derao  de  fartos  em  fome  canina  ?  Ja 
que  lhes  nao  da  do  que  dirá  a  gente ,  nao  me 
dirão  ,  onde  acharão  eíles  theíõuros ,  íèm  irem  a 
índia  j  ou  que  arte  tiveraó  ,  para  medrarem  tan- 
to em  tao  pouca  tempo ,  para  que  os  deículpe- 
mos  ao  menos  com  aviíinhança  ?  Já  o  íèy ,  íem 
que  mo  digao  :  houveraõ-íe  como  a  rapoza  no 
galinheiro ,  em  que  entrarão  :  cevarao-íè  nao  fo 
no  neceíTario,  íènao  também  nofuperfluo.  Nao 
íe  contentaó  com  íè  verem  fartos  ,  e  cheyos  co- 
mo efponjas  ,  querem  engordar  com  acipipes :  e 
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poriíTo  lançao  o  pé  além  da  mao,  e  eítendem  a 
maõ  até  o  Ceo  ,  e  as  unhas  até  o  inferno ,  e  me- 
tem tudo  aíàco,  quando  o  eníàcao  :  e  íào  como 
o  fogo ,  que  a  nada-* diz,  bafta.  E  íè  querem fi- 
ber  a  caufa  de  íuas  demazias  ,  leão  com  atenção 
o  capitulo ,   que  íè  íègue. 


P    I     T    U    L     o      XLIIL 


Dos  que  furtao    com  unhas  mimofas. 

Síím  como  ha  unhas  fartas ,  também  as  ha 
mimoías ,  que  íaó  £ias  filhas  ,  e  DoriíTo 
peores,  por  mal  diíeiplinadas ,,  porque  para  rega- 
larem a  feus  donos  furtao  mais  do  neceíTario.  Fur- 
tar o  neceíTario ,  quando  a  neceílidade  he  extrema, 
dizem  os  Theologos ,  que  nao  he  peccado  •,  por- 
que então  tudo  he  commum  ;  e  nao  ha  meu,  nem 
teu,  quando  íè  trata  da  coníèrvaçaó  das  vidas, 
que  perecem  por  falta  do  que  haó  miírer ,  para 
íe  íuftentarem :  mas  furtar' o  íuperfluo  para  ami- 
mar o  corpo  ,  e  regalar  a  alma  ,  he  caio  digno 
de  reprehenfaõ  :  e  ainda  mal  ,  que  íiiccede  mui- 
tas vezes.    Como  agora  ?  Ponhamos  exemplos  : 

por- 


porque  exemplos  declarao  muito.  He  certo,  que 
a  qualquer  Miniílro  delRey  baila  o  ordenado,  que 
tem  com  as  gages  licitas  do  officio  para  paílàr  ho- 
neílamente  conforme  a  íèu  eftado.  Pois  íe  lhe  baf- 
ta  hum  veílido  de  baeta ,  para  que  o  faz  de  ve- 
ludo ?  Se  lhe  fobeja  hum  gibão  de  tafetá ,  para 
que  o  faz  de  tela  ,  quando  ElRey  o  traz  de  olan- 
dilha  ?  Para  que  raíga  hollanda ,  onde  baila  li- 
nho ?  Para  que  come  galinhas  >  e  perdizes ,  e  tem 
viveiro  de  rolas  ,  íè  pode  paffar  com  vacca,  e 
carneiro  ?  Para  que  deípende*  em  doces ,  e  con- 
íèrvas  ,  o  que  bailava  para  cazar  muitas  orfans  ? 
Bailando  paílàs,  e  queijo  paraaíTentar  o  eíloma- 
go  ,  íèm  lhe  cauíàr  as  azias  que  padece  pelos  mui- 
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íào  tantas  moílras  do  Reyno ,  e  de  Canárias ,  baf- 
tando  huma  de  Caparica  ,  ou  de  mais  perto  ?  Por 
verdade  affirmo ,  que  vi  em  caía  de  hum  neíla 
Corte  mais  de  quinze  fraíqueiras  ,  e  nao  era  Fla- 
mengo ;  e  outro  que  mandava  borrifar  o  ar  com 
agua  de  flor  para  aliviar  a  cabeça,  que  melhor 
íe  aliviaria,  nao  lhe  dando  tanta  carga  de  licores. 

Muitos  mimos  ião  eíles ,  e  que  nao  podem 
eílar  íèm  empolgar  as  unhas  na  fazenda ,  que  lhes 
corre  pela  niaó ,  e  poriílb  lhes  chamo  unhas  mi- 
moías.  Quien  cabras  no  tiene ,  y  cabritos  viende  y 
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donde  le  vienen  ?  Meu  irmão  Miniftro ,  ou  offi- 
cial,   ou  quem  quer  que  íois,  íè  voíía  caía  hon- 
tem  era  de  cíg;rimidor ,  como  a  vemos  hoje  agili- 
za de  Príncipe  \  E  até  voffa  mulher  brilha  diaman- 
tes ,  rubins ,  e  pérolas  íobre  eítrados  broslados  ? 
Que  cadeiras  íâó  eílas ,  que  vos  vemos  de  broca- 
do ,  contadores  da  China,  catres  de  tartaruga, 
laminas  de  Roma ,  quadros  de  Turpino  ,  brin- 
cos de  Veneza  &c.  Eu  naó  íôu  bruxo ,  nem  ade- 
vinho  j  mas  atrevome  íèm  lançar  peneira,affirmar, 
que  vcííàs  unhas  vos  grangearaó  todos  eíTes  rega- 
los   para  voííb  corpo  ,  íem   vos  lembrarem  as 
tiçoadas ,  con)  v.que  íe  hamde  recambiar  no  outro 
mundo  :  porque  he  certo ,  que  vós  os  naó  lavras- 
tes ,   nem  vos  naceraó  em  caía  como  pepinos  na 
horta  ;  e  mais  que  certo  ,  que  ninguém  volos 
deu  por  voffos  olhos  bellos  ,  porque  os  tendes 
muito  mal  encarados.   Logo  bem  fe  fegue  y  que  os 
íurtaítes:  e  vós  íàbeis  o  como,  e  eu  também:  e 
para  que  outros  o  íaibaó ,  volo  direy  j  porque  eí- 
tou  certo  o  naó  haveis  de  confeílar ,  mas  que  vos 
dem  tratos. 

Entregaráó-vos  os  livros  das  deípezas ,  e  re- 
ceitas Reaes  ,  enxiriítes-lhe  huma  folha  portátil 
no  principio  ,  outra  no  meyo  ,  outra  no  cabo  : 
acabeuíè  a  lenda  j  levantaíles  as  folhas  com  quan- 
to 


(34?.) 

*o  nellas  fe  continha/ que  erao  partidas  de  mui- 
tos contos;   e  ficaftes  livre  das  contas,  e encar- 
regado nos  fartos ;  que  fó  no  dia  do .  Juizo  refti- 
tufreis  •   porque  ainda  que  vos  vendais  em  vida  , 
nao  ha  em  vós  fubílancia  /porque  a  cfperdiçaf- 
ées-j  nem  vontade,  porque  a  nao  tendes,  para 
vos  defcarregar  detao  grande  pezo.  Por  efta,  e 
outras  artes  de  nao  menor  porte,  que  deixo    ia- 
zem  feu  negocio  as  unhas  mimofas  $  e  tudo  lhes 
he  neceíTano,   para  manterem  jogo  a  Céus  appe ci- 
tes :  e  nao  houvera  melhor  Flandes ,  fe  o.  biaio  da 
conciència  as  nao  roera.  Hum  Licenciado  deíles 
picado  do  efcrupulo  correo,  quantos  Mofteiros  na 
em  Lisboa  antigamente  bufcando  hum  Confeffor, 
que  o  abfolveífe :  e  a  razão  que  dava  para  íèr  abfolto 
era,  que  nao  tinha  mais  que  duzentos  mil  reis 
de  ordenado,  e  gages,  e  que  havia  miíter  mais 
de  quinhentos   mil    para  governar   fua  caía  •,  c 
que  nao  havia  de  Ter  contente  ElRey,  cpafuâ 
familia  pereceffe.   Rcfpondiao-lhe  todos  [porque 
todos  eftudavao  pelos  mefmos  livros]  he  verdade 
que  nao  quer  fua  Mageftade  que  feus  criados  mor- 
rão de  fome-,  mas  também  he  verdade,  que  nao 
quer ,  que  o  roubem :   e  fe  eíTe  oíficio  nao  vos 
abrange ,  moderay  os  gados ,  ou  largayo ,   qu  e  nao 
faltara ,  quem  o  fira  com  o  que  elle  dá  de  fi  íem 
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effes  furtos:  fois  obrigado  a  redimir,  quanto 
tendes  furtado  :  aqui  perdia  a  paciência  o  fuppli- 
cante,  allegando,  que  era  muito  o  que  eílava 
comido,  e bebido,  e  que  nao  havia  poíTes  para 
tanto  :  mal  mudarey  de  èftilo  ,  dizia  elle  ,  até 
agora  tomava  a  ElRey  diminuindo  nos  pezos,  e 
nos  preços,  e  nas  cifras,  daqui  por  diante  acere- 
centarey  tudo,  e  fiirá  das  partes  cabedal,  com 
que  fãtisfaça ,  já  que  nao  ha  outro  remédio :  e 
como  as  partes  íao  muitas  ,  e  de  mim  defeo- 
nhecidas,  tomarey  a  bulia  da  Compofiçaó  daqui  a 
cem  annos,  e  ficará  tudo.  concertado.  Mas  nao 
faltou  quem  oadvertiíTe,  que  nao  vale  a  tal  bul- 
ia,  a  quem  furta  com  os  olhos  nella  -y  e  que  me- 
lhor remediaria  tudo  aguarentando  os  mimos,  e 
regalos,  em  que  diíTipava  tudo. 

.Capitulo     XLIV. 

Vos  que  furtao  com  unhas  defneceffarias. 

EXcuíadas  íao  no  mundo  quantas  unhas  ha  , 
que  o  arranhão  com  ladroíces ,  e  poriflb  bem 
tieiiieceíTarias  todas.  Mas  efte  capitulo  nao  as  com- 
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prebende  todas  •  porque  fó  trará  das  fjperfluida- 
des,  que  deftroem  as  Republicas,  peor  que  ladroens 
as  bolças  \  a  que  daó  caça.  E.  bem  poderamos  aqui 
fazer  logo  invectiva  contra  os  trajes ,  invençoens  ? 
e  coftumes  de  veftidos ,  que  íè  vao  introduzindo 
cada  dia  de  novo  \  eíponjas  do  noílo  dinheiro , 
que  o  chupão  ,  e  levao  para  as  Naçoens  eftra- 
nhas ,  que  como  a  bugios  nos  enganao  com  as 
fuás  invençoens :  cada  dia  nos  vem  com  novas 
cores  ,  e  teceduras  de  Iam  ,  e  feda ,  que  na  fua  ter- 
ra cuílao  pouco  mais  de  nada ,  e  ca  no  las  ven- 
dem a  pezo  de  ouro :  e  como  vem  de  longe ,  fenh 
pre  nos  parece  melhor,  e  o  que  nos  nace. em  ca- 
ía ,  nao  agrada  -,  deíprezamos  os  noíTos  pannos .,  e 
fedas,  que  íèmpre  íe  fizerao  ao  Reyno  com  me- 
lhoria. Iníània  marcada  ,  e  politica  errada  foy 
íèmpre ,  antepor  .  o  alheyo  ao  próprio  com  dif- 
pendio  da  comodidade.  Haverá  quarenta  annos  g 
que  Caílella  lançou  huma  Pragmática  com  gra- 
ves penas,  que  ninguém  veítiíle  feda ,  íenaõ  foíle 
fidalgo  de  baílante  renda  :  e  atentava  mito  ,  ao 
que  hoje  íè  nao  atenta ,  que  nao  gaftaíTcm  íuper- 
fluamente  os  vafíallos  furtando  á  boca ,  e  aos  fir 
lhos ,  e  a  Republica ,  o  que  punhao  em  luzimen- 
tos  deíneceííarios.  Queixaó-íè  hoje ,  que  nao  tem 
para  pagar  as  decimas,  com  que  ElRey  lhes  de- 
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fende  as  vidas  •,  e  nós  vemos  ,  que  lhes  íòbeja 
para  gaílarem  •  no  que  lhes  nao  he  neceíTario  para 
a  vida.  Apodaó  efte  tempo  com  o  antigo  :  cha- 
maó  ao  panado  idade  de  ouro  i  e  ao  preíènte  íe- 
culo  de  ferro  :  e  nós  {abemos  ,  que  quem  então 
tinha  hum  annel  de  ouro  com  hum  par  de  colhe- 
res ,  e  garfos  de  prata ;  achava  que  poífuhia  mui- 
to. Entaó  mandava  ElRey  D.  Diniz  ;  que  fez 
quanto  quiz,  as  arrecadas  da  Rainha  a  Cidade 
de  Miranda,  quando  íè  murava ,  dizendo  :  nao 
parem  as  obras  por  falta  de  dinheiro ,  empenhem- 
íe  eílas  arrecadeis  ,  que  cuílaraó  cinco  mil  reis , 
ou  vendao-íe ,  e  vaó  os  muros  por  diante  ,  que 
logo  ira  mais  íocorro.  Eíks  eraó  os  theíòuros  an- 
tigos !  E  hoje  naó  ha  mecânico ,  que  nao  tenha 
cadêas  de  ouro,  traníelins  de  pedraria,  e  baixei- 
las  de  prata.  Nao  tornou  o  tempo  para  traz  j  mas 
a  cobiça  he,  a  que  vay  adiante  pondo  em  couzas 
fupernuas,  e  particulares ,  o  que  houvera  de  em- 
pregar no  augmento  do  bem  commum,  e  defen- 
(1  cia  pátria. 

Eíla  he  a  opinião  de  muitos  políticos  Eíta 
ditas,  que  nao  íabem  adquirir  au?mentos  pára 
o  commum  íèm  minguas  dos  particulares.  A 
minha  opinião  he ,  que  todos  luzao ,  porque  a 
opulência  dos  trajes  ennobrece  as  Nacoens,  e 

caufa 


califa  veneração   nos  Eftrangeiros ,  e  terror  nos 
adverfarios  :  pelos   trajes  fe  regula  a  nobreza  de 
cada  hum  ,    e  naturalmente  defprezanios  o  mal 
veítido,  e  guardamos  refpeito  ao  bem  ataviado  : 
e  quafi    que  h|  ifto  de  íè  :  pelo  menos  alíim  o 
diz  Santiago  na Tua  Canónica,  ainda  que  repre- 
hende  aos  que  defprezao   os  pobres  •,  porque  ás 
vezes  :    Sub  forãdo  palito  latet  fapientia.    O  luzí- 
mento  com  moderação  he  digno  de  louvor  \  o  fn- 
perfluo  com  prodigalidade   he  o  que  tachamos. 
Dou-lhe,  que  naõ  valha  nada   elta  invectiva: 
façamos  outra,  que  porventura  valerá  menos  na 
opinião   dos  poderofos  ,  que  ella  ha  de  ferir  de 
meyo ,  a  meyo.  He  certo  que  fe  gaita  neíte  Rey- 
no  todos  os  annos  das  rendas  Reaes  quafi  hum 
milhão,  ou  o  que  fe  achar  na  verdade,  em  fala- 
rios de  officiacs ,  e  mililitros ,  que  alfiftem  ao  go- 
verno da  juítiça,  e  meneyo  das  couzas  pertencen- 
tes á  Coroa :   e  he  mais  que  certo  ,  que  com  a 
ametade  dos  taes  miniítros ,  e  pode  bem  fer  que 
com  a  terça  parte  delles,  fe  daria  melhor  expedi- 
ente a  tudo  ■   porque  nem  fempre  muitos  alentao 
mais  a  empreza ,  e  fe  ella  fe  pode  effeituar  com 
poucos,  a  multidão  fó  ferve  de  enleyo.   Se  baíta 
hum  Provedor  em  cada  Província ,  para  que  fio 
cinco  ou  féis  >  Se  baíta  hum  Corregedor  para  vin- 

Y  ív  te 
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teleguias  de  diíbito ,  para  que  fio  tantos,  quantos 
vemos?  Tantos  efcrivaens,  meirinhos  ,  e  alcaides, 
em  cada  Cidade  \  em  cada  Villa  j  e  Aldeã,  de  que 
fervem;  fe  baila  hum  para  efcrevinhar,  e  ma- 
rinhar erte  mundo ,  e  mais  o  outro  ?  Eíle  alvitre 
íe  deu  ao  Rey  de  Caílella  nao  ha  muitos  annos, 
e  nao  pegou  \  pode  bem  fer  ,  que  por  fer  bom 
para  nós.  Se  efmarmos  bem  as  rendas  Reaes  das 
Províncias,  e  as  defcutirmos ,  acharemos  que  lá 
fjcaõ  todas  pelas  unhas  deites  galfarros  deípendi- 
das  em  falarios  j  e  pitanças.  Entremos  nas  íète 
Cafis  delia  Corte,  mas  que  feia  na  Alfândega, 
e  caía  aa.  ínaia ,  acharemos  tantos  officiaes ,  e  mi- 
niftros ,  que  nao  ha  quem  íe  poíTa  revolver  com 
elles :  e  todos  tem  ordenados  :  e  todos  fio  tao  ne- 
ceíTanos,q  menos  pode  fer  fizeflèm  melhor  tudo.  A 
hum  Miíler  de  Lisboa  ouvi  dizer ,  que  baílavao 
na .  Camera  três  Vereadores,  e  que  tinha íete }  e 
que  fora  melhor  poupar  quatro  mil  cruzados  para 
as  guerras  3  e  accrefcentava :  para  que  fio  na  meia 
do  Paço  oito,  ou  dez  Dezembargadores ,  fe  baf 
tao  quatro ,  ou  cinco  ?  Na  caía  cia  Supplicaçaõ  , 
para  que  íaó  vinte,  ou  trinta ,  bailando  meya  dú- 
zia ?  E  em  todos  eiles  Tribunaes,  para  que  fio  tan- 
tos Confèlheiros  ,  que  íè  eítorvaõ  huns  aos  ou- 
tros.  Engordaõ  particulares  com  falarios  ,   e  em- 


magre- 


(549) 

magrecem  as  rendas  Reaes  no  commuiu,  e  nao 
ha  poriíTo  melhores  expedientes  :  muita  couza 
fantaftica  íe  íuftenta  mais  por  ufo ,  que  por  ur- 
gência. Eílive  para  dizer  a  efte  Licurgo  ,  o  que 
difTe  Apelles  ao  çapateiro }  que  lhe  emendava  o 
veftido  ,  e  roupagem  de  hum  retrato  :  Ne  futor 
ultra  crepidam.  Qem  te  mete  João  topete  com  bi- 
cos de  canivete  ?  Que  muitas  vezes  nos  metemos 
a  emendar ,  o  que  nao  entendemos.  E  em  Tribu- 
naes  mayores  ,  que  conftaó  de  ancianidade  ,  tem 
muitas,  licenças ,  e  privilégios  a  velhice  ;  que  ha 
miíler  ajudada,  e  alentada,  e  poriíTo  íe  permit- 
tem  mais  miniftros ,  e  mayores  ajudas  de  cuílo. 
Deos  nos  livre  de  miniftros ,  que  antes  de  lhe  che- 
gar o  tempo  de  os  apoíèntarem ,  vencem  fala- 
rios íèm  os  merecerem ,  e  íem  trabalharem. 

As  guerras  de  Flandes  eftiverao  muitos  an- 
nos  de  quedo ,  íiiftentando  exércitos  groíTilIimos 
com  immeníos  gaftos ,  e  íoldos  de  Cabos ,  que  os 
comiao  com  huma  maó  íobre  outra ,  pondo  em 
pés  de  verdade ,  que  tudo  era  neceílario ,  porque 
daíli  viviaó.  Das  galés,  que  o  eftreito  de  Gibral- 
tar nunca  vio  ,  e  das  de  Portugal ,  que  nao  exif 
tem ,  íe  eftaó  vencendo  praças ,  que  pagão  as 
rendas  Ecclefiafticas  5  e  ninguém  repara  nifto  y 
porque  íe  reparao  com  effes  lucros ,  os  que  hou- 

verao 
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verão  de  zelar  eílas  perdas.  Chegarão  os  morins 
de  Flandes  hum  dia  a  citado,  que  íe  haviao  de 
concluir  com  huma  batalha ,  em  que  meterão  os 
levantados  o  refto.  Entrarão  em  coníelho  os 
Caftelhanos ,  e  íàhio  por  voto  de  todos  ,  que 
peleijaíTem  >  porque  eííavaó  de  melhor ,  e  mayor 
partido.  Advertio-os  o  Prefidente,  que  ficavaó  to- 
dos íèm  rendas }  e  íèm  remédio  de  vida  >  fe  as 
guerras  íè  acabavao  :  e  retrataram-íè  todos ,  man- 
dando dizer  aos  adveríàrios ,  que  guardaíTem  a 
briga  para  tempo  de  menos  frio.  E  praza  a  Deos 
nao  íucceda  iílo  nieímo  cada  dia  entre  nós  nas 
occafioens  y  que  íe  offerecem  opportunas  y  para 
concluirmos  com  guerras ;  porque  huma  boa  lan- 
ça o  cao  do  moinho  :  e  quando  vem  a  occaíiao, 
deixaó-lhe  jurar  a  calva ,  para  que  lhes  fique  nas 
unhas  a  gadelha ,  que  os  fuílenta. 

Capitulo     XLV. 

Dos  me  furtao  com  unhas,  domejlkas. 

O  ao   Euíèbio   Eícriptor  infigne  ,  e  Author 
eradkiffinio  da  Companhia  de  Jeíus>  refere  112 

ília 
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íúa  Fhiloíòphia  Natural ,  que  ha  no  mundo  Novo 
humas  plantas ,  que  poderão  íèr  como  cá  melões, 
cujos  fructos  íao  viventes  y  e  imitao  a  eípecie  de 
borregos ,  ou  cabritos :  eíles  em  quanto  verdes  e£ 
tao  amortecidos 3  e  vao  creícendo  com  ofucoda 
planta  :  como  amadurecem  3  levantaó-íè  vivos  y 
e  comem  a  herva  circumviíinha  5  até  que  íè  def- 
pedem  da  vide,  em  que  naíceraó :  e  íe  os  naó  vi- 
giaó  y  nada  lhes,  pára  em  toda  a  horta  ,  tudo  abo- 
canhao,  etudo  he  pouco  para  a  fome  >  com  que 
íãem  da  prizaó  materna  y  e  vem  a  íèr  o  que  diz 
o  Provérbio :  Criai  o  corwo  >  e  tirarwos-ha  o  olho. 
Taes  íao  as  unhas  domeílicas ,  que  nao  conteiv 
tes  cem  o  que  lhes  dais  3  e  baila ,  querem  domi- 
nar tudo ,  quanto  encontrão  na  caía ,  em  que  as 
admittiítes  y  e  tudo  he  pouco  para  íua  cobiça, 
e  voracidade.  Criados ,  e  eícravos  a  íèus  íènhores, 
filhos  a  íèus  pays ,  e  mulheres  a  íèus  maridos ,  e 
também  aos  que  o  nao  íao }  nao  ha  duvida  que 
furtaó  muito ,  e  por  mil  maneiras  j  e  que  íao  ef- 
tas  verdadeiramente  unhas  domefticas  j  porque  de 
portas  adentro  vivem  ,  e  fazem  íuas  pilhagens 
muito  a  íeu  íalvo  •  os  criados  íobindo  o  preço  no 
que  íèus  amos  lhes  mandão  comprar  j  os  filhos 
desfrutando  as  propriedades  y  e  os  celeiros  nas  au- 
zencias  de  íèus  pays  •,  e  as  mulheres  eícorchando 
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os  eícritorios  com  chaves  falias.  Dera  eu  de  con- 


feri 


10  aos  amos 


ui 


pays  3    e  maridos 3 


mais  iiberaes 


de  íua  eíc 


íàber  3  dizia  o  bom  velho  mais  íàgaz 


que  íèjao 
para  que  de  lua  eicaceza  nao  reíul- 
tem  perdas  mayores 3  que  as  com  que  a  liberali- 
dade coftuma  reparar  tudo.  Mas  nao  íao  eílas  as 
unhas  domeílicas  _,  que  a  mim  me  canção-,  por- 
que o  que  eítas  peícaó,  pela  mayor  parte  na  mef- 
ma  caía  fica  ,  e  em  couzas  uíuais  íe  gafta.  As 
que  me  tocaó  no  vivo 3  declararey  com  numa  ref 
poíla  3  que  dey  a  hum  velho  aíluto  3  que  me  fez 
eíla  pergunta. 
Folgara 
que  zeloío ,  que  couza  he  hum  Rey  dando  audi- 
ência publica  ?  I)evia  de  querer 3  que  lhe  reípon- 
deíTe 3  que  era  hum  pay  da  Pátria 3  que  íè  expunha 
a  todos  para  os  amparar  3  e  remediar  como  a 
filhos :  e  fazerme  deíla  rcípofta  alguma  invectiva 
para  íeu  intereíTe  :  mas  eu  furteilhe  a  agua  ao  in- 
tento 3  e  refpondilhe.  Hum  Rey  dando  audiên- 
cia a  íeus  vaílailos  debaixo  do  íeu  docel  he  o 
Martyr  S.  Vicente  noíTo  Padroeiro  poílo  no 
Ecúleo  3  cercado  de  algozes  3  que  o  eftaó  desfa- 
zendo com  pêntens  de  ferro  y  e  unhas  de  aço  3 
porque  todas ,  quantas  petiçoens  lhe  apreíèntao  , 
íao  garavatos  3  e  ganchos  3  que  armão  a  lhe  der- 
riçar  a  fubftaiicia  da  Coroa :  e  he  couza  certa  3 

que 
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que  nenhum  lhe  vay  levar  couza  de  íeu  provei- 
to ,  e  que  todos  lhe  vaó  pedir  o  que  hao  mifter ,  al- 
legando  íèrviços  como  criados,  e  merecimentos 
como  filhos ;  e  que  ElRey  he  Pelicano ,  que  com 
o  langue  do  peito  os  hade  manter  a  todos :  íèm 
atentarem  ,•  que  padece  ElRey,  e  o  Reyno  mayo- 
éres  neceíTidades  que  elles ,  e  que  íe  deve  acodir 
primeiro  ao  commum ,  que  ao  particular.  E  atre- 
vome  a  chamar  a  eílas  pertençoens  furtos  domet 
ticos  neíle  tempo  ,  em  que  devêramos  vender  as 
capas  para  comprar  eipadas  ,  como  diíTe  Chri- 
fto  a  íèus  Diícipulos  3  e  na5  deípir  ao  Reyno  até 
a  camiza.  O  noíTo  Reyno  he  pequeno  y  e  aflim 
tem  poucas  datas  :  e  he  muito  fértil  de  íugeitos , 
e  talentos ;  e  poriíTo  nao  ha  nelle  para  todos  : 
mas  tem  as  Conquiftas  do  mundo  todo  y  aonde  os 
manda  íer  íènhores  do  melhor  delias,  para  que 
venhao  ricos  de  merecimentos  ,  e  gloria  ,  com 
que  comprem  as  honras ,  e  melhores  poítos  da 
Pátria :  e  pertendellos  por  outra  via  íèrâ  furto 
domeílico  notório  ,    e  digno  de  caíligo. 

Senhores  pertendentes  ,  levem  daqui  eíle 
defengano,  que  o  Rey,  que  Deos  nos  deu,  he 
de  cera,  e  he  de  ferro  :  he  de  cera  para  nós,  e 
he  de  ferro  para  fi  ,  e  para  noíTos  inimigos :  he 
de  cera  para  nós  pela  brandura,    e  clemência 

com 
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com  que  nos  trata  \  nenhum  vaíTalio  achou  nun- 
ca na  fua  boca  má  refpofta ,  nem  nos  feus  olhos 
máo  feniblante  :  exercita  naturalmente  o  confe- 
Iho,  que  Trajano  guardou  por  arte,,  com  que  fe 
confervou,  e  fez  o  melhor  Emperador  \  que  nun- 
ca nenhum  vaíTalio  fe  apartou  delle  deíconfolado., 
nem  deícontente.  He  de  ferro  para  fi-,  bem  ve- 
mos como  fe  trata.   E  também  o  he  para  noífos 


inimio-os  com  valor  mais  invencível 

o 


que  o  aço; 


e  para  ííiílentar  o  Ímpeto  adverfario  neceffita  , 
que  o  ajudemos  com  noífas  forças :  e  fera  muito 
eítolido,quem  nefte  tempo  tratar  de  lhe  diminuir 
as  fuás.  O  dinheiro  he  o  nervo  da  guerra,  e  on- 
de efte  falta ,  arrifcafe  a  viótoria  ,  e  o  prol  do  bem 
commum ,  de  que  he  bem  fe  trate  primeiro  que 
do  particular  ,.  que  totalmente  fe  perde,  quando  fe 
nao  aflèçmra  o  commum :  e  para  que  a  nos ,  e  a 
nada  fe  nao  falte  s  he  bem  que  nós  nao  faltemos  da 
noflà  parte,  contentandonos  com  o  que  o  tem- 
po dá  de  fi ,  e  com  a  efperanea  certa  da  profpe- 
ridade,  que  heinfillivel  depois  da  fortuna  aípe- 
ra  r  beatificando  com  exceflbs,  o  que  malogrou  na 

adveríidade. 

E  para  todos  os  Pveys  me  feja  licito  por  aqui 
também  huma  advertência  ,  que  nao  íèjao  taaro 
de  cera,  que  fe  deixem  imprimir  j  nem  tanto  ae 

ferro, 
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ferro  \  que  nao  fe  poíTao  dobrar :  nao  fe  deixem 
imprimir  de  confelhos  peregrinos :  nao  fe  deixem 
"dobrara  exaçoens  rigoroíâs %  porque  eílas  recorn- 
peníâo-fe  com  furtos  domeílicos ,  lima  íurda  dos 
bens  da  Coroa  ;;  e  aquelles  tem  por  alvo  lucres 
particulares  com  detrimentos  comuns.   O  di&ame, 
t  acordo  de  hum  Rey  vale  mais  que  mil  alheos : 
nao  reprovo  confelhos :    anteponho  o  do  Rey  a 
todos ,  porque  he  menos  arrifeado  a  erros :  eíía 
reíòlucao    para  mim  he  evidente  ,  nao  fó  pela 
experiência ,  mas  também  pela  certeza ;  que  nos 
áílesrura  o  commum  dos  Santos  ,  eTheologos, 
que  os  Reys  tem  dous  Anjos  de  guarda  ,  hum 
que  os  guarda ,  outro  que  os  enfma  j    e  poriífo 
ào  mais  illuílrados  ,  que  todos  feus  confelheyros. 
Donde  quando  as  opinioens  fe  baralhaó ,  o  mais 
íeeuro  he  feguir  o  diícuríò  do  Rey,  fe  nao  for 
intimado  por  outrem ,  que  Rey  nao  feja.   E  aflim 
pedirão  os  Reys,  o  que  lhes  he  neceílano  ,   e  nao 
tomarão,  o  que  lhes  he  íuperfluo :  darão  a  feus 
vaíTallos  o  que  merecem ,  e  nao  o  que  lhes  nao 
he  devido  :  e  em  nenhum  haverá  occafiaó  de  íè 
recompenfar  com  furtos  domeílicos. 


Ca- 
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Dos   que  furt do  com  unhas  mentir ofas. 

EfToas  ha,  que  tem  unhas  mareadas  com 
pintas  brancas ,  a  que  chamao  mentiras  ; 
mas  naó  ião  eílas  as  unhas  mentiroías,  que  mais 
tem  de  pretas ,  que  de  cândidas  $■•  e  furtaõ  de  mil  e 
quinhentas  maneiras,  íèmpre  mentindo.  Teíle- 
munhas  íèjao ,  os  que  com  certidoens  falias  pedem 
mercês  a  fua  Mageftade  allegando  ferviços ,  quef 
nunca  fizerao /  e  dando  teftemunhas,  que  tal  nao 
viraó  :  e  porque  ha  nifto  muitos  enganos,  nao 
me  eípanto  da  exaçaó  ,  com  que  fcmelhantes  pa- 
peis íe  examinaó,  ainda  que  íèja  com  n.Cleftia 
das  partes.  Outros  ha,  que  levaó  as  mercês  com 
fèrviços  equívocos ,  que  tem  dous  roítos ,  como 
Jano,  com  hum  olho  para  Portugal,  com  ou- 
tro para  Caftella.  Jogão  com  páo  de  dous  bi- 
cos :  contemporiíào  com  ElRey  D.  João,  e 
fazem  obras  ,  que  lhe  podem  íèrvir  de  deículpa 
com  ElRey  D.  Felippe  :  cá  tem  hum  pé ,  e  lá 
outro  •  cá  o  corpo ,  e  lá  o  coração.  E  por  vida 
delRey  meu  íenhor,  que  íe  fora  poííivel  ao  Dou- 
tor 
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tor  Pedro  Fernandes  Monteiro  dar  de  repente, 
em  quantos  efcritorios ,  c  algibeiras  ha  nefte  Rey- 
no  ,    que  houvera  de  achar  em  mais  de  quatro 
cartazes  Caftelhanos ,  que  promettem  titulos  ,  M 
Comendas ,  a  quem  der  ordem ,  com  que  fe  ba- 
ralhem as  couzas-,  ifto  he ,  que 'íayao   as  náos 
tarde ,  que  nao  haja  galés ,   que  iè  malogrem  ar? 
madas,  e  frotas,  que  fe  desfaça  a  bolça,  que  nao 
fe  façao  cavallos ,  nem  infantes ,  que  nao  fe  pa- 
guem eftcs,  nem  dem  cevada  a  aquelles ,  que  nao 
fe  criem  potros,  que  nao  fe  peleje  nas  occafioens 
de  uro-encia  ,  que  nao  íè  fortifiquem  as  praças , 
que  fe  lAtcem  as  decimas ,   que  íè  gaite  o  dinhei- 
ro em  couzas  fuperfluas ,  e  fantaílicas  j  e  em  com 
cluíâo ,  que  nao  fe  paguem  ferviços.    E  quando 
praticao  ,    ou  votaô  eítas  couzas ,  o  fazem  com 
taes  tintas ,  e  deftreza ,  que  fazem  crer  fcfta  por 
balhéfta  aos  mais  acordados.  E  tudo  lhe  perdoa- 
ra ,  porque  no  cabo  nao  me  enganaó  ,  fe  n&  fim 
nao  quiíèrao  ,   que  lhes  paguemos  com  benefícios 
claros  os  malefícios  efeuros  ,  que  com  íèus  em- 
buítes  nos  caufão. 

Outros  ha,  que  com  ferem  muito  leais,  fur- 
tao  a  trecheo  com  unhas  mentirozas ;  porque  a 
força  fazem  parecer  ferviço  trabalhoíb ,  e  digno 
de  grande  mercê,  o  que  poderamos  reprehender  d| 


grande 


( 

grande  calaçaria:  fem  íáirem  cia  Corte,  nem  de 
feias  caías,  e  quintas,  empolgao  nos  prémios  de 
campanha  j  levao  ás  barretadas,  o  que  fe  deíignou 
para  as  lançadas :  e  naó  fe,  correm  de  tomarem 
com  mãos  lavadas  ,  o  que  ío  parece  bem  em  mãos ) 
que  íe  ençoparaô  no  langue  inimigo :  cheos  como 
colmeas  ao  perto  j  fe  eftao  rindo  dos  que  por  fer- 
virem.  longe  eftao  vasíos.  Falta  a  eftes  fenhores 
a  generoíidade ,  que  íbbejou  ao  SereniíTimo  Du- 
que D.  Theodoíio,  digniííímo  Progenitor  do  no£ 
fo  invictiffimo  Rey  D.  João  o  IV.  de  gloriofa  me- 
mória, o  qual  convidado  por  ElRey  Filippe  III. 
de  Caftella,  quando  veyo  a  Portugal  na  era  de 
■6zo.  que  lhe  pediíTe  mercês ,  reípondeo  palavras 
dignas  de  cedro,  e  de  laminas  de  ouro  :  VoíTos , 
e  noííbs  avós  encherão  noíTa  caía  de  tantas  mer- 
cês ,  que  nao  me  deixarão  lugar  para  aceitar  ou- 
tras. Em  Portugal  ha  muitos  fidalgos  pobres  de 
mercês ,  e  ricos  fó  de  merecimentos ,  em  quem 
V.  Mageftade  pode  empregar  íua  Real  magnificên- 
cia. Efte  grande  Heróe  apurando  aílim  verdades 
notórias  eníinou  harpias  domeíticas ,  que  acabem 
já  de  fer  íanguixugas  de  ouro,  eíponjas  de  honra, 
camaleoens  fineidos ,   e  Protêos  falfcs. 

Outros  ha,  queíeguindo  outra  marcha ,  em- 
polgao effe&ivamente  com  mentiras  em  grandes 

montes 
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montes  de  dinheiro  ,  que  uíurpao  aíèu  Rey,  e 
á  íiia  pátria :  por  taes  tenho ,  os  que  vencem  pra- 
ças mortas  íèm  aleijoens ,  nem  merecimentos:  os 
que  fingem  praças  fantaíticas  ,  que  tem  na  lifta  , 
e  nunca  exiílirao  no  terço  :  os  que  embolçae  os 
íàlarios  de  íbldados ,  e  officiaes  defuntos'.,  e  auzen- 
tes :  na  Ilha  da  Madeira  vi  dous  meninos ,  que 
nos  berços  venciao  praças  de  Capitaens :  os  que 
dizem,  que  trazem  nas  fabricas  dos  galeoens ,  e 
das  fortificàçoeíis  duzentos  obreiros ,  trazendo  ío 
cento  e  cincoenta.  Os  que  vao  para  a  índia,a  quem 
ElRey  paga  três,  ou  quatro  criados ,  para  que  ot 
tentem  authoridãde  em  íèu  ferviço ,  e  vao  íem  el- 
les  íèrvindo-íè  dos  marinheiros ,  e  -íbldados  j  e  afi 
fim  comem  os  ordenados  dos  criados,  que  nao 
levao  :  os  que  introduzem  officios  com  ordena- 
dos  íèm  ordem  delRey  ;  e  fintao  os  fubditos  com 
qualquer  achaque  para  couzas ,  que  nao  íe  obrao. 
Todos  eíles ,  e  muitos  outros ,  que  nao  relato,  íao 
milhafres  de  unhas  mentir oías.  Mas  os  mayores  de 
todos  a  meu  ver  íao,  os  que  tratao  em  eícravos. 
Efte  ponto  de  eícravaria  he  o  mais  arriícado , 
que  ha  em  todas  noílas  Conquiftas  :  e  para  que 
todos  o  entenclao ,  havemos  de  preíuppor ,  que  o 
natural  dos  homens  he ,  que  todos  íej ao  livres ,  e 
fó  podem  fer  eícravos  por  dous  princípios.   Pri- 
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meiro  de  delido.  Segundo  de  naícimento.  Por 
delióto  íào  verdadeiros  eícravos  noíTos  os  Mouros, 
que  cativamos  j  porque  elles  contra  juftiça  fazem 
íèus  eícravos  os  Chriílâos,  que  tomao.  E  os  negros 
tem  entre  fi  leys  juftas ,  com  que  íe  governao  , 
por  virtude  das  quaes  comutaõ.  em  cativeiro  o  ca£ 
tigo  dos  crimes  5  que  mereciaõ  morte 5  e  também 
os  que  tomao  em  km  guerras  \  aos  quaes  podem 
tirar  a  vida.  Por  naícimento  fó  podem  íer  cativos 
deícendentes  de  eícravas ,  mas  nao  de  eícravos , 
pela  regra :  Partus  fequitur  centrem.  Poíla  eíta 
doutrina,  que  he  verdadeira  ,  vao  Portuguezes 
a  Guiné ,  Angola ,  Cafraria ,  e  Moçambique  ,  en- 
chem navios  de  negros ,  íèm  examinarem  nada  dif 
to.  E  para  eftas  emprezas  tem  homens  ladinos , 
que  chamao  pombeiros ,  e  os  negros  lhe  chamao 
eftes  levao  trapos,  ferramentas,  e 


tangomaos  j 

bugiarias ,  que  daó  por  elles 


,   e  os  trazem  nus ,  e 


amarrados ,  íem  mais  prova  de  íeu  cativeiro  ,  que 
a  de  lhos  vender ,  e  entregar  outro  negro ,  que  os 
caçou ,  por  íer  mais  valente  :  e  fuccede  muitas  ve- 
zes fugir  hum  negro  da  corrente  aos  Portuguezes, 
ir-íè  aos  mattos ,  e  apanhar  o  meímo ,  que  o  ven- 
deo ,  e  levalo  a  outros  mercadores ,  que  lho  com- 
prao  a  titulo  de  eícravo  íèupor  naícimento.  Ou- 
tros os  tem  em  cárceres ,  como  em  açougues ,  para 

os 


*~m 


os  irem  .comendo":  e  eftes  ,  para  fe  livrarem  da 
-morte  injufta,  rogaõ  aos  Portuguezes,  quando 
Já  ehegaó,  que  os  comprem  ,  e  que  querem  fer 
íèus  eícravos ,  antes  que  íèrem  comidos.  E  ainda 
oue  efta  compra  parece  menos  fcrupuloíà  %  por  íèr 
voluntária  no  padecente  ,  que  he  íenhor  de  fua 
liberdade ,  com  tudo  tem  fua  raiz  na  violência., 
que  faz  o  voluntário  extorto.  Portuguezes  houve , 
que  para  caçarem  eícravos  com  melhor  coneiencia, 
íe  veftirao  em  hábitos  de  Padres  da  Companhia, 
dos  quaés  nao  fogem  os  negros  pela  experiência, 
tem  de  íua  muita  caridade 


encanando -os 

o 


que 

aífim  com  capa  de  doutrina ,  e  pretexto  de  Reli- 
gião os  trazem }  e  metem  na  rede  do  cativeiro,  E 
em  concluíaó  todo  o  trato ,  e  compra  de  negros  he 
matéria  eícrupuloíà  por  mil  enganos  y  de  que  uíaó , 
aífim  os  que  lá  os  vendem ,  como  os  que  os  conv 
praó. 

Que  direy  dos  Chins ,  e  Japoens !  Ha  ley 
entre  nós ,  que  nao  os  cativemos  •,  e  com  tudo  ve- 
mos em  Portugal  muitos  Chins ,  e  Japoens  eícra- 
vos. Também  para  os  Braíls  ha  a  meíma  ley,  e 
íabemos,  que  nao  íè  repara  em  os  cativar.  E-nao 
íèy  que  diga  a  eftes  cativeiros  tolerados  íem  exa- 
iine  i  Direy,  o  que  ouvi  pregar  muitas  vezes  a  Va- 
roens  Doutos ,  e  degrande  virtude ,  e  experiência, 
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que  a  razão,  porque  Portugal  eíleve  cativo  íeíTenta 
annos  em  poder  de  Caftella  injuílamente ,  pade- 
cendo extoríoens ,  e  tyrannias ,  peores ,  que  as  que 
íè  uíao  com  eícravos  y  foy,  porque  injuílamente 
Portuguezes  cativaó  Naçoens  innocentes.  Juílo 
juízo  de  Deos,  que  íejao  íaqueados  com  unhas 
mentiroías ',  os  que  com  as  meímas  roubao  tanto. 

Capitulo     XLVII. 

Vos  que  furtao  co?n  unhas  verdadeiras. 

SE  ellas  íào  unhas ,  verdadeiras  unhas  devem 
íèr )  e  affim  nao  haverá  unha  ,  que  haó  íèja 
unha  verdadeira ,  e  todas  pertencerão  a  eíle  capi- 
tulo. Negovos  effa  coníèquencia :  porque  huma 
couza  he  íèr  verdadeira  unha,  e  outra  couza  he 
íèr  unha  verdadeira.  Verdadeira  unha  he  qualquer 
unha^mas  unha  verdadeira  he  fó,  a  que  trata  verda- 
de ,  e  deitas  fó  trata  eíle  capitulo :  e  parece  muito , 
q  haja  unhas ,  que  fallando  verdade  furtem  -,  por- 
que onde  ha  furto ,  ha  engano ,  que  a  verdade  nao 
permitte :  mas  cila  he  a  fineza  deita  arte ,  que  ate 
fallando  verdade  vos  engana ,  e  eílafa.  Vem  hum 
pertendente  á  Corte  com  dous,ou  três  negócios  de 

íum- 


íumma  importância  •,  porque  quer  lhe  dem  huma 
comenda  por  ferviços  de  íeus  avós ;  e  pelos  de  feu 
pay  quer  lhe  dem  huma  tença  groíTa  para  íua  mây, 
que  eftâ  viuva  5,  e  quer  por  contrapezo  fobre  tu- 
do iííb ,  que  lhe  dê  íua  Mageftade  para  duas  ir- 
nians  dous  lugares  em  hum  Moíleiro.  Toma  e£ 
te  tal  o  pulíò  as  vias,  por  onde  ha  de  requerer-  in- 
formaíè  das  valias  dos  miniftros ,  corre-os  todos 
com  memoriaes.  Hum  lhe  diz  ,  que  traz  íua  mer- 
cê requerimentos  para  três  annos  ,  e  falia  verdade  y 
mas  que  forrará  tempo ,  íè  fouber  contentar  os  mi- 
niftros :  e  falia  verdade.  Outro  lhe  diz ,  que  íè 
nao  vem  armado  de  paciência  y  e  provido  de  di- 
nheiro para  gaitar ,  que  íe  pode  tornar  por  on- 
de veyo  5  porque  nada  ha  de  effeituar :  e  falia  ver- 
dade j  mas  que  elle  íàbe  hum  cano  occulto ,  por 
onde  íè  alcançao  as  couzas  :  e  falia  verdade  :  e  íè 
v.  m.  me  peitar3logo  lhe  abrirey  caminho^por  onde 
navegue  vento  em  popa  :  e  falia  verdade.  Outro 
lhe  diz  :  íènhor  y  ifto  de  memoriaes  he  tempo  per- 
dido ,  porque  ninguém  os  vê  :  e  falia  verdade  : 
trate  v.  m.  de  couzas  3  que  leve  o  gato }  e  melhor 
que  tudo  de  gatos ,  que  levem  moeda  ,  e  fará  ne- 
gocio -,  porque  os  finos  de  Santo  Antão  por  dar 
dao ,  e  aílim  o  diz  o  Evangelho  :  Date ,  &  dabi- 
tur  <vohis  :  e  falia  verdade.  A  mulher  de  fulano  pó- 
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de  muito  com  íèu  marido ,  e  eíle  com  tal  minit 
tro }  e  eíle  com  tal  prelado  y  e  eíle  com  fulano , 
e  fulano  com  íicrano  y  que  tem  grandes  entradas , 
e  íaidas :  e  aflim  tece  huma  cadêa  y  que  nem  com 
vinte  "de  ouro  poderá  contentar  a  tantos  o  pobre 
requerente.   E  paííà  aflim  na  verdade  >  que  bate 
todas  eflàs  moutas  y  de  caía  em  caía ,  íèm  lhe  baf- 
tar3  quanto  dinheiro  íè  bate  na  caía  da  Moeda.  Con- 
tarey  hum  caio,  que  me  veyo  ás  mãos  ha  poucos 
dias  y  e  apoya  tudo  iílo  bellamente.    Veyo  hum 
pertendente  da  Beira  requerer  hum  officio  3  íè  nao 
era  beneficio  j  trouxe  duzentos  mil  reis3  que  jul- 
gou lhe  baílavaõ  para  íèus  gaílos :  deípendeo-os 
em  peitas :  errou  as  poldras  a  todos  como  biíonho, 
e  achouíè  em  branco  y  e  íèm  branca  na  bolça  j  mas 
rico  de  noticias  para  armar  melhor  os  paqs  em 
outra  occaíiao.    Para  buícar  efta  com  bom  fuc- 
ceflb  y  tornou  á  pátria ,  filiou  com  duas  irmâas , 
que  tinha ,  deíla  maneira :   Irmâas ,  e  íenhoras  mi- 
nhas, haveis  de  íàber,  que  venho  da  Corte  tao 
cortado  3  que  lá  me  fica  tudo ,  e  fó  eíperanças  tra- 
go de  alcançar  alguma  couza  :  íè  vós  quizerdes  y 
que  vendamos  o  meu  património }  e  as  voflas  le- 
gitimas y  e  que  façamos  de  tudo  até  mil  cruzados , 
tenho  por  certo  haó  de  obrar  mais  que  os  du- 
zentos mil  reis ,  que  íè  me  foraõ  por  entre  os  de- 
dos. 
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dos.  Aqui  naó  ha  íenaó  fechar  os  olhos }  e  lançar 
oreíto,  e ■  morrer -com  capuz  3  ou  jantar  com  cha- 
ramelas. Vieraó  as  irmãas  em  tudo  :  deo  com- 
íígo  em  Lisboa  com  os  mil  cruzados  a  deílra,,  e 
lançou-os  em  hum  cano  de  agua  clara ,  cjue  lhe  ti- 
rou a  limpo  ííia  pertençaó  com  efte  preíuppoílo  : 
Se  v.  m.  me  alcançar  hum  oficio ,  ou  beneficio , 
que  renda  duzentos  mil  reis  9  darlhe-hey  trezentos 
para  humas  meyas,  íem  que  haja  outra  couza  de 
permeyo.  Ajuftarao  íuas  promeílàs  de  parte  a 
parte  com  as  cautelas  coílumadas  de  aflignados 
de  dividas ,  e  empreitámos :  tudo  foy  huma  pura 
verdade  :  e  todos  ficarão  ricos  empregando  unhas 
verdadeiras  $3  hum  nas  datas  delRey ,  e  o  outro  nas 
do  pcrtendente ,  que  foy  brindar  o  jantar  de  fuás 
irmaas  com  charamelas. 

Nos  Advogados  ,  è  Julgadores  ha  também 
excellentes  unhas ,  e  todas  verdadeiras  ;  porque 
nao  íè  pode  preíumir  y  que  minta  gente  douta ,  e 
que  profeíía  juftiça  y  e  razão.  O  que  me  admira 
he^  que  tomem  dous  Advogados  huma  demanda 
entre  mãos ,  e  entre  dentes  •,  hum  para  a  defender, 
e  outro  para  a  impugnar  -y  efte  pelo  Author  ,  e 
aqueíle  pelo  Réo  y  e  que  ambos  affirmem  a  ambas 
as  partes,  que  tem  juíliça.  Como  pode  íèr  ,  íè 
íè  contrariaõ  _,   e  hum  diz  que  fim  ,  e  outro  que 
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nao  ?  NeceíTariamente  hum  delles  ha  de  mentir , 
porque  a  verdade  confifte  em  indiviíivel ,  como 
diz  o  Rlofcío.  Com  tudo  iflb  ambos  fallao  ver- 
dade -  porque  cada  hum  diz  a  íua  parte  ,  que 
tem  juítiça ,  iftohe,  que  terá  fentença  por  íi ,  íè 
auizerem  os  Julgadores  :  e  falia  verdade.  Dada 
a  {entérica  contra  a  parte  mais  fraca ,  como  ordi- 
nariamente acontece ,  queixa-íè ,  que  lhe  rouba-, 
rao  a  juítiça  :  melhor  differa,  que  lhe  roubarão 
as  peitas  ,  pois  de  nada  lhe  ferviraó.  Reípondem 
os  juizes ,  que  derao  a  fentença ,  affim  como  a 
i ulp-arao  :  e  fallao  verdade.  Diz  o  Advogado  da 
parte  vencida  >  que  nao  andou  diligente  de  pés , 
nem  de  mãos  o  Requerente  y  e  falia  verdade.  E  to- 
dos fallando  verdade  fe  encherão  de  alviçaras, dona- 
tivos ,  e  eíportulas  :  e  eí tas  íaó  as  unhas  verda- 
deiras. 

Outras  ha  mais  verdadeiras y  que  todas,  e 
faõ  as  dos  que  agenceaõ ,  e  defendem  caufas  Reaes. 
Deve  ElRey  quinze  mil  cruzados  a  huma  parte 
por  huma  via  y  e  deve  por  outra  a  mefma  pá^te 
cinco  mil  a  Sua  Mageftade-,  citaó-fe  ,  e  deman- 
dao-fe  por  feus  procuradores  cm  Juizo  competen- 
te :  e  fahe  logo  fentença ,  que  pague  a  parte  os 
cinco  mil  cruzados  a  Sua  Mageftacle.  Replica , 
ciue  fe  paguem  os  cinco  mil  dos  quinze  y  que  lhe 

deve 
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deve  a  Coroa  ,  e  que  lhe  dêm  os  dez  ,  que  refrão, 
ou  pelo  menos  ametade.  Tornaó  a  fentencear  , 
que  pague  os  cinco  ,  coroo  eftá  mandado ,  e  que 
demande  a  Coroa  pelos  quinze,  que  diz  lhe  deve; 
e  íe  nao,  que  o  executem  até  lhe  venderem  a  cami- 
za  ,  íe  nao  tiver  por  onde  pague  ;  porque  ElRey 
ha  miíler  o  que  íe  lhe  deve  :  e  affim  he  na  verda- 
de. E  também  he  verdade  ,  que  quebra  a  corda 
pelo  mais  fraco.  E  íègue-íè  deite  lanço  ,  e  de  ou- 
tros íèmelhantes,  que  nao  conto,  abrirem-íè  huma, 
e  mil  portas  francas ,  por  onde  entraô  unhas  ver- 
dadeiras na  fazenda  Real  recompeníando-íe  ■  para 
remirem  íua  vexação.  E  quando  nao  encontrão 
cabedal  da  Coroa ,  em  que  íe  empreguem ,  det 
carregao-íe  no  foro  da  conciencia  com  outros 
acredores  ,  a  quem  devem ;  e  dizem-íe  huns-  aos  ou- 
tros :  Senhor,  vós  deveis  a  ElRey  quinze  mil  cru- 
zados ,  de  que  elle  nao  íabe  parte ,  e  poriífo  nun- 
ca vos  ha  de  demandar  por  elles  :  ElRey  deve-me 
a  mim  outros  quinze,como  muito  bem  íàbeis :  eu 
devo-vos  a  vós  outros  tantos :  tomay-me  por  pa- 
ga ,  os  que  me  deve  Sua  Mageftade ,  e  affim  fica- 
reis defobrigado  a  lhe  reíHtuir  o  que  lhe  deveis ,  e 
todos  ficaremos  em  paz.  E  affim  paíía  na  verdade, 
de  que  íuccede  ifto  cada  dia  com  grandiffimo  de- 
trimento da  fazenda  Real ,  onde  íeus  Miniftros 
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negando  íàidas  para  pagar,  abrem  entradas  a  eílas 
unhas  para  a  deftruir, 

G  a  p    i    t    u   lo     XLVIIL 


Dos  que  furtao  com  unhas  vagarofas. 

Máxima  defta  arte  he  5  que  todo  ladrão  {&> 
ja  diligente  y  e  apreífado  y  para  que  o  nao 
apanhem  com  o  furto  na  mão.  Gom  tudo  iííb  ha 
unhas  3  que  em  ferem  vagaroíàs  tem  a  máxima  de 
íeu  proveito  :  faó  como  o  fogo  lento ,  que  porit 
fo  menos  fe  fente ,  e  melhor  fe  atêa.  Qual  he  a 
razão  ,  porque  arribaó  náos  da  índia  tantas  vezes? 
Porque  partem  tarde.  E  qual  he  a  razão  ,  porque 
partem  tarde  \  Porque  as  avião  de  vagar  ?  For- 
que em  quanto  fe  aprcrlaó  3  tem  unhas  vagaroíàs , 
em  que  empolgar.  Mas  deixando  o  mar  ,  onde 
poílò  temer  alguma  tempeftade ,  faltemos  em  ter- 
ra,  e  feja  á  vela  ,-  e  com  vigia  •:  porque  também 
acharemos  pegos  fem  fundo  neíta  matéria  >_  em 
que  podemos  temer  alguma  tormenta  ,  porcjue 
nao  fio  bons  de  vadear.  Deosmeguie,  emede- 


elida. 
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Que  couza  íao  as  demoras  de  hum  Miniftro, 
que  nao  deípacha  ?  Sa5  deípertadores  contínuos  \ 
de  que  lhe  deis  alguma  couza }  e  logo  vos  deípa- 
chará.  E  porque  o  tal  he  peíToa  grave  y  e  que  fe 
peja  de  aceitar  a  eícancara  donativos }  remete-vos 
ao  íeu  officialj  quando  aperteis  muito  com  ellej  e  o 
official  traz-vos  arraftado  hum  mez ,  e  dous  me- 
zes }  e  ás  vezes  íeis  com  eícuza  ordinária  ,  que 
nao  acha  os  papeis ,  porque  íao  muitos  os  de  íeu 
amo  3  e  que  os  tem  corrido  mil  vezes  com  diligen- 
cia extraordinária  ,  que  os  encomendeis  a  Santo 
António :  e  a  verdade  hc  3  que  os  tem  na  algibei- 
ra ,  e  de  referva ,  eíperando  ,  que  acabeis  já  de  lhe 
dar  alguma  couza.  Aliumiou-vos  Santo  António 
com  a  candeinha  ,  que  lhe  offereceítes :  dais  hum 
diamante  de  vinte  e  quatro  quilates  ao  íobredito,  e 
dá-vos  logo  os  papeis  peípõtados  de  vinte  e  quatro 
alfinetes ,  como  vós  quereis :  e  o  menos  ,  que 
vos  roubou  com  feus  vagares  ,  foy  o  diamante  \ 
porque  fendo  obrigado  a  dcípachar-vos  no  pri- 
meiro dia^  vos  deteve  tantos  mezes  com  gaítos 
exceíTivos  fora  de  voíTa  caía  ,  onde  também  per- 
deíles  muito  com  tao  dilatada  aufencia.  Em  Itália 
ha  coítume ,  e  ley  y  que  íuítente  a  Juítiça  os  pre- 
zoSj  em  quanto  eítiverem  na  cadêa  :  e  he  bom  re- 
médio y  para  que  lhes  apreííèm  as  cauías.  Em  Por- 
tugal 


(37°) 

tugal  ainda  a  juítiça  nao  abrio  os  olhos  niílo : 
prendem  milhares  de  homens  por  dá  cá  aquella 
palha  j  íe  acertaó  de  fer  miíèraveis  ,  como  ordina- 
riamente íió  quaíi  todos ,  naprizaó  perecem  íèm 
cama ,  e  íèm  mantimento,,  porque  a  Miíèricordia 
nao  abrange  a  tantas  obrigaçoens  da  juíliça,  que 
as  podem  temperar  todas  ío  com  lhes  apreffar  as 
cauías.  Se  houvera  ley ,  que  pagaffem  os  Mililitros 
as  demoras  culpáveis ,  pode  íèr  ,  que  elles  ,  e  os 
feus  otficiaes  andaffem  mais  diligentes. 

Miaiftros  ha  incorruptos ,  e  que  fazem  ília 
obrigação  nefta  parte ,  e  até  neítes  fazem  íeu  offi- 
cio  unhas  vagaroíàs.  Explico  efte  ponto  com  hum 
caio  notável.  Importava  a  huma  parte  ,  que  íè 
detiveffe  o  feu  feito  hum  anno  nas  mãos  de  Roda- 
manto ,  em  cuja  caía  nunca  nenhum  feito  dor  mio 
duas  noites :  armou-lhe  por  confelho  de  hum  Rá- 
bula eíperto  com  outro  feito ,  que  comprou  na 
Confeitaria  muito  grande ,  pezava  mais  de  huma 
arroba ,  e  altou  íobre  elle  o  íeu ,  que  era  pequeno, 
e  deu  com  elles,  como  íe  fora  hum  fó ,  em  caía  do 
Julgador  -y  o  qual  em  vendo  a  maquina  eímoreceo, 
e  mandou-a  pôr  de  referva  para  as  ferias ,  com 
hum  letreiro  em  cima ,  que  affim  o  declarava.  A 
outra  parte  requeria  fortemente,  que  nao  tinha 
o  feito  que  ver ,  e  que  em  hum  quarto  de  hora  o 

podia 
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podia  deípachar  :.  agaítava-íè  o  Dezembargador  . 
com  tanta  importunação  ,  e  ameaçava  o., Reque- 
rente y  que  o  mandaria  meter  no  Limoeiro,  íè 
mais  lhe  fallava  no  feito ,  que  era  de  qualidade , 
que  havia  miíler  mais  de  hum  mez  de  eftudo  y  e 
que  poriflb  o  tinha  guardado  para  as  ferias :  che- 
garão eílas  dahi  a  hum  anno  ,  vio  o  feità4f  defccr* 
brio-íè  a  maranha  do  parto  íuppoílók  W^|lcaii^ou 
o  grande  mal }  que  tinha  feito  a  tótj&om  as  de- 
tenças,'  quécpqdéra  evitar;  fe  defatara  o  envol 
tório.  O  que  nèfte..paíTo  efcanho  mais  que  tudo, 
he  íoíFrerem-íe  nè-jj€:0Reyno  Letrados  procurado- 
res ,  os  quaes  fe- 'gabão,  que  faráo  dilatar  huma 
.demanda  vinte  annos ,  fe  lhe  pagarem.  O  premio, 
que  taes  letras  mereciaõ ,  era  o  de  duas  letras :  L.  e 
F.  imprèíTas  nas  coftas ,  e  naó  lhe  eíperarem  mais, 
para  o  que  ellas  figniíicaó. 

De  Campo  Mayor  veyo  hum  Fidalgo  reque- 
rer íèrviços  a  efta  Corte  :  aconfelhou-íè  com  hum 
Religioíb  Letrado  fobre  o  modo  ,  que  havia  de 
íèguir ,  e  cómunicou-lhe  tudo  :  Perguntou-Ihe  o 
fervo  de  Deos  y  que  cabedal  trazia  para  os  gaílos? 
Reípondeo ,  que  hum  çavallo  ,  e  dous  homens 
.de  íerviço  }  e  oitenta  mil  reis  ,  que  fez  de  hum 
olival  que  vendeo.  Traz  v.  m.  provimento  para 
oitenta  dias  quando  muito ,  lhe  diíTe  o.Religioío, 

vido 
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viíto  trazer  tatás  bocas  comíigo:e  ío  para  entabolar 
íuas  pertençoens  ha  miíter  mais  de  trezentos  dias* 
e  fe-o  nao  fibe  ,  dirlho-hey  :  Ha  v.  m.  de  fazer 
huma  petição  ,  que  ha  de  gaftar  mais  de  oito  dias, 
aeoníelhando-íe  com  Letrados  :  íegue-íè  logo  ef 
perar  dia  de  audiência  geral,  e  ter  entrada,  enif 
to  ha  de  gaitar  outros  oito  y  íè  nao  forem  quinze. 
Sua  Mageítacle  no  meímo  dia,  em  que  lhe  dao  as 
petiçoens ,  logo  lhes  manda  dar  expediente  ;  mas 
nao  fiem  na  liíta  íènaó  dalli  a  íeis,  ou  íete  dias , 
que  v.  m.  ha  de  gaitar  eípreitando  na  fila  dos  Tu- 
deícos ,  para  ver  aonde  o  remetem.  Acha  que 
ao  Concelho  da  Fazenda.  Corre  logo  os  Secretá- 
rios,  e  íèus  officiaes ,  e  gaita  dez ,  ou  doze  dias, 
perpuntando-lhes  pelos  fcus  papeis  -,  até  que  ap- 
parecem  ,  onde  menos  o  cuidava.  Buíca  valias 
para  os  Coníelheitos  jfb  gaita  outros  tantos  em 
alcançar  as  entradas  com  eiles ':   e  no  cabo  daô-lhe 

ueira   no  Concelho  de 


que   req 


por  deípacho 

Guerra,  e  he  o  nieímo  que  gaitar  outra  quaren- 
tena ,  até  haver  o  primeiro  deípacho  ,  que  he  :  juí- 
tifiquc  :  e  em  juítificar' íuas  certidoens  gaita  mui- 
tos dias ,  e  nao  poucos  reales.  Torna  o  juítifica- 
do  y  e  tornaõ  arebateilo  com  viíta  ao  Procurador 
da  Coroa,  ou  da  Fazenda  ,  que  ordinariamente 
reíponde  contra  os  pertendcntes ,  porque  eííe  he 

o  íêu 
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*o  feu  officio  :  e  com  eíte.  defpacho  máo,  ou  bom, 
tornaó  os  papeis  áMeía  dahi  a  muitos  dias :.  ega^ 
ítao-fe  logo  mais  que  muitos  na  fabrica  da  Coníul- 
ta ,  porque  fepaíTao  ás  vezes  {emanas,  íèm  haver 
Coníèlho  de  Guerra.  Feita  a  Confulta,  a  Dios  que  te 
la  depare  buena,  fobe  a  Sua  Mageftade,  ou  para  me- 
lhor dizer  a  outros  Secretários ,  os  q^a^  a  detêm 
lá  quanto  tempo  querem  ,  e  o  ordinário  he  c|ous .-, 
e  três  mezes ;  e  fe  paffa  de  íeis ,  he  neceíTario  refor- 
mar outra  vez  tudo;  e  he  o  meímo,  que  tornar 
a  começar  do  principio  :  e  ífto  íuccede  íèm  culpa 
muitas  vezes  5  porque  eftaó  lá  outros  papeis  dian- 
te ,  que  por  hirem  primeiro  ,  tem  direito  para  o 
tempo;  'e  por  íèrem  muitos,  ogaftaõ  todo.  De- 
ceo  por  fim  de  contas  a  Çoníulta  deípachada, 
com  parte  do  que  v.  m.  pedia  >  ou  com  tudo  :  he 
vifta  no  Coníèlho  de  Guerra  comos  vagares  cot 
tumados,  e  dahi  a  tempos  remetem  a  execução 
delia  á  Meia  da  fazenda,  onde  fe  movem  novas 
duvidas ;  e  a  bem  livrar ,  quando  o  Alvará  fahe  fei- 
to dahi  a  hum  mez,  parahir  a  aífignar  por  Sua 
Magettacle  ,  negoceou  v.  m  muito  bem.  Torna 
aííignaclo  dahi  a  dous  mezes ,  lança-íe  nos  Regifr 
tos ,  e  delles  vay  correr  as  feçe  eílaçoens  de  Chan- 
cellaiç***,  Mercês,. direitos  novos,  e  velhos ,  ou 
rneyas  natas ,   òcc.  E  tenho  dito  a  v.  m..  o  que 

Aa  paífa 
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paiTa,;ou  há  de  paílar,  e  ainda  lhe  naodiffe tu- 
do :  mas  íè  o  quizer  íàber  mais  de  raiz  ■  falle  com 
peíToas,  que  ha  neíla  Corte  de  três,  de  cinco, 
e  de  oito  annos  de  requerimentos,  e  ellas  lhe  diráo 
o  como  iílo  pica.  A  reporia  ]  que  o  Fidalgo  deu 
ao  Religiofo,  foy  ,  que  fe  ficaíTe  embora,  que 
íe  tornava  para  Campo  Mayor. 

Alguns  Requerentes  ha  taó  pouco  confide- 
rados,  que  attribueni  eíles  vagares  a  peíToa  do 
Rey,  como  fe  os  Reys  tiverao  corpo  reproduzi- 
do,  e  de  bronze ,  que  podeffe  affiítir  a  todos  os 
negócios ,  cm  todas  as  partes ,  e  a  todas  as  horas. 
Os  mais  penitentes  Reíigioíbs  tem  feu  dia  de  íueto 
cada  femana ,  e  íuas  horas  de  deícanfo  entre  dia , 
para  que  fe  naõ  rompa  o  arco.,  íè  eíliver  fempre 
seáteíado  com  a  corda  do  rigor :  edelRey  Noílb 
Senhor  íabemos,  que  «ao  dorme  entre  dia  y  nem 
joga ,  nem  gaita  o  tempo  em  cotizas  fuperfluas ;  e 
íe  algum  entretenimento  tem,  he  muito  licito ,  e  fó 
lhe  dá  as  horas ,  que  furtado  defcanço ,  que  lhe 
era  devido  ;  e  o  mais  todo  o  pafta  no  expediente 
aas  guerras ,  e  em  compor  as  tormentas  de  negó- 
cios ínnumeraveis  ,  fcm  admittir  regalos  ,  nem 
oítcntaçoes  de  fedas ,  que  o  divirtao.  Cada  hum 
y   que  fe  lhe  aííiíta  ao  íeu  negocio 


quer ,   uue  m  me  anata  ao  leu  negocio  ,   como 
fe  outro  nao  houvera  j  e  daqui  nacem  as  queixas , 

que 
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que  poriflb  íàõ  muito  deíarreíoádas.  Da  Villa  de 
Góes  veyo  a  efta  Corte  certo  homem  de  bem  com 
huma  appellaçaó  em  caio  crime  ;  e  no  primeiro 
dia,  em  que  lhe  deu  principio .,  paliando  pelo 
terreiro  do  Paço  y  vio  huma  mó  de  homens  -r  che- 
gou-íe  a  elles ,  e  perguntou-lhes  ,  íè  eílavao  faltan- 
do íòbre  o  íèu  pleito  ?  Reípoiíderaô-lhe ,  que  o 
nao  conheciao  )  nem  íabiaó  que  pleito  era  o  f eu. 
Pois  em  Góes  (  acòdip  elle  )  nao  fe  falia  em  outra 
couza.  Aílim  paffa  ,  que  cada  hum  cuida  que  fó 
nelle,  e  no  íèu  negocio  íe  deve  fallar.  Senhores 
Requerentes,  levem  daqui  averiguado  eíle  pon- 
to ,  para  íaberem ,  de  quem  íè  nao  de  queixar  : 
que  os  negócios  íió  muitos ,  e  que  na  mão  de  Sua 
Mageílade  nao  razem  detença  :  vejao  la,  oiide  en- 
calha a  carreta  ,  e  untem-lhe  as  rodas,  íe  querem 
que  ande ;  e  com  iffo  íèrâó  apreíladas  unhas  va- 
garoías ,  e  ainda  com  iffo  duvido ,  íè  íèraó  diligen- 
tes ^  porque  pode  acontecer  ,  o  que  Deos  nao 
queira,  ou  nao  permkta,  que  haja  Secretario, 
ou  Official ,  ou  Coníèlheiro ,  que  nao  deípache 
cada  dia  mais  que  íète ,  ou  oito  papeis ,  accreícen- 
do-lhe  cada  dia  quinze,  ou  vinte  de  novo.  E  íè 
iílo  aíhrri  for ,  jà  nao  me  eípanto  dos  montes  de 
papeladas  ,  .  que  vejo  por  eflàs  Ofikinas  ,  nem 
das  queixas,  que  ouço  por  eílas  ruas.   Trabalhem 
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os  Officiaes ,  e  Miniítros  ,  que  Bons  ordenados 
comem  3  e  naó  dêm  com  o  íèu  deícanço  trabalho 
a  tanta  gente.  De  hum  me  contarão ,  querendo 
íeis  centos  mil  reis  de  ordenado  ,  quatro  centos 
para  íi  y  e  duzentos  para  Officiaes ,  nunca  teve 
mais  que  hum ,  a  quem  dava  cincoenta  mil  reis , 
e  mamava  os  cento  y  e  cincoenta  para  íi ,  e  porif 
ío  nao  íè  dava  expediente  a  nada. 


C     A     P     I     T     U     L     o       XLIX. 

Dos  que  furtao  com  unhas  aprefsadas. 

PAra  intelligencia  defte  Capitulo  contarey  a 
hiítoria,  que  aconteceo  a  hum  Fidalgo  Por- 
tuguez  com  certa  Dama  do  Paço  na  Corte  de  Ma- 
drid. Foy  elle,como  hiao  todos,  requerer  íèus  des- 
pachos ,  e  levou  para  elles ,  e  para  íèu  luzimento 
quatro  mil  cruzados  em  boa  moeda.  Gaitou  hum 
anno  requerendo  fem  effeituar  nada  :  olhou  para 
a  bolça ,  e  achou  que  tinha  gaitado  mais  de  mil 
cruzados.  Lançou  fuás  contas  :  íe  iílo  aflim 
vay ,  la  hirá  quanto  Martha  fiou  y  e  ficarey  íèm 
o  que  eípero  y  e  íem  o  que  tenho.  Bom  remédio , 

buíque- 
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bufquemos  unhas  apreíTadas,  já  que  naomeaju- 
daó  unhas  vagaroíàs.  Informou-íè  y  que  Dama 
havia  no  Paço  mais  bem  vifta  das  Mageftades ,  e 
como  as  de  Caílella  Cio  de  poucas  ceremonias ,  fa- 
cilmente fallou  com  ella ,  e  diíTe-lhe  claramente 
3ue  tinha  três  mil  cruzados  de  íèu,  e  que  daria 
ous  a  íua  Senhoria ,  íe  lhe  fizeíTe  defpachar  logo 
huma  comenda  por  grandes  íèrviços ,  que  offere- 
cia.  De  acá  fus  papeies  Senor  mio ,  lhe  diííe  a  Dama, 
y  buelvafe  a  -ver  conmigo  daqui  a  quatro  dias  yy  traiga 
los  dos  mil  en  oro  5  porque  el  oro  me  alegra  y  quando 
efloy  trifte.  Contou  as  horas  o  bom  Fidalgo  até 
o  termo  peremptório,  e  voltou  pontualmente  com 
os  dous  mil  em  dobroens ,  e  achou  a  Dama  com 
o  deípacho  nas  mãos ,  íem  lhe  faltar  huma  cifra  •,  e 
pondo-lhe  nellas  o  promettido  ,  recebeo  o  que 
naó  houvera  de  alcançar  por  outra  via.  E  eílas  íào 
as  unhas  apreífadas  3  de  que  fallo ,  e  deílas  ha  mui- 
tas. 

Outro  Portuguez  Soldado  da  índia  namef 
ma  Corte  ^aftou  annos  alienando  innumeravcis 
feryiços ,  para  o  deípacharem  com  hum  pedaço  de 
paó  honrado  para  a  velhice.   Vendo  que  íe  lhe  go- 


íi 


ravao  luas  pertençoens  pelas  vias  ordinárias  y  tra- 
tou de  íe  ajudar  de  unhas  apreííadas ,  que  he  o 
ultimo  remédio ,  ou  para  melhor  dizer ,  o  primei- 
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ro,  em  quem  trata  de  remir  fua  vexaçaõ^e  achou-as. 
com  pouco  diípendio  do  íèu  cabedal ,  que  era  já 
bem  limitado  \  no  pincel  do  melhor  pintor  de 
Madrid.  Mandou-íè  retratar  muito  ao  vivo  quaíi 
morto  ,  com  quantas  feridas  tinha  recebido  no  íèr- 
viço  delRey ,  que  paffavao  de  vinte ,  todas  pene- 
trantes ,  e  em  todas  ellas  as  armas  offenílvas  9  com 
que  os  inimigos  o  ferirão ,  que  por  ferem  diveríàs, 
fiziao  com  o  íangue  hum  eípeótaculo  horrendo  no 
retrato.  Na  cabeça  tinha  huma  alabarda ,  no 
roílo  dous  piques ,  e  nos  braços  quatro  frechas, 
que  lhos  atraveííavaó  j  íòbre  a  mão  eíquerda  hum 
alfange.,  que  lha  decepava  j  e  de  huma  parte ,  e 
outra  dous  bacamartes ,  e  hum  moíquete  vomi- 
tando fogo,  e  mandando  balas  aos  pares ,  que 
lhe  rompiao  o  peito :  huma  perna  de  todo  que- 
brada com  huma  roqueira  ,  e  dez,  ou  doze  pu- 
nhaes ,  e  eípadas  pelo  corpo  todo,  que  o  fiziao 
hum  crivo.  Com  eíla  pintura ,  e  feus  papeis  íe 
apreíèntou  diante  delRey  Filippe  em  audiência 
publica ,  e  cleíenrolando-a  lhe  diífe  em  alta  voz  : 
Senhor ,  eu  íou  o  que  moílra  eíle  retrato  :  neíles 
papeis  authenticos  trago  provas  de  como  recebi  to- 
das eftas  feridas  no  fèrviço  da  Coroa  de  Portugal 
na  índia  y  e  a  melhor  prova  de  tudo  trago  eícrita 
em  meu.  corpo ,  que  Vofla  Mageílade  pode  man- 

.  dar 


dar  ver,  c  achará,  que, em  tudo  fallo  verdade. 
Seja  V.offa  Magefhde  fervido  de  me  mandar  des- 
pachar, como  pedem  eftes  ferviços ,  -e  mereci- 
mentos. Enterneceo-fe  o  Rey ,  paímarao  os  cir- 
cunftantes ,  e  íahio  logo  dalli  defpachado  o  perten- 
dente  com  huma  comenda  grande  ,  a  que  poz 
embargos  a  inveja,  e  lha  fez  comutar  em  outra 
pequena  {  porque  nao  era  Fidalgo ,  ou  porque 
naó  encheo  as  unhas  apreííadas ,  que  tudo  alcan^ 
çaó,  ou  tudo  eítorvaõ. 

Acabo  efte  Capitulo  com  hum  exemplo  da 
noífa  Corte  de  Lisboa ,  que  anda  nas  hiílorias  de 
Portugal.  Na  porta  da  Caía  da  Supplicaçao  eílá 
huma  argola,  em  que  hum  Rey  noífo  mandou  en- 
forcar hum  Dezembargador,porque  aceitou  huma 
bolça  de  dobroens ,  que  huma  velha  lhe  oífcreceo 
para  lhe  favorecer ,  e  apreíTar  certa  caufa  de  im- 
portância, que  lhe  movia  huma  parte  rija.  Foy 
o  Rey  em  peifoa  a  Relação  para  averiguar  a  pei- 
ta ,  que  tirou  a  limpo  por  excellente  modo ,  e  nao 
fe  íahio  dalli  fem  o  deixar  colgado.  Louvo  a  re- 
prehençao  :  nao  approvo  o  rigor.  Antes  íou  de 
opinião ,  que  nao  devem  íer  enforcados  homens 
Portuguezes  :  e  porque  nao  tenha  alguém  eíla 
concluíaó  por  inútil,  feja-me  licito provalla aqui 
com  o  apoítrophe  íèguinte. 
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ibíTe  açoutado  \  porque  íè  tinhajríodos  por  mui- 
to nobres  y  ou  porque  a  infapíS  acanha  os  efpiri- 
tos  bellicos,  que  os  Romanos  queriao  nos  feus 
fempre  vigoroíos,  Portuguezes  fao  a  gente  mais 
nobre  do  mundo  porfeu  valor ,  e  por  feus  illu- 
ítres^feitos ,  .e  heróicas  emp^ezas-  e  quando  me- 
reçao  morte  por  delidos ,  tem  Portugal  conquif- 
m  ,  aonãe  os  pode  mandar  por  toda  a  vida ,  que 
he  hum  género  dé^morte  mais  penoíò ,  que  o  de 
forcj^  porque  eíta  acaba-fe  em  huma  hora  ,  e 
aquella  dura  muitos  annos  com  trabalhos  peores 
de  fofrer,  que  a  meíma  morte.  Coílumavao  os 
noflbs  Reys  antigos  mandar  os  condenados  á 
rnor^/que  lhes  roíTem  defcobrir  terras :  e  íè  mor- 
nao  na  empreza ,  empregavao  bem  a  vida ,  e  íè 
^apavao  ,  era  com  proveito  da  pátria.  Quando 
vejo  enforcar  mancebos  valentes  por  quafi  nada  , 
tenho  grande  laílima ,  porque  me  parece  que  fo- 
ra melhor  mandaHos  á  índia ,  ou  a  Africa.  Cuf 
ta  muito  hum  homem- a  criar,  e  he  muito  fácil 
emendar-íè  de  hum  erro.  Se  Deos  caítigara  logo, 
quantos  o  offendem  mortalmente,  já  naó  houvera 
gente  no  mundo  ,  e  ha  Dezembargadores ,  que 
dão  íèntenças  de  morte,  por  íuílentar  capricho.  E 
fe  na  fua  mão  eítivera,deípovoariaõ  o  Reyno.  Vi 
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hum  Padre  da"  Companhia  dejefus  propor  huns 
embargos \  para  livrar  hum  pobrete  da  forca  :  fat- 
iava com  hum  deites  Mmiftros y  que  era  o  Rela~f ' 
tor,  na  cfcada  da  Relação  •,  e  allegava-Uie y  que 
o  Reo  nao  peccára  mortalmente  no  homicídio  > 
por  quanto  fora  motus  frimo  primifs  y  e  em  fita  ju- 
fta  defeza  j  e  que  tinha  fua  mercê  naquella  rteáo] 
de  que  pegar  para  favorecer  a  Mifericordia.  Per- 
guntou-lhe  o  DezemHargador  muito  íabio  y  íe  era . 
Theologo  ?  Reípondeo  o  Padre  muito  modefto , 
que  fim.  Pois  he  Theologo  (  diíTe  o  Dezembar- 
o-ador  já  picado )  e  allega-me  que  pode  hum  ho- 
mem matar  oatro  fem  peccar  mortalmente !  O 
Padre  lhe  inílou  muito  íereno :  v.  m.  vay  agora 
matar  hum  homem ,  porque  vay  fentencear  efte  a 
morte ,  e  cuida  que  vay  fazer  hum  a&o  de  virtu- 
de :  e  o  algoz ,  que  o  hadá*  enforcar ,  nao  tem 
neceílidade  de  íe  confeííar  diíTo:  hum  bêbado^ 
hum  doudo  ,  e  hum  colérico  mataó  vinte  ho- 
mens ;  e  nao  peccao  :  logo  bem  digo  eu  y  que 
pode  hum  homem  matar  outro  íem  peccar.  Nao 
foube  o  Senhor  Doutor  reíponder  a  ifto.com  toda 
a  íiia  gamacha,  e  deu  as  coitas,  e  levou  avante 
a  fua  opinião  3  íèm  querer  a  mainar  da  íua  teima. 
Eiíâqui  como  morrem  muitos  ao  dezamparo  ,  en- 
tregues ao  cutello  deftes  íàbios ,  porque  nao  tenl^ 
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quem  acuda  por  elles,  nem  cabedal,  para  lhes 
modificar  a  pena  ,  que  he  a  íua  cípada  ,  e  ás  ve- 
zes unha.  Nem  me  digaõ  zeloíos ,  que  convém 
caíligar-íe  tudo  com  rigor ,  para  que  haja  emen- 
da •  porque  lhe  direy  ,  que  o  feu  zelo ,  quando 
mais  íè  refina ,  he  como  o  do  outro  ,  de  quem 
diííè  o  Poeta  :  Dat  veniam  cwvis ,  vexai  cenfura  co- 
himhas  •>  e  ainda  mal  que  tantos  exemplos  vemos , 
em  que  íè  cumpre  ao  pé  da  letra,  o  que  diíTe  o  ou- 
tro :  §uidquid  delir  ant  Gral  ,  fleUuntur  Achivi.  E 
vem  a  íer  o  a  que  nós  chamamos  ,  Juíliça  de  Gui- 


maraens. 
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ue  na  crimes 


me 


íe  de- 
vem caítigar  com  morte  a  fogo ,  e  ferro ,  quaes 
íao  os  de  Lefa  malejiatis  ~Dirv'm$,  &  humana,  E  em 
taes  cafos  he  bem,que  moítrem  os  Reys  com  o  ul- 
timo íupplicio  o  poder, que  Deos  lhe  deo  até  íbbre 
os  Sacerdotes.  E  porque  a  praxe  defta  doutrina 
pareceo  em  algum  tempo  eícandaloíà  ,~no  que 
toca  aos  Sacerdotes,  he  bem  que  a  declaremos  : 
e  quem  a  quizer  entender  bem ,  lea  o  Capitula, 
que  íe  íegue. 
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Capitulo 


L. 


Mofira-fe  ,   qual  he  a  júri f dição  ,   que 
os  Reys  tem  febre  os  Sacerdotes. 

f  E  o  Sacerdócio  izento  da  jurifdiçao  dos 
JL  Leie-os ,  por  direito  divino  ,  e  humano.  E 
com  ifto  eítá,  que  ha  muitos  cafcs,  em  que  os 
Ecclefiaílieos  íicaó  fugeitos  ás  Leys  Civis,  como 
os  Seculares :  e  para  melhor  intelligencia  deita  ver- 
dade ,  havemos  de  prefuppôr ,  que  cfte  mundo  he 
como  o  corpo  humano ,  que  naó  fe  pode  gover- 
nar íèm  cabeça  :  e  até  os  brutos ,  diz  S.  jeronymo 
Epiít.  4.  DuBores  fequuntur  fuos  :  in  afibus  prínci- 
pes funt  5  grues  unurn  fequuntur  ordine  literato.  Os 
Grous  feguem  hum  que  os  guia  3  as  abelhas  tem 
huma  ,  que  as  governa :  e  todos  os  animaes  re- 
conhecem domínio  em  outros.  Os  homens  leva- 
dos deite  diclame  da  natureza ,  que  he  ley  muito 
for  coza,  para  nao  ferem  mais  eftolidos ,  que  os 
brutos ,  fizeraó  ,  e  eícolherao  Magiftrados  ,  a 
quem  fe  fumetterao  ,  para  ferem  regidos.  Deos 
no  principio  creou  o  homem  livre,  e  tao  livre, 
que  a  nenhum  concedeo  dominio  íòbre  outro  :  e 
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ate  Àdao  cabeça  de  todos,  por  fer  o  primeiro,  ío 
de  animaes ,  aves ,  e  peixes  o  fez  Senhor.  Mas  a 
todos  juntos  em  comunidades  deo  poder ,  para  fe 
governarem  com  as  leys  da  natureza.  E  neíta  con- 
formidade todos  juntos,  como  Senhores  cada  hum 
de  íua  liberdade,  bem  a  podiaó  íugeitar  a  hum  ío, 
que  eícolheífem,  para  íerem  melhor  governados 
com  o  cuidado  de  hum ,  íèm  íè  caníarem  outros. 
E  a  eíte  eícolhido  pela  comunidade  da  Deos  o  po- 
der ,  porque  o  deo  a  comunidade ,  e  transferin- 
do-o  eíla  em  hum ,  de  Deos  fica  íendo.  E  neíle 
íèntido  íè  verificaó  as  Eícripturas  ,  que  dizem , 
que  Deos  faz  os  Reys ,  e  lhes  dá  o  poder.  E  íè 
alguém  cuidar ,  que  fó  de  Deos ,  e  nao  do  Povo,1 
recebem  os  Reys  o  poder,  advirta,  que  eífe  he 
o  erro ,  com  que  íè  perdeo  Inglaterra ,  e  abrio  a 
porta  ás  herefias  ,  com  que  íe  fez  Papa  o  Rey, 
admittindo  ,  que  recebia  os  poderes  immediata- 
mente  de  Deos  ,  como  os  Summos  Pontifices. 
Nem  vai  aqui  o  argumento  de  Saul  eícolhido  por 
Deos  para  Rey  ;  porque  o  poder ,  e  a  acclamaçao 
do  Povo  o  recebeo  ,  e  Deos  nao  fez  mais ,  que 
eícolhello ,  e  at3reíèntar-lho  como  dis?no  da  Coroa. 
E  aavirtaó  também  òs  Povos ,  que  por  fazerem  o 
Rey,  e  lhe  darem- o  poder,  nao  lhes  fica  livre  o 
revogar -lho,  nem  liniitar-lho  y  porque  a  ley  da 

verda- 


verdadeira  juftiça  enfina ,  que  os  pados  legitimes 
fe  devem  guardar  ,  e  que  as  doaçoens  abfolutas 
valiofas  nao  fe  podem  revogar. 

Defta  poteílade  livre ,  e  legitima  dos  Povos, 
para  fazerem  Rey  ,  nafee  poderem  fer  muitos  os 
.Reys,  affim  como  as  Naçoens  o  íào  -,  e  nao  íèr 
neceífario  ,  que  {eja  hum  fó  para  toda  a  Chri£ 
raridade,  ainda  que  feja  huma  em  fua  cabeça  eí- 
pirkual.  E  também  fe  colhe,  que  o  Papa  na5  he 
Senhor  temporal  de  tudo  jj  porque  Chrifto  fó  o 
poder  efpirkual  lhe  deo  j  e  o  temporal  fó  os  Povos 
lho  podiaó  dar,  e  confta  que  nao  lho  derao.  Po- 
lias affim  eitos  duas  poteftades  fecular,  e  Eccle- 
fiaftica ,  derivadas  de  feus  principios  ,  como  te- 
mos dito  :  para  chegarmos  ao  noíto  ponto  ,  de 
qual  he  o  poder  ,  que  os  Reys  tem  íobre  os  Sacer- 
dotes ,  he  neceíTario  averiguarmos  as  poteftades , 
que  ha  no  Sacerdócio,  para  affim  conhecermos , 
^por  onde  pode  o  Rey  entrar  na  jurifdiçaó  Eccle- 

íiaftica. 

Ha  no  Sacerdócio  duas  poteftades,  huma, 
que  íe  chama  das  Ordens ,  e  outra  da  Juriídicçao. 
A  das  Ordens  de  Chrifto  a  recebem ,  e  fó  para  o 
culto  Divino ,  e  adminiftraçoó  dos  Sacramentos , 
e  efta  claro  eftá  ,  que  nao  tem  lugar  nella  os 
Reys.  A  da  juriídicaó  íe  diítingue  em  duas,  hu- 
ma 
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roí 


para 


o  for 


oro  interno ,   e  outra  Dará  o  externo. 


A  do  foro  interno  também  he  notório  ,  que  naõ 
pode  pertencer  aos  Reys.  A  externa  tem  outras 
duas ,  huma  he  eípiritual ,  e  outra  temporal ,  e 
ia  o  diíiinc1:as,  como  o  Ceo ,  e  a  terra  -,  porque 
huma  he  terrena  y  e  outra  celeíbal.  A  eípiritual 
de  Chníto  procede ,  que  a  comunicou  ío  aos  Sa- 
cerdotes ,  e  nunca  houve  Rey  temporal  Catholi- 
co  y  que  preíumiffe  tal  poteítade.  A  temporal  ha 
duvida ,  de  donde ,  e  tomo  procede  •,  íè  de  Chri- 
ílo,  íè  dos  homqtS?  E  ainda  íè  divide  em  duas  y 
huma  y  que  domina  os  bens  dos  Eccleíiafticos  y  e 
outra, , .que  íè  eftende  ás  peffoas  dos  meímos.  E  ío~ 
bre  eiras  duas  he  a  noíTa  quefíao  y  íè  as  tem  os 
Reys  de  alguma  maneira  febre  os  Sacerdotes ,  e 
Eocleíiaílicos. 

Que  foflem  os  Ecclefiaíticos  exemptos  do  fo- 
ro íècular  por  Chriílo  immediatamente^he  queftao 
controvería  :  que  o  direito  Canónico  y  e  os  Surti- 
mos Pontífices  os  eximao  y  he  "certo  :  e  daqui 
bem  podemos  dizer  y  que  Chrifto  os  exime , 
porque  os  Papas  os  eximem  com  o  poder  y  que  re- 
ceberão de  Cnriílo.  E  daqui  íè  colhe  concluíao 
certiílima  y  que  nao  poderão  nunca  íèr  privados 
deíle  privilegio'  fern  confaitimento  do  Summo 
Pontífice,   que  o  concedeo-,   aífim porque legitir 
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mamente  o  podia  conceder ,  corno  prnjbern  3  por- 
que os  Emperadores  y  e -Príncipes  Cathàjkos  o 
admktiràó.  E  deita  meíma  exempçaó  fe  Mhe., 
que  podem  fer  fugeitos  ios  Reys ,  e  Magiíírados 
feculares  nos  caíòs ,  que  permittirem  os  Summc 
Pontífices ,  que  os  eximirão  :  porque  a  exemj 
çaõ  nao  lhes  vem  das  Ordens ,  como  fe  vê  nos 
Clérigos  cazados ,  que  nao  gozaó  o  privilegio  do 
foro  Eccleíiaílicc,  porque  os  Papas  lho  tirarão: 
E  procedendo  neíte  fentido  3  digo.,  que  ha  muitas 
razoens  y  e  occafioens ,  que  habilitaó  os  Reys , 
para  procederem  contra  os  Ecclefiafticos :  as  princi- 
paes  íao  ,  Coftume ,  Concórdia  /Privilegio  /  Jitf 
ta  defeníaõ.  Coftume  j  porque  efte  tolerado  pe- 
los Papas  tem  força  de  ley.  E  aífim  vemos  os 
Clérigos  íugeitos  ás  leys  Civis  ;  que  olhaó  pelo 
bem  comum ;  como  os  que  taxao  os  preços  das 
couzas  y  as  que  irritaó  contractos ,  as  que  prohi^ 
bem  armas  5  &c.  Concórdia  :  porque  quando 
coníèntem  o  Eccleíiaílico  ,  e  o  íecular  em  huma 
couza^  a  nenhum  íè  fiz  injuria  :  e  efta  deve  fer 
a  razão  j  porque  em  França  íao  julgados  os  Ec- 
cleíiaílicosj  aílim  como  os  Leigos,,  no  juizo  íecular 
em  cauías  cíveis ,  e  crimes  •  e  neíle  Reyno  podem 
fer  Authorcs  y  ainda  que  nao  pofíàó  Reos.  Privi- 
legio :  porque  fe  o  Papa  o  conceder  nos  caíos  y 
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que  pode ,  he  valioíb  ;  como  íè  vê  nos  Feudos  , 
cujas  cauíàs  íè  demandao  íèmpre  no  juizo  íècular , 
e  nos  bens  da  Coroa,  quando  íe  dao  a  Clérigo 
com  tal  obrigação  •,  moeda  falíà,  e  crime  Lafe 
Maiejlatis  tem  em  alguns  Reynos  o  mefino  privi- 
legio. Juíla  defeníao  :  forque  vi  <vim  repeli ere  lie  et. 
fr  para  defender  hum  Rey  íua  peflba  j  e  a  íeus 
Vaílàllos  innocentes  ,  pode  proceder  contra  a 
violência  dos  EccleíiaíHcos.  E  eíla  he  a  razão, 
porque  vimos  nefte  Reyno  muitos  Eccleíiaíticos  , 
aílim  Clérigos  ■  como  Religioíos  ,  e  também  Bifpos 
preíbs,  e  coníiícados,  por  conípirarem  contra  a 
peflba  Real  ,  e  bem  comum  de  todo  o  Reyno  :  e 
no  tal  caio  ,  por  todos  os  princípios  de  neceílida- 
de  , "  coílume  ,  concordata  5  privilegio  ,  e  juíla 
defeníao  ,  foy  tudo  licito  ,  e  bem  obrado  ,  ainda 
que  de  outro  principio  naó  conílafle ,  mais  que 
do  da  juftaTclefeníaó  :  e  aflás  moderado  ,  e  mo- 
dcílo  andou  ElRey  Noflb  Senhor  em  nao  fazer 
mais ,  que  retellos  preíbs ,  para  aílim  reprimir  íua 
audácia ,  e  força. 

Tudo,  o  que  tenho  dito  nefte  Capitulo,  he  a 
Doutrina  mais  verdadeira  ,  que  ha  neftas  maté- 
rias :  e  íe  alguém  admittir  outra  contraria  a  eíla  , 
arriícaríe-ha  a  cahir  nos  precipícios ,  em  que  íe 
deípenhârao  muitos  Hereges.   E  baile  iílo  para 
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defenganarmos  a  piedade  fuperílíciofa  de  alguns 
efcrupulofos  pouco  íàbios  9  que  tomando  as  cou- 
zas  a  carga  ferrada  j  appellidaó  em  fuás  conciencias, 
zelos  fantafticos ,  com  que  fe  inquietaõ  fem  fun- 
damento ;  e  vamos  por  diante  com  as  unhas,  de 
que  nos  divertimos. 

******************************** 
C      A      PITU     LO        LI. 

Dos  que  furtao  coyn  unhas  infenjiveis. 

DO  aípide  efcreyem  os  Naturaes ,  que  mor- 
de ,  e  mata  com  tanta  fuavidade ,  quenao 
íe  íente  :  e  poriífo  Cleópatra  efcolheo  efta  morte 
enfadada  da  vida  pelo  repudio  de  Marco  Antó- 
nio. Taes  íào  as  unhas  infenfiveis  :  tirão  a  vida 
aos  Reynos  mais  robuílos ,  e  efgotao  a  alma  aos 
theíõuros  mais  opulentos  y  com  tanta  íuavidade , 
que  naó  fe  fente  o  damno ,  íènao  quando  eílâ 
tudo  morto.  Eftas  fio  as  unhas  dos  Eftadiftas, 
Alvitriftas,  aípides  do  Inferno,  que  perfuadem 
aos  Reys  com  razoens  fuaves  >  e  fofifticas ,  que 
lancem  fintas ,  que  ponhaó  tributos  5  que  peçao 
donativos  aos  Povos  íem  mais  neceiíidade ,  que  a 
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de  fiia  cobiça.  Digo  que  íào  íuaves  as  razoens  que 
daó,  porque  nao  ha  couía  mais  ííiave,   que  reco- 
lher dinheiro  5  e  digo  que  faó  íbfiíticas ,  porque 
as  veftein  de  apparencias  do  zelo  do  bem  comum , 
e  na  realidade  íào  cutelos ,  que  degolaó  as  Repu- 
blicas. Declaro  iíto  com  hum  difcurfo  i  ou  con- 
íèquencia ,  que  vi  fazer  ao  diabo  :  cafo  he .,  que  me 
paílou  pela  mão  haverá  vinte  annos :  Navegámos 
de  Lisboa  para  a  Ilha  da  Madeira  9  quando  de  re- 
pente entrou  o  demónio  no  corpo  de  hum  mari- 
nheiro natural  de  Setuval ,  grande  palreiro  :  dez  ] 
ou  doze  homens  muito  valentes  nao  baftavao  ao 
ter  mão  3    até  que  acodio  hum  Sacerdote  Reíi- 
giofb  9   que  com  os  exorciírnos  o  fubjugou.   Mui- 
tas^ perguntas  lhe  fizerao  l  A  todas  deo  repoílas 
tao  ladino ,  que  bem  moftravaó  fahirem  de  enten- 
dimento mayor  q  a  ruílicidade  de  hum  marinheiro. 
E  quefoffe  cfpirito  máo  }  mofírq-o  bem  nas  feitas 
occultas  y  que  deícobrio  a  hum  fbldado  meyo  Ca- 
ftelhano,  que  com  demaíiada  fanfarrice  o  atruou 
chamando-lhe  perro  y  apoítata,  e  outros  nomes  af- 
írontoíôs,  que  até  o  diabo  os  nao  íòfre-,  e  poriíTo  lhe 
revidou  ,  pondo-lhe  em  publico  couíàs  nao  menos 
aífrontoías.que  elle  tinha  obrado  em  fecreto,  de  que 
corrido^por  naõ  ouvir  mais^íè  retirou.  Hum  dos  cir- 
rcunítantes  devia  de  íer  Sebaílianiíta ,  dezejoíò  de 
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íaber  íè  era  vivo  ElRey  D.  SebaíHao,tudo  era  aper- 
tar com  o  Padre  Exorciíla,  que  lho  pcrguntaííe.Mas 
o  Padre  ihereípondeo  humilde,  que  íeuofficioera 
apertar  feiamente  com  o  Eípirito  maligno,  que  dei- 
xaííe  aquelle  homem ,  enaój  fazer  perguntas  eícuza- 
das.  O  diabo ,  que  nadajhe  cahe  no  chaó ,  acodio  a 
tudo  :  e  pode  feoTaria  por  divertir  os  Exorciímos: 
e  difíe  eítas  palavras  formaes :  Se  vós  tendes  Rey , 
para  que  quereis  outro  Rey  ?  Sabeis,  qual  he  o  ver- 
dadeiro Rey  ?  He  o  dinheiro ,  porque  ao  dinheiro 
obedece  tudo  :  porque  quem  o  dá  he  Senhor ,  e 
quem  o  toma  he  ladrão.  O  Rey  que  faz  mercês, 
corrobora  íeus  vaiTalíos  -y  o  que  lhes  toma  o  di- 
nheiro ,  debilita  íeus  Eftados  ,  e  abre  caminho 
para  perder  tudo.  Sabeis  como  he  iílo  ?  He  como 
as  fintas ,  com  que  agora  andao ,  para  defender 
o  Reyno  ;  e  erraó  o  meyo  da  melhor  defeníaó , 
que  íeria  eípalhar  dinheiro  pelos  pobres ,  para  te- 
rem todos  que  defender ,  e  vigor ,  com  que  íervir. 
Mais  arengas  inflou  a  eíla  :  todas  deixo ,  porque  o 
dito  baila  para  o  intento. 

Bem  íey  que  o  diabo  he  pay  da  mentira  :  e 
também  íey  que  o  obriga  Deos  muitas  vezes  a  fil- 
iar verdades  para  advertir  homens ,  que  naó  me- 
recem melhores  meníageiros ,  como  íe  vio  na  Pi- 
toníla  de  Saul ,  e  na  que  jurou  S.  Paulo ;  e  a  expe- 
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riencia  nos  tem  moltradó  a  certeza ,  com  que  fal- 
lou  efte  efpirito  ■  pois  vimos  que  os  tributos )  e 
fintas  de  Caílella ,  de  que  até  o  diabo  íè  queixava 
então ,  vieraó  a  íèr  a  única  cauía  de  íua  total  ruí- 
na. Suave,  e  iníenfivelmente  foy  desfrutando  tudo 
o  pingue  de  íèus  Reynos  j  e  poriíTo  os  acha  agora 
tao  debilitados  ,  que  naó  íè  podem  íuílentar  a  fí , 
nem  refiílir  a  íèus  contrários.  Se  tivera  de  referva 
os  vinte ,  ou  trinta  mil hoens  ,  que  gaitou  nas  íu- 
perfluidades  do  galinheiro  •,  ou  íè  os  deixara  eílar 
nas  mãos  de  íèus  vaflàllos ,  outro  gallo  lhe  canta- 
ra J  e  nao  os  achara  todos  gallinhas ,  quando  lhe 
fervia  íèrem  leoens  •  titulo ,  e  nomeada  ,  de  que  íè 
prezao. 

Conforme  a  iílo ,  nao  foy  pequeno  índice 
de  perpetuidade  a  refoluçao  generoía  3  com  que 
ElRey  D.  João  o  IV.  NoíTo  Senhor,  que  Deos 
guarde,  e  proípere,  mandou  levantar  todos  os 
tributos  i  que  Caftella  nos  tinha  pofto ,  tanto  que 
tomou  poííe  pacifica  deíles  íèus  Reynos  de  Portu- 
gal. Nem  íè  condenaó  com  ifto  as  decimas ,  que 
poz  para  a  defeníàô  de  fua  Monarquia ;  porque 
he  tributo  ,  que  Deos  approva  ,  e  a  Ley  Divina 
pede  a  todos  os  fieis ,  para  a  coníèrvaçao  ,  e  aug- 
mento  da  Igreja  Catholica  :  taes  íàó  os  dizimos  de 
todos  os  frutos  temporaes,   O  que  íè  eftranha, 
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e  deve  reprehender ,  ecaftigar  em  exacçao  tao  juC- 
ta ,  he  o  rigor ,  e  deíàfbro,  com  que  alguns  Mi- 
niftros  vexaó  as  partes ,  executando-as  por  pouco 
mais  de  nada ,  até  nos  giboens ,  que  trazem  verti- 
dos as  pobres  mulheres ,  e  até  nas  enxadas ,  com 
que  ganhão  íèu  fuílento  os  pobres  maridos  -3  e  até 
na  pobre  manta ,  com  que  íè  cobrem  3  porque  nao 
achao  outra  couza.  E  deitas  violências  fazem  íèr- 
viço ,  para  íerem  deípachados  com  mayores  oíS- 
cios ,  devendo  íèr  caftigados  íèveramente  j  porque 
no  meímo  tempo  diílimularaó  com  decimas  de 
ricos ,  e  poderoíbs  s  taes ,  que  a  única  de  qual- 
quer delles  faria  quantia  mayor  y  que  a  de  todos 
os  pobres ,  que  esfolarão  :  e  porque  íè  nao  da  fé 
dillo ,  chamo  também  a  iíto  unhas  iníènfiveis :  afi 
fim  porque  o  nao  adverte ,  quem  o  devera  emen- 
dar ,  como  porque  o  nao  fente  ,  quem  íè  deixa 
ficar  com  a  contribuição  ,  que  por  abranger  a  to- 
dos ,  o  nao  deíòbriga  na  conciencia  -y  porque  logra 
o  bem ,  que  da  contribuição  dos  outros  reíulta, 
fèm  íentir  o  gravame. 

Outro  exemplo  ha  melhor  que  todos  de 
unhas  iníènfiveis  nas  armadas  5  que  fe  apreílaó ,  e 
íahem  por  efla  barra  fora :  todo  o  tempo  que  íè 
detêm  no  rio ,  que  ordinariamente  he  muito ,  e 
he  hum  perpetuo  cano  ,  por  onde  deíagua,,  e 
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deíbva  todo  o  provimento  â.  formiga  por  tantas 
mãos  dobradas ,  quantos  íào  os  foldados  ,  offi- 
ciaes  ,  e  paíTageiros ,  que  continuamente  eílao  a 
mandar  para  terra  pelos  filhos ;  parentes ;  e  ami- 
gos j  que  os  viíitao  todos  os  dias  os  lenços ,  e  íà- 
cos  de  bifcouto  ,  que  ao  pé  do  Paço  delRey  íè 
eftá  vendendo  •  as  chacinas/  e  fraícos  de  vinho  , 
azeite,  vinagre ,  meadas  de  murrao  ,  cartuxos  de 
pólvora.  E  fe  algum  nota  algum  lanço  deites , 
reípondem  rindo :  rica  he  a  ordem  :  ifto  nao  he 
nada.  He  verdade ,  cjue  nada  he  hum  lenço  de 
biícouto  ,  e  quaíí  nada  hum  íàco  delle  ,  mas  tan- 
tos mil  vem  a  ler  muito.  Bom  fora  porem-íè  guar- 
das, quando  íahem,  aílim  como  íè  põem,  quan- 
do vem,  aos  navios  de  carga;  pois  mais  vay  a  Sua 
Mageftade  em  aíTegurar  íua  fazenda,  que  a  alheya, 
e  nao  íejao  como  hum,  que  vendeo  por  féis  mil  reis 
hum  amarra  deÍRey  ,  que  tinha  cuílado  íetenta 
mil  5  que  afíiin  guardao  elles,  o  que  lhes  mandão 
vigiar. 
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Cap    I    T    U    LO      LII. 


Vos  que  furtao  com  unhas  ,  que  nao  fe 

fentem  ao  perto ,  e  arranhão  multo  ao 

longe. 

Uem  bem  confiderar  a  monftruoíà  fabrica 
do  galinheiro  de  Madrid ,  que  no  Capitu- 
lo antecedente  picámos  ,  ao  qual  depois 
chamarão  Bom  retiro ,  para  lhe  emendarem  o  pri- 
meiro nome  i  que  merecia  j  achará  nelle  hum  et 
pelho  claro  defte  Capitulo^  porque  he  certo  íe  gaí1 
taraó.  nelle  mais  de  vinte  milhoens  y  que  com  pe- 
didos ,  fintas  ,  e  tributos  foraó  roubando  aos 
poucos  ,  que  então  o  nao  fentiao ,  porque  lhes 
hiaó  dando  os  xaques  aos  poucos ,  e  á  formiga  : 
até  que  veyo  o  tempo  a  dar  volta ,  convertendo- 
Ihe  a  bella  paz  em  feroz  guerra^para  a  qual  acharão 
menos  os  milhoens  y  que  tinha  devorado  o  gali- 
nheiro como  milho :  e  íè  os  tiverao  de  referva , 
nao  lhes  cantarão  tantos  gallos  contrários  no  polei- 
ro. He  coufa  muito  ordinária  nao  íè  íentirem 
damnos  ordinários  >  que  parecem  leves  y  íè 
nao  quando  de  pancada  chega  depois  delles  a 
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mina ,  como  na  caía ,•  que  íè  vay  calando  pouco, 
e  pouco  com  a  goteira. 

Na  Villa  de  Montemor  o  Novo  conheci 
hum  Juiz  de  fora  bom  letrado  ,  que  deu  em  hum 
modo  de  furtar ,  qual  eílou  certo  naõ  achou  em 
Bartholo,  nem  Acurfio.  De  toda  a  carne ,  que  íè 
comia  em  íua  caía ,  apartava  os  oíTos ;  e  os  tor- 
nava ao  açougue  ,  mandando  de  potencia  abíòlu- 
ta  ,  como  Juiz  que  era  ,  que  lhe  deflèm  outra 
tanta  carne  por  elles,  allegando,  que  nao  com- 
prava óflbs  ,  nem  era  cao  para  os  comer.  O  mar- 
chante os  foy  ajuntando  ,  e  no  cabo  do  triennio 
tinha  huma  medadelles,  que  pezava  muitas  arro- 
bas:  deo-lhe  com  elles  na  refídencia  allegando  a 
perda ,  que  lhe  dera  na  fua  fazenda ,  ainda  que 
a  nao  íèntira  ao  perto,  por  íer  aos  poucos,  que  vi- 
nha a  íer  muito  confideravel  ao  longe ,  tomando-a 
por  junto.  A chou-lhe  o  Sindicante  razão  ,  efez- 
Ihe  juíliça  ,  mandando  que  o  Juiz  pagaíTe  logo 
o  preço  de  outra  tanta  carne ,  como  pezavao  os 
óíTos :  e  deu-lhe  hum  boléo  na  bolça  muito  baf 
tante,  e  outro  no  credito  que  perdeo ,  em  forma 
que  nunca  mais  entrou  no  íèrviço  delRey ,  até  que 
morreo  em  Évora  viuvo.  Ambos ,  Juiz ,  e  mar- 
chante, íè  arranharão  no  fim  das  contas  aíperamen- 
te ,  ainda  que  o  nao  fentiraó  no  principio :  mas  foy 
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com  differenç  a  ,  que  o  marchante  achou  cura  pa- 
ra as  íuas  arranhaduras ,  e  o  Juiz  naó  achou  remé- 
dio ,  e  peorou  do  mal  até  morrer. 

Nas  armadas  ,  e  frotas  deita  Coroa  íucce- 
dem  caíòs  notáveis  de  grandiíEmas  perdas,  por  fur- 
tarem, ou  pouparem  ninherias.  Parece  que  nao 
vay  nada  em  prover  de  vaíilhas ,  para  os  Solda- 
dos tomarem  fuás  raçoens  de  agua ,  e  mantimen- 
tos j  e  íègue-íè  dahi  ,  que  por  nao  terem ,  em 
que  guardem  a  agua ,  quando  íè  reparte ,  hao  de 
bebella ,  ou  vertella  a  deshoras :  comem  depois 
o  toucinho  íalgado ,  e  mal  aífado  em  eípeto  /  que 
fazem  dos  arcos  das  pipas  ,  e  ficaó  eítalando  á 
íède.  No  biícouto  ha  também  mil  erros ,  por  fal- 
ta de  induílria  ,  ou  íobeja  malícia  :  a  cama  he  a 
que  achao  pelas  taboas ,  ou  calabres  do  navio  :  e 
como  a  vida  humana  depende  de  todos  eíles  abri- 
gos ,  e  elles  íàó  taes ,  adoecem  todos ,  e  morrem 
aos  centos ,  e  íente-íe  no  fim  da  jornada  o  mal 
grande ,  que  íè  urdio  no  principio  com  faltas  le- 
ves ,  e  fáceis  de  remediar  na  primeira  fonte.  Se- 
pulta ,  e  íorve  o  mar ,  o  que  com  huma  bochecha 
de  agua  íè  poderá  íalvar. 

Nos  exércitos ,  e  campanhas  íè  experimenta 
o  meímo ,  que  por  falta  de  corda ,  ou  de  bala  j 
ou  de  pólvora,  íè  perdem  viclorias  ;   e  por  nao 
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meterem  mais  cevada  nas  garupas  y  ou  mais  man- 
timento na  bagagem,{e  recolhem  íèm  conciuirem  a 
empreza ,  que  era  de  mais  ganho }  e  proveito , 
que  o  que  íe  poupa  na  referva.  La  chorou  o  ou- 
tro, que  por  poupar  hum  cravo  de  huma  ferradura> 
perdeo  huma  glorioía  victoria  ,  e  foy  aílim  •,  que 
por  falta  do  cravo  cahio  a  ferradura  ,  e  por  falta 
deita  mancou  o  cavallo,  e  faltou  o  Capitão  ,  que 
hia  nelle  %  em  íèu  ofício  ,  e  faltou  logo  o  gover- 
no,  e  perdeo-íe  tudo.  Em  huma  viagem  ,  que 
fiz  por  eíTes  mares,  foy  tal  a  injuria  no  provimento, 
que  por  nao  comprarem  pipas  novas  fizerao  agua- 
da em  humas  ,  qiíe  tinhao  fervido  de  chacinas  ,  e 
falmouras :  e  a  graça  he  que  alWavaõ  íer  melhor 
a  agua  de  pipas  velhas :  e  era  tal  a  deitas ,  que  fo- 
ra melhor  beber  a  do  mar.  Seguiofe  deita  bolada 
tao  judicioía,  q  efteve  toda  a  gente  do  navio  arrif- 
cada  a  morrer  de  fede,  fe  Deos  nos  nao  levara  em 
breves  dias  a  parte ,  onde  tivemos  agua  ,   e  refres- 


cos ,  com  que  emendámos  erros 
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entindo  ao  perto,  ar  ranuao  muito  ao  longe. 
Tomara  aqui  todos  os  Rcys ,  e  Príncipes  do 
mundo  ,  para  lhes  dar  eíle  avizo  de  íumma  im- 
portância ,  que  facão  muito  caio  do  que  parece 
pouco,  quando  he  repetido  •  porque  de  muitos 
sraôs  fe  fiz  hum  grande  monte.   Parece  que  nao 
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he  nada  hum  deíàbrirnento  hoje,  e  outro  a  ma- 
nhãa  :  parece  ninheria  negar  huma  mercê  a  efte, , 
que  a  pede  por  íerviços ,  e  huma  efinola  áquel- 
le,  que  a  pede  por  neceííidade  :  e  vem-íe  a  con- 
globar de  muitas  repulfas  hum  motim  de  deícon- 
íolados  ,  que  íe  achao  menos  na  occafiaõ  de  pref 
timo ,  e  o  peor  de  tudo  he,  que  eíles  corrompem 
outros :  e  os  damnaó  com  íuas  queixas ,  e  vay 
muito  em  correr  linguagê  de  bom  Principe  temos: 
ou  dizer-íe  ,  mas  que  íèja  por  entre  os  dentes  , 
que  falta  a  fua  obrigação.  A  obrigação  do  Prin- 
cipe he  lutar  com  efte  gigante,  que  he  o  impoííi- 
vel.de  trazer  a  todos  contentes ;  e  para  iíTo  ha  de 
íer  Protheo,  e  Achelóo  ,  que  íe  transforme  em 
leão ,  e  em  cordeiro  ;  que  íe  viíla  humas  vezes 
das  propriedades  de  fogo ,  e  outros  das  de  agua. 
Socega-íe  efte  mundo  bem  com  huma  politica ,  a 
que. os  prudentes  chamaõ  fagacidacle  ,  epor  efta 
toca  de  vicio  ,  chamara-lhe  eu  antes  advertência , 
que  tem  mais  de  virtude  :  advirta  nos  princípios 
o  fim  que  poderão  ter  ;  e  pouca  vifta  he  neceíla- 
ria  para  conhecer,  que  de  ma  íemente,  ainda 
que  íeja  pequena ,  naó  pode  nacer  bom  fruto  :  e 
que  huma  pequena  faifca  deípreíâda  pode  cauíàr 
grandes  incêndios  -,  e  affim  fuccede  ,  que  o  que 
naõ  íe  íente  ao  perto,damna  muito  ao  longe. 
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Capitulo     LIII. 

Vos  que  furtao  com   unhas  ^viji^veis. 

Ara  he  a  unha  ,  ou  nenhuma  ,  que  nao 
procure  fazer-íe  invifivel ,  para  que  nao  a 
apanhem  com  o  furto  nas  mãos ,  e  a  agarrem  me- 
lhor ,  do  que  e!la  agarrou  a  preza.  Mas  ha  algumas, 
que  por  mais  invifiveis,  que  íefaçaó,  fempreíe 
manifeítao  em  íeus  effeitos  *  tanto ,  que  por  mais 
luvas  de  íaidas ,  e  eícuzas ,  que  lhes  calceis ,  nao 
pode  o  juízo  aquietar-íe,  e  eílá  íempre  latindo, 
e  gritando  :  Latef  anguis  in  herha.  Aqui  ha  Har- 
pias. Entrey  hoje  em  caía  de  hum  homem  ,  que 
conheci  hontem  pagem  çafado  de  hum  Miniílro 
opulento :  vejo-lhe  colgaduras  ,  e  quadros  y  eC- 
critorios  ,  e  cadeiras ,  bugios  ás  janelas  ,  e  papa- 
gayos  em  gaiolas  de  marfim ,  eípelhos  de  criftal 
na  íala ,  relógios  de  madre  pérola ,  e  outras  alfa- 
yas ,  que  as  nao  tem  taes  o  Rey  da  China  :  e  fico 
pafimao  íèm  íaber  ,  quem  me  diga  a  ifto  !  E  digo 
cá  comigo  :  tyuien  cabras  no  tiene  ,  y  cabritos  <vendey 
de  donde  Ie  vjeneÉ  ?  Efte  homem  nao  foy  á  índia, 
nem  achou  theíouro  j  porque  íè  o  achara,  ElRey 
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havia  levar  pelo  menos  a  ametade  delle.  Ifto  he 
theíòuro  encantado  :  e  íè  quereis ,  que  vo  lo  de£ 
cante ,  direy  o  que  dizem  todos  ;  que  eíle  ho- 
mem he  hum  grandiííimo  ladrão  :  perdoe-me  íua 
aufencia  :  e  iíio  eftá  aííás  provado ,  e  manifeílo 
neíles  effeitos :  nem  ha  miííer  mais  devaça. 

Em  minha  caíàeftou  eu  trancado ,  porque 
quem  nao  íè  tranca  no  dia  de  hoje ,  nao  vive  íè- 
guro  :  e  eftou  tirando  devaças  y  que  taes  as  íòa- 
bera  tirar  a  juftiça  delRey  ,  que  deve  de  andar 
dormindo ,  pois  nao  dá  fé  do  que  olhos  fechados, 
e  trancados  vem.  Vejo  que  anda  a  cavallo  com 
dous  lacayos  aquelle  miniílro  >  que  nao  tem  de 
ordenado  mais  que  oitenta  mil  reis :  íèy  que  an- 
da em  coche  o  outro  y  e  íua  mulher  em  andas ,  fem 
terem  de  ordenado ,  nem  de  renda  mais  que,  quan- 
do muito  s  até  duzentos  mil  reis.  Elles  nao  trazem 
navios  no  mar,  nem  tem  bens  patrimoniaes  na 
terra  •,  nem  os  pavoens  de  Juno  em  caía ,  que 
lhes  ponhao  ovos  de  ouro  !  Pois  que  he  iílo  í  Saó 
unhas  viíiveis ,  e  bem  íè  moítraó  em  eíles  effeitos, 
e  em  outros  que  calo  de  tafularias ,  amifades  &c. 
Hum  molde,  de  como  ifto  íè  obra  vifivelmente , 
porey  aqui ,  que  eu  vi  ha  poucos  dias  na  caía  da 
índia  :  deípachava-íè  a  fazenda  de  hum  paíTagei- 
ro  :  e  vieraõ  a  juizo  três,  ou  quatro  eícritorios  bem 
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enfardelados  com  fèus  couros  ,  e  lonas ,  porque  o 
mereciaó  >  e  debaixo  deitas  capas,  para  virem 
mais  bem  acondicionados ,  traziaó  vários  godríns 
muito  bons ,  que  os  eítofavaó  ,  e  eraó  de  preço. 
Ha  hum  regimento  naquelle  deípacho,  que  fiquem 
as  capas  dos  fardos ,  que  fe  abrem  y  para  os  offi- 
ciaes ,  que  aííiítem  a  eftas  veílorias :  abrirão  os 
eíctitorios  até  a  ultima  gaveta,  e  dados  por  livres, 
lançarão  mao  dos  godnns  chamandolhes  capas 3  e 
com  elles  íe  ficarão ,  que  bem  valiaõ  vinte  mil 
reis.  Levantando  mil  falíos  teftemunhos  ao  regi- 
mento  ,  que  na  verdade  fó  as  capas  de  couro  ,  e 
lona  lhes  concede  ,  e  naó  o  mais ,  que  vem  regií- 
tado ,    como  fazenda. 

Em  Villa  Viçoía  conheci  hum  criado  da  gran- 
de ,  e  Real  Caía  de  Bragança  ,  que  gaitava  os 
dias  ,  e  as  noutes  em  continuas  queixas  de  nao 
lhe  mandar  pagar  o  Sereniííimo  Senhor  Duque  D. 
Theodofio  íèus  ordenados :  e  checarão  a  tanto  as 
queixas  y  que  fe  foy  valer  do  Conreílor ,  para  que 
puzeíTe  a  fua  Excellencia  em  eícrupulo  aquelle 
ponto  com  todas  as  razoens  de  íua  juíliça.  Aflim 
o  fez  o  Reverendo  Padre  Confeífor :  e  o  Duque 
pradentiíiimo  com  o  animo  Real,  e  grandioío, 
de  que  Deos  o  dotou ,  lhe  reípondeo  :  Nao  íèy 
fz  íabeis  vós ,  que  effe  fidalgo  entrou  no  íèrviço 

deíla 


s. 
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deita  caía,  fem  trazer  de  íeu  mais  que  huma  capa 
de  baeta-  e  hoje  anda  em  coche,  e  íiia  mulher, 
e  filhos  veftem  galas  ,  e  comem  ta5  bem  ,  como 
os  que  fe  íuílentao  da  nolTa  meia.  Perguntailhe 
vós ,  íe  lhe  faltou  depois  que  nos  ferve,  algum  dia  al- 
guma couza  ?  E  dizeilhe ,  que  aííàz  mercê  lhe  faze- 
mos, em  naó  mandarão  noftó  Dezembargo,  que  Ih? 
tome  contas ,  e  examine  as  íuperfluidades  de  íua 
caía ,  e  de  íeu  trato  ■  porque  fe  puxarmos  poníTo , 
he  de  temer,  que  alcancemos  delle  queixas  mais 
graves ,  que  as  que  dá  de  nós.  Admirável  exem- 
plo !  Eiíaqui  como  íe  fazem  vifiveis  as  unhas  em 
íeus  effeitos,  por  mais  que  íe  eícondaó. 

Mais  claramente  fe  fizeraó  em  Évora  as  unhas 
invifiveis  de  certos  ladroens ,  que  ha  mais  de  vin- 
te e  cinco  annos  derao  de  noite  no  Moíteiro  de 
Santa  Clara,  em  cuja  portaria  dentro  noclauítro 
tinha  depozitados  hum  Maltézdez,ou  doze  mil 
cruzados  em  dinheiro.  Abrirão  as  portas  futilmen- 
te,  arrancando  as  fechaduras  com  trados,  para  nao 
fazerem  eílrondo :  também  levarão  farellos,  para 
menearem  a  moeda  íèm  chocalhada.  Deraó  nos 
caixoens  da  pecunia ,  encherão  alcofas ,  e  facos , 
fua  boca,  fua  medida ,  até  mais  nao  quererem ,  ou 
nao  poderem  levar  para  fuás  caías :  onde  come- 
çarão a  lograr  os  frutos  de  fua  diligencia ,  mas  tao 

incau- 
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incautos ,  que  íèndo  trabalhadores  de  enxada ,  já 
nao  hiaô  puxar  por  cila  no  íerviço  das  vinhas ,  co- 
mo coftumavaõ.  Nem  fora  ifto  baftante  para  os 
deícobrk  a  grande  diligencia,  com  que  a  juíliça 
por  todas  as  partes  batia  as  moutas.  Ate  que  em 
numa  íèfta  feira  notou  hum  argueireito  na  praça 
do  peixe ,  que  hum  deites  comprava  folho  para 
jantar  a  toftaõ  o  arrátel ,  coílumando  a  paífar  com 
íàrdinhas.  Deu  affopro  ao  Juiz  de  íóra,  que  lhe 
deu  em  caía  de  repente  y  e  com  poucos  foroens 
defoobrio  a  caça  g  e  achou  a  mina ,  de  donde  ía- 
hiao  os  gaftos ,  que  o  fizerao  manifefto  y  com  pro- 
va baftante  para  o  pôr  no  potro ,  onde  chorou 
íeu  peccado ,  e  cantou  os  complices  ■  cujas  cabe- 
ças vimos  fobre  as  portas  da  Cidade  fazendo  fuás 
unhas  ainda  mais  manifeílas. 

******************************** 

C    A     P     I     T     U     L     O       LIV. 

Vos  que  furtao  còm  unhas  wvifiweis. 

Ela  pr^vifa  minus  nocent.  Diz-  o  Provérbio 
de  8.  Teronysno.   Ver  o  mal,  antes  que  che- 
gue ?  he  grande  bem  para  efêapar  delle  :  Mas  o 

rayo, 
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rayo ,  que  nao  íe  ve,  a  bala ,  que- nao  fe  enxer- 
ga y  feliao  quando  vos  íèntís  ferido  ,  íao  males 
irremediáveis  :  e  taes  faó  as  unhas  inviíiveis  em 
íiias  rapinas.  E  paíía  aífim  na  verdade  y  que  nao 
damos  fé  delias  y  íenao  quando  íentimos  íeus  dam- 
nos.  F^aro  he  o  ladrão ,  íe  nao  he  de  eftradas , 
que  naõ  trate  de  eíconder  as  unhas  y  e  fazer-íe  in- 
viíivel,  quando  furta :  e  por  efta  via  podem  per- 
tencer a  eíle  Capitulo  quaíi  todos :  mas  eu  trato 
aqui  dos  que  vendendo  gato  por  lebre  ,  fazem 
o  aífal to  ainda  mais  invifivel ,  pondo-vos  avilta 
o  harpéo,  com  que  vos  esfolao ,  íem  dardes  fé 
delle. 

Abroqueleníe  os  mecânicos  ,  que  começa 
eíla  bateria  por  elles.  Vende-vos  hum  çapateiro 
hum  par  de  obra  por  boa ,  e  legitima,  e  como  tal  lhe 
talha  o  preço,  que  vós  deíembolçais  muito  conten- 
te ,  e  elle  agarra  pouco  eícrupuloío  :  dahi  a  dous 
dias  "arrebentao  as  coíluras ,  porque  o  canamo 
do  fio  era  podre ,  ou  fingello  y  devendo  íer  íao  , 
e  dobrado  :  viíles  as  entre-folas  y  que  eraó  de  pe- 


daços y 


devendo  íer  inteiras  y  e  os  contrafortes  de 


badana  3  que  deverão  íer  de  cordovao }  ou  vaque- 
ta. E  tudo  fez  inviíivel  a  deítreza  do  trinchete  ^ 
e  quanto  vos  deo  de  perda  ',  tanto  vos  furtou  em 
Deós  y  e  em  fua  conciencia.  Vende-vos  hum  ai- 
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iàyate  o  veítido  feito ,  ou  faz-vos  o  que  lhe  man- 
daítes  talhar  :  mete  lâa  por  algodão  nos  a  colchoa- 
dos ,  trapos  por  holanda  nos  entreforros ,  linhas 
nos  peípontos,   que  querieis  de  retroz,  pontos  de 
légua  nas  coíluras :   e  paga-íè ,  como  íè  tudo  fora 
direito  como  huma  linha  5  e  tem  para  íi  y  que  na- 
da fica  a  dever ,  porque  de  nada  deites  fé ,  íènao 
quando  íè  foy  gaitando  a  obra ,  e  appareceraó  ef- 
tes  furtos  no  voífo  negro ,  a  quem  déíles  o  veítido, 
porque  naó  dizia  com  voífa  peífoa.  Hum  Fidalgo 
da  primeira  nobreza,  que  todos  conhecemos  ne- 
íle  Reyno  |  mandou  fazer  humas  calças  altas  no 
tempo  ,  que  íè  uíavao  ,  e  deo  para  os  entreforros 
dous  covados  de  baeta  muito  fina  j   e  o  íènhor 
meílre,  que  as  talhou ,   e  peíponteou ,   tomando 
a  baeta  para  íi ,  poz-lhe  em  íèu  lugar  hum  íàmbe- 
nito,   por  íè  forrar  dos  cuílos ,   que  lhe  tinha  fei- 
to :  feitas  as  calças  ,  íèm  nenhuma  íuípeita  do  que 
levavao  dentro ,  achou  o  Fidalgo  5  que  pezavaõ 
muito ,  e  que  o  aquentavao  mais  que  muito :  man- 
dou-as  abrir  para  ver  íè  tinhao  chumbo,  ou  fogo 
dentro,  e  achou  o  íamhenito  de  mais,  e  a  íua 
baeta  menos :    nao  conto  o    mais  que  fuccedeo , 
porque  ido  baila  para  íè  ver ,   que  ha  nos  alfaya- 
tes  unhas  invifiveis. 

Os  cirieiros,  que  eípalmaó  cera  preta  debai- 
xo 
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xò  dâ  Branca.  Os  confeiteiros  ,  que  cobrem  açú- 
car maícavado  ,  e  borras  com  duas  mãos  de  fino. 
Os  pafteleiros ,  que  picão  hum  gato  em  rríeya  du- 
zia  de  covilhetes.  Os  eítalajadeiros  ,  que  bauti- 
zaó  o  vinho  ,  e  d  ao  vianda  de  cabra  por  carneiro. 
O  toíador  ,  que  íèm  pôr  tefoura  na  peffa  de  vinta- 
doíeno,  vos  levaó  hum  vintém  por  cada  covado. 
O  ferrador ,  que  encrava  a  beíla  ,  e  também  de 
noite  as  acutiltu,  para  ter  que  curar  ,  e  de  que 
comer.  Os  boticários'.,  que  mexem  azeite  da  can- 
déa  no  emplaílo,  que  pede  óleo  de  minhocas  na 
receita  :  O  cordoeiro  ,  que  vende  por  nova  do 
trinque  a  amarra,  que  teceo  de  duas  velhas ,  que 
deímanchou  :  O  fombreireiro ,  que  trabalhou 
laa  groííèira ,  e  podre ,  debaixo  de  huma  paíla  fina, 
para  vender  o  chapéo ,  como  íe  fora  de  caftor :  O 
íarralheiro ,  que  amaffou  ferro  tal ,  onde  havia  de 
forjar  aço  de  prova  :  O  ourives ,  que  deícontou 
a  pezo  de  ouro  o  azoiígue ,  com  que  ligou  o  dou- 
ramento ,  e  a  pezo  de  prata  a  liga  3  e  cobre ,  que 
miílurou  na  peíTa.  E  todos,  quantos  elles  íào,  (  que 
íeria  muito  correllos  todos  )  tem  eftas  tretas ,  e 
outras  mil  ,  com  que  eícondem  as  unhas ,  que 
invifivelmente  nos  roubao. 

Mas  dirá  alguém ,  que  tudo  iílo  íào  ninhe- 
rias ,  que  naó  tirão  honra ,  nem  deímanchaõ  ca- 
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fâmentos.  Seja  aíílm.  Vamos  avante  :  Paulo  maio-- 
va  canamus.  Levantemos  de  ponto  ,  e  venha  a 
juizo  gente  mais  granada ,  e  os  que  provêm  as  ar- 
madas ,  e  frotas  delRey  Noflb' Senhor,  íèjao  os 
primeiros.  Naó  tem  conto  as  pipas  de  vinhos,  e 
azeites ,  que  nellas  arrumao  ,  para  provimento , 
e  droga  :  tiido  vay  fechado  cravado  o  batoque  :  e 
íè  no  fim  da  jornada  íè  acha  o  vinho  vinagre ,  e 
o  azeite  borra ,  a  Linha  tem  a  culpa  nas  influencias, 
com  que  corrompe  tudo,  eo  làdraõ  a  deículpa 
na  mao ,  com  que  gualdripóu ,  o  que  vay  de  mais 


a  mais  entre  vinho ,  e  zurrapa,  azeite,  e 


borra 


e  fica  o  íalto,  que  fóy  inviílvel  em  Lisboa,  ma- 
nífeífo  além  da  Linha  •,  como  Santelmo ,  que  íe  faz 
inviílvel  em  tempo  íereno ,  e  na  tempeítade  appa- 
rece. 

Os  ladrocns  no&urnos  ião  ainda  mais  inviíi- 
veis,  como  aquelle,  que  mudou  hum  traníelim 
dá  cabeça  de  íeu  dono  para  outra ,  a  que  nao 
pertencia  ;  era  elle  de  diamantes  ,  e  de  muitos 
mil  cruzados  de  preço ,  que  tinha  no  ouro ,  pe- 
dras ,  e  feitio  :  e  foy  o  cafo ,  que  quando  ElRey 
Filippe  III.  de  Caftella  veyo  a  eífe  Reyno ,  lan- 
çou o  Duque  de  Aveiro  efta  gala ,  com  que  bri- 
lhou mais  que  todos  :  Encheo  os  olhos  de  huma 
ave  de  rapina,  que  íè  fez  nocturna  ,  para  lhe  dar 

caça 


caça  mais  fegura :  efperou  que  o  Duque  íè  reco- 
lheífe  do  Paço  Real  alta  noite;  inveftio-o  no  co- 
che pela  poupa ,  abrindo  com  ferro  da  banda  de 
fora  entrada  baílante  para  ter  boa  íàhida  o  chapéo, 
c  peíTa ,  que  voou  pelos  ares  com  íèu  fegundo  do- 
no ,  que  ainda  naõ  fe  íàbe,  íè  o  ingulio  a  terra ,  ou 
íè  o  levarão  os  ventos ;  porque  íe  fez  logo  tao  iri* 
vifivel,  como  clandeftino. 

Pela  trilha  deite  fe  defempenhao  muitos ,  a 
que  chamaó  nefte  Reyno  capeadores :  eíperaó  que 
anoiteça  :  fazem-íè  inviíiveis  por  eíTes  cantos  das 
ruas  de  melhor  paíTagem  :  eípada ,  e  broquel  com 
piftola  faõ  os  íèus  fiadores  :  eem  paífando  couza , 
que  lhes  arme  y  deíàrmaó  de  repente  com  huma 
tempeftade  de  eípaldeiradas ,  e  ameaças  de  morte: 
e  íè  lhesrefifte  ,  aplaca  logo  tudo  a  piftola  pofta 
nos  peitos  •  e  com  largar  a  capa ,  e  a  bolça ,  rime 
ííia  vexação  o  paíTageiro ,  íèm  conhecer  o  autor 
da  preíènte  perda  ,  ou  do  ganho  da  vida  ,  que 
diz  lhé  dá  de  barato ,  quando  tao  caro  lhe  cufta 
o  tornalla  para  íua  cafa  illeíà.  Nas  Chronicas  de 
Portugal  íe  conta ,  que  houve  hum  Rey  em  Lis- 
boa antigamente  tao  folicito  de  atalhar  furtos , 
que  até  aos  invifiveis  dava  caça.  Derao-lhe  avizo 
os  íèus  eípiaSj  que  íe  furtava  muito  na  caía  da  Ili- 
dia ,  e  na.  Alfandega,  e  que  de  noite  íe  abriaó  as 
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portas ',  e  levavao  farelos  de  toda  a  droga  com 
tanta  affoitéza ,  que  os  mariolas  da  ribeiraeraó  os 
portadores  alugados.  Disfarçou-íè  o  bom  Rey  a 
guiía  deites [;  e  entre  eiles  paílòu  huma  noite  5  e 
outra,  até  que  chegou  a  infaufta  para  todos :  dd- 
xou-fe  hir  ao  chamado  dos  officiaes ,  que  os  leva- 
rão todos  a  Alfandega-  e  o  feu  mayor  cuidado 
foy  dar  teíôuradas  nas  capas  de  todos  fem  fer  fenti- 
do.  Fez-íè  tudo ,  como  os  pilotos  da  facção  man- 
darão y  pagarão  íèu  trabalho  aos  mariolas  ye  reco- 
Iheó-íè  o  Rey  com  boa  ordenança.  E  em  amanhe- 
cendo mandou  vir  parante  íi  todas  as  Juíliças  3 
Miniftros ,  e  officiaes  de  íèu  íèrviço  tom  os  met 
mos  veítídos  y  com  que  tinhaó  rondado  aquella 
noite :  e  ai  naõ  façais ,  com  pena  de  morte.  E  como 
os  mandados  dos  Reys  inteiros  íàõ.-leys  invioláveis, 
afíim.vierao  todos  :  foy^lhes  vendo  as  capas  y  rc 
poz  de  referva  todas ,  as  que  achou  feridas ,  para 
pôr  a  íèus  donos  de  depindura.  E  aífim  paífou  o 
negocio  y  que  com  teíôuradas  invifiveis  aífegurou 
os  thezouros  >  que  unhas  invifiveis  lhe  rouba- 
rão. 

Nunca  faltao  aos  Reys  traças  y  e  modos , 
para  evitar  damnos,  mas  que  pareçao  irrepará- 
veis por  inviíiveis.  Taes  forao 5  os  que  padeceo  a 
Alfandega  de  Lisboa  muitos  annos  nos  direitos 

Reaes 
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Reaes  com  hum  Miniftro ,'  que  tirava  folhas  dos 
livros  do  recibo  taó  fubtilmente  ,  que  ficava  in- 
«vifivel  a  falta  j  mas  viraõ-íè  logo  as  fbbras  dos 
reftos  das  contas  no  largo,  que  invidava  o  refto 
na  caía  do  jogo  :  e  fe  íoubera  fazer  invifivel  o  lu- 
cro dos  direitos ,  como  fez  invifivel  o  falto  y  conj 
que  os  roubava ,  ai.nda  eflariao  inviíiveis  as  unhas, 
que  o  levarão  a  forca  :  por  final  que  endoudeceo 
íiia mulher:  e  ainda  naóíèfabe,  íe  foydeprazer 
por  perder  o  marido ,  íè  depezar  por  lhe  confiíca- 
rém  a  fazenda.   Por  tudo  feria. 

>  ■  ■ " 

C     A     P     I     TU     LO       LV. 

Vos  que  furtao  com  unhas  oçcultas, 

PArecerá  a  alguém  efte  Capitulo  íemeíhantç 
ao  paífado  das  unhas  invifiveis  y  mas  elle  he 
muito  differentè  rg  porque  as  unhas  o  fàó  também 
muito  entre  fi ,  como  logo  moítrarao  os  exem- 
plos j  e  a  razão  também  o  moftra  5  porque  as  in- 
vifiveis íaó ,  as  c]ue  de  nenhuma  maneira  íe  po- 
dem conhecer  no  fragante ,  e  as  oçcultas  bem  íe 
podem  alcançar  logo ,  íe  fizermos  diligencia.  Suc- 
cedeo  o  caio,  e  eu  o  vi  em  huma  feira  de  três, 
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que  feiãzem  todos  os  annos  em  Villa  Viçoíà ,  ha- 
verá deíèfete  annos.  Vinha  alli  muito  açafrão  de 
Caílella .,  e  nao  tao  caro  como  hoje  vai :  no  pri- 
meiro dia  nao  havia  achallo  por  menos  de  dous  mil 
reis  ç  e  iíto  em  muitas  tendas  :  no  íègundo  dia  fó 
hum  vendedor  íè  achou  delle ,  e  davao  liberal- 
mente a  mil  e  quinhentos  reis.  Deo  ifto  que  cui- 
dar, porque  nao  havendo  mais,  que  hum  mer- 
cador de  huma  droga ,  a  razaó  pedia  que  lhele- 
vantaíTe  o  preço  :  mas  a  íèmrazaõ ,  queelleu^ 
va,  o  enfinou  ab  abater,  para  íè  expedir  mais 
depreíía  ,  e  pôr-fe  em  cobro  com  os  ganhos. 
Quaes  ganhos  ?  Chamara-lhe  eu  antes  perdas, 
pois  comprou  tanta  fazenda  a  dous  mil  reis,  ea 
vendeo  toda  a  mil  e  quinhentos.  Áílim  paílà  : 
mas  ahi  vai  a  unha  occulta  ,  que  miírurou  com 
o  açafrão  puro  outro  tanto  pezo  de  flor  de  cardo 
tinta  de  amarello ,  fevaras  de  vaca ,  arêa  miúda , 
nervos  desfeitos :  e  multiplicando  aflim  amaílà, 
creíceo  a  droga  outro  tanto ,  ou  mais  \  e  ainda 
que  lhe  abateo  a  quarta  parte  do  preço  primeiro , 
dobrando  a  quantidade,  ficou  intereííàndo  no  íè- 
gundo outra  quarta  parte,  que  vinha  a  fer  muito 
em  tao  grande  quantia.  E  ainda  que  as  partes  íè 
acharão  no  primeiro  jantar  defraudadas ,  nao  foy 
com  tanta  preíía,  que  a  nao  puzeíTem  mayor  as 

unhas 


tinhas  occultas ,  em  íè  porem  em  cobro,  antes  de 
as  fazerem  manifeílas. 

Hum  íègredo  natural  ha  nefía  matéria  de 
unhas  occultas  ,  que  fuccede  cada  dia  ,  de  que 
fó  aos  Confefforcs  íe  dá  parte,  e  poriíTo  os  Se- 
nhores ficao  defraudados  nefta  parte.   Logo  me 
declararey ;:  Ninguém  cuide  que  tacho  os  Confef- 
'  fores  de  deícuidados  em  mandarem  reftituir :  pode 
fer  que  fe  governem  neíle  caio  pelos  coníèlhos 
de  Sanches.  He  couza  certa ,  que  o  pao  y  quando 
fe  recolhe  nas  eiras  para  os  celleiros,  que  vem  feco, 
e  iítitico  do  mayor  Sol ,  que  íiellas  padece  :  e  ou- 
trofim  he  certiffimo  y  que  os  celleiros  pela  mayor 
parte  fao  húmidos  :^.  daqui  Vem,  que  o  pao  pe- 
netrado da  humidade  incha  em  feu  tanto  de  ma- 
neira, que  cila  averiguado ,  que  cada  dez  moyos 
knçao  hum  de  creícenças.  Entrega  ElRey  por  e£ 
fas  Lyfirias  mil  moyos  de  pao  á  feus  Almoxarifes  no 
Vérao,  e  quando  lho  pede  no  Inverno,  he  mais 
que  certo  ,  que  fazem  a  reftituiçaó  dos  mil  moyos, 
e  que  lhes  ficaó  cem  nos  celleiros  pela  regra  infal- 
livel  das  creícenças,  que  temos  dito.  O  Almoxa^ 
rife,  que  he  bom  Chriítaõ  ,  acha-íè  enleado  : 
por  huma  parte  o  pica  a  conciencia ,  vendo  em  íua 
caía  bens  3  que  não  herdou  ;  e  por  outra  parte 
também  fe  lhe  fòcega ,  porque  ninguém  o  deman- 
da 
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da  por  elles,  evê  que  ElRey  eílá  íàtisfeito.  Vay 
|  confiííàõ  da  Quareíma ,  e  diz  :  Açcuíò-me,  que 
comi  cincoenta  moyos  de  trigo ,  que  nao  íèmeey, 
nemherdey,  nem  comprey  g  e  também  declaro , 
que  os  nao  furtey  «  porque  me  naceraó  em  caía 
dentro  em  .hurra  tulha  ,  aflim  como  me  podia 
nacer  hum  alqueire  de  verrugas  neílas  mãos.  E 
deílrinçado  o  caio  fica  ,  a  couza  occulta ,  e  em  opi- 
nião j  e  quem  a  quizcr  ver  decidida ,  veja  o  Dou- 
tor., que  ja  toquey,,  que  eu  nao  profeífo  aqui  enfinar 
cafcs  de  conciencia  :  ainda  que  íèy  ò  que  a  praxe 
deíle  eílá  refoluta  nos  celleiros  do  eftado  de  Bra- 
gança 3  aonde  fe  pedem  as  creícenças  aos  Almo- 
xarifes. 

Mais  occultas  temias  unhas  outro  exemplo  % 
que  tem  feito  variar  no  expediente  delle  muitos 
Theologos.  Dey  a  vender  hurra  pipa  de  vinagre ; 
e  a  regáteira  foy  tao  ardiloía ,  ■  que  a  foy  cevando 
com  agua  pelo  batoque  ao  compaííb ■ ,  que  a  hia 
aquartiihando  pela  torneira:  eaqui  eílá  eícondi- 

do  outro  íegredo  natural. ,  que  aquellaaeuabo- 

i  °  r  i  o  ■ 

taaa  aos  poucos ,  le  vay  convertendo  em  vinagre, 

e  ás  vezes  mais  forte  §  porque  fe  deílempéra  ;   e 

nefta  parte  he  como  o  cao  damnado ,  que  irritado 

íe  azeda  mais  :  e  vem  a  fazer  a  íènhora  vendedeira 

de  huma  pipa  três ,  ou  quatro  -y  e  fica-íè  com  o 

reílo, 
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refto  j  que  he  mais  outro  tanto  em  dobro  :  e  alim- 
pa o  eícrupulo  com  lhe  chamar  fruto  de  íua  indufi- 
tria. 

*  Aqui  podem  entrar  os  tafues  ,  que  jogão 
com  dados  faííos ,  e  cartas  marcadas  ,  cujas  unhas 
Occukas  coin  taes  disfarces  íe  manifeítaó  ,  e  fa- 
zem fua  preza  com  mãos  continuadas  em  ga- 
nhos y  para  quem  vay  Senhor  do' jogo ,  eíàbedor 
da  maranha.  E  niílo  nao  ha  opinião  ,  que  os  ef- 
cuíê  de  farto  mais  aleivofo ,  que  a  do  ladrão  , 
que  íaltêa  nas  eílradas.  Também  he  occulta  a  tre- 
ta ,  de  quem  põem  mal  com  ElRey  a  poder  de  me- 
xericos o  Capitão,  que  vem  de  além  mar  muito 
rico ,  para  que  nao  lhe  dê  audiência,  e  o  traga 
desfavorecido  ,  até  que  íolicito  buíca  caminho, 
para  íe  congraçar  com  íeu  Senhor  :  e  como  o  de 
boas  "infonnaçoeiís  he  o  melhor ,  trata  de  buícar 
quem  lhe  desfaça  as  más,  e  apoye  íeu  credito  : 
e  nao  falta  logo  quem  lhe  diga  :  Senhor  valei-vos 
de  fulano ,  que  tem  boas  entradas ,  e  poderá  dar 
melhor  íàhida  á  voííà  pertençao  j  e  pode  íer ,  que 
vem  eíle  mandado  pelo  meííno  ,  que  o  poz  em 
deígraça ,  para  o  trazer  a  eíles  apertos  de  o  buícar 
com  os  donativos  coítumados,  que  ás  vezes  paf- 
íào  de  vinte  caixas  de  açúcar ,  porque  em  mais  íe 
eftima  à  graça  de  hum  Príncipe.    E  tanto  queíè 

alcan-     , 
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alcança  efte  intento  das  caixas,  pefíàs,  ou  biíà- 
lhos ,  íegue-íè  o  íegundo  de  desfazer  a  maranha  > 
e  abonallo^  até  o  pôr  em  pés  de  verdade  redimido 
a  íeu  primeiro  íer ,  e  valimento. 
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C    A     PI     TUL     o      LVI. 

Dos  que  furtao  com  unhas  toleradas. 

Errivel  ponto  y  e  arriícado  he  y  o  que  íè  nos 

offerece    para   deslindar  nefte  Capitulo  •, 

porque  parece  y  que  offende  a  juítiça y  e  bom  go- 


o  dizermos »  que  ha  unhas ,  que  furtao ,  e  íè 


» que 


que  rurtao ,  e  íe 
tolerâó.  Males  ha  neceflarios  y  como  diz  o  pro- 
vérbio ,  e  que  íè  tolerao  nas  Republicas  para  evi- 
tar mayores  males.  Tal  he  a  de  mulheres  publicas, 
comediantes ,  e  volatins  y  que  íe  foffrçm  para  di- 
vertir as  más  inclinaçoens ,  e  evitar  outros  vicios 
mayores :  mas  o  furtar  fempre  hc.tao  máo  y  que 
naó  íe  pode  tolerar  para  deímentir  vicio  mayor , 
pela  regra  que  diz  :  Non  funt  f adenda  mala  y  utve- 
ntawt  bona*  Donde  o  tolerar  ladroens  nunca  he 
bom  y  porque  havelos  he  máo  y  e  coníèntilos 
peor :  e  outra  regra  diz ,  que  tanta  pena  merece 

-  o  con- 


o  coníentidor  como  o  ladrão:  Nem  íe  pode  dizer , 
que  a  niftiça  os  confente,  nem  que  os  Reys  os; 
diffimuíao  *  porque  a  razão  nao  ospermitte.  Pois 
que  unhas  toleradas  Íà5  eiras ,  que  aqui  fenos  en- 
tremetem ,  para  ferem  deícuidadas  l  Para  ferem 
emendadas  folgara  eu  de  as  propor ,  e  declarallas- 
heycom  hum  par  de  exemplos  i  tao  notórios ,  e 
correntes ,  que  por  ferem  taes ,  ninguém  repara 
nelles.  Seja  o  primeiro  de  longe ,  eofegundo  de 
perto  {  eáe  de  Portugal ,  m  aquelle  de  Itália. 

Em  Itália  efta  Roma,  Cabeça  do  mundo  , 
que  pelo  fer,  nos  deve  dar  documentos  de  juftiça, 
e  fantidade  -e  poriílb  nao  eílranharâ  tacharmos  ,  o 
que  fe  defviar  deita  regra.  Lá  ha  huns  oííiciaes, 
quechamao  Banqueiros :  e.eftes:  tem  por  todo  o 
mundo ,  onde  íè  acha  obediência  Romana ,  feus 
correípondentes  §  que  intitulaõ  do  meímo  nome : 
e  aííim  huns ,  como  outros,  agenceaó  diípeníaçóes, 
graças,  e  indulgências ,  e  expedientes  de  Igrejas , 
e  Benefícios ,  que  vem  por  breves ,  e  letras  Apoí- 
tolicas  dos  Summos  Pontífices  para  partes,  que 
nao  podem  lá  ir  negociallas  •,  e  por  tal  arte  me- 
neao  as  couzas ,  que  nao  lhas  trazem  fenao  a  pezo 
de  dinheiro  $  e  vem  a  íèr  neíle  Reyno  hum  rio  de 
prata ,  para  que  nao  lhe  chamemos  de  ouro ,  que 
eílá  correndo  continuamente  para  a  Cúria  Sacra  y 

por 


por  letras  deBifpâdos,  igrejas,  e  Benefícios ,  e 
mil  outras  graças  5  tudo  por  taó  exceííi  vos  preços , 
que  vem  a  fazer  mais  de  hum  milhão  todos  os 
annos  \  fendo  aífim  ,  que  nas  Bulias  de  tudo  íè 
diz,  quedaó  tudo  de  graça  :  Grátis  ■  fub  annulo 
Pifcatoris.  Eaffim  he  na  verdade  ,  que  Sao  Pedro 
peícador  ,  e  nada  logra  de  tao  copioíà  pefca.  Os 
pefcadores ,  que  engordao  com  eftes  lanços,  bem 
íè  íàbe  'quaes  íàó  :  e  porque  faó  ,  os  que  naô  con- 
vêm, fe  livrou  França  delles  ,  com  dar  por  cada 
Bulia  dez  cruzados  para  o  pergaminho  delia,  e 
chumbo  do  fello ,  fem  avaliar  o  muito ,  ou  pouco , 
que  fe  concede ,  porque  iíío  todas  as  Bulias  dizem , 
que  vem  de  graça.  Caftella  fefuípeita,  que  tem 
a  culpa  do  que  Portugal  padece  neíta  parte )  por- 
que alargou  a  maõ  para  íèus, intentos  \  ou  por- 
que a  tinha  então  mais  chea,  que  hoje  com  as 
enchentes  de  ouro ,  e  prata ,  que  lhe  vinhao.  do 
mundo  novo  •  e  como  Portugal  lhe  era  fugeito ,  e 
íempre  foy  liberal  ,  e  grandioíò  ,  foy  íèguindo 
fuás  pizadas  y  e  vendofe  picado,  e  opprimido  com 
tal  carga ,  e  com  o  pé  Italiano  íobre  o  pefcoço , 
tudo  tolera  a  titulo  de  piedade  j  como  fenaó  fora 
impiedade  defraudarfe  a  fi ,  para  encher  as  unhas 
de  milhafres  Banqueiros,  cuja  fé  nao  aífegura  a 
verdade  das  letras,  que  apraza  a  Deos  nao  fejao 
._  falias. 
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falias.  Doutos  houve  já  ,  que  coiiíideraiido  o 
muito  ouro  ,  que  diípeníãçoens  ío  dos  matrimó- 
nios levavaó  deíle  Reyno  ,  refclverao  ,  que  po- 
dia ElRey  noíTo  Senhor  fazer  Ley  <  que  anullaíle 
todo  o  contrato  de  matrimonio  entre  parentes-: 
mas  mais  fácil  era  mandar  com  pena  de  confiíca- 
çaó  de  todos  os  bens  ,  que  ninguém  paífe  lá  di- 
nheiro para  taes  graças ,  pois  concedem  que  vem 
de  graça^  e  atalharfehia  aílim  de  pancada  tudo;  pois 
nao  ha  razão ,  que  nos  tolha  fazermos  o  que  faz 
França ,  quando  mais  Chriílianiffima. 

Que  venha  hum  Colleicor  a  eíle  Reyno  por 
três  annos  a  governamos  as  almas ,  e  que  puxe 
tanto  pelos  corpos ,  que  ponha  em  Roma  perto 
de  hum  milhão ,  quando  nada ,  para  fi  ,  e  íèus  ofn- 
ciaes,  he  couza  ,  que  nao  entendo ,  e  poriífo  nao 
lhe  íey  dar  remédio :  e  íè  o  entendo ,  nao  me  atre- 
vo areceitarlhe  a  méfinha,  porque  nao  me  le- 
vantem ,  que  finto  mal  do  Ecclefiaílico.  E  a  ver- 
dade he  ,  que  finto  naíma  ver  chagas  incuráveis, 
em  quem  tem  por  officio  curar  as  noíTas.  Cha- 
molhe  incuráveis ,  nao  porque  nao  tenhaó  remé- 
dio ,  mas  porque  fao  toleradas  de  tanto  tempo, 
que  de  velhas  nao  tem  cura,  e  poriífo  ninguém 
íe  cura  já  delias.  Aqui  íè  me  põem  huma  inílancia: 
tal  qual  he,  eu  a  deílroçarey  :  dizem  os  que  de  na- 
da 
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da  íè  doem  :  como  pode  hum  ío  Çolleítor  com 
-três  Moníenhores  Varoens  de  letras ,  e  virtude ,  re- 
colher tanta  peçunia ,  íe  elles  ío  tratao  do  Eípirito? 
Rei  pondo ,   que  ha  nefte  íleyno  mais  de  dez  mil 
frades ,   e  mais  de  quinze  mil  Freiras  ,   e  mais  de 
erigos     e  mais  de  cincoenta  mil  em- 
-baraços  deconciencia  em  leip-os,  e  todos  movem 
demandas  de  lana  caprina  ;  porque  o  Fradequer 
comer  na  meia  travefià  -y  a  Freira  quer  janela  íèm 
grade  ,   e  grade  íem  eícuta  ,  p  Glerigo  quer  viver 
á  ley  de  leigo  ,   e  o  leigo  quer  ordens  íem  cabeça  , 
em  que  lhas  ponhaõ ..,  e deícaíaríè  de  duas,  ou  três, 
que  o  demandao  ^  et  fie  de  veliquis  :  e  todos  para 
íahirem  com  a  íua  entrao  com  Monfieu-r  Auditor,  e 
com  Moníieur  Albornós ,  e  com  Moníieur  Catra- 
piíz  •,.  huns  dao  ouro,    outros  prata,    e   outros 
pedras,  q  íènao  achao  na  rua;porque  de  fraíqueiras, 
capoeiras ,  canaílras,  coílaes  &c.  já  fe  nao  faz  ca- 
io ,   por  fereni  drogas  de  mais  volume  que  lume  : 
e  com   eílas   pedradas    dao    a    batalha  ,    e    al- 
-cançao  a  viófcoria ,  e  alimpao  o  bico ,  pondo  em 
-pés  de  verdade,   que  Roma  naó  femove  por  pei- 
tas, e  aflim  he ,  porque  tudo  íao  graças.   Nao  íèy, 
,fe  me  tenho  declarado  \  Mas  íèy  que  tudo  íe  tolera, 
porque  corre  tudo  por  canos  inexcruclaveis ,  e  que 
fora  bom  haver  hum  breve  decontramina,  que 

anulla-íe 


W0) 

anullaíTe  tudo,  o  que  por  taes  minas  íe  agencia  íle. 

E  tornando  ao  primeiro  ponto  dos  Banquei- 
ros-, remato  eíla  teima  com  hum  çafo,  que  me 
paílbu  pelas  mãos  ha  poucos  dias.  Com  três  tratey 
huma  diípeníaçaó  ,  ou  abíolviçao  importante  : 
humpedio  duzentos  mil  reis ,  outro  cem  mil,  o  ter- 
ceiro foy  mais  moderado ,  e  diííe  que  por  menos 
de  oitenta  era  impoflivel  impetraríe.  Naõ  ha  via 
-nos penitentes  cabedal  para  tanto:  fallou  íe  a  peí- 
loa  ,  que  tinha  íntelligencia  na  Cúria  Romana, 
e  propoílo  o  negocio  ,  reípondeo,  que  era  de  qua- 
lidade ,  que  íè  expedia  na  Cúria  íèm  gaílos,  de  hum 
ceitil ,  e  íe  offereceo  para  mandar  vir  o  Breve  de 
amor  em  graça  •,  e  affim  foy ,  que  de  graça  veyo : 
contey  por  graça  ifto  ao  matalote  dos  duzentos 
mil  reis ,  reípondeo  marchando  os  beiços :  Cio 
lanços,  que  naó  tirão  íeus  direitos  aos  homens  de 
negocio  j  e  melhor  diííera  lançadas  de  Mouro  ef- 
querdo,  que  merece  gente ,  que  com  fua  infernal 
cobiça  infama  a  ímceridade  da  Igreja  Catholica , 
a  qual  de  nenhuma  maneira  íofre  íimonias ;  como 
a&ualmente  o  tem  moftrado  a  íàntidade  de  Innocen- 
cio  X.  depondo ,  enforcando,  e  queimando  mui- 
tos por  falíificarem  letras. 

Ate  aqui  unhas  toleradas  nefte  Reyno ,  no 
qual  também  lia  outras  íuas  próprias ,  que  tolera ,  e 

Dd  todas 
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todas  tomara  coitadas.  Arma  hum  fronteiro  hu- 
ma  facção  por  íeu  capricho  ,  entra  por  Caítella 
com  dous ,  ou  três  mil  Fortuguezes ,  gaita  na  car- 
ruagem, muniçoens,  e  baílimentòs  da  cavallaria, 
e  infantena ,  oito ,  ou  dez  mil  cruzados :  íuccede- 
lhe  mal  a  empreza  •,  e  ainda  que  lhe  íucceda  bem  , 
perde  em  armas  ,  cavallos ,  e  infantes  mais  de  ou- 
ixp  tanto ,  e  recolheíè  dizendo  :  bella  maré  leva-' 
vamos',  Ê  naó  íè  virara  o  barco.  E  dado  que  na- 
da perca,  e  que  traga  huma  grande  preza,  eítá 
bem  eímada ,  e  mal  baratada :  lança  a  o  quinto 
delRey  ao  mais  arrebentar  duzentas  cabeças  de  to- 
da a  íorte,  que  nao  baíiaó  para  recuperar  mais 
de  duzentos  mofquetes ,  e  outras  tantas  piítólas , 
que  deíàppareceraó  -y  piques  ,  que  íè  quebrarão , 
e  gaitarão  em  aílàr  borregos \  capacetes,  de  que 
fizèrao  panellas ,  pare  cozer  ovelhas  com  nabos , 
e  outras  mil  couzas ,  que  nao  íe  contaô  j  com  que 
lançadas  as  contas ,  fempre  as  perdas  excedem  os 
ganhos.  Além  de  que  na  giravolta  íè  deítorça  o  fia- 
do, deíccnra  o  vendido  ,  é perde  o  comprado, 
quando  o  inimigo  torna  a  tomar  vingança,  e  dá 
nos  noflos  lavradores ,  que  o  nao  aggravaraó,  dei- 
xando- es  ícmboys,  nem  gados,  para  cultivar  as 
terras.  íTomaó  lá  os  noflos  aíàtisfazer  eíta  perda, 
e  he  outro  engano  •  porque  com  o  que  trazem,  nao 

íè 


íê  reeuperao  os  lavradores  5  tudo  lie  dos  íõldados  % 
que  o  malograo  >  e  dos  attaveçadores  ,  que  o 
diílipaó,  E  aíTiin  fe  vao  encadeando  perdas  íbbre 
perdas ,  que  unhas  toleradas  vao  cauíatido  km  re- 
médio v  porque  naó  íe  deu  ainda  no  íègredo  defta 
eíponja.  Olhão  para  o  applauíò  da  valentia  ,  e  as 
medras,  dos  que  fe  empenhao  nellas,  lançao  hum 
yéo  pelos  olhos  de  bizarria  a  todos ,  e  outro  deli- 
zonja  íbbre  a  ruina  da  fazenda  Real ,  que  paga  as 
cuítas ;  e  os  lavradores  chorão ,  o  de  que  fc  íiçao 
rindo  os  pilhantes  ,  que  nefta  agua  envolta  £10  os 
que  mais  peícaó.    . 

E  que  direy  das  innumeraveis  unhas ,  que  â 
tolerao  na  grande  Cidade  de  Lisboa  i  Envergonha- 
la-hemos  com  Cidades  muito  inay ores ,  que  ha  na 
China,  nas  quaes  ha-taó  grande  vigilância  mito 
de  linhas  de  gente  vadia ,  que  de  nenhuma  manei- 
ra eícapa  pefloa  viva ,  de  que  íe  naó  íàiba  quem 
he,  o  que,  trata,  e  de  que  vive ,  para  evitar  rou- 
bos,, e  outras  defòrdens^cle  q  Cio  autores  os  ocioíos^e 
vagabundos  em  grandes  Reípublicas.  E  na  noífa 
ha  deites  tanta  tolerância,  que  andaó  as  ruas  cheas, 
íèm  haver  quem  lhes  pergunte ,  íe  íe  íàbem  ben- 
zer 3  aieni  quem  íe  benza  delles  -y  porque  deiles  naf- 
cem  os  roubos  nocturnos ,  raptos  clandeítinos  , 
homicídios  quotidianos :  nelles  achareis  teíiemu- 
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nhãs  para  vencer  qualquer  pleito ,  e  quem  vos 
faça  huma  eícritura  Ma ,  e  huma  provido ,  que 
até  ElRey ,  que  anão  aílignou,  a  tenha  por  verda- 
deira :  tudo  fe  tolera  ,  porque  nao  ha  quem  vi- 
gie. Sou  de  parecer  \  que  affim  como  ha  Meiri- 
nho mor  para  reíguardo  do  Paço  Real ,  haja  fe- 
gundo  Meirinho  mor,  para  guarda  de  toda  a  Cor- 
te neíla  parte  dos  vadios ,  e  gente  ocioíà  [  e  que 
prenda  todo  o  homem,  que  nao  conhecer,  íem 
lhe  formar  outra  culpa:  fe  provar  no  Limoeiro,  que 
he  homem  de  bem ,  fera  íòlto  |  e  íè  for  da  vida  ai- 
rada,  vá  para  as  Conquiftas ,  onde  terá  campo 
largo  para  efprayar  fuás  habilidades,  e  ficaremos 
livres  deita  praga,  que  tanto  ánoíTa  cufta  fe  to- 
iera. 

******************************** 

Capitulo     LVII. 
Vos  que  furtaÕ  com  unhas  alugadas, 

Toleradas  ião  também  eílas  unhas ,  pois  íè 
alugaõ  j  mas  íao  peores  nas  correrias ,  que 
fazem,  como  mulas  de  alquiler.  Os  Doutores  Theo- 
logos  tem  para  íi,  que  nao  ha  mayor  makkde, 

que 
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que  a  que  íe  ajuda  de  forças  alheas,  quando  ás 
próprias  nao  lhe  baftaõ %  para  executar  íua  paixão. 
E  eftá  em  boa  razão  /porque  íahc  da  esfera  ,  e  li-* 
mite  daquillo  que  pode :  e  obrar  huma  peífoa  mais 
do  que  pode  para  o  mal ,  he  grandiffima  malda- 
de j  aílim  como  obrar  mais  do  que  pode  para  ó 
bem,  he  grandiffima  virtude.  Nao  pode  hum  la- 
drão arrombar  a  porta  de  hum  mercador  ameya 
noite  /  que  remédio  para  lhe  pcícar  hum 
par  de  peças  íem  eílrondo ,  •  nem  difficulda- 
des  ?.  Aluga  hum  trado  ,  e  com  elle  ,  como 
com  lima  íurda ,  faz  hum  buraco  ,  quanto  caiba 
huma  mao ;  mete  hum  gancho  agudo  tao  compri- 
do ,  quanto  bafte  para  chegar  ás  peças  ,  que  éP 
mou  de  olho  ao  meyo  dia  ;  fiígalhe  huma  ponta ,: 
e  como  camiía  de  cobra  as  revira ,  e  eícôa  todas 
pela  taliíca.  Mas  naô  íaó  eftas  as  unhas  alugadas, 
que  fazem  os  mayores  danos  na  Republica.  Ou- 
tras ha,  de  que  Deos  nos  livre,  mais  nocivas  , 
eílas  íao  as  íèrventias  de  quantos  officiaes  de  juíti- 
ça  ha  no  mundo;  correios  todos  he  impoffivel, 
direy  íomente  de  varas ,  e  eícrivaninhas ,  o  que  ve- 
mos, e  choramos,  e  nao  remediamos ,  por q  nao 
ferem  a  íèus  danos,  nem  a  quem  poderá  dar-lhe  o 
remédio.  Que  couza  he  a  vara  de  hum  meirinho,ou 
de  hum  alcaide,  no  dia  de  hoje  ?.  Sc  Ariftoteles  fora 
-  D  d  iii  vivo  y 
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vivo ,  com  todo  o  feu  íàber  nao  a  havia  de  defi- 
nir ao  certo  ;  mas  eu  me  atrevo  a  declarala  com  a 
de  Moyfés.  A  vara  de  Moyfes  na  íua  mao  vara  eray 
mas  fora  da  íua  mao  era  íèrpente.  Tal  he  qualquer 
vara  deitas  ^  de  que  falíamos :  na  mao  de  feu  dono 
vara  he  ,  fe  he  bom  Miniílro ;  mas  fora  da  íua 
mao  he  íèrpente  infernal,  efe  anda  alugada, 
he  todos  os  diabos  do  inferno  \  porque  hum  dia- 
bo nao  tem  poder ,  para  íe  transformar  em  tantos 
monftros  .  como  huma  vara  de  íerventia  aluga- 
da  fe  transforma  :  e  elles  meírnos  o  confeíTaó , 
que  nao  pode  ai  íer ,  para  pagarem  ao  orfao ,  ou 
a  viuva ,  cuja  he ,  e  ficarem  com  ganho ,  que  os 
fuftente  a  todos  á  cufta  das  perdas  de  muitos. 
Olhay  para  a  vara  de  hum  aguazil  daninho ,  pare- 
cevos  vaqueta  da  arcabuz  ^  e  ella  he  eípingarda  de 
dous  canos  •,  porque  vay  por  effes  campos  de  Teíu 
Chrifto,  a  melhor ■  marrãa  ,  que  encontra,  eo 
melhor  carneiro,  aponta  nelles ,  e  quando  volta 
para  caía ,  achaos  eílirados  na  íua  loge ,  fem  gaitar 
pólvora  ?  nem  dar  eftouros.  Também  he  cana  de 
pefcar  fora  da  agua  :  vay  a  Ribeira ,  lança  o  anzol 
na  melhor  pefcada,  e  no  melhor  congro,  ou  ía- 
vel ,  e  íem  cedeila ,  que  puxe ,  dá  com  elles  no 
feu  prato.  Também  he  beíta  de  pelouro ,  que  ma- 
ta galinhas  aos  pares ,  e  pombas  ás  dúzias  j  perdi- 
zes 
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zes  nenhuma  lhe  eícapa  ,  íe  as  acha  nos  açouges , 
porque  no  ar  erra  apontaria.  Também  he  cadeia 
de  fila ,  e  quando  a  açiíla  a  huma  vitela  ,  mas 
que  íeja  a  huma  vaca,berrando  a  leva  a  onde  quer. 
Também  he  covado ,  e  vara  de  medir  ,  e  quan- 
to mais  comprida ,  tanto  melhor  :  'affim  como  he , 
entra  em  caía  do  mercador  ,  e  mede  como  quer 
panno,  e  íeda.  Também  he  garavato  de  colher  fru- 
ta ,  e  íèm  íe  abalar  por  hortas ,  nem  pomares  ,  co- 
lhe ^  e  recolhe  canaílras  cheas.  E  vedes  aqui  ir- 
mão leitor  a  vara  de  Condão ,  com  que  nos  em- 
balavao  antigamente ,  que  fazia  ouro  de  pedras, 
'e  pao  de  palhas,  e  di  agua  vinho  j  e  eíla  ainda 
faz  mais ,  porque  faz,  e  desfaz,  quanto  quer,  quem 
a  alugou. 


O  meííiio  ,  e  muito  mais  poderá 


das  eícri 


ih 


aqui 


lizer 


las  eícrivamnhas  alquiladas  •,  mas  nao  quero  nada 
com  pennas  mal  aparadas ,  nao  acerte  de  lhes  vir 
a  pelo  eíle  noíTo  tratado ,  que  no  lo  depennem , 
ou  jarretem  com  alguma  íentença  grega ,  ou  deíal- 
mada.  Só  direy  ,  que  íào  alguns  ,  ou  quafi  to- 
dos 5  tao  fracos  officiaes ,  que  he  grande  valentia 
íaber-lhcs  ler,o  que  eícrevem.  Eu  íey  hum,  que  o 
fizerao  vir  de  Évora  a  efta  Corte  ,  para  que  leíie 
o  que  tinha  eícrito  em  hum  feito ,  que  nao  era  pe- 
queno ,  e  nao  fe  achava  em  toda  Lisboa  ,  quem 

Dd  iv  em 
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em  tal  eícriptura  attinaffe  com  boya ,  como  íè  fora 
a  de  ElRey  Balthaíar.  E  com  eil.es  gregotins  alinv 
pao  as  bolças  as  partes ,  e  íujao  quantas  deman- 
das ha  no  Reyno ,  eícrevendo  féíla  por  balhéíla , 
e  alhos  por  bugalhos :  e  já  lho  eu  perdoara,  íènao 
fticcedera  muitas  vezes  tirarem  dos  feitos  as  íènten- 
ças  por  tal  eítylo,  que  nao  íè  dao  á  execução, 
porque  nao  ha  entendellas.  Muito  ha  que  refor- 
mar nas  officinas  y  e  cartórios  deites  Senhores, 
como  em  todos,  quantos  officios  andaó  no  Reyno 
arrendados. 


C     A     P     I     T     U     L    O       LVIII. 

Dos  que  furtao  com  unhas  amorofas. 

QUem  dizia  no  Capitulo  35?.  que  nao  ha 
unhas  bentas ,  porque  todas  íàõ  malditas , 
e  fugeitas  a  mil  excomunhões ,  quando  fur- 
tao j  também  dirá  agora ,  que  nao  ha  unhas  amo- 
roíàs ,  porque  todas  arranhão  j  mas  íèrnos-ha  fácil 
deíènganalo  com  quantas  unhas  ha  de  fêmeas ,  q 
eílafaó  a  íèus  amantes.  E  taes  íaõ  também  as  unhas 
de  todos  os  validos ,  mimozos ,  e  paniaguados  dos 

gran- 


(429) 

grandes :  dao-lhes  francas  entradas  em  feu  íeyo, 
íem  verem  que  abrem  com  iííb  íàhidas  enormes  a 
feus  thefouros.  Ouça-me  o  mundo  todo  huma  Fi- 
lofofia  certa  :  he  certo,  que  animaes  de  differentes 
eípecies  nao  íe  amançao  :  caens  com  gatos ,  águias 
com  perdizes ,  eípadartes  com  balêas  nunca  íuf- 
tentarão  bom  comercio  :  e  íe  algum  dia  houve 
bruto ,  que  íe  íugekaíTe  a  outro  de  differente  et 
pecie ,  foy ,  nao  porque  a  natureza  o  inclinaffe  a 
iffo }  mas  por  alguma  conveniência  útil  para  a  conv- 
ier vaçao  da  vida.  Ha  entre  os  homens  eítados  tao 
diverfos ,  que  íe  diftinguem  entre  íi  mais ,  que  as 
eípecies  dos  brutos.  Hum  Fidalgo  cuida  ,  que  íe 
difíingue  de  hum  eícudeiro  y  mais  que  hum  leão 
de  hum  bugio  :  e  hum  eícudeiro  preíume  y  que  íè 
differença  de  hum  mecânico ,  mais  que  hum  tou- 
ro de  hum  cabrito.  E  que  fera  hum  Duque  y  ou 
hum  Rey  y  comparado  com  qualquer  deíTes  ?  Será 
p  que  he  hum  elefante  com  hum  cordeiro.  Donde 
íe  infere  y  que  quando  ha  união  de  amor  entre 
taes  íugeitos  y  naó  he,  porque  a  natureza  os  incline 
a  iíío  y  he  a  conveniência  do  intereííe  -y  e  como  ef 
te  vay  diante  íèmpre ,  íempre  vay  fazendo  íeu  of- 
ficio }  aproveitando-íe  do  amor  para  íuas  conve- 
niências. 

Entra  aqui  outra  circunftancia  _,  que  da 

grande 
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grande  apoyo  a  efte  diícuríò  ,  ehe,  que  omayor 
ama  ao  menor,  como  couza  íoa  ;  e  o  menor  olha 
para  o  mayor ;  como  para  couza ,  que  o  domina  : 
e  ifto  de  íer  dominado  ,  nunca  cauíà  bom  íàbor  y 
e  poriíTo  vicia  o  amor  ,  que  nao  íòfre  diíparida- 
des.  Donde  íe  colhe  evidente ,   e  infàílivelmente , 
que  pode  haver  amor  verdadeiro  do  íuperior  para 
o  inferior ,   e  que  nao  he  certo  havello  do  inferior 
para  o  íuperior  -y  porque  leva  íèmpre  a  mira  no 
que  da  hi  lhe  ha  de  vir y  e  eíla  he  a  pedra  de  toque, 
em  que  aguça  as  unhas ,  que  chamo  amoroíàs  -, 
porque  com  achaque  de  benevolência,   e  amor, 
que  íeu  amo  lhe  moílra  ,  mete  a  mão  no  que  a 
privança  lhe  franquêa  com  tanta  íegurança ,  como 
íe  tudo  fora  íeu  pela  regra,  que  diz  :  Amtcomm  om- 
vÀa  funt  comwúa.    O  grande  nunca  íofre  ip-ual , 
quanto  mais  fuperior ,   e  poriíTo  nao  íe  humana 
íenao  com  o  inferior  y  e  efte  porque  tem  iguaes , 
com  quem  faça  fociedade ,  nao  neceffita  do  bafo 
cios   grandes  ,  mais.  que  para  engordar  y  e  he 
quanto  lhe  permitte  o  careyo ,  que  lhe  da5 ,  e  ufio 
delle  os  validos  com  iníolencia  -y  porque  o  acicate^ 
que  os  move,eítriva  mais  em  medras  próprias,  que 
em  íerviços ,  que  pertendao  fazer  aos  íeus  Mece- 
nas.  Reciprocao-fe  o  amor  do  prande,e  o  intereíTe 
do  pequeno  :  o  amor  abre  a  porta ,  o  intereíTe  ef 
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tende  as  unhas  •,  e  como  na  arca  aberta  o  jufto 
pecca ,  empolga  íem  limite  \  e  como  o  amor  he 
cego ,  nao  enxerga  o  damno »  e  íè  acerta  dar  fe 
deite.,  porque  as  vezes  he  tao  grande  y  que  ás 
apalpadelas  íe  Tente ,  também  o  difíimula  •  e  affim 
fe  vêm  a  refundir  na  afTeiçao  todos  os  darnnos  y 
que  padece  ,  e  grangeao  titulo  de  amadas  ^  e 
amoróías  ás  unhas ,  que  lhos  caufâo. 

Nao  íe  condena  com  ifto  terem  íèus  validos 
os  grandes  $  porque  nem  os  Summos  Pontífices 
íè  podem  governar  bem  íem  Nepótes  y  a  quem 
de  todo  íe  entregaó  >  para  deícançarem  nclle  o 
pezo  de  íèus  negócios ,  e  íègredos :  e  os  Príncipes 
íèculares  neceíiitao  muito  mais  deite  auxilio  y 
porque  as  couzas  profanas  nao  íe  domeftícao  tanto 
como  as  íâgradas.  O  que  íè  tacha  hea  demazia, 
e  deíaforo  de  alg-ims  validos  :  dos  mãos  ha  duas 
caíbs  y  huns  que  eícondem  as  medras ,  e  outros, 
que  as  afloalhao  :  eítes  durão  pouco  y  porque  a  in- 
veja os  derruba  armando-lhes  precipicios  5  como  a 
D.  Álvaro  de  Luna  •,  e  £ia  própria  fortuna  y  e 
iníolencia  os  j arreta ,  como  a  Belííario  :  aquelles 
mais  durão  ,  e  he  em  quanto  íe  fuílem  em  íèus 
limites  •  mas  por  mais }  que  fe  diflimulem  com- 
trajos  humildes ,  e  alfayas  pobres  y  logo  feus  aug- 
mencos  os  maniíeílaõ  ;  porque  faõ  como  o  fogo  3 

que 


que  íe  deícobre  pelo  fcmo ■•,  e  abraza  mais,  quando 
mais  íe  occulta.  Se  nós  virmos  hum  deites  com- 
prar quintas  como  Conde  r  receitar  doces  como 
Duque ,  e  jogar  trinta ,  e  quarenta  mil  cruzados 
como  Príncipe  y  e  íoubermos  ,  que  entrou  na 
privança  íèm  humas  luvas  ,  como  havemos  de 
crçr  que  cortou  as  unhas  ?  Creícerao-lhe  íem  du- 
vida com  o  favor  como  planta,  que  regada  medra» 
Grande  louvor  merecem  nefta  parte  todos  os  Mi- 
niílros,  que  afliftem  a  ElRey  NoíTo  Senhor,  por- 
que vemos ,  que  tudo  o  que  pofluem ,  com  nao 
íer  muito  ,  he  mais  para  o  íervirem ,  que  para  o 
lograrem.  Nem  íe  pode  dizer  de  Sua  Mageítade, 
que  Deos  guarde  ,.  que  tem  validos  mais  que 
dous ,  que  íe  chamaó ,  Verdade  ,e  Merecimento. 
Como  podem ,  e  devem  os  príncipes  ter  validos 
para  íe  íervirem ,  e  ajudarem  de  íuas  induftrias,  e  i 
talentos .,  já  o  diflemosno  Capitulo  30.  ao  titulo 
dos  Coníèlheiros  §,  1.  ■ 
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C    A     P     I     T     U     L 


O       LIX. 


Dos  que  furtao  com  unhas  cortezes. 

NAó  fey  v  íè  he  certa  huma  murmuração  y  ou 
praga  ,  que  corre  em  todas  as  Cortes  do 
mundo  y  que  mais  íè  ganha  no  Paço  ás  barreta- 
das,  que  na  campanha  ás  lançadas.  Se  ella  he 
certa ,  he  grande  roubo ,  que  íè  faz  á  razão  y  e 
juítiça ,  que  eílá  pedindo ,  e  mandando  3  que  íè 
dêm  as  couzas ,  e  façao  as  mercês  >  a  quem  mais 
trabalha ,  e  padece.  Privilegio  he  de  chocarrei- 
ros ,  que  ganhem  feu  pao  com  lizonjas  •  mas  a 
honra  guarda  outro  foro ,  que  fendo  muito  cor- 
tcz ,  nao  pertende  \  nem  eípera  premio  por  íua 
cortezia ,  porque  lhe  he  natural  ^  e  pelos  a&os 
naturaes,  dizem  os  Theologos ,  que  nada  íè  mere- 
ce y  nem  deímerece.  E  daqui  vem y  que  o  que  íè 
leva  por  eíta  via ,  vem  a  fer  furto. 

Homens  ha ,  e  conheço  alguns  •  a  quem 
propriamente  podemos  chamar  eítafadores.  An- 
daó  no  terreiro  do  Paço  y  no  Rocio ,  e  por  eííàs 
ruas  de  Lisboa  -7  e  como  íao  ladinos ,  e  veríàdos, 
conhecem  já  de  face  a  todos  y  e  tanto  que  vem  al- 
gum 
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inim  de  novo  \  ou  que  parece  eílrangeiro  ,  clie- 
^ao-fe  a  ellc  rafgando  cortezias ,  envoltas  com  lou- 
vores de  v.  m.  me  parece  hum  Principe  ,  a  cuja 
íbmbra  íè  proftra  hoje  minha  pobreza  :  íòu  hum 
homem  nobre ,  e  foraílciro }  fuftento  aqui  plei- 
tos para  remediar  filhas  orfans ,  que  trouxe  co- 
migo para  viciar  fua  limpeza  :  íèmanas  íè  paíTao, 
em  que  nao  entra  pao  em  noílà  caía ,  e  pondo  a 
mão  na  Cruz  da  eípada  \  jura  que  nao  traz  camiíà: 
e  por  cita  toada  diz  mil  couzas ,  que  traz  eftuda- 
das ,  como  oração  de  cego  \  até  que  remata  com 
a  petição  ,  a  que  foy  armando  todas  íuas  arengas, 
com  o  chapéo  na  mão,  o  pé  a  traz,  e  o  joelho 
quaíí  no  chão.  O  pobre  novato,  quehe  as  vezes 
mais  pobre ,  que  elle  ,  movido  por  huma  parte 
xla  compaixão  ,  e  por  outra  picado  das  cortezias , 
abre  a  bolça,  e  pedindo  perdoens  dalhe  a  pataca  , 
ou  ao  menos  o  toítao  ,  que  o  fupplicante  vay 
brindar  logo  na  primeira  taverna  :  e  fabida  a  cou- 
za,  nem  filhas,  nem  demanda  teve  nunca,  e 
■fèmpre  foy  eftaíador  cortezao,  que  he  o  meímo 
que  ladrão  cortez. 

Tem  hum  official  de  vara ,  ou  efcrivaninha 
no  feu  regimento  dous ,  ou  três  vinténs ,  que  íè 
lhe  taixaó  por  cila  ,  ou  por  aquella  diligencia: 
•acha  nos  aranzeis  de  fua  cobiça,  quehe  pouco, 

teme 
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teme  pedir  mais  com  medo  docaftigo,  oue  nao 
falta,  quando  Sua  Mageftade  íabe  as  deíordens : 
pergunta  o  requerente  biíonho  o  que  deve?  Reí- 
ponde-lhe  :  de  graça  deíejava  íervir  a  v.  m.  mas 
Vive  hum  homem  alcançado  ,  e  íuílenta  caía  com 
eíle  oíEcio  ,  dê  v.  m.  o  que  quizer.  E  íe  o  reque- 
rente infta  ,  que  lhe  diga  ao  certo  o  que  deve , 
porque  -naó  traz  ordem  para  dar  mais  ,  nem  he 
bem  que  dê  menos  ?  Torna  a  reíponder ,  que 
em  mayores  couzas  o  deíèja  íervir  ,  que  íe  nao 
quizer  dar '  nada ,  que  o  pode  fazer  j  e  que  taó 
íeu  cativa  ficará  aílim  como  de  antes.  Bem  íe 
vê,que  iílo  he  eílaÊ^pois  nunca  o  vio  em  ííia  vida, 
fenaó  aquellavez^  e  para  lhe  aguçar  a  liberalida- 
de ,  moflra-lhe  hum  livro  muito  grande  ,  e  o 
muito ,  que  nelle  íe  rabiícou  ,  &c.  Paífna  o  íup- 
plicaiite,  lança-ihe  hum  par  de  patacas  Mexicanas, 
onde  fó  devia  dous  vinteis ;  recolhe-as  o  Senhor 
eícriba  ,  de  prata  Fariíèo  ,  e  deípacha-o  com  aqui 
me  tem  v.  m.  a  íeu  íerviço  tao  certo  b  como  obri- 
gado. E  íe  eíles  mancebinhos  puzerem  no  fim  de 
íèus  deípachos  os  preços  delles  ,  como  íào  obriga- 
dos ,  íàberáo  as  partes  o  que  devem ,  e  naó  have- 
rá enganos  •,  mas  quando  o  íalario  he  pouco  ,  nao 
o  eícrevem ,  para  ter  lugar  a  treta  •  e  fe  he  muito, 
galhardamente  o  explicao.  Seja  íuípenío  todo  o 
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dia 


iíahi  o  remédio. 


que  o  cailar  :   e  eiíani  o  remec 

Ifto  íào  ninherias  em  comparação  de  outras 
prezas ,  que  a  cortezia  agarra  íèm  muitas  ceremo- 
nias  •,  como  na  índia  ,  em  Cochim  y  e  outras 
praças  íemelhantes  de  mayor  comercio :  Quer  hum 
Capitão  Mor  oitenta  y  ou  cem  mil  cruzados  de 
boa  entrada  ,  pede-os  empreitados  a  bom  pagar 
na  fahida  com  eíla  arte ,  que  o  defebriga  para 
o  futuro  y  e  nao  dá  molefiia  ao  preíente.  Haverá 
em  Cochim ,  e  feu  diílriclo  y  mais  de  cincoenta 
mil  mercadores  entre  ChrirHos  ,  e  Banianes  de 
bom  trato  :  manda-os  viíitar  pelos  corretores  com 
mil  cortezias,  de  cemo  lie  chegado  para  os  íervir, 
e  que  lhes  faz  a  faber  ,  como  vem  pobre ,  e  que  tra- 
ta de  armar  hum  empregoíinho  para  a  China  j  e 
cjue  por  nao  íer  moleíto  a  fuás  mercês  ,  quando 
vem  para  os  ajudar  a  todos  ,  nao  quer  de  cada 
hum  mais  que  dous,  ou  três  xer?, fins  empreílados 
em  boa  cortezia  ;  e  que  com  a  mefina  os  pagava 
pontualmente  até  certo  tempo.  Nenhum  repara 
em  empreitar  taó  pouco,  e  muito  menos  em  o 
cobrar  a  íeu  tempo  y  porque  hao  mifter  ao  Senhor 
Capitão  para  muito -,  e  aílim  fe  fica  com  tudo, 
que  vem  a  parlar  muitas  vezes  de  cem  mil  cruza- 
dos em  leve  cortezia.  E  que  muito  que  fueceaa 
iílo  na  índia,  acolá  tao  longe  -,  quando  vemos^ 
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cá  mais- ao  peito  dentro  em .- Portugal  caíòs .  fême- 
Ihantes!  Hum  Prelado  grave  ,  ou  para  melhor 
dizer  graviííimo  ,.  conheci  neíle  Reyno  y  que  com 
achaque  de  huma  jornada  a  Corte  de  Madrid  pe- 
dio  empreitados  por  boa  cortezia  a  cada  Parodio- 
da  íua  Dioceíi  dous  cruzados  y  com  que  veyo 
a  fazer  monte  de  mais  de  quatro  mil :  e  quando 
veyo  a  paga  ,  com  a  meíma  correzia  nenhum  lhes 
aceitou ,  como  os  Banianes  da  índia.  Por  efta  arte 
anda  a  Politica  do  mundo  cheya  de  mil  tretas  ,  de 
forte,  que  por  mal,  ou  por  bem,  nao  ha  efeapar 
de  roubos. 


C      A      P 


T      U     L      O        LX. 


Dos  que  furtao  com  unhas  Politicas, 

ANda  o  mundo  atroado  com  Politicas  ,  de 
que  fazem  applauíò  os  Eftadiílas :  a  huma 
chamaõ  (agrada ,  a  outra  profana ,  e  ambas  que- 
rem ,  que  tenhao  immeníos  preceitos ,  com  que 
mítruem  ,  ou  deítroern  os  governos  do  mundo  j 
íegundo  íèus  Pilotos  os  applicao.  E  he  certo,  que 
toda  a  maquina  dos  preceitos ,  aílim  de  hum, 
-  Ee  como 
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como  da  outra  íè  encerrao  em  dons  :  os  da  fãgra- 
da  ião  ,  amar  a  Deos  íobre  todas  as  couzas ,  e  ap 
próximo  ,  como  a  ti  meímo.  Os  da  profana  ião  , 
o  bom  para  mim  ,  e  o  mão  para  ti.  Mas  he  enga- 
no craíío,  a  que  repugna  Minerva,  cuidar  que 
ha  politica  íãgrada :  ino  chama-íè  Ley  de  Deos, 
que  com  nada  contemporiza ,  nada  affecta ,  nem 
diilimula,  lavra  direito,  e  íèm  torficolos  contra 
os  axiomas  da  Politica.  Pelo  que,  iílo  que  cha- 
mamos Politica  ,  fó  no  profano  fe  acha  :  e  efta  ío 
he  a  que  tem  ás  unhas ,  de  que  falia  efte  Capitulo^ 
e  para  íãbermos ,  que  taes  ellas  ião ,  he  neceííãrio 
averiguarmos  bem  de  raiz ,  que  couza  he  Politica? 
E  apófto  que  íè  o  perguntarmos  a  mais  de  vinte , 
dos  que  fe  prézaõ  de  politicos ,  que  nenhum  a 
íaiba  definir  pelas  restas  de  Ariftoteles ,  aflim  cc- 
mo  eiia  merece  ? 

Todos  fallao  na  Politica ,  muitos  compõem 
livros  delia  \  e  no  cabo  nenhum  a  vio ,  nem  íãbe 
de  que  côr  he.  E  atrevome  a  affirmar  iílo  aííim , 
porque  com  eu  ter  pouco  conhecimento  delia ,  íèy 
que  he  huma .  má  peça  ,  e  que  a  eíiimaó  ,  e 
applaudem,  como  íè  fora  boa  :  o  que  naó  fariao 
bons  entendimentos  x  íè  a  conhecerão  de  pays ,  e 
avós ,  taes ,  que  quem  lhos  íbuber ,  mal  poderá 
ter  por  bom  o  fruto  ,    que  naceode  taõ  más 
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plantas :  e  para  que  nao-nos  detenhamos"-  em  couza 
trilhada,  he  de  íàber  ,  que  no  anuo  ,  em  que 
Herodes  matou  os  Innocentes ,  deo  hum  catarro 
tao  grande  no  Diabo,  que  o  fez  vomitar  peço- 
nha j  e  deíla  íè  gerou  hum  monftro ,  aííim  como 
nacem  ratos  ex  matéria  putridi ,  ao  qual  chamarão 
os  Criticos  Razão  de  Eftado  :  e  eíla  Senhora  íahio 
tao  preíumida  ,  que  tratou  de  cazar $  e  íeu  pay 
a  deípozou  com  hum  mancebo  robufto ,  e  de  mas 
manhas,  que  havia  por  nome  Amor  próprio ,  fi- 
lho baílardo  da  primeira  deíobediencia  :  de  ambos 
naceo  huma  filha ,  a  que  chamarão  Dona  Politica : 
dotarao-na  de  íagacidade  hereditária^  modeília  po- 
ítiça  :  Criou-íe  nas  Cortes  de  grandes  Príncipes , 
embrulhou-os  a  todos :  teve  por  ayos  o  Machavel- 
lo,  Pelagio,  Calvino,  Luthéro,  e  outros  Dou- 
tores deita  qualidade,  com  cuja  doutrina  íè  fez 
tao  vicioíà,  que  delia  naceraó  todas  as  Seitas,  e 
herefias ,  que  hoje  abrazao  o  mundo.  E  eiíaqui , 
quem  he  a  Senhora  Dona  Politica. 

E  para  a  termos  por  tal  ,  baila  vermos  a 
variedade, com  que  fallao  delia  íèus  próprios  Chro- 
niílas  ,  que  íè  bem  advertimos  ,  cada  qual  a 
pinta  de  maneira ,  que  eílamos  vendo ,  que  leva 
toda  a  agua  a  íeu  moinho.  Sehe  Letrado,  todas 
as  regras  da  politica  vaó  dar,  em  que  íè  favoreçao 
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as  letras ,  que  tudo  o  mais  heaire  :  Se  profeíla  ar- 
mas o  Author ,  lá  arruma  tudo  para  Marte  ,  e 
Belona,  e  deixa  tudo  o  mais  a  porta  inferi.  Eíè 
he  Fidalgo,  tudo  apoya  para  a  nobreza  ,  e  que 
tudo  o  mais  he  vulgo  inútil,  de  que  íe  nao  deve 
fazer  conta.  E  he  a  primeira  máxima  de  toda  a 
Politica  do  mundo ,  que  todos'  feus  preceitos  íe 
encerraó  em  dous  \  como  temos  dito  ,  o  bom 
para  mim ,  o  máo  para  vós.  E  pofta  nefte  pri- 
meiro principio ,  entra  logo  íua  mãy  Razão  de  e& 
tado ,  eníinanclo-íhe  ,  que  por  tudo  corte ,  íà- 
grado ,  e  profano ,  para  alcançar  cífe  fim  $  e  que 
na  o  repare  em  outras  doutrinas ,  nem  em  precei- 
tos ,  que  fejaó  do  outro  mundo ,  porque  ío  do 
cómodo  deite  deve  tratar  j  e  de  íeu  au^mento ,  e 
da  ruina  alheya  ■,  porque  nao  ha  grandeza ,  que 
avulte  á  viíta  de  outra  grandeza.  Minçnias  de  ou- 
tros. íâo  meus  accreícentamentos  i  íbu  obrigado 
a  me  confervar  illeío  j  e  nao  eítou  íeguro ,  tendo 
junto  de  mim ,  quem  me  faça  íòmbra  :  e  para  nos 
livrarmos  deite  foçobro ,  dêmos-lhe  carga  ,  tire- 
mos-lhe  a  íubfcancia.  E  para  iííb  eítende  as  unhas, 
que  chamo  Politicas ,  armadas  com  guerra ,  her- 
vadas  com  ira ,  e  peçonha  de  inveja  ,  que  lhe 
mimílrou  a  cobiça :  e  nada  deixa  em  pé ,  que  na5 
efcale ,  e  meta  a  íàco.  Eíte  Reyno.  he  meu  ,  e 
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eíia  Provinda  lie  o  menos ,  de  que  íe  trata :  Os 
Impérios  mais  dilatados ,  e  opulentos  ,  íao  peque- 
no prato  para  eftas  unhas-,  eo  direito ,  com  que 
os  agarrao,  eícreve  o  outro  com  poucas  letras  ,  íem 
íèr  Bartholo,  na  boca  de  huma  bombarda  -y  e  vem  a 
íèr  :  Viva,  quem  venée  E  vence  quem  mais  pode  ,  e 
quem  mais  pode,  tenha  tudo  por  íèu  •  porque  tu- 
do íè  lhe  rende.  E  fica  a  Politica  cantando  a  gala 
do  triunfo  ,  e  íua  mãy  Razão  de  eirado  tindo-íè  de 
tudo  ,  como  grande  Senhora ,  e  íeu  pay  Amor 
próprio  logrando  próes ,  e  precalços ;  e  íèu  avô  o 
Diabo  recolhendo  ganâncias,  embolçando  a  to- 
dos na  caldeira  de  Pêro  Botelho  ^  porque  fizerao 
do  Ceo  cebola ,  e  deite  mundo  Paraiío  de  deleites, 
íendo  na  verdade  labyrinto  de  deíaíòcep-os  ,  e  in- 
ferno de  miíerias ,  em  que  vem  dar  tudo ,  o  que 
nelle  ha  ,  porque  tudo  he  corruptivel. 

Eíte  he  o  ponto ,  em  que  a  Politica  errou  o 
norte  totalmente  ,  porque  tratou  fó  do  temporal, 
íem  pôr  a  mira  no  eterno ,  aonde  íè  vay  por  outra 
eíleira  ,  que  tem  por  roteiro  dar  o  íèu  a  íèu 
dono,  e  a  gloria  a  Deos ,  que  nos  creou  para  o 
buícarmos ,  e  íèrvirmos  com  outra  ley  muito  dif- 
ferente,  da  que  enfina  a  Politica  do  mundo.  E  lá 
virá  o  dia  do  deíèngano,  em  que  íè  acharão  com 
as  nicãos  vazias ,  os  que  hoje  as  enchem  da  fubílan- 
ciaalhea.  Ee  iii  Tef- 
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Teílemunhas  íèjao  o  famoío  Beliíàrio,  terror 
<!e  Vândalos 3  aílolaçaó  de  Períàs 3  eftragador  de 
miihoens ,  que  dos  mais  altos  cornos  da  Lua  o 
poz  ííi-a  fortuna  íem  olhos  em  huma  eílrada  a 
íombra  de  huma  choupana ,  pedindo  eírnola  aos 
paíTageiros  :  Date  oholum  Belifario.  E  o  grande 
Tarmolao  3  cujo  exercito  enxugava  rios ,  quando 
matava  a  íède  ;  tao  poderofo  3  que  trazia  Reys 
ajoujados  como  caens  debaixo  da  fua  meia  roen- 
do oííbs  ^  o  qual  a  hora  da  morte  mandou  moílrar 
a  íeus  foldados  a  mortalha  3  com  hum  pregão 3  e 
deíèngano  3  que  de  tanto  3  que.  adquirio  3  fó 
aquelle  lançol  levava  para  o  outro  mundo. 


Capitulo     LXI. 

Dos  que  furtao  com  unhas  confidentes. 

Ue  tenha  a  minha  mão  confiança  comigo  3 
para  me  fervir  3  e  coçar  3  liíonja  he  3  que 
bem  íè  permitte  •,  mas  que  a  tenhaó  as  mi- 
nhas unhas ,  para  me  darem  huma  coça  3  que  me 
esfolem  a  pelle .,  naó  fe  íofre.  Pois  taes  íao  3  os  que 
os  Reys  applicaó ,  como  mãos  próprias,  a  íeu  Real 

íervi- 


^_ 


(443) 

íèrviço,  e  elles  eíquecidos  da  confiança,  "que  a 
Mageílade  Real  faz  deites ',  eílendem  as  unhas, 
para  applicarem  a  íl,  o  que  lhes  mandão  ter  em  re- 
ferva para  o  bem  comum ,  ,e  de  muitos  particu- 
lares ,  que  esfolao.  Ha  neíle  Reyno  Theíourei- 
ros ,  Depofitar^os ,  e  Almoxarifes  íèm  conto  ;  to- 
dos arrecadaó  em  íèus  depofitos ,  que  chamao  ar- 
cas ,  grandes  copias  de  dinheiro  ,  hum  delRey  | 
outro  de  orfaós  ,  e  muito  de  outras  muitas  par- 
tes :  e  íendo  obrigados  a  tello  a  ponto  para  toda  a 
hora ,  que  lho  pedirem ,  aproveitando-íè  da  con- 
fiança ,  que  íè  faz  delles ,  metem  o  dito  dinheiro 
em  íèus  tratos  de  compras ,  e  vendas ,  com  que 
vem  a  canhar  no  cabo  do  anno  muitos  mil  cruza- 
dos. E  íè  lho  pedem  no  tempo  ,  em  que  anda  a 
pecunia  nos  boléos  da  fortuna,  com  riícos  de  íè 
hir  o  ruço  a  traz  das  canaftras ,  fingem  auíèncias , 
e  que  tem  a  arca  três  chaves ,  que  da  hi  a  quinze 
dias  virá  da  feira  das  virtudes  Bento  Quadrado , 
que  levou  huma ,  que  ahi  efta  o  dinheiro  cheyo 
de  bolor  na  arca  :  e  paíTao-íè  quinze  mezes ,  e  nao 
ha  dar-lhe  alcance.  E  por  fim  de  contas  vem  a  re- 
fidencia ,  e  alcança  os  fobredittos  em  muitos  con+ 
tos.  E  eíles  íao  os  confidentes  da  noíTa  Republica, 
que  fazendo-íè  proprietários  do  alheyo ,  alienaõ  o 
que  naó  he  íeu ,  e  daõ  atravéz  com  os  thefouros 
alheyos.  Ee  iv  Nas 
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Nas  fronteiras  fuccedem  caíbs  admiráveis  ne- 
íta  parte.  Eira  hum  deites  (pouco  digo  em 
hum,  podendo  dizer  mais  de  cento  y  mas  hum 
exemplo  declara  mil.  )  Eítáhum  deites  a  la  mira 
cípreitando,  quando  voltaó  as  nonas  facçoens  de 
Gaífeila  com  grandes  prezas  de  boys ,  cavalgadu- 
ras ,  porcos ,  carneiros ,  e  outros  gados :  e  co- 
mo os  íoldados  vem  famintos  de  dinheiro  mais , 
^ue  de  alimárias ,  que  nao  podem  guardar ,  nem 
uílentar  j  e  o  fobredito  fe  vê  Senhor  dos  depoíitos 
dos  pagamentos  ,  que  foy  atrazando  ;  para  nao 
lhe  faltar  moeda  nelta  occaíiao ,  atravelTa  tudo , 
reígatando-o  por  pouco  mais  de  nada,  fem  haver 
quem  lhe  vá  a  mão y  porque  todos  dependem  del- 
le ,  e  o  affagaó  ,  para  o  terem  da  fua  mão  :  e  da 
hi  a  quatro  dias  y  e  também  logo  ao  pé  da  obra  , 
vende  a  oito ,  e  a  dez  mil  reis  a  lavradores  ,  e  mar- 
chantes os  boys  ,  que  comprou  a  quinze  toítoens 
quando  muito  ,  e  o  meímo  computo  íe  faz  no 
mais.  E  vem  a  íer  o  mais  rico  homem  do  Reyno, 
fcnr  meter  no  trato  vintém,  queganhaífe,  nem 
herdaíTe  de  íeus  avós.  Melhor  fora  venderem-íè 
os  taes  gados  aos  noílos  lavradores  pelos  preços 
dos  íoldados ,  para  íe  refazerem  de  íerhelhantes 
prezas  y  que  os  inimigos  nos  levarão ,  e  nao  fica- 
rem exhauílos  ele  criaçoens ,  os  que  fuítentaó  a 
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Republica '3  e  cheos,  os  que  a  deítroem  com  as 
unhas  >  que  chamo  confidentes.  Corterh-íe  eítas 
unhas  j  e  íe  naõ  houver  puxavante  3  que  as  en- 
tre .,  porque  a  confidencia  as  faz  impenetráveis  -; 
tirem  lhe  o  cabedal  3  e  ponha-íè  3  onde  haja  vergo- 
nha ,  e  honra  ,  que  íe  peje  de  comprar  para 
vender. 

Na  Cidade  de  Lisboa  conheci  hum  barbeiro, 
o  qual  enfadado  do  pouco 3  que  lhe  rendia  a  íua 
arte 3  íe  deo  a  íãngrar  bolças 3  e  fazer  a  barba  aos 
mais  opulentos  eícritorios  :  e  para  o  fazer  a  íeu  íal- 
vo  3  e  com  credito  de  lua  pellba ,  foy-íe  metendo 
de  gorra  com  íêus  freguezes ,  dando-íhes  alvitres  3 
de  que  íe  fazia  corretor.  Ao  principio  começou 
com  penhores  ]  pedindo  dinheito  empreitado  pa- 
ra taes,,  e  taes  empregos  y  que  íè  lhe  offereciao 
rendofos  3  e  que  partiriao  os  ganhos  dentro  de 
breves  dias :  e  com  a  pontualidade  foy  ranhando 
terra  para  accreícentar  as  partidas  :  e  com  o  lu- 
cro 3  que  dava  aos  acredorcs  3  os  foy  cevando  3  e 
metendo  na  baralha  3  e  cobrando  credito  3  até  que  ' 
os  obrigou  ainvidarem  o  reílo.  Já  íè  naó  curavaó 
de  fianças  ,  nem  penhores  3  para  com  elle.  E 
vendo  aífim  o  campo  íèguro  3  deo  de  repente  em 
todos  abonando  hum  lanço  3  que  fingio  íe  lhe 
abria  de  grandiilimo  intereíTe  3  e  que  convinha 
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meter  nelle  todo  o  cabedal ,  para*  ficarem  todos 
ricos.  Nenhum  reparou  em  largar  quanto  dinhei- 
ro tinha  j  e  tal  houve  ,  que  lhe  entregou  cinco 
mil  cruzados y  outros  a  dous  y  a  três,  e  a  quatro, 
fem  íaberem  huns  dos  outros.  Deo  com  tudo  em 
hum  navio  eílrangeiro ,  que  eftava  a  pique,  e  deu 
á  vela  pela  barra  fora  :  e  o  mancebinho  nunca 
mais  appareceo,  nem  novas  delle,  nem  raílo  do  di- 
nheiro ,  por  mais  Paulinas ,  que  íè  tirarão.  E  e£ 
tasíaô  as  verdadeiras  unhas  confidentes.  Enaoíao 
menos  daninhas  as  confiadas ,  de  que  já  digo  caíos 
memoráveis. 

Ca   p    i    tu   lo     LXII. 


Vos  que  furtao  com  unhas  confiadas. 

Ara  que  nao  pareça  efte  capitulo  o  meímo , 
que  o  paíTado,  contarey  huma  hiíloria ,  que 
declara  bem  o  muito  que  íè  diítinguem.  Succedeo 
em  Lisboa  ,  que  fazendo  huma  Confraria  em 
certa  Igreja  a  feíla  do  feu  Orago  muito  íolemne, 
ajuntou  para  iífo  muita  prata  de  caítiçaes,,  alam- 
padas,    peviteiros,  ecaçoulas,    que  pedio  por 
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empreftimo  a  outras  Igrejas.,  Moíteiros ,  e  Irman- 
dades :  e  como  o  theíouro  era  de  muitos,  tinhao  di- 
reito todos  para  virem  buícar ;  e  levar  as  íuas 
peças.  Entre  os  que  vieraó ,  acabada  a  feita  ,  foy 
hum  ladrão  cadimo  com  dous  maraos  3  cjue  alu- 
gou na  Ribeira  por  dous  vinténs  cada  hum,  e 
duas  canaítras  mais  grandes.,  que  pequenas :  e  en- 
trando muito  confiado-,  como  íè  fora  mordomo 
mor  de  toda  a. feita  ,  pôz  a  capa ,  e  o  chapéo  fe- 
bre hum  caixão ,  aíTegurando  primeiro  a  auíència 
dos  que  lhe  podiao  pôr  embargos :  abaixou  dian- 
te de  Deos,  e  de  todo  o  mundo ,  as  melhores  duas 
alampadas ,  e  tirando  dos  altares  os  caítiçaes ,  que 
baítaraó  para  encher  as  canaítras  ,  pôz  tudo  ás 
coitas  dos  mariolas ,  e  íacodindo  as  mãos ,  tomou 
a  capa ,  e  guiou  a  dança  j  e  efeapou  por  íua  ar- 
te dando  com  a  prata ,  onde  nunca  mais  appare- 
ceo  5  ficando  mil  almas ,  que  eítavao  na  Igreja,per- 
fuadidas  5  que  aquelie  homem  era  o  legitimo  dono, 
como  manifeítava  a  confiança  ,  com  aue  fez  o 
ádto,  que  nao  foy  em  vao.  E  iíto  he ;  o  que  cha- 
mo unhas  confiadas ,  íèm  ferem  confidentes :  e 
deitas  ha  muitas  a  cada  paíTo,  e  no  ferviço  delRey 
nao  faltao  j  mas  falta-me  a  mim  coragem  para 
moítrar  aqui.  ,  o  que  recolhem ,  como  íè  fora  feu  , 
com  tanta  confiança  ,  como  fe  o  cavarão ,  e  o  ro- 
çarão , 
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çaraõ ,  ou  o  herdarão  dos  íenhores  íèus  avós.  E 
aílim  digo ,  que  nao  me  meto  com  averi^uaçoensi 
de  que  a  pezar  da  verdade  poíTo  íahir  deímentido. 
Só  aos  aííoutos  fizera  eu  huma  pergunta  em  íegre- 
do  [chamolhe  aífim,por  nao  eípecificar  cargos ,  de 
donde  fè  pofifao  collegir  peíloas ,  com  que  nao 
quero  pleitos]  perguntemos  a  eit.es ,  com  que  an~ 
thoridade ,  ou  para  que  fazem  tornar  a  traz  os  pa- 
gamentos da  milícia ,  que  ííia  Mageftadedèípacha  ? 
Ou  com  que  ordem  os  repartem  ultra  doquere- 
zao  as  ordens  verdadeiras  ?  Nada  reípondem  :  me- 
tenvíe  no  eícuro  das  razoens  de  Eftado ,  e  he  couza 
clara  ■  que  accrefcentao  íeu  eftado  :  e  ainda  mal 
que  vemos  accreícentados ,  os  que  para  bem  ouve- 
rao  de  íer  diminuídos.  Eíles  íaó,  os  que  com  gran- 
de aíFouteza,econfiança,metem  aíàco  a  Republi- 
ca, cujos  íacosvaíào  para  encher  taleigos  ,  que  já 
medem  aos  alqueires:  e  iffo  he  o  menos,  e  o  mais  he 
o  volume  immenío  de  outras  drogas,  de  que  en- 
chem íobrados  ,  que  hao  mifter  eípeques  para 
fuílentar  o  pezo ,  íèm  temor  da  forca ,  que  fora 
melhor  fabrdcarfe  deffes  pontoens.  Aponto  fó  o 
damno ,  nao  trato ,  de  quem  leva  o  proveito ;  por- 
que a  confiança,  com  que  nelle  apoyao  fuás  unhas, 
as  fiz  impunes.  Mas  deixando  pontos  inintelligiveis, 
paífemos  a  outra  couza.     - 
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Âhinao  pode  haver  mayor  confiança  ,  que 
a  de  hum  Cabo  =  a  quem  daó  cem  mil  reis  para 
hum  pagamento  de  íeus  foi  dados  •,  e  em  vez  de  o 
fazer  logo ,  para  lhes  matar  a  fome  ,  que  os  traz 
mortos ,  vay-íè  á  caía  da  tafularia,  põem  o  dinhei- 
ro na  taboa  do  jogo  ,  como  íè  fora  íeu  ,  ou  lhe  vie- 
ra de  caía  de  íeu  avô  torto .-,  eíem  nenhum  direi- 
to, que  para  elle  tenha,  o  lança  a  quatro  mãos , 
e  o  perde  com  ambas  ,  fem  lhe  ficar  nellas  , 
mais  que  o  taleigo  vaíio ;  e  o  focinho  cheo  de  pai- 
xão ,  com  que  íatisfaz  ás  partes ;  de  forte  que  ne- 
nhum  foldado  ouía  apparecer  diante  delle :  e  he 
eftremada  traça,  para  naó  lhe  puxarem  pela  divi- 
da. Mais  confiados  que  eftes  Ía5  outros ,  que  ha 
na  caía  da  índia ,  e  nas  Alfandegas ,  que  nao  íey 
como  íè  chamao  íeus  ofícios ,  nem  o  quero  íaber, 
por  nao  íer  obrigado  a  nomealos  por  íeu  nome. 
Efles  tem  por  obrigação  ver  todos  os  fardos ,  e 
examinar  todas  as  fazendas,  que  vem  de  fora,  para 
orçar  ao  jufto  os  direitos ,  que  íè  haõ  de  pagar  a 
ííia  Mageftade  ;  e  elles  por  quatro  patacas  exanii- 
nao  as  couzas  tao  fuperficialmente  ,  que  deixao 
paífar  por  effimaçao  de  anil  o  pacote ,  que  vem 
cheyo  de  bafares  •  e  contao  por  caícaveis  o  bar- 
ril, que  vem  recheado  de  coraes ,  e  alambres.  Que 
fardos  de  telas  finas ,  e  brocados  de  três  altos  cor- 
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rao  praça  de  bocachim  ,  e  calhamaço ,  nao  o  cre- 
rá, fenao  quem  o  vio.  Bailas  de  meyas  de  feda  fa- 
zem figura  de  reímas  de  papel.  E  he  fácil  deslum- 
brar os  olhos  de  todos  os  Argos  ,  a  quem  eílá  em 
comendada  a  vigia  diílo ,  com  hum  par  de  peças 
resplandecentes  de  vidros  de  Veneza ,  e  cryflaes  de 
Génova.  E  para  que  nao  fe  diga ,  que  nao  virão 
tudo,  mandão  abrir  coílaes ,  que  já  vem  marca- 
dos ,  e  preparados  para  o  effeko  :  os  quaes  trazem 
na  primeira  fuperficie ,  o  que  vai  menos ;  mas  o 
amego  he  do  mais  precioío.  Já  fe  vio  caixão,  e 
quartola ,  que  trazia  na  boca  chocalhos  ,„  e  no 
fundo  peças  de  ouro,  e  prata.  E  fe  algum  Minif- 
tro  fiel  requer ,  que  fe  examine  tudo ,  reípondem, 
que  nao  íeja  defconfiado  :  e  com  duas  gracetas 
paííaó  deígraças ,  que  nao  conto.  Declaro  febre 
tudo  iílo ,  que  já  eíla  moeda  nao  corre ,  como 
em  tempo  de  Caílella  '•,  porque  eílá  feu  dono  em 
caía ,  que  a  vigia ,  e  faz  a  todos ,  que  nao  fejaó 
taó  confiados ,  como  o  Carvalho. 

Nao  fey ,  fe  poiiha  aqui  huma  confiança  ad- 
mirável, que  naô  podia  crer  até  que  a  vi.  Bem  he 
que  íaiba  fua  Mageílade  tudo ,  para  que  o  emen- 
de com  feu  Real  zelo ,  e  para  iílo  digo.  E  he  que 
todas  as  dividas ,  que  EÍRey  noífo  Senhor  manda 
pagar,  oueímolas,  que  manda  fazer  por  via  da 
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fazenda  3 '*  achao  todos  os  deípachos  correntes  até 
o  thezouro ,  onde  topao  com  ordena  fècreta ,  que 
a  todos  diz ,  que  íatisfará  como  tiver  dinheiro ,  e 
confta  por  outras  vias  ,  que  o  tem  aos  montes 
para  outros  preftimos  \  mas  para  iílo  de  dividas , 
e  eímolas,  naó  ha  tirarlhe  hum  real  das  unhas :  e  oc- 
câíionaó  com  iílo  a  íe  cuidar,  que  a  tal  ordem 
baixou  de  cima  :  e  he  ponto  ,  que  nem  hum  Tur- 
co o  preíumirá  de  Sua  Mageftade-,  mas  he  confian- 
ça de  Miniftros  ,  que  devem  de  preíumir  ,  que  o 
nao  vira  a  íàber  Sua  Mageftade ,  que  deve  íentir 
muito  lanços ,  que  tem  mais  de  aleivozia ,  que  de 
zelo.  Com  as  palavras  vos  dizem  que  fim ,  e  com 
aáõbrãs  q  nao /Doutrina  .he, que  Chrifto  reprehen- 
deo  muitas  vezes  íeveramente  nos  Fariíêos :  e  affim 
íe  deve  eftranhar  entre  Chriftãos.  E  eu  nao  acabo 
de  dar  no  alvo ,  a  que  tira  efta  confiança ,  quando 
tira  aos  pobres ,  o  que  fèu  dono  lhes  manda  dar. 
Dizerem  que  he  zelo  da  fazenda  Real ,  que  nao 
querem  íe  cípcrdice ,  ainda  pecca  mais  de  confiada 
efta  repofta  •,  que  nao  deve  o  criado  ter  mais  amor 
á  fazenda  ,  que  íeu  íènhor  5  além  de  que  feria  es- 
tólida confiança  tomar  febre  Ç\  os  encargos  de  tan- 
tas reftituiçoens ,  de  que  o  Senhor  fica  livre ,  ío 
com  mandar  que  fe  paguem.  E  em  concluíaó  le- 
vem todos  daqui  efta  verdade  J  que  nao  empobre- 
ce 
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ce,  o  que  íè  dá  por  eímola  s  nem  faz  falta,  o  que 
.  PaSa  Por  divida.  Vejao  la  nao  enriqueçao  eítas 
demoras  a  outrem  :  e  eíle  he  o  tope ,  em  que  vem 
esbarrar  todo  o  diícurío^  que  íè  pode  formar  ne£ 
ta  matéria  :  e  nem  ifto  lie  bem  que  íe  creya  de  gen- 
te honrada. 

Nefte  capitulo  entrao  de  molde  mulheres, 
que  ha  em  Lisboa ,  as  quaes  vivem  de  deípir  meni- 
nos [  aííim  como  os  acima  ditos  de  deípir  pobres: 
tanto  que  achaó  alguma  criança  narua,íèm  que 
olhe  para  ella ,  fazem  -lhe  quatro  aífagos ,  como 
íè  fora  o  íuas  amas  ,  levao-na  nos  braços .,  reco- 
Ihem-íe  na  primeira  loge ,  e  a  titulo.de  lhe  darem 
o  peito ,  ou  peníarem  ,  lhedefpem  toda  a. roupa  ; 
e  cm  tao  boa  hora ,  que.  lhe  deixem  a  camiía.  Se 
acerta  alguém  de  as  ver,  dao  tudo  por  bem  feito, 
julgancioas  por  domeílicas ,  como  niofhra  a  lhane- 
za ,  e  confiança ,  com  que  lhe  metem  a  papa  na 
boca:  e  feita  a  preza ,  fazem-íe  na  volta  do  çara- 
gaço  a  buícar  outra-,  e  tiray  la  carta  de  excomu- 
nhão ,  para  vo  la  reíHtuirem  no  dia  do  juízo. 

Huma  mulher  houve  tao  confiada  nefta  Cor- 
te, que  çontentandolhe  huma  cruz  de  ouro,  e 
pedraria ,  que  eftava  para  ornato  de  huma  feita  no 
altar  de  certa  Igreja  ,  eíperou  que  feus  donos  íe 
auíentaífem ,   e  poíla  no  meyo  da  Igreja ,  porque 
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nao  podia  chegar  perto  com  o  concurfo ,  levan- 
tou a  voz  dizendo :  alcancem-me  cá  aouella  cruz  j  e 
venhade  mao  em  maô,  por  me  fazerem  mercê.  To- 
dos julgarão  que  feria  lua  ,  pois  com  tanta  confi- 
ança a  demandava  ;  e  de  mao  em  maõ  veyo  *  até 
chegar  ás  da  harpya,  que  deu  ao  pé  com  ella  íem 
ajuda  de  Sumo  Cyrineo ,  porque  lhe  cuílou  me- 
nos a  achar  que  a  Santa  Heíéna.  Também  ha  mui- 
tos ,  que  furtáõ  confiados  ,  em  que  Deos  perdoa 
tudo  •  mas  já  Santo  Agoftinho  os  defenganou  a 
todos ,  que  nao  fe  perdoa  o  peccado ,  fem  fe  re£ 
tituir  o  mal  levado.  E  neíte  mundo,  ou  np  outro 
haó  de  pagar  pela  bolça  ,  ou  pelapelle. 

Capitulo     LXIÍI. 

Dos  que  furtao  com  unhas  proveitozas. 


Raças  a  Deos,  que  foy  fervido  de  nos  de- 
parar humas  unhas  boas  entre  tantas  roins. 

Mas  dirá  alguém ,  que  nenhumas  ha,  que  nao 
fejao  proveitozas  para  feu  dono,  no  que  agaj- 
ra5.  Nao  íàilo  deílás ,  que  aílas  danofis  Cio  até  a 
feu  fenhor ,  pois  muitas  vezes  daõ  com  elle  na  for- 
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ca.  Trato  das  que  fao  proveitozas  para  ambas  as 
partes  fem  rifco  de  danos :  e  explicalas  hey  logo 
com  hum  exemplo.  No  Crato,  Villabem  conhe- 
cida nefte  Reyno  pelo  íèu  grande  Priorado  de  Mal- 
ta, houve  hum  cavallo  nao  ha  muitos  annos, 
cujas  unhas  erao  de  tal  qualidade,  que  todos  os 
cravos,  que  nellas  entravaõ ,  depois  de  íàhirem 
tortos  com  a  ferradura ,  ferviao  de  anzoes  a  íeu 
dono  ,  com  que  pefcava  infinito  dinheiro ,  por- 
que fazia  delles  anéis ,  que  poftos  em  qualquer  de- 
do da  mao  ,  erao  remédio  prefentiílimo  para  gota 
artetica.  Toda  a  virtude  lhes  vinha  das  unhas  do 
ginete^  e  affim  nao  fera  couza  nova  acharem-fe  unhas 
proveitozas  para  ambas  as  partes :  tiravaó  de  fi 
dinheiro ,  os  que  levavao  os  cravos  para  remediarem 
a  outrem ,  e  remediavaõ-íè  todos. 

Taes  feraõ ,  os  que  no  governo  de  hum  Rey- 
no ,  e  no  meneyo  de  fuás  fabricas ,  e  emprezas ,  ti- 
rarenv  de  huma  parte  para  remediarem  outra,  e 
fera  o  meímo ,  que  acodir  a  tudo.  Desfalece  a  ín- 
dia com  accidentes  mortaes ,  peores ,  que  de  gota 
coral,  e  artetica,  que  mal  fera  acodirlhe  oBra- 
fil  com  alguma  fubftancia,  que  a  alente,  ainda 
que  fejá  por  modo  de  empreftimo  :  nem  correra 
niífo  o  Ditado,  que  naõ  he  bom  deícobrir  hum 
Janto  para  cobrir  outro,  pois  tudo  refpeita,  e 
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ferve  o  meímo  corpo  debaixo  de  huma  Coroa.  Pa- 
dece o  Brafil  falta  de  mantimentos ,  nao  vejo  ra- 
zão ■;  que  tolha  acodirem-lhe  as  Alfandegas  do 
Reyno  ,  e  de  outras  Conquiftas ,  fupprindo-lhe  os 
gaftos  ,  e  íbcorros>  até  que  íe  melhore.  O  meímo 
digo*  de  Angola  )  Mina  de  S.  Jorge ,  Moçambi- 
que ,  e  outras  praças.  Bom  íe  pararia  o  corpo 
humano,  íe  a  maó  eíquerda  nao  ajudaííe  a  direita, 
e  a  direita  a  eíquerda  }.  e  hum  pé  ao  outro.  A  Re- 
publica he  corpo  myítico ,  easíuas  Colónias  ,  e 
Conquiftas  membros  delia  ;  eaíTimfe  devem  aju- 
dar refervandó,  e  reparando  fuás  fortunas,  e con- 
veniências. Superftiçaohe,  e  nao  axioma  politi- 
co de  Eftado ,  negarem-íe  auxílios,  os  que  vivem 
juntos  na  meíma  communidade :  e  aqui  corre  cer- 
tiflimo-  o  Provérbio,  que  huma  maó  lava  a  outra. 
Hum  Rey  emprefta  ao  outro ,  e  tira  de  feu  cabe- 
dal focorros,  com  que  ajuda  o  vifinho-  quanto 
mais  o  deve  fazer  hum  Rey  a  fi  meímo,  e  a  feus 
vaííàllos,  que  ião  partes  integrantes  da  fua  Coroa. 
A  contribuição  das  decimas  nefte  Reyno  he  mui- 
to grande,  pois  chega  a  milhão  e  meyo :  he  verda- 
de ,  que  as  daó  os  Povos  para  as  fronteiras,  e 
he  o  meímo,  que  para  íè  defenderem  dos  inimi- 
gos ,  que  nos  infeftao  por  mais  de  cem  léguas  de 
terra ,  que  correm  do  Algarve  até  Traz  os  mon- 
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tes.  E  o  outro  lado,  que  fica  deícuberto  por  ou- 
tro tanto  diílriótodemar,  parece  que  o  .naó  con- 
fideraraó  ,  e  que  ha  miíler  muito  mayores  gaftòs 
de  armadas  ,  e  muiiiçoens  ,  que  guarneçaó  as 
eólias  <  e  que  as  forças  Reaes  acodem  a  mil  íocor- 
ros  de  além  mar  $  de  donde  ellaó  outros  tantos 
portuguezes ,  como  ha  no  Reyno  pouco  menos, 
pedindo  continuamente  auxilios ,  e  que  naó  he 
bem  lhos  neguemos.  Naô  vem  olhos  cegos ,  o  que 
íè  gaíla  em  Embaixadas ,  e  conveniências  de  pa- 
zes com  outras  Naçoens ■•,  que  ainda  que  naó  nos 
ajudem ,  he  bem  que  os  componhamos ,  para  que 
naó  nos  deícomponhaó.  Em  que  apertos  nos  vería- 
mos, fe  França,  e  Catalunha,  naó  divertiffem  o  Caf- 
telhano  no  tempo,  em  queeílavamos  menos  aper- 
cebidos }.  Eílas  correfpondencias  naó  íè  alcan- 
ça© fem  gaílos ,  eíles  de  nós  haó  de  fahir,  como 
do  couro  as  correas :  que  mal  he  logo,  que  fe 
tomem  eílas  das  decimas  com  unhas  taó  proveito- 
zas ,  quando  vemos ,  que  os  outros  cabedaes  naó 
baílaó  para  feus  meneyos  próprios. 

Naó  poílb  deixar  de  picar  aqui  em  hum  ef- 
crupulo  de  alguns  zelotes ,  que  tem  parafí ,  que 
fefaz  thefouro,  e  que  he  jà taó  grande,  que  ha 
miíler  eípeques ,  e  a  graça  he ,  que  grunhem  fo- 
bre  iíTo,  Provera  a  Deos ,  que  aflim  fora ,  e  que 
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arruinaffem  já  com  o  pezo  as  caías",  que  o  reco- 
lhem ,  que  elevem  fer  encantadas ,  pois  as  mo 
vemos  :  mas  para  me  coníolar  quero  crer  ,  que 
aífimhe,  e  aííím  o  fio  da  grandiííima  providen- 
cia de  ElRey  NoíTo  Senhor ,  que  lâbe  muito  bem, 
que  foy  coftume  celebre  dos  mais  acordados  Reys 
terem  erários  públicos  para  as  guerras  repentinas, 
e  nós  nao  eílamos  fora  de  as  termos  rhayores ,  cue 
as  que  vemos  :  e  para  huma  occaíiao  de  honra 
coftumao  os  prudentes  referva  r  cabedal ,  que  lhes 
tire  o  pé  do  lodo,  ainda  que  tirem  da  bocados 
filhos  o  dinheiro ,  que  inteíòuraõ.  Tudo  vem  a 
íer  unhas  proveitoías. 

Neííe  paifo  fe  enviao  a  mim,  os  que  tem 
penfoens  de  juros  ,  e  tenças  na  Al&ndega ,  na 
Caía  da  índia ,  ou  nas  fete  Caías ,  Almoxarifa- 
dos ,  &c.  e  me  fazem  o  meímo  argumento  di- 
zendo :  íè  he  bom,  e  licito  tirar  de  huma  parte 
para  remediar  outra ,  como  ha  de  haver  no  mun- 
do ,  que  nao  fe  nos  paguem  da  caía  da  índia  as 
tenças ,  e  os  juros,  aos  que  os  temos  na  Alfandega, 
quando  neíh  falcão  os  rendimentos ,  para  íàtisfà- 
zer  a  todos  ?  Aos  meímos  pergunto ,  quando  tem 
duas  herdades,  huma  dizima  a  Deos  íèm  nenhu- 
ma peníàó  ,  e  outra  carregada  de  foros  ,  ou  ju- 
ros j  fe  efta  ficou  efteril  hum  anno  íèm  os  podei 
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pagar ,  porque  os  naõ  íàtisfazem  da  outra ,  que 
deo  muitos  frutos  \  Reípondem ,  que  a  outra  he 
livre.  Pois  também  a  caía  da  índia  no  noíTo  ca- 
io eílá  livre  dos  encargos  da  Alfandega.  Acudo  a 
outra  inftancia ,  que  Donas  coftumao  pôr ,  ehe; 
que  do  mefrno  modo  ,  que  a  herdade ,  que  eíle 
anuo  naó  pagou  foros,  nem  juros  ,  porque  nao 
deo  frutos ,  fica  defobrigada  a  pagar  os  encargos 
do  tal  anno  no  anno  fèguinte  ,  ainda  que  dê 
frutos  em  dobro  j  aíiim  a  Alfandega  fica  defobri- 
gada para  fernpre  do  anno ,  que  nao  teve  rendi- 
mentos ,  ainda  que  em  outro  tenha  grande  copia 
delles.  Mayor  duvida  pode  fazer,  quando  ElRey 
toma  todos  os  rendimentos  deite  anno  para  acodir 
a  alguma  neceíTiclacle  urgente  [  chamao  a  iílo  to- 
mar os  auarteis  ]  fè  fera  obrigado  a  refazer  eíla 
tomadía  no  anno  fèguinte ,  quando  a  Alfandega 
eftiver  mais  pingue,  e  elle  mais  deíafogado  ?  Ref- 
ponde-fe  a  iílo  ,  que  as  unhas  proveitofis  íao 
muito  privilegiadas ,  quando  empregaó  no  bem 
comum  as  prezas ,  que  fazem  em  bens  próprios , 
ainda  que  obrigados  a  outras  partes  da  mefina  co- 
munidade :  e  niílo  fe  diílingue  o  doíninio  alto  dos 
Reys  do  domínio  particular  dos  vaífallos  )  que 
eítes  íao  obrigados  a  refazer,  o  que  gaftaraó  de  par- 
tes em  uíos  próprios  3  e  os  Reys  nao  ,  no  caio  y 

que 


(459) 

que  o  gaftao  em  bem  de   todos  :    affim  o  en- 
íinaó  os  Doutores  Theolop-os  :  e  ifto  baila. 

o 

Capitulo     LXIV. 


Dos  que  furtao  com  unhas  de  trata. 

EM  Sevilha,  cabeça  de  Andaluzia,  e  Promon- 
tório máximo  de  todos  os  comércios  de  HeC 
panha ,  entrou  o  diabo  no  corpo  de  hum  Gafto- 
Ihano  9  e  devia  de  íèr  muito  licenciado  ,  ou  pelo 
menos  grande  bacharel :  porque  com  todos  argu- 
mentava ,  e  de  tudo  dava  razão  :  e  entre  as  cou- 
.zas  notáveis,  que  fè  deixou  dizer  ,  foy  huma  a 
mais  admirável  de  todas  :  que  já  elle  teria  poíto 
de  ré  a  Fé  de  Chriílo  ,.  embrulhado  o  género  hu- 
mano ,  e  fe  teria  feito  Senhor  do  mundo  abfoluto, 
íè  Deos  lhe  naó  prohibira  três  couzas :  a  primeira 
bulir  na  Sagrada  Eícriptura  :  íègunda  falfificar 
cartórios:  terceira  dar  dinheiro.  Com  a  primeira 
dizia ,  que  desfaria  noffa  Santa  Fé  pervertendo., 
e  mudando  nas  imprefíòens ,  e  em  todos  íèus  vo- 
lumes os  íentidos  da  Eícriptura  Sagrada.  Coma 
íègunda,  que  confunderia  os  homens  variando -lhes 
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as  provas  de  fuás  demandas ,  ç  falfificando-lhes  as 
fentenças.  Com.  a  terceira,  que  levaria  o  mundo 
todo  a  traz  de íi ,  dando-lhe dinheiro ,  prata,  e 
ouro  'y  que  elíe  íàbe  muito  bem  aonde  eíla.  E  nao 
ha  duvida  ,  que  diícurfou  a  propoíito ,  e  que  fal- 
lou  verdade,  comíerpay  da  mentira-,  porque  íe 
Deos  com  fua  admirável  juíliça  o  nao  a  ferrolhara 
de  maneira ,  que  nenhuma  deftas  três  couzas  pode 
executar  ,  já  teria  concluido  com  o  género  huma- 
no ,  e  com  o  mundo  univeríò  9  que  Deos  por 
fua  infinita  miíericordia  aííím  coníerva.  E  fó  a 
ultima  couza  de  dar  dinheiro ,  que  lhe  concedera, 
com  íèr  a  menos  nociva  ,  ella  fó  bailara,,  para 
íè  fazer  o  demónio  íenhor  do  mundo  :  poraue  if 
to,  que  aqui  chamamos  unhas  de  prata,  íàó  as 
mais  poderoíàs  garras,  que  ha  para  arraílar  ,  e 
levar  tudo  a  traz  de  fi. :  Nao  podendo  Alexandre 
Magno  render  huma  Cidade  por  inexpugnável ,  e 
inacceffivel ,  perguntou  íe  poderia  la  chegar ,  ou 
fobir  huma  a  zemola  carregada  de  dinheiro  ?  E 
tanto  que  eíla  bateo  a  porta ,  logo  fe  lhe  abrio, 
e  deo  entrada  a  todo  o  exercito  de  Alexandre ,  que 
com  taes  unhas  empolgou  nella. 

Famoiõ  invento  foy  o  do  dinheiro  ,  pois 
tom  ellc  fe  alcança  tudo,  e  nao  ha  couza,  que 
ie  lhe  nao  renda  :  do  mais  incorrupto  Juiz  alcan- 
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ça  íèntença ,  da  mais  ariíca  fêmea  tira  favores  $  lio 
mais  invencível  gigante  obra  ruinas ,.  do  mais  nu- 
merofo  exercito  alcança  vicboria ,  nos  mais  inex- 
pugnáveis muros  rompe  brechas,,  arromba  portas 
de  diamantes  melhor ,  que  Petardos ,  arraza  torres, 
quebra  omenagens  ,  tudo  íê  lhe  íugeita ,  nada 
lhe  reílíte  !   As  fabulas  antigas  dizem ,  que  Plutão 
inventou  o  dinheiro ,   e  que  foy  também  inventor 
da  íèpultura  é  e  Deos  do  inferno  :  nem  podiao 
deixar  de  dar  taes  nomeadas  ]  a  quem  íè  foube  fi- 
zer íènhor  do  dinheiro; que  tudo  rende,  como  a 
fepultura,  e  morte  y  que  tudo  violenta,  como  o 
inferno.   Os  Lidios  foraõ  os  primeiros ,  quefize- 
rao  moeda  de  ouro  ,  Jano  foy  o  primeiro  ,  que 
formou  moedas  de  cobre  ;;  e  porque  foy  o  inven- 
tor das  coroas,  pontes,  e  navios,  lhe  inículpirao 
tudo  ifto  nas  luas  moedas  •   porque  o  dinheiro  dá 
paíTagem ,  como  ponte ,  para  as  mayores  coroas  \ 
e  navega  vento  em  poupa  aos  mais  dilatados  Im- 
périos.   Hermodice,  mulher  de  Mídas  Rey  dos 
Phrigios,  foy  a  primeira,  que  bateo  moeda  de  pra- 
ta :  e  eftas-  fao  as  Unhas  de  prata  ,  que  propõem 
eíle  Capitulo  ,   que    do  dinheiro  fazem  garras 
para  pilhar  mais  dinheiro  5  como  o  pefcador ,  que 
com  hum  caramujo,  que  lança  no  anzol ,  apanha 
grandes  barbos.  Pefcadores  ha  de  anzol ,  epefca- 
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dores  ha  de  redes  :  até  os  que  pefcaó  com  redes, 
ufaodeiíca,  e  cevadouros ,  com  que  engodaõ  o 
peixe  :  e  os  pefcadores ',  de  que  aqui  tratamos  q 
nao  tem  melhor  engodo ,  que  o  do  dinheiro  •,  fe 
fouberem  uíãr  bem  delle  ,  pefcaráo  quanto  qui- 
zerem  ,  e  enredarão  o  mundo  toao. 

Bem  ufou  do  dinheiro  hum  Mercador  em 
Africa  para  pefear  cincoenta  mil  cruzados ,  que 
fe  lhe  hiao  pela  agua  abaixo.  'Arribou  com  tempe- 
ílade  a  hum  porto  de  Marrocos ;  tomaraó-lhe  os 
Mouros  a  nao  por  perdida  em  ley  de  contraoan- 
do  ,  tratou  de  a  recuperar  por  juíliça  -,  mas  nao 
achou  quem  lha  fizeífe,  porque  he  droga  ,  que 
nao  íè  da  bem  naquelles  paizes.  Tinha  ainda,  de 
feu  quatro  ;  ou  cinco  mil  cruzados  ,  que  eica- 
pou  em  joyas ,  e  boa  moeda  :  fallou  com  o  Rey, 
offereceo-lhe  três  mil  por  hunia  leve  mercê  ,  que 
lhe  pedio ,  e  elle  lhe  concedeo  facilmente  :  que 
deffem  hiim  paífeyo  ambos  a  cavallo  pelas  ruas,  e 
praças  da  fua  Corte ,  fallando  fós  amigavelmei> 
te.  Feita  a  mercê  ,  dado  a  paífeyo ,  e  pagos  os  três 
nul  cruzados ,  tudo  foy  o  nieímo  :  mas  muito 
differente  o  que  fe  feguio  •,  porque  conceberão 
todos  os  Mouros  opinião  ,  que  aquelle  homem 
era  grande  peíloa ,  e  muito  privado ,  e  valido  do 
feu  Rey  :  todos  o  vifitarao  logo  por  tal  •,  mau- 
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davao-lhe  preíèntes ,  e  donativos  de  grande  porte, 
imaginando  ■;  que  por  aquella  via  abriaõ  porta  a 
fuás  pertençoens  :  e  elles  abnrao-na  para  a  ref 
tauraçaó  do  Mercador ,  que  aífim  fe  hia  fazendo^ 
em  tanto ,  que  até  os  Juizes ,  que  tinhao  condem- 
nado  a  nao  ?  lha  abíolverao  :  e  aílim  peícou  com 
unhas  de  prata  de  "três  mil  cruzados  ,  que  íbube 
dar  ,  mais  de  cincoenta  mil ,'  que  hiao  perdidos. 
E  por  eíla.arte  peícao  muitos  ladroens  no  dia  de 
hoje,até  o  que  naó  he  feu,com  grande  deílreza. 

A  portou  á  Ilha  da  Madeira  huma  nao  de 
carga ,  íaltárao  em  terra  os-paífageiros  a  fazer  vi- 
niagas  ,  e  entre  elles  hum  Clérigo  ,  que  eu  vi 
(  grande  pirata  devia  de  íèr  pelo  tear  j  que  armou 
para  fazer feu  negocio  melhor,  que  todos.  )  Vi- 
fitou  o  Bifpo  no  primeiro  lugar  <s  e  a  quantos  po- 
bres achou  no  páceo ,  fez  eímola  de  toílao ;  e  ás 
mulheres  de  manto  a  pataca  :  e  em  quanto  fallou 
com  o  Biípo  ?  fahiraõ  eílas  campainhas  pela  Cida- 
de ,  dando  huma  alvorada  do  Clérigo ,  que  bafi 
tava  i  para  o  canonizarem  em  Roma  :  huns  lhe 
chamavaõ  o  Clérigo  Santo  ,  dutros  o  Abbade  rico, 
outros  o  Peruleiro  •,  em  tanto  ,  que  creíceo  a 
cobiça  nos  Mercadores  da  terra ,  e  íe  picarão  a  fa- 
zerem negocio  com  eile.  Eíle  fervo  de  Deos , 
depois  de  dar  obediência  ,  e  beijar  a  mão  ao 
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Biípo ,  lhe  pedio  foffe  fervido  de  lhe  mandar  dí^ 
zer  duas  mil  Miííàs,  e  que  daria  a  vancajada  eP 
mola  por  ellas  y  para  que  Deos  lhe  deíTe  bom  íuc- 
ceifo  em  hum  emprego  de  mais  de  cem  mil  cruza- 
dos -,  com  que  navegava.  A  íègunda  viíita ,  que 
fez  depois  do  Biípo  ,  foy  aos  prezos  da  cadca; 
dando  a  cada  hum  feu  toítao  de  efmola  :  e  quan- 
do daaui  foy  dar  volta  á  Cidade  y  já  a  achou  clif 
pofta  para  lhe  darem  ao  fiado  tudo ,  quanto  ília 
boca  pedia  :  embarcou  quanto  quiz  y  cque  logo 
mandava  vir  dons  barris  de  patacas ,  para  dar  ple- 
nária fatisíaçao  a  tudo.  Até  aos  Padres  da  Com- 
panhia mamou  trinta  cruzados  y  a  titulo  de  em-: 
preítimo  y  para  levar  a  bordo  os  empregos ,  que 
fazia,  e  que  havia.de  dar  huroa  peça  boa  para 
a  Sacriília.  Armava  o  mendicante  a  dar  a  vela 
no  dia,  em  que  tinha  promcttido  o  pagamento  das 
patacas:e  íèm  duvida  íãhira  com  a  empreza  da  gro£ 
ia  pilhagem ,  que  tinha  feita  com  dez,  ou  doze  mil 
liípendeo  á  cuíla  alheya  ,  íe  o  Biípo 
naó  preíentira  a  tramoya  por  indicios ,  que  teve  { 
e  íe  nao  íe  picara  o  tempo  em  forma  ,  que  obrk» 
í^ou  a  nao  a  dilatar  a  jornada.  Nao  conto  o  que 
daqui  por  diante  íeíègub,  porque  o  dito  baila, 
em  rórma,  de  que  entendamos  5  que -ha  unhas  de 
prata  ,   que  com    diípendics  pequenos  avançao 
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grandes  lucros :  o  poiito  eílá  na  têmpera  ,  e  na 
dirpofiçao  dos  nieyos  ,  para  aflegurar  os  lanços.  E 
vem  a  íer  iíto  hum  jogo  de  ganha  perde,  perder  pa- 
ra ganhar  t,  como  os  que  jogão  com  cartas ,  e  da- 
dos falíos ,  que  no  principio  íe  deixaó  perder 
lanços  de  menos  invite  para  engodar  o  comoe- 
tidor  ,  e  enterreirar  huma  mão  ,  com  que  lhe 
varraó  todo  o  cabedal. 

Vejo  alguns  mandar  preíêntes  ,  e  donativos  , 
a  quem  lhes  nao  pertence  •,  e  íey ,  que  íaó  de  con- 
dição ,  que  nem  a  íua  mây  daráó  huma  vez  de 
vinho ,  quanto  mais  fraíqueiras  ,  com  que  can- 
tarão os  Anjos  ,  a  quem  nunca  tratarão  !  Dao 
cargas  de  fruta  ,  tabuleiros  de  doces  ,  joyas  de 
preço,  íâcos  de  dinheiro  b  e  fico  atordoado  exa- 
minando ,  de  donde  lhe  vem  a  Pedro  fallar  galego } 
Irmão,  íe  tu  nunca  entraíle  em  barco ,  nem  metelte. 
opéemmeyo  alqueire  com  efte  homem ,  como 
te  deípendes  com  elle  ?  Iílo  tem  myíleno  :  e  buf- 
cada  a  raiz  ,  he  ganância  grande  ,  que  íolicíta 
com  diípendios  leves  :  adoçada  paííàgem  ,  para 
haver  o  que  pertende,  deípachos  de  orHcios ,  co- 
mendas ,  Igrejas,  títulos  ;  &c.  Para  os  quaes 
até  a  própria  conciencia  ,  o  acha  inhabil  :  mas 
como  dadivas  quebrao  penedos  ,  acha  que  por 
eíle  caminho  torcerá  a  juíliça ,  e  vem  a  íer  hum 
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género  de  latrocínio  de  má  caíta ;  porque  ás  ve- 
zes cheira  a  íimonia  y  e  lie  hydropefia  da  ambição. 
Acabo  eíle  Capitulo  com  outras  unhas  de  prata , 
muito  mais  cortezes  ainda  que  eíbs. 

Na  Corte  de  Madrid  íè  achou  hum  tratante 
de  índias  com  grande  quantidade  de  eímeraldas 
lavradas  y  íèm  lhes  achar  gaílo ,  nem  íahida,  pa- 
ra íè  desfazer  delias.  Pôz  duas  eícolhidas  em  hum 
par  de  arrecadas ,  e  fez  delias  preíènte  a  Rainha 
Dona  Margarida ,  que  as  eftimou  muito  •  porque 
tudo  o  dado  de  graça  leva  comfigo  agrado ,  e 
graça  natural  :  e  como  as  Rainhas  í^o  o  eípelho 
de  todas  as  Senhoras  do  íeu  Reyno  ,  em  eítas  ven  • 
do  a  eílima  }  que  a  Mageftade  fazia  das  eímeral- 
das y  creíceo  nellas  a  eftimaçao  ,  e  logo  o  deíèjo, 
que  o  Mercador  eftava  eíperando  para  as  levan- 
tar de  preço  ;  e  íè  tivera  hum  milhão  delias,  todas 
as  gaíbra  talhando-lhes  o  valor  ,  que  em  ne- 
nhum tempo  virão.  He  irmão  gémeo  deite  íucceí- 
ío  outro  íemelhante  ,  que  outro  Mercador  fa- 
bricou na  meíma  Corte ,  para  dar  expediente  a 
vinte  peças  de  panno  fino  y  que  naô  tinha  gaílo 
por  razão  da  cor  :  offereceo  a  ElRey  hum  veítido 
delle  muito  bem  guarnecido  y  e  obrado  ao  coílu- 
me ,  pedindo-The  por  mercê  foífe  fervido  trazei  o 
íe  quer  oito  dias ;  e  nao  erao  bem  quatro  anda- 
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dos,  quando  já  o  Mercador  nao  tinha  na  loge 
de  todo  o  panno  ,  nem  hum  Í6  retalho ,  e  íe  mil 
peças  tivera ,  tantas  gaitara.  E  eílas  íao  as  verda- 
deiras unhas  de  prata ,  que  com  pouca  perda  del- 
ia empolgao  grandes  ganâncias ,  tirando  por  arte 
a  íubílancia  do  vulgo  ignorante ,  que  fe  leva  de 
vans  apparencias. 
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Capitulo     LXV. 

Dos  que  furtao  com  unhas  de  nao  fey 
como  lhe  chame. 


S  Rhetoricos  dao  nomes  ás  couzas  ,  tirando- 
lhos  de  fuás  propriedades  ,  e  denvaçoens : 
e  aí  hm  o  temos  nós  dado  a  todas  as  unhas  deíla 
arte  :  e  indo  já  no  fim  delia ,  fe  me  offerecem  al- 
gumas taes  ,  que  nao  íèy  ,  que  nome  lhes  ponha  .5 
porque  íe  lhes  olho  para  os  effeitos ,  acho-as  ne- 
cias ,  íe  para  a  derivação  ,  acho-as  íem  princípios, 
nem  fim  útil.  E  chamarJhes  parucas  ,  he  deícor- 
tezia  5  chamar-lhes  íem  principio  M  nem  fim  ,  he 
fazellas  eternas,  contra  o  que  pertendemos,  que  lie 
extinguilas.    Ora  emfim  a  Deos ,  e  a  ventura  > 

chamo- 
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chamo-lhe  tolas  ,   e  íàya  o  que  fàhir.    E  palfa  af- 

fim  na  verdade.,   que  bem  coníideradas ,   achará 

nellas  até  hum  cego  quatro  tolices  marcadas.   Pri- 
c  cr  \ 

meira ,   rurtar  ío  por  razer  mal  ao  próximo  íem 

utilidade  própria.  Segunda  ,  fartar  o  que  haó  de 
reftituit..  Terceira  \  furtar  para  outrem.  -  Quarta, 
furtar  o  que  lhes  haó  de  demandar  \  e  fazer  pa- 
gar, em  que  lhe  pez.  Quanto  á  primeira ,  furtar 
fó  por  fazer  mal  ao  próximo  íem  nenhuma  utili- 
dade para  íi ,  naó  ha  duvida ,  que  he  tolice  gran- 
de j  como  o  que  bota  no  mar  ,  ou  entrep-a  aos 


piratas  a  fazenda  alheya ,  ou  põem  em  fogo  a  íeara 
de  íeu  vifínho ,  fó  por  fe  vingar  de  huma  paixão , 
que  teve  contra  elie  :  e  fe  o  tal  he  Chriftaó.,  cref- 
ce  nelle  a  tolice  pela  obrigação  ,  que  íabe  lhe 
acreíce  de  refazer  o  damno  ,  que  deo  :  donde  fe 
íegue ,  que  a  fi  fez  todo  o  mal ,  e  naó  ao  próxi- 
mo ,  pois  he  obrigado  a  lho  recompeníàr  por  intei- 
ro. E  ha  homens  riefta  parte  taó  cegos,,  que  por 
ciarem  hum  defgofto  a  feu  inimigo ,  naó  reparaó 
no  que  poníTo  íobre  íi  tomaó.  Houve  hum  Rey 
antigamente  neíce  mundo ,  que  íàbendo  de  dous 
vaflaíios  íeus ,  que  eraó  grandes  inimigos  entre  fi , 
mandou,  chamar  o  mais  apaixonado ,  e  diíTe-lhe  : 
.Quero- vos  fazer  huma  mercê,  e  ha  de  fer  a  que 
vós  me  pedirdes  com  advertência ,  que  a  heide  ía- 
-<  zer 
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zer  dobrada  a  fulano ,  de  quem  íèy ,  íôis  grande 
inimigo.  Beijou  a  mão  ao  Rey  peio  favor  ,  e,  pe- 
dio  logo  por  mercê  /que  lhe  mandaífe  arrancar 
hum  olho -,  porque  aílim  -.feria  obrigado  a  arran- 
car ddus  ao  outro ,  para  que  ficaíle  cego ,  ainda 
que  elle  ficaífe  torto.  E  bem  cego  eítava ,,  quando 
procurava  damno  alheyo  íem  proveito  próprio. 

Quanto  á  fegunda:  furtar  o  que  hao  de  refti- 
tuir.   Melhor  diífera  :  o  que  nao  hao  de  reíHtuir, 
porque  raro  he- o  ladrão,  que  reítitua  j  mas  filla^- 
mcs  da  obrigação ,  que  lhes  corre ,  fe  he  que  íào 
Chriftaós ;  e  trataó  de  fe  íàlvar.   E  bem  devem  de 
ftber,  o  que  dizem  os  Doutores  ,  que  nao  fe  per- 
doa o  peccado,  a  quem  podendo  nao  reítitue  o 
mal  levado.   Todos  dizem ,  quando  fe  confeííào , 
que  hao  de  reílituir  3  como  tiverem  por  onde. 
Pois  noíío  irmão  ,  íè  vós  o  haveis  de  reílituir ,  pa- 
ra que  o  furtaíles  ?  Reípondem  ,   que  fabe  melhor 
o  furtado  ,  que  o  comprado  :   e  nao  poderáõ  j 
que  o  amargor  da  reftituiçao  he  mayor  ,   que  a 
doçura  do  furto ;  e  poriíTo  diíTemos  ,  que  he  vrâm  - 
de  tolice  furtar,  o  que  fe  ha  de  reftituir.   Furtarão 
três  officiaes    mancamunados  nove  mil  cruzados 
áfizendade  Sua  Mageílade  ,  repartirao-na  entre 
íi,   e  navegarão  com  o  cabedal,  hum  para  a  ín- 
dia ,  outro  para  Angola ,  e  para  o  Brafil  outro  \ 
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c  depois  de  chatinarem  valentemente,  tomou-os  por 
la  a  hora  da  morte.  Tratou  cada  hum  por  íua 
parte  de  íe  por  bem  com  Deos  pelos  Sacramen- 
tos da  penitencia ,  que  he  o  ultimo  valhacouto 
dos  peccadores  ;  e  chegando  ao  íèptimo  manda- 
mento ,  picavaó  a  conciencia  de  cada  hum  os  três 
mil  cruzados ,  que  lhe  couberao  ,  e  declaravaó , 
como  tinhao  de  obrigação  ,  que  o  furto  ao  todo 
fora  de  nove  mil  >  repartidos  igualmente  por  três 
companheiros ,  e  achavaõ-íè  todos  com  cabedaes, 
que  tinhao  adquirido  ,  baftantes  para  reftituir 
tudo.  Dizia  o  Confeílor  da  índia  ao  íeu  peniten- 
te ,  que  era  obrigado  a  reftituir  os  nove  mil  cru- 
zados por  inteiro  ,  vifto  nao  lhe  conftar  ,  íè  íèus 
companheiros  tinhao  dado  íàtisfaçaô  a  íua  parte. 
O  Confeílor  de  Angola  ,  e  do  Braíil  diziao  o 
meímo  aos  íèus  moribundos  ,  que  íè  achavao  no- 
vos na  nova  obrigação,  que  fe  lhes  impunha ,  e 
argumentavao :  fe  eu  naó  logrey  mais  que  três 
mil ,  como  hey  de  reftituir  nove  mil  ?  Mas  a  re- 
poíta  eftava  a  mão ,  e  clara  •,  porque  foftes  cauía 
do  damno  por  inteito  com  a  ajuda ,  que  déftes  a 
voíTos  companheiros  r  confta  vos  do  furto ,  e  nao 
vos  confia  da  reftituiçao  •,  e  afiim  íois  obrigado  a 
vos  deícarregar  do  que  he  certo ,  e  nao  vos  pode 
valer  a  deícarga ,  que  he  incerta.  Eiíaqui  outra 
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tolice  mayor  ,  furtar  o  que  fe  ha  de  reílituir  do-- 
brado,  e  treídobrado,  conforme  o  numero  dos  com- 
panheiros, que  entrarão  ao  eícóte.   Alguns  nefte 
ponto  fizem-fe  mancos  por  nao  remar  •  dizem 
que  nao  tem  poííes  para  reílituir  \  e  que   nao 
íao  obrigados ,  íenaõ  quando  os  favorecer  fortu- 
na mais  pingue  j  que  primeiro  eftá  a  obrigação 
de  fe  fuftentarem  a  fi ,   e  a  fua  cafa  ,   para  que  nao 
pereçao  :   e  nós  vemos ,  que  poderão  aguarentar 
mil  íuperfluidades ,  e  eftreitar  os  gaftos,   e  pou- 
parem para  dar  o  feu  a  feu  dono.   Lá  fe  a  venhaõ  : 
íó  lhes  lembro ,  que  haó  de  viver  mais  no  outro 
mundo  ,  que  nefte ,  e  que  tudo  cá  lhes  ha  de  fi- 
car, teftemunhando  fer  jufta  íua  condenação. 

Quanto  á  terceira  tolice :  furtar  para  outrem, 
digo  que  he  mayor,  que  a  primeira ,  elegundaj 
porque  nao  ha  duvida,,  que  he  infania  muito  gran- 
de empenhar-fe  hum  homem,  pelo  que  nao  ha  de 
lograr.  Os  Reys  devem  pagar  a  quem  os  ferve ,  e 
pagao-lhe  com  ordenados  ,  e  mercês  5  chega  o 
tempo  de  cobrarem ,  paííaó-lhe  os  Reys  portarias, 
e  alvarás,  com  que  fe  defcarregao  :  vao  com  eftes 
papeis  os  acredores  aos  Veadores ,  e  Theíburei- 
ros ,  para  que  entreguem,  o  que  nelles  fe  contêm  \ 
e  iechao-íe  á  banda  como  ouriços  cacheiros ,  em 
que  naõ  ha  mais ,  que  efpinhos  de  reportas  pican- 
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tes ,   e  bem  devem  íàher ,  que  a  retenção  do  que 
fe  deve  he  verdadeiro  furto  :  e  tomara  perguntar- 
Ihes ,  para  quem  furtao  iílo  ,   que  nao  pagão  ? 
Nao  faltará  ,  quem  cuide ,   que  para  íi ,  e  fe  nao 
for  para  íl ,  íèrá  para  o  Rey  ,  que  já  fe  deíobri- 
gou  com  mandar  f  que  íè  pague  j  e  aííim  vem 
a  íèr  ladroens  ,  que  furtao  para  outrem  ,  e  he  o 
que  chamamos  grande  tolice  :  e  a  graça  he ,  que 
íe  ficaó  rindo  com  eftas  retençoens ,  como  íè  fíV- 
raô  chiit.es ,  e  habilidades ,  em  que  nem  a  Caetano, 
nem  Cova  Rubiasxem  por  íi^  e  eu  íèy,que  as  marcao 
os  meímos  por  muito  grande  ignorância. Por  mayor 
tive  a  de  certos  Cavalheiros  em  Santarém  ,  que 
meterão  na  cabeça  a  hum  mancebo  vagabundo, 
que  íe  fingiíTe  filho  de  hum  homem  nobre  ,  e  rico 
para  o  herdar.   Foy  o  caio ,  que  eíte  homem  teve 
hum  filho  único ;  que  lhe  f  ugio  de  nove  annos , 
e  havia  mais  de  vinte ,  que  nao  íabia  delle  :  appa- 
:eceo  neíle  tempo  naquella  Villa  hum  pobretão  , 
que  repreíèntava  a  mefina  idade  :  amigos ,   ou  ini- 
migos do  homem  de  bem  ,  o  eníayarao  ,  como 
havia  de  dizer,  que  era  íèu  filho ,   e  lhe  eníinarao 
hiftorias ,   e  circunílancias  y  para  íè  dar  a  conhe- 
cer ,   e  que  os  allegaífe  por  teftemunhas :  o  pay 
fuppofto  negava-o  de  filho  fortemente  ,   e  dava 
por  razão,  que  naó  fe  lhe  alvoroçara  o  íàngue, quan- 
do 
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do  o  vio.   O  mancebo  %demandava-o  diante  do 
Juiz  ordinariamente  para  alimentos  em  vida  ,  em 
quanto  o  nao  herdava  por  morte  ;  as  hiítarias , 
cjue  contava,  e  teítcmunhas ,   que  dava ,   conte- 
ítarao  de  maneira ,   que  deo  o  Juiz  íèntença  pelo 
mancebo ,  e  condenou  o  velho  a  lhe  dar  alimen- 
tos ,  declarando-o  por  íèu  filho.   Caio  raro  ,  e 
nunca  viíto  ,  nem  imaginado  !   Que  no  meímo 
dia  appareceo  em  Santarém  o  filho  verdadeiro  , 
que  todos  conhecerão  logo  \  e  o  velho  dizia  f  eíle 
Cm,   que  íè  me  alvoroçou  o  langue,  quando  o  vi. 
O  outro  deíapareceo  logo ,  e  eu  perguntava  aos 
embaidores  ,    íè   advertiao  ,    que   era    furto   os 
alimentos ,  que  faziao  dar  com  íèu  teílemunho  ,  a 
quem  os  nao  merecia  \  E  que  negoceavao  para 
outrem ,   e  nao  para  fi  o  fruto  da  demanda ,  que 
iniquamente  venciao  ?  Nao  deviaõ  de  ignorallo , 
ainda  que  íè  moílravao  niíTo  grandes  ignorantes , 
e  tolos. 

Alguns  cuidao ,  que  tem  diículpa ,  quando 
furtaó  para  darem  remédio  a  feus  filhos  j  mas 
creaõ,  que  nao  eícapaó  dameíma  nota,  porque 
íèus  filhos  nao  os  hao  de  tirar  do  inferno ,  quando 
la  forem,  pelo  que  para  elles  mal,  e  íujamente 
adquirirão.  Em  certo  lugar  deite  Reyno  tinha 
hum  alfayate  três  filhas  íèm  dote  para  lhes  dar  ef- 
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tado  :  acordou  de  as  caiar  com  três  obreiros,  e 
para  ajuntar  remédio  para  todos , .  deo  comfigo  j 
e  com  elles  no  Algarve  ,  fingindo-íe  Conde  vomi- 
tado das  ondas  ,  que  eícapara  com  aquelles  cria- 
dos de  hum  naufrágio  j  tinha  preíença ,  e  lábia ,. 
para  perfuadir  tudo  j  que  vinha  de  índias,  è 
perdera  mais  de  meyo  milhão  em  barras  de  ou- 
ro, e  pinhas  de  prata  ,  que  até  as  panelas  da 
fua  cofinha  erao  domeímo,  e  que  íe  via  como 
Job  pofto  de  lodo.  E  com  eítas  ,  e  outras  im- 
poíluras  3  períuadia  ás  Cameras ,  e  Cabidos ,  No- 
breza ,  e  Povos ,  por  onde  paílàva ,  que  o  aju- 
daíTem  contra  íua  fortuna  :  todos  íè  compadeciaó, 
e  para  os  mover  mais,  moítrava  em  pergaminhos 
íiia  grande  proíàpia  ,  e  os  famoíos  cargos  ,  oue 
íèrvira.  O  menos  que  lhe  davaó ,  até  nos  lugares 
pequenos ,  e  humildes ,  erao  os  dez ,  e  os  vinte 
cruzados ,  que  nas  Villas  grandes ,  e  Cidades  ri- 
cas ,  paliava  íempre  o  donativo  de  vinte  mil  reis , 
e  ás  vezes  de  quarenta.  E  depois  de  correrem  a£ 
fim  o  Reyxio  quafi  todo  pela  póíta  ,  achou-íe  o 
Senhor  Conde  de  Sicranos  no  fim  da  jornada  com 
mais  de  três  mil  cruzados  grangeados  por  eíla  arte, 
cem  que  armou  três  dotes  para  as  três  filhas , 
como  íe  íoraõ  três  Condeífas  :  e  elle  ficou  tao 
alfayate  como  dantes ,  fem  lograr  de  tantos  furtos, 

mais 


mais  que  o  pezar  de  os  ver  mal  logrados  nas  unhas 
de  feus  genros ,  que  íèbem  o  ajudarão ,  mal  lho 
agradecerão.  E  nao  diz  mais  a  hiítoria. 

Quanto  a  quarta:furtar  o  que  vos  hao  de  de- 
mandar, e  fazer  pagar-,-  em  que  vos  pez  [  he  a  ma- 
yor  tolice  de  todas,  comofe  vio  no  que  fuccedeo 
ao  Carvalho  na  femana,  em  que  componho  eíte 
Capitulo.   Era  guarda  da  Alfandega  de  Lisboa ,  e 
guardava  as  fazendas  alheyas  muito  bem ,  porque 
as  punha  em  fua  caía ,  como  fe  forao  fuás :  fby  de- 
mandado poriíTo  j  e  porque  nao  deo  boa  razão  de 
fi  ás  partes,  opuzeraó  por  portas  repartido  :  per^ 
tendeo  levantar  cabeça  a  culta  alheya,  e  levanta- 
raó-lha  dos  hombrosá  fuacufta.   Setecentos  caíbs 
pudera  contar  para  apoyo   deita  tolice-,  livro- 
me  com  hum  defte  particular ,  e  de  todo  eíte  Ca- 
pitulo.   Em  Angola  tinha  ElRey  noffo  Senhor 
nao  ha  muitos  annos  hum  Miniítro  (  tomara-lhe 
muitos  íèmelhantes  )  que  empregava  os  direitos 
Rcaes  em  eferavos ,  que  mandava  ao  Braíil  com 
direcção  ,  que  fe  vendeífem  ,  e  fizeíTem  do  pro- 
cedido caixas  de  açúcar  para  o  Reyno,  e  aífim 
fe  augmentaífe  a  fazenda  de  Sua  Magefcade  três 
vezes  ao  galarim  h  mas  o  Miniftro ,  que  reípon- 
dia  no  Brafii ,  fazia  íèu  negocio  melhor  que  os 
aíheyos.   Chegava  huma  partida  de  trinta,  ou  qua^ 
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renta  negros ,  achava  lerem  mortos  dous  na  via- 
lançava  nos  livros  doze  defuntos  y  e  to- 
mava dez  para  fi.  reíuícitados :  erao  os  que  reíta- 
vao  mancebos ,  e  bem  diípoílos ,  mandava  vir  do 
feu  engenho  dez ,  ou  doze,  que  tinha  velhos ,  ou 
eí tropeados ,  punha-os  no  numero  dei Rey ,  e  ti- 
rava outros  tantos  para  fi  moços ,  e  de  bom  reci- 
bo :  e  vendida  a  partida  afíim  como  íuccedia  ,  fa- 
zia o  emprego  da  reíiilta  nos  açucares  tanto  a  íèu 
modo  \  que  íènipre  as  perdas  erao  Reaes ,  e  os 
ganhos  próprios.  Havia  olheiros  zeloíos  ,  que 
viaó  iílo  ,  mas  andavao  ta5  intimidados  ,  que 
nem  boquejar  íè  atreviao  ,  até  que  o  tempo  def 
cobridor  de  mayores  fegredos  trazia  tudo  a  luz^ 
:urecer  cila,  tinha  o  íòbredito  na  Corte 
outros  ofEciaes  3  a  quem  reípondia  com  os  ga- 


nhos j  e  poriífo  o  defendi  ao  ,  e  confervavaó ,  fa- 
zendo-fe  as  barbas  com  íabonetes  de  açúcar ,  a  pe- 
zar ,  que  ficava  tida  por  mentira  ,  e  talvez  como 
tal  caítigada.  Mas  como  a  verdade  traz  comíigo 
a  luz  y  por  mais  que  a  eclipíèm  ,  íempre  íè  mani- 
feíla :  e  provada  efta ,  que  íerá  bom  que  íè  faça 
ao  tal  Miniftro  ?  Deixo  iífo  a  íèu  dono ,  que  tem 
de  caía  a  juftiça ,  e  lhe  fará  pagar  pela  fazenda , 
e  corpo  o  novo ,  e  o  velho  ,  para  que  naó  íèja 
tao  tolo  y  que  cuide  poderá  cobrir  o  Ceo  com 
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huma  joeira  ;  e  que  nao  íàiba,  o  que  já  fica  dito 
por  boca  de  hum  arganaz  no  Capitulo  2.4.  que 
quem  a  galinha  delRey  come  magra ,  gorda  a 
paga, 


Capitulo     LXVI. 

Dos  que  furtao  co?n  unhas  ridículas. 

FUrtar  para  rir  he  muito  máo  modo  de  zom- 
bar \  porque  ordinariamente  íè  converte  o 
nío  em  pranto  ,  como  aconteceo  cm  Coimbra  a 
huma  corja  de  Eíludantes  ,  por  final  que  erao 
graves  \  e  bem  naícidos.  Derao  110  galinheiro  de 
Santa  Cruz  por  galhofa  ,  depois  de  cantarem  os 
gallos,  e  fizerao  tal  deícante  nas  galinhas ,  perus, 
e  ganços  fem  compaífo  ,  que  meterão  tudo  a  íaco, 
íêm  deixarem  mais ,  que  dous ,  ou  três  gallos  ve- 
ílidos  de  luto  ,  arraílando  capuzes  de  baeta ,  co- 
mo viúvos.  Queixou-fe  o  Procurador  do  Conven- 
to a  juftiça  ,  tirou-íe  devaça  •,  e  como  tinhaõ  con- 
tado em  banquetes,  o  que  depennaraó  ,  foy  fácil 
apanhalos  a  todos  ;  e  chorarão  as  penas  ,  que 
rnereciaó,  e  fe  lhes  perdoarão  por  miíericordia , 
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refpeitando  íua  authoridade  ,  e  nobreza.  Mais 
ardilofos  íè  portarão  outros  taes  na  meíína  praça  : 
fouberaó  y  que  vinha  do  celebre  Lorvão  y  por 
occafiao  de  Nata!  \  huma  valente  confoada  para 
o  Biípo  :  íeis  mulheres  a  traziaõ  em  outros  tantos 
tabuleiros-  fraca  tropa  y  ainda  que  copioíâ,  pa- 
ra tao  alentados  combatentes  y  que  lhe  cortarão 
o  paíTo ,  antes  de  chegarem  á  Cidade  ;  e  alivian- 
do-as  çta  carga,  as  fizerao  voltar  de  vaíio,  en- 
chendo-íè  de  doces  para  a  feda  3  e  carregando -íè 
de  amargozes  para  a  Quareíma  j  ainda  que  íàhi- 
rao  em  paz  dei  la  batalha ,  porque  nao  derao  com 
a  língua  nos  dentes ,  contentando-íè ,  com  darem 
a  íeu  íalvo  com  os  dentes  na  confoada.  Chegou  a 
íèmana  Santa  5  mordeo-os  a  conciencia ,  como  co- 
íluma  •  fizerao  petição,  ao  Biípo  ,  que  os  per- 
doaffe,  íèm  íè  affinarem  nella  :  poz-lhes  por  def- 
pacho  :;Appareçaó  os  fupplicantes  ,  e  perdoar- 
Ihes-hemos.  E  foy  o  meímo  ,  que  deixar-lhes  a 
reftituiçao  ás  coitas  a  cada  hum  por  inteiro ,  íè 
todos  juntos  a  nao  íadsfizerao -,  e  aílim  ganharão 
mayor  pena  3  que  o  riío ,  que  lograrão. 

Em  Villa  Vicoíà  conheci  hum  Fidalgo  ha 
mais  de  vinte  .annos,  no  íèrviço  da  Real  Caía  de 
Bragança  ,  o  qual  tomou  por  matéria  de  rifo 
calçar  todo  o  anno  3  íèm  pagar  nenhum  par  de : 

obra 


obra  aos  çapateiros ,  que  vierao  a  dar-lhe  na  trilha, 
levantando-íe    ás    ríiayores    com  palavra  ;    que 
correo  entre  todos,  que  nenhum  íè  fiafle  delle, 
nem  lhe  àétte  calçado,  fem  lho  pagar  primeiro! 
Vendo-íè  o  Fidalgo  poílo  em  cerco  ,   e  que  nin- 
guém lhe  queria  dar  çapatòs  fem  o  dinheiro  na 
mtio  ,  mandou  ao  moço  j  que  pediííe  hum  fó  cê 
pato  á  prova  \  e  que  fe  lhe  contentaflè ,  mandaria 
buícar  o  outro  com  o  dinheiro  de  ambos.  Iffo  fim 
diffe  o  official ,  hum  çapato  levará  voífe  \  mas  dous 
nao  os  verá  íèu  amo,  fem  me  pôr  nefta  banca  o 
dinheiro.    Como  o  Fidalgo  teve  hum  nas  unhas, 
mandou  o  pagem  a  outro  çapateiro  com  o  meímo 
recado ,  e  do  meímo  modo  fiou  hum  çapato  delle, 
períuadindo-fe ,  que  mandaria  buícar  o  outro  com 
o  dinheiro,  ou  lho  reítituiria,  nao  lhe  fervmdo. 
Venáo-fe  aífim  com  dous,  calçou-os,  efoy-íêao 
Paço  rir  íòbre  a  hiftoria  -y  e  os  officiaes  ficarão  bra- 
mindo a  nova  zombaria  ,  íòbre  que  íè  fizerao 
boas  Decimas,  e  Sonetos. 

Também  para  bons  deípâchos  tem  boa  pre- 
za eftas  unhas  ;  porque  huma  graceta  ,  e  dous 
chiíles  movem  talvez  hum  Miniílro  ,  e  também 
hum  Rey  enfadado ,  mais  que  difeurfos  íèrios.  O 
ferio  do  governo  vexa,  e  canfa  a  natureza,  que 
aceita  >  e  eilima  o  deíafogo ,  que  .traz  comíigo 
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alegria  ,  e  rifo  j  e  quem  íàhe  mover  a  eíle  com 
boa  tempera  ,  e  em  boa  conjunção,  faz  bom  nego- 
cio :  tal  o  fez  huma  Dona  em  Madrid  com  o 
Conde  de  Olivares  5  e  com  o  Rey ,  para  feus  def- 
pachos  ,  por  confelho  de  hum  experimentado  y 
que  lhe  notou  a  petição  neíla  forma  em  três 

^  U  A  R  T  E  T  O  S. 

Soy  Dona  Anna  Ga-vilanes  y 

La  de  los  hojos  hundidosy 

Muger  fuy  de  três  maridos  y 

T  todos  três  Capitanes. 
Murieron  en  la  milícia  y 
■    Sirmendo  a  Su  Mageflad, 

<^uedé  yo  de  poça  edad  y 

E  de  muy  poça  codicia. 
Bebo  tinto  y  y  como  affado  y 

Por  achaques  de  dolência  y 

Supplico  a  Vuejlra  Excellencia 

Me  perdone  efte  peccado. 

Deo  a  mulher  a  petição  ao  Conde  Duque, 
feni  íaber  o  que  levava  neíla  :  feítejou-a  elle  como 
merecia  ;  e  levou  a  logo  a  ElRey ,  que  rio  infini- 
to.  E  mandou  que  a  defpachaíTe  com  mais  do 

que 
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que  pedia.  Cortes  ha,  em  que  medrao  mais  bu- 
foens  com  fuás  graças,  que  homens  fezudos  com 
grandes  íèrviços. 

Acabo  efte  Capitulo  _.,  e  todo  o  tratado  ,  com 
hum  gaito" notável,  que  íe  faz  em  Lisboa,  para 
mim  digno  de  lagrimas ,  e  para  a  prudência  do 
mundo  muito  ridículo,  e  he  :  que  ha  nefta  Corte 
huma  caía,  que  chamao  Collegio  dos  Cathecu- 
menos ,  o  qual  fundarão  os  Reys  de  Portugal ,  e 
o  dotarão  com  íua  grande  piedade  de  baílante  ren- 
da ,  para  nelle  íe  agaíalharem ,  e  íuftentarem  to- 
dos os  infiéis  3  aílim  Mouros,  como |udeos,  ou 
Gentios ,  que  vierem  de  qualquer  parte  do  mun- 
do pedir  o  Santo  Bautiímo ,  até  íerem  induítria- 
dos  nos  Myíterios  da  Fé ,  e  aprenderem  todas  as 
oraçoens  da  Santa  Doutrina  :  e  he  certo ,  que  pai1 
íió  annos,  íêm  haver  neíte  Collegio  hum  fó  Ca- 
thecumeno ,  o  qual  tem  feu  Reytor  ,  e  oííiciaes , 
como  íe  houvera  nelle  hum  grande  meneyo  de  íu- 
geitos.  E  he  certiffimo  outro  fim ,  que  o  Reytor 
tem  feílenta  mil  reis  de  renda ,  e  que  nao  paga  ca- 
ías ,  leni  fizer  mais ,  que  dar-fe  a  S.  Pedro ,  quan- 
do Jhe  vem  algum  Cathecumeno  ,  e  chorar  que 
nao  tem,  que  lhe  dar  a  comer  ,  nem  cama,  em 
que  durma.  O  Efcrivao  deita  fabrica  tem  íètenta 
mil  reis  de  ordenado,  e  caías  de  vinte  e  quatro 
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mil  3  íem  tomar  a  penna  na  mío  em  todo  o  anilo,* 
mais  que  para  paiTar  as  quitaçoens  dos  recibos 
do  íeu  eítipendio.  E  o  Medico  tem  doze  mil  reis, 
íem  tomar  opulfomais  que  ao/linheiro,  quan- 
do o  recebe  :  e  o  barbeiro  tem/quatro  mil  reis, 
íem  fazer  mais  que  huma  íangria  na  bolça  delRey, 
quando  os  arrecada.  È  eiras  faó  as  verdadeiras 
unhas  ridículas :  e  a  graça  melhor  de  todas  he^ 
que  o  trabalho  de  todas  eílas  maquinas ,  que  con- 
fiíte  em  cathequiíar,  e  bautiíar  os  Neophitos,  fica 
todo  as  coitas  dos  Padres  da  Companhia  de  S. 
Roque ,  íem  terem  poriíTo  próes  ,  nem  precalços 
mais,  que  os  do  muito  que  merecem  para  coni 
Deos ,  que  lho  pagará  no  outro  mundo.  Saó  po- 
rem muito  dignas  de  lagrimas  as  unhas  ]  qiae  a  et 
tas  íe  íeguenx .5  porque  em  havendo:  Ca  mecume- 
nos,  íaó  tudo  petiçoens  a  Sua  Mageftade ig  que- 
lhes  mande  dar  eímolas  para  os  fuílentar  ,  e  íè 
nao  que  perecem  !  Valha-me  Jeíu  Chrifto  ,  nao 
fora  melhor  andar  o  principal  diante  do  acceílorio! 
O  principal  aqui  he  a  educação ,  e  eníino  dos  Ca- 
thccumenos  ,  e  o  acceflbrio  íao  os  Miniítros, 
que  os  fervem.  Pois  como  ha  de  haver  no  mundo, 
que  o  carro  vá  diante  dos  boys !  Que  os  fervos  te- 
nhao  tudo  o  necefíario  de  íobejo,  eos  fervidos 
nao  tenhaó  hum  baíàruco ,  fe  lho  nao  derem  de 
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eímola  I   Sou  de  parecer  ,   que  fvangat  nucleúm J 
qui  <vult  nucem.  Quem  quizer  comer, depenne ;  por- 
que nao  íèpeícao  trutas  a  bragas  enxutas.   Quero 
dizer,  que  íè  extinguaõ  os  taes  officios ,  íèm  ficar 
mais  que  hum  adminiílrador  Eccleíiaítico  com 
quarenta  mil  reis,  que  he  baítante  porção,  aju- 
dada com  íua  MiíTa  livre,  e  caías  de  graça  ,  que* 
tem  no  meírno  Collegio  •   e  o  mais,  que  paílà  de 
cento  e  cincoenta  mil  reis ,  que  o  logre  íeu  lecriti- 
mo  dono  ,  que  íao  os  Cathecumenos.   E  quando 
for  neceíTario  Medico,  ou  barbeiro,  paguem-íe 
da  mefina  porção  por  aquella  ío  vez ,   que  vem 
a  íèr  nada ,  porque  paílàó  annos ,  íem  íerem  ne- 
ceffarios  taes  Miniílros.   Quanto  mais ,  que  bem 
podem  paííàr,  íèm  fazerema  barba  tantas  vezes.   E 
eu  a  tenho  feita  bai°cantemente,a  quantos  ladroens 
ha  nefte  Reyno  -y  e  íè  algum  me  eícapou ,  perdoe- 
me  •   porque  nao  foy  minha  intenção  deixallo  íem 
crifina :  mas  de  ver  ,  como  ardem  as  barbas  de 
feus  viíinhos  ,  poderá    aprender  para  botar  as 
fuás  de  molho.   Reítava  agora  cortar  as  unhas  a 
todos ,  e  tenho  para  iífo  três  tiíburas  excellenres 
de  aço  fino  :  a  primeira  íè  chama  Vigia  :  a  íègunda 
Milícia  :  a  terceira  Degredo.  Direy  de  cadahuma 
duas  palavras ;  e  a  todas  as  unhas  três  deíènganos: 
e  daremos  fim  a  eíta  obra. 

Ca- 
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C    A    P    I    T    U    L     o      LXVIL 

Tifoura  primeira  para  cortar  unhas ,  chamafe 
Vigia. 

BAldado  íèria  o  trabalho ,  que  tomey  em  def- 
cobrir  tantos  males  da  noflà  Republica ,  íè  os 
deixaffe  íèm  remédio  ,  e  o  melhor  ,  que  ha  para 
achaques  de  unhas,naó  ha  duvida  que  he  huma  boa 
tifoura,  que  as  corte  :  e  porque  Cio  muitas,  as  que 
aqui  íe  nos  offerecem ,  oífereço  três  tifouras ,  que 
me  parece  bailarão  para.  as  cortar  todas.  Digo 
pois  que  a  primeira  tifoura  íe  chama  vigia  j  porque 
he  grande  remédio  para  eícapar  de  ladroens ,  vi- 
^iallos  bem.  Ladrão  vieiado  he  conhecido  ^  e  em 
íe  vendo  defouberto ,-  encolhe  as  unhas.  Efta  vi- 
gia corre  por  conta  dos  Reys ,  que  devem  mandar 
ás  fiiàs  jaítiças  ,  que  nao  durmaó  :  muito  dormem 
asjuftiças  de  Lisboa ,  e  áíua  imitação  as  de  todo 
o  Reyno.  Tá  nao  ha  huma  vara,  que  ronde  de 
noite ,  nem  quem  cace  hum  milhafre  §  e  poriíTo 
as  unhas  andao  tao  foltas.  E  porque  os  Reys  íào, 
os  a  quem  mais  neíle  mando  íe  farta ,  porque  tem 
mais  de  fai,  ou  porque. nao  íe  reíguardao  o  poriíT 
,  tanto, 
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tanto ,  como  os  que  tem  menos  $  íejame  licito  dar 
aqui  huma  palavra  a  ElRey  noíTo  Senhor. 

Senhor,:  eu  offereci  efta  obra  a  V.  Magefta- 
de., para  ver  nella  os  canos,  por  onde  íè  desbarata  íui 
fazenda,  e  a  de  íèus  vaílàllos :  facame  V.  Maeef 
tade  mercê  de  a  ver  com  ambos  os  olhos ;  porque 
íè  osnao  tiver  ambos  abertos ,  nem  a  capa  lhe  eí- 
;  capará  nos  hombros.   Mais  de  mil  olhos  tinha  Ar- 
gos,  íègundo  contao  os  Poetas  •  e  nem  iffo  bailou, 
para  Mercúrio  lhe  nao  furtar  huma  peça,  que 
trazia  nelles ,  porque  os  fechou  todos,  Dous  olhos 
tem  V.  Mageftade  como  duas  Eftrellas  -7  e  íè  tive- 
ra dous  mil ,  cada  hum  como  o  Sol ,  todos  teriao 
bem  que  ver  ,  e  que  vigiar  em  íèu  Império  \  tao 
grande  na  exteníàó  ,  que  íè  mede  com  a  do  mun- 
do \  e  tao  alto ,  e  íoberano  na  grandeza ,  que  íè 
levanta  até  o  Ceo.   Das  mãos  dos  Reys ,  diííe  Na- 
íào ,  que  íào  muito  compridas  •,  porque  abarcao 
íèus  Reynos ,  quando  bem  os  governaõ :  mais  com- 
pridas coníidero  as  de  V.  Mageftade  j  porque  che- 
gao  do  Occidente ,  onde  vive ,  ao  Oriente ,  Nor- 
te ,  e  Sul ,  onde  Reyna  y  e  he  temido.   Taes  lhe 
tomara  a  V.  Mageftade  os  olhos ,  e  taes  os  tem , 
quando  em  todas  as  partes  do  mundo ,   que  do- 
mina, põem  bons  olheiros :  e  para  eftes  íèrem  me- 
lhores y  deíèjavaó  muitos  prudentes  ?   que  os  illuC- 
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traíTe  V.  Mageílade  com  os  títulos,  eprerogati- 
vas  i  que  fazjm.  os  homens  mais  illuftres :  e  fica- 
ria.  V.  Mageílade  com  iffo  mais  illuílrado,  e  o  feu 
Império  mais  bem  viílo ,  e  tudo  mais  venerado  , 
mais  amado,   e  temido. 

■Efte  luílre  dos  olhos  ,  e  olheiros  de  V.  Ma- 
geílade, naó  fey  fe  o  diga,  porque  temo  dizello  íèm 
fruto  j  masfimdirey,  porque  me  aíTegura ,  que 
nao  fera  debalde,  por  fer  muito  fácil,  e  de  mui- 
to proveito ,  e  nenhum  cuílo.  Ponha  V.  Maget 
tade  quatro  Vice-Reys  da  íua  mao  nas  quatro  par- 
tes do  mundo:  grandeza  he,  a  quenaó-diegou  Ale- 
xandre ,  nem  Monarca  algum  do  Univerío  -,  por- 
que nenhum  teve,  nem  tem  nas  quatro  partes  do 
Orbe  tanto,  como  V.  Mageílade  poíTue.  Na  Afia 
Vice-Rey  temos  •  e  podéramos  ter  nella  três :  o 
de  Goa,  que  governe  aPeríia,  Arábia,  Ethio- 
pia,  prayas  de  Cambaya  ,  e  o  Mogor,  com  a 
parte  da  índia ,  que, corre  até  Moçambique.  Ou- 
tro em  Ceilão  do  Cabo  de  Comorim  para  dentro, 
que  governe  o  Reyno  de  Jafanapataó  ,  ilha  de 
Manar,  coita  da  Pefcaria ,  e  Choromandel ,  com 
innumeraveis  ilhas  adjacentes ,  e  Reynos  circumvi- 
fmhos.  Outro  em  Malaca ,.  ou  Macáo,  para  Ben- 
gala, Pegú,  Arracao,  Malucas,  Japão,  Chi- 
na. 
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na ,  Cochinehina  &c.  Todos  para  muitos  outros 
Reynos ,  e  Impérios ,  que  nao  cabem  néfte  rafcu- 
nho ,  e  fera  mais  Éicil  velos  no  Mappa ,  que  pin- 
talos  aqui.  Na  Africa  podemos  ter  outro  Vice- 
Rey  em  Angola  $  na  America  ,  outro  no  Brafil ; 
e  outro  em  Europa  no  Reyno  do  Algarve.   Para 
grandes  officios  bufeaó-fe  grandes  ííigeitos ,  e  hu- 
ma  y  e  outra  grandeza  os  obriga  a  darem  boa  con- 
ta de  íi  ,    e  do  que  fe  lhes  entrega.    Paímao  as 
Naçoens  ,    quando  vem  que  o  Monarca  de  Ef- 
panha  tem  quatro,  ou  cinco  Vice-Reys ;  dous,  ou 
três.  na  America  ,    e  outros  tantos  em  Europa. 
Mas  na  Africa ,  e  Afia,  nao  lhe  he  poflivel ;  por- 
que nao  tem  neílas  duas  partes  domínio  capaz  de 
taó  grande  governo.   Só  V.  Mageftade  o  tem  em 
todas  as  quatro  partes   capaciílimo,  para  fer  o 
mayor  Monarca  de  todos :    e  poriífo  aífombrara, 
que  fe  leva  muito  deitas  nomeadas  \  e  a  cortezia ; 
que  fe  deve  a  eftes  titulos ,  mete  veneração  •    ter- 
ror ,  e  obediência  até  nos  coraçoens  mais  rebeldes. 
Sempre  ouvi  dizer ,  que  o  medo  guarda  a 
vinha;  e  os  homens  tanto  tem  de  temidos }  quan- 
to de  venerados.   Venerados  fe  fazem  os  homens  i 
a  quem  V.  Mageftade  entrega  o  cuidado  de  feus 
Impérios ,  com  os  titulos  ,  e  poderes  ,  que  lhes 
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communica  ;  e  quando  eftes  íào  mayores ,  então  íào 
elles  mais  temidos :  e  íèndo  temidos  y  e  reípeitados ,. 
guatdaõ.,  e  vigiao  melhor  a  fazenda  deV.  Magef- 
tade.  Eftes  íào  os  olhos  3  com  que  V.  Mageftade 
vencerá  a  os  Argos  ,  e  vencerá  os  linces.  Onde  ha 
muitos ■  y  íèmpre  ha  furtos  y  porque  os  ladroens  íào 
em  toda  a  parte  mais  que  muitos :  ecomo  as  cou- 
zas  por  muitas  lhes  vem  á  maó ,  as  unhas  nao  lhes 
perdoao  -y  mas  onde  ha  bons  olheiros  y  nao  íe  furta 
tanto.  Seja  efta  a  primeira  tiíoura ,  que  aguarenta- 
rá  muitos  furtos ,  ainda  que  nao  diminua  muito  os 
ladroens  y  porque  os  que  íào  por  natureza  :  Matu- 
ram exfellunt  furae.  Mas  para  extinguir  eftes ,  ou 
moderallos  de  todo  ,  he  de  grande  importância  a  íè- 
gunda  tiíoura,  que  íe  chama  Milícia  j  de  que  já  di- 
go grandes  preftimos. 


Capitulo     LXVIII. 

Tifoura  fecunda  chavnada  Milícia, 

OBocalino  nas  fuás  Cortes  do  Parnaíò ,  ou 
Parábolas  de  Apollo ,  diz  que  íe  amotinarão 
as  liepublícas  do  mundo  contra  Júpiter ,  por  nao 

lhes 
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lhes  dar  iiiítrumeiítos ,  com  que  podeíTem  alimpar 
facilmente  a  terra ,  e  o  mar  de  ladroens  -y  e  que  le- 
varão por  íeus  procuradores  eíb  queixa  a.  Apollo , 
para  que  lha  reíolveffe ,  e  remediafle.  Achao-no 
dando  audiência  geral  no  monte  Pindo  \  recebeos 
benigno  ,  e  propuzerao-lhe  a  íua  embaixada  def- 
ta  maneira :  Senhor,  como  ha  de  haver  no  mundo  , 
que  eílejaó  os  horteloens  de  melhor  condição ,  que 
nós,  no  governo  das  íuas  hortas  ,  e  quintas !  Deu- 
lhes  Deos  inftrumentos  para  as  mondarem  j  deu- 
Ihes  a  enxada  para  arrancar  as  hortigas  ,  e  abro- 
lhos ^  deulhes  a  fouce  para  cortarem  os  fylvados, 
e  todas  as  malezas  j  e  ás  Republicas  nenhum  inf 
trumento  deu  acomodado ,  nem  íè  quer  hum  anci- 
nho ,  para  as  podermos  mondar  ,  e  alimpar  de 
tantos  ladroens ,  que  nos  deílroem ,  e  de  tantos 
males ,  que  nos  cauíao  íèm  remédio  !  Indignoií- 
íè  Apollo  chámando-lhes  bárbaros  S  Pois  naó  viao 
a  mayor  providencia ,  que  Deos  tem  das  Repu- 
blicas, que  das  hortas :  porque  íe  ás  hortas  deu  a 
enxada ,  e  a  fouce ,  para  as  mondarem  ;  ás  Repu- 
blicas deu  o  pifaro  ,  o  tambor ,  e  a  trombeta, 
para  as  alimparem.  Tocay  caixa ,  aliílay  todos 
eíTes ,  de  que  vos  queixais ,  ponde-lhe  hum  pique 
as  coitas ,  mandayos  á  guerra  :  lá  amaníaráo  ,  ou 
acabarão  íervindo  a  íèu  Rey ,  e  pátria,  e  ficará  a 
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voífa  "República  livre  deífa  praga.  E  vedes  ahi  a 
melhor  rbuce  que  ha ,  e  a  melhor  enxada ,  para 
mondar,  e  cultivar  as  Republicas  do  mundo. 
Diífe  Apollo  ,  e  diífe  bem. 

O  merino  digo  aos  Procuradores  ■  e  Gover- 
nadores da  noíla  Republica ,  que  fe  queixaó  de  ha- 
ver nella  tantos  ladroens ,  que  nao  os  podem  ex- 
tinguir :  toquem  caixa,  toquem  pifaro,  e  trom- 
beta j  aliPtem-nos  todos  para  os  exércitos  das  fron- 
teiras, para  as  armadas  das  Conquiftas ;  empreguem 
íuas  unhas,  e  garras  em  noífos  inimigos ,  e fica- 
rão livres  de  fuás  invafoens  noffàs  fazendas.  Eíla  he 
a  melhor  tifoura,  que  ha,  para  cortar  todas  as 
unhas.  Nao  íèy  fe  notao  os  Criticos ,  o  que  tenho 
notado  de  dez,  ou  doze  annos  a  eíla  parte;  que 
tantos  ha,  que  andamos  em  guerra  viva  com  not 
íos  inimigos  ,  aífim  por  mar,  como  por  terra. 
Noto  que  antes  difto,  nao  nos  podiamos  ver  li- 
vres de  ladroens  por  eftas  eílradas  cie  todo  o  Rey- 
no3  nem  podíamos  dar  paíTo,fem  quenosfalteaíTem 
pelas  charnecas ;  nao  íè  fazia  feira,  em  que  nao 
fizeílèm  mil  aíTaltos  j  nem  havia  juítiça,  quebaf 
taífe ,  para  nos  livrar  deíía  praga  ,  a  qual  ceifou 
de  todo  com  as  guerras ;  e  já  nao  vemos  no  inte- 
rior do  Reyno  ladroens  em  quadrilhas ,  como  an- 
davaó  dantes  j  e  he,  porque  lhes  demos ,  que  fa- 
zer 
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zer  nas  fronteiras  ,  la  fe  cevao  nas  pilhagens  do  ini- 
migo, com  que  nos  deixao. 

Nemmedigao,  que  quem  más  manhas  ha, 
tarde ,  ou  nunca  as  perderá ,  e  que  ainda  fazem  das 
íúas,   e  agora  melhor ;  porque  anda  o  armados ,   c 
a  titulo  de  fervirem  a  ElRey,  íè  fazem  izentos ,  e  in- 
domáveis ,  porque  a  iílo  íè  reíponde ,  que  nao  ha- 
verá tal ,  íè  andarem  bem  diíciplinados.   Sao  as  re- 
gras da  Milicia  muito  ajuíladas  com  o  bem  publico; 
e  íe  os  cabos  [que  fèmpre  íàó  homens  eícolhidos ] 
as  fizerem  guardar,  como  tem  de  obrigação  ,  tam- 
bém os  íòldados  fazem  a  íua ,  de  andarem  com- 
poílos,  ou  por  medo,  ou  por  primor.  Naoíèy, 
que  tem  o  andarem  os  homens  aliítados ,  e  cóm 
íuperiores  continuos  íôbre  íuas  acçoens ,  que  lhes 
tomaó  cada  hora  conta  delias,  para  lhes  darem  o 
galardão  bom  ,  ou  máo ,  íègundo  o  merecem ; 
que  nenhum  íè  atreve  a  lançar  o  pé  além  da  mao , 
antes  lhes  íerveaílim  o  premio,    como  o caíb>o 
-de  continuos  efHmulos ,  para  ferem  bons.   E  tra- 
tarem da  honra ,  e  aumentos  louváveis ,  que  por 
armas  íc  alcançao. 

Eíla  he  a  íègunda  tifoura,  que  offereço,  para 
cortar  de  todo  as  unhas  aos  ladroens ,  que  nos  in- 
quietaó.  E  fe  eíta  ainda  naó  baftar  para  alimpar 
de  todo  a  noíTa  Republica ,   e  Reyno ,  porque  ha 
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nelle  muitos  incapazes  da  milícia  ,  quaes  ião  fíga- 
nos  9  e  outros,  que  íè  parecem  com  elles  nas  obras, 
e  íè  livrao  da  guerra  por  vários  princípios ,  que  £2 
deixao  conhecer ,  e  nao  aponto  \  temos  outra  ti- 
íòura  muito  efficaz  para  os  extinguir  no  Reyno, 
fem  que  eícapem ,  affim  haja  quem  a  meneye.  Efta 
íè  chama  Degredo ,  do  qual  íè  contao }  e  eícrevem 
grandes  excellencias  $  e  eu  direy  ío,  as  aue  fazem 
para  o  noflb  intento  no  capitulo  que  fe  íegue  :  e 
e  nefte  nao  digo  mais  da  Milícia  ^  porque  tudo ,  o 
que  delia  íè  pode  diíputar  y  fica  apontado  nos  ca- 
pítulos zo.zi.eu.  das  Unhas  militares. 


P     I     T     U     L     O       LXIX. 


Tifoura  terceira  chamada  Degredo. 


DUas  couzas  ha ,  que  facilitao  muito  os  la- 
droem a  furtar  •  huma  he,  o  que  íobeja  nel- 
les  ,  e  a  outra,  o  que  falta  em  nós :  e  parece  que 
havia  de  íèr  ásaveças  •,  porque  na  verdade  o  que 
falta  nelles ,  e  íobeja  em  nós ,  he  o  que  os  move 
a  íèrem  ladroens,  para  proverem  as  íuas  faltas  com 
os  noífos  fobejos.  Com  tudo  iíTo  nao  he  aílim ,  íè- 


nao 
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nao  queíbbeja  nelles  cobiça  para  nos  roubarem, 
£  falta  em  nós  juíHça  para  os  emendarmos  :  bem 
eíta ,  aflim  he  $  mas  tomara  íâber ,  de  donde  vem 
íobejar  nelles  a  cobiça ,  e  faltar  em  nós  a  juíliça  ? 
Eu  o  direy  \  a  quem  eíliver  attento  a  hiíloria,  ou 
parábola,  que  íè  íègue. 

Duas  Donas  principaes  ,  e  íènhoras  muito 
^conhecidas neíla  Corte ,  vierao  ás  gadelhas  fobre 
pouco  mais  de  nada,  e  fizerao  huma  briga  muito 
arriícada  no  terreiro  do  Paço ;  huma  íè  chamava 
Dona  Juíliça,  e  a  outra  Dona  Cobiça.  Aíènhora 
Dona  Cobiça ,  nao  íey  íè  por  mais  moça ,.  íè  por 
menos  íòfrida,  deu  huma  punhada  em  hum  olho 
á  Juíliça  ,  tao  grande ,  que  lho  lançou  fora  •,  e 
dando-a  por  morta  ,  tratou  de  íè  pôr  em  cobro. 
Acolheo-íè  para  o  Paço,  que  lhe  ficava  perto; 
mas  logo  lhe.diííèraó  íèus  amigos  [  que  lá  naó  lhe 
faltaó  ]  que  viíTe  onde  íe  metia,  que  naãlhe  havia 
de  valer  o  couto  ;  porque  qualquer  das  PeíToas 
Reaes ,  que  a  encontraílè ,  a  havia  de  mandar  pôr 
na  forca ,  aflim  por  íèr  homicida ,  e  ladra ,  como 
por  íèr  cobiça ,  que  nao  íè  permitte  no  Paço.  Deu 
comíigo  no  Corpo  Santo,  cuidando  de  achar  gua- 
rida na  companhia  geral  da  Bolça;  mas  Logo  a 
aviíârao ,  que  íè  arriícava  a  fazerem  eílanque  delia 
para  o  Brafil ;  além  de  que  poderia  cahir  nas  unhas 
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dos  Parlamentados ,  ou  Hollandezes  _,  íè  para  la 
foílè  ,  que  lhe  dariaó  mào  trato ,  como  dao  a  tudo. 
Deu  comfigo  na  rua  Nova ,  para  íè  eíconder  por 
eilas  loges  dos  mercadores  y  que  todas  íaó  eícuras, 
e  íem  janellas  ,  para  nao  vermos  o  que  nos  vendem. 
Mas  temendo  que  a  vendeíTem  por  bayeta  ,  deíTa 
quecompraó  a  íeis  vinténs  y  para  a  encaixarem  a 
féis  toftoens,  paffou  de  \  corrida  para  a  rua  dos 
Ourives-,  e nao  fez  ahi  muita  detença,  porque  vio 
que  mal  íè  podia  encobrir ,  onde  tudo  íè  põem  á 
porta,  Acolhamonos  a  íàgrado ,  diffe  ella  por  ulti- 
mo remédio-  mas  em  nenhuma  Igreja  a  quizerao 
recolher ,  por  íèr  vedado  nos  Sagrados  Cânones 
aos  Eccleíiaíticos  todo  o  trato  de  cobiça.  Tratou 
de  íè  homiziar  em  algum  moíleiro ,  mas  todos  lhe 


fecharão  as  portas  •, 


os  Religioíos  ,  porque  nao 


lhes  inquietaíre  as  communidades  com  ambiçoens  & 
e as  Freiras,  porque  nao  podia  profeflar  entre  el- 
las, por  íèr  cazada  com  hum  mulato ,  que  íè  cha- 
ma IntereíTe.  Por  fim  de  contas  fe  recolheo  no 
Caílello ,  onde  aturou  pouco  j  porque  nao  íè  da 
lá  meia  ,  nem  cama  aos  hoípedes  •  e  fez  poriíTo  taes 
:evoltas ,  que  a  degradarão  para  as  Fronteiras , 
onde  nao  podendo  aturar  o  paó  de  munição ,  por 
que  he  muito  mimoza,  deu  em  ladra  com  tanto 
dczaroro ,.  que  roubava  a  olhos  viftos  até  os  paga- 
mentos 
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mentos  dos  fbldados,    e  deftruhia  a  fazenda  dei- 
Rey  por  mil  modos ,  que  naõ  íè  podem  contar  : 
è  temendo ,  que  a  enforcaíTem  os  Generais  poriíTo, 
porque  he  ponto  ;  que  fe  naõ  deve  perdoar ,  paíTou- 
íè  para  Caííella,  caftigando-íè  aíli  mefma  com  de- 
gredo voluntário  :  c  porque  fugio  íèm  paífa-por- 
te,  naõ  íe  atreveo  a  voltar  j    e  lá  íè  fez  natural 
com  tanta  audácia,  e  exceíTo ,  que  em  breve  tem^ 
po  affolou  toda  Hefpanha  com  tributos  para  en- 
gordar,   porque  hia  muito  magra  deite  Reyno. 
Enxergavaó-fe  era  Caítella  os  danos  da  Cobiça, 
nao  íó  nos  vaíTallos  deftruidos  com  as  fazendas 
quintadas ,    e  fintas ,  que  lhes  poz  até  no  fumo, 
que  íè  vay  por  eífes  ares  5  mas  também  na  cabeça 
do  Rey  tirando-lhe  delia  Coroas,  e  quebrandolhe 
Sceptros  á  íiia  viíta.  Para  íè  repararem  de  taõ  gran- 
des danos  ,  deraó  com  a  cauíâ  delles  no  mundo 
Novo,  onde  fez  tal  eítrago ,   que  fó  na  Ilha  de 
Cuba,  que  tem  quinhentas  legoas  de  comprido, 
e  duzentas  de  largo ,  matou  mais  de  doze  milhões 
de  índios,  para  fe  encher  de  ouro.     O  que  fez 
no  Peai,  no  México,  e  Flórida,  naõ  he  para  íè 
referir  :  dos  braços  das  mãys  tirava  as  crianças ,   e 
feitas  em  quartos  as  dava  a  caens,  com  que  anda- 
va a  caça.    Queimava  vivos  os  Cacizes  mais  opu- 
lentos, esfolava  Reys ,    degolava  Emperadores, 

para 
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para  mais  a  fèu  (alvo  devorar  ferras  de  prata ,  e 
montes  de  ouro,  que  mandava  aHeípanha,  para 
fazer  guerra  a  toda  Europa ,  Africa,  e  Afia.  Re- 
volto aífim  o  mundo  todo  ,  e  pofto  em  riícos  de 
íè  perder  porefta  fera,  tratou-íè  do  remédio  j  e 
refolveu-íè  com  maduro  coníèlho ,  que  fó  a  jufti- 
ca  direita  lho  podia  dar  ■,  mas  eíta  eftava  torta 
com  hum  olho  menos ,  que  lhe  tirou  a  Cobiça. 
Puzeraó-lhe  hum  olho  de  prata,  para  a  fazerem 
direita  ;  e  dahi  lhe  veyo  trazer  íèmpre  a  prata  nos 
olhos ,  e  o  olho  na  prata ,  com  que  ficou  mais  tor- 
ta :  fó  no  Ceo  íè  achava  neíle  tempo  juíliça  direi- 
ta ,  tem-le  pedido  a  Deos  por  muitas  vias ,  que  a 
mande  a  terra,  e  eípera-íe  que  venha  cedo ,  e  ha 
diíTo  já  grandes  prenúncios :  e  como  ella  vier,  e 
degradar  a  Cobiça  para  o  iníerno  ,  ficará  tudo 
quieto. 

Nao  íey  íè  me  tenho  declarado  ?  Quero  dizer, 
que  a  Cobiça  he  mây  de  todos  os  ladroens ,  e  que 
a  juíliça  fe  lhe  acanha,  quando  nao  he  direita.  Haja, 
quem  caítigue  tudo  com  o  ultimo  degredo  ,e  fica- 
remos livres  de  taó  más  peites.  E  eíla  íèrá  a  me- 
lhor tifoura,  que  cortará  de  todo  as  unhas  a  tantas 
harpias ,  como  por  todas  as  partes  nos  cercão.  Dirá 
ai  eu  em,  que  a  melhor  tifoura  de  todas  he  a  rorca. 
Nao  a  tenho  por  tal  j  porque  aqui  tratamos  de 
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emendar ,  e  nao  de  extinguir  o  mundo  j  além  de 
que  nao  haverá  forcas ,  que  bailem  para  taõ  gran- 
de pindura.  Por  mais  capaz  de  tanta  gente  tenho 
o  degredo ,  comaó-íe  lá  embora  huns  aos  outros , 
iílò  mefino  lhes  íèrvirá  decaíligo,  eriçaremos  li- 
vres delles  ,  até  que  íè  melhorem ,  que  he  o  que 
íè  pertende;  e  os  que  íè  melhorarem,  tornem  a 
nos  ajudar  com  íèu  exemplo.  Asrazoens,queme 
movem  para  nao  admittir ,  que  íe  dem  facilmente 
caíligos  de  morte  ,  ficaõ  apontadas  no  cap.  45).  das 
unhas  apreffadas  ,  do  meyo  por  diante  §.  Em  Ro- 
ma havia  : 


L.  _     - 

Capitulo     LXX. 

Dezengano  geral  a  todas  as  unhas. 

MAis  unhas  ha  j  mas  as  que  temos  vifto  ne£ 
te  tratado  ,  baftao  para  as  conhecermos  to- 
das, e  para  entendermos  ,  quão  perniciozas,  e 
deíãrreíoadas  íáo.  Ah  unguihus  Jeo ,  diz  o  provér- 
bio ,  pelas  unhas  íè  conhece  o  leão ,  e  pelas  meímas 
fe  conhece  o  ladrão.  Conhecidos  affim  bem  todos 
os  ladroens ,  fuás  unhas ,  e  artes,  boas  três  tiíbu- 
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ras  vos  dey ,  para  lhas  cortardes  todas.  E  íè  effas 
nao  bailarem  por  poucas  para  tantas  unhas  ■  ou. 
nao  vos  contentarem  por  aíperas ,  porque  nem  to- 
da aípereza  ferve  para  medicamento  ,  tenho  três 
deíenganos  efficaciíllmos  para  as  emendar  fuave- 
mente ,  fazendo-lhes  entender  >  e  abraçar  a  ver- 
dade ,  que  he  o  melhor  modo ,  que  ha  de  correi- 
ção. Affim  he  :  e  he  impoffivel  nao  repudiar  a 
vontade,  o  que  o  entendimento  lhe  moftra  nocivo. 
Peço  a  todos,  os  que  virem  eíle  tratado,  que  leão 
com  attençaó  eftes  três  pontos. 

DESENGANO   PRIMEIRO. 


Cobiça  de  riquezas  he  como  o  fogo ,  que 
nunca  diz  ,  bafla.  Quanto  mais  paífo  da- 
mos ao  fogo  ,  tanto  mais  íè  acende ,  e  mais  fome 
moílra  de  mais  paíto,  acereícentando-a  com  aquil- 
lo  ,  que  a  poderá  fartar ,  e  extinguir.  Tal  he  a 
cobiça  ,  e  fome  ,  que  os  homens  tem  de  riquezas  *: 
Crefcit  amor  nummi  ,  quantum  ipfa  pecunia  crefeit. 
Diífe  lá  o  outro ,  que  crece  a  cobiça  ao  compaífo 
das  riquezas,  augmentando  a  fome  delias  com  a 
poífe,  que  fó  a  poderá  fatisfazer.  E  he  o  primei- 
ro deíengano ,  que  damos  a  todas  as  unhas  -,  que 
íe  f  urtaó  para  fartar  fua  cobiça ,  e  fome ,  que  tem 

de 
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de  riquezas  3  deíènganem-fe  ,  que  trabalhão  de- 
balde 5  porque  mayor  a  haó  de  ter ,  quando  mais 
íè  encherem,  e  mayores  montes  ajuntarem  ■  por- 
que he  hydropeíia,  que  quanto  mais  bebe,  tanto 
mayor  fede  tem. 

Eíquadrinhando  eu  a  cauíâ  deite  appetite  in- 
íàciavel ,  acho  que  naó  procede  de„  fome  '■    mas 
que  nafee  de  faítio,  cauíãdo  do  enjoo  >   que  a  to- 
das as  couzas  do  mundo  he  natural  cauíàlio,  pela 
corrupção,  que  tem  de  caía.   E  dahi  vem,  que 
enfaíHados  do   que  poííuimos  ,    íuípiramos  por 
mais ,  cuidando ,  que  no  que  de  novo  vier,  acha- 
remos alguma  íatisfaçaó  :  e  naohe  aíiim,  quando 
lá  vou  i  porque  tudo  he  do  meírno  lote ,   e  jaez 
e  em  nada  ha  a  íatisfaçaó  ,  que  bufcamos :  e  por- 
iíTo  digo ,  que  fe  defenganem  todas  as  unhas ,  que 
canção ,   e  trabalhão    debalde  ,  andando  á  caça 
do  que  nunca  lhes  ha  de  fatisfazer  a  fede,   que  as 
pica.   Ora  dêmos-lhe  ,  que  naó'  feja  aíTim  ,  o 
que  aflim  he,  que  nao  achaftes  faítio  em  nada  • 
mas  que  lograftes  muita  doçura  em  tudo,  quanto 
voíTas  unhas  adquirirão,  eque  a  voíTo  bello  prazer 
com  muito  agrado  foítes goíhndo de  tudo,  eía- 
boreando-vos  em  cada  couza  :   day-me  licença , 
para  defeorrermos  por  todas,  e  vereis  mais  claro 
ainda  o  defeng-ano. 
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DESENGANO    SEGUNDO. 

VEnhao  aqui  todos  os  ladroens  do  mundo , 
tenha  cada  hum  tantas  mãos  como  o  Bria- 
reu  Centimano  ,  e  em  cada  mão  outras  tantas 
unhas  ,  naó  fique  unha:,  que  aqui  naó  venha  a 
eíle  exame  :  pefquem  \  cacem ,  empolguem  3  e  pi- 
lhem tudo  quanto  quizerem ,  ouro,  prata,  pé- 
rolas, joyas  de  pedraria  mais  precioíà ,  orllcios, 
benefícios ,  comendas ,  morgados ,  titulos ,  hon- 
ras ,  grandezas  até  naó  mais ,  e  vamos  por  ordem 
diícutindo  tudo.  Naceftes  nefte  mundo  nu  (  que 
afíim  nacem  todos  )  abriftes  os  olhos  ,  e  viftes , 
que  com  as  riquezas  medrao  os  poder oíbs  -y  deíeja- 
ííes  locro  ferhum  delles,  e  trataftes  de  ajuntar  as 
riquezas ,  com  que  os  poderoíòs  inchao.  Eíperay: 
nao  furteis  para  as  haverdes,  eu  vo-las  dou  todas; 
porque  ío  tratamos  aqui  por  hora  fazer  a  experiên- 
cia ,  que  vou  diícumndo  ,  para  cairdes  no  de- 
íèngano  ,  que  trato  de  vos  intimar  :  e  fe  as  tendes 
já ,  porque  as  adquiriíles  íèrvindo ,  chatinando , 
e  roubando ,  que  tudo  vem  a  íêr  o  meímo  :  Di- 
zeime  agora ,  fe  vos  falta  mais  alguma  couza ,  de- 
pois de  vos  verdes  com  grande  cabedal  ,  que  he 
o  que  pertendeis  ?  Pertendo ,  refponde  muito  fezu- 
do,  huma  gineta  de  Capitão  mor,  para  ter  que  man- 
dar, 
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dar ,  e  fèr  temido ,  e  reípeitado  de  todos  ,  e  me- 
recer íervindo  a  Sua  Mageftade ,  que  me  faça  ma- 
yores  mercês.   Se  o  naõ  haveis  mais  ,  que  por  hu- 
jm  gineta  .,  dou-vos  hum  baílao  •,  e  dou-vos ,  que 
íêrviíles  já  com  gineta ,  e  baílao  , .  até  vos  enfa- 
dardes ,  e  praza  a  Deos  naõ  vos  enfadeis  mais  cedo 
do  que  convêm.  Ao  depois  deííà  Capitania  ,  e 
generalato ,  tomara  íâber  ,  p  que  íè  vos  íegue  pa- 
ra appetecer  ?  Segue-íe  huma  Comenda  íàmoíâ , 
para  ter  renda,  que  gaitar,  e  com  que  viver  na 
Corte,  livre  dos  perigos  da  guerra  ,  e  das  baixas  da 
chatinaría.   Se  o  naõ  haveis  por  mais  ,  dou-vos 
duas  Comendas ,  e  que  íejaõ  embora  as  mais  grof- 
íàs  do  Meílrádo  de  Chriíto  ;  e  faço-vos  Fidalgo 
nos  livros  delRey  ,  para  que  em  honra  ,  e  pro- 
veito fiqueis  mais  íàtisfeito.    Ao  depois  de  tanta 
comenda  ,  e  fidalguia  tomara  íàber,  que  he  o 
que  reíta  av.  m.  Hum  titulo  de  Conde  para  ma- 
yor  credito  meu,  eluílre  de  minha  geração.   Ti- 
tulo de  Conde  ?  Com  pouco  le  contenta  v.  m. 
Senhor  Comendador  •   eu  lho  dou  logo  de  Mar- 
quez :  e  diga^me  por  vida  fua,  Senhor  Marquez , 
diga-me  Vofla  Senhoria  ,  ou  VoíTa  Exceliencia 
(  que  já  fe  naõ  contentaó  com  Senhoria  )  ao  de- 
pois deíle  titulo ,   que  he  o  que  fe  lhe  ftgue  \  Se- 
gue-fe  paííar  huma  velhice  muito  deícançada  ,  e 
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luífcroCv  Embora,  íêja  afiinv,  ainda  que  lho  pcè 
dera  negar  y  porque  nefte  mundo  naõ  ha  velhice 
defcançada ,  nem  luftroía  :  SeneBus  ipfa  ejl  mor* 
lus.  A  meíma  velhice  em  íi  he  doença  cheya  de 
mil  deíàlinhos.  EíTa  velhice  ha  de  ter  o  fim  :  e  ao 
depois  delia  tomara  íâber ,  que  he  o  que  íe  íègue 
a  VoíTaExcelIeneia,  meu  Senhor  Marquez  l  Se- 
guiríeme-ha  huma  morte  muito  bem  aíTombrada  -y 
porque  farey  hum  teílamento  cheyo  demandas 
para  meus  parentes ,  e  que  me  façaõ  humas  Exé- 
quias, em  que  íe  gaitem  duzentos  mil  reis  ,  e 
dous  trintarios  de  Minas  pela  minha  alma  :  E  u- 
^uiefcat  in  face  5  que  repreíèntey  meu  dito.  Bem 
eftá^mas  ainda  naõ  tem  dito  tudo Voílà  Exccllencia. 
Demaneira  meu  Senhor  ,  que  deixa  quinhentos 
cruzados  para  Exéquias  ,  e  trinta  toííoens  para 
MiíTas !  Fois  eu  tomara4he  antes  os  quinhentos 
em  Miílas,  e  os  trinta  em  Exéquias.  E  as  mandas, 
que  deixa  a  íêus  parentes ,  quem  lhe  diffe ,  que 
naõ  íeriaõ  demandas  ?  E  a  morte  bem  aííbmbrada, 
que  íe  promette,  quem  lhe  paffou  carta  de  íeguro 
para  ella  í  Naõ  íabe  que  os  velhos  ,  quaíi  todos, 
morrem  tontos,  e  que  toda  a  morte  no  mundo 
íerrpre  foy  muito  féa,  e  mal  aíTombrada  ?  Mas 
dou-ihe  que  a  teve  affim  como  a  pinta  ,  muito 
fornipía,  contra  o  que  nos  moftrap  íeus  retratos  jj 
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e  dou-lher  que  lhe  fizerao  fèus  parentes  as  Exé- 
quias ,  ainda  mais  mageftoíàs.  Ao  depois  de  tudo 
ifíb,  que  he  o  que  íè  lhe  íègue?  Que  he  o  que 
reíla  ?  Nao  me  reíponde  ?  Encolhe  os  hòmbros  ? 
Diz  que  nao  íâbe  ?  Pois  eíte  ponto  ,  eeíle  ao  de- 
pois, tomara  eu ,  que  o  trouxera  eíludado  des 
de  o  primeiro  deípacho  da,jgineta ,  e  dcíde  o  pri- 
meiro dia ,  em  que  entrou  nu  nefte  mundo ,  pa^ 
ra  prova,  de  que  aflim  havia  de  íahir  delle  ,  íèm 
levar  nada  de  quanto  ajuntou  na  vida :  e  íè  o  nao 
íãbe  j  porque  nunca  cuidou  niúo ,  eu  lho  direy  ;j 
efteja-me  attento. 

Ao  depois  da  morte,  e  das  Exéquias  fegue- 
fè  hir  para  baixo  $  ou  para  cima  ,  voar  para  o 
Ceo,  ou  decer  para  o  inferno.  Quem  íèrvio  o 
mundo ,  e  íè  carregou  do  alheyo,  effe  pezo  met 
mo  o  leva  para  o  profundo :  Quem  fugio  do  mun- 
do, e  defprezou  tudoifio,  fica  ligeiro  para  voar 
ao  Ceo.  E  eíle  he  o  ponto  mais  eíTencial ,  e  a  má- 
xima do  noflb  íèr,  q  devemos  trazer  íèmpre  diante 
dos  olhos  y  para  deíèngano ,  de  que  tudo  diípara 
em  nada :  e  deffe  nada  refulta  hum  muito  j  qué 
fao  eternas  penas  r  as  quaes  cambiadas  com  o 
gofto ,  que  lograftes  \  ou  compraftes  [  neceflària- 
mente  vos  haveis  de  achar  enganado  ,  em  muito 
mais  da  ametade  do  jufto  preço.  E  para  que  nao 
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duvideis difto ,  ouvi  a  S.. Paulo:  Raptores  Regnum 
Dei  non  pojjidebunt. j  Que  a  ladroens  nao  íe  deve 
gloria,  íenaõ  penas.  Mas  direis  ,  o  que  já  diíTe 
hum  grande  de  CafteUa  em  Madrid :  Ejlo  dei  in- 
ferno parece-me  patranha  5  y  lo  dei  Limbo  ninheria  $ 
que  lo  dei  Purgatório  no  hay  duday  que  es  mvencion  de 
Clérigos  yy  Frailes  ,  parafacarem  dineros  por  Mifsas. 
Nao  íey,  como  nao  diíTe  também ,  que  nao  ha- 
via gloria,  nem  Ceo  !  Mas  temeo,  que  lho  mo- 
ftraíTem  com  o  dedo  até  os  cegos  :  e  nao  diria 
mais  hum  orate,  nem  Machavelo,  nem  Mafo- 
ma.   E  já  que  vos  pondes  em  termos  taõ  alcantila- 
dos ,  que  vem  a  íèr  ,  que  nao  ha  mais  que  efte 
mundo  ,  eftendey  os  olhos  por  todo  elle ,  e  acha- 
reis que  tudo  he  corruptivel.  Coníideray ,  os  que 
mayores  bens ,  e  glorias  lograrão,  Salamoens ,  Ale- 
xandres  ,   CreíTos  ,  Midas ,   Geíares ,,  Pompeos. 
Nem  delles ,  nem  de  íuas  riquezas  ,  e  mandos 
achareis  raíto  ,  mais  que  alguns  raícunhos  de  me- 
morias confluas ,  que  foraò  ,  que  acabarão  ,  que 
diíTèrao  íeu  dito  no  theatro  defte  mundo.    E  íe 
íois  taõ  A'theo,que  nada  diílo  vos  move  para  crer, 
que  ha  outro  mundo  melhor,  e  que  íe  nao  deve 
fazer  caio  defte,  confeíTo  que  efte  deíengano  para 
Chriftãos  o  dava,  que  o  devem  crer;  mas  para 
Atheos  fera  o  deíengano  ultimo ,  que  fe  feçue. 
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DESENGANO   TERCEIRO. 

SUpponho  que  nao  fallo  com  animaes  brutos, 
mas  com  homens  racionaes  ,   que  íe  enten- 
dem |  mas  que    íejaõ  Atheos  ,'  que  nao  crem, 
que  ha  Deos ,  nem  outra  vida.  Tratando  fó  de- 
ita :  dou-vos,  que  vos  fez  voíTa  fortuna,  aflim  .co- 
mo vós  quizeítes,  nobre ,  íào,  valente  ,  gentil-ho- 
mem  ;  e  que  adquiriíles  por  voíTas  artes ,   e  indu- 
ílria  tudo,  quanto  o  mundo  ama ,  e  eílima ,  e  em 
que  põem  lua  gloria.   Tudo  vem  a  íèr  riquezas , 
honra,  e  goftos  •  e  nada  mais  ha  nefte  mundo, 
nem  elle  tem  mais  que  lhe  poflàis  roubar.   Senhor 
eítais  de  tudo  :  Dizei-me  agora ,  quaes  íào  as  vo£ 
ias  riquezas  ?  Sao  theíouros  de  ouro ,  prata ,  joyas, 
peças  ,   enxovaes  ,  propriedades  ,  rendas  ,   &c. 
Se  dais,  ou  gaitais  ifco ,  como  mundano,  íòis  pró- 
digo j  íè  o  guardais  como  eícaifo ,  íòis  avarento , 
e  ambas  as  couzas  ião  vicio.  E  íè  tendes  entendi- 
mento ,  como  íuppomos ,  íòis  obrigado  a  crer , 
que  em  vicios  naõ  pode  haver  gloria  ,  nem  def 
caníò  ;    aíhm   o  alcançarão ,  e  eícreverao  até  os 
mayores  idolatras  do  mundo.   Pelo  meyo  da  pro- 
digalidade,  e  avareza,  corre  a  liberalidade  ,  que 
diípcnde,  e  guarda  com  a  moderação  devida,   e 
poriíTo  he  virtude  •   e  porque  o  he ,  nao  atina 
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com  ella,  quem  ferve  o. mundo  ,  que  traz  apre- 
goada guerra  com  as  virtudes.  E  vedes  aqui,como 
nas  riquezas  não  pode  haver  para  vós  a  bemaven- 
turança,  que  vós  fingis. 

Quaes  íaó  as  voííàs  honras  ?  Sao  títulos,  que 
vos  fazem  reípeitado  \  apparatos  de  criados  ,  e  vef- 
tidos  ,  que  vos  fazem  venerado  ;  íao  officios, 
que  vos  daó  poder  para  íopear  ,  e  ficar  íupe- 
nor  a  todos :  e  íè  bem  coníiderardes  tudo  ,-  nada 
diííb  tendes  de  vós ;  tudo  vos  vem  dos  outros , 
que  vo  lo  podem  tirar  com  vos  negar  huma  cor- 
tézia.  Bem  fraca  he  a  honra ,  que  depende  de  hu- 
ma barretada  \  de  pouca  eftima  deve  íèr  o  titulo , 
que  íè  perde  com  hum  delicio  jj  os  apparatos  ,  que 
íe  desfazem  com  huma  aúíència,  e  as  íuperiori- 
dades ,   que  íè  maíograo  com  huma  deíobediencia 
•dos  íubdkos :  e  tudo,  o  que  chamais  honra,  vem  a 
fer  hum  vidro, que  com  a  liviandade  de  huma  mu- 
lher íè  quebra ,  e  com  o  deíconcerto  de  qualquer 
de  voíía  família  íè  tolda  ,  como  o  eípelho  com 
hum  bafo.   E  íe  bem  apertardes  a  honra  buícan- 
do-a  em  vós  meíiiio  ,  nao  a  haveis  de  achar ,  por- 
que toda  he  de  quem  a  dá ,   e  íè  vo  la  negar,  ficais 
íèm  ella  :   e  até  a  que  chamais  de  íàngue  ,  naó 
confifte  no  voíTo ,  íènaó  em  voífos  antepaííàdos, 
e  em  íèus  brazoens,  que  vem  a  íèr  pergaminhos 
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velhos  roídos  de  ratos ,  folhagens,  e  finoimentos 
mal  averiguados.  E  vedes  a  hi  como  naópóde  ha- 
ver bemaventurança  em  honras  •  porque  a  bema- 
venturança verdadeira  deve  íèr  eítavel  y  e  as 
honras  jfoó  mais  mudáveis ,  que  as  grinpas. 

Os  deleites  deita  vida  nos  cinco  íèntidos.  íê 
cifrão  todos :  e  os  da  vifta  com  fer  dos  íèntidos.  o 
mais  nobre  y  íâo  de  qualidade  ,  que  a  noite  os 
rouba^e  niíTo  que  vemos  de  dia3ainda  q  nos  alegre, 
vemos  3  que  ha  mais  defeitos  para  a  borrecer , 
que  perfeiçoens  para  eílimar  •   e  até  nas  meímas 
perfeiçoens  vemos  y  que  nao  íãõ  de  durar  queíè 
murchao  como  roías  ,  que  íè  extinguem  como 
luzes ,  e  que  fogem  como  auroras  :   e  vem  a  íer 
tudo  hum  cryítal  de  furta  cores  y  que  a  hum  virar 
de  olhos  deíàparece  tudo.   Os  goftos  do  ouvido 
íào  muficas  ,  e  lifonjas  :  liíonjas  ,  que  mentem  y   e 
enganaó  ;  muficas  ,   que  íè  compõem  de  vozes , 
as  vozes  do  ar ,  o  ar  íugeito  aos  ventos ,  porque 
tudo  neíia  vida  vem  a  deíparar  em  vento.   Os  do 
cheiro  nacem  de  fumos  ,  e  vapores ,   que  em  íl 
meímos  íe  exhalao  ,  e  exteniiao }  até  fe  conííimi- 
rem  :  que  couza  mais  corruptível ,  que  o  fumo  $ 
que  couza  menos  durável ,  que  o  vapor  ténue  ? 
Os  do  goíto  íào  doçuras ,  e  íabores  de  manjares, 
e  licores :  fe  os  tomais  com  demazia ,  matao.-vos  y 
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fe vos abftendes delles ,  já  os  nao  lograis,  e  feos- 
uíàis  com  moderação  ,  continuados  enfaftiao, 
dilatados  cauíàõ  fome,  e  deixados  íào  como  íè 
nao  foílem ,  para  defengano  j  que  por  todas  as 
vias  nao  íê  acha  gofto  nos  meímos  goftos  deíla  vi- 
da. Os  do  taóto ,  que  confiftem  na  brandura,  no 
carêo ,  e  afago ,  com  que  a  fenfualidade  lifongêa 
a  natureza,  quem  os  logra  confeíTa ,  que  íào  mo- 
mentâneos •,  e  ainda  que  íucceílívos  ,  de  tal  ma- 
neira íè  alternaõ ,  que  íãõ  mais  as  dores  >  que  as 
fuavidades ,  que  de  feu  trato,  quando  he  immode- 
rado,  reíiiltao.  E  em  conclufaó  todos  os  deleites 
dos  íèntidos  rendem  vaíTalagem  ao  íòno ,  que  os 
íèpulta :  O  íòno  imagem  da  morte  lie  Senhor  de 
todos  os  goftos,  para  os  ter  cativos,  e  íèpulta- 
,dos  :  e  quemla  tal  Senhor  fe  fugeita,  bem  certo  he», 
que  nada  tem  de  bemaventurança  ,  nem  de 
dita. 

Ifto  he,  o  que  paíTa  nefta  Babylonia  do  mun- 
do, onde  tudo  íào  confuíòens,  elabyrintos.  Dé- 
ftes  íàco  ao  mundo ,  para  viverdes  nelle  abaftado, 
e  Catisfeito ,  e  em  nada  achaftes  a  fatisfaçaó  plená- 
ria ,  que  buícaveis  :  íèguiftes  íiias  leys ,  que  vos 
enfinaraó  apertender,  buícar ,  e  eftimar,  o  que 
elle  eftima  h  e  achaftes  em  tudo  vaidades  fem  fir- 
meza, amargózes  fem  doçura,  infernos  fem  bema- 
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venturança.  Que  refta  logo  g  Cuidarmos  ,  que 
toda  a  gloria  he  como  eíla ,  e  que  naó  ha  outra, 
íèrá  engano ,  que  até  ao  lume  natural  repugna  j 
porque  a  grandeza ,  conílancia ,  e  formofura  do 
Ceo  nos  teítimunha  ,  e  aíTegura ,  que  ha  outra 
couza  melhor ,  que  iílo  que  câ  vemos ,  e  que  ha 
bemaventurançaíblida,  e  verdadeira.  A  eíla  nao 
he  poílivel,  queíê  vá  pelo  caminho,  que  fegue 
o  mundo,  pois  vemos ,  que  nos  leva  ao  contrario. 
Outra  ley ,  e  regra  ha  de  haver  neceíTariamente , 
que  nos  guie  com  verdade ,  e  leve  ao  deícanço  fir- 
me, e  que  nos  ponha  na  gloria,  que  nao  padece 
eclypíès.  Eíla  he  a  Ley  Divina,  que  íè  reduz  a 
dous  preceitos,  que  íâõ,  amar  a  Deos  íòbre  todas 
as  couzas ,  e  ao  próximo  como  a  ti  mefiiio.  Quem 
ama  a  Deos ,  nao  trata  no  mundo ,  porque  lhe 
he  oppoílo  •  quem  ama  ao  próximo ,  nao  o  offen- 
de  :  dar  a  cada  hum  o  que  he  íeu ,  he  hum  ponto, 
em  que  tudo  fe  cifra  j  a  Deos  a  gloria ,  e  ao  pró- 
ximo o  que  lhe  pertence.  E  quem  chegar  a  eíla 
felicidade  ,  logrará  a  mayor  bemaventurança , 
ainda  neíla  vida,  e  livrarfe-ha  dos  infernos  deíle 
mundo  -y  que  infernos  vem  a  fer  todas  fuás  couzas 
nas  penas,  moleílias,  e  tribulaçoens ,  que  cau- 
fào ,  até  quando  íè  gozaõ  •  e  ponílo  com  muita 
propriedade,  e  razão  lhes  chamou  Chriílo  eípi- 
nhos.  Quem  quizer  viver  fem  eíles,  viva  femo 
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alheyo ,  trate  (o  do  que  lhe  pertence ,  e  conver- 
terfelhe-ha  efta  vida  em  gloria  ,  e  achará  110  man- 
do o  Paraiíb  ,1  e  bem  íê  prova ;  porque  íe  o  naõ  ha, 
em  quem  íegue  as  leys  do  mundo  ,  havello-ha  ne- 
ceílàriamente,  em  quem  íeguir  a  ley  contraria,  que 
he  a  de  Chrifto ,  a  qual  íe  refolve  naquella  fenten- 
ça  fua  :  Reddite  ergo  ,.  qua  funt  Ccefaris  Cafari  ,  & 
qu£  funt  Dei  Deo.  Que  demos  a  cada  hum  o  que 
he  íeu  •,  a  Deos  a  honra  ,  e  ao  próximo  o  que 
lhe  convém.  Donde  íè  íegue,'  que  quem  naõ  to- 
mar o  alheyo  íerá  bemaventurado. 

C  0  N  C  L  U  S  A  M     FINAL, 

e  remate  do  de f engano  verdadeiro. 

f  |  ^  Eve  hum  Religioíb  Santo  huma  viíào  .,  em 
JL  que  lhe  appareceo  huma  matrona  muito  for- 
moía  com  huma  tocha  aceza  em  huma  mao ,  e 
huma  quarta  de  agua  na  outra.  Perguntou-lhe  o 
íervo  de  Deos ,  quem  era?  Reípondeo  :  íou  a  Ley 
de  Chrifto.  E  que  tem  que  ver  com. a  Ley  de 
Chrifto  cfíís  dous  elementos  fogo,  e  agua,  que 
trazeis  nas  mãos  ?.  Com  efte  fogo  trato  de  abrazar 
o  Ceo  até  o  desfazer  •  e  com  efta  agua  quero  apa- 
gar o  inferno  até  o  anicjuilar  :  e  depois  de  naõ  ha- 
ver Ceo,  que  eípere,  nem  inferno,  que  tema, 
ainda  heide  guardar  a  Ley  de  Chrifto  j  porque  fá 
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com  a  guardar  acho ,  que  terey  gloria ,  e  ficarey 
livre  de  penas.  AíTim  paffa ,  que  até  neíle  mundo 
tem  gloria  }  e  deícaníò ,  e  íè  livra  de  penas ,  e  af- 
fliçoens,  quem  guarda  a  Ley  de  Chriíto.,  que  da 
o  íèu  a  íeu  dono  ^  e  quem  o  nega ,  quem  o  de- 
frauda ,  quem  o  rouba  ,  nao  achará  o  que  buíca, 
íè  he  que  buíca  deícanfo  -  mas  achará  affliçaó  de 
eípirito,  caníàço  do  corpo ,  tormento  para  a  al- 


ma y  e  vivira  em  inferno. 


Que  fazes  homem  á  viíla  de  verdades  tao 
claras  ?  Abre  os  olhos }  vê  em  que  te  occupas ,  tra- 
ta do  eterno  ,  e  celeftial ,  deixa  o  temporal  ,  e 
terreno  j  porque  te  affirmo,  o  que  he  certo,  que 
hum  milhão  de  arroubas  de  glorias  temporaes  nao 
faz  meya  onça  de  bemaventurança  eterna  :  eíla 
cufta  muito  pouco  a  haver  ,  porque  íè  alcança 
vivendo  no  deícançó  da  Ley  de  Chrifto  ,  e  aquei- 
las  cuílaó  muito  a  achar,porque  íè  buícao  com  o 
fuor ,  e  trabalhos ,  que  comfigo  trazem  as  leys  do 
mundo.  Deixa  de  fer  ladrão ,  e  terás  o  que  has 
miíter  •,  porque  terás  a  Deos*  que  para  fi  te  criou, 
e  nao  para  íervires  o  mundo  falío ,  e  enganador , 
que  nao  tem  que  te  dar  mais ,  que  dores  disfarça- 
das com  apparencias  de  mimos  •  fuás  glorias  ião  re- 
lâmpagos y  que  íè  por  huma  parte  luzem  \  por 
outra  difparao  rayos.  Suas  luzes  fao  de  candêa, 
que  com  hum  aíToprp  íèapagao.  Seus  aífagos  íào 
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rapoíàs  de  Saníào  aílutas ,  que  no  cabo  Ievao  fo- 
go, que  abraza.   Suaformofura  he  a  dos  pomos 
de  Pentapoli,  por  fora  dourados,  e  por  dentro 
corrupção  ,  e  fumo  •,   em  que  põem  íeu  termo  to- 
das as  couzas  do  mundo  ,  que  nao  tem  outro  fim. 
E  eu  ponho  aqui  remate  a  eíle  tratado  ,  que 
intituley  Arte  de  furtar  ;  porque  deícobre  todas  as 
traças  dos  ladroens  ,  para  vos  acautelar  delles : 
aqui  vos  ponho  patente  efte  eípelho  ,  que  chamo 
de  enganos  ,  para  que  nelle  vejais  os  voííòs  ,  e 
vos  emendeis,  conhecendo  íúa  deformidade  :  Eíle 
iie  o  theatro  das  verdades  j  íe  as  conhecerdes ,  re- 
preíèntareis  melhor  figura  no  deífe  mundo.  Mof- 
trador  he  de  horas  minguadas,  parar  que  fugin- 
do-as  ,  acheis  huma  boa,  em  que  vos  íalveis. 
Também  he  gaíiia  geral ,  que  íè  bem  íè  occupou 
até  aqui  em   abrir ,  melhor  íaberít  fechar  :  cha- 
ve, he  que  fecha,   e  abre  •,  íe  uíardes  bem  delia  r 
fechareis  para  nao  perder  ,  e  abrireis  cara  ganhar. 
Verdadeiramente  he  chave  meftra,  que  vos  enfi- 
narâ  a  verdadeira  arte*com  que  íe  abrem  os  thefou- 
ros  do.Çeo  ,  os  quaes  lograreis ,.  quando  menos 
uíurpardes  os  da  terra,   Em   quanto  eftudais  eíla 
arte ,  vos  fico  compondo  -outra  mais  liberal ,  que 
fc  intitula  :  Arte  de  adquirir  gloria  verdadeira. 
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